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ANÁLISE DA EFICIÊNCIA NA ALOCAÇÃO DE RECURSOS PÚBLICOS DESTINADOS À HABITAÇÃO EM MINAS GERAIS

AMBROZINA DE ABREU PEREIRA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), MARCO AURELIO MARQUES FERREIRA (Orientador/UFV), LUIZ ANTONIO ABRANTES (Co-orientador/UFV), LUIZ CARLOS DE SOUZA FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), DORALIZA AUXILIADORA ABRANCHES MONTEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A Constituição Brasileira, a partir da Emenda Constitucional 26, de 2000, passou a reconhecer, em seu artigo 6º, o direito à moradia como direito social e humano. Entretanto, apesar da importância da habitação na vida de todas as pessoas, um dos direitos humanos mais frequentemente violado é o direito à moradia. O acúmulo histórico das desigualdades no acesso à habitação é um problema que as autoridades públicas têm se mostrado ineficientes para a resolução. Apenas no Estado de Minas Gerais, um dos maiores em composição absoluta de municípios, o déficit habitacional representa 8,6% do total brasileiro, ou seja, 682 mil moradias, das quais 593 mil encontram-se nas áreas urbanas. Tendo em vista o exposto, o presente estudo propõe análise da eficiência técnica da gestão dos recursos com habitação, em Minas Gerais. O estudo tem como base teórica o papel do Estado na alocação de recursos públicos. As análises foram realizadas com base em dados secundários de diversas fontes, utilizando a metodologia Data Envelopment Analysis (DEA). A maior parte dos municípios apresentou escores médio e baixo de eficiência, mostrando a necessidade de uma revisão das práticas de gestão, no intuito de aperfeiçoar os métodos adotados, para que haja melhor aproveitamento dos recursos, podendo propiciar à população um atendimento adequado de suas necessidades essenciais. Espera-se que o presente trabalho desperte atenção para este fator, podendo contribuir, como uma ferramenta orientadora para gestão pública na busca de melhoria de resultados.
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ESTRATIFICAÇÃO DE PADRÕES COMPETITIVOS E ATUAÇÃO DO PODER PÚBLICO EM UM ARRANJO PRODUTIVO LOCAL

ANDRÉIA APARECIDA ALBINO (Bolsista CAPES/UFV), AFONSO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS DE CARVALHO LIMA (Orientador/UFV), SEBASTÃO DÉCIO COIMBRA DE SOUZA (Co-orientador/), RICARDO ROBERTO BEHR (Co-orientador/), FERNANDA CRISTINA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), RONISE SUZUKI DE OLIVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Este trabalho buscou estudar um APL moveleiro, com vistas a identificar e caracterizar grupos de empresas tendo por base aspectos referentes à competitividade dos mesmos, bem como identificar que tipo de atuação do Poder Público se apresenta mais apropriada ao seu desenvolvimento. Foram realizadas entrevistas com especialistas no APL de modo a obter diferenças de padrões competitivos entre os grupos. A partir das características levantadas, foi possível estratificar os padrões das empresas em três níveis competitivos: avançados, intermediários e incipientes, bem como indicar ações do Poder Público demandadas para o desenvolvimento desses grupos. Os principais elementos diferenciadores dos grupos estão relacionados com o produto, mercado e gestão. As principais questões que emergiram na questão do apoio do Poder Público referem-se à carência de infra-estrutura da própria cidade, como estradas e ruas em condições precárias, além de tratamento de esgoto, saneamento e limpeza urbana precários. Foi salientada a falta de um distrito industrial ou a construção de áreas industriais, o que remete às ações de competência do Município. Para as empresas do primeiro grupo, o tipo de apoio que mais pode interessar é no sentido de promover investimentos em escolas de design. No caso do segundo grupo, financiamentos a taxas compatíveis para aquisição de equipamentos de última geração são bem vindos. No caso das empresas que compõem o grupo considerado incipiente, foi defendido maior apoio para melhoria das instalações, de tecnologia e de máquinas, investimento no treinamento gerencial, cursos de formação de mão-de-obra, e subsídio governamental para participação em feiras e eventos, por meio do SEBRAE, do BDMG e outros parceiros. Como proposta futura, emerge a necessidade de investigações específicas sobre a diversidade interna do APL, através de visitas e entrevistas nas unidades produtivas, de modo a verificar se a percepção dos especialistas é condizente com os padrões adotados nas empresas.
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A IMPORTÂNCIA DO PROCESSO DO MARKETING PARA A NOVA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

ANDRÉIA APARECIDA ALBINO (Bolsista CAPES/UFV), TELMA REGINA DA COSTA GUIMARAES BARBOSA (Co-orientador/UFV), AFONSO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS DE CARVALHO LIMA (Orientador/UFV), ALTAMIRO LACERDA DE ALMEIDA JÚNIOR (Não Bolsista/UFV), RANDOLPHO MARTINO JÚNIOR (Não Bolsista/UFV) 

O atingimento dos objetivos da administração pública pode ser responsável por benefícios para a sociedade que, por sua vez, atribuirá mais credibilidade à atuação do Poder Público, podendo se tornar mais participativa. No cenário em que criar valor para o cliente, identificar suas necessidades e desejos passa a ser visto como diferenciais, ainda são percebidas restrições com relação ao uso de ferramentas de marketing pela administração pública, por considerar que são técnicas apenas voltadas para vendas. Procura-se neste trabalho responder à seguinte questão: o processo de marketing pode ser visto como um ferramental de auxílio para a administração pública atingir seus objetivos com base em seus princípios? Realizou-se uma pesquisa bibliográfica que apresentou os princípios e objetivos da administração pública, confrontando-os com o processo de marketing. Foram identificados princípios e objetivos da administração pública que convergem com o processo de marketing, conforme seguem: Melhorar a qualidade da sua prestação de serviços à sociedade, objetivo relacionado aos princípios da eficiência; aprimorar o controle social, permitindo à sociedade um melhor controle da administração pública, objetivos relacionados com o princípio da legalidade, ao dotar de legitimidade os atos públicos; combater o patrimonialismo e o clientelismo, objetivo que pode ser relacionado aos princípios da impessoalidade e da moralidade; valorizar o servidor público, objetivo relacionado ao princípio da eficiência, o que pressupõe a formação de administradores públicos com melhor capacitação. Conclui-se que a formação de pessoas com habilidades e capacitação gerencial voltadas ao exercício de funções da administração pública é um dos pilares para reformulação dos métodos e critérios empregados pela mesma, de modo a auxiliar no atingimento dos objetivos. De igual importância, o uso dos ferramentais de marketing, no sentido de divulgar mais e melhor as causas pelas quais os governos prezam, podem gerar maior conscientização por parte da população, considerada cliente e provedora.
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GESTÃO PÚBLICA E EDUCAÇÃO: O CHOQUE DE GESTÃO DO GOVERNO DE MINAS GERAIS EM FOCO.

ANTONIO CARLOS MIRANDA (Bolsista outra Instituição/UFV), WALMER FARONI (Orientador/UFV), ROSIMAR DE FATIMA OLIVEIRA (Co-orientador/UFV), AFONSO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS DE CARVALHO LIMA (Co-orientador/UFV) 

A educação é um dos setores mais importantes para o desenvolvimento de uma nação. Através da produção de conhecimentos um país cresce, aumentando sua renda e a qualidade de vida de seus cidadãos. Além disso, a onda de reformas educacionais incentivadas pela necessidade da indústria e da competição internacional tem pressionado os diversos países do mundo a aumentarem seus padrões da qualidade do ensino. Neste contexto, este trabalho tem por objetivo enfocar um dos aspectos centrais do processo de reforma administrativa pela qual o Estado de Minas Gerais passou nos últimos anos – o Choque de Gestão - e suas implicações nas políticas públicas educacionais estaduais. Como metodologia, optou-se pela análise documental e bibliográfica. Os resultados mostraram que o Choque de Gestão como programa de governo pautava-se na constatação de que o aparato estatal sofria de falta de ação governamental nos mais diversos setores tais como educação. Assim sendo, deve ser compreendido como sendo um conjunto integrado de políticas de gestão pública orientado para o desenvolvimento e controlado em relação aos resultados esperados e os resultados obtidos através da contratualização entre as partes, institucionalizados pela criação de um mecanismo denominado Acordo de Resultados. Observou-se que através da contratualização de metas e medidas de desempenho entre as partes interessadas os consumidores de serviços públicos têm maiores possibilidades de controlar e avaliar o andamento destes serviços a partir de um marco contratual. Em síntese, o espaço principal de atuação concentra-se na função controle e nas estratégias de adequação desenvolvidas para assegurar que os resultados das operações se ajustem tanto quanto possível aos objetivos previamente estabelecidos. A essência do controle reside na determinação da conformidade da atividade controlada em relação aos resultados desejados.
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TRAJETÓRIA E CONTEXTO DA POLÍTICA NACIONAL DE HABITAÇÃO

CÁSSIA DO CARMO PIRES FERNANDES (Bolsista CAPES/UFV), SUELY DE FATIMA RAMOS SILVEIRA (Orientador/UFV), VIVIANI SILVA LIRIO (Co-orientador/UFV) 

 

Para entender o problema da habitação no Brasil faz-se relevante um resgate histórico na perspectiva de iniciativas de políticas públicas. A natureza do estudo é qualitativa, tendo como fonte a pesquisa bibliográfica. Observa-se, em 1946, como primeiro órgão nacional para habitação popular a Fundação Casa Popular. Diante das dificuldades dessa iniciativa, o governo cria o Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e o Banco Nacional da Habitação (BNH) no contexto do regime militar. Entretanto o BNH privilegiou interesses econômicos em detrimento aos sociais, sendo seus impactos inexpressivos para as camadas mais pobres da população tendo sido extinto em 1986, com suas funções transferidas para Caixa Econômica Federal. Nesta, nota-se a elitização dos beneficiários dos programas habitacionais e durante os Governos Sarney e Collor a peculiaridade é o clientelismo na distribuição de verbas. No Governo Itamar Franco não há mudanças substanciais e nos Governos Fernando Henrique começa a se pensar a política habitacional em novos paradigmas, porém mais uma vez os resultados decepcionam. Em síntese, a crise do SFH e a extinção do BNH criaram um hiato em relação à política habitacional no país. No Governo Lula um dos primeiros atos foi a criação, em 2003, do Ministério das Cidades como órgão responsável pela Política Nacional de Desenvolvimento Urbano, sendo que a habitação ficou centrada numa Secretaria onde são gerenciados um conjunto de programas e ações. Entres estes, destaca-se no contexto atual o Programa “Minha casa, minha vida”, que surge como uma resposta do governo à crise econômica mundial para impulsionar o setor da construção civil, gerar empregos e ao mesmo tempo fazer face ao déficit habitacional, que se concentra (90,3%) na população de renda de até três salários. Como grande desafio evidencia-se a efetividade desta política social como prioridade, para que não se privilegie mais uma vez a lógica do capital.
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AVALIAÇÃO DE RESULTADOS DO PROGRAMA CARTA DE CRÉDITO ASSOCIATIVO NO MUNICÍPIO DE CAJURI/MG

CÁSSIA DO CARMO PIRES FERNANDES (Bolsista CAPES/UFV), SUELY DE FATIMA RAMOS SILVEIRA (Orientador/UFV), MARCO AURELIO MARQUES FERREIRA (Co-orientador/UFV) 

O foco deste estudo foi o Programa Carta de Crédito Associativo no município de Cajuri, Estado de Minas Gerais. Objetivou-se delinear o perfil socioeconômico das famílias beneficiadas, avaliar os resultados e a focalização do Programa. Como referencial teórico considerou-se a avaliação aliada a outras fases do ciclo das políticas públicas: construção de agenda, formulação e implementação A coleta dos dados realizou-se pela aplicação de questionários semi-estruturados a uma amostra de 66 sujeitos, o que correspondeu a 88% do total dos beneficiários, sendo a análise por procedimentos estatísticos manipulados no programa Statistical Package for the Social Sciences - SPSS v. 15.0®. Dentre os principais resultados destacam-se o trabalho social de mobilização das famílias visando concretizar a gestão participativa do Programa desenvolvido em parceria com a Universidade Federal de Viçosa; o alto índice de focalização em que a maioria da população beneficiada (56,1%) possui renda inferior a um salário mínimo e o conjunto total se enquadra na faixa de até três salários, sendo, de fato,famílias pobres contempladas com a ação do Estado; a integração com outras políticas urbanas; como aspecto negativo, verificou-se que a maioria dos beneficiários está pouco satisfeita com o número de cômodos da nova casa, padronizada com quatro cômodos. Tal situação é justificada principalmente pelo número de quartos (1) que não atende à mediana de moradores que é 4,0. Assim, pode-se sugerir aos gestores do Programa uma nova planta para os próximos projetos. De modo geral, pode-se concluir que o elevado grau de satisfação dos beneficiários com o Programa, bem como o alto índice de focalização reforçam a importância da habitação para a qualidade de vida, auto-estima e segurança da família, representando a concretização de um direito constitucional, além do resultado positivo da política pública executada por meio do Programa analisado
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A AVALIAÇÃO EM PROCESSO EM MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS: O PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE

LARISSA HADDAD SOUZA VIEIRA (Bolsista CAPES/UFV), SUELY DE FATIMA RAMOS SILVEIRA (Orientador/UFV), ALTAMIRO LACERDA DE ALMEIDA JÚNIOR (Não Bolsista/UFV) 

O aumento da efetividade organizacional pública vem ganhando relevância na literatura nacional, sendo o processo de avaliação de políticas, programas e projetos apontado como fator determinante para tal. O objetivo da pesquisa foi analisar os processos avaliativos existentes no Programa Esporte e Lazer da Cidade (PELC), proposto pela Secretaria de Desenvolvimento de Esporte e Lazer (SNDEL), do Ministério do Esporte, desde seu início até o final de sua implementação em nível local, com base nos convênios dos proponentes: Instituto Xopotó, Instituto Carraro, ARLS Pioneiros do Nordeste e Sociedade Ubaense de Artes e Ofícios, segundo as perspectivas dos Coordenadores Gerais do Programa vinculados a esses proponentes. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, para a coleta de dados, e análise de conteúdo, para sua interpretação qualitativa. Observou-se tentativas de avaliação em várias fases do convênio firmado entre a SNDEL e os referidos conveniados, por parte dos Proponentes, já que as iniciativas do Ministério do Esporte para tal tendem a ser superficiais, além de não ocorrerem regularmente. O processo de avaliação proposto pelo PELC, segundo os entrevistados, é quantitativo, não havendo consideração de elementos qualitativos. Também foi declarado pelos entrevistados que não há feedback por parte do Ministério do Esporte quanto aos resultados da avaliação final do Programa. Os gestores locais consideram a curta vigência de cada convênio, de 12 meses, como um fator dificultador para o alcance dos resultados propostos pelo PELC. Em geral, a percepção dos atores sociais entrevistados indica que a execução do PELC apresenta falhas que devem ser corrigidas, visando a uma maior efetividade da política em que se insere, a qual pode ser alcançada por um monitoramento mais constante e aprofundado por parte do Ministério do Esporte.
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INFLUÊNCIA DOS PROGRAMAS DE SAÚDE NA REDUÇÃO DO ABSENTEÍSMO POR LICENÇA MÉDICA: UM ESTUDO DE CASO EM UMA INDÚSTRIA DE PROCESSO

MICHELE RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), NATHALIA CARVALHO MOREIRA (Não Bolsista/UFV), ODEMIR VIEIRA BAETA (Orientador/UFV) 

O absenteísmo é uma expressão utilizada para designar a falta do empregado ao trabalho. Trata-se de um problema que compromete seriamente a organização do trabalho, tanto na questão econômica quanto na questão humana, e que deve ser estudado no sentido de buscar soluções e melhorias para o trabalhador e o empregador. Economicamente porque o trabalhador deixa de produzir, aumentando o custo operacional da empresa e sobrecarregando as atividades de outros trabalhadores. Do ponto de vista da questão humana, procura-se a busca das causas que podem estar envolvidas com essa problemática. Este trabalho foi um estudo de caso em uma indústria de processo, instalada na cidade de São José dos Campos - SP, e teve como objetivo demonstrar o nível de contribuição da Gestão dos Programas de Saúde da Unidade em estudo, para a redução dos índices de absenteísmo médico na mesma. Os dados foram obtidos através de pesquisas bibliográficas e documentais. A pesquisa realizada também utilizou de uma entrevista de história oral, que obteve depoimentos e percepções dos empregados, quanto aos Programas de Saúde da Unidade. Por fim, através de uma análise de conteúdo dos dados da pesquisa, mostrou-se a relevância e o nível de contribuição dos Programas na redução do absenteísmo médico na Unidade em análise. A importância deste estudo é reconhecida pelas atividades desenvolvidas pela Unidade, que desenvolve uma série de Programas que contemplam as dimensões física, emocional, profissional, social e mental. Constatou-se que a Unidade, através de trabalhos voltados para a saúde de seus empregados, tem proporcionado melhoria da Qualidade de Vida, redução do absenteísmo e satisfação dos empregados com os programas e ações implantados. A redução dos índices de absenteísmo é resultado de um trabalho em conjunto, no qual cada Programa caracterizou-se como uma forma de conscientizar, valorizar, motivar e conseqüentemente reduzir o absenteísmo na Unidade.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ADMINISTRAÇÃO

MUDANÇA ORGANIZACIONAL: UM ESTUDO DO SISTEMA KANBAN E MANUFATURA ENXUTA EM UMA EMPRESA AUTOMOBILÍSTICA.

NATHALIA CARVALHO MOREIRA (Não Bolsista/UFV), MICHELE RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), ODEMIR VIEIRA BAETA (Orientador/UFV) 

Assim como a maioria dos ramos industriais, o setor automobilístico encontra-se em um mercado globalizado e competitivo, onde a disputa pelos clientes se mostra cada vez mais acirrada. Deste modo, é necessário implantar soluções eficientes e eficazes que permitam redução dos custos de produção e o aumento de qualidade, produtividade e flexibilidade.  Nesse contexto, muito se tem discutido acerca da implantação de programas de eliminação das perdas, redução de estoque, padronização das operações, redução dos tempos de obtenção (lead time), entre outros. O presente trabalho mostra um estudo sobre a utilização da ferramenta kanban, também conhecido como Sistema de Manufatura Enxuta, o qual consiste em identificar e eliminar as perdas do processo produtivo, visando diminuir os custos de produção, aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos. Este estudo revela-se importante, uma vez que permitirá a descoberta e a compreensão dos requisitos necessários à implantação da ferramenta kanban e, desta forma, poder atingir a vantagem competitiva pela utilização do Sistema de Manufatura Enxuta. Esta pesquisa desenvolveu-se através de uma ampla revisão bibliográfica em teorias que abordam os princípios do Sistema de Manufatura Enxuta, tendo como foco a ferramenta Kanban. Foi possível identificar as dificuldades encontradas por uma empresa do setor automobilístico que se encontram principalmente na instabilidade no programa mestre de produção, ou seja, constantes mudanças de curto prazo nas quantidades a serem produzidas; Instabilidade de projeto de produtos, ou seja, constantes mudanças não planejadas no roteiro de produção; produtos com índices de qualidade baixos, ou seja, presença de alguns lotes defeituosos que causam sérios danos no fluxo produtivo; resistência de alguns integrantes da empresa (operadores, gerentes, diretoria) perante o sistema Kanban; equipamentos em péssimo estado de conservação, sem manutenção, causando assim paradas inesperadas, não suportadas pelo nível mínimo dos estoques no sistema. Por fim, este estudo possibilitou a identificação dos fatores que levam a vantagem competitiva de uma empresa, considerando as ferramentas, sistemas e filosofias aplicadas na gestão de materiais.
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DESENVOLVIMENTO DE MODELO MATEMÁTICO COMO FONTE DE INFORMAÇÃO DO MERCADO PARA UM NOVO NEGÓCIO

TIMÓTHEO SOUZA SILVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALCINDO CIPRIANO ARGOLO MENDES (Orientador/UFV), ROBSON ZUCCOLOTTO (Co-orientador/UFV) 

No ambiente atual, dinâmico e competitivo, sistemas de medidas de desempenho são instrumentos gerenciais muito importantes para que se possa alcançar com êxito os objetivos de retorno financeiro. Porém, de nada vale o desenvolvimento de técnicas e metodologias gerenciais de alto impacto, se o empresário não possuir informações do mercado. O Planejamento deve ser iniciado fazendo essa analise externa, procurando entender o seu público alvo. Buscar informações no mercado é o passo inicial para o desenvolvimento de um bom negócio. Dessa forma, as informações levantadas pelo diagnóstico de mercado são sempre essenciais para o gestor. Porém, as respostas do público alvo nem sempre correspondem o que acontece ao mercado. Normalmente as respostas possuem um grau de inconsistência que leva ao desenvolvimento de uma movimentação contrária ao que é esperado. Com esse objetivo desenvolve-se modelo estatístico que matematicamente conclui o grau de inconsistência e auxilia na tomada de decisão. Foi realizado um questionário padrão e aplicado a 150 pessoas em diferentes bares da cidade a respeito das características que mais satisfazem uma pessoa quando nesse ambiente. Comparam-se as respostas com a freqüência real nos bares e suas indicações técnicas. Os valores demonstraram um grau de separação em relação à renda quando relacionada à localização do bar. Porém uma inconsistência muito alta ao se relacionar estilo do bar e público freqüentador. Uma diferença em objetivos demonstra que o publico estudantil prefere locais com maior índice de pessoas, porém de padrão de atendimento alto. O que é contraditório aos conceitos de qualidade em atendimento. Conclui-se que o mercado possui essa característica de ser inconstante e de fácil mutabilidade, não tendo padrão definido, porém com características mensuráveis para melhores ganhos no planejamento através dos modelos comparados e a realidade.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ADMINISTRAÇÃO

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO DO VALOR JUSTO COMO DETERMINAÇÃO DO PREÇO DE MERCADO.

TIMÓTHEO SOUZA SILVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ROBSON ZUCCOLOTTO (Orientador/UFV) 
O processo contábil é caracterizado por três fases: Reconhecimento, mensuração e evidenciação. Os ativos e passivos podem ter como base de mensuração: os valores de entrada, valores de saída e nos últimos anos intensificou-se a possibilidade de ativos e passivos serem mensurados a Valor Justo. As diferentes formas de mensuração sempre são alvos de bastantes divergências entre vários autores, profissionais e especialistas, visto que cada forma de mensuração possui vantagens e desvantagens. A polêmica atualmente concentra-se mais na adoção do Custo Histórico ou do Valor Justo. Nesse trabalho objetivou-se detalhar uma discussão sobre o valor Justo e levantar conclusões a respeito. A grande crítica que surge em detrimento ao valor justo é a subjetividade. A subjetividade não pode ser vista como um empecilho para se adotar o valor justo, pois esta é a melhor forma de mensuração. As normas definem as formas de estimar o valor justo quando o item não possui um mercado ativo, e é aqui que se polariza a subjetividade e a capacidade de julgamento do profissional e também a maior concentração de críticas. Se a contabilidade demonstrar como chegou a este valor justo, quais variáveis foram usadas, qual o julgamento do profissional utilizou e os cálculos realizados, não há problema na adoção do valor justo. O valor justo não só é a melhor forma de mensuração e informação, mas também é um grande passo para uma maior valorização do profissional de contabilidade no país.
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ANÁLISE PÓS-OCUPAÇÃO DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DO CAMPUS UFV – VIÇOSA. 

ANA PAULA DE MORAES (Não Bolsista/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Orientador/UFV), IZADORA CRISTINA CORRÊA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

Os restaurantes universitários (RUs) constituem equipamentos comunitários de assistência estudantil que têm por finalidade oferecer alimentação saudável e a preços acessíveis à população universitária. Por isto podem ser enquadrados como restaurantes populares. Inicialmente os RUs eram mantidos pelo Ministério da Educação e Cultura. A partir de 1983, os recursos destinados a essas unidades de alimentação diminuíram sucessivamente, até serem abolidos e subsidiados pelas próprias universidades. Como consequência, um grande número de RUs no Brasil vem apresentando  situações de sucateamento e de inadequação às necessidades dos usuários. Neste trabalho avalia-se a adequação do edifício do RU localizado no Campus da Universidade Federal de Viçosa, através do estudo da relação entre a organização espacial das atividades destinadas à distribuição das refeições (café da manhã, almoço e jantar) e a ocupação do salão de refeições pelos usuários. Adotou-se como metodologia a construção de mapas comportamentais nos salões de refeições, por meio de observações do comportamento dos usuários e registros, na forma de croquis, das maiores aglomerações, fluxos,  preferências de ocupação do espaço e conflitos arquitetônicos e funcionais. Os mapas, baseados no princípio “behavior setting” da Psicologia Ambiental, foram executados em intervalos regulares de tempo. Concomitantemente a esse método, aplicaram-se questionários aos usuários, abordando diversos aspectos, com a finalidade de validar os dados levantados em campo. Identificou-se a necessidade de relocação do layout móvel (vasilhames do arroz e feijão) para diminuir a concentração de fluxos, bem como a necessidade de manutenção dos sistemas construtivos do edifício. A partir da avaliação, foram feitas recomendações para projetos de edifícios semelhantes e organizou-se uma matriz de intervenções de curto, médio e longo prazo para a edificação analisada. Concluiu-se que os conflitos de fluxo na distribuição das refeições podem ser corrigidos sem alterações substanciais no edifício, cujo projeto arquitetônico apresenta conceitos inovadores de setorização, planejamento e funcionalidade. 
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PRODUTO E PROCESSO: ABORDAGENS CONCEITUAIS SOBRE EDIFÍCIOS E CONSTRUÇÕES INTELIGENTES E SUSTENTÁVEIS

IZADORA CRISTINA CORRÊA SILVA (Não Bolsista/UFV), TULIO MARCIO DE SALLES TIBURCIO (Orientador/UFV), ANA PAULA DE MORAES (Não Bolsista/UFV), LUIZA BAPTISTA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), CAMILA DE SOUZA LOPES (Não Bolsista/UFV) 

Edifícios podem ser entendidos como produtos com características peculiares dentro da estrutura de produção e de consumo da sociedade. A construção civil, por sua vez, pode ser entendida como processo bastante heterogêneo, contemplando diferentes modalidades de organização produtora e de formas de comercialização do  produto final (o edifício). Nele, a complexidade e a necessidade de planejamento e gerenciamento são acentuadas pela crescente busca do mercado por maior qualidade em seu desenvolvimento e melhor desempenho do produto adquirido. Isso pode não só favorecer a comunicação entre os agentes envolvidos ou racionalizar a construção e a edificação, mas também apresentar alternativas inteligentes e sustentáveis que respondam à necessidade de minimização dos impactos ambientais. Apesar de ser constante no meio acadêmico, a discussão que envolve os conceitos de construções e edifícios inteligentes e sustentáveis, que abrange os diferentes níveis de organização do indivíduo e da sociedade, parece ainda não encerrada. O presente estudo tem o objetivo de analisar esses conceitos e verificar a relação  deles com  "processo" e "produto" a fim de investigar suas contribuições no contexto de inteligência e  sustentabilidade na construção civil. A metodologia utilizada foi revisão bibliográfica e estudos de casos que possibilitaram a aplicação dos conceitos de  edifícios inteligentes, edifícios sustentáveis, construçôes inteligentes e construções sustentáveis na relação  processo e no produto final da construção civil. Observou-se que a inserção de inovações tecnológicas inteligentes na construção resulta em soluções sustentáveis que contribuem para amenizar danos ao meio ambiente.
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TERMINAL DE PASSAGEIROS E SERVIÇOS DO AEROPORTO USIMINAS: TECNOLOGIA E PASTICIDADE NO AMBIENTE CONSTRUÍDO

LUIZA BAPTISTA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TULIO MARCIO DE SALLES TIBURCIO (Orientador/UFV) 

A expansão anunciada pela usiminas em Ipatinga-MG gerou especulações a respeito do desenvolvimento da região do Vale do Aço e também novas demandas de equipamentos urbanos. O Aeroporto Usiminas, situado no Distrito Industrial do município de Santana do Paraíso, construído na década de 60 para movimentação de aeronaves fretadas pela USIMINAS sofre este impacto. Dada a ordem de grandeza da expansão anunciada por essa siderúrgica, este trabalho teve como objetivo investigar as adaptações que o Aeroporto Usiminas deverá sofrer, a fim de atender sua futura demanda e oferecer melhor ambientação aos usuários. Explorou também o uso do objeto construído como ícone arquitetônico a partir da junção do sistema construtivo com uma plasticidade capaz de influenciar o contexto no qual o aeroporto encontra-se inserido. Para desenvolvimento desta pesquisa, a revisão de literatura identificou nas normas técnicas aplicadas à arquitetura aeroportuária e as tendências construtivas e plásticas dessa tipologia de projeto. Estudos de caso foram feitos ainda, com objetivo de coletar diferentes abordagens das premissas arquitetônicas recorrentes nos aeroportos contemporâneos. Os resultados apontaram para a necessidade de construção de um novo Terminal de Passageiros e Serviços, dada a defasagem entre a sua capacidade atual e a demanda prevista para os próximos anos. Foi identificada tendência na utilização do aço na arquitetura de aeroportos. Também o conceito de aeroshopping aparece como outra tendência ao criar áreas destinadas a compras e lazer que oferecem aos usuários uma melhor ambientação e comodidade. Como solução para agregar tais considerações e ainda estabelecer uma identidade visual para o Aeroporto, foi adotada uma solução projetual, inspirada na liberdade plástica e desafio estrutural presentes nas esculturas de Tomie Othake, forma que  reflete a potencialidade da associação entre o aço e o projeto arquitetônico desde sua concepção.
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USO DOS ESPAÇOS COLETIVOS E SATISFAÇÃO DO USUÁRIO NA BIBLIOTECA CENTRAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA / MG

MARIA FERNANDA CÁSSIA FONTES (Não Bolsista/UFV), JÚLIA BARROS VALADÃO (Não Bolsista/UFV), Rhyvena Apolinário Casella (Não Bolsista/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Orientador/UFV), Elisangela Ferreira Silva (Não Bolsista/UFV) 

Este trabalho apresenta os resultados da Avaliação Pós-Ocupação (APO) realizada na Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçosa (BBT-UFV), em Minas Gerais. A APO consiste numa série de métodos e técnicas que diagnosticam fatores positivos e negativos do ambiente no decorrer do uso, a partir da análise de fatores técnico-construtivos, ambientais, funcionais e comportamentais, levando em consideração o ponto de vista dos técnicos e dos usuários, visando à apresentação de sugestões de melhorias para o edifício analisado e à orientação do processo de projeto de edifícios semelhantes. No caso específico deste estudo, o objetivo consistiu na avaliação funcional do edifício e comportamental dos usuários (alunos, funcionários, professores e visitantes) nos espaços de uso coletivo da BBT-UFV. Para isso, foram selecionadas as seguintes áreas de uso coletivo do edifício: sala de reserva, áreas de estudo informal, área de estudo individual, salas de estudo em grupo, salas de estudo individual, acervo de livros e periódicos, e setor de empréstimos. A coleta de dados foi feita por meio de questionários, entrevistas e visitas técnicas in loco (walkthrough). Os questionários aplicados abordaram questões como localização e acesso ao edifício; layout e densidade de ocupação dos ambientes; conforto térmico, acústico e lumínico; adequação dos ambientes de estudo às atividades individuais e de grupo; manutenção e qualidade das instalações físicas. Os resultados dos questionários foram tratados estatisticamente, fornecendo informações sobre os itens de alto e baixo desempenho ambiental e funcional a partir do ponto de vista dos usuários e das avaliações técnicas das pesquisadoras. Com os resultados obtidos elaborou-se uma matriz de intervenção para o edifício analisado, considerando-se prazos e custos. Concluiu-se que, embora os usuários tenham demonstrado bom nível de satisfação quanto ao desempenho da maioria dos requisitos, as áreas de uso coletivo do edifício apresentam problemas de manutenção e de conforto térmico e acústico.
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SUB-DOSES DE XENOBIÓTICOS PODEM INTERFERIR NO DESEMPENHO REPRODUTIVO DE ARTRÓPODES PREDADORES? UM ESTUDO ENVOLVENDO UM INSETICIDA PIRETRÓIDE E Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

ALEXANDRE FARIA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os inseticidas, ainda, são o principal método de controle de pragas na cultura do algodão. Todavia, insetos benéficos podem, também, entrar em contato com produtos químicos no campo pelo seu hábito de forrageamento intenso, como percevejos predadores da subfamília Asopinae. Poucos estudos fornecem informações sobre a importância de efeitos de concentrações subletais sobre esses predadores. Isto está relacionado com o fenômeno de hormese que pode modificar parâmetros biológicos de artrópodes. Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) foi exposto ao gammacyhalothrin para estudar o efeito estimulatório de baixas concentrações desse piretróide. As dosagens estudadas foram 23,4375, 11,7188, 5,8594, 2,9297, 1,4648, 0,7324 ppm i.a. e água como controle. O período de oviposição do predador P. nigrispinus diminuiu à medida que as dosagens desse inseticida aumentaram. Os menores períodos de pré e pós oviposição foram encontrados com 11,7188 ppm i.a. de gammacyhalothrin. A dosagem de 0,7324 ppm i.a. aumentou o intervalo entre posturas, porém a viabilidade dos ovos foi semelhante entre tratamentos. O número de ovos por postura, posturas por fêmea, período de incubação, o peso corpóreo e a longevidade de fêmeas desse predador não diferiram entre tratamentos. No entanto, esse predador pode ser utilizado em testes de toxicidade para se avaliar o efeito de concentrações subletais de xenobióticos, principalmente produtos químicos de caráter fitossanitário, sobre sua história de vida: o chamado efeito hormético. 
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PRIMEIRO REGISTRO DE PLANTA HOSPEDEIRA E CARACTERIZAÇÃO DE DANOS DE Aethalion reticulatum (HEMIPTERA: AETHALIONIDAE) ALIMENTANDO-SE DE Erythrina speciosa (FABACEAE)

ALEXANDRE FARIA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JOSÉ VINHA ZANUNCIO (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Erythrina speciosa Andrews (Fabaceae), vulgarmente conhecida como mulungu, é uma planta de múltiplos usos devido às suas propriedades medicinais, potencial de recomposição de áreas degradadas e excelente efeito paisagístico, mas insetos que utilizam essa planta são, ainda, pouco conhecidos. O presente trabalho relata, pela primeira vez, a ocorrência da cigarrinha-das-frutíferas Aethalion reticulatum (Linné, 1758) (Hemiptera: Aetalionidae) em mudas de E. speciosa em um viveiro no distrito de Sacra Família do Tinguá, Município de Engenheiro Paulo de Frontin, estado do Rio de Janeiro, Brasil. O município de Engenheiro Paulo de Frontin (RJ) situa-se a 22º32’59” de latitude sul, 43º40´42" de longitude oeste e 395 metros de altitude com clima Tropical de Altitude. A formação predominante nessa região é de Mata Atlântica, tendo o distrito de Sacra Família do Tinguá, praticamente, metade do seu território com Mata Atlântica. A ocorrência e caracterização dos danos de A. reticulatum foram realizadas em viveiros de mudas para reflorestamento da Organização Não-Governamental Floresta Brasil. Posturas de A. reticulatum foram observadas no ápice e na região mediana das mudas dessa planta, envoltas por uma substância marrom-acinzentada, visualmente, diferenciada do caule esverdeado do mulungu. Aethalion reticulatum infestou a maioria das mudas de E. speciosa em viveiro e reduziu o crescimento das mesmas. O desempenho biológico de A. reticulatum em outras espécies do gênero Erythrina, de importância ao homem, além de medidas eficientes de controle dessa praga devem ser investigados.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

REGISTRO DE ÁCARO PARASITA EM HETEROPTERA DAS FAMÍLIAS REDUVIIDAE E PENTATOMIDAE EM VIÇOSA, MINAS GERAIS

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Ácaros do gênero Leptus (Acari: Erythraeidae), subordem Prostigmata, possuem hospedeiros em uma grande variedade de insetos, principalmente Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae). Esses ácaros na fase imatura são parasitas ativos e predadores de vida livre na fase adulta sendo encontrados, apenas, no solo. O presente estudo registra a ocorrência de imaturos de Leptus sp. em percevejos das famílias Reduviidae e Pentatomidae em área de mata secundária em Viçosa, Minas Gerais. As observações de campo foram realizadas durante um ano, por varredura de vegetação, em um fragmento de mata secundária com 20 hectares, nas proximidades do Departamento de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). As amostragens foram limitadas por dois transectos cada um com 200 m de comprimento e 20 m de largura, correspondendo a uma área amostral de 8000 m2. Cada transecto foi percorrido vagarosamente das 9:00 da manhã até ao meio dia considerando a área amostral e suas laterais. Percevejos com presença de ácaros foram capturados com coletor manual de sucção (300 ml) e mantidos vivos em laboratório. Um total de sete ácaros em seis espécimes de percevejos foram amostrados, representados pelas famílias Reduviidae (Apiomerus sp. (n= 3 ácaros) e Heza sp. (n= 1 ácaros)) e Pentatomidae (Edessa sp. (n= 2) e Podisus sp. (n= 1)). Um indivíduo de Edessa sp. foi o único imaturo hospedeiro, enquanto a maioria desses foram percevejos adultos. Um indivíduo de Apiomerus sp. apresentou dois ácaros Leptus sp., porém, todos os demais insetos amostrados apresentaram, apenas, um ácaro. A dispersão mediada por seus hospedeiros pode explicar o uso desses insetos pelo ácaro Leptus sp.
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ARMAS FÍSICAS E COMPORTAMENTAIS UTILIZADAS POR LEPIDOPTERA IMATUROS PARA EVITAR O RISCO DE ENTOMOFAGIA EM UMA FLORESTA TROPICAL DO BRASIL

ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A fase imatura em Lepidoptera é a de maior duração e maior suscetibilidade a inimigos naturais, o que aumenta a necessidade de comportamento de defesa. O repertório defensivo de larvas de Lepidoptera inclui mecanismos físicos, químicos e comportamentais e diferem, bastante, entre as mais de 150.000 espécies conhecidas dessa ordem. Este trabalho relata características de defesa comportamental e física de lagartas coletadas, durante um ano por varredura de vegetação, em um fragmento de mata secundária em Viçosa, Minas Gerais. Os critérios para avaliação da defesa comportamental foram definidos como gregarismo, coloração aposemática, mimetismo e parte da planta onde a larva foi encontrada (abaxial, adaxial ou caule), enquanto os de defesa física foram representados por cerdas ao longo do dorso das larvas. A presença, ou não, de predadores e parasitóides foi associada a cada espécie de Lepidoptera amostrada. Vinte e sete espécies de lagartas, das famílias Arctiidae, Geometridae, Helionidae, Limacodidae, Lymantriidae, Megalopyigidae, Papilionidae, Pieridae, Saturniidae e Sphingidae foram obtidas. Apenas espécies das famílias Geometridae e Sphingidae foram hospedeiras de parasitóides e nenhum predador foi amostrado. Um total de 66,66% das lagartas apresentou cerdas e coloração aposemática. Todas as lagartas sem cerdas e que permaneceram na face adaxial das folhas foram parasitadas. Mesmo com mimetismo, uma espécie da família Sphingidae foi parasitada por Braconidae (Hymenoptera), mostrando limitações desse tipo de defesa. Das lagartas amostradas, 18,51% apresentaram agregação e 33,33% mimetismo. Um total de 54,83% das larvas foi encontrado na face abaxial das folhas, 38,70% na adaxial e 6,45% em galhos ou ramos. As lagartas com cerdas e presentes na parte abaxial das folhas não foram parasitadas ou predadas, comprovando que as defesas comportamentais e físicas, atuando em conjunto, podem garantir a sobrevivência desses insetos. 
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PREDAÇÃO DE SEMENTES DE Araucaria angustifolia (BERT.) O. KUNTZE POR LARVAS DE Cydia araucariae (LEPIDOPTERA: TORTRICIDAE)

ALEXANDRE SIMÕES LORENZON (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze, conhecida como pinheiro-do-paraná, pinheiro-brasileiro ou araucária, é o principal componente da Floresta Ombrófila Mista. A qualidade de sua madeira tornou-a uma das essências florestais mais importantes do sul do Brasil na década de 1960 ao ponto de entrar para a lista de espécies ameaçadas, mas plantios comerciais dessa espécie têm sido feitos para garantir o fornecimento de matéria-prima. Além da madeira, suas sementes possuem alto valor nutritivo e são utilizadas para o consumo humano. Diversas espécies de insetos se alimentam de sementes de A. angustifolia durante as fases iniciais de desenvolvimento. Cydia araucariae Pastrana (Lepidoptera: Tortricidae), denominada lagarta-do-gomo-do-pinheiro, é uma mariposa que na fase larval se alimenta do endosperma e do embrião e, muitas vezes, inviabilizando a germinação da semente A. angustifolia e seu consumo, mesmo antes do processo de dispersão. O objetivo do trabalho foi avaliar a porcentagem de danos internos e externos em sementes dessa planta com diferentes fases de maturação. Cem sementes por fase de maturação (verde, pré-dispersão e dispersada) foram selecionadas para avaliação. O dano interno foi considerado quando ocorreu a destruição total ou parcial do embrião pela larva e o externo, pela presença de avarias na parte mais externa do endosperma. As sementes dispersadas apresentavam maior dano, com 25% predadas internamente e 14% externamente, enquanto as verdes não tineham nenhum dano. A preferência das fêmeas de C. araucariae por frutos mais maduros de A. angustifolia para oviposição foi demonstrada. Isto pode fornecer fundamentos para a tomada de decisão no combate a essa praga. 
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PERFIL DA FAUNA DE REDUVIIDAE PREDADORES EM ÁREA DE MATA SECUNDÁRIA DE VIÇOSA, MINAS GERAIS, BRASIL

ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A família Reduviidae inclui o maior número de espécies predadoras terrestres da ordem Heteroptera sendo, economicamente, importante por se alimentar de pragas em diferentes agroecossistemas. Estudos sobre a amostragem desses insetos são importantes pela possibilidade de se descobrir espécies potenciais para manipulação em programas de controle biológico. O presente trabalho teve como objetivo amostrar a população de Reduviidae predadores em mata secundária em Viçosa, Minas Gerais. O estudo foi conduzido na área experimental (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Essa área apresenta um fragmento de floresta secundária, relevo pouco acentuado e vegetação diversificada, com espécies herbáceas e arbóreas nativas e exóticas, incluindo Psidium guajava (Myrtaceae) e Eucalyptus spp. (Myrtaceae). Apenas a amostragem por varredura de vegetação foi utilizada por permitir a captura de insetos vivos, em detrimento de armadilhas luminosas. A amostragem ocorreu entre os meses de janeiro de 2009 a maio de 2009 em dois transectos de 200 m de comprimento e 20 m de largura estabelecidos no interior da mata com a captura de indivíduos adultos e imaturos. As espécies mais abundantes em ordem decrescente foram Harpactor angulosus (Lepeletier & Serville, 1825) (n= 25), Heza sp. (n= 18), Apiomerus sp. (n= 15), Heniartes sp. (n= 6) e Arilus sp. (n= 5). Apenas imaturos de H. angulosus e Arilus sp. foram amostrados. Todos os insetos foram amostrados forrageando sob a face dorsal de folhas e fêmeas de H. angulosus foram encontradas predando lagartas de Hylesia spp. (Lepidoptera: Saturniidae). Apesar de reconhecidamente generalistas, a dieta da maioria das espécies coletadas é, ainda, desconhecida. Todos os percevejos coletados estão sendo mantidos vivos em laboratório para estudos sobre a viabilidade de criação em cativeiro desses predadores. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

GANHO DE PESO E TAXA DE CONSUMO RELATIVO DE Harpactor angulosus (HETEROPTERA: REDUVIIDAE: HARPACTORINAE) COM DIFERENTES TIPOS DE PRESAS

ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Percevejos da subfamília Harpactorinae são numerosos, com 2059 espécies de quase 300 gêneros e grande distribuição geográfica nas Américas, Ásia e Oceania. Entretanto, a diversidade real dessa subfamília e informações sobre a seleção das melhores dietas, biologia e ecologia de muitas de suas espécies é, ainda, desconhecida. Estudos sobre a adequabilidade da dieta de Heteroptera predadores podem fornecer informações sobre a eficácia desses inimigos naturais em programas de controle de pragas e em criações massais em laboratório. O presente trabalho avaliou parâmetros biológicos como o ganho de peso e taxa de consumo relativo do percevejo predador Harpactor angulosus (Heteroptera: Reduviidae) com diferentes tipos de presas. Indivíduos de H. angulosus foram coletados em área de mata (20 ha) do setor de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Fêmeas de H. angulosus, com 24 horas da emergência, foram mantidas sem alimento por 24 h até o inicio do experimento e individualizadas em potes plásticos de 250 mL. Em seguida, larvas de Hylesia sp. (Lepidoptera: Saturniidae), Haplostegus nigricrus (Hymenoptera: Pergidae), Dysschema hypoxantha (Lepidoptera: Arctiidae), Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) e Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) foram oferecidas. Não houve diferença no ganho de peso das fêmeas com as presas oferecidas, mas D. hypoxantha conferiu o maior peso corpóreo às fêmeas do predador e A. gemmatalis, o menor. No entanto, a taxa de consumo relativo desse predador foi quase 270% maior com A. gemmatalis comparado com as outras presas. Fêmeas de H. angulosus predaram maior número de lagartas de A. gemmatalis que de Hylesia sp., D. hypoxantha ou H. nigricrus, enquanto nenhuma larva de T. molitor foi predada. Anticarsia gemmatalis foi a mais consumida e com melhor aproveitamento pelo predador, indicando apresentar potencial como presa alternativa para H. angulosus em laboratório. 
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USO DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE BENZOCAÍNA E EUGENOL PARA SEDAÇÃO E INSENSIBILIZAÇÃO DE RÃ-TOURO (Lithobates catesbeianus)

ANGELA EMI TAKAMURA (Não Bolsista/UFV), OSWALDO PINTO RIBEIRO FILHO (Orientador/UFV), BRUNO GEOVANY SACCO PINTO MARQUES (Não Bolsista/UFV), RONALDO FERREIRA DA CUNHA (Não Bolsista/UFV), YGOR GONÇALVES CORREIA (Não Bolsista/), MARCUS VINICIUS GONÇALVES RIGUEIRA PINHEIRO CASTRO (Não Bolsista/UFV) 

Existem poucos estudos a respeito do uso de anestésicos em anfíbios, visto que, os sinais de estresse e dor nesses animais são difíceis de serem identificados. Entretanto, considerando que todos os animais vertebrados são seres senscientes, maiores estudos são necessários para a redução do estresse e melhoria do bem estar animal desse grupo. Com o objetivo de avaliar a possibilidade de sedação e insensibilização de rã-touro, por imersão, cinco concentrações de dois anestésicos locais, benzocaína (60mg/l, 80mg/l, 100mg/l, 120mg/l e 140mg/l) e eugenol (75mg/l, 100mg/l, 125mg/l, 150mg/l e 175mg/l) foram postos sob avaliação. O experimento foi conduzido no laboratório do Ranário Experimental da UFV. Para cada concentração foram utilizados dez animais, com peso médio de 138,49g ± 15,74g e 116,09mm ± 4,26mm. Os animais foram colocados em caixas plásticas de 45 l com dois litros de solução por um período de 5h. A cada 20 minutos os animais foram observados quanto ao reflexo de fuga (RF), equilíbrio (EQ), dor leve (DL) e dor profunda (DP), sendo classificados em: um (normal), dois (lento) e três (ausente). Nas cinco concentrações de benzocaína, 100% dos animais perderam o RF (20 minutos) e o EQ (T1 e T2 em 80 minutos; T3, T4 e T5 em 60 minutos). Acima de 100mg/l, com 1h os animais já não respondiam à DL e a DP foi perdida apenas em T5, por 30% dos animais (160 minutos). Quanto ao eugenol, o RF e o EQ foram perdidos a partir de T2 (20 e 80 minutos, respectivamente) e a DL, a partir de T3, em 80 minutos. A ausência de resposta à DP ocorreu apenas em T5 por 70% dos indivíduos (80 minutos). Assim, a benzocaína e o eugenol, nas concentrações avaliadas, são eficazes para a sedação de rã-touro, entretanto, para insensibilização apenas o eugenol foi eficaz (175mg/l). 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

GANHO DE PESO DE Podisus nigrispinus, Supputius cincticeps E Thynacanta marginata (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM FUNÇÃO DO TAMANHO DA PRESA

CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Os predadores são considerados, entre outros inimigos naturais, a primeira linha de defesa das plantas contra insetos herbívoros, mas normalmente estão presentes em baixas populações nos agroecossistemas, por serem dependentes da abundância e da qualidade da presa. Percevejos predadores coletados em campo geralmente apresentam peso corpóreo inferior ao daqueles criados em laboratório devido à economia de energia na procura por presas, que nem sempre estão disponíveis com facilidade em campo. Fatores influenciadores do ganho de peso de predadores Asopinae são importantes, pois esse parâmetro está ligado diretamente à fecundidade desses percevejos. Dessa forma, o presente estudo avaliou o efeito do tamanho da presa Actinote pyrrha pyrrha (Lepidoptera: Nymphalidae) no ganho de peso dos predadores Podisus nigrispinus, Supputius cincticeps e Thynacanta marginata (Heteroptera: Pentatomidae), predadores em sistemas agrícolas e florestais. A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico (BIOAGRO) na Universidade Federal de Viçosa. Predadores de segundo e quinto estádios das três espécies foram utilizados, além de lagartas de A. pyrrha pyrrha de primeiro e terceiro estádios. Os predadores e as presas foram individualizados em copos de 500 ml com um chumaço de algodão umedecido em seu interior, quantificando-se diariamente o ganho de peso e o peso corpóreo médio durante cinco dias seguidos. O ganho de peso variou com a espécie do predador e tamanho da presa. Ninfas de quinto estádio de T. marginata perderam peso (-6,90 ± 0,12 mg) com presas pequenas de A. pyrrha pyrrha, sugerindo escassez de alimento. Ninfas de quinto estádio de S. cincticeps e P. nigrispinus tiveram maiores ganhos de peso e pesos corpóreos com lagartas maiores de A. pyrrha pyrrha, comprovando a adaptabilidade desses dois predadores em manipular e consumir sua presa com menores  gastos de energia.
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SELETIVIDADE FISIOLÓGICA MANIFESTADA POR PERCEVEJOS PREDADORES: UM ESTUDO ENVOLVENDO O PERCEVEJO Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

CARMEN ROSA DA SILVA CURVÊLO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Não Bolsista/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) é um agente importante de controle biológico do curuquerê, Alabama argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae), o que torna necessário o uso de produtos seletivos como piretróides na cultura do algodão. A susceptibilidade do percevejo predador P. nigrispinus ao inseticida piretróide gammacyhalothrin foi estudada em laboratório. Exposições diretas via ingestão e aplicação tópica em ninfas de quinto estádio e de fêmeas e machos desse predador ao gammacyhalothrin foram realizadas com sete concentrações desse inseticida. O gammacyhalothrin via aplicação tópica foi menos tóxico às formas adultas de P. nigrispinus (fêmeas: DL50= 143,5 ppm i.a. e machos: DL50= 145,1 ppm i.a.)  e às ninfas de quinto estádio (DL50= 103,9 ppm) desse predador comparado à sua utilização por ingestão (fêmeas: DL50= 1,98 ppm i.a., machos: DL50= 1,91 ppm i.a. e ninfas de quinto estádio: DL50= 2,05 ppm i.a.). O uso de piretróides em programas de MIP deve ser avaliado com cautela, pois a intoxicação por ingestão pode ser letal à predadores Asopinae. Além disso, este trabalho fornece subsídios para se melhorar o entendimento da intoxicação de inimigos naturais, como percevejos predadores, após a exposição a produtos químicos. O grau de tolerância de Podisus nigrispinus exposto via contato tópico ao inseticida gammacyhalothrin pode aumentar a eficiência desse inimigo natural em programas de controle biológico do algodoeiro.
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INFESTAÇÃO DE Coptotermes gestroi (WASMAN, 1896) (ISOPTERA: RHINOTERMITIDAE) EM UM CONDOMÍNIO RESIDENCIAL

CAROLINA ROCHA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV) 

O cupim-subterrâneo Coptotermes gestroi é o principal causador de grandes prejuízos materiais em várias cidades do mundo, sendo uma praga urbana de ampla distribuição e importância econômica. Originário da Ásia foi introduzido no Brasil, possivelmente em navios, no início do século passado. Este trabalho teve como objetivo relatar uma nova ocorrência desta espécie de cupim em Minas Gerais. Durante uma avaliação realizada em um condomínio residencial, na cidade de Visconde do Rio Branco-MG, no mês de janeiro de 2006, foi detectada infestação ativa de C. gestroi em três residências. Os danos foram constatados em tacos, rodapés e nos marcos de portas. No caso mais grave, os cupins destruíram a maior parte dos livros na biblioteca, o vigamento do telhado de um cômodo anexo e mais algumas peças de madeira armazenadas no local. Para conter a destruição, todos os tacos, rodapés, marcos das portas, vigamentos do telhado e peças de madeiras foram encharcados com formulação comercial de Fipronil, a 2,5% de ingrediente ativo, em água. A mesma mistura foi usada para realizar uma barreira química entre a parede das casas e o piso de cimento em torno das edificações. Após o tratamento foram realizadas vistorias, aos 15 dias, 06 meses e 12 meses, no local para avaliar a eficiência do mesmo. Verificou-se completa ausência de C. gestroi no local, indicando que as medidas adotadas foram eficientes no combate desta praga urbana. Esta é mais uma nova localidade de ocorrência de C. gestroi em Minas Gerais.
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INFESTAÇÃO DE Cryptotermes brevis (WALKER) (ISOPTERA: KALOTERMITIDAE) EM IGREJA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO DE OURO PRETO, MINAS GERAIS

CAROLINA ROCHA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV) 

A espécie Cryptotermes brevis, popularmente conhecida como “Cupim-de-madeira-seca”, é de origem asiática e, desde que foi introduzida no Brasil, ocupa cada vez mais localidades no território nacional. Sua ocorrência já foi relatada no Distrito Federal e nos Estados do Amazonas, Goiás, Paraíba, Bahia, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e em Minas Gerais, nas cidades de Curvelo, Belo Horizonte e Mariana. Embora sejam poucos os relatos de sua ocorrência em Minas Gerais, acredita-se que este inseto esteja presente em todo o Estado. Portanto, o objetivo deste trabalho foi ampliar a distribuição de C. brevis no Estado de Minas Gerais. Para isto, foi realizada uma vistoria, em julho de 2006, na Igreja de Santa Efigênia, em  Ouro Preto, Minas Gerais, a fim de se verificar a presença da atividade do cupim-de-madeira-seca em suas dependências. Foi constatada a presença deste cupim no madeiramento do telhado, nos pisos e forros da nave central, do coro, do altar-mór e das tribunas, bem como nas torres do sino e do relógio, no consistório, na fachada frontal e no cemitério. A atividade mais intensa foi constatada na estrutura do telhado, onde peças como tesouras, terças, caibros e cambotas, se encontravam fragilizadas pela ação deste inseto. Para conter o ataque dos cupins, todo o madeiramento constituinte da igreja foi tratado com uma formulação comercial de Fipronil a 2,5% e uma de Permethrin a 38,4%. Foram realizadas vistorias aos 15, 30 e 90 dias após o tratamento, constatando-se completa ausência de C. brevis. Este foi o primeiro registro da espécie no município de Ouro Preto, Minas Gerais.
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OCORRÊNCIA DE Oxymerus aculeatus DUPONT, 1838 (COLEOPTERA: CERAMBYCIDAE) EM VIÇOSA, MINAS GERAIS DANIFICANDO PLANTAS DE MILHO

EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), REINILDES SILVA FILHO (Bolsista FAPEMIG/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), ROSENILSON PINTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A família Cerambycidae possui mais de 4000 gêneros e 35000 espécies no mundo. A região Neotropical tem, aproximadamente, 5000 espécies dessa família em 1500 gêneros, tendo o Brasil cerca de 4000 espécies de 1000 gêneros. Os besouros Cerambycidae são conhecidos na língua portuguesa como brocas, arlequim, cerambas, bicho das hastes, serradores, serra-paus, longicorneos, toca viola, testa de lã, vaqueiro e visita e na língua inglesa como “longicorns, capricorns, round-headed borers, goat beetles, sawyer beetles, longhorned beetles ou timber beetles”. O número desses insetos associados a plantios agrícolas e florestais tem aumentado. Oxymerus aculeatus Dupont, 1838 (Coleoptera: Cerambycidae) está registrada nos estados de Goiás, Mato Grosso e da Bahia a São Paulo. Essa espécie foi observada alimentando-se de pólen nas inflorescências de plantas de milho “Zea mays” L. em plantios localizados no município de Viçosa, Minas Gerais. A parte atacada por esse inseto apresentava coloração preta após a atividade de alimentação por esse inesto, o que caracterizava o dano por esse inseto. Os danos nas plantas de milho foram, inicialmente, observados em março e se estendeu até meados de abril de 2008. Esse é o primeiro registro da ocorrência desse inseto atacando plantas de milho no estado de Minas Gerais.
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CONSUMO DE LARVAS DE Musca domestica (DIPTERA: MUSCIDAE) PELOS PREDADORES Podisus distinctus (Stal) E Podisus nigrispinus (DALLAS) (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE)

EVALDO MARTINS PIRES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ROSENILSON PINTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), REINILDES SILVA FILHO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Espécies do gênero Podisus destacam-se como importantes agentes de controle biológico de lagartas desfolhadoras de eucalipto, soja, algodão e tomate. Pesquisas sobre a criação destes predadores são fundamentais para a melhoria da qualidade desses agentes e, também, para o desenvolvimento de técnicas e estratégias de controle de pragas. Os espécimes utilizados foram provenientes de adultos alimentados com larvas de Musca domestica (Linnaeus) (Diptera: Muscidae) e mudas de Eucalyptus cloeziana (Myrtaceae) da criação massal em laboratoriais. Sete casais de Podisus distinctus e Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) foram estabelecidos três dias após a emergência dos adultos em copos plásticos de 100 ml e receberam 25 larvas de M. domestica, diariamente, para se verificar a predação dessas larvas. A água foi fornecida em tubos tipo anestésico odontológico com chumaços de algodão vedando uma de suas extremidades. As larvas de M. domestica foram oferecidas sobre uma tela de algodão para facilitar a troca do alimento e limpeza dos potes. O número de larvas predadas por dia foi registrado e os dados submetidos à análise de variância para se verificar diferenças no número de larvas predadas entre as duas espécies de predadores. Casais de P. nigrispinus consumiram maior número de larvas de M. domestica que os de P. distinctus (F= 32,466; p< 0,001), o que pode justificar o melhor desenvolvimento daquele preddaor com essa presa comparado a P. distinctus.
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HIPÓTESES SOBRE A FILOGEOGRAFIA DO GRUPO Hoplias lacerdae (ERYTRHINIDAE)

FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

Atualmente são reconhecidas cinco espécies distintas dentro do grupo Hoplias lacerdae: Hoplias lacerdae - rios Ribeira de Iguape e Uruguai; H. intermedius - rio São Francisco, alto rio Paraná e rio Doce; H. brasiliensis - rios costeiros da drenagem Atlântica; H. australis - espécie nova, endêmica ao rio Uruguai; e H. curupira espécie nova no norte da América do Sul. O presente estudo buscou elucidar a distribuição filogeográfica do grupo H. lacerdae e relacionar os haplogrupos com os padrões morfológicos de cada espécie. Estudos de 48 espécimes, utilizando marcadores moleculares, com o fragmento de DNA mitocondrial ATPase 6,8 (500pb), demonstram que espécimes da lagoa Formosa e rio do Sono (bacia do rio São Francisco); rio Santa Bárbara e rio Piranga (bacia do rio Doce); rio Paraná – estação de piscicultura da CEMIG – e rio grande (bacia do rio Paraná) e rio Mucurí e Jequitinhonha (bacia Atlântico Leste) formam um haplogrupo, sugerindo que H. intermedius e H. brasiliensis formam uma única espécie, já que características morfológicas diagnósticas se sobrepõe e os demais são insuficiente para a diferenciação das espécies. Os outros indivíduos estão divididos em três haplótipos o primeiro do rio Santo Antônio (bacia do rio Doce), que pode ser uma nova espécie endêmica, o segundo a espécie do Alto Uruguai, H. lacerdae – no presente estudo com distribuição na bacia do alto Uruguai e no rio Santo Antônio, essa distribuição pode ser maior que a apresentada na revisão do grupo H. lacerdae, e o terceiro apresenta a espécie endêmica, H. australis corroborando com a distribuição restrita ao alto Uruguai. Esse estudo é inédito e revela que a diversidade genética do grupo dos trairões – H. lacerdae, não está completamente elucidada. Contudo, a análise do histórico de introdução de espécies exóticas ou alóctones e novos padrões moleculares serão estabelecidos para esclarecer a distribuição geográfica.
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INVENTÁRIO ICTIOFAUNÍSTICO DO RIO LOURENÇO VELHO

FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), LUCAS CAETANO BARROS (Não Bolsista/), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fauna de peixes Neotropical é a mais diversificada do mundo. Embora empreendimentos como as Hidroelétricas tragam beneficio, estas produzem respostas ambientais complexas, levando a alterações que podem reduzir ou acabar com a estabilidade de todo sistema hídrico. A caracterização da fauna de peixes do rio Lourenço Velho, componente da bacia do rio Grande foi realizada com objetivo de desvendar a fauna de peixes do rio Lourenço Velho, Itajubá - MG. O estudo foi realizado no período de seca. As estações de amostragem foram definidas buscando maior variabilidade de habitats e assim maior riqueza e diversidade de peixes. Foram  escolhida três estações de amostragem. Em cada área de amostragem foi utilizado redes de espera e espinheis e para complementar a amostragem também foi utilizada peneiras, tarrafas, rede de arrasto e vara de pesca. Os peixes capturados estão distribuídos em 10 espécies (Astyanax fasciatus, Astyanax scabripinnis, Brycon nattereri, Hypostomus sp., Hypostomus auroguttatus, Poecilia sp., Hoplias malabaricus, Prochilodus lineatus, Gymnotus carapo, Ctenopharyngodon idella e pertencentem às famílias Characidae, Cyprinidae, Erythrinidae, Gymnotidae, Loricariidae, Cyprinodontidae e Poeciliidae e Prochilodontidae.. A estação de amostragem que mostrou resultados superiores em relação a todos os estimadores de riqueza e diversidade foi a RRM, onde foi amostrada uma espécie ameaçada de extinção a nível nacional e estadual, a suricanga – Brycon nattereri. A assembléia de peixes do rio Lourenço Velho, se apresentou desestruturada, esse fato pode ter associação com as barreiras geográficas naturais e uma artificial, a PCH Luiz Dias. Embora a diversidade e a abundância de peixes do rio Lourenço Velho não tenha sido amostrada de forma satisfatória, provavelmente pelas condições climáticas, É necessário elaborar um plano de manejo, em especial para Brycon nattereri, espécie ameaçada de extinção, pois se trata de uma espécie muito sensível a alterações do seu habitat. 
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POTENCIAL DE EXTRATOS DE ASTERACEAE PARA O CONTROLE DE Spodoptera frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) E SELETIVIDADE AOS PARASITÓIDES Trichogramma pretiosum (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) E Telenomus remus (HYMENOPTERA: SCELIONIDAE)

FREDY ALEXANDER RODRIGUEZ CRUZ (Não Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Co-orientador/), FERNANDO PETACCI (Não Bolsista/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Asteraceae é uma família botânica com maior potencial para produzir inseticidas naturais. Extratos de 12 Asteraceae (Ageratum fastigiatum (Gardner) R.M. King & H. Rob.; Chromolaena chaseae (B.L. Rob.) R.M. King & H. Rob.; Eremanthus elaeagnus (Mart. Former DC.) Sch. Bip.; Lepidaploa lilacina (Mart. Former DC.) H. Rob.; Lepidaploa rufogrisea (THE. St.-Hil.) H. Rob.; Lychnophora sp.; Lychnophora ericoides Mart.; Lychnophora ramosissima Gardner; Mikania nummularia DC.; Trichogonia villosa Sch. Bip. Former Baker; Trixis glutinous D. Don. and Vernonia holosenicea) foram testados sobre Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) e seus parasitóides de ovos Telenomus remus (Hymenoptera: Scelionidae) e Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogrammatidae), parasitando ovos de S. frugiperda e Anagasta kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae), respectivamente. Os bioensaios foram realizados na Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais em delineamento, inteiramente, casualizado com 12 tratamentos e quatro repetições. As plantas L. ericoides e T. villosa foram tóxicas para 97,7 ± 0,15% ovos de um dia de idade de S. frugiperda e L. lilacina para 72,0 ± 2,50% ovos de dois dias de idade desse inseto. Extratos de V. holosenicea, L ramosissima e C. chaseae causaram maior impacto sobre S. frugiperda, enquanto aqueles de E. elaeagnus e L. ericoides foram mais seletivos a T. pretiosum e T. remus. Extratos de Asteraceae apresentam potencial para programas de manejo integrado de S. frugiperda.
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CONSUMO DE PRESAS E DESENVOLVIMENTO DE Chrysoperla externa (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) COM Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) E Anagasta kuehniella (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) VISANDO SUA CRIAÇÃO MASSAL EM LABORATÓRIO E LIBERAÇÃO NO CAMPO

FREDY ALEXANDER RODRIGUEZ CRUZ (Não Bolsista/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), IVAN CRUZ (Co-orientador/), FERNANDO PETACCI (Não Bolsista/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Chrysopidae são agentes de controle biológico de importantes pragas agrícolas e se alimentam de insetos de corpo mole. Esse trabalho avaliou aspectos biológicos de larvas de Chrysoperla externa Hagen (Neuroptera: Chrysopidae) alimentadas com ovos recém-depositados ou de um dia de idade ou lagartas recém-eclodidas, de um ou dois dias de idade de Spodoptera frugiperda Smith & Abbott (Lepidoptera: Noctuidae) ou ovos de Anagasta kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae) em condições de laboratório (25 ± 1 º C, 70 ± 10% de umidade reativa e 12:12 de fotoperíodo), no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais. A duração e a viabilidade de cada estágio larval, do estágio larval e pupal, e do larval até o estágio adulto e o consumo de presas dos diferentes estádios larvais de C. externa foram avaliados. O delineamento foi, inteiramente, casualizado com quatro repetições, cada uma com cinco larvas de C. externa. Duração do estágio larval de C. externa foi semelhante com ambas as presas. A viabilidade larval de C. externa foi 90% para esse predador alimentado com A. kuehniella e 73,3% com larvas recém-eclodidas de S. frugiperda. Chrysoperla externa teve maior consumo de ovos de A. kuehniella. A viabilidade de C. externa foi maior com ovos ou lagartas de frugiperda em pelo menos um estágio deste predador que com ovos de A. kuehniella. Chrysoperla externa criado em laboratório e liberado no campo pode se alimentar de diferentes estágios de desenvolvimento de S. frugiperda. 

() 
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NUTRIÇÃO DE Anticarsia gemmatalis HUBNER (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) ALIMENTADAS COM FOLHAS TRATADAS COM Bacillus thuringiensis BERLINER VAR. kurstaki

GABRIEL DE CASTRO JACQUES (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV) 
Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) é responsável pelo uso de inseticidas químicos na cultura da soja, o que aumenta os custos de produção e causa desequilíbrio no ecossistema. O uso do Bacillus thuringiensis para o controle dessa praga tem aumentado devido a sua eficiência e baixo impacto sobre inimigos naturais. O objetivo desse trabalho foi avaliar os índices de consumo, digestão e utilização de alimento por imaturos A. gemmatalis após serem alimentadas com folhas tratadas com concentrados de Bacillus thuringiensis var. kurstaki. Alimentos (dieta artificial) oferecidos do terceiro ao quinto estádios e excreção das lagartas de A. gemmatalis foram avaliados nesse período. Folhas de soja sem inseticidas, das quais foram retirados discos com 10,25 cm2, foram coletadas no campo experimental da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Esses discos foram imersos por 10 segundos nos concentrados de B. thuringiensis (0,5; 1; 2 e 4 μg/mL), deixados secar ao ar livre por 30 minutos e oferecidos por 24 horas as lagartas de terceiro estádio de A. gemmatalis. Após esse período, uma dieta artificial foi oferecida ad libitum até o fim do estágio imaturo dessa lagarta, 20 repetições pro experimento, tendo uma lagarta de A. gemmatalis cada uma. Os maiores índices de consumo foram detectadas no controle e na dose 1μg/mL (1,838 ± 0,24).e a menor taxa de consumo na maior dose, 4μg/mL (1,476 ± 0,24 4 μg/mL). A taxa de crescimento relativo (GR) das lagartas de terceiro ao quinto estádio foi de 0,114 e a eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI) de 13,50%. 

(CAPES, CNPq, FAPEMIG e AGROPALMA ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA ANIMAL

DESENVOLVIMENTO E REPRODUÇÃO de Supputius cincticeps (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE), PREDADOR DO CURUQUERÊ-DO-ALGODOEIRO, COM DIFERENTES FOTOPERÍODOS

GABRIEL DE CASTRO JACQUES (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), Francisco de Souza Ramalho (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Co-orientador/UFV), JOSE EDUARDO SERRAO (Orientador/UFV) 

A ação de bioinseticidas à base de Bacillus thuringiensis var. kurstaki em Trichogramma spp. deve ser avaliada para o uso desses agentes de controle biológico de pragas. O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos adversos de Bacillus thuringiensis kurstaki (Bt) no parasitóide de ovos Trichogramma pratissolii Querino & Zucchi, 2003 (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Os isolados de Bt foram cultivados em meio LB (extrato de levedura, 5,0 g; peptona, 10 g; cloreto de sódio, 5,0 g; agar, 15 g; em 1 L de água destilada) por 72 horas a 28ºC. As colônias foram transferidas para tubos Falcon, contendo 5 mL de água destilada e esterilizada. Os tubos foram centrifugados por 40 minutos por três vezes (5.000 rpm) para retirada do meio e toxinas indesejáveis. Após a última centrifugação, o material foi ressuspenso, em água destilada esterilizada, e utilizado no experimento. O Bt kurstaki foi obtido de formulação comercial e utilizado conforme recomendação do fabricante. As suspensões de 6 isolados de Bt: E-3, E-10, E-15, E-16, E-19, E-20 e Bt kurstaki foram misturadas com mel (1:1), como fonte de alimento, e cartelas com ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) foram fornecidas para o parasitismo. O experimento foi mantido em BOD a 25 + 1ºC, umidade relativa de 70 + 10% e fotofase de 14 horas. A longevidade, os parasitismos diário e acumulado foram analisados. Não houve influência dos tratamentos sobre a longevidade de T. pratissolii. Os isolados E-3, E-10, E-16 diminuíram o tempo necessário para os parasitóides atingirem 80% de parasitismo. Apesar desse estímulo no parasitismo, Bt não influenciou o total de ovos parasitados, demonstrando que esse entomopatógeno pode ser usado com Trichogramma em programas de Manejo Integrado de Pragas.

() 
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RELAÇÃO DE PARASITÓIDE POR HOSPEDEIRO PARA O CONTROLE de Tuta absoluta (MEYRICK, 1917) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

GILBERTO SANTOS ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE FARIA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ÚRSULA RAMOS ZAIDAN (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), DIRCEU PRATISSOLI (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O número de parasitóide liberado por hospedeiro é um dos fatores para o sucesso do controle biológico em programas de manejo Integrado de Pragas. A estimativa de Trichogramma pretiosum Riley 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) para o controle da traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) foi avaliado. Plantas de tomate foram infestadas com 200 ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae), na proporção de 70% no terço superior das plantas, 24% no terço médio e 6% no terço inferior 60 dias após o transplantio., as plantas foram cobertas individualmente com uma gaiola de 60x60x150 cm após a fixação dos ovos e, posteriormente, liberadas 200, 400, 800, 1.600, 3.200 e 6.400 fêmeas de T. pretiosum, representando proporções de 1, 2, 4, 8, 16 e 32 parasitóides por ovo do hospedeiro alternativo. Independentemente do terço da planta analisado, a proporção de 16 parasitóides por ovo apresentou os melhores resultados. Esta é a proporção mais próxima da ideal, para liberação de  fêmeas de T. pretiosum em plantios comerciais de tomate estaqueado visando o controle da traça-do-tomateiro.

() 
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INSETOS ASSOCIADOS A GALHOS DE Acacia mangium WILD., ROLETADOS POR Oncideres saga (DALMAN)

GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV) 

 

Dentre os insetos daninhos à essência florestal Acacia mangium pode-se destacar o serrador Oncideres saga, que roleta galhos e fustes, em pleno vigor. Conhecer a entomofauna associada aos galhos cortados por este serrador é importante na busca de seus possíveis inimigos naturais. Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo registrar as espécies que emergiram de galhos e fustes de acácia-mangium, roletados por O. saga, em Coimbra-MG. Os galhos e fustes roletados foram vistoriados para verificar se havia algum sinal da presença de outros insetos. Este material foi mantido em sacos de tela plástica, numa sala com temperatura e umidade controladas, onde era examinado, semanalmente, para coleta dos insetos emergentes. Ao realizar a vistoria, constatou-se a presença de besouros da família Scolytidae junto a ovos de O. saga, os quais estavam com uma de suas extremidades aberta e sem embrião, sugerindo a possibilidade de predação. Os cerambicídeos emergidos pertencem à subfamília Cerambycinae e foram determinados pelo Dr. Miguel A. Monné (Museu Nacional/UFRJ) como sendo Engyum quadrinotatum Thomsom, 1864; Eburodacrys sexmaculata (Olivier, 1790); Achryson surinamum (Linnaeus, 1767) e Neoclytus pusillus (Laporte & Gory, 1838). Já existem relatos destes cerambicíneos se desenvolvendo em galhos roletados, também, por outras espécies de Oncideres, evidenciando a necessidade de averiguar se os adultos de todos esses insetos estão predando os ovos de O. saga ou se suas larvas estão competindo com as deste serrador, ou ainda, se esses insetos estão apenas aproveitando dos galhos ou fustes caídos, uma vez que eles não são capazes de fazerem roletamentos.
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MORFOMETRIA EXTERNA E SEXAGEM DE ADULTOS EM Oncideres saga (DALMAN)

GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), CAROLINA ROCHA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV) 

 

O estudo morfométrico pode auxiliar na descrição de insetos imaturos e na diferenciação sexual de insetos jovens e adultos. Os besouros cerambicídeos são insetos que podem ser diferenciados sexualmente pelo tamanho de seus corpos. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi encontrar diferenças mensuráveis na morfologia externa do serrador Oncideres saga (Dalman, 1823) que possibilitem a sua diferenciação sexual. Para tal, foram coletados, de janeiro a abril de 2007, insetos adultos de O. saga em um plantio de Acacia mangium Willd. (Fabaceae), localizado em Coimbra-MG. A caracterização do corpo de machos e fêmeas foi realizada através da análise de 25 variáveis morfométricas medidas com o auxílio de um paquímetro digital ou uma lupa equipada com ocular micrométrica. Dentre estas variáveis, o comprimento total da antena, do escapo e a partir do comprimento do quinto antenômero dos machos, apresentaram diferença significativa, quando comparado com os das fêmeas. Esta diferença no comprimento dos antenômeros é mais expressiva no décimo e, em especial, no décimo primeiro. O comprimento total da antena dos machos é cerca de duas vezes e meio maior do que o comprimento do seu élitro e nas fêmeas este comprimento é, apenas, uma vez e meio maior do que o comprimento do élitro. Isto posto, a diferenciação sexual de O. saga pode ser realizada através do comprimento total da antena, dando ênfase às diferenças existentes no décimo primeiro antenômero.
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SAZONALIDADE DE Haplostegus nigricrus E Haplostegus epimelas (HYMENOPTERA: PERGIDAE): DOIS AGENTES POTENCIAIS DE CONTROLE BIOLÓGICO DE MYRTACEAE DANINHAS

GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Não Bolsista/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O gênero Haplostegus Konow inclui 16 espécies distribuídas do México à Argentina. Os hospedeiros utilizados por esses herbívoros são conhecidos, apenas, para quatro espécies desse gênero no Brasil alimentando-se de Psidium guajava L. (Myrtaceae). Plantas daninhas da família Myrtaceae são encontradas em, praticamente, todas as regiões do mundo como as do gênero Psidium. Dessa forma, o conhecimento sobre os fatores ecológicos de herbívoros com potencial de desfolha dessa planta deve ser elucidado. Dessa forma, aspectos da sazonalidade de Haplostegus nigricrus e Haplostegus epimelas foram estudados. As amostragens foram conduzidas durante um ano em um fragmento de mata secundária com 20 hectares da Universidade Federal de Viçosa (UFV). O número de H. nigricrus e H. epimelas fêmeas e machos coletados por mês foi utilizado para avaliar a abundância relativa desses Symphyta. Trinta e cinco adultos de H. nigricrus e 33 de H. epimelas foram capturados por varredura de vegetação durante um ano. O número de indivíduos de ambas as espécies teve variação sazonal e, também, foram observadas diferenças entre sexos. Fêmeas adultas foram amostradas, mas os machos foram mais elusivos. Haplostegus nigricrus e H. epimelas adultos não foram capturados nos meses mais secos e frios (junho, julho e agosto) enquanto esse número variou nos demais meses do ano. A população de Symphyta aparenta seguir um padrão sazonal característico em áreas tropicais com grande redução no número de adultos nos períodos secos e muitas espécies permanecendo dormentes até a eclosão para uma alta abundância nos períodos mais quentes e chuvosos. Este estudo fornece informações ecológicas sobre esse grupo de Hymenoptera herbívoros que possuem potencial para o controle biológico de plantas daninhas da família Myrtaceae.
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RESPOSTA DE NINFAS DO PERCEVEJO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) A DOSAGENS NÃO-LETAIS DE GAMMACYHALOTHRIN

GLAUCO DA CRUZ CANEVARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), RAYANE SILVA PASCHOALINO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRIK LUIZ PASTORI (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Percevejos pentatomídeos do gênero Podisus são agentes de biocontrole em muitas culturas no Brasil e no Mundo. Podisus nigrispinus é um importante regulador natural do curuquerê-do-algodoeiro no Brasil, porém, aplicações contínuas de inseticidas químicos contra essa praga podem causar efeitos indesejáveis, especialmente, em organismos não-alvo. Esses produtos químicos podem provocar um impacto na homeostase, afetando, consequentemente, o comportamento ou a fisiologia desses inimigos naturais como resultado indireto do fenômeno biológico de hormese. Dessa forma, o efeito de doses subletais do piretróide gammacyhalothrin foi avaliado em ninfas de P. nigrispinus, um predador de lepidópteros pragas na cultura do algodão. Ninfas de P. nigrispinus e sua presa Musca domestica L. (Diptera: Muscidae) foram fornecidas de criação massal da Unidade de Controle Biológico (UCB) da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba, Brasil. Os bioensaios foram realizados com os insetos em câmaras climatizadas, tipo B.O.D., sob condições abióticas de 26±1ºC de temperatura, fotoperíodo de 12:12 horas e 60±10% de umidade relativa. A geração parental de P. nigrispinus foi alimentada com larvas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae) e M. domestica. As doses estudadas foram 23,4375; 11,7188; 5,8594; 2,9297; 1,4648; 0,7324 mg.litro-1 do piretróide gammacyhalothrin e água, como controle. O terceiro, quarto e quinto estádios de P. nigrispinus foram mais curtos com todas as doses deste inseticida. Porém, a sobrevivência e a longevidade desse predador foram maiores com as doses mais baixas desse piretróide. Os resultados apresentados demonstram que a resposta hormética pode ser usada como uma ferramenta em programas de MIP do algodão, permitindo a manipulação de parâmetros biológicos do predador P. nigrispinus em sinergismo com inseticidas. Porém, pesquisas aplicadas a campo e com uma maior variedade de grupos de inseticidas devem ser conduzidas.
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FORMULAÇÕES DE Bacillus thuringiensis BERLINER VAR. kurstaki PODEM AFETAR O DESENVOLVIMENTO DE IMATUROS E O PESO DE PUPAS Anticarsia gemmatalis HUBNER (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE)?

HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), JOÃO PAULO SANTOS DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), LEDA RITA DANTONINO FARONI (Orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Não Bolsista/UFV) 
A lagarta-da-soja, Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) é o principal desfolhador da cultura de soja no Brasil. A utilização de bioinseticidas pode ser uma ferramenta importante para o controle desse inseto-praga. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o desenvolvimento de lagartas e o peso de pupas de Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: Noctuidae) alimentadas com folhas tratadas com concentrados de Bacillus thuringiensis var. kurstaki. Folhas de soja isentas de inseticida foram coletadas de plantio em casa-de-vegetação localizada no campo experimental da Universidade Federal de Viçosa (UFV), dos quais foram retiradas discos de 10,25 cm2, que foram emergidos por 10 segundos nos concentrados de B. thuringiensis (0,5; 1; 2; 4; 6 e 8 μg/ml), deixados secar ao ar livre por 30 minutos e oferecidos por 24 horas as lagartas de terceiro estádio de A. gemmatalis. Após esse período, as lagartas receberam dieta artificial ad libitum até o fim do estágio imaturo. Vinte repetições foram utilizadas, tendo uma lagarta cada uma. O período do terceiro estádio à pupa foi menor no controle (25,88 ± 0,88) que nas concentrações de B. thuringiensis e o maior período (28,94 ± 0,88) foi registrado na concentração 0,5 μg/mL desse inseticida biológico. O peso de lagartas no último estádio e de pupas de A gemmatalis foi semelhante entre tratamentos. As formulações testadas de B. thuringiensis não influenciaram e desenvolvimento de imaturos e o peso de pupas de A gemmatalis.
(TWAS, CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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INFLUÊNCIA DA ALIMENTAÇÃO NA BIOLOGIA DE Sitotroga cerealella (Olivier) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

HANY AHMED FOUAD HANFY MAHMOUD (Bolsista CNPq/UFV), LEDA RITA DANTONINO FARONI (Orientador/UFV), ERALDO RODRIGUES DE LIMA (Co-orientador/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Co-orientador/UFV) 
A traça-dos-cereais Sitotroga cerealella (Olivier) é uma das pragas de grãos armazenados mais importante no mundo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tipo de alimentação na biologia de S. cerealella em condições de laboratório. Grãos de milho, sorgo e trigo, previamente fumigados, foram acondicionados em câmara climática a 15 ºC até o início do experimento. Os testes, sem chance de escolha, foram realizados em câmara climatizada tipo B.O.D. em condições controladas de temperatura e umidade relativa (30±2 ºC e 70±10%, respectivamente). Foram infestadas 30 larvas de primeiro ínstar de S. cerealella, com idade de 0-12 h, em cada tipo de grão e em três repetições. Parâmetros como período de desenvolvimento (período do primeiro estádio larval até adulto), porcentagem de emergência dos adultos e a longevidade dos adultos de S. cerealella foram avaliados para cada tipo de grão. Os resultados demonstraram que a longevidade e porcentagem de sobrevivência de S. cerealella em grãos de sorgo foram maiores do que em milho e trigo, mas a longevidade de adultos foi significativamente maior nos grãos de milho quando comparados com os grãos de sorgo e de trigo. Conclui-se que o tipo de alimento tem efeito importante na biologia do inseto-praga S. cerealella.

(TWAS e CNPq ) 
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ESTUDO CITOGENÉTICO PRELIMINAR EM UMA POPULAÇÃO DE Astyanax scabripinnis DE VIÇOSA, MG

HILTON JEFERSON ALVES CARDOSO DE AGUIAR (Bolsista CAPES/UFV), LUÍSA ANTÔNIA CAMPOS BARROS (Bolsista CAPES/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 
Considerações filogenéticas morfológicas sobre a família Characidae sugerem que dentro desse táxon, 776 espécies distribuídas em 152 gêneros encontram-se em condição de Incertae Sedis. Por exemplo, a tradicional subfamília Tetragonopterinae abrangia quase todos os atuais incerate Sedis e hoje comporta apenas duas espécies de lambaris do gênero Tetragonopterus. Ferramentas sistemáticas como a biologia molecular, citogenética e análises morfológicas representam uma importante contribuição para a elucidação das relações filogenéticas dentro da família Characidae, à qual pertence o chamado “complexo de espécies scabripinnis” (MOREIRA-FILHO E BERTOLLO 1991). Esse complexo de espécies é caracterizado pela grande variedade cromossômica entre suas diferentes populações. Tal variedade pode ser explicada pela ecologia especializada em condições de cabeceiras de rios e riachos, formando pequenas populações isoladas (BRITSKI, 1992). Variações no número e posição dos blocos de heterocromatina também já foram documentados por MANTOVANI et al. (2000). O presente trabalho objetivou a investigação das características cromossômicas da população de Astyanax scabripinnis de uma represa da Universidade Federal de Viçosa, no córrego São Bartolomeu. O procedimento de obtenção de cromossomos metafásicos seguiu o protocolo de EGOZCUE (1973) com modificações por BERTOLLO (1978). Foi observada grande variedade inter-individual de blocos de heterocromatina e de regiões organizadoras de nucléolo (NOR). Os 10 indivíduos estudados apresentaram cariótipo diplóide com 2n=48 cromossomos, sendo um par de metacêntricos, muito maior que os restantes cromossomos. O número de regiões organizadoras de nucléolo variou entre os espécimes estudados, de duas até seis marcações, aparecendo sempre em regiões teloméricas de cromossomos subtelocêntricos e telocêntricos. Foram encontrados também grandes blocos heterocromáticos nas regiões teloméricas e intersticiais de cromossomos subtelocêntricos e telocêntricos e pequenos blocos nas regiões centroméricas de quase todos os cromossomos do complemento. Tais resultados estão de acordo com os achados de MANTOVANI et al 2000 para algumas populações do mesmo complexo na bacia do rio Paranapanema.
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VARIAÇÃO CARIOTÍPICA EM UMA POPULAÇÃO DE ASTYANAX SCABRIPINNIS DO RIO CASCA, BACIA DO RIO DOCE - MG

HILTON JEFERSON ALVES CARDOSO DE AGUIAR (Bolsista CAPES/UFV), RODRIGO FELIPE SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A família inclui pelo menos 6 subespécies de lambaris do chamado “complexo scabripinnis” (MOREIRA-FILHO E BERTOLLO 1991). Esses peixes são popularmente chamados de lambaris ou piabas e caracterizam-se por apresentarem uma grande variação citogenética. Embora os estudos citogenéticos iniciais de MORELLI et al. 1983 e MOREIRA-FILHO et al. apontaram número diplóide com 50 cromossomos para populações deste complexo, estudos posteriores em diferentes populações identificaram vários números diplóides (2n = 46, 48 e 50), associados a ampla variação na morfologia cromossômica. O presente trabalho investiga uma população de A. scabripinnis localizada no rio Casca. O procedimento de obtenção de cromossomos metafásicos seguiu o protocolo de EGOZCUE (1973) com modificações por BERTOLLO (1978). Os resultados evidenciam a presença de dois cariótipos com números diplóides distintos, um com 2n=48 (tamanho amostral = 4) e outro com 2n= 50 (tamanho amostral = 10) em espécimes morfologicamente semelhantes. Os dois cariótipos possuem o mesmo número de cromossomos metacêntricos, submetacêntricos e subtelocêntricos diferindo apenas no número de cromossomos acrocêntricos (2K= 17 + 7A; 2K= 17 + 8A). Não foram encontradas evidências claras de algum tipo de rearranjo cromossômico os quais poderão ser investigadas por meio de técnicas de bandeamento cromossômico. Embora a presença de cromossomos B seja muito freqüente entre diferentes populações do complexo scabripinnis, não há nenhum indicativo de sua presença entre os indivíduos estudados. O aumento da amostra em diferentes pontos desse rio é necessário para se confirmar a variabilidade encontrada.
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OCORRÊNCIA DE Bolax flavolineata (MANNERH.) (COLEOPTERA: SCARABAEIDAE) NA ZONA DA MATA MINEIRA

IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), CRISTIANE LEAL DUARTE (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A família Scarabaeidae apresenta algumas espécies herbívoras que são daninhas às árvores, dentre elas destaca-se a espécie Bolax flavolineata  (Mannerh.), conhecida popularmente como “Besouro-pardo”. Trata-se de um besouro polífago que ataca espécies agrícolas, florestais e paisagísticas. Entretanto, faltam na literatura registros detalhados sobre sua distribuição geográfica. Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo relatar um surto de B. flavolineata na Zona da Mata Mineira. As observações foram realizadas em árvores do paisagismo de uma propriedade localizada na zona rural do município de Astolfo Dutra-MG, em novembro de 2008. A espécie foi determinada através da comparação entre indivíduos coletados no local e aqueles depositados no Museu Regional de Entomologia da UFV/Viçosa-MG (UFVB). Constatou-se o ataque do besouro-pardo em nove árvores de Oitizeiro (Licania tomentosa Benth.- Chrysobalanaceae) e em sete árvores de Quaresmeira (Tibouchina sp.-Melastomataceae). As árvores estavam completamente infestadas por adultos de B. flavolineata, sendo que em apenas uma árvore de quaresmeira pode-se constatar a presença de mais de 50 besouros-pardos, a maioria deles em posição de forésia. Verificou-se, ainda, que os besouros iniciavam o consumo pela borda das folhas até atingir as nervuras secundárias, no caso da quaresmeira e a principal no caso do oitizeiro. O inseto é tão voraz que em algumas folhas de quaresmeira toda área foliar foi removida, sobrando apenas as nervuras. Já em oitizeiro, apenas o pecíolo foi poupado. Este trabalho amplia a área de ocorrência de B. flavolineata no Estado de Minas Gerais, além de ser o primeiro registro de ataques em árvores do gênero Tibouchina. (CAPES/CNPq)

(Departamento de Biologia Animal ) 
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NOVOS REGISTROS DE OCORRÊNCIA DE Metaxyonycha angusta (PERTY) (COLEOPTERA: CHRYSOMELIDAE)

IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV) 

Metaxyonycha angusta (Perty) (Coleoptera: Chrysomelidae), conhecido popularmente como “Besouro-de-quatro-pintas” foi registrado recentemente causando danos expressivos em plantios de eucaliptos no Estado de Minas Gerais, nas Mesorregiões Sul e Sudeste de Minas e Campo das Vertentes. Na Zona da Mata Mineira, a espécie foi registrada com base apenas em exemplares depositados em museu, sem menção de hospedeiros. Portanto, o objetivo desse trabalho é registrar novas ocorrências de M. angusta em eucaliptais de Minas Gerais. Foram realizadas vistorias em plantios de eucaliptos em quatro municípios localizados na Zona da Mata Mineira entre os meses de novembro e dezembro de 2008. Os adultos coletados foram comparados com exemplares do Museu Regional de Entomologia da UFV/Viçosa-MG (UFVB) para a confirmação da espécie. Constatou-se adultos de M. angusta danificando árvores de Eucalyptus urophylla S.T. Blake em Astolfo Dutra (21º18´55"S e 42º51´44"W), Visconde do Rio Branco (21º00´37" S e 42º50´26" W), Viçosa (20º45’14”S e 42º52’55”W) e híbrido de E. urophylla vs E. grandis Hill. Ex. Maiden em Coimbra (20º51´24"S e 42º48´ 10" W). Este trabalho amplia a distribuição geográfica desse crisomelídeo no Estado de Minas Gerais, sendo o primeiro registro desse inseto associado a essas essências na Zona da Mata Mineira.  
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REPRODUÇÃO DO PERCEVEJO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM FUNÇÃO DE DIFERENTES INTENSIDADES DIÁRIAS DE LUZ

JÚLIO CÉSAR MELO PODEROSO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ BRUNO MALAQUIAS (Não Bolsista/), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Fatores abióticos afetam características biológicas de insetos. A umidade e o fotoperíodo podem influenciar o desempenho reprodutivo de insetos criados em laboratório e, também, no campo. Porém, pouco se conhece sobre a influência do fotoperíodo (comprimento de horas-luz por dia) em agentes de controle biológico na cultura do algodoeiro, Gossypium hirsutum L. (Malvaceae), como percevejos do gênero Podisus. O presente trabalho avaliou efeitos do fotoperíodo nos parâmetros reprodutivos e na longevidade do predador Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). O predador e a presa foram obtidos da criação de manutenção da Unidade de Controle Biológico da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos constituídos pelos fotoperíodos 10L:14E; 11L:13E; 12L:12E; 13L:11E; 14L:10E; 15L:9E e 16L:8E horas, sob 28 ± 1°C e umidade relativa do ar de 70±10%. A longevidade média de P. nigrispinus diferiu com os diferentes fotoperíodos, como também os parâmetros reprodutivos do predador. Este percevejo apresentou altos níveis de fecundidade e longevidade sob condições de 15 horas de luz. Dessa forma, a redução do comprimento de luz, em temperatura ótima (28° C) utilizada neste trabalho, não afetou as variáveis estudadas de P. nigrispinus. Por isto, sob condições controladas de laboratório, pode-se diminuir os gastos com energia pela redução do número de horas de luz diário sem afetar os parâmetros reprodutivos e a longevidade do predador P. nigrispinus. 
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A COLORAÇÃO CORPÓREA PODE EVITAR A PREDAÇÃO EM INSETOS? UM ESTUDO ENVOLVENDO INSETOS COM E SEM MECANISMOS EFICIENTES DE DEFESA

JÚLIO CÉSAR MELO PODEROSO (Bolsista CNPq/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

O fenômeno pelo qual espécies palatáveis incorporam vantagens ecológicas pela similaridade na aparência com aquelas impalatáveis, para reduzir a pressão exercida pela predação sob suas populações, tem sido referenciado como mimetismo Batesiano. Uma grande quantidade de insetos utiliza vespas (Hymenoptera) como modelo para mimetismo devido ao seu estilo de vida conspícuo e por causa do ferrão, que é eficaz contra predadores. Dessa forma, os insetos que não ferroam ou não possuem aparato eficiente de defesa podem usar características físicas, visuais e/ou comportamentais externadas pelos seus modelos para evitar a predação. O presente trabalho registra semelhanças na coloração entre um herbívoro sem defesas aparentes, Holymenia clavigera (Herbst) (Heteroptera: Coreidae), e a vespa Cryptanura sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae). Os dois insetos foram amostrados por varredura de vegetação e bandejas amarelas em um fragmento de mata secundária do Departamento de Apicultura da Universidade Federal de Viçosa durante um ano. Ambas as espécies possuem coloração corpórea extremamente semelhante. O abdômen de ambas as espécies é, totalmente, vermelho e o padrão de coloração dos antenômeros, das patas anteriores, medianas e posteriores é, também, semelhante entre H. clavigera e Cryptanura sp. com duas cores dominantes na antena (preto e branco) e duas nas patas (amarelo e vermelho) para ambas as espécies. Suas antenas são escuras com uma mancha branca (essa mancha compreende o quinto segmento no percevejo e o segundo segmento na vespa Ichneumonidae). A coloração corpórea foi um importante aspecto visual imitado com detalhes pelo percevejo H. clavigera a partir do seu modelo Cryptanura sp., indicando que esse tipo de coloração pode ser aposemática a predadores desse Coreidae herbívoro.
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PROPORÇÃO VOLUMÉTRICA E VOLUMES MÉDIOS DA ALBUGÍNEA, MEDIASTINO E PARÊNQUIMA TESTICULAR DE VEADOS-CATINGUEIROS (Mazama gouazoubira), MANTIDOS EM CATIVEIRO.

KYVÍA LUGATE CARDOSO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), MARCOS DE LUCCA MOREIRA GOMES (Não Bolsista/), KARINE MOURA DE FREITAS (Não Bolsista/), FABÍOLA DE ARAUJO RESENDE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), JULIANA DE ASSIS SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), ANA PAULA DE LIMA FLORENTINO MATTA (Bolsista outra Instituição/UFV) 

Existem muitos estudos com cervídeos em regiões temperadas, mas as espécies neotropicais têm sua biologia reprodutiva praticamente desconhecida, particularmente em relação aos machos. Objetivou-se verificar a proporção volumétrica e volumes médios da albugínea, mediastino e parênquima testicular de veados-catingueiros. Sete animais adultos foram pesados e ambos os testículos mensurados quanto à largura, espessura e comprimento, utilizando-se fórmula 4/3 ABC (A corresponde à metade do comprimento, B metade da largura e C metade da espessura). Os fragmentos testiculares foram coletados através de biópsia incisional. A espessura da albugínea foi mensurada utilizando-se paquímetro digital. O volume da albugínea foi obtido através da diferença entre o volume testicular e o volume testicular desprovido da espessura da albugínea. Os mediastinos dos testículos de dois animais que vieram a óbito foram removidos e pesados, sendo o valor médio destes descontados do volume testicular nos animais utilizados neste estudo. Os valores referentes ao mediastino e volume da albugínea foram subtraídos do volume do testículo para obtenção do volume do parênquima testicular. O volume médio dos testículos direito e esquerdo foi, respectivamente, 33,79 e 35,61 mL. A espessura média da albugínea testicular foi de 345,71µm. O volume calculado para as albugíneas dos testículos direito e esquerdo foi de 3,52 mL, representando 5,33% da massa testicular. O volume do mediastino em ambos os testículos foi de 1g, representando 1,53% da massa dos testículos. Portanto, o parênquima testicular representa 93,14% do testículo, perfazendo um volume de 64,88 mL. O percentual médio da albugínea e mediastino em relação ao peso testicular de veado-catingueiro foi muito menor que o relatado para os demais membros da ordem Artiodactyla como queixada, cateto e porco monteiro. Conclui-se que o veado-catingueiro apresenta menor percentual de albugínea e mediastino quando comparados com a maioria das espécies domésticas estudadas. 

(Instituto Estadual de Florestas-IEF ) 
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PARÂMETROS BIOMÉTRICOS CORPORAIS, TESTICULARES E ÍNDICE GONADOSSOMÁTICO DE VEADOS-CATINGUEIROS ADULTOS (Mazama gouazoubira), MANTIDOS EM CATIVEIRO.

KYVÍA LUGATE CARDOSO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), MARCOS DE LUCCA MOREIRA GOMES (Não Bolsista/), KARINE MOURA DE FREITAS (Não Bolsista/), FABÍOLA DE ARAUJO RESENDE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), JULIANA DE ASSIS SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), ANA PAULA DE LIMA FLORENTINO MATTA (Bolsista outra Instituição/UFV) 

São escassas as pesquisas com a finalidade de estabelecer parâmetros para a biologia reprodutiva dos cervídeos neotropicais. Objetivou-se verificar os pesos corporais, testiculares e o índice gonadossomático (IGS) de veados-catingueiros (Mazama gouazoubira). Utilizaram-se sete animais adultos mantidos em cativeiro. Os animais foram pesados e ambos os testículos foram mensurados quanto à largura, espessura e comprimento, calculando-se os volumes utilizando a fórmula 4/3 ABC (A corresponde à metade do comprimento, B metade da largura e C metade da espessura). Para avaliar as variações entre os volumes do testículo esquerdo e direito foi utilizado o Teste t (significância de 5%). Foi calculado o índice gonadossomático (IGS) a partir da fórmula IGS = PG/PCx100, onde PG = peso das gônadas e PC = peso corporal. Este índice representa o percentual de massa corporal alocada em testículos. Os animais apresentaram peso corporal médio de 17,14kg, variando entre 16,4 e 17,9kg. Os testículos direito e esquerdo apresentaram comprimento médio de 5,88 e 6,14 cm, largura de 3,35 e 3,26 cm e espessura de 3,23 e 3,33 cm, respectivamente. A partir desses parâmetros foi possível o cálculo da média dos volumes do testículo direito e esquerdo sendo, respectivamente, 33,79 e 35,61 mL. Estes valores não apresentaram variação significativa (t= -0,37; n=7; p=0,72) quando avaliados no Teste t de Student. O IGS médio foi de 0,40%, semelhante aos valores relatados para caprino (0,35%), porcos domésticos (0,40%) e bodes (0,40%). Porém, mostrou-se maior que os valores obtidos para touro (0,1%), búfalo (0,04%), cateto (0,09%), queixada (0,19%) e javali (0,31%). Conclui-se que o veado-catingueiro apresenta um alto percentual de massa corporal alocada em testículo, enquadrando-se entre os maiores valores descritos para a maioria dos animais domésticos e silvestres estudados.

(Instituto Estadual de Florestas - IEF ) 
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ENSAIO CITOGENÉTICO EM POPULAÇÃO DE Astyanax bimaculatus (CHARACIDAE) PERTECENTE AO RIO PANDEIROS-MG.

LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/UFV), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fauna de peixes neotropicais de água doce é considerada a mais rica do mundo. Os peixes assumem um papel extremamente importante do ponto de vista ecológico em todos os ecossistemas aquáticos. A família Characidae representa um paradigma por sua complexidade. Weitzman & Malabarba, 1998, não a considera uma família monofilética, existindo vários gêneros na condição Incertae sedis (Limas et.,2003). O gênero Astyanax é complexo e diversificado possuindo atualmente 85 espécies, algumas delas encontradas desde o sul dos Estados Unidos ate o norte da Argentina (Lima et al., 2003). No entanto, muitos problemas sistemáticos, como os limites do gênero ainda estão por resolver (Melo, 2000). Uma de suas espécies, Astyanax bimaculatus foi descrito por Eigenmann (1912) e diagnosticada, entre outros fatores, pela presença de duas maculas na região humeral, se destaca por apresentar valência ecológica elevada e por reproduzir-se praticamente em qualquer ambiente. A citogenética de peixes tem contribuído com importantes subsídios para o melhor entendimento de problemas evolutivos dos vertebrados. O presente trabalho apresenta um ensaio citogenético em população de Astyanax bimaculatus do rio Pandeiros, um importante afluente do médio São Francisco no norte de Minas Gerais, região esta, pouca estudada citogeneticamente. A metodologia utilizada seguiu protocolo padrão para obtenção de cromossomos metafásicos em peixes Neotropicais e a localização das regiões organizadoras de nucléolo (NORs) por impregnação com prata. Foram avaliadas metáfases de três espécimes, os quais apresentaram  NORs registradas em um par de cromossomos metacêntricos. Estudos citogenéticos realizados em populações de diferentes bacias hidrográficas podem ser informativos em relação a processos de estabilidade e de diferenciação cromossômica entre populações. Estudos com maior amostragem e outras técnicas citogenéticas estão sendo realizadas objetivando a melhor caracterização. CNPq, FAPEMIG e IEF.

(CNPq, FAPEMIG e IEF. ) 
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ENSAIO CITOGENÉTICO EM POPULAÇÃO DE Moenkhausia (CHARACIFORMES) PERTECENTE AO TRECHO MÉDIO DO RIO DOCE -MG.

LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

Os lagos quaternários do médio rio Doce são considerados ambientes únicos no Estado de Minas Gerais. Embora tenham se formado relativamente recente (até 10 mil anos), ainda não se sabe se a vicariância propiciou processos de especiação.  A família Characidae são comumente chamada de lambaris, apresenta populações com caracteres morfológicos e citogenéticos de difícil sistematização e relações filogenéticas pouco definidas, razão pela qual, várias espécies do gênero são consideradas como Incertae sedis. O gênero Moenkhausia compreende atualmente 48 espécies de pequeno porte e está amplamente distribuido nas principais bacias hidrográficas sul-americanas, com o maior número de espécies ocorrendo nas bacias Amazônica e das Guianas. Faz parte da subfamília Tetragonopterinae, cujo conhecimento filogênico e taxonômico ainda é muito restrito. Apesar de taxonômica e filogenicamente indefinido, espécies ainda estão sendo descritas sob o gênero baseadas nos mesmos caracteres propostos por Eigenmann. O presente trabalho teve como objetivo descreve um ensaio citogenético em populações de Moenkhausia do complexo lacustre do médio rio Doce. A metodologia utilizada seguiu protocolos para obtenção de cromossomos metafásicos de Bertollo et al. (1978) e regiões organizadoras de nucléolo (NORs) segundo Howell e Black (1980). A classificação cromossômica em metacêntrico (m), submetacêntrico (sm) e subtelocêntricos (st) foi realizada segundo Levan et al. (1964). As medidas cromossômicas para obtenção da fórmula cariotípica foram realizadas em software Image Pro-Plus®. Foram avaliadas metáfases de dois espécimes, os quais apresentaram 2n = 50 cromossomos em 27 (98,66%) das metáfases avaliadas. A fórmula cariotípica encontrada foi de 3 m, 12 sm, 2st e 8t. As regiões organizadoras de nucléolo ativas na ultima interfase celular foram registradas em um par de cromossomos metacêntricos. Estudos envolvendo maior número de indivíduos e técnicas com outros marcadores citogenéticos serão realizados a fim de pormenorizar os resultados encontrados e auxiliar na identificação da ictiofauna do complexo lacustre do médio rio Doce.CNPq, FAPEMIG e IEF.

(CNPq, FAPEMIG e IEF.) 
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DEFESA COMPORTAMENTAL DA LAGARTA DESFOLHADORA Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) CONTRA PREDADORES EM DUAS PLANTAS HOSPEDEIRAS

MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista CNPq/UFV), TATIANE CARLA REIS (Não Bolsista/), GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE (Co-orientador/), JOSE EDUARDO SERRAO (Co-orientador/UFV) 

Thyrinteina arnobia (Stoll) (Lepidoptera: Geometridae) é a principal praga desfolhadora em plantações de eucalipto no Brasil. A eficiência de programas de controle biológico com predadores depende do conhecimento dos mecanismos que lagartas utilizam para evitar ou reduzir a predação. O objetivo foi descrever os mecanismos de defesa comportamental de lagartas de T. arnobia contra ataques do predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae). Adultos desse predador foram liberados em quatro gaiolas teladas de madeira (50 cm x 40 cm x 40 cm) contendo um chumaço de algodão embebido com água destilada na sua parte superior e um recipiente de vidro contendo água e galhos de Psidium guajava Linnaeus ou Eucalyptus cloeziana F. Muell. (Myrtaceae) como substrato vegetal. Esses predadores foram mantidos sem alimentação com presas por um período de dois dias. Posteriormente, 40 lagartas de T. arnobia, criadas em P. guajava (T1) ou E. cloeziana (T2) foram liberadas dentro de cada gaiola com a planta correspondente. Os padrões comportamentais dessas lagartas foram avaliados durante seis horas consecutivas. Adultos de P. nigrispinus apresentaram o hábito de atacar as lagartas em grupos. Frequentemente, um único predador inicia o ataque e, posteriormente, é seguido pelos demais. As lagartas, quando liberadas nas gaiolas, inicialmente exploram o ambiente e assumem posição de camuflagem. Podem atacar os predadores com as mandíbulas ou se pendurar em fios de seda dentro da gaiola, quando são molestadas, evitando assim a predação. A defesa comportamental de T. arnobia foi semelhante em lagartas criadas com P. guajava ou E. cloeziana.
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SEQÜESTRO DE COMPOSTOS TÓXICOS E COMPORTAMENTO DE DEFESA PODEM DIFICULTAR O PARASITISMO DE PUPAS DO DESFOLHADOR Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) EM EUCALIPTO

MARCUS ALVARENGA SOARES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), ALINE RODRIGUES PÔRTO PEDROSA (Bolsista CNPq/UFV), MARLON ALMEIDA SILVA (Não Bolsista/), GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE (Co-orientador/), JOSE EDUARDO SERRAO (Co-orientador/UFV) 

Mirtáceas nativas do Brasil, como a jabuticabeira (Myrciaria cauliflora Berg.) e a goiabeira (Psidium guajava Linnaeus) são danificadas por insetos herbívoros, com destaque para os lepidópteros. Com a introdução da eucaliptocultura, lepidópteros desfolhadores, que atacavam espécies nativas de Myrtaceae, passaram a se alimentar também dessa espécie exótica. Os objetivos foram avaliar a eficiência do parasitismo de Palmistichus elaeisis Delvare & LaSalle (Hymenoptera: Eulophidae) em pupas de Thyrinteina arnobia Stoll (Lepidoptera: Geometridae) quando criadas em plantas de P. guajava ou  Eucalyptus cloeziana F. Muell. (Myrtaceae) e descrever os mecanismos de defesa dessas pupas contra esse inimigo natural. Trinta pupas de T. arnobia criadas em P. guajava (T1) e outras 30, criadas em E. cloeziana (T2), foram individualizadas em tubos de vidro (14 x 2,2 cm) e expostas ao parasitismo por quatro fêmeas de P. elaeisis. O comportamento de defesa do hospedeiro contra P. elaeisis foi observado por duas horas. Posteriormente, as pupas de T. arnobia foram individualizadas e mantidas em estufa tipo BOD para se avaliar a emergência da progênie de P. elaeisis por pupa, a porcentagem de pupas parasitadas, pupas mortas e de adultos de T. arnobia emergidos. As pupas de T. arnobia, de ambos os tratamentos, se defenderam das tentativas de oviposição dos parasitóides com movimentos abdominais e giratórios, o que inibiu várias posturas, principalmente, na região dos segmentos abdominais. As pupas obtidas em E. cloeziana apresentaram menor porcentagem de parasitismo por P. elaeisis (22,58%), de pupas mortas (6,45%) e maior número de adultos de T. arnobia emergidos (77,42) do que aquelas obtidas de P. guajava com valores de 87,10 e 29,03 e de 12,90%, respectivamente. Isto se explica, possivelmente, pelo seqüestro de compostos do metabolismo secundário de E. cloeziana pelas lagartas e sua acumulação nos tecidos gordurosos das pupas, com efeitos deletérios para o terceiro nivel trófico.
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FITOTRATAMENTO DE EFLUENTES DA AQUICULTURA BRASILEIRA

MATEUS MORAES TAVARES (Bolsista CAPES/UFV), ANA LUCIA SALARO (Co-orientador/UFV), DANIEL ABREU VASCONCELOS CAMPELO (Não Bolsista/UFV), MARCELO DUARTE PONTES (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Com o crescimento da aqüicultura torna-se fundamental o estudo do seu efluente, assim como os impactos que possam vir a causar ao meio ambiente. Tal preocupação se baseia na adição constante de compostos nitrogenados e fosfatados e do aporte de sedimento gerado pela atividade nas águas adjacentes, oriundos principalmente da alimentação, do metabolismo dos animais e do revolvimento do solo. Essa situação contribui para uma maior eutrofização e assoreamento das áreas adjacentes. Entre os sistemas de tratamentos de águas residuárias da aqüicultura, destaca-se o fitotratamento, também conhecido como sistema de Wetlands. Neste sistema são utilizadas diversas espécies de macrófitas aquáticas, com a finalidade da remoção parcial ou total de compostos nitrogenados e fosfatados e consequentemente da melhoria da qualidade do efluente. Portanto, com este trabalho objetivou-se realizar uma revisão bibliográfica a respeito do uso do sistema de fitotratamento nas águas residuais da aqüicultura no Brasil. Com base no levantamento realizado, pôde-se observar que dentre as macrófitas aquáticas, as espécies Egeria densa, Eichhornia crassipes, Elodea densa, Azolla foliculoides, Cyperus giganteus e Typha domingensis são bastante utilizadas neste sistema, atuando como biofiltro, bem como promovendo a remoção de sólidos totais solúveis e dissolvidos. Também  favorecem a redução na demanda bioquímica de oxigênio; aumentam a eficiência no processo de nitrificação; elevam as taxas de oxigênio dissolvido; regulam o pH do meio; e  reduzem a concentração de alguns íons. Entretanto, é importante salientar que o fitotratamento está associado ao tipo de substrato utilizado, ao tempo de permanência do efluente no sistema Wetland e a existência de tratamento prévio da água residuária.  Conclui-se, portanto, que o fitotratamento é eficaz na melhoria da qualidade do efluente gerado pela aqüicultura.
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BIOACUMULAÇÃO DE MANGANÊS EM ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO PIRACICABA (MG)

MICHELE OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), ANA CAROLINA TORRE MORAIS (Não Bolsista/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), SUELLEN SILVA CONDÊSSA (Não Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV), DAIANE CRISTINA MARQUES DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Metais pesados, oriundos de resíduos industriais, agricultura e esgotos domésticos, tendem a acumular nos tecidos de organismos da ictiofauna, fazendo com que estes animais vivam em ambiente inóspito e se tornem impróprios para o consumo. Situado no Leste de Minas Gerais, o rio Piracicaba percorre uma das regiões mais industrializadas do Estado, recebendo grande quantidade de descargas de resíduos oriundos de atividades industriais e domésticas sem o devido tratamento. Objetivou-se com este trabalho avaliar o acúmulo de manganês (Mn) em espécimes de peixes do rio Piracicaba em três estações distintas. As coletas foram realizadas nas seguintes estações: outono, inverno e primavera de 2008, sendo capturados, ao todo, 63 espécimes de peixes. Estas coletas foram aprovadas sob licença do IEF (n° 014-08). Por aprofundamento de anestesia com solução de benzocaína (1:10000), os peixes foram eutanasiados, dissecados e fragmentos do fígado, músculo, brânquias e gônadas, foram  retirados para detecção da bioacumulação de Mn através do espectrofotômetro de emissão em plasma indutivamente acoplado. As análises estatísticas compreenderam a média e desvio padrão.  Os resultados indicam uma maior bioacumulação de Mn no outono, comparando as três estações analisadas, seguida pela primavera e no inverno atingindo menores valores. As análises dos fragmentos demonstraram elevadas concentrações de Mn nas gônadas, brânquias, fígado e músculo, respectivamente. Em todos os tecidos avaliados, os valores de Mn estavam acima do permitido pela legislação brasileira. Conclui-se que os pontos de coleta analisados, encontram-se contaminados por Mn, possivelmente provenientes de resíduos industriais da região. Como conseqüência, não se recomenda o consumo de peixes neste trecho do rio, devido à quantidade de Mn presente nos seus tecidos, tornando-se assim, nocivos à saúde dos consumidores.
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ANÁLISE MORFOLÓGICA DE CROMOSSOMOS MITOTICOS DE PIRANHA DA ESPÉCIE Serrasulmus spilopleura DO RIO PARAGUAI NA REGIÃO DE BARRA DO BUGRE-MT.

PATRÍCIA GIONGO (Não Bolsista/), LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), ANDERSON FERNANDES DE MIRANDA (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV), WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV) 

Serrasulmus spilopleura faze parte da subfamília Serrasalminae (Characidae), uma das mais complexas dentro dos Characiformes. São popularmente conhecidas como piranhas. Apresentam ampla distribuição geográfica ocorrendo nas bacias Amazônica, Araguaia-Tocantins e Paraguai. Caracterizam-se por apresentar o corpo fortemente comprimido, geralmente alto, possuir uma série única de dentes em ambas as maxilas e uma quilha serrilhada no peito, formada por escamas modificadas em espinhos, de comprimento. A espécie apresenta-se com dois citótipos na bacia Amazônica e quatro na bacia do Paraguai-Paraná, todas com número diplóide 2n=60. Assim o objetivo deste trabalho foi determinar características cromossômicas da população de S. spilopleura do Alto Paraguai, permitindo uma melhor compreensão da relação histórica entre estas bacias. Para a realização do trabalho os peixes foram submetidos ao protocolo de Bertollo et. al. (1978) para a obtenção de cromossomos mitóticos metafásicos e os cariótipos foram montados segundo Levan (1964). A partir da técnica de coloração convencional obteve-se o número cromossômico 2n=60, com formula cariotípica de 18m + 22sm + 6 st + 14 a, perfazendo o Número Fundamental de NF=106. Os resultados se assemelham com outros já encontrados para a espécie no que diz respeito a número diplóide, mas diverge em relação a morfologia cromossômica apresentando maior número de cromossomos acrcêntricos e conseqüentemente menor número fundamental, uma vez que em outro trabalhos foram encontrados variando de NF=108 a NF=110, tanto para espécimes da bacia Amazônica quanto para espécies da bacia do Paraná-Paraguai. Estes dados demonstram que alta variabilidade cariotípica dentro do Paraguai-Paraná podem ser reflexo do processo diferenciação recente sofrido pelo grupo Serrasalminaede, já a diferença com a bacia Amazônica pode ser resultado do isolamento sofrido a cerca de 10 milhões anos com o soerguimento do Planalto dos Parecis, o que contribui para fixação de rearranjos do tipo inversão pericêntrica – posteriores a esse período de isolamento geográfico.

(FAPEMAT ) 
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FATORES INFLUENCIANDO A OVIPOSIÇÃO DE Tuta absoluta (Meyrick) (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE)

PAULO SERGIO DA ROCHA VARGAS (Bolsista CNPq/UFV), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), MARIA ELISA DE SENA FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Não Bolsista/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

INTRODUCÃO: Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) ataca até 100% da planta de tomate, principalmente, seus frutos.  Fêmeas de Alabama argillacea (Huebner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) liberam marcadores químicos inibidores de oviposição por outras fêmeas e a competição de larvas pelo recurso. Estudou-se a influência de fatores químicos e/ou visuais e a densidade de ovos e/ou minas na oviposição da traça T. absoluta em folhas de Lycopersicon esculentum. MATERIAL E MÉTODOS: Trabalho realizado no Laboratório de Entomologia Agrícola (DB/UFV). Lycopersicon esculentum, variedade Santa Clara, de plantas de casa de vegetação. Etapas: Criação de T. absoluta, Experimento 1: testar o pressuposto, Avaliar o efeito químico sobre a oviposição de T. absoluta, Preparar folhas para avaliar o efeito visual de T. absoluta para oviposição, Experimento 2: avaliar o efeito químico e/ou visual, Análise estatística. RESULTADOS: Diferenças na oviposição de T. absoluta entre tratamentos, maior nos folíolos sem ovos que naqueles com ovos e minas. Não houve relação da ocorrência de minas com a taxa de oviposição, pois o número de ovos depositados em folhas sem minas foi semelhante ao daquelas previamente infestadas por ovos. A traça ovipositou mais em folíolos com ovos artificiais, seguido da testemunha e mina artificial, e menos naqueles com extrato de lagartas, de fêmeas adultas e ovos esmagados. Sinais químicos da planta minada e/ou pelo extrato de lagartas, fêmeas adultas ou ovos esmagados reduzem o número de ovos por postura. CONCLUSÕES: Não há influência visual na seleção do local de oviposição por T. absoluta, minas não impedem a oviposição, mas reduzem o número de ovos por postura. Os índices de preferência para oviposição classificaram os tratamentos como estimulantes (ovos artificiais) ou deterrentes (ovos esmagados, extrato de fêmeas adultas e extrato de lagartas). Fatores químicos influenciam a seleção, pois fêmeas preferiram folhas não ovipostas e ovos artificiais não induziram sinais químicos pelas plantas. 

(CNPq, CAPES, FAPEMIG, FIOCRUZ ) 
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COMPOSTOS QUÍMICOS ASSOCIADOS A OCORRÊNCIA DE VESPAS PREDADORAS EM Coffea arabica

PAULO SERGIO DA ROCHA VARGAS (Bolsista CNPq/UFV), GUILHERME CARVALHO GERALDO (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO JACINTO DEMUNER (Não Bolsista/UFV), FLÁVIO LEMES FERNANDES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Não Bolsista/UFV) 

INTRODUCÃO: Fitoquímicos voláteis, liberados em níveis baixos, aumentam com a herbivoria e a composição química e varia com a espécie de herbívoro e de planta e podem interferir nas interações entre plantas, herbívoros e predadores. Foi estudada a ocorrência simultânea de fitoquímicos e vespas em cultura de Coffea arabica. MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi realizado em cinco fases: Obtenção do material vegetal (Coffea arabica, variedade catuaí, fruto novo (amarelo) e maduro (vermelho), da região de Viçosa, MG), Extração qualitativa do óleo essencial por hidrodestilação, Análise por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG-EM), Identificação dos voláteis (comparação dos espectros de massas e índice de retenção relativo), Ocorrência e densidade de Vespas predadoras em cada estádio do fruto (30 armadilhas com iscas de sardinha, mel). RESULTADOS: Fase de frutos vermelhos: A injeção do óleo de frutos amarelos revelou 46 picos, identificados 25 (Tabela 1), observando-se poucos hidrocarbonetos (tetradecano e pentadecano). A maior parte do óleo é de terpenóides, com maioria de sesquiterpenos (nerolidol, σ-muuroleno, 10-epi-γ-eudesmol). Ocorrência de monoterpenos (α-terpineol, geraniol). A densidade média de minas de Leucoptera coffeella predadas por vespas foi de 5.04 ± 0.17 por planta, com 100 minas ativas. Fase de frutos amarelos: A injeção do óleo de frutos vermelhos revelou 23 picos, 17 identificados. Identificados hidrocarbonetos lineares, compostos terpênicos exclusivamente dos sesquiterpenos (â-eudesmol, epi-α-muurolol). Densidade média de vespas, em números absolutos, maior na fase vermelha, exceto Mischocyttarus sp. Maior diferença de densidade média, em números absolutos (>328) ou relativos (>1100%), para Protonectarina sylveirae. CONCLUSÕES: A fase vermelha atraiu mais vespas, e Polybia occidentalis ocorreu exclusivamente nesta fase.  Foram observadas correlações significativas entre a concentração dos compostos e as densidades de vespas (r= 0.39, p=0.03).

(CNPq, FAPEMIG, CAPES, FIOCRUZ) 
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PRIMEIRO REGISTRO DE Oncideres dejeani THOMSON EM Pyrus communis, EM MINAS GERAIS

PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), GLÁUCIA CORDEIRO (Não Bolsista/UFV), CARLOS AUGUSTO RODRIGUES MATRANGOLO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Oncideres dejeani pertence ao grupo dos besouros conhecidos popularmente como serradores, devido ao seu comportamento de roletar troncos ou galhos de árvores, nos quais as fêmeas depositam seus ovos. Antes e após o tombamento do galho, a fêmea abre várias incisões ao longo do galho, no fundo dos quais deposita seus ovos. Quando esse roletamento ocorre na parte terminal da árvore, ocasiona bifurcações na árvore, depreciando o valor qualitativo e produtivo da árvore. Esta espécie de serrador é polífaga, já existindo 58 vegetais relatados como hospedeiros, entre elas a “Pereira” (Pyrus communis). Entretanto, somente existem relatos do ataque deste serrador a "Pereiras", no Estado de São Paulo. O objetivo deste trabalho foi descrever a ocorrência de um caso de O. dejeani em "Pereira" (Pyrus communis), em Minas Gerais. Foram estudados três galhos de pereira, roletados por este serrador, na comunidade do Palmital, município de Viçosa, em Minas Gerais. O diâmetro e comprimento médios dos galhos foram de 3,47±0,15 cm e 3,31±0,17 m, respectivamente. O terço inferior do galho roletado apresentou 51,86% das incisões de posturas, diminuindo esta porcentagem no sentido apical do galho, com 32,43% no terço médio e 15,71% no terço apical. Assim, fica registrado, pela primeira vez, o ataque de O. dejeani  a árvores de Pereira (Pyrus communis), em Minas Gerais. 

(Departamento de Biologia Animal ) 
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ENTOMOLOGIA FLORESTAL DE Tectona grandis L. F., EM RONDÔNIA

PEDRO GUILHERME LEMES ALVES (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Originária das zonas úmidas do subcontinente Índico e do sudeste asiático, a Teca-da-índia (Tectona grandis) tem no mundo mais de três milhões de hectares plantados, sendo introduzida no Brasil em meados da década de 20. Ela possui um grande potencial para o cultivo no Estado de Rondônia, já que necessita de solos de média a alta fertilidade, profundos e bem drenados, sendo a espécie arbórea mais plantada nesse Estado. A área plantada no Estado ainda não é conhecida visto que a maioria dos plantios são particulares e plantados em sistemas agroflorestais. Ignorar a presença de insetos daninhos às essências florestais pode inviabilizar qualquer empreendimento florestal, e isso não é diferente para a Teca-da-índia. Sendo assim, esse trabalho teve como objetivo o de fazer uma revisão bibliográfica sobre os insetos associados a essa essência florestal, evidenciando possíveis insetos daninhos a esta essência florestal, no Estado de Rondônia. Para isso, foi feita uma consulta na literatura do Quarto Catálogo de Insetos que vivem nas plantas do Brasil e buscas em sites especializados na internet. Foram encontrados, como insetos daninhos a Tectona grandis, as formigas cortadeiras do gênero Atta, lagartas desfolhadoras como Hyblaea puera, Spodoptera frugiperda, Oyketicus kirbyi, Automeris spp. e Sibine sp. e broqueadores de madeira viva como Platypus sulcatus e Desmiphora cucullata. Pode-se inferir que as potenciais pragas dos plantios dessa essência no Estado de Rondônia devem ser as formigas do gênero Atta spp., por serem conhecidas como as principais pragas da maioria dos plantios florestais brasileiros, e a espécie de lagarta desfolhadora, Hyblaea puera, conhecida por atacar vários plantios de Teca-da-índia em todo mundo, causando sérios estragos, registrados inclusive em algumas cidades do Estado de Mato Grosso, vizinho a este Estado.

(Departametno de Biologia Animal ) 
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TRANSFERIBILIDADE DE LOCOS MICROSSATÉLITES EM DEZ ESPÉCIES DE Astyanax (TELEOSTEI, CHARACIFORMES) E SEU POTENCIAL PARA CONSERVAÇÃO

PIERRE RAFAEL PENTEADO (Não Bolsista/UFV), Karine Frehner Kavalco (Não Bolsista/UFV), RUBENS PAZZA (Orientador/UFV) 

Astyanax é um dos gêneros mais especiosos dentre os Characiformes, com cerca de 100 espécies válidas, sendo que estudos morfológicos e genéticos indicam haver várias espécies por serem descritas no grupo. Astyanax mexicanus, uma espécie que ocorre na América do Norte e Central tem sido utilizada como um modelo biológico, e estudos avançados em evolução e biologia do desenvolvimento a caracterizaram com bastante refinamento. Para esta espécie foi descrita uma dezena de locos de microssatélites, dois quais seis mostram-se polimórficos. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a transferibilidade dos locos destes seis microssatélites em espécies do gênero Astyanax encontradas na América do Sul, a fim de obter marcadores moleculares confiáveis para avaliações populacionais neste grupo de peixes. Para isso, dez espécies de Astyanax foram utilizadas no experimento [A. aff. bimaculatus, A. altiparanae, A. giton, A. intermedius, A. scabripinnis, A. aff. fasciatus, A. bockmanni, A. ribeirae, A. sp. B (sensu Sampaio, 1998), A. hastatus], além das amostras de A. mexicanus utilizadas como controle. As reações de amplificação seguiram as especificações contidas na descrição dos microssatélites de A. mexicanus. A variação na temperatura de anelamento foi verificada utilizando-se termociclador com gradiente de temperatura, que variaram entre 53 e 57 ºC. Os produtos de PCR foram separados em gel de agarose 3% e corados com brometo de etídio. Os seis conjuntos de primers amplificaram no controle e na maioria das espécies do gênero, e os locos Ast1, Ast2 e Ast4 apresentaram maior homologia (aplicando-se a temperatura de anelamento semelhante à do controle). Os alelos obtidos variaram entre 350 e 100 pares de bases, sendo que em alguns indivíduos já foi possível observar a presença dois alelos para determinado locos. A aplicação dos locos de microssatélites será útil para trabalhos populacionais futuros envolvendo aspectos evolutivos e ecológicos no gênero Astyanax.
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PARASITISMO EM PUPAS DE Opsiphanes invirae HUEBNER (LEPIDOPTERA: NYMPHALIDAE) EM SISTEMAS DE CULTIVOS DE DENDÊ (Elaeis guineensis JACQ.) NO MUNICÍPIO DE TAILÂNDIA, PARÁ

RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), Ricardo Salles Tinôco (Não Bolsista/), Walkymário de Paulo Lemos (Co-orientador/), SIMON LUKE ELLIOT (Co-orientador/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Co-orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 
O cultivo do dendezeiro é a principal atividade agroindustrial das regiões tropicais úmidas, mas lagartas desfolhadoras podem comprometer a produtividade dessa cultura. Esse trabalho objetivou avaliar as taxas de parasitismo de pupas de Opsiphanes invirae (Lepidoptera: Nymphalidae) em dois sistemas de cultivo, por parasitóides dos gêneros Chetogena (Tachinidae: Diptera) e Conura (Chalcididae: Hymenoptera). Pupas dessa praga foram coletadas no complexo Agropalma no município de Tailândia, Estado do Pará, em duas parcelas do sistema orgânico: D-16 com 2.483 plantas e D-17 com 4.864 plantas, ambas com oito anos e duas coletas em parcelas de plantio convencional, H-20 com 2.193 plantas e H-21 com 5.324 plantas. Um total de 155, 737, 806 e 2.361 pupas de O. invirae, respectivamente, foram coletadas nesses plantios. O material foi transportado para o laboratório de entomologia da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, onde foram individualizadas em potes plásticos transparentes até a emergência dos adultos da mariposa e/ou parasitóides, os quais foram quantificados e depositados em meio líquido (álcool etílico 70%), para posterior identificação. As parcelas de cultivos convencionais H-20 e H-21 apresentaram maior número de adultos emergido, de 78,0% e 82,2%, total de pupas parasitadas de 6,8% e 4,7% e pupas com fungo e/ou não desenvolvidas de 15,1% e 13,1%, respectivamente. As parcelas de cultivos orgânicos D-16 e D-17 tiveram 60,6% e 65,7% de adultos emergidos, 12,3% e 8,7% de pupas parasitadas e 27,1% e 25,6% de pupas com fungo e/ou não desenvolvidas, respectivamente. Cultivos orgânicos de dendê apresentam menor incidência de pupas de O. invirae e maior taxa de parasitismo (9,3%) que cultivos convencionais, cuja taxa dessa praga foi de, apenas 5,3%.

(AGROPALMA, CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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Brachymeria koehleri BLANCHARD (HYMENOPTERA: CHALCIDIDAE): NOVO PARASITÓIDE DE Opsiphanes Invirae (HUEBNER) (LEPIDOPTERA: NYMPHALIDAE) NO MUNICÍPIO DE TAILÂNDIA, PARÁ

RAFAEL COELHO RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), Ricardo Salles Tinôco (Não Bolsista/), Walkymário de Paulo Lemos (Co-orientador/), SIMON LUKE ELLIOT (Co-orientador/UFV), EVALDO FERREIRA VILELA (Co-orientador/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Lagartas desfolhadoras apresentam alto potencial para provocar danos econômicos devido ao seu elevado potencial de consumo foliar em cultivos de dendezeiro na região Norte do Brasil. Esse estudo foi conduzido para identificar espécies de parasitóides de pupas, que realizam o controle natural de surtos da espécie desfolhadora Opsiphanes invirae (Huebner) (Lepidoptera: Nymphalidae) em cultivos de dendê no município de Tailândia, Pará. Este trabalho foi realizado entre os meses de agosto a outubro de 2007 (período menos chuvoso) e entre janeiro e fevereiro de 2008 (período chuvoso na região) em fazendas do Complexo Agropalma no município de Tailândia, Pará. Pupas parasitadas e/ou sadias de O. invirae foram levadas para os laboratórios de fitossanidade do complexo agroindustrial da Agropalma, em Tailândia e de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Pará. Essas pupas foram individualizadas em potes plásticos transparentes e armazenadas em câmara tipo B.O.D. à 27ºC ± 1ºC, 75 ± 10% UR e fotofase de 12 horas até a emergência dos parasitóides ou adultos de O. invirae. Exemplares desses parasitóides foram montados e ou colocados em meio líquido (álcool 70%). Duplicatas foram enviadas para taxonomista, o qual identificou uma das espécies emergidas das pupas de O. invirae como Brachymeria koehleri Blanchard (Hymenoptera: Chalcididae), o que caracteriza a primeira associação dessa espécie parasitóide com lagartas desfolhadoras na Região Norte do Brasil.

(AGROPALMA, CNPq, CAPES e FAPEMIG ) 
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SURTOS DE Costalimaita ferruginea (FABR.) NA ZONA DA MATA MINEIRA

RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

Na Zona da Mata, em Minas Gerais, a busca por matéria-prima oriunda dos plantios de eucalipto tem aumentado nos últimos anos, principalmente para abastecimento da indústria moveleira, contribuindo para expansão das áreas de plantio. Entretanto, a ocorrência do besouro-amarelo, Costalimaita ferruginea (Fabr.) (Coleoptera: Chrysomelidae), pode inviabilizar os projetos com reduções na produção final de madeira em até 43%, dependendo da intensidade do ataque. Assim, este trabalho tem por objetivo caracterizar a ocorrência de surtos de C. ferruginea na Zona da Mata Mineira. O estudo foi realizado em plantios, com seis a 12 meses de idade, entre os meses de novembro e dezembro de 2008 e constituídos de Eucalyptus urophylla S.T. Blake, nos municípios de Astolfo Dutra (=ASD) (21º18´55"S; 42º51´44"W), Viçosa (=VIC) (20º45’14”S; 42º52’55”W) e Visconde do Rio Branco (VRB) (21º00´37"S; 42º50´26" W) e por hibridos de E. urophylla vs. E. grandis Hill ex. Maiden no município de Coimbra (CMB) (20º51´24"S; 42º48´ 10" W). A amostragem foi realizada de acordo com a técnica do “Pior foco”, percorrendo um total de 100 árvores/plantio/município. Em cada árvore foi avaliada a presença de desfolhamento. O teste de X2 foi usado para verificar diferenças entre localidades quanto às porcentagens de árvores com ataque e sem ataque (α= 5%). Os percentuais deferiram entre as quatro localidades, sendo que em VRB todas as árvores estavam atacadas e em VIC, CMB e ASD o percentual de ataque foi de 15%, 46% e 64%, respectivamente. Apenas em ASD o percentual de árvores atacadas e sem ataque não diferiu significativamente daqueles observados para o total da amostra (56% e 44%, respectivamente). Os surtos registrados neste trabalho servem de alerta para a região, uma vez que os incentivos aos projetos com eucalipto estão se tornando cada vez mais comuns. (CAPES)
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O BESOURO PODADOR-DO-EUCALIPTO, UMA NOVA AMEAÇA PARA A EUCALIPTOCULTURA

RODOLFO MOLINÁRIO DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV) 

Eucaliptos atacados por curculionídeos nativos são frequentes e isto pode estar relacionado com o fato de o eucalipto ser uma espécie de Myrtaceae, o que favorece o ataque por insetos que se alimentam de mirtáceas nativas. Assim, este trabalho tem por objetivo relatar a ocorrência de um curculionídeo que foi encontrado atacando árvores de eucalipto em plantios localizados nos Estados da Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais. A detecção do inseto se deu a partir de vistorias realizadas em plantios comerciais de eucalipto, entre março de 2008 e junho de 2009. Adultos do besouro foram coletados e a espécie determinada pelo Dr. Germano H. Rosado Neto, do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, como pertencente à espécie Chalcodermus bicolor Fiedler, 1936 (Col.: Curculionidae: Molytinae). Verificou-se o ataque deste besouro em árvores híbridas de Eucalyptus urophylla S.T. Blake vs. E. grandis Hill. Ex. Maiden em plantios localizados nos municípios de Coimbra, Viçosa (MG), Aracruz (ES), Caravelas, Ibirapuã, Mucuri e Nova Viçosa (BA). Para ovipositarem, as fêmeas podam a haste principal dos ponteiros principais e de ramos laterais, afetando o desenvolvimento das árvores. Devido a esse comportamento a espécie foi denominada de “Podador-do-eucalipto”. Verificou-se que tanto os ponteiros laterais quanto o principal podem ser podados, sendo que em apenas uma árvore vários ponteiros foram podados pelo besouro. No tecido da haste remanescente, a fêmea deposita apenas um ovo. Este tipo de dano pode levar a formação de árvores tortuosas, com redução no crescimento e queda na produção. Na Bahia, o percentual médio de árvores atacadas, para três municípios, foi de 68,0 ± 5,3%, sendo o nível médio de reinfestação igual a 39,0 ± 6,5%. A partir destes levantamentos, concluiu-se que C. bicolor tem se tornado cada vez mais freqüente e daninho às árvores de eucalipto. (CAPES)
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HISTOLOGIA DOS TESTÍCULOS DE Astyanax aff. bimaculatus EXPOSTOS SUBCRONICAMENTE AO ZINCO

SUELLEN SILVA CONDÊSSA (Não Bolsista/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), ANA CAROLINA TORRE MORAIS (Não Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV), MICHELE OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Processos naturais e atividades antropogênicas liberam para o ambiente aquático uma grande variedade de produtos tóxicos, dentre eles metais como o zinco (Zn2+), capazes de interagir com o organismo vivo causando múltiplas alterações, que podem gerar graves consequências em populações, comunidades ou ecossistemas, dependendo do grau de contaminação e do tempo de exposição. Neste contexto, propôs-se estudar os efeitos de diferentes concentrações de zinco na histologia dos testículos de lambaris (Astyanax aff. bimaculatus) adultos, após exposição subcrônica, e avaliar a espécie como bioindicador de ecossistemas aquáticos. A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Morfofisiologia de Peixes da Universidade Federal de Viçosa, MG. Foram utilizados 65 machos de lambaris, divididos igualmente em quatro grupos de tratamento e um controle, com 13 repetições. Os grupos tratados foram expostos a concentrações diárias de 0,00016; 0,00033; 0,0005 e 0,00066 mg/L de zinco na água durante 30 dias, totalizando 5, 10, 15 e 20 mg/L, respectivamente. Ao final da exposição os animais foram previamente anestesiados, eutanasiados, medidos, pesados sendo retirados os ossos, testículos, fígado, brânquias, cabeça e músculo. Fragmentos de testículos foram fixados, incluídos e seccionados em micrótomos rotativo e corados com azul de toluidina. As principais alterações evidenciadas nos testículos expostos ao zinco foram rupturas de cisto, deslocamento da parede dos túbulos, retardo do desenvolvimento gonadal, agrupamentos celulares, núcleos picnóticos, vacuolização de células de Sertoli e espermatogênicas, degeneração celular, deslocamento de cisto e destruição do tecido intertubular. A exposição de A. aff. bimaculatus ao zinco provocou alterações histopatológicas severas e, aparentemente permanentes, nos testículos levando à possível redução na produção de espermatozóides, o que pode comprometer a taxa de fecundidade e provocar dificuldades na repopulação. Com os resultados obtidos neste estudo pode-se concluir que o zinco afeta negativamente a reprodução dos peixes. Os lambaris podem ser usados como bioindicadores ambientais.
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HISTOLOGIA DAS BRÂNQUIAS E DO FÍGADO DE Astyanax aff. bimaculatus EXPOSTOS SUBCRONICAMENTE AO ZINCO

SUELLEN SILVA CONDÊSSA (Não Bolsista/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), ANA CAROLINA TORRE MORAIS (Não Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV), MICHELE OLIVEIRA SANTOS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Co-orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Respostas biológicas ao estresse provoca​do pelos poluentes podem ser utilizadas para identi​ficar sinais iniciais de danos aos peixes e podem ser denominadas biomarcadores. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi determinar os efeitos de diferentes concentrações de zinco na histologia das brânquias e do fígado de lambaris (Astyanax aff. bimaculatus) machos adultos, após exposição subcrônica, e avaliar a espécie como bioindicador de ambientes impactados. A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Morfofisiologia de Peixes da Universidade Federal de Viçosa, MG. Foram utilizados 65 machos de lambaris, divididos igualmente em quatro grupos de tratamentos e um controle. Os grupos tratados foram expostos a concentrações diárias de 0,00016; 0,00033; 0,0005 e 0,00066 mg/L de zinco na água durante 30 dias, totalizando 5, 10, 15 e 20 mg/L, respectivamente. Ao final da exposição, os animais foram previamente anestesiados, eutanasiados, medidos, pesados sendo retirados os ossos, testículos, fígado, brânquias, cabeça e músculo. Fragmentos de brânquias e fígado foram fixados, incluídos, seccionados em 3µm e corados para confecção de lâminas. Foram qualificadas e quantificadas as seguintes histopatologias nas brânquias: hiperplasia, fusão lamelar, aneurisma, destruição do epitélio lamelar, deleção de epitélio lamelar primário e secundário, rupturas celulares, produção excessiva de muco, vacuolização, destacamento de epitélio, edema, deformação da lamela primária. No fígado foram qualificadas e quantificadas as seguintes patologias: redução do volume celular, deslocamento de núcleo do hepatócito, necrose, desarranjo da estrutura cordonal, infiltrado leucocitário, vacuolização celular, hepatócito com núcleo picnótico, citoplasma com granulação densa, degeneração nuclear, degeneração citoplasmática, aumento do diâmetro sinusoidal, hipertrofia celular e congestão vascular. As alterações histológicas revelaram que a contaminação crescente pelos níveis de zinco afeta o ambiente aquático, levando ao aparecimento de lesões, tanto nas brânquias quanto no fígado de lambaris, comprometendo a função destes tecidos e causando, muitas vezes, a morte dos peixes. Os lambaris mostraram-se excelentes indicadores biológicos.
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Ephestia cautella (LEPIDOPTERA: PYRALIDAE) COMO NOVO HOSPEDEIRO DE Antrocephalus mitys (HYMENOPTERA: CHALCIDIDAE) EM CRIAÇÃO LABORATORIAL DE Tenebrio molitor (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE)

TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO SILVA ARAUJO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A pupa de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionide) é uma das principais presas de Pentatomidae predadores em laboratório pelo seu baixo custo, fácil manejo e alta viabilidade. Insetos, como traças do gênero Ephestia (Lepidoptera: Pyralidae) que são pragas de grãos armazenados e de subprodutos como farelos e farinhas, podem se alimentar do substrato de alimentação de T. molitor. Este trabalho relata a ocorrência de Antrocephalus mitys (Hymenoptera: Chalcididae) parasitando pupas de E. cautella, as quais são abundantes em criações de T. molitor. O trabalho foi desenvolvido na sala de criação de T. molitor do Insetário na Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais a 25 ± 2ºC, umidade de 70 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas. Machos e fêmeas de A. mitys, capturados com aparelho de sucção manual, foram acondicionados em bandejas plásticas de 30 x 15 cm com farelo de trigo em abundância e pupas sadias de E. cautella com menos de 48 horas de idade. Uma tampa de vidro foi acoplada sobre a bandeja para a visualização do comportamento e evitar a fuga de A. mitys. Adultos desse parasitóide foram capturados em maior número em bandejas com ovos e larvas de T. molitor. O período de oviposição de fêmeas à emergência dos adultos de A. mitys foi de 10,00 ± 2,5 dias (n= 4) e o percentual de parasitismo de 20%. Fêmeas de A. mitys escavaram até 3 cm da superfície do farelo de trigo, preferindo parasitar pupas de E. cautella que se encontravam dentro do substrato de alimentação (farelo de trigo) de T. molitor comparado àquelas sob a superfície desse substrato. 
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NOVO REGISTRO DE MIMETISMO BATESIANO ENTRE INSETOS: UMA ABORDAGEM MORFOLÓGICA

TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), GABRIELY KÖERICH SOUZA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Alguns insetos utilizam vespas Hymenoptera, como modelo para mimetismo, e casos de mimetismo Batesiano têm sido registrados nessa ordem. O presente estudo retrata semelhanças de caráter morfométrico entre o percevejo Holymenia clavigera (Herbst) (Heteroptera: Coreidae) e a vespa Cryptanura sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae). Vinte e oito características morfológicas de H. clavigera e Cryptanura sp. foram comparadas devido a fácil mensuração. Espécimes de ambos os insetos foram medidos com ocular micrométrica (Wild Hurbrugg 20x) em um estereomicroscópio (Leica MZ-8). O tamanho e forma, além de 14 características morfológicas de H. clavigera e seu modelo são semelhantes. Apenas os comprimentos do primeiro antenômero, dos olhos compostos e dos tarsos posteriores foram maiores em Cryptanura sp. que em H. clavigera. Esse percevejo possui corpo do tipo vespiforme com comprimento corpóreo, ligeiramente, maior que o de Cryptanura sp. A antena de ambas as espécies são longas e medem 80 e 86,73% do corpo para H. clavigera e Cryptanura sp., respectivamente. O fêmur e o tarso posteriores são longos em ambas as espécies. O ovipositor em fêmeas de Cryptanura sp. é saliente com 3,2 ± 0,8 mm de comprimento, porém nenhuma estrutura corpórea ou apêndices no percevejo se assemelhou ao ovipositor da vespa. As asas anteriores e posteriores, em ambas as espécies, são hialinas com nervuras salientes. As semelhanças morfológicas entre essas duas espécies pode ser um importante critério do percevejo fitófago para evitar a predação.
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LEVANTAMENTO DA ICTIOFAUNA DO RIO PANDEIROS-MG.

UDSON SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fauna de peixes da bacia do rio São Francisco sofreu grande diminuição nas últimas décadas determinadas por alterações antrópicas ao longo do seu curso e de seus afluentes. Outros fatores de erosão da biodiversidade são a presença de espécies exóticas e a pesca predatória. No rio Pandeiros, a diversidade ambiental é grande e pouco conhecida, incluindo cachoeiras e, na região próxima ao seu encontro com o rio São Francisco, áreas fisiográficas consideradas semelhantes às do Pantanal brasileiro, na bacia do rio Paraguai. Os espécimes foram coletados com redes de espera, molinetes, arrastão e caniço em diferentes ambientes da bacia do rio Pandeiros, priorizando amostragem de diferentes ambientes, assim como ambientes isolados por cachoeiras. Os peixes foram depositados na coleção ictiológica do Museu de Zoologia João Moojen. Foram encontradas 23 espécies no Balneário à jusante das três cachoeiras. Na região a montante das três cachoeiras foram coletadas 18 espécies e no Pantanal do rio Pandeiros 20 espécies. No córrego Catulé foram coletados três espécies. Dentre essas espécies, a presença de exóticos como o tamboatá Hoplosternum littorale e o tucunaré Cichla piquiti no pântano do rio Pandeiros podem comprometer a funcionalidade da dinâmica ecológica e diminuição da diversidade de peixes em função da competição (tamboatá) ou da predação (tucunaré). A coleta de Planaltina sp. no rio Pandeiros representa o primeiro registro dessa espécie na bacia do rio São Francisco. Grande parte das espécies coletadas (exceto Planaltina sp.) já foram já comentados em Britski et al. (1986). Os dados apresentados são importantes para a melhor compreensão da diversidade da ictiofauna na bacia do rio São Francisco e elaboração de planos de manejo para a ictiofauna do rio Pandeiros. IEF e CNPq.
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APENAS POLINIZADORES UTILIZAM FLORES DE Gossypium hirsutum L. (MALVACEAE) PARA OBTER RECURSOS ALIMENTARES? RESPOSTAS ENVOLVENDO AMOSTRAGENS QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS EM ALGODOEIROS CULTIVADOS EM VIÇOSA, MINAS GERAIS

VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), BRAULIO ANDRADE RICARDO (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), Gabriely Köerich Souza (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

As flores do algodoeiro abrigam uma entomofauna peculiar por serem fontes de néctar e pólen, porém, em algumas regiões do Brasil, pouco se conhece sobre os artrópodes presentes nessas estruturas vegetais. O presente estudo teve como objetivo amostrar insetos em flores de Gossypium hirsutum L. (Malvaceae) em Viçosa, Minas Gerais, Brasil. O experimento foi conduzido em plantio de algodão de um hectare no setor de Sericicultura da Universidade Federal de Viçosa. Flores do algodão foram amostradas, diariamente, ao acaso e sem interrupções durante o período de floração. Um total de 713 insetos foram capturados, sendo 666 insetos adultos e 47 imaturos, com média de 1,59 ± 0,05 insetos por flor. Indivíduos de oito ordens de insetos foram amostrados, sendo Coleoptera e Hymenoptera as mais abundantes com 53,90 e 26,27% do total de espécimes, respectivamente. Das 24 famílias de insetos encontradas, Staphylinidae (Coleoptera) e Tenebrionidae (Coleoptera) foram as mais abundantes, seguidas por Formicidae (Hymenoptera), Chrysomelidae (Coleoptera) e Drosophilidae (Diptera). Dentre os insetos imaturos, ninfas de joaninhas (Coccinelidae) e percevejos (Pentatomidae) predadores foram coletadas, encobertas por pólen, no interior das flores do algodoeiro mostrando importância deste recurso na dieta desses insetos. A abordagem quantitativa e qualitativa de insetos, comumente encontrados nas flores do algodoeiro em Viçosa, é importante para estudos envolvendo diversidade e riqueza de espécies nessa monocultura, incluindo a captura e monitoramento de agentes de controle biológico, além de auxiliar na quantificação do efeito de inseticidas sobre insetos que utilizam essa Malvaceae como recurso alimentar.

(CNPq, FAPEMIG, CAPES ) 
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COMPROMETIMENTO REPRODUTIVO (OU NÃO) DE FÊMEAS DO PERCEVEJO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) ORIUNDAS DE NINFAS SOB DIFERENTES ESTILOS DE VIDA

VERÍSSIMO GIBRAN MENDES DE SÁ (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JANAINA CANAAN REZENDE (Não Bolsista/UFV), ANCIDÉRITON ANTONIO DE CASTRO (Bolsista CAPES/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) é um predador generalista encontrado em sistemas naturais e artificiais e utilizado em programas de controle biológico em diversas regiões do Brasil e do mundo. O presente estudo teve como objetivo demonstrar que o comportamento gregário na fase ninfal desse predador pode comprometer sua reprodução quando a disponibilidade de alimento é considerada, sob condições laboratoriais. Para testar essa hipótese, ninfas de P. nigrispinus, a partir do segundo estádio, individualizadas ou em grupos de cinco, foram alimentadas com lagartas de Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) de dois pesos (21,81 ± 0,22 ou 119,11 ± 0,45 mg) até a fase adulta. Fêmeas adultas de P. nigrispinus que viveram em grupos em sua fase imatura tiveram, independentemente do tamanho da presa, tiveram menores período de oviposição, número de ovos por fêmea, ovos por postura, posturas por fêmea, ninfas por fêmea, ovos por fêmea por dia e posturas por fêmea por dia comparado às fêmeas que não viveram em grupos. Isto comprova que o comportamento gregário pode comprometer a reprodução do predador P. nigrispinus por indução da competição intra-específica entre ninfas, sob condições laboratoriais. Mesmo assim, fêmeas desse predador apresentaram comportamento reprodutivo específico, como trade-offs entre longevidade e reprodução e economia de energia, para reduzir os efeitos da escassez de alimento na sua reprodução. Adicionalmente, fêmeas de P. nigrispinus, que sofreram escassez alimentar durante a fase imatura, podem parcialmente suprimir esse déficit nutricional desde que bem alimentadas na fase adulta. Essa informação pode ser importante para melhorar o desempenho reprodutivo de indivíduos de predador P. nigrispinus coletados em campo e criados em laboratório.

(CNPq, FAPEMIG, CAPES ) 
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OCORRÊNCIA DE Phoracantha semipunctata (FABRICIUS, 1775) (COL.: CERAMBYCIDAE) NA REGIÃO SUL DA BAHIA

WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

Phoracantha semipunctata, espécie de besouro conhecida popularmente como “Broca-australiana-do-eucalipto” é de origem australiana, mundialmente conhecida pelos danos que causam aos plantios de árvores do gênero Eucalyptus. Este inseto ataca árvores que sofrem de algum tipo de estresse, principalmente hídrico, e madeira recém-cortada. No Brasil, o primeiro relato da sua ocorrência, aconteceu na década de 1950, no Rio Grande do Sul. A partir daí, sua ação vem se expandindo no país, sendo registrada nos Estados do Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e, na região Norte da Bahia. O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência deste coleóptero na Região Sul da Bahia. Para isto, foi realizada uma vistoria em um plantio clonal de eucalipto no município de Mucuri, Bahia, onde foi avaliado um total de 40 árvores caídas, no interior do plantio. Das 40 árvores avaliadas, 55% delas apresentavam sinais de ataque de P. semipunctata. A fêmea adulta deste inseto põe seus ovos em aberturas na casca do eucalipto e as larvas, após eclodirem, se alimentam da madeira sob a casca. À medida que elas vão crescendo, seus estragos na madeira se tornam maiores. Uma das maneiras de se evitar a disseminação desta praga é realizar o descascamento das árvores no campo, no momento da colheita. Este é o primeiro relato da “broca-australiana-do-eucalipto” na Região Sul da Bahia.

(DBA/UFV ) 
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PRIMEIRO REGISTRO DE Ctenarytaina spatulata TAYLOR (HEMIPTERA: PSYLLIDAE) NO ESTADO DA BAHIA 

WAGNER CALIXTO DE CASTRO MORAIS (Não Bolsista/UFV), NORIVALDO DOS ANJOS SILVA (Orientador/UFV), IRIS CRISTIANE MAGISTRALI (Não Bolsista/UFV) 

A microcigarrinha Ctenarytaina spatulata é uma espécie nativa da Austrália e foi introduzida no Brasil na década de 1990, em plantios de eucalipto. Essa espécie vem causando danos expressivos na cultura do eucalipto, uma vez que deformam suas folhas e brotações, provocando, assim, uma perda na biomassa da raiz, caule e ramos. Entretanto, existe uma carência de informações sobre sua área de distribuição no Brasil. No país, só há registros da espécie no Estado do Paraná. Portanto, o objetivo desse trabalho é registrar a ocorrência de C. spatulata em plantios de eucalipto, no Estado da Bahia. No dia 29 de Junho de 2009, realizou-se uma vistoria em um plantio clonal de eucalipto com 45 meses de idade, espaçamento de 3x3 m, em uma unidade de produção localizada no município de Mucuri, Bahia. Para verificar a presença de ataque nos ponteiros, foram abatidas duas árvores, cuja folhagem se encontrava fortemente alterada. Nas árvores abatidas constatou-se a presença de ovos, ninfas e adultos de C. spatulata, em brotações novas, as quais, na sua grande maioria, estavam necrosadas e/ou secas. Constatou-se, ainda, que todas as árvores do clone infestado apresentavam sintomas de seca de ponteiros e de deformação na folhagem. Esse trabalho é o primeiro registro de C. spatulata no Estado da Bahia.

 

(DBA/UFVDepartamento de Biologia Animal ) 
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ALTERAÇÕES NO CRESCIMENTO E SOBREVIVÊNCIA NINFAL DO PERCEVEJO ZOOFITÓFAGO Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) SOB DIFERENTES FOTOPERÍODOS

WAGNER FARIA BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ BRUNO MALAQUIAS (Não Bolsista/), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Insetos são influenciados por fatores ecológicos, como o fotoperíodo, levando-os a severas mudanças na sua história de vida. O fotoperíodo é um fator geofísico de considerável atenção, pois interfere na evolução dos insetos sob os pontos de vista ecológicos, fisiológicos, morfológicos e de adaptação comportamental. Dessa forma, estudou-se o efeito de fotoperíodos no desenvolvimento e taxa de crescimento de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae), tendo como presa lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae). O predador e a presa foram obtidos da criação de manutenção da Unidade de Controle Biológico da Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos constituídos pelos fotoperíodos 10L:14E; 11L:13E; 12L:12E; 13L:11E; 14L:10E; 15L:9E e 16L:8E horas sob 28±1°C e umidade relativa do ar de 70±10%. A influência do fotoperíodo no desenvolvimento de P. nigrispinus depende do estádio de desenvolvimento desse predador. Além disso, independente do fotoperíodo, o quinto estádio apresentou maior tempo de duração, exceto para o fotoperíodo de 15 horas, quando o segundo estádio foi, também, prolongado (4,13 ± 0,28 dias). Fotofases intermediárias proporcionaram taxas superiores de desenvolvimento e crescimento para ninfas de P. nigrispinus. Agentes de controle biológico, utilizados na agricultura e multiplicados através de criações laboratoriais, dependem de fatores bióticos e abióticos para desenvolverem e expressarem reprodução máxima. Dessa forma, busca-se constantemente aperfeiçoar tais condições laboratoriais, aproximando-as ao máximo das condições ambientais. As informações obtidas podem contribuir para programas de controle biológico ao aperfeiçoar metodologias, em laboratório, para criação de percevejos predadores de lagartas desfolhadoras do algodoeiro.

() 
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PREDAÇÃO DO PERCEVEJO ENTOMÓFAGO Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM LAGARTAS DO CURUQUERÊ-DO-ALGODOEIRO, Alabama argillaceae (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE), EM DIFERENTES QUANTIDADES

WAGNER FARIA BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ BRUNO MALAQUIAS (Não Bolsista/), FELIPE AUGUSTO LIMA DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), TIAGO GEORG PIKART (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE SOUSA RAMALHO (Co-orientador/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

A extração de alimento por fêmeas e machos de Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) de lagartas de Alabama argillaceae (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) de terceiro estádio foi avaliada em laboratório. O trabalho foi conduzido na Unidade de Controle Biológico (UCB), Embrapa Algodão, Campina Grande, Paraíba. O predador e sua presa foram mantidos em câmaras climatizadas, tipo BOD, sob 26 + 1ºC de temperatura, fotoperíodo de 12 horas e umidade relativa de 60 + 10%. As densidades estudadas (1, 3, 5, 7 e 9 lagartas por predador) foram convertidas para quantidade de alimento oferecido, sendo: 15,68; 44,14; 71,37; 117,36 e 148,80 mg para fêmeas e 13,4; 33,3; 54,3; 81,8 e 110,34 mg para machos. A cada 24 horas, por nove dias, registrou-se o peso dos adultos, a quantidade total de alimento consumido, o peso das lagartas remanescentes, tempo gasto para ingerir o alimento, estimando-se a quantidade de alimento extraído de cada lagarta e por minuto. A quantidade de alimento consumido aumentou com o aumento da densidade (para fêmeas e machos), estabilizando-se em 117,36 mg de lagartas oferecidas (para fêmeas). Fêmeas e machos de P. nigrispinus são predadores eficientes de lagartas de terceiro estádio de A. argillacea, respondendo positivamente quando expostos a diferentes quantidades de presas e investindo menos tempo em manipular ou preparar sua presa. Esta pesquisa enfatiza a adaptabilidade de predação de percevejos Pentatomidae sob sua presa, curuquerê-do-algodoeiro, e comprova que a densidade da mesma pode afetar a extração de alimento por indivíduos de ambos os sexos desse predador. As informações apresentadas podem ser importantes para se analisar a eficiência desse inimigo natural em condições de campo. 

() 
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CITOGENÉTICA DO GÊNERO Hoplias NA BACIA DO ALTO PARAGUAI E DA BACIA AMAZÔNICA EM MATO GROSSO.

WAGNER MARTINS SANTANA SAMPAIO (Não Bolsista/UFV), FREDERICO BELEI ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), PATRÍCIA GIONGO (Não Bolsista/), LUCAS CAETANO DE BARROS (Não Bolsista/), ANDERSON FERNANDES DE MIRANDA (Não Bolsista/UFV), CLAUDINEIA BARBOSA DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV), JORGE ABDALA DERGAM DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

O gênero Hoplias apresenta-se citogenéticamente bem estudado, porém para a espécie de H. aimara são muito escassos. O presente trabalho teve por objetivo analisar as diferenças cariotípicas das espécies Hoplias malabaricus e Hoplias aimara nas bacias do Alto Paraguai e Amazônica no estado de Mato Grosso. O protocolo para obtenção dos cromossomos mitóticos metafásicos foi segundo Bertollo (1978) e análise cromossômica segundo Levan (1964). Encontrou-se para essa espécies Hoplias malabaricus da Bacia do Paraguai o número cromossômico 2n=40 e fórmula cariotípica (2k) 20m + 20sm e Número fundamental (NF) igual a 80, já para Hoplias malabaricus da Bacia Amazônica encontrou-se um citótipo com número cromossômico 2n=40, 2k=18m + 16sm + 6st e NF=80 e outro com 2n=42, 2k= 20m + 22sm e NF=84, para Hoplias aimara número cromossômico 2n=50, 2k= 36M + 14Sm e NF=100. Os resultados estão dentro da variação cariotípica esperada para o grupo, mas revelaram diferenças cariotípicas entre as populações das bacias estudadas que pode ser reflexo do isolamento geográfico pelo planalto dos Parecis. A diferença na morfologia cariotípica é provavelmente resultado de rearranjos dos tipos fissões cromossômicas e inversões pericêntrica. Considerando particularmente os dois citótipos da bacia Amazônica as diferenças podem ser resultado de fissões cromossômicas considerando a evolução cariotípica para os Characiformes. A morfologia cromossômica para as espécies estudadas mostram uma relação entre as espécies do gênero Hoplias coletados nos rios da Bacia Amazônica e do Paraguai, pois ambas apresentam uma concentração de cromossomos metacêntricos e submetacêntricos, porém o número cromossômico é menor para H. malabricus quando comparado com H. aimara. Essa diferença pode ser resultado de fissões cromossômicas que provavelmente aumentaram o número cromossômico do gênero. Embora os resultados indiquem uma grande variabilidade cariotípica, ainda são necessários estudos genéticos mais aprofundados para entender melhor as questões filogenéticas e evolutivas do grupo. 

(FAPEMAT ) 
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PADRONIZAÇÃO DE TÉCNICAS MOLECULARES PARA ESTUDO DE DIVERSIDADE GENÉTICA DE T. vitticeps (STAL 1859) (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae)

JULIANA MALTA (Não Bolsista/UFV), SABRINA SOARES SIMON (Bolsista FAPEMIG/UFV), Kivia Fernandes Ferraz Viera Costa (Não Bolsista/EEM), TANIA MARIA FERNANDES SALOMAO (Orientador/UFV), Lamara Laguardia Valente Rocha (Co-orientador/) 

 

 

Dados da FUNASA no ano de 2005 apontam que o Triatomíneo mais comum na subbacia do Rio Caratinga é o da espécie T. vitticeps, com ocorrência maior em Caratinga e Santa Bárbara do Leste. Mostram, ainda, a presença predominante de indivíduos adultos e ninfas no peridomicílio, além do elevado grau de infecção com T. cruzi nos espécimes capturados. Diante disso, acreditamos ser fundamental o prosseguimento dos programas de vigilância sanitária e de controle entomológico, não só através do combate ao vetor, mas também por meio de estudos mais detalhados sobre a dinâmica populacional desta espécie. Marcadores moleculares têm sido  utilizados para caracterização da dinâmica populacional de diversos organismos. Porém, nossa  experiência recente em estudos moleculares com T. vitticeps mostra a necessidade de padronização de técnicas  molecular para o estudo populacional deste Triatomíneo. Assim, o presente trabalho teve como objetivo padronizar técnicas de extração de DNA bem como as de PCR-RFLP e PCR-ISSR para que possam ser empregadas em estudos de diversidade genética deste vetor. Dois protocolos foram testados para extração de DNA. Os procedimentos para PCR-RFLP envolveram análise de  espaçadores internos transcritos (ITS-1 e ITS-2) com as enzimas de restriçaõ Hinf I e Cla I. Os procedimentos para PCR-ISSR envolveram a avaliação e seleção de primers ISSR. Os resultados obtidos mostram que o protocolo de Waldschmidt et al (1997) mostrou ser mais eficiente para extração de DNA de  T. vitticeps pois resultou em maior quantidade de DNA por indivíduo. A análise por PCR-RFLP das regiões ITS-1 e ITS-2 mostraram resultados condizentes com os de outros estudos com a mesma espécie sugerindo ser esta, uma metodologia com potencial para análise  de  T. vitticeps. Um total de 21primers ISSR foram selecionados por resultarem em padrões ISSR também promissores para o estudo deste vetor.  Os resultados obtidos são de fundamental importância, pois disponibilizam ferramentas da genética molecular que permitirão o desenvolvimento de estudos para caracterização da diversidade genética de T. vitticeps o que irá, sem dúvidas, contribuir para o entendimento da dinâmica populacional do mesmo.
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PURIFICAÇÃO DE ANTICORPOS POLICLONAIS DE COELHO CONTRA a NTPDase 1 RECOMBINATE DE Trypanosoma cruzi

LUANA CELINA SERAPHIM CUNHA (Bolsista CAPES/UFV), FELIPE FREITAS DE CASTRO (Não Bolsista/UFV), MATHEUS SILVA E BASTOS (Bolsista CNPq/UFV), CHRISTIANE MARIOTINI MOURA (Bolsista CAPES/UFV), MARCIA ROGERIA DE ALMEIDA LAMEGO (Co-orientador/UFV), JULIANA LOPES RANGEL FIETTO (Orientador/UFV) 

 

O Trypanossoma cruzi é um protozoário da família Trypanosomatidae sendo o agente etiológico da doença de chagas. As NTPDases são enzimas que hidrolisam nucleotídeos tri e di-fosfatados, sendo capazes de modular a sinalização purinérgica em mamíferos. Atividades enzimáticas clássicas de NTPDases foram previamente demonstradas em diferentes espécies de endoparasitas, incluindo na superfície externa de T.cruzi. Em infecções in vitro e em modelo murino a NTPDase-1 de T. cruzi  foi mostrada como uma molécula de virulência facilitadora da infecção. O objetivo deste trabalho foi realizar a purificação de anticorpos policlonais específicos anti NTPDase-1 para realização de ensaios experimentais de elucidação do papel desta enzima nos momentos iniciais do processo de infecção in vitro. A NTPDase-1 recombinante de T. cruzi foi previamente expressa em sistema heterólogo bacteriano, purificada por cromatografia de afinidade em coluna de Niquel-agarose (Ni-NTA) e utilizada para imunização de um coelho e obtenção do anti-soro policlonal (Santos et al., 2009). A purificação das  IgGs específicas anti NTPDase 1 foi realizada passando-se o soro total por uma coluna de afinidade do tipo Sepharose 4 Fast Flow (GE) à qual foi imobilizadacovalentemente à NTPDase 1 recombinante como grupo específico. As imunoglobulinas ligadas por interações ácido sensíveis foram eluídas com 5 volumes de glicina 100mM (pH2.5) coletadas  em recipiente contendo Tris 1M (pH 8.0). As IgGs ligadas por interações básico sensíveis foram eluídas com tampão trietilamina (pH 11.5) e coletadas em recieinte contendo Tris 1M (pH8.0). Em seguida, as amostras foram concentradas por CENTRIPEP® (Millipore) com exclusão de 3000 NMWL. As amostras foram análisadas por SDS-PAGE 10 % e o conteúdo proteíco foi dosados pelo método de Bradford (Bio-Rad) confirmando a purificação. Será realizado ensaio de western blotting para verificar a especificidade e a titulação do anti-soro purificado. Os anticorpos purificados serão utilizados para determinação da localização subcelular da NTPDase-1 e avaliação do seu papel nos momentos iniciais da infecção em células de mamífero.
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Prospecção, purificação isolamento e avaliação do potencial biotecnológico de peptídeos antimicrobianos das folhas de guaco

MARCOS JORGE DE MAGALHÃES JÚNIOR (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ FABIANO DE SENA NETTO (Não Bolsista/UFV), MEIRE DE OLIVEIRA BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), HEBRÉIA OLIVEIRA ALMEIDA (Bolsista CAPES/UFV), LANNA CLICIA CARRIJO (Não Bolsista/UFV), NAYARA GUSMÃO TESSAROLLO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRÍCIA DIAS GAMES (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIA CRISTINA BARACAT PEREIRA (Orientador/UFV) 

Peptídeos antimicrobianos (AMPs) têm atraído a atenção de pesquisadores como pontenciais compostos de defesa para serem usados no agronegócio. O objetivo deste trabalho foi bioprospectar o potencial antimicrobiano de frações enriquecidas em peptídeos de folhas de Guaco (Mikania glomerata) contra fitopatógenos de importância comercial, visando aplicação biotecnológica. Folhas frescas de guaco foram maceradas, o homogenato foi centrifugado, e o sobrenadante foi nomeado extrato solúvel (ES). O precipitado foi ressuspendido com LiCl, o homogenato foi centrifugado e o sobrenadante foi denominado extrato de parede celular (EP). ES e EP foram fracionados por ultrafiltração em membranas com limite de exclusão de 3 e 30 kDa. Para avaliar o potencial antimicrobiano das frações protéicas de guaco, as frações ultrafiltradas ES>30kDa, ES3-30kDa, EP>30kDa e EP3-30kDa foram testadas contra cinco bactérias, Ralstonia solanacearum, Pseudomonas syringae pv. tomato, Xanthomonas axonopodis pv. phaseoli, Erwinia caratovora subsp. caratovora e Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis, e o fungo Fusarium oxysporum. O ES>30kDa inibiu o crescimento dos seis microrganismos testados. Os microrganimos mais susceptíveis às fraçoes protéicas foram a bactéria Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis e o fungo Fusarium oxysporum. Com o objetivo inicial de confirmar a presença de AMPs nas frações ultrafiltradas, os extratos de guaco foram separados em SDS-Tricina-PAGE e as bandas de massas moleculares (MM) sugestivamente enriquecidas em AMPs foram eletroeluídas e analisadas por espectrometria de massa em MALDI-TOF/TOF. Além disso, as frações ultrafiltradas foram separadas em C18-RP-HPLC e os picos analisados por espectrometria de massa, detectando-se diversas moléculas com MM entre 4367,092 e 9164,098 Da. Os picos com MM semelhantes aos AMPs foram selecionados e estão sendo submetidos à proteólise limitada para a caracterização bioquímica dos peptídeos via peptide mass fingerprint e, ou, MS/MS. Estes extratos protéicos ou peptídicos, com atividade antimicrobiana, podem ser biotecnologicamente explorados para aplicação comercial como compostos de defesa.

(CNPq, FAPEMIG, FINEP e CAPES ) 
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CLONAGEM, EXPRESSÃO E PURIFICAÇÃO DA E-NTPDASE2 (NUCLEOSÍDIO DIFOSFATASE) DE Leishmania amazonensis

RODRIGO DE BARROS FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO PHELIPE CARLETTE ZÓBOLI (Bolsista FAPEMIG/UFV), LARISSA VANELI GRACELI (Não Bolsista/UFV), MARCIA ROGERIA DE ALMEIDA LAMEGO (Co-orientador/UFV), JULIANA LOPES RANGEL FIETTO (Orientador/UFV) 
As leishmanioses são doenças que apresentam características epidemiológicas e clínicas diferentes de acordo com a espécie do protozoário e hospedeiro envolvido e são consideradas hoje um grave problema de saúde pública. A espécie L. amazonensis é um dos agentes etiológicos da leishmaniose tegumentar. As E-NTPDase são enzimas presentes também nestes parasitos e consideradas moléculas de virulência. Estas enzimas hidrolisam nucleotídeos tri e di-fosfatados, sendo capazes de modular a sinalização purinérgica em mamíferos. A clonagem, expressão e purificação desta enzima têm como objetivo a produção de anticorpos monoclonais específicos, bem como a determinação do padrão de atividade enzimática para que possamos aplicar estes conhecimentos no desenvolvimento de diagnóstico específico e novas drogas para a leishmaniose canina. A sequência gênica codificante referente a NTPDase 2 de L. amazonensis foi obtida por PCR a partir do DNA genômico, clonada em vetor de amplificação pGEM e totalmente sequenciada mostrando alta identidade com a proteína homóloga de L. major e L. infantum. Este gene foi então isolado por digestão do pGEM-NTPDase2 e inserido no vetor de expressão pET-21b. Esta construção foi usada para transformar E. coli DH5. A transformação foi confirmada por digestão de uma alíquota do DNA plasmidial das células transformadas, outra alíquota foi utilizada para a transformação das células E.coli BL-21 visando então a expressão da proteína recombinante fusionada à cauda de Hexa-HIS na porção carboxi-terminal. A indução da expressão será feita por adição de IPTG. A proteína será purificada por cromatografia de afinidade em coluna de Niquel-agarose (Ni-NTA; Sigma) exposta a diferentes concentrações de imidazol nas eluições. As alíquotas proteícas serão submetidas à SDS-PAGE 10 %, seguido de western blotting para a confirmação da expressão e purificação. Esta proteína purificada será futuramente utilizada para a produção de anticorpos policlonais e monoclonais, assim como a elucidação de seu padrão de atividade enzimática. 
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BACTERIAL SPECIFICITY ASSAY OF SPECIFICS BACTERIOPHAGES FOR ESCHERICHIA COLI, A BOVINE MASTITIS-CAUSING BACTERIA

ANGELO LIPARINI PEREIRA (Não Bolsista/UFV), ROBERTO SOUSA DIAS (Não Bolsista/UFV), VICTOR LOPES RIBEIRO FAVARO (Bolsista/UFV), PAMELA CRIVELLARI VIANA (Bolsista/UFV), HILARIO CUQUETTO MANTOVANI (Co-orientador/UFV), LEANDRO LICURSI DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV), SERGIO OLIVEIRA DE PAULA (Orientador/UFV) 
() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA GERAL

FILOGENIA DE ABELHAS DO GRUPO RUFIVENTRIS COM BASE EM SEQÜÊNCIAS DO DNA MITOCONDRIAL

CAMILLA VALENTE PIRES (Bolsista CAPES/UFV), KARLA SUEMY CLEMENTE YOTOKO (Co-orientador/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Co-orientador/UFV), LUCIO ANTONIO DE OLIVEIRA CAMPOS (Co-orientador/UFV), TANIA MARIA FERNANDES SALOMAO (Orientador/UFV) 

As abelhas, insetos polinizadores e produtores de mel, são objetos de estudo de grande interesse na área científica pela sua importância ecológica e econômica. O grupo de abelhas conhecido como grupo rufiventris foi e continua sendo estudado visando a obtenção de dados que possam ampliar os conhecimentos relativos à taxonomia e à variabilidade genética destas abelhas. O objetivo deste trabalho foi obter, com base em padrões filogenéticos, informações que pudessem contribuir para melhor compreensão da taxonomia deste importante grupo de abelhas. Análises filogenéticas foram realizadas utilizando sequências da região COICOII do DNA mitocondrial. As árvores filogenéticas obtidas foram inferidas por meio de análises de Máxima Verossimilhança e por Inferência Bayesiana utilizando softwares apropriados. Melipona mondury foi utilizada como grupo externo. Nas duas análises, as árvores obtidas apresentaram a mesma topologia e com altos valores de bootstrap e de  probabilidade superiores quando foram inferidas por máxima verossimilhança e por inferência bayesiana respectivamente. Os resultados obtidos sugerem a existência de espécies novas, ainda não identificadas, entre as abelhas do grupo rufiventris analisadas.
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ALTERAÇÕES HISTOPATOLÓGICAS NOS TÚBULOS SEMINÍFEROS DE CAMUNDONGOS ADULTOS SUBMETIDOS À EXPOSIÇÃO CRÔNICA DE ARSÊNIO

FABÍOLA DE ARAUJO RESENDE CARVALHO (Bolsista FAPEMIG/UFV), JULIANA DE ASSIS SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), ANA PAULA DE LIMA FLORENTINO MATTA (Não Bolsista/UFV), KYVÍA LUGATE CARDOSO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Orientador/UFV), JURACI ALVES DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), WELLINGTON DE SOUZA MATA (Não Bolsista/UFV) 

Arsênios inorgânicos são contaminantes ambientais distribuídos mundialmente e a exposição crônica a estes compostos causam lesões na pele, doenças vasculares e cânceres. Além destas patologias, existem aquelas que afetam o sistema reprodutor masculino, como a inibição da androgênese testicular e redução do peso dos testículos. Este trabalho objetivou verificar as alterações histopatológicas encontradas nos túbulos seminíferos dos camundongos expostos ao arsênio. O trabalho foi conduzido dentro dos preceitos éticos para animais de laboratório. Vinte e quatro camundongos foram divididos em três grupos: controle, que recebeu água destilada e os grupos de tratamento que receberam solução de arsenato de sódio na concentração de 1mg/L, durante 42(T1) e 84(T2) dias. Os animais foram contidos e anestesiados com cloridrato de quetamina (40mg/kg) e cloridrato de xilazina (2mg/kg), seguindo-se o aprofundamento da anestesia com éter etílico. Os animais foram pesados e os testículos foram imersos em Karnovsky por 24 horas, sob refrigeração. Fragmentos testiculares foram desidratados em série etanólica crescente, incluídos em metacrilato, seccionados em 3µm e corados com azul de toluidina. As análises histopatológicas foram realizadas em microscopia de luz sendo obtidas imagens em microscópio Olympus AX-70. No grupo controle observaram-se túbulos íntegros com as células germinativas(CG) e células de Sertoli(CS) bem preservadas e epitélio seminífero bem organizado mostrando um arranjo normal. Nos grupos T1 e T2 verificaram-se alguns danos testiculares sendo detectadas uma série de patologias, dentre elas vacúolos citoplasmáticos em células de Sertoli. A vacuolização é o primeiro sinal morfológico de injúria testicular mostrado para muitos tóxicos de célula de Sertoli. Além disto observou-se desprendimento de CG, túbulos em degeneração, formação de agregados celulares em direção ao lúmen tubular. Espermátides arredondadas com aparência apoptóticas foram observadas exclusivamente no grupo T2. Desta forma, o epitélio germinativo nos dois grupos de tratamento se apresentou desorganizado, o que certamente compromete o processo espermatogênico. 
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MORFOLOGIA ESPERMÁTICA DE Hemidactylus mabouia (MOREAU DE JONNÈS, 1818) (REPTILIA, SQUAMATA, SAURIA, GEKKONIDAE)

JULIANA DE ASSIS SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), CLOVIS ANDRADE NEVES (Orientador/UFV), SERGIO LUIS PINTO DA MATTA (Co-orientador/UFV) 

Estudos relacionados a aspectos morfológicos das células germinativas de répteis são escassos. Com este trabalho objetivou-se descrever a morfologia espermática de Hemidactylus mabouia, gerando dados que auxiliam na compreensão de sua biologia reprodutiva. Foram utilizados oito machos adultos, os quais foram anestesiados e eutanasiados conforme métodos rotineiros de laboratório. Os epidídimos foram dissecados e macerados em lâminas de vidro, onde os espermatozóides foram espalhados, fixados em formalina de Carson e corados com azul de toluidina-borax 1%, sendo tais preparações observadas em microscopia de campo claro. Medidas espermáticas foram realizadas com auxílio do programa Image-Pro Plus, sendo utilizados 100 espermatozóides por animal. Para medir os núcleos, algumas preparações foram coradas com 0,2 g/ml de 4,6-diamino-2-fenilindol (DAPI) e examinadas ao microscópio de epifluorescência. O espermatozóide de H. mabouia é filiforme e consiste em uma cabeça (complexo acrossomal e núcleo), uma peça intermediária e um flagelo, sendo que tais regiões freqüentemente aparecem curvadas. As médias dos comprimentos total, da cabeça, do núcleo e do flagelo foram respectivamente 85,5 m, 15,1 m, 13,3 m e 58,9 m, valores muito próximos daqueles registrados para a maioria das espécies de répteis estudadas. Contudo, a peça intermediária apresentou comprimento médio de 11,5 m, valor superior ao observado para vários répteis. Conclui-se que os espermatozóides de H. mabouia apresentam morfologia e medidas espermáticas semelhantes àquelas descritas para várias espécies da classe Reptilia, embora o comprimento da peça intermediária tenha sido o maior valor já relatado, demonstrando possíveis diferenças na motilidade dos espermatozóides entre as espécies de répteis. 
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Bandamento cromossômico de Mycocepurus goeldii Forel (FORMICIDAE: MYRMICINAE)

LUÍSA ANTÔNIA CAMPOS BARROS (Bolsista CNPq/UFV), HILTON JEFERSON ALVES CARDOSO DE AGUIAR (Bolsista CNPq/UFV), Cléa dos Santos Ferreira Mariano (Co-orientador/), Jacques Hubert Charles Delabie (Co-orientador/), SILVIA DAS GRACAS POMPOLO (Orientador/UFV) 

A citogenética é considerada uma importante ferramenta para estudos filogenéticos, taxonômicos e evolutivos, pois alterações cromossômicas são freqüentemente apontadas como significativas para a evolução das espécies. Em citogenética são usados fluorocromos que se ligam ao DNA que são classificados de acordo com a especificidade dos pares de bases separando-os em duas categorias: AT (DAPI) e GC (CMA3) específicos. O CMA3 já foi utilizado em cromossomos de formigas e estas apresentaram marcação em um par de cromossomos para o fluorocromo CMA3 e coincidiu com a localização da NOR. Numa espécie de Mycocepurus do Panamá, o cariótipo observado foi 2n=8 cromossomos. Barros et al., (2009) observaram o mesmo número cromossômico em Mycocepurus goeldii e três pares de cromossomos apresentaram heterocromatina na região centromérica e um par (o segundo maior par de cromossomos) apresentou heterocromatina na região pericentromérica do braço longo. Este trabalho teve como objetivo a descrição do padrão de bandamento de M. goeldii com os fluorocromos CMA3 e DAPI e com a técnica de Banda NOR. A colônia utilizada foi proveniente da Mata do Paraíso – Viçosa, MG. As regiões centroméricas dos três pares de cromossomos que se mostraram ricas em heterocromatina apresentarem-se CMA3 + e o fluorocromo DAPI não apresentou um padrão de marcação. Porém, as regiões CMA3+ mostraram-se DAPI-. A impregnação por nitrato de prata marcou dois pontos no núcleo interfásico, porém os cromossomos não apresentam marcações bem definidas. Observou-se a presença de pequenos pontos ao longo dos cromossomos o que parece indicar a presença de corpos prénucleolares. O uso do fluorocromo CMA3 não foi capaz de indicar o par de cromossomos carreador da NOR, mas acredita-se que o par de cromossomos com heterocromatina pericentromérica (segundo maior par de cromossomos) seja o carreador da NOR devido ao maior tamanho de sua marcação. 
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O USO DO MELHOR PREDIÇÃO LINEAR IMPARCIAL(BLUP) NA SELEÇÃO EMPREGANDO DELINEAMENTO I

MÁGNO SÁVIO FERREIRA VALENTE (Bolsista CNPq/UFV), JOSE MARCELO SORIANO VIANA (Orientador/UFV), FÁBIO MOREIRA SOBREIRA (Bolsista CNPq/UFV), VINÍCIUS RIBEIRO FARIA (Bolsista CAPES/UFV) 

Por usar informações dos indivíduos sob seleção e de seus parentes, a seleção combinada é uma metodologia importante no melhoramento genético. Pela natureza de obtenção, este tipo de seleção é mais rico em informações e, normalmente, leva a resultados mais satisfatórios que a seleção entre e dentro. Valores fenotípicos são utilizados visando a estimação de valores genéticos e, em programas de melhoramento, um dos problemas consiste em se obter uma função do valor fenotípico que melhor estime o valor genético verdadeiro. Esse trabalho teve como objetivo apresentar um índice de seleção combinada para seleção de famílias de meios-irmãos sob melhoramento populacional recorrente. O índice desenvolvido é preditor dos valores genéticos aditivos dos pais comuns de famílias de meios-irmãos. Para as análises foram considerados os dados de capacidade de expansão e produção de grãos de plantas no lote de recombinação do primeiro ciclo e de progênies de meios-irmãos do teste do segundo ciclo, da população de milho-pipoca Viçosa. As análises computacionais foram realizadas utilizando o aplicativo computacional SAS® por meio de seus procedimentos proc inbred e proc mixed. O índice de seleção combinada proporcionou valores superiores de ganhos preditos em capacidade de expansão, comparativamente ao uso da seleção direta.  A seleção com base no índice apresentou excelente acurácia. O índice de seleção combinada apresentou alta correlação com a média dos valores genéticos aditivos preditos pela metodologia.

Valores fenotípicos são utilizados visando a estimação de valores genéticos e, em programas de melhoramento, um dos problemas consiste em se obter uma função do valor fenotípico que melhor estime o valor genético verdadeiro. Por usar informações dos indivíduos sob seleção e de seus parentes, a seleção combinada é uma metodologia importante no melhoramento genético. Esse trabalho teve como objetivo apresentar índices de seleção combinada para seleção de famílias de meios-irmãos em programas de melhoramento populacional recorrente de alógamas. Os índices desenvolvidos são preditores dos valores genéticos aditivos dos pais comuns de famílias de meios-irmãos. Para as análises foram considerados os dados de capacidade de expansão e produção de grãos de plantas no lote de recombinação do primeiro ciclo e de progênies de meios-irmãos do teste do segundo ciclo, da população de milho-pipoca Viçosa. As análises computacionais foram realizadas utilizando o aplicativo computacional SAS® por meio de seus procedimentos proc inbred e proc mixed. O índice de seleção combinada proporcionou valores superiores de ganhos preditos em capacidade de expansão, comparativamente ao uso da seleção direta.  A seleção com base no índice apresentou excelente acurácia. O índice de seleção combinada apresentou alta correlação com a média dos valores genéticos aditivos preditos pela metodologia 
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ESTUDO FITOSSOCIOLÓGICO EM DOIS AMBIENTES DA CAATINGA NO ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA, APODI-RN

ANTONIA MIRIAN NOGUEIRA DE MOURA GUERRA (Bolsista CNPq/UFV), PATRÍCIO BORGES MARACAJÁ (Co-orientador/), PAULO GERALDO BERGER (Orientador/UFV) 

O Semi-Árido do Nordeste brasileiro ocupa cerca de 800.000 km2 e possui flora e vegetação muito diversificadas, em virtude da interação do clima sazonal, caracterizado por uma estação chuvosa e outra seca, além de fatores mesológicos. A Caatinga está ocupando quase 10% do território nacional. Aproximadamente 80% do ecossistema original já foi antropizado. Queimadas provocam redução drástica do volume de copa, densidade das espécies presentes, enquanto que o simples corte afeta pouco a densidade das espécies nas áreas assim exploradas, e as alterações dos ecossistemas do bioma Caatinga devem-se a substituição de espécies vegetais nativas por cultivos e pastagens. Objetivamos comparar a área antropizada e a reserva legal de um trecho da Caatinga localizada no Assentamento Moacir Lucena, Apodi – RN, quanto à estrutura fitossociológica. Foram demarcadas 24 parcelas permanentes, sendo 12 parcelas de 10x20m distribuídas aleatoriamente em cada ambiente, sendo caracterizado como: Ambiente I – área antropizada, e Ambiente II – reserva legal do Assentamento. Em cada parcela, foram amostrados todos os indivíduos com CAB ≥ 10 cm. No ambiente antropizado foram amostrados 157 indivíduos distribuídos entre nove famílias e sete espécies, enquanto que na reserva legal, foram 244 indivíduos entre cinco famílias e sete espécies.  Destacaram-se as famílias Mimosoideae e Caesalpinioideae, para o ambiente antropizado, e, Mimosoideae, na reserva legal. O ambiente antropizado apresentou maiores índices de diversidade de Shannom e equabilidade (H’ = 1,90 nats.indivíduo-1 e 0,38), do que a reserva legal (0,86 nats.indivíduo-1 e 0,16). A. glazioviana e C. sonderianus foram às espécies que apresentaram os maiores densidades, freqüências, dominânicas relativas, valor de cobertura e valor de importância no ambiente antropizado, enquanto que A. glazioviana e C. bracteosa destacaram-se na reserva legal. No ambiente antropizado predominou a classe diamétrica de 11 a 21 cm, enquanto que na reserva legal foi a classe < 11 cm. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / BIOLOGIA VEGETAL

CARACTERIZAÇÃO DA RELAÇÃO S/G/H EM BAGAÇO DE CANA POR PI-CG/EM.

DAVID CARLOS FERREIRA BAFFA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCIS JULIO FAGUNDES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO MENDES DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), MARCELO EHLERS LOUREIRO (Co-orientador/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar tem se destacado como umas das fontes mais promissoras de biomassa para a matriz agroenergética brasileira, principalmente para a produção de etanol a partir de bagaço e palha. No entanto, os açúcares estruturais de parede encontram-se praticamente inacessíveis às enzimas utilizadas para sacarificação e fermentação da biomassa, principalmente devido ao efeito à recalcitrância imposta pela lignina. O objetivo deste trabalho foi estabelecer parâmetros adequados para caracterização de lignina em bagaço de cana por pirólise em cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (Pi-CG/EM ) como uma ferramenta  para o melhoramento genético da cana para teor e qualidade de lignina. Bagaço da variedade SP80-3280 foi seco, moído e passado através de uma malha de 0,4 mm. Os extrativos foram removidos com etanol 95% em extrator Sohxtec. As amostras livres de extrativos foram secas a 45 °C até peso constante. A hidrólise foi feita com 300 mg do material. A lignina Klason foi separada do material hidrolisado da parede celular por filtração em cadinhos de vidro sinterizado. Cerca de 50 a 100 μg de lignina foram pirolisados por 10 s em pirolisador de microforno acoplado a um GC-MS QP5050A (Shimadzu). As temperaturas estudadas foram 400, 450, 500, 550, 600 e 650 ºC. Vários composto indicadores da constituição de lignina e carboidratos de bagaço puderam ser identificados, sendo a temperatura mais adequada a de 450 °C. A partir de 550 °C ocorreu extensa degradação de compostos derivados de lignina impossibilitando tanto análises quantitativas quanto qualitativas. A pirólise de bagaço com extrativo (BCE) a 450 °C possibilitou a detecção de marcadores importantes e destaca-se como promissora para a caracterização de lignina em amostras exigindo um mínimo processamento.
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COMPOSTOS EXTRACELULARES DE Brasilonema octagenarum (CYANOPHYTA) ESTIMULAM O ALONGAMENTO RADICULAR DE PLÂNTULAS DE ALFACE

MAIONE WITTIG FRANCO (Bolsista CNPq/UFV), PRISCILA MARINHO ALEIXO SILVA (Não Bolsista/UFV), KACILDA NAOMI KUKI (Bolsista CAPES/UFV), ROSANE MARIA DE AGUIAR EUCLYDES (Orientador/UFV) 

As cianobactérias são organismos procariontes capazes de produzir várias substâncias biologicamente ativas, tais como cianotoxinas e outros compostos capazes de conferir odor e sabor desagradáveis à água. Recentemente, tem sido registrado que as cianobactérias  também produzem substâncias com efeito similar ao dos fitormônios: auxinas e citocininas. Pesquisas têm demonstrado que tais produtos estimulam o crescimento de plantas e podem auxiliar na formação de calos, em culturas de tecidos. Entretanto, a capacidade das cianobactérias de produzir substâncias promotoras de crescimento vegetal e os seus efeitos tem sido pouco estudada e pouco explorada pelas ciências agronômicas. O objetivo deste trabalho foi verificar se compostos extracelulares produzidos por Brasilonema octagenarum UFV-E1 (uma cyanophyta subaerofítica) são capazes de estimular o alongamento do sistema radicular de sementes de alface (Latuca sativa).  O extrato contendo os produtos extracelulares (PEC) foram obtidos de culturas na fase estacionária. Os extratos foram filtradas e parte do sobrenadante foi autoclavado. As sementes de alface foram pré-germinadas, em placas de Petri forradas com papel germitex, umedecidas com água desionizada e mantidas em BOD. Após decorridos 14h, foram aplicados os seguintes tratamentos: PEC autoclavado, PEC não autoclavado, meio de cultura BG-11 e água desionizada (todos em triplicatas). Três avaliações foram feitas em intervalos de 12h.  Decorridos 36h, os tratamentos com PEC não autoclavado e autoclavado apresentaram alongamento radicular equivalente a 54 e 62%, respectivamente, sendo maiores que o controle (ANOVA, 5%). O  tratamento com o meio BG-11 apresentou média estatistica igual a do controle. Dos resultados o btidos, pode-se concluir que os compostos extracelulares produzidos por B. Octagenarum estimularam o alongamento radicular das sementes de alface e foram resistentes a degradação pelo processo de autoclavagem. A identificação dos compostos extracelulares de B. octagenarum será feita por meio de espectrometria de massa utilizando-se um espectrômetro Shimadzu GCMS-QP5050A, por inserção direta, utilizando-se uma fonte de 70 eV, visto que os mesmos são de grande interesse em estudos de propagação clonal de espécies vegetais de interesse econômico. 
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RECIPROCIDADE E REDISTRIBUIÇÃO EM AMBIENTES CATÓLICOS

RENATO LUIZ GONÇALVES (Não Bolsista/UFV), SHEILA MARIA DOULA (Orientador/UFV), NOÊMIA DE FÁTIMA SILVA LOPES (Não Bolsista/UFV), MICHELE RIBEIRO MARQUES GARCIA (Não Bolsista/UFV) 

A proposta deste trabalho foi analisar como se dão as relações de reciprocidade e a redistribuição dentro de alguns ambientes católicos usando, sobretudo, o conceito de dádiva de Marcel Mauss. Analisamos três ambientes católicos distintos: a Pastoral da Pessoa Idosa (PPI) da Comunidade de Soledade da Diocese de Manhuaçu, a Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima (PNSF) da Arquidiocese de Mariana, e o Movimento dos Focolares, na sua proposta de gestão empresarial Economia de Comunhão na Liberdade (EdC). Buscamos verificar a existência da dádiva nas relações sociais presentes nestes ambientes católicos, diferenciando então, das relações pautadas na economicidade e utilidade observadas em sociedades capitalistas. Para tanto, estudamos de forma aprofundada a teoria da dádiva de Marcel Mauss e as contribuições nos escritos de Lévi-Strauss, Caillé e Godbout. Realizamos uma pesquisa bibliográfica nos documentos da Igreja Católica e em artigos e livros que descrevem a EdC. Na PPI e na PNSF fizemos aplicação de questionários, observação participante e entrevista com os atores sociais que julgamos ser mais importantes nesta pesquisa. Analisamos as prestações de contas mensais da PNSF. Percebemos que, de formas diferenciadas, a dádiva acontece dentro dos ambientes católicos. Na PPI, os voluntários doam seu tempo, criatividade, bens materiais e dinheiro, para realização do trabalho e recebem em troca palavras de carinho, promessas de oração, e, sobretudo, bênçãos de Deus. Na PNSF, percebemos um desequilíbrio financeiro entre as doações das comunidades e o retorno financeiro a essas comunidades, mas observamos um equilíbrio nas relações sociais Paróquia/Comunidades e concluímos que existe uma compensação que não é econômica/financeira explicada pela teoria da dádiva. Na EdC, o sistema de dádiva parece acontecer principalmente entre os empresários e Deus, tido como o maior doador/acionista das empresas. Enfim, propusemos um esquema explicativo do sistema de dádiva presente na hierarquia organizacional da Igreja Católica.

(Nenhum ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ENGENHARIA AGRÍCOLA

TOLERÂNCIA DA Brachiaria decumbens ao glyphosate APLICADO EM DIFERENTES ESTÁDIOS DE CRESCIMENTO DAS PLANTAS

ANDRÉ LUÍS DA SILVA QUIRINO (Bolsista CNPq/UFV), RENATO ADRIANE ALVES RUAS (Não Bolsista/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), LUCIANO BAIAO VIEIRA (Co-orientador/UFV), RAPHAEL MAGALHÃES GOMES MOREIRA (Bolsista CAPES/UFV), GUSTAVO GUETHI MANHANI (Não Bolsista/UFV) 

Objetivou-se com este trabalho, determinar a dose necessária de glyphosate para o controle de B. decumbens, em diferentes estádios de crescimento das plantas, visando a certificação de lavouras. Os tratamentos consistiram de seis doses de glyphosate, aplicadas aos 20 dias após a emergência (DAE) das plantas: 100, 200, 300, 400, 500 e 1000 g ha-1 e seis doses aplicadas aos 40 e 60 DAE: 100, 200, 400, 500, 600, 800 e 1000 g ha-1, com quatro repetições e três testemunhas, uma para época de aplicação. Empregou-se o delineamento inteiramente casualizado e os dados foram analisados separadamente em cada época de aplicação. Cada unidade experimental foi composta por um vaso contendo três litros de substrato. As aplicações foram realizadas utilizando-se um pulverizador de pressão constante equipado com pontas XR 110 02, empregando-se um volume de calda de 150 L ha –1. A avaliação da eficácia dos tratamentos com base no acúmulo de biomassa seca das plantas daninhas em relação às testemunhas foi realizadas aos 30 dias após a aplicação (DAA). A dose de 200 g ha-1 de glyphosate, aplicada aos 20 DAE, proporcionou 100 % de controle de B. decumbens, enquanto foi necessário 400 g ha–1 para controle semelhante em todas as épocas de aplicação.
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DE UM SISTEMA DE PULVERIZAÇÃO PARA A DETERMINAÇÃO DE PARÂMETROS RASTREÁVEIS DA APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS

ANDRÉ LUÍS DA SILVA QUIRINO (Bolsista CNPq/UFV), RENATO ADRIANE ALVES RUAS (Não Bolsista/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), ANTONIO ALBERTO DA SILVA (Co-orientador/UFV), AMANDA MIRELLE BERNARDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), CLEYTON BATISTA DE ALVARENGA (Bolsista CAPES/UFV) 

Equipamentos convencionais de aplicação normalmente resultam na produção de gotas desuniformes, o que favorece o aumento de perdas que pode ser por deriva ou escorrimento na folha. Objetivou-se com este trabalho, desenvolver e avaliar o desempenho de um sistema de pulverização centrífugo, para definição de parâmetros rastreáveis da aplicação de agrotóxicos. O sistema experimental de pulverização foi constituído por uma estrutura de metalon, sob a qual foi adaptado um suporte para acoplamento do pulverizador centrífugo. A estrutura permitia o deslocamento do pulverizador em diferentes velocidades e em diferentes rotações. A avaliação do sistema de pulverização consistiu na determinação do perfil e na uniformidade de distribuição volumétrica, além dos espectros e populações de gotas proporcionadas pelo pulverizador, operando nas rotações em 5 rotações diferentes: 105; 157; 210; 262 e 315 rad s-1 e em 6 velocidades diferentes 0,5; 1,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0 km h-1. Maiores rotações proporcionaram maiores uniformidades de distribuição volumétrica e maiores faixas úteis de pulverização. O diâmetro das gotas diminuiu com o aumento das rotações e com o aumento das velocidades do pulverizador. A densidade de gotas e a porcentagem de cobertura apresentaram resposta linear positiva com as rotações e linear negativo com as velocidades de deslocamento do pulverizador.
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE PONTAS HIDRÁULICAS EMPREGADAS NO CONTROLE DE Brachiaria decumbens

CLEYTON BATISTA DE ALVARENGA (Bolsista CAPES/UFV), RENATO ADRIANE ALVES RUAS (Não Bolsista/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), Julião Soares de Souza Lima (Co-orientador/), MARCUS VINICIUS MORAIS DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), AMANDA MIRELLE BERNARDES (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Objetivou-se com este trabalho, avaliar as características técnicas de pontas hidráulicas empregadas no controle B. decumbens. Para isso, foi selecionada uma amostra de dez pontas hidráulicas XR 110 02. Os ensaios foram realizados em bancada construída de acordo com a Norma ISO 5682/1. As pontas foram submetidas às pressões de 100, 200, 300, 400 e 500 kPa, analisando-se a vazão nominal, o coeficiente de descarga, a uniformidade de distribuição volumétrica, o ângulo de abertura do jorro de pulverização, o espectro e a população de gotas. Realizou-se também uma aplicação no campo a fim de validar as características avaliadas.  As vazões proporcionadas pelas pontas foram estatisticamente semelhantes à aquelas fornecidas pelo fabricante. O coeficiente de descarga foi de 0,87, estando dentro da faixa esperada para uma ponta de jato tipo leque. O ângulo do jorro de pulverização aumentou com o aumento das pressões. A distribuição volumétrica variou de acordo com as pressões e com as alturas de pulverizações. A pressão de 300 kPa e a altura de 50 cm proporcionaram o menor coeficiente de variação da uniformidade de distribuição volumétrica, 6,63 %. As condições de trabalho utilizadas na aplicação do herbicida para o controle de B. decumbens foram eficazes também a nível de campo.
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ESTIMATIVA DE PARÂMETROS TÉCNICOS DA TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DO glyphosate NO CONTROLE DE Brachiaria decumbens

CLEYTON BATISTA DE ALVARENGA (Bolsista CAPES/UFV), RENATO ADRIANE ALVES RUAS (Não Bolsista/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), LINO ROBERTO FERREIRA (Co-orientador/UFV), MARCUS VINICIUS MORAIS DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), ANDRÉ LUÍS DA SILVA QUIRINO (Bolsista CNPq/UFV) 

A definição dos parâmetros da aplicação de herbicidas é importante para o monitoramento e avaliação da qualidade das pulverizações. Objetivou-se com este trabalho, estimar parâmetros técnicos rastreáveis da tecnologia de aplicação do glyphosate no controle de Brachiaria decumbens. Utilizou-se um pulverizador centrífugo no intuito de se obter espectros e populações de gotas uniformes. Os tratamentos constaram da combinação de cinco rotações do pulverizador centrífugo (105, 157, 210, 262, 315 rad s-1) com seis velocidades de deslocamento (0,5; 1,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0 km h-1), em três estádios de crescimento de B. decumbens (20 40 e 60 dias após a emergência - DAE). Foram realizadas avaliações visuais e calculada a porcentagem de acúmulo de biomassa seca das plantas, em relação às testemunhas que não receberam herbicida. O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições e os dados foram analisados por meio de regressão múltipla. Observou-se que a pulverização do glyphosate, com menores diâmetros da mediana volumétrica (DMV) e porcentagem de cobertura (COB) e maiores densidades de gotas (DEN), proporcionaram melhores            controles, sendo o comportamento das curvas ajustadas semelhantes entre si, nos três estádios de crescimento das plantas daninhas. Com o aumento do DMV e da COB há redução no valor na eficácia do controle, enquanto maiores DEN proporcionaram aumento da eficácia dos tratamentos. Foram obtidas estimativas de controles superiores a 91 %, quando o pulverizador foi utilizado de modo a proporcionar DMV de 327, 441 e 487 µm, COB 2,51; 4,59 e 5,58 % para os estádios de crescimento de 20, 40 e 60 DAE das plantas, respectivamente, desde que a DEN seja de 30 gotas cm-2.
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LEVANTAMENTO ALTIMÉTRICO DO RELEVO EM AGRICULTURA DE PRECISÃO

DANIEL MARIANO LEITE (Bolsista CAPES/UFV), CARLOS ALBERTO ALVES VARELLA (Co-orientador/), FREDERICO CÁSSIO MOREIRA MARTINS (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS ALBERTO ALVES VARELLA (Co-orientador/) 

Levantamentos de altimetria feitos com estação total são demorados e dispendiosos. Assim a possibilidade do uso do GPS para este fim torna-se interessante, devido à facilidade e rápida aquisição de dados. Contudo, torna-se necessário um estudo que comprove a viabilidade desta utilização. Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso do GPS para mapeamento da altimetria em agricultura de precisão. O trabalho foi realizado no Departamento de Engenharia, IT/UFRRJ, Seropédica, RJ, Brasil. Dados obtidos com uma estação total Trimble Eltar (precisão angular de 5" e precisão linear = 5mm + 5ppm x D) foram comparados com dados obtidos com um aparelho GPS L1 Ashtech ProMark2 (precisão = 5mm + 5ppm x D). Foram coletados 50 pontos em uma área de aproximadamente 1 ha, resultando em uma resolução espacial média de 200m, que posteriormente foi adensada para 1 m de resolução espacial. Os dados do GPS foram obtidos em diferentes tempos de permanência (180; 60; 30s). Procedeu-se uma análise de variância da regressão entre valores obtidos com a estação total e com o aparelho GPS. Em seguida procedeu-se o teste F simultâneo dos parâmetros ajustados para essas regressões. Os resultados foram os seguintes: GPS180 (prob=0,9986); GPS60 (prob=0,9934); GPS30 (prob=0,9992). Não houve diferença significativa entre valores da estação total e GPS em todos os tempos de permanência. Com os valores de altitude obtidos com o GPS (tempo de permanência de 30s) foram realizadas análises geoestatísticas e espaciais no programa computacional Arcgis 9.3. Foram testados os modelos circular, esférico, exponencial e gaussiano com o método de interpolação por krigagem. O modelo gaussiano foi validado conforme metodologia proposta neste trabalho. Os resultados indicam que aparelhos GPS podem ser utilizados para mapeamento da altitude e que uma grade amostral irregular de aproximadamente 200m é suficiente para mapear a variabilidade espacial do relevo em agricultura de precisão.
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MAPEAMENTO DA VARIABILIDADE ESPACIAL DO BRIX EM CANA-DE-AÇUCAR

DANIEL MARIANO LEITE (Bolsista CAPES/UFV), FRANCISCO DE ASSIS DE CARVALHO PINTO (Orientador/UFV), CARLOS ALBERTO ALVES VARELLA (Co-orientador/), VÍNICIOS RIOS BARROS (Não Bolsista/) 

A agricultura de precisão (AP), às vezes denominada de “agricultura de prescrição” ou “tecnologia de taxa variável”, é um conjunto de técnicas que pode ser utilizada em diversas áreas das Ciências Agrárias. Este trabalho teve como objetivo propor uma metodologia para mapear variabilidade espacial do brix na cultura da cana-de-açúcar. Os dados foram coletados na Usina Paineiras S.A., localizada em Marataízes, ES. As leituras de brix foram obtidas em uma área de 1 ha. As análises geoestatísticas e espaciais foram feitas no programa computacional Arcgis 9.2. Obteve-se um mapa temático da variabilidade espacial do brix que poderá auxiliar no manejo da cultura, detectando falhas e fatores limitantes da produtividade. Foi possível ajustar um modelo gaussiano e validar a interpolação de valores de brix preditos pela krigagem no programa computacional Arcgis 9.2. Os modelos de semivariogramas testados foram Gaussian, Hole Effect, K-Bessel, J-Bessel e Stable. Contudo, apenas o modelo gaussiano apresentou resultado não significativo no teste F dos parâmetros da regressão entre valores preditos e observados, significando que os valores preditos de brix são estatisticamente iguais aos valores observados. Desta forma selecionou-se o modelo gaussiano, com F(H0) igual a 0,0705, para fazer predições dos valores de brix por krigagem. Recomenda-se proceder à validação da predição antes que o modelo de semivariograma seja utilizado pela krigagem. A metodologia proposta agrega confiabilidade na exatidão de mapas gerados a partir da interpolação por krigagem. Uma grade irregular de amostragem média de 36 pontos aleatórios por ha demonstrou ser suficiente para mapear a variabilidade espacial do brix em cana-de-açúcar.
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SIMULAÇÃO DO SISTEMA DE VIBRAÇÃO UTILIZADO EM COLHEDORAS DE CAFÉ AUTOMOTRIZES SOB DIFERENTES ROTAÇÕES

DENIS MEDINA GUEDES (Não Bolsista/UFV), GEICE PAULA VILLIBOR (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCUS VINICIUS MORAIS DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), DANIEL MARCAL DE QUEIROZ (Orientador/UFV) 

Melhores eficiências seletivas na colheita do café vêm sendo cada vez mais estudadas nas instituições de pesquisas. Esses estudos têm demonstrado que a amplitude de vibração pode ser um importante fator na seletividade da colheita de café. Objetivou-se com esse trabalho avaliar o princípio de vibração utilizado em colhedoras automotrizes, por meio de simulação de sistemas mecânicos, variando-se as rotações de trabalho, verificando a variação da amplitude de oscilação das hastes vibradoras. O sistema é composto por cinco corpos rígidos incluindo o corpo terra, quatro juntas de revolução, dois pares de polias e uma junta motriz. Utilizaram-se programas de CAD para realizar a modelagem sólida dos componentes da máquina e também a determinação das características de massa, momento de inércia e coordenadas de cada corpo. As dimensões foram baseadas em colhedoras de café comercializadas no Brasil. O programa utilizado para simulação foi feito na linguagem VBA, utilizando rotinas de simulação para análises cinemáticas e dinâmicas apresentadas por NIKRAVESH (1988). As rotações de entrada da junta motriz foram definidas por meio de dados disponibilizados nos catálogos de fabricantes. Os valores utilizados foram 800 rpm, 1000 rpm e 1200 rpm. O tempo de simulação foi de 30 segundos, com incremento de 0,01 segundos para as três situações. Adotou-se como referência para o estudo, um ponto de interesse situado na extremidade das varetas. Observou-se que a amplitude de vibração da ponta das varetas varia de acordo com a rotação de trabalho. Foi verificado nas simulações, que quanto maior for a rotação da junta motriz, menor será a amplitude de vibração do ponto de interesse. Pode-se concluir que colhedoras com rotações diferenciadas podem ser usadas com o objetivo de se fazer uma colheita mais seletiva, pois diferentes rotações de entrada geram diferentes amplitudes. Amplitudes essas que influenciam diretamente na seletividade e eficiência da colheita.
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INFLUENCIA DO SISTEMA DE SECAGEM DE CAFÉ CEREJA DESCASCADO NO DESENVOLVIMENTO DE MICROORGANISMOS

FERNANDO AMPESSAN (Bolsista CAPES/UFV), MARCUS BOCHI DA SILVA VOLK (Bolsista CNPq/UFV), ROBERTA JIMENEZ DE ALMEIDA RIGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ADILIO FLAUZINO DE LACERDA FILHO (Orientador/UFV) 

A qualidade do café depende da composição química do grão, dos métodos de colheita, secagem, beneficiamento e armazenamento. Para se obter café de boa qualidade deve-se fazer o uso da secagem em terreiros ou secadores mecânicos, pois o alto teor inicial de água favorece alterações indesejadas no café, em decorrência da respiração, de oxidações, de fermentações intracelulares e do desenvolvimento de fungos e bactérias. Os microrganismos podem produzir compostos causadores de sabores indesejáveis que depreciam a qualidade do café. Objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento de microorganismos em grãos de café cereja descascado em função da temperatura e da umidade relativa do ar. Especificamente objetivou-se monitorar possíveis alterações na massa de grãos durante o processo de secagem em função da temperatura e da umidade relativa do ar ambiental. Para isto, foi monitorado o desenvolvimento de microorganismos durante a secagem de café em diferentes tipos de terreiro e em secador de leito fixo, em leiras, por meio de avaliações no inicio e final da secagem, para cada um dos tratamentos. Observou-se que os tratamentos no qual foi utilizado secador de leito fixo, em leiras, houve diminuição na infecção de algumas espécies de fungos, tanto no café beneficiado quanto em pergaminho.
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INFLUENCIA DO SISTEMA DE SECAGEM DE CAFÉ CEREJA DESCASCADO NO DESENVOLVIMENTO DE MICROORGANISMOS

FERNANDO AMPESSAN (Bolsista CAPES/UFV), MARCUS BOCHI DA SILVA VOLK (Bolsista CNPq/UFV), ROBERTA JIMENEZ DE ALMEIDA RIGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ADILIO FLAUZINO DE LACERDA FILHO (Orientador/UFV) 

A qualidade do café depende da composição química do grão, dos métodos de colheita, secagem, beneficiamento e armazenamento. Para se obter café de boa qualidade deve-se fazer o uso da secagem em terreiros ou secadores mecânicos, pois o alto teor inicial de água favorece alterações indesejadas no café, em decorrência da respiração, de oxidações, de fermentações intracelulares e do desenvolvimento de fungos e bactérias. Os microrganismos podem produzir compostos causadores de sabores indesejáveis que depreciam a qualidade do café. Objetivou-se com este trabalho avaliar o comportamento de microorganismos em grãos de café cereja descascado em função da temperatura e da umidade relativa do ar. Especificamente objetivou-se monitorar possíveis alterações na massa de grãos durante o processo de secagem em função da temperatura e da umidade relativa do ar ambiental. Para isto, foi monitorado o desenvolvimento de microorganismos durante a secagem de café em diferentes tipos de terreiro e em secador de leito fixo, em leiras, por meio de avaliações no inicio e final da secagem, para cada um dos tratamentos. Observou-se que os tratamentos no qual foi utilizado secador de leito fixo, em leiras, houve diminuição na infecção de algumas espécies de fungos, tanto no café beneficiado quanto em pergaminho.
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ANÁLISE DE SECAGEM DE CAFÉ CEREJA DESCASCADO EM TERREIROS COM DIFERENTES TIPOS DE PAVIMENTAÇÃO

FERNANDO AMPESSAN (Bolsista CAPES/UFV), ROBERTA JIMENEZ DE ALMEIDA RIGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), MARCUS BOCHI DA SILVA VOLK (Bolsista CNPq/UFV), ADILIO FLAUZINO DE LACERDA FILHO (Orientador/UFV) 

Foi realizada a secagem de café cereja descascado em terreiros com pavimentação de asfalto e de concreto com objetivo de avaliar e comparar a influência do tipo de pavimentação no processo de secagem e na qualidade do produto final. Também foi avaliada a infecção por microorganismos e a eficiência energética. Para isso foram monitoradas, através de sensores eletrônicos ligados ao um datalloger, as condições climáticas, temperaturas da massa de grãos, a intensidade de radiação solar sobre a superfície da massa de grãos, além da radiação refletida pelo café e temperatura da massa de grãos, da superfície exposta a radiação solar e coberta pelos grãos. Os dados obtidos foram manipulados através de planilhas eletrônicas. O terreiro com pavimentação de asfalto apresentou maior rendimento de secagem, maior variação das temperaturas, menor taxa de reflexão de radiação solar, menor consumo específico de energia, menor contaminação por microorganismos e maior eficiência energética, em comparação ao de pavimentação de concreto, para as mesmas condições ambientais. A classificação da bebida não apresentou diferença entre os tratamentos.
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Avaliação dos níveis de ruído em máquinas agrícolas em função da força de tração e raio de afastamento

FLÁVIO COUTINHO LONGUI (Não Bolsista/UFV), EDNEY LEANDRO DA VITORIA (Não Bolsista/UFV), HAROLDO CARLOS FERNANDES (Orientador/UFV) 
Os altos níveis de ruídos são causas de desconforto e problemas auditivos para os operadores, o trabalho foi realizado na Universidade Federal de Viçosa, no laboratório de Mecanização Agrícola do Departamento de Engenharia Agrícola (DEA), com os objetivos: avaliar os níveis de ruído em uma operação agrícola para conjuntos trator-implemento em função da força de tração requerida; comparar o nível de ruído emitido por tratores de potências diferentes executando uma mesma operação; determinar as equações que relacionam o comportamento dos níveis de ruído em função da rotação do motor e do raio de afastamento. Na avaliação dos níveis de ruído, utilizou-se 2 tratores e 5 implementos. Os dados dos níveis de ruído em função da força de tração foram analisados com 2 velocidades e 3 profundidades; na comparação do nível de ruído emitido pelo trator na mesma operação, utilizou-se 2 tratores, 3 profundidades e 2 velocidades; e no estudo da variação dos níveis de ruído em função da rotação do motor e raio de afastamento, foram ajustadas equações de regressão para os tratores ensaiados. Conclui-se: os tratores avaliados emitem níveis de ruído acima dos limites estipulados pela Norma NB 95, como também, acima do limite de 85 dBA para 8 horas de exposição diária, estabelecidas pela Norma NR 15; o trator Valmet 785 emite maiores níveis de ruído comparado com o trator Massey Ferguson 265; os níveis de ruído mostraram-se diretamente proporcional à rotação do motor; o nível de ruído medido ao pé do ouvido do operador, condição do trator parado com rotações variáveis apresentou comportamento linear em função da rotação e os valores máximos encontrados ficaram na de faixa de 98,8   e 99,4 dBA para os tratores Massey Ferguson 265 e Valmet 785; e- o nível de ruído do lado “esquerdo” dos tratores apresentou maiores níveis de ruído.
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DESEMPENHO OPERACIONAL DE BICOS HIDRÁULICOS NA DETERMINAÇÃO DE PARÂMETROS RASTREÁVEIS DA PULVERIZAÇÃO HIDRO-PNEUMÁTICA.

GUSTAVO GUETHI MANHANI (Não Bolsista/UFV), GILTON JOSÉ RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), ELPIDIO INACIO FERNANDES FILHO (Co-orientador/UFV), CLEYTON BATISTA DE ALVARENGA (Bolsista CAPES/UFV), MARCUS VINICIUS MORAIS DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV) 

Os bicos de pulverização hidráulicos são muito importantes nos pulverizadores hidro-pneumáticos e os principais responsáveis pela divisão do líquido em gotas. Neste trabalho objetivou-se estudar o desempenho operacional de dois conjuntos de bicos de jato cônico, em quatro pressões. Utilizando-se uma bancada de ensaios construída de acordo com a Norma ISO 5682/1 (ISO, 1986), concebida para a determinação da vazão e a distribuição volumétrica dos bicos. Avaliaram-se a vazão dos bicos, a influência da pressão no ângulo de abertura do jato, o coeficiente de descarga e a uniformidade de distribuição volumétrica na faixa de pressão de 414 a 1448 kPa. Os bicos de pulverização JA-1 e JA-2 apresentaram vazões, estatisticamente, iguais às fornecidas pelo fabricante. O ângulo do jato de pulverização modificou-se de forma significativa apenas nos bicos JA-2, com a elevação da pressão de 414 para 620 kPa. O coeficiente de descarga dos dois conjuntos de bicos foi inferior ao valor proposto para orifícios de fluxo turbulento, com menores valores para a série com menor diâmetro do orifício. A distribuição volumétrica foi bastante variável, em função da vazão nominal e da pressão. Para o estabelecimento de parâmetros rastreáveis relativos à pulverização é imprescindível o conhecimento das características dos bicos de pulverização e a sua condição de trabalho.
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ENSAIO DE UNIFORMIZAÇÃO DE APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS UTILIZANDO TRÊS TIPOS DIFERENTES DE BICOS HIDRÁULICOS

GUSTAVO GUETHI MANHANI (Não Bolsista/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Co-orientador/UFV), ANDRÉ LUÍS DA SILVA QUIRINO (Bolsista CNPq/UFV), AIAN VALVERDE BATISTA (Não Bolsista/UFV) 

As atuais técnicas de aplicação de defensivos agrícolas têm resultado em uma menor eficácia das matérias ativas, acarretando o uso de uma super dosagem de produto e com isso tem-se como conseqüência o aumento dos custos de produção, maior poluição ambiental e intoxicações tanto ao produtor, quanto ao consumidor. Portanto o aprimoramento e uso correto dessas técnicas irão promover além de mais eficiente, também uma aplicação mais consistente e assim mais segura. Este trabalho teve como objetivo verificar a influência de três diferentes tipos de bicos, da vazão nominal, da pressão de trabalho, do ângulo de abertura e da posição sobre o alvo na uniformidade de distribuição transversal do líquido pulverizado. O ensaio de avaliação foi realizado no Laboratório de Mecanização Agrícola do Departamento de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa. Foram avaliados três bicos de pulverização hidráulicos sendo dois bicos do tipo jato plano das séries API e LD e um bico tipo cone vazio da série JD 12P. Os resultados mostram que à medida que se aumenta a taxa de aplicação, aumenta a cobertura superficial para todas as séries de bicos avaliados, considerando que esse aumento da taxa de aplicação promoveu também um aumento do SPAN. Para uma aplicação onde se busca impactos de até 500 nm, todos os bicos da série API mostraram resultados satisfatórios e são passíveis de serem usados com pressão atuante entre 2 e 3 bar para esse objetivo. Através dos resultados dos parâmetros avaliados, os bicos jato plano da série API, atuando sob pressão de 2 a 4 bar e altura de barra de 0,50 m, foram os que apresentaram o melhor padrão de distribuição transversal. 
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Carvão Vegetal

HAMILTON OLIVEIRA REIS (Não Bolsista/UFV), JUAREZ DE SOUSA E SILVA (Orientador/UFV) 
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Desenvolvimento de um Data Logger para uso em fornos de produção de carvão vegetal

HAMILTON OLIVEIRA REIS (Não Bolsista/UFV), JUAREZ DE SOUSA E SILVA (Orientador/UFV), DELLY OLIVEIRA FILHO (Co-orientador/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), CARLOS ANDRÉ DA COSTA (Não Bolsista/UFV) 
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INFLUÊNCIA DA ESPESSURA DA CROSTA SUPERFICIAL NA SIMULAÇÃO DO PROCESSO DE INFILTRAÇÃO DE ÁGUA NO SOLO USANDO O MODELO GAML MODIFICADO POR MOORE (1981)

JOÃO HENRIQUE ZONTA (Bolsista CNPq/UFV), MAURO APARECIDO MARTINEZ (Orientador/UFV), MARX LELES VIANA (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO ROCHA DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV) 

Considerar a formação de encrostamento superficial na modelagem da infiltração de água no solo é de fundamental importância e de grande dificuldade, visto a dinâmica do processo de formação do encrostamento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da espessura da crosta superficial na simulação do processo de infiltração de água no solo com uso do modelo de GAML, visto que a determinação precisa das características hidráulicas da crosta é de difícil realização, dependendo de análises micromorfológicas. Para isso foram realizadas simulações usando o modelo de GAML, com modificações  propostas por Moore (1981),  variando a espessura da crosta de 0 a 10 mm e mantendo os demais parâmetros de entrada do modelo constantes.  As simulações foram realizadas com o software INFI (Viana et al., 2009). De acordo com os resultados, observou-se a importância da consideração da formação do encrostamento na superfície do solo. A curva de taxa de infiltração simulada sem a presença da crosta superficial, apresentou valores muito acima daqueles simulados considerando a presença de encrostamento, sendo esta diferença principalmente no inicio da simulação e, com o passar do tempo, já não é observada uma grande diferença nos valores simulados com e sem a presença da crosta, demonstrando seu efeito mais acentuado para eventos de curta duração. Em relação as curvas da taxa de infiltração simulada considerando a formação de encrostamento superficial, observou-se que as curvas simuladas com diferentes espessuras da crosta (1 a 10 mm) praticamente se sobrepuseram umas as outras, demonstrando a possibilidade da estimativa do valor da espessura da crosta, conhecendo-se a condutividade hidráulica efetiva do solo, para o uso do modelo de GAML na simulação do processo de infiltração de água no solo.
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AVALIAÇÃO QUÍMICA DO BIOFERTILIZANTE GERADO DA DIGESTÃO ANAERÓBIA DA MANIPUEIRA

KELES REGINA ANTONY INOUE (Bolsista CAPES/UFV), CECILIA DE FATIMA SOUZA (Orientador/UFV), ELTON EDUARDO NOVAIS ALVES (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO TEIXEIRA DE MATOS (Co-orientador/UFV), MÚCIO ANDRÉ DOS SANTOS ALVES MENDES (Não Bolsista/UFV), BERNARDO BORBA CARNEIRO (Não Bolsista/UFV) 

No processamento das raízes de mandioca, são geradas grandes quantidades de resíduos, dentre os quais se destaca a manipueira, efluente que possui elevada carga poluidora, mas que por outro lado pode ser utilizado como fertilizante e fonte energética. Objetivou-se neste trabalho analisar o processo de digestão anaeróbia da manipueira, visando à análise química do biofertilizante gerado. O experimento foi realizado no Laboratório de Digestão Anaeróbia do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV. O substrato utilizado foi a água residuária de fecularia de mandioca, previamente caracterizada. Foram utilizados nove biodigestores de bancada operando em batelada, com capacidade útil de 2 L. A casca de mandioca foi adicionada ao efluente para atingir as três concentrações (Ci) de sólidos totais desejadas: C1 = 4,5 dag L-1;  C2 = 6,0 dag L-1;  e C3 = 8,0 dag L-1, que constituíram os tratamentos com três  repetições. Foram analisadas as concentrações de nitrogênio, fósforo, potássio e sódio presentes no biofertilizante. O biofertilizante 3 (C3) apresentou concentrações mais elevadas de nitrogênio (20,07 g L-1) e sódio (33,98 g L-1), enquanto o biofertilizante 1 (C1), que tendeu a ser o melhor biofertilizante produzido, apresentou concentrações mais elevadas de fósforo (3,48 g L-1) e potássio (29,06 g L-1). As altas concentrações de fósforo, nitrogênio e potássio, observadas nos efluentes do processo, recomendam sua utilização como biofertilizante.
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SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS DA LAVAGEM E DESCASCAMENTO/DESPOLPA DOS FRUTOS DO CAFEEIRO

MAIKE ROSSMANN (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO TEIXEIRA DE MATOS (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A cafeicultura brasileira é uma das mais competitivas do mundo, posicionando o país em primeiro lugar no ranking mundial de produção e exportação de grãos. Diante do mercado cada vez mais exigente, a busca por qualidade e redução de custos é, atualmente, uma das maiores preocupações do agronegócio cafeeiro. Neste contexto, a lavagem e o processamento via úmida melhora a qualidade do grão de café e reduz o custo energético do processo de seu beneficiamento. Com vista na importância do setor cafeeiro, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma ampla revisão bibliográfica a respeito dos tratamentos realizados com águas residuárias da lavagem e descascamento/despolpa dos frutos do cafeeiro (ARC), pois embora o processamento via úmida apresente inúmeras vantagens, é sabido que este gera grande volume de águas residuárias, ricas em material orgânico em suspensão e constituintes orgânicos e inorgânicos em solução, de elevado poder poluente, além de grande quantidade de resíduos sólidos. Diante deste trabalho, foi verificado que estudos têm sido realizados com intuito de se disponibilizar técnicas de tratamento, visando-se adequação de suas características para lançamento em corpos hídricos receptores, já que, se feita de forma inadequada, ocasiona grande impacto ambiental. Outra possibilidade encontrada foi o aproveitamento agrícola dessas águas, sendo isso realizado com base em critérios de fertirrigação. Dentre os sistemas que têm sido utilizados e/ou estudados para tratamento/disposição final dessas águas residuárias, podem ser citados: (i) lagoas de estabilização; (ii) fertirrigação de culturas agrícolas; (iii) sistemas anaeróbios e (iv) sistemas alagados construídos (SACs). A tecnologia de tratamento em SACs é adaptável a grande variedade de situações e necessidades de tratamento, além de ser de baixo custo de implantação e operação.
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USO DO MODELO SIMASS-C PARA AVALIAR A DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA EM COLUNAS DE SOLOS ARENOSO E ARGICOLO

MARCELO ROCHA DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), MAURO APARECIDO MARTINEZ (Orientador/UFV), JOÃO HENRIQUE ZONTA (Bolsista CNPq/UFV), MARX LELES VIANA (Bolsista CNPq/UFV) 

Entre os diversos modelos matemáticos/computacionais capazes de simular a distribuição de água no perfil do solo não saturado sob condições de escoamento não permanente e vertical pode-se citar o SIMASS-C. O modelo utiliza a técnica numérica diferença finita para resolver as equações de Richards para a movimentação de água. Objetivou-se com esse trabalho avaliar a distribuição de água em colunas de solos arenoso e argiloso simulada pelo SIMASS-C e comparar com os obtidos experimentalmente pela TDR. O experimento foi conduzido no Laboratório de Física do Solo, no Departamento de Engenharia Agrícola da UFV. Utilizaram-se duas classes de solos, um Neossolo Quartzarênico e um Latossolo Vermelho com três repetições. O solo foi compactado nos recipientes feitos de tudos de PVC de 0,15 m de diâmetro e 0,70 m de comprimento, obtendo massas específicas semelhantes às encontradas no campo. Sondas de TDR foram inseridas horizontalmente nas colunas, espaçadas verticalmente de 9 cm entre si, sendo a primeira inserida a uma profundidade de 3 cm, para quantificação do teor de água. Um sistema com frascos de Mariotte conectados a um recipiente gotejador, possibilitou manter uma carga hidráulica constante e aplicar 0,48 L de água em cada coluna numa vazão média de 0,73 L/h. O datalogger foi programado para emitir comandos para se fazer leituras com a TDR em intervalos de 3 minutos durante a irrigação e redistribuição de água na coluna. Comparando-se as curvas de variação do teor de água ao longo do tempo e da profundidade simulado pelo SIMASS-C e medido pela TDR, verificou-se que a média para as quatro primeiras profundidades, o Índice de Willmontt foi de 0,91 para o solo arenoso e de 0,83 para o solo argiloso. Os modelos matemáticos podem ser usados como uma ferramenta viável na avaliação da distribuição de água no solo.
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE VIBRAÇÃO DO DISPOSITIVO DE DERRIÇA NA EFICIÊNCIA DA COLHEITA DE CAFÉ

MARCUS VINICIUS MORAIS DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), DANIEL MARCAL DE QUEIROZ (Co-orientador/UFV), AMANDA MIRELLE BERNARDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANDRÉ LUÍS DA SILVA QUIRINO (Bolsista CNPq/UFV), RAPHAEL MAGALHÃES GOMES MOREIRA (Bolsista CAPES/UFV) 

A colheita do café consiste de varias etapas sendo a derriça a etapa mais onerosa e que demanda maior tempo na colheita, por isso sua mecanização se torna tão importante. O objetivo deste trabalho foi avaliar um dispositivo de derriça de café que apresente vantagens sobre os métodos de colheita atual. O protótipo consta de um chassi onde foi instalado o dispositivo de derriça, formado por um conjunto de hastes espaçadas de 100 mm e 50 mm uma das outras e montadas em uma placa metálica com área de 0,09 m2. A vibração das hastes foi obtida por um conjunto eixo excêntrico e biela. Foi avaliada a eficiência da colheita utilizando diferentes frequências de vibração e amplitude durante um intervalo de tempo. As frequências ensaiadas foram de 15, 17 e 19 Hz, e as amplitudes de vibração de 20, 30 e 40 mm.  Para cada dossel da planta derriçada, foi obtida a quantidade de folhas e galhos caídos ao término da colheita a fim de determinar o índice de desfolha. Foram executados dois ensaios: um com 16 hastes e outro com 49 hastes . No primeiro ensaio, a melhor eficiência foi de 47,56% com frequência de 19 Hz e 20 mm de amplitude de vibração. Para as freqüências 15 e 17 Hz, foram melhores nas amplitudes de vibração de 30 e 40 mm pelo teste de diferença mínima significativa a 5%. A desfolha não apresentou diferença significativa pelo mesmo teste de significância, a queda de folhas e galhos foi a mesma para todas as vibrações, apresentando uma média de 0,172 kg.L-1. No segundo ensaio, o estágio de maturação estava avançado, não houve diferença significativa, porém a média da eficiência aumentou de 29,82% do primeiro para 67,60%, isto pode ser atribuído ao maior número de haste e ao estágio de maturação.
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RESISTÊNCIA DO SOLO À PENETRAÇÃO E ÍNDICE DE CONE

MARCUS VINICIUS MORAIS DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), LUCIANO BAIAO VIEIRA (Orientador/UFV), WAGNER SANTOS GONÇALVES (Bolsista CAPES/UFV), SÉGIO PERREIRA DE SOUZA (Não Bolsista/), PEDRO HURTADO DE MENDOZA BORGES (Co-orientador/UFV) 

A mecanização das operações agrícolas tem contribuído decisivamente para o aumento da produtividade. No entanto, em muitas regiões do Brasil as máquinas e implementos não são adequadas às condições de trabalho e conseqüentemente não são utilizadas de forma eficiente. Com base na bibliografia consultada infere-se que as operações realizadas durante o preparo do solo influenciam as suas propriedades mecânicas, bem como os rendimentos das culturas. O presente trabalho tem por objetivo avaliar o desempenho de conjuntos mecanizados em diferentes sistemas de preparo do solo, em função da marcha e das rotações no motor do trator. O experimento foi realizado numa área pertencente à Fazenda Dom Bosco, localizada na cidade de Viçosa/MG, definida pelas coordenadas geográficas 20º 45´ 14” de Latitude Sul e 42º 52´ 53” de Longitude Oeste e altitude média de 648,74 m. Neste trabalho foi utilizado o penetrómetro registrador, modelo SC 60, fabricado pela Soil Control. Com a finalidade de caracterizar as condições iniciais do experimento foi estimado o teor de água no solo. Coletaram-se, aleatoriamente, amostras de solo na camada de 0 a 20 cm. O material coletado foi embalado devidamente e enviado para o laboratório, onde se determinou a umidade, conforme o método gravimétrico padrão da estufa. A resistência do solo à penetração foi avaliada com auxilio do penetrômetro descrito anteriormente. Para determinar a influência da declividade nesta variável, o penetrômetro foi inserido até 60 cm de profundidade, em três pontos aleatórios com altitudes diferentes, localizados na área experimental. Dado que a resistência do solo à penetração varia com a profundidade, para aplicações agronômicas prefere-se utilizar um único parâmetro, denominado índice de cone. Para cada região de coleta foi elaborada a curva de resistência à penetração, em função da profundidade.
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MODELO PARA SIMULAR A PRODUTIVIDADE DA CANA DE AÇUCAR EM CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

NATÁLIA DOS SANTOS RENATO (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO BATISTA LOPES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), LUIZ CLAUDIO COSTA (Orientador/UFV), GILBERTO CHOHAKU SEDIYAMA (Co-orientador/UFV), JOSE MARIA NOGUEIRA DA COSTA (Co-orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma cultura bastante difundida no Brasil, sendo principalmente utilizada para produção de açúcar e álcool. Segundo a COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO – CONAB (2008), o Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar: Dos estados brasileiros, São Paulo é o que representa quase 60% da safra nacional. Atualmente a cana-de-açúcar é vista com o potencial de amenizar o crescente problema do aquecimento global com o uso da energia limpa. Objetivou-se neste trabalho desenvolver um modelo para simular a produtividade potencial da cana-de-açúcar em condições de mudanças climáticas para a cidade de Ribeirão Preto. O modelo foi desenvolvido com base nas reações bioquímicas, incluindo a carboxilase e o transporte de elétrons. Apresenta como variáveis de entrada temperatura média do ar e a concentração de CO2 obtidas a partir do modelo ECHAM5/MPI-OM (cenário A1B), em simulações para o período 2005-2020. Para simular o estádio de desenvolvimento da cultura foram propostas duas metodologias. A primeira considerou a soma térmica dos graus dias e a segunda fixou-se o ciclo da cana-de-açúcar em 350 dias. Os resultados demonstram que o aumento da temperatura encurtou o ciclo da cultura e consequentemente a produtividade diminuiu para a primeira metodologia, com maiores variações na queda na produtividade para o ano de 2012 de 49%, em comparação a 2005. Já a segunda metodologia o aumento da temperatura e do CO2 causará acréscimos na produtividade da referida cultura, tendo as maiores produtividades no ano de 2011 e 2012.
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QUALIDADE DA SEMEADURA DIRETA E PRODUTIVIDADE DO FEIJÃO EM FUNÇÃO DE DIFERENTES VELOCIDADES E PROFUNDIDADES DE ADUBAÇÃO

PAULA CRISTINA NATALINO RINALDI (Bolsista CAPES/UFV), LARA SANTANA FERNANDES (Não Bolsista/UFV), HAROLDO CARLOS FERNANDES (Orientador/UFV), FLÁVIO COUTINHO LONGUI (Não Bolsista/UFV) 

O Brasil atualmente se destaca como o maior produtor e consumidor de feijão do mundo, evidenciando-se a importância da pesquisa para essa cultura. O conjunto trator-semeadora-adubadora foi avaliado em diferentes velocidades e profundidades de deposição do adubo. Os ensaios foram conduzidos na Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Viçosa, MG.  Utilizou-se um esquema fatorial 4x2, no delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições. Combinaram-se quatro velocidades de deslocamento (V1 = 3,0 km h-1; V2 = 6,0 km h-1; V3 = 9,0 km h-1; e V4 = 11,0 km h-1) e duas profundidades de deposição do adubo (P1 = 0,05 m e P2 = 0,10 m). Avaliaram-se a uniformidade de distribuição longitudinal de plântulas, o porcentual de emergência de plântulas, o índice de velocidade de emergência das plântulas, o tempo médio de emergência de plântulas, o número de plantas na área útil estabelecida, o número de vagens por planta, o número de sementes por vagem, a massa de 100 sementes e a produtividade da área experimental. Verificou-se que houve efeito da velocidade da semeadora na porcentagem de espaçamentos aceitáveis e falhos entre plântulas. Constatou-se efeito do fator profundidade de adubação para tempo médio de emergência. Na menor profundidade de adubação, observou-se o menor número de dias para a emergência de plântulas de feijão. O fator velocidade da semeadora influenciou o número de plantas colhidas na área útil estabelecida, obtendo-se maiores valores com as menores velocidades analisadas, ou seja, V1 e V2. O número de vagens por planta apresentou efeito apenas do fator profundidade de adubação. Conclui-se que, nas condições em que o trabalho foi conduzido, as velocidades de deslocamento utilizadas para a semeadura e as profundidades de deposição do adubo influenciaram o estabelecimento da cultura do feijão, mas não afetaram a produtividade de grãos. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DE DISTRIBUIÇÃO DE PONTAS DE PULVERIZAÇÃO DE LONGO ALCANCE PARA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS

RAFAEL GOMES VIANA (Bolsista CNPq/UFV), LINO ROBERTO FERREIRA (Orientador/UFV), CHRISTIANE AUGUSTA DINIZ MELO (Bolsista CNPq/UFV), FREDERICO ALFENAS SILVA VALENTE PAES (Bolsista CNPq/UFV), GISELLE LIMA FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

A aplicação de herbicidas em determinadas situações, impedem ou reduzem a utilização de barras devido a obstáculos e demais impedimentos. Os exemplos mais comuns são a aplicação de herbicidas as margens de rodovias, em linhas ferroviárias e em plantios florestais adultos. A utilização de pontas excêntricas de grande faixa é uma opção bastante útil, porém há necessidade de se avaliar o perfil de distribuição mais adequado a aplicação de herbIcidas. Objetivou-se caracterizar o perfil de distribuição de líquido das pontas de pulverização de longo alcance XT010 e XP20. O experimento foi realizado na Universitat de Lleida (Espanha) em uma bancada de ensaios para distribuição de líquido, construída de acordo com a norma ISO 5682-1 com algumas adaptações. Utilizou-se cinco pontas de pulverização novas, representando uma repetição cada. Os dados obtidos na bancada foram tabulados no software Microsoft Excel e realizado um estudo do desenho dos gráficos obtidos assim como do coeficiente de variação (CV) de uma faixa central excluindo-se 1 m de cada extremidade. A ponta XT010, em todas as condições avaliadas, apresentou pico de deposição de líquido próximo a localização da ponta e desenho irregular na faixa central, com queda abrupta de deposição na extremidade final. A ponta XP20, apresentou aumento gradual de líquido com maior deposição central e redução gradual de líquido nas extremidades. Em ambas pontas há maior tendência de uniformidade com aumento na pressão. O CV em todas as situações foram acima de 30%, o que indica a falta de uniformidade de ambas. Menor CV foi obtido com o incremento na pressão e aumento na altura. As pontas apresentam baixa uniformidade de distribuição e desenho de perfil irregular.
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DISTRIBUIÇÃO DE LÍQUIDO DA PONTA DE PULVERIZAÇÃO COM INDUÇÃO DE AR E JATO EXCÊNTRICO AIUB 8502 SOB DIFERENTES CONDIÇÕES

RAFAEL GOMES VIANA (Bolsista CNPq/UFV), LINO ROBERTO FERREIRA (Orientador/UFV), FREDERICO ALFENAS SILVA VALENTE PAES (Bolsista CNPq/UFV), GISELLE LIMA FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), CHRISTIANE AUGUSTA DINIZ MELO (Bolsista CNPq/UFV) 

A aplicação de herbicidas pré-emergentes em áreas florestais deve ser realizada de maneira que se reduza riscos de contaminação ambiental, riscos ao aplicador e melhore a eficiência de deposição de calda no alvo com aumento de condições operacionais. A utilização de pontas de pulverização de jato excêntrico com indução de ar são alternativas viáveis, porém há necessidade de estudo da distribuição de calda no alvo. Objetivou-se com este trabalho avaliar a distribuição de líquido da ponta de pulverização com indução de ar e jato excêntrico AIUB 8502 sob diferentes condições operacionais. Foi avaliado o perfil individual, vazão, ângulo de abertura do jato, faixa de aplicação e distribuição volumétrica simulada de duas pontas AIUB 8502 nas pressões de trabalho de 200, 300, 400 e 500 kPa, altura de 30, 40 e 50 cm em relação ao alvo e espaçamento entre pontas entre 30 a 100 cm. Todas as análises foram realizadas seguindo as norma ISO 5682-1 com algumas adaptações. A ponta apresentou distribuição de líquido excêntrica com um lado descontínuo e extremidade oposta excêntrica, com queda abrupta do volume de líquido. A medida que se aumentou a altura da barra e a pressão de trabalho, alongou-se o perfil do jato. O maior numero de configurações uniformes foi obtido na altura de 50 cm decrescendo nas alturas de 40 e 30 cm. A vazão e o ângulo do jato excêntrico aumentaram com o incremento na pressão, não havendo diferença entre o ângulo do jato  descontínuo e total entre as pressões de 400 e 500 kPa, e 200 e 300 kPa.
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PARÂMETROS RASTREÁVEIS DE APLICAÇÃO COM PULVERIZADOR HIDROPNEUMÁTICO PARA A CULTURA DO CAFÉ

RAPHAEL MAGALHÃES GOMES MOREIRA (Bolsista CAPES/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Orientador/UFV), HAROLDO CARLOS FERNANDES (Co-orientador/UFV), GILTON JOSÉ RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), ANDRÉ LUÍS DA SILVA QUIRINO (Bolsista CNPq/UFV), CLEYTON BATISTA DE ALVARENGA (Bolsista CAPES/UFV) 

O controle de praga depende não somente da quantidade de ingrediente ativo que será depositado no alvo, mas também da sua uniformidade de distribuição. Desse modo, este trabalho objetivou estudar a influência dos parâmetros de aplicação na população de gotas de pulverização hidro-pneumática para estabelecer critérios rastreáveis em processo de certificação da lavoura. Foi estudado a influência do bico hidráulico, a pressão de trabalho e a velocidade do ventilador na população de gotas. A cobertura proporcionada pelo pulverizador na faixa entre 0,8 e 2,4 m de distância da saída do ventilador foi de 12% e 2,2% nas alturas de 0,5 e 2,5 m, respectivamente, na rotação do rotor de 1.860 rpm. Nessas condições, as densidades de gotas foram de 284 e 84 gotas cm-2, e os DMVs, de 237 e 180 µm. Na distância de 0,8 m em relação ao ventilador, a cobertura foi de 18,6% com a velocidade do rotor de 1.860 rpm e cobertura de 5,04% com a velocidade do rotor de 2.160 rpm, na altura de 0,5 m e pressão de 1.034 kPa. Houve tendência de aumento da porcentagem de cobertura, densidade de gotas e DMV com a diminuição da velocidade do ventilador, em todas as posições  que foram amostradas
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CARACTERÍSTICAS AERODINÂMICAS DE UM PULVERIZADOR HIDRO-PNEUMÁTICO PARA APLICAÇÃO DE AGROQUÍMICOS EM PLANTAS ARBUSTIVAS

RAPHAEL MAGALHÃES GOMES MOREIRA (Bolsista CAPES/UFV), MAURI MARTINS TEIXEIRA (Co-orientador/UFV), MARCELO COUTINHO PICANCO (Não Bolsista/UFV), GILTON JOSÉ RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), AMANDA MIRELLE BERNARDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), GUSTAVO GUETHI MANHANI (Não Bolsista/UFV) 

O transporte do ingrediente ativo até o interior dos dosséis das plantas está condicionado à eficiência do equipamento utilizado que será utilizado. É importante estabelecer os principais parâmetros rastreáveis que sirvam de base para avaliar e controlar as técnicas de pulverizações visando a certificação da lavoura. Neste trabalho foram estudadas as características aerodinâmicas de um pulverizador hidro-pneumático usado para pulverizações do cafeeiro. Foram avaliadas a velocidade, a vazão e uniformidade da velocidade do ar na saída do difusor, bem como os parâmetros da corrente de ar após a saída do ventilador. A vazão de ar foi de 5,0 m3 s-1. A velocidade máxima do ar na saída do ventilador foi de 32,72 km h-1, e a mínima velocidade do ar na saída do ventilador foi de 23,07 km h-1, nas velocidades de 2.160 e 1.560 rpm do rotor, respectivamente. O coeficiente de uniformidade da velocidade do ar na saída do ventilador situou-se entre 0,76 e 0,82. O lado direito apresentou, em média, uma vazão de ar 5% superior à do lado esquerdo. A velocidade do ar medida a uma distância de 0,8 m da saída do ventilador variou de 15 a 3,8 m s-1, nas alturas de 0,5 e 2,5 m em relação ao nível do solo, respectivamente.
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AVALIAÇÃO TÉCNICA E ECONÔMICA DE UM “FELLER-BUNCHER”

WAGNER DA CUNHA SIQUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO CARLOS FERNANDES (Orientador/UFV), SEBASTIAO EUDES LOPES (Não Bolsista/UFV) 

A avaliação dos sistemas de colheita de madeira, independentemente do grau de mecanização utilizado, é uma ferramenta fundamental para correções ou qualquer alteração do processo de produção, visando à racionalização e otimização dos recursos utilizados. Com o desenvolvimento tecnológico, passou-se a buscar o aperfeiçoamento da relação custo-benefício e homem-máquina, com a finalidade de adequar o sistema de colheita ao local específico de trabalho e impor ao homem uma carga de trabalho mais suave, visando à redução da fadiga e, conseqüentemente ao aumento da produtividade do sistema. Em função disso, este trabalho teve como objetivo fazer uma análise técnica e econômica de um sistema de colheita florestal utilizando um “Feller-Buncher”. O trabalho foi conduzido em povoamentos de eucalipto de uma empresa florestal do Estado de Goiás, onde à análise técnica consistiu do estudo de tempos e movimentos, além da produtividade, da disponibilidade mecânica e da eficiência operacional da máquina. A análise econômica consistiu na determinação dos custos operacionais e de produção. Foi empregado um delineamento estatístico inteiramente casualizado com 6 repetições em esquema de parcelas subdivididas. Adotou-se como parcelas as operações que compõe o ciclo operacional das máquinas e como sub parcelas os níveis de produtividade 100, 200 e 300 m³ ha-1. O Feller-Buncher apresentou um custo de produção de 4,97; 2,90; e 1,68 US$ m-3 para as produtividades de 100, 200 e 300 m3 ha 1, respectivamente. O menor rendimento energético foi obtido para a maior produtividade do talhão.
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AVALIAÇÃO TÉCNICA E ECONÔMICA DE UM “SKIDDER”

WAGNER DA CUNHA SIQUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO CARLOS FERNANDES (Orientador/UFV), SEBASTIAO EUDES LOPES (Não Bolsista/UFV) 

A seleção de máquinas e o desenvolvimento de sistemas operacionais constituem o grande desafio para a redução dos custos e da dependência de mão-de-obra nas operações de colheita e transporte florestal. A escolha da máquina, ou sistema a ser empregado, varia em função de vários fatores, como topografia do terreno, declividade, solo, clima, comprimento da madeira, incremento da floresta, uso da madeira e, por último, o nível de tecnologia que se deseja. Contudo, esta pesquisa teve como objetivo avaliar técnica e economicamente o trabalho de um “Skidder”. Este trabalho foi conduzido em povoamentos de eucalipto de uma empresa florestal do Estado de Goiás, a análise técnica consistiu do estudo de tempos e movimentos, além da produtividade, da disponibilidade mecânica e da eficiência operacional da máquina. A análise econômica consistiu na determinação dos custos operacionais e produção da máquina. Foi utilizado um delineamento estatístico em blocos casualizados em esquema fatorial 6x3x3, sendo 6 operações, 3 produtividades e 3 distâncias de arraste, com 4 repetições. Os valores foram submetidos a analise de variância e teste tukey a 5 % de probabilidade. O melhor desempenho da máquina foi encontrado para a distância de 200 m e uma produtividade da floresta de 300 m³ ha-¹. Apesar de apresentar um alto rendimento, foi registrado um custo de 1,26 US$ m-3, quando se trabalhou na produtividade de 300 m³ ha-1 na distância de 300 m.
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ESTABELECIMENTO INICIAL DA CULTURA DO MILHO EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO EM FUNÇÃO DA VELOCIDADE OPERACIONAL E DA CARGA APLICADA PELAS RODAS COMPACTADORAS

WAGNER SANTOS GONÇALVES (Bolsista CAPES/UFV), LARA SANTANA FERNANDES (Não Bolsista/UFV), HAROLDO CARLOS FERNANDES (Orientador/UFV) 

O Plantio direto minimiza os efeitos indesejáveis do preparo do solo e favorece a sustentabilidade. O objetivo foi avaliar os efeitos da combinação entre as velocidades de deslocamento e cargas aplicadas pela roda compactadora de uma semeadora-adubadora na emergência e desenvolvimento inicial das plântulas. Utilizaram-se 12 tratamentos em blocos inteiramente casualizados, esquema fatorial 3x4 e quatro repetições. Combinaram-se três velocidades de deslocamento da semeadora (V1= 1,11, V2= 1,67 e V3= 2,22 m s-1), com quatro cargas aplicadas pelas rodas compactadoras (C1= 119,26, C2= 131,11, C3= 257 e C4= 339 N). As cargas aplicadas com ajuste de compressão de molas presentes em cada unidade de plantio. As máquinas utilizadas foram um trator Massey Ferguson (265 4x2 TDA) e uma semeadora-adubadora para plantio direto (Seed-Max, PC 2123), em um solo Argissolo vermelho amarelo câmbico. Avaliaram-se a profundidade de semeadura, a porcentagem e o índice de velocidade de emergência das plântulas, a altura das plântulas, as massas das matérias verde e seca das plântulas e a uniformidade de distribuição longitudinal de sementes, pela classificação de espaçamentos falhos, duplos, e aceitáveis. Houve efeito das diferentes cargas aplicadas para o fator profundidade de deposição das sementes. A carga C4 ocasionou uma menor profundidade de deposição das sementes que a C2, pois houve maior achatamento da camada do solo sobre a semente com a carga C4. Não houve interação entre os fatores e diferenças significativas para velocidades avaliadas. Para as demais características, não observou-se efeito dos fatores e interação. A emergência média de plântulas (56%) ocorreu entre seis e 12 dias após semeadura. As médias da altura de plântulas, da massa das matérias verde e seca foram de, respectivamente, 0,16 m, de 67g e 7 g. Conclui-se que as cargas aplicadas e as velocidades utilizadas para a semeadura não influenciaram a emergência e o estabelecimento inicial.
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POSICIONAMENTO POR PONTO PRECISO A PARTIR DOS ARQUIVOS DE OBSERVAÇÃO GPS DA ESTAÇÃO VICO (RBMC), PRÓXIMOS AOS SOLSTÍCIOS E EQUINÓCIOS DE 2008

JULIERME WAGNER DA PENHA (Bolsista CAPES/UFV), ANTONIO SIMOES SILVA (Orientador/UFV) 

O objetivo deste trabalho foi realizar o processamento do posicionamento por ponto preciso (PPP) utilizando apenas dados do código C/A na portadora L1, no software CSRS-PPP desenvolvido pelo GSD do NRCan (Canadá). A acurácia obtida por este processamento está baseada na utilização dos produtos IGS, sendo: órbitas, relógio e mapas da ionosfera (freqüência única). Para esta análise foram comparadas as coordenadas médias estimadas de cada dia com as coordenadas conhecidas do ponto VICO (RBMC) em Viçosa-MG a partir do descritivo do IBGE, com referência aos meses das quatro estações (janeiro, abril, julho e outubro), ou seja, nos solstícios e equinócios de 2008. A correção do efeito ionosférico é feita a partir do parâmetro TEC com os arquivos do IONEX. Os processamentos PPP dos dados acima apresentados foram realizados a partir das efemérides precisas finais fornecidas pelo IGS. Os arquivos de observação foram obtidos da estação de rastreamento VICO da rede RBMC no site  do IBGE. Como o processamento deu-se utilizando apenas o código C/A, houve a necessidade de retirar todas as observações Glonass e as observações L2 e P2 do GPS no arquivo original através do software TEQC. No processamento, o NRCan disponibilizou as coordenadas em ITRF2005. Para avaliar a acurácia dessas coordenadas em relação a VICO, houve a necessidade de transformar as coordenadas da estação para o ITRF2005 também, sendo esta a última realização do ITRF. Verificou-se que no mês de abril de 2008, a maior e a menor resultante atingem um valor aproximadamente de 0,74m (dia 116) e 0,03m (dia 121), respectivamente. Para o mês de julho de 2008 a maior e a menor resultante apresentam um valor de 0,84m (dia 197) e 0,38m (dia 208), respectivamente.
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MAPAS DO ERRO IONOSFÉRICO NAS OBSERVÁVEIS GPS ATRAVÉS DO VTEC PARA O BRASIL, PRÓXIMO AO SOLSTÍCIO DE INVERNO E EQUINÓCIO DE OUTONO DO ANO DE 2008

JULIERME WAGNER DA PENHA (Bolsista CAPES/UFV), ANTONIO SIMOES SILVA (Orientador/UFV) 

Desde a desativação da técnica SA, a maior fonte de erro na determinação da posição do usuário do sistema GPS utilizando receptores de uma frequência é o efeito causado pela ionosfera. A ionosfera é a camada da atmosfera terrestre compreendida aproximadamente entre 50 e 1000 Km de altitude, onde existe a presença de elétrons livres em quantidades suficientes para afetar a propagação de ondas de rádio. O seu estado pode ser descrito através da densidade de elétrons, em unidades de elétrons por m3. O conteúdo total de elétrons (TEC) caracteriza-se o impacto da ionosfera na propagação das ondas de rádio. O TEC varia no tempo e no espaço com relação à hora, a época do ano, a localização geográfica, ao ciclo de manchas solares. O objetivo é mostrar o comportamento no território brasileiro do erro devido à ionosfera nas observáveis GPS, a partir do parâmetro TEC das estações do IGS, com mapas horários médios mensais de VTEC, referente aos meses de abril e julho do ano de 2008 com os arquivos do modelo global da ionosfera (arquivos IONEX), analisando a variação horária e sazonal. Para tanto, foram escolhidos os seis dias de cada mês com base na atividade geomagnética (índice Ap), que correspondem aos seis dias com menor atividade geomagnética. Pode-se notar que o mês que apresenta os maiores valores de VTEC, como também as maiores variações espaciais, é o mês próximo ao equinócio (abril). Já os menores valores e com baixa variação espacial de VTEC corresponde ao mês próximo do solstício de inverno (julho). Verifica-se que praticamente no período entre 4 as 10 horas TU em ambos os meses, valores pequenos de VTEC estão presentes em todo o território nacional, pois a atividade diária da radiação solar não existe. 
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PROPOSIÇÃO DE ZONEAMENTO AMBIENTAL NO ENTORNO DO AEROPORTO INTERNACIONAL TANCREDO NEVES, APA CARSTE LAGOA SANTA – MG

MARCOS DORNELAS FREITAS MACHADO E SILVA (Não Bolsista/UFV), EDUARDO DE AGUIAR DO COUTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), RODRIGO DE ARRUDA CAMARGO (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIA LUCIA CALIJURI (Orientador/UFV), MADSON ZAQUINE CANDIDO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Carste Lagoa Santa, localizada na região metropolitana de Belo Horizonte, foi instituída em 1990 com o objetivo de proteger um dos mais importantes sítios arqueológicos e espeleológicos do país. Além disso, esta região desperta grande interesse devido às valiosas reservas de água subterrâneas, característica predominante nas áreas cársticas. Contudo, possuem extrema vulnerabilidade à poluição, já que não possuem elementos de filtração como ocorre nos aqüíferos granulares. A infiltração ocorre através de fraturas formadas pelo processo de dissolução das rochas carbonáticas. Na APA os maiores problemas diagnosticados foram a urbanização desordenada, acentuada pela falta de esgotamento sanitário, e a exploração excessiva dos mananciais subterrâneos e dos recursos mineiras. Assim, este trabalho teve como objetivo a proposição de zoneamento ambiental a partir do estudo de microbacias do entorno do Aeroporto Internacional Tancredo Neves, identificando áreas que apresentassem elevada suscetibilidade à erosão e oferecessem riscos aos recursos hídricos. A partir de dados obtidos junto às prefeituras, CPRM e imagens orbitais foi possível gerar o modelo digital de elevação, as cartas de uso e ocupação do solo, de áreas de preservação permanente, de declividade, geologia, pedologia e vulnerabilidade natural dos aqüíferos em escala 1:25000. Através das análises multicritério no IDRISI® foi possível obter a carta de suscetibilidade à erosão e vulnerabilidade à poluição. Já a carta de zoneamento ambiental foi gerada a partir de uma nova análise multicritério das cartas de suscetibilidade à erosão, vulnerabilidade à poluição, áreas de preservação permanente e uso do solo e cobertura vegetal. Como resultado, foram identificadas áreas de variados riscos à degradação ambiental, sendo propostos usos condizentes à suas fragilidades. O zoneamento, desde que adotado pelos gestores públicos, possibilita suportar melhor a forte pressão antrópica, mitigando possíveis impactos ambientais negativos e contribuindo para preservação dos aqüíferos e das áreas de preservação permanente.
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A EPIDEMIOLOGIA COMO FERRAMENTA PARA O PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE SAÚDE E PROMOÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA

ALINE RODRIGUES ALVES (Não Bolsista/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

A epidemiologia é uma ciência que visa entender o processo saúde-doença, levando em consideração os fatores determinantes e condicionantes da saúde. Procura, especificamente, descrever a ocorrência de doenças, apontando medidas para seu controle. A inserção efetiva do uso da epidemiologia no planejamento das ações de saúde é um assunto importante por implicar em uma tomada de decisão mais acertada, uma vez que os dados epidemiológicos, quando fidedignos, representam a situação de saúde em que se encontra determinada população. Essas decisões refletem diretamente na prevenção de doenças, promoção da saúde e, consequentemente, na qualidade de vida das pessoas. Nesse sentido, o presente estudo objetivou examinar a percepção das enfermeiras que trabalham no Programa de Saúde da Família - PSF, do município de Formiga/MG, acerca da aplicabilidade dos dados epidemiológicos para o planejamento da saúde. O estudo caracteriza-se como descritivo e qualitativo, considerando que esse tipo de metodologia permite ao pesquisador acessar questões da intersubjetividade, presentes nos sujeitos da pesquisa. Os resultados mostraram que, apesar da maioria das enfermeiras reconhecerem a importância da epidemiologia no planejamento da saúde, nem todas fazem uso dessa ferramenta. Uma multiplicidade de fatores contribui para esse desuso tais como: falta de tempo, priorização de outras atividades e inabilidade técnica. Esse resultado pode ser avaliado de maneira negativa, pois se o planejamento não se dá de forma a resolver os problemas representados por dados epidemiológicos, o foco da atenção pode se perder. Ou, ainda, o foco pode estar sendo em ações que não vão de encontro com as necessidades da população; comprometendo, dessa forma, a qualidade de vida das pessoas, que usufruem dos serviços prestados pelo PSF.
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AS REDES SOCIAIS E SUA IMPORTÂNCIA NA ADMINISTRAÇÃO DOS DIFERENTES PAPÉIS E DEMANDAS: O CASO DAS FAMÍLIAS MONOPARENTAIS

ANA PAULA NERY ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 
Constata-se que os últimos tempos têm sido marcados por inúmeras mudanças econômicas, sociais e culturais, gerando transformações importantes nas estruturas familiares, principalmente no que tange aos papéis que mulher e homem vêm assumindo socialmente. Estes merecem atenção, uma vez que podem vir a afetar negativamente as relações familiares, as relações no mercado de trabalho e a vida como um todo. As relações conjugais, hoje, não se firmam somente pelo casamento, e com o divórcio surgem novas formas de organização familiar. Desta forma, não se pode falar em família como um sistema isolado e, portanto, faz-se importante enfatizar as redes formadas de apoio à família. No caso deste estudo, enfatiza-se a família monoparental, que tem somente um dos cônjuges para a administração das tarefas domésticas e remuneradas, tendo, assim, que reorganizar o seu cotidiano a fim de realizar diferentes papéis e atender a diferentes demandas. Diante desse processo contextual, pretende-se compreender como se dá a administração dos diferentes domínios da vida em famílias nas quais os pais ou mães acumulam as funções de paternidade ou maternidade, cuidados com o lar e as atividades profissionais, constituindo a dupla ou tripla jornada de trabalho. No bojo desta discussão, tem-se como objetivo geral analisar as redes sociais formadas por homens e mulheres, separados ou divorciados e detentores da guarda dos filhos e sua importância para a administração dos diferentes papéis e demandas frente ao novo arranjo familiar. A amostra será constituída por homens e mulheres que desfizeram a união conjugal e que detém a guarda dos filhos. Para alcançar o objetivo proposto, pretende-se integrar métodos de pesquisa quantitativa e qualitativa, com aplicação de questionário semi-estruturado para caracterizar o perfil sócio-econômico da amostra e o método história de vida. Cumpre ressaltar que o projeto encontra-se em fase inicial e, portanto, ainda não dispõe de resultados. De acordo com a revisão bibliográfica realizada, supõe-se que as mulheres contarão mais com o apoio da rede familiar (informal), enquanto os homens, com as redes de apoio formal, uma vez que a desigualdade salarial entre os sexos dá, a estes últimos, maior poder econômico.
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HISTÓRIA, CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DA TEORIA DO DESENVOLVIMENTO FAMILIAR

ANA PAULA NERY ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), MARIANA MORAIS POMPERMAYER (Bolsista FAPEMIG/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Apesar de complexa conceituação, a família vem sendo pesquisada ao longo dos tempos por inúmeros estudiosos. Porém, poucas são as teorias desenvolvidas com o intuito de estudar a família, podendo-se destacar a Teoria do Desenvolvimento Familiar. O presente trabalho propõe refletir e discutir sobre a Teoria do Desenvolvimento Familiar, verificando, como esta abordagem vem sendo utilizada nos estudos sobre família. Para este fim, tem-se uma revisão bibliográfica, embora não se vislumbre esgotar a discussão. A preocupação da Teoria do Desenvolvimento Familiar está nas mudanças sofridas pela família nos diferentes estágios e ciclos da vida familiar. Sendo assim, esta teoria abarca as mudanças sistemáticas e padronizadas vivenciadas pelas famílias durante os estágios de vida. Cabe destacar que o desenvolvimento é definido por valores e crenças sociais, nas quais são produzidas as normas e valores por meio dos quais as famílias se reproduzem. O desenvolvimento familiar, enquanto teoria, envolve a noção de que a família deve, ao longo do tempo, atravessar uma série de estágios previstos cronologicamente, separados por transições previsíveis. Atualmente a teoria vem facilitar a interação entre pesquisadores e famílias nas suas diferentes fases, favorecendo a identificação de tarefas ou funções e a descrição das potencialidades e fragilidades, além de propor medidas de intervenção, prevenção e suporte. Ainda é utilizada em estudos sobre a carreira familiar, bem como para entender as dinâmicas do desenvolvimento familiar. Apesar disso, questionamentos embasados no modelo de ciclo de vida familiar e nas mudanças sofridas pelas famílias são aparentes. A teoria aponta que as famílias só surgem mediante casamento e, atualmente, a sociedade vivencia diferentes arranjos domésticos que não necessariamente perpassam pelo matrimônio. Outra crítica consiste no fato da teoria não contemplar os novos modelos de família existentes, sendo o enfoque ainda centrado na família nuclear, excluindo modalidades de casais homoafetivos, famílias recompostas e monoparentais. Logo, apesar de esta teoria ser importante para o entendimento do desenvolvimento familiar, há que se considerar suas limitações ao utilizá-la.

(CAPES e FAPEMIG ) 
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REESTRUTURAÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL PÓS-CONSTITUIÇÃO: ANALISANDO O PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA

ANDREZA DE FÁTIMA COELHO GARCIA (Bolsista CNPq/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV), AFONSO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS DE CARVALHO LIMA (Co-orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Dentre as vantagens advindas da Constituição de 1988 destaca-se o estabelecimento de direitos sociais e garantias individuais e coletivas através de sua proposta de reforma e organização básica dos serviços públicos brasileiros. Os reflexos da reforma no campo das políticas públicas de saúde direcionaram as práticas em saúde a orientar-se pelos princípios de universalidade, eqüidade, integralidade, descentralização da gestão, regionalização, hierarquização dos serviços e participação social, que se concretizaram com a regulamentação do Sistema Único de Saúde – SUS. Esta nova proposta surge para substituir a forma de pensar e praticar saúde, transformando o modelo sanitário brasileiro, médico, medicamentoso, curativo e individual, em um modelo coletivo multi e interprofissional centrado na família e na comunidade. Acreditando nessa modalidade de atenção, cuja finalidade seria desenvolver ações na saúde do indivíduo, família e comunidade, além de prevenir doenças e outros agravos da saúde que em 1994 o Ministério da Saúde (MS) propôs o Programa Saúde da Família (PSF). Entretanto, sabe-se que o PSF, enquanto estratégia de reestruturação do sistema de saúde vem apresentando problemas que comprometem sua eficiência e qualidade. Estudos já apontaram a submissão a um processo seletivo simplificado com vínculo trabalhista contratual e temporário, a rotatividade dos funcionários, a falta de recursos materiais e deficiências no atendimento como exemplos destes problemas. Neste contexto, admite-se que o PSF gerou inúmeras melhorias no processo de reestruturação da saúde no Brasil, mas acredita-se que uma da formas de tornar o programa ainda mais eficaz envolve o conhecimento da percepção dos profissionais e a satisfação dos usuários do programa. Assim espera-se contribuir para o desenvolvimento de ações e melhorias para o programa, tanto por parte do gestor do sistema, quanto por parte dos próprios profissionais que, entendendo qualidade sob a ótica de seus clientes, estarão mais embasados para atender às suas expectativas.
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Fenômeno da Gravidez na Adolescência: Uma Análise sob a ótica de um Profissional de Saúde. 

CAROLINE SILVA ALMEIDA BENINI (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV) 

A sociedade brasileira vem passando por profundas mudanças impulsionadas principalmente pela reorganização do capitalismo globalizado e suas repercussões culturais. Essas modificações têm reflexos diretos na família, considerando que a variabilidade do ambiente pode induzir às mudanças de valores e comportamentais, como virgindade, maternidade, procriação, etc. Essas novas concepções têm influenciado muitas adolescentes a viverem a sexualidade ainda na adolescência, com possibilidades de conviverem com conflitos próprios desta faixa etária, além daqueles da gravidez. Independente das condições que deram origem à gravidez na adolescência, pressupõe-se que tal situação pode induzir os conflitos, que podem culminar em atitudes violentas. O objetivo principal deste estudo é fazer uma análise preliminar da situação de gravidez precoce e sua associação com situações de traumas e violência, vivenciadas por gestantes adolescentes, em áreas urbanas e rurais, pela ótica de um profissional do Serviço Municipal de Saúde. Foi utilizado o modelo de investigação exploratória, por proporcionar uma maior familiaridade com o problema e ser mais flexível. Os resultados mostraram que o profissional ligado ao atendimento de adolescentes grávidas não vê nenhuma situação de violência explícita, seja ela, psicológica ou física, por parte da família ou comunidade. Na visão desse profissional, considerando a adolescência como a faixa compreendida entre 12 e 19 anos, a incidência de gravidez precoce é maior na área urbana; quanto à motivação para a gravidez, acredita que seja principalmente por descuido, pois todas as adolescentes têm acesso às informações; também relatou que algumas adolescentes vêem na gravidez uma forma de ter mais liberdade, com a saída da casa dos pais. Conclui-se que o fenômeno da gravidez precoce está associado com uma mutação antropológica, vigente na sociedade contemporânea, que altera os significados atribuídos aos aspectos relevantes da existência pessoal e da convivência humana.
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IMPLICAÇÕES DO LÚDICO NO PROCESSO TERAPÊUTICO DE CRIANÇAS HOSPITALIZADAS

CÁSSIA APARECIDA ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV) 

Adoecer, requerer cuidados médicos e permanecer em hospital é um processo doloroso para qualquer ser humano, já que além do sofrimento físico há também um grande sofrimento psicológico, sobretudo para as crianças. Quando hospitalizada, a criança é afastada de seu meio e sua realidade é transformada bruscamente, podendo gerar desequilíbrio físico e psicológico. O objetivo deste trabalho é avaliar o impacto das atividades lúdicas em relação aos efeitos da hospitalização nas crianças pela perspectiva das crianças e de suas famílias. A pesquisa será desenvolvida na cidade de Viçosa-MG, no Hospital São Sebastião, que possui um espaço destinado ao desenvolvimento de atividades lúdicas, sendo sujeitos da pesquisa crianças hospitalizadas de ambos os sexos, de 5 a 7 anos de idade e suas respectivas familias. Para investigar os pensamentos, percepções e sentimentos das crianças acerca da hospitalização, da doença e procedimentos submetidos será utilizado o método clínico Piagetiano. Até o presente momento, os estudos encontrados permitem apontar que as atividades lúdicas podem propiciar o enfrentamento do inesperado, exigindo capacidade de enfrentá-lo e ensinando como fazê-lo. Deste modo, brincar no hospital ensina a enfrentar a doença promovendo a saúde e o bem estar da criança e da familia, refletindo em sua recuperação. O brincar é percebido como atividade própria da criança: é o modo que ela experimenta e ensaia o que aprende e vivencia. Além disso, o brincar exprime tanto à realidade externa da criança quanto a sua realidade interna. Observa-se que, além das dificuldades que a própria doença traz, as condições de hospitalização podem afetar a criança em vários aspectos, como seu desenvolvimento físico, motor, afetivo, social, moral e cognitivo. Dessa maneira, o presente estudo parte do pressuposto de que projetos que  incluem ações lúdicas com crianças hospitalizadas minimizam os efeitos adversos da hospitalização, assim como o sofrimento psicológico das crianças e de seus familiares.
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A HUMANIZAÇÃO EM HOSPITAIS DA ZONA DA MATA MINEIRA VINCULADOS AO SUS

CIBELLE APARECIDA COTA MAGALHÃES (Bolsista CAPES/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 A preocupação com a humanização do atendimento hospitalar está presente tanto nos hospitais particulares quanto naqueles vinculados ao Sistema Único de Saúde (SUS). Isso devido à percepção de que nada adianta os avanços tecnológicos se não houver uma mudança frente ao seu principal objeto de trabalho - a vida, o sofrimento e a dor de um indivíduo fragilizado pela doença. Para tanto, o Ministério da Saúde instituiu, em 2003, Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 a Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS (Humaniza SUS) que tem como um de seus dispositivos, o Grupo de Trabalho em Humanização (GTH). Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar os benefícios dessa política de humanização na visão de um dos membros, de preferência o(a) coordenador(a), dos GTHs de três hospitais da Zona da Mata Mineira através de uma entrevista semi-estruturada. Os três hospitais que participaram da pesquisa eram filantrópicos, vinculados ao SUS e possuíam o GTH com média de 13,3 membros que pertenciam a diversos setores dos hospitais. Pediu-se às entrevistadas de cada hospital que atribuíssem notas de 1 a 10 há alguns itens relacionados aos GTH de cada instituição. O primeiro item, capacitação dos membros do grupo por um assessor externo, teve como média nota 9. O segundo, participação dos gestores e representantes dos usuários nos GTHs, média 8,6; e o terceiro, a articulação desses grupos com outros programas de humanização, média 9. Alguns dos benefícios gerados por esses GTHs e citados pelas entrevistadas foram: aumento dos horários de visita principalmente na UTI e CTI e reforma dos vestiários e refeitórios dos trabalhadores para torna-los mais humanizados. Apesar desses benefícios, foram citadas também algumas barreiras como a falta de recursos. Conclui-se que o dispositivo Grupo de Trabalho em Humanização tem contribuído para a qualidade e a humanização no atendimento hospitalar.    

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

SALVE MARIA(S): A INSERÇÃO DAS MULHERES EM ESPAÇOS TRADICIONALMENTE MASCULINOS NO CONGADO MINEIRO

DALVA MARIA SOARES (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV) 

A proposta desse trabalho foi analisar a inserção das mulheres em espaços tradicionalmente masculinos no Congado, uma das mais importantes expressões da religiosidade e da cultura afro-brasileira presentes em Minas Gerais. Nos festejos do Reinado, a mulher sempre esteve presente, porém, ocupando espaços diferenciados dos homens. De uma maneira geral, a principal função delas, na manifestação, estava relacionada aos bastidores, na preparação dos banquetes e na ornamentação da festa. Apesar da existência de um número considerável de grupos de Congado fundados por mulheres, as mesmas não podiam exercer as funções que tradicionalmente cabiam aos homens, como dançar, tocar e chefiar os grupos. A pesquisa teve como unidade empírica de análise a Guarda de Congo Feminina Nossa Senhora do Rosário do bairro Aparecida, em Belo Horizonte. Além de entrevistas com as capitãs, outro recurso utilizado foi a etnografia do Reinado. O objetivo foi analisar o papel e o lugar da mulher em momentos importantes da manifestação. A princípio, o desenvolvimento dessa pesquisa, tinha como objetivo investigar a ocorrência ou não da feminização no Reinado de Nossa Senhora do Rosário. Ao final, foi possível perceber que a manifestação não está se “feminizando”, as mulheres sempre estiveram lá, ainda que “invisíveis” nos bastidores, são elas as principais responsáveis pela criação, manutenção e perpetuação dos grupos. Para tanto, nos apoiamos na literatura sobre o sagrado e em autores que problematizam o conceito de gênero e dominação masculina (ELIADE 1995, DURKHEIM1989, SCOTT 1990, BOURDIEU 1992 e 2005), entre outros.
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CARATERIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS INSERIDAS NO ARRANJO PRODUTIVO LOCAL (APL) DE CONFECÇÃO DE UBÁ E SUA MICRORREGIÃO

DÉBORA PIRES TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV) 

Os APL’s têm se apresentado como uma das principais políticas de desenvolvimento regional brasileira. Em sua maioria, constituem-se de micro, pequenas e médias empresas, que se localizam num mesmo território e possuem similaridades, tais como: canais de distribuição, especialização produtiva, tamanho, número de funcionários, idade, etc. Neste sentido, a pesquisa objetivou conhecer as indústrias do APL de Confecção de Ubá e microrregião. Para tanto, aplicou-se entrevistas semi-estruturadas a uma amostra constituída de cerca de 20% da população, totalizando 20 empresas. Os resultados apontaram que, a idade média da empresas é de 15,4 anos (desvio-padrão: 7,3) e o número médio de funcionário foi 22 (14,66). A existência de sócios foi observada em 50% das empresas, sendo que destas, 20% possuem mais de um sócio. Com relação aos produtos observou-se que, a maioria das confecções fabrica artefatos em jeans (60%), seguido por "modinha" (20%) e uniformes, bordados, cama e lingerie (5% cada). Das que direcionam sua produção para o jeans, apenas uma delas tem como público alvo a linha infantil. Já as indústrias que confeccionam modinha e lingerie destinam seus produtos somente ao público jovem/adulto. As de bordado e linha para cama voltam-se para o público geral, devido a própria natureza do produto. Quando questionadas sobre os motivos pelos quais procuraram o APL, tem-se que 65% dos entrevistados mencionaram termos que remetiam ao aprendizado (conhecimento, informação, aprender); enquanto para 25% citaram o crescimento e união do setor; seguido por 10% movidos somente pelo interesse em comprar em grupo. Conclui-se que as empresas mostraram-se similares quanto ao público-alvo, produção e idade, mas diferem-se quanto ao tamanho da empresa e números de funcionários, já que nestes quesitos o desvio-padrão foi elevado. A amostra também revelou certo desconhecimento com relação à filosofia dos APL’s, sinalizando que, ações de cunho informativo e formativo precisam ser reavaliadas.
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ESTRATÉGIAS DE MARKETING E PROPAGANDA: ANÁLISE COMPARATIVA DE DUAS PEQUENAS EMPRESAS DO SETOR CONFECÇÃO DE UBÁ-MG

DÉBORA PIRES TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV) 

As indústrias de confecção passaram por grandes mudanças nos últimos anos. A abertura comercial nos anos 1990 trouxe muitos exportadores, principalmente os de artigos têxteis e confeccionados, fazendo com que muitas empresas quebrassem por não estarem preparadas para enfrentar concorrentes  fortes. Tendo como pano de fundo o cenário global competitivo, o marketing é de fundamental importância para determinar o sucesso ou fracasso de uma organização. Neste sentido, todas as empresas, incluindo as micro e pequenas, devem planejar e executar ações de marketing. Partindo desse princípio, buscou-se realizar uma análise comparativa das estratégias de marketing de duas empresas de pequeno porte, que atuam no ramo de confecção do vestuário e estão inseridas no Arranjo Produtivo Local de Confecção de Ubá e microrregião. A presente pesquisa classifica-se como uma pesquisa qualitativa descritiva. Foram aplicadas entrevistas semi–estruturadas aos responsáveis pelos setores de marketing das referidas empresas. Com os resultados fornecidos pôde-se constatar que, as empresas se assemelham no número de funcionários (média de 35 funcionários), anos de atuação no mercado (média de 14 anos), tipos de peças produzidas (jeans), segmentos de atuação no mercado e estratégias de marketing (ambas utilizam  site, feiras do setor, catálogos e propagandas com “celebridades” para divulgar seus produtos e fortalecer a marca). No entanto, se diferem na forma de planejamento das ações de marketing.  A primeira empresa planeja seus gastos com propaganda baseando-se no volume de vendas, enquanto a segunda não executa tal planejamento. Conclui-se que, a primeira empresa utiliza melhor os recursos de comunicação de marketing, pois investe mais em sua equipe de vendas, planeja investimentos nas formas de comunicação e veicula a imagem de sua marca à personagens que se identificam com seu público-alvo, destacando de forma estratégica de sua concorrente.
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O PROGRAMA BOLSA-FAMILIA EM BAMBUI/MG - UMA VISAO EXPLORATORIA

DÊNIS FERNANDO FRAGA RIOS (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O Brasil vem adotando políticas publicas em programas de cunho social, em face às desigualdades e vulnerabilidades sociais. Criado, em janeiro de 2004, o Programa Bolsa Família (PBF) objetiva combater a fome, miséria e promover e emancipar as famílias mais pobres do país, com transferência direta de renda conforme critérios da Lei 10.839/2004. Evidências empíricas mostram que o Programa prioriza apenas a transferência de renda, com menores chances de ser considerada como uma “porta de saída da pobreza e da exclusão social”. Nesse sentido, o presente estudo objetivou examinar a realidade do PBF, no município de Bambuí/MG, em termos de seus principais desafios e redes de apoio. O trabalho, de natureza exploratória, fez uso de pesquisa documental e entrevista semi-estruturada com a equipe gestora do PBF. Resultados mostram que o PBF de Bambuí, criado em 2004, contempla 1056 famílias, com desempenho insatisfatório em termos de: acesso ao trabalho, conhecimento e disponibilidade de recursos. Na visão da equipe executora, os principais problemas do Programa estão associados ao próprio cadastramento incorreto das famílias; além da escassez de recursos, principalmente de mobilização para monitoramento da realidade familiar. O Programa em Bambuí, sob administração da Secretaria de Assistência Social, encontra-se articulado com as Secretarias da Saúde e da Educação, interligando redes sociais, como o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e a Casa de Acolhimento Social de Abacaxis que atende aos adultos em situação de indigência. Além disso, encontra-se em construção o Centro de Referencia da Família para capacitação social e profissional das famílias do Programa. Pode-se concluir que o PBF de Bambuí, na visão sócio-institucional, apresenta desafios associados a insuficiência de recursos materiais. A pesquisa, pela natureza exploratória, não permitiu examinar os indicadores familiares, no sentido de explicar se o Programa alcança seus objetivos, em termos de empoderamento familiar.
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ANÁLISE DA VARIAÇÃO DA CESTA BÁSICA E SUAS INTERFACES COM O PROCESSO INFLACIONÁRIO E O SALÁRIO MÍNIMO OFICIAL – BAMBUÍ-MG

ERIK CAMPOS DOMINIK (Bolsista CAPES/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 
A renda do brasileiro é altamente dependente da variação dos preços da cesta básica, visto que boa parte da população possui baixa renda e o aumento do salário mínimo não tem acompanhado esta variação. Este trabalho teve como objetivo examinar as variações da cesta básica no município de Bambuí-MG por meio do Ìndice de Variação da Cesta Básica local, além de comparar essas variações com índices de inflação registrados a nível nacional e com a evolução do salário mínimo. Metodologicamente, a pesquisa, de natureza quantitativa, foi baseada na coleta de preços realizada nos principais supermercados da cidade e na análise comparativa com indicadores de inflação e com o salário mínimo oficial. Para tanto, foi feita a análise da variação dos preços, no período de 2004 e 2008, por meio do índice de Laspeyres. A pesquisa mostrou que as altas e quedas de preços no período analisado se deveram principalmente a excessos de oferta ou de demanda por ocasião de fatores sazonais ou por choques externos e internos em setores específicos. A comparação da variação dos preços com os indicadores inflacionários pôde demonstrar que estes não se mostram coerentes com a variação dos preços da cesta básica de Bambuí, embora o valor da cesta básica tenha evoluído de acordo com os respectivos aumentos de preços. Com respeito à associação entre o valor da cesta básica e do salário mínimo, os resultados mostraram uma valorização do poder de compra do salário mínimo oficial, até o momento em que os indicadores de inflação apresentaram uma alta maior. Pode-se concluir que os recentes aumentos de preços têm afetado significativamente a renda real do brasileiro, sobretudo nos últimos anos.
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O PROEJA COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL: O CASO DOS EGRESSOS DO IFMG/CAMPUS BAMBUÍ

HELAINNE VIANEY GOMES DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), LOURDES HELENA SILVA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) é um programa de caráter inovador, criado no âmbito federal no ano de 2005. Esse programa, integrado ao ensino médio e fundamentado nos eixos norteadores das políticas de educação profissional, procura viabilizar a construção de uma sociedade mais igualitária, por meio da promoção da inclusão social. Pressupõe-se que o PROEJA é mais que um projeto pedagógico, devendo se constituir em um instrumento de acesso à educação profissional, visando a melhoria da qualidade de vida e, portanto, o resgate da cidadania. Nesse sentido, objetivou-se examinar a percepção dos egressos do Curso Técnico em Gestão Comercial Integrado ao Ensino Médio do IFMG/Campus Bambuí, acerca das implicações do PROEJA, considerando a sua realidade de inserção sócio-econômica e cultural. A pesquisa de natureza qualitativa, baseada em um estudo de caso, possibilita ao pesquisador maior facilidade para coletar e analisar dados de ordem subjetiva. Os resultados mostraram que os a maioria dos egressos percebem que o programa modificou suas vidas, tanto no aspecto pessoal quanto social. Entre os aspectos mais relevantes de nível pessoal destacam-se: maior paciência e habilidade para lidar com pessoas; melhoria da capacidade de concentração e perspectivas ampliadas em relação ao futuro acadêmico. Os relatos de nível social mostraram que: houve ascensão profissional, além do desenvolvimento de habilidade técnica e pessoal para atendimento ao cliente, dentre outras. Pode-se concluir que o PROEJA, quando bem desenvolvido, pode proporcionar aos educandos, além do conhecimento científico, o resgate de sua auto-estima, permitindo aos mesmos uma mudança de perspectiva de vida.
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MATERNIDADE JOVEM OU TARDIA E PRESENÇA DAS REDES SOCIAIS

IRIS FERREIRA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Desde os anos 1960 observa-se uma mudança no padrão de comportamento feminino, motivado pelos movimentos feministas. A mulher de classe média ingressa de forma maciça no mercado de trabalho, aumenta seu nível de escolarização e passam a controlar sua vida sexual e reprodutiva. Estas modificações contribuem para uma nova alteração no comportamento feminino e que possui reflexos diretos na família: o adiamento da formação da família e da maternidade. Diante deste contexto, questiona-se as diferenças existentes para aquelas que vivenciaram a maternidade, jovens e aquelas que vivenciaram a maternidade tardia, bem como o papel das redes de apoio social. A presente pesquisa tem por objetivo identificar e comparar realidade de mulheres que tiveram o primeiro filho antes dos 25 anos e aquelas que vivenciaram a maternidade apos os 35 anos. O suporte da rede de apoio é fundamental à família e ao indivíduo no enfrentamento de transições normativas e não normativas no processo de desenvolvimento. O nascimento do primeiro filho é um momento importante no ciclo de vida da família, sendo um período em que os pais mais necessitam de apoio, pois reflete uma ocaisão de grandes mudanças na vida do indivíduo e da família. Esta pesquisa, exploratório-descritiva, utilizará um questionário semi-estruturado para coleta de dados, sendo os dados quantitativos analisados utilizando o Software Statistical Package for Social Science - SPSS e o qualitativos, a análise de conteúdo. A amostra será composta por docentes e funcionárias ativas da Universidade Federal de Viçosa - UFV que foram mães (primíparas) entre os anos de 2000 e 2007com um recorte de idade antes dos 25 anos e depois dos 35 anos de idade. Entretanto, como se trata de uma pesquisa em andamento, não se tem resultados que possam ser apresentados e que levem a conclusões. Porém, de acordo com o levantamento bibliográfico realizado, supõe-se que as mulheres que vivenciarem a maternidade tardia contarão menos com o apoio familiar, devido à idade avançada de seus pais, mas terão maiores condições financeiras de contratarem serviços especializados do que aquelas que forem mães antes dos 25 anos de idade.
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MUDANÇAS NO ESTILO DE VIDA DA FAMÍLIA E SEUS EFEITOS NO SISTEMA FAMILIAR: ASPECTOS DA FERTILIDADE E DA PIRÂMIDE ETÁRIA POPULACIONAL

IVANI SOLEIRA GOMES (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Co-orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV) 

Este trabalho se propõe a discutir as mudanças no estilo de vida da família tendo por base os aspectos da fertilidade e da pirâmide etária populacional. Estudos envolvendo a categoria família apontam as profundas mudanças pela qual esta vem passando e ao mesmo tempo reforçam a sua manutenção como mecanismo de proteção social.  O índice de fecundidade é uma variável importante para entender as mudanças no sistema familiar, pois o seu aumento pode indicar uma precariedade no acesso a informações e serviços de saúde reprodutiva enquanto o seu decréscimo aponta para a redução do quantitativo populacional e no seu envelhecimento. Tem-se como uma das causas do processo de envelhecimento o progresso tecnológico que por meio do controle das doenças infecto-contagiosas, resultou no aumento da expectativa de vida. Assim, o Brasil que até 20 anos atrás era visto como país jovem vem presenciando uma mudança acelerada na sua pirâmide etária, e atualmente é apontado como sendo de meia idade. Neste sentido a estrutura etária populacional tem muito a dizer sobre as mudanças no sistema familiar, uma vez que os quantitativos de crianças, jovens, adultos e idosos repercutem de maneiras diferentes nos sistemas micro e macroeconômico. Uma família com número reduzido de seus membros pode sinalizar maior disponibilidade de recursos, enquanto a presença de idosos pode significar maior demanda por recursos materiais e imateriais, mas também pode ser sinônimo de aumento na renda e oferta de mão de obra nas tarefas de administração e execução nas unidades domésticas. Assim, concluindo, a queda contínua nos índices de fecundidade juntamente com o aumento do quantitativo de idosos alteram a dinâmica e a estrutura familiar, principalmente em relação à redução do tamanho das unidades familiares e maior disponibilidade feminina para o mercado de trabalho. 
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CAPITAL HUMANO, INCENTIVO PÚBLICO E ECONOMIA FAMILIAR: UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE CÓRREGO FUNDO-MG

JOELMA CASTRO RODRIGUES PINHEIRO (Bolsista CAPES/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Não Bolsista/UFV)  

A teoria do Capital Humano afiança que, quanto mais alta a escolaridade de um indivíduo, mais altos são os seus rendimentos salariais. Porém, no Brasil, onde 35% da população é classificada como pobre, há menos ativos públicos destinados para o investimento em Capital Humano, fazendo com que as economias das famílias tornem-se a maior fonte de investimento em Educação. Essa realidade induz a que as alternativas de trabalho sejam mais atrativas que os estudos, resultando em um sub-investimento em Capital Humano. Neste sentido, financiamentos públicos têm o potencial de melhorar, amenizar e reverter os retornos dos investimentos em Educação. Dentro deste contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar como as políticas públicas de incentivo ao investimento em Capital Humano podem influenciar nas decisões das famílias de investir ou não na formação escolar de nível superior, considerando-se os efeitos das ações públicas desenvolvidas no município de Córrego Fundo-MG, no período de 2004 a 2009. A pesquisa baseou-se em uma análise censitária e documental, fundamentada em dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Educação de Córrego Fundo-MG e pela Secretaria Acadêmica do Centro Universitário de Formiga – UNIFOR MG. Foi possível constatar, na amostra pesquisada, que, a partir do ano de 2004, quando o município regulamentou um auxílio/bolsa de 30% sobre o valor das mensalidades, ocorreu um aumento superior a 100% no número de matrículas no ensino superior. Pode-se concluir que um incentivo inferior a 50% do valor da mensalidade foi suficiente para que as famílias decidissem investir mais em Educação, arcando com as demais despesas como restante da mensalidade, material didático e alimentação, demonstrando que os incentivos públicos de fato viabilizaram o Investimento em Capital Humano.
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A SOCIABILIDADE INTRAMUROS DE FAMÍLIAS RESIDENTES EM CONDOMÍNIOS FECHADOS: O CASO DO CONDOMÍNIO RECANTO DA SERRA EM VIÇOSA-MG.

JOSÉLIA GODOY PORTUGAL (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Co-orientador/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Co-orientador/UFV) 

A lógica capitalista que produz uma sociedade hierarquicamente organizada também se expressa nos espaços urbanos, compondo territórios para as camadas altas da sociedade e para as camadas baixas. Em um contexto urbano segregado, as famílias que possuem um poder aquisitivo maior tendem a se aproximarem fisicamente constituindo seus espaços de moradia como os condomínios fechados. Os condomínios foram entendidos nesse trabalho como territórios privados, uma vez que são separados dos espaços públicos da cidade, normalmente por muros e cercas. No interior dos condomínios há espaços para uso coletivo, como as áreas de lazer, e espaços privativos, como as residências. Nesse sentido nosso objetivo de pesquisa foi identificar o modo de vida de famílias residentes em condomínio fechado na cidade de Viçosa, MG, através das relações com a sua vizinhança intramuros. Optamos pelo Condomínio Residencial Recanto da Serra. Nossa metodologia contemplou entrevistas com moradores do condomínio, questionário socioeconômico e observação não participante. Nas relações construídas intramuros, vimos que mesmo compondo um grupo homogêneo em relação à cidade, esses moradores se distinguiam entre si, formando subgrupos e estabelecendo entre si relações de poder. Chamou-nos atenção o fato de que a sociabilidade interna era algo que para ser construída demandava muito esforço por parte dos moradores, não somente pelo condomínio não possuir uma infra-estrutura bem equipada de espaços de uso coletivo, mas porque o morar em condomínio significava muito mais um refúgio do tumulto do centro e da correria do cotidiano, do que uma escolha por morar entre amigos. Nesse sentido, observamos que as relações sociais construídas internamente, muitas vezes ficavam somente no âmbito da boa vizinhança. Concluímos que essas relações internas estabelecidas era também uma forma de evidenciar as individualidades e as identidades pessoais.

(Nenhum ) 
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FEIRA LIVRE E FEIRA DE ARTESANATO DA CIDADE DE VIÇOSA(MG): UM ESPAÇO DE RECIPROCIDADE

JULIANA LOPES LELIS (Bolsista CAPES/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV) 

A reciprocidade, entendida como um sentimento “obrigatório” de dar, receber e retribuir, pode ser observado nas diferentes relações entre pessoas e coletividades, permitindo, assim, a construção, manutenção e reprodução dos laços sociais e econômicos. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo compreender as relações de troca e reciprocidade que ocorrem nas feiras livre e de artesanato da cidade de Viçosa (MG). Para a elaboração do trabalho foram utilizadas revisão bibliográfica, observações sistemáticas e assistemáticas, e entrevistas semi – estruturadas com os feirantes e frequentadores. Como resultado, observou-se que as feiras, como formas tradicionais de comércio, não são consideradas pelos seus feirantes e frequentadores como um espaço apenas de compra e venda de produtos, mas um lugar onde ocorrem trocas materiais e simbólicas repletas de significados. Desse modo, são lugares repletos de simbolismo, construídos a partir de experiências, e de sentimentos de pertencimento individual e coletivo. Além das trocas, a organização da feira também se dá a partir das relações sociais, uma vez que a divisão realizada pela prefeitura não é seguida, e, desse modo, os feirantes se fixam próximos de feirantes amigos ou conseguem um ponto na feira para outras pessoas que não estão cadastradas. E ainda, muitos são ajudados pela mão-de-obra familiar, em que os familiares doam sua ajuda em troca da manutenção dos laços familiares. Portanto, é importante ressaltar que além de um espaço de sobrevivência para muitos trabalhadores, a feira livre também permite a manutenção dos laços de amizade e familiares. Assim, pode-se concluir que as relações sociais e comerciais ocorridas nas feiras de Viçosa (MG) buscam a reciprocidade, pois ao darem, todos esperam algo em troca, seja um bem, uma palavra ou um favor.
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CASAMENTO NA ROÇA NO CONTEXTO DAS NOVAS RURALIDADES – UMA ANÁLISE NO MUNICÍPIO DE PORTO FIRME, ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS

KATIA MILAGRES ROSADO (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Co-orientador/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV) 

O espaço rural brasileiro tem passado por várias mudanças decorrentes do processo de industrialização e urbanização do país. A imagem do rural relacionado apenas a atividades agrícolas cede espaço a um novo cenário de atividades plurais. O reflexo se faz presente na vida das famílias que perpassam pelo rural e o urbano se apropriando desses dois mundos. Com as mudanças no mundo agrícola as famílias vão aos poucos modificando seu modo de reprodução econômico social e ressignificando traços identitários. É neste contexto de mudanças que o presente trabalho se insere, tendo como objeto de estudo o casamento. O objetivo principal é analisar o significado do casamento para diferentes gerações no meio rural do município de Porto Firme, Zona da Mata de Minas Gerais, contextualizando-os a luz das mudanças socioeconômicas ocorridas. O estudo se ampara em referências teóricas sobre as novas ruralidades e discussões sobre o lugar social do casamento em comunidades rurais tradicionais e em mudança. A metodologia adotada segue a perspectiva da pesquisa qualitativa com análise documental, questionários e entrevistas semi-estruturadas. Os dados preliminares já coletados entre produtores familiares de três comunidades rurais do município evidenciam que o casamento é percebido como um ritual de passagem entre a idade adulta e a juventude. Entre as famílias já entrevistadas os filhos solteiros são considerados como jovens, e os casados como adultos, independente da idade ou situação econômica. O casamento entre parentes ou membros de uma mesma comunidade é uma prática recorrente, e justificada pela proximidade e também pelas relações culturais estabelecidas. Por se tratar de uma pesquisa em andamento acredita-se que novos significados emergirão na condução da pesquisa como um todo. Contudo a partir dos dados preliminares já coletados é possível afirmar que nas comunidades rurais analisadas, o casamento ainda apresenta aspectos tradicionais de uma cultura historicamente construída em consonãncia com o modo de reprodução econômico social, como já demonstrado por diferentes estudiosos do rural brasileiro. 

 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

A INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO E SUAS IMPLICAÇÕES NO SISTEMA FAMILIAR 

LINA MARIA SOARES (Não Bolsista/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Considerando o contexto histórico, percebe-se que, a partir de 1970, intensificou-se a participação das mulheres na atividade econômica, num cenário de acelerado processo de industrialização e urbanização. Dados do IBGE (2009) mostram que a taxa de participação feminina passou de 39,6%, em 1993, para 44,7%, em 2008, significando que mais de 40 em cada 100 trabalhadores são do sexo feminino. Neste sentido, o objetivo deste trabalho consistiu em examinar as implicações da inserção laboral feminina sobre a organização do sistema familiar. Como procedimento metodológico foi feito uso da pesquisa documental, procurando-se identificar a percepção dos autores acerca da temática em questão. A pesquisa mostra que as ocupações tidas como “trabalhos de mulher” são consideradas de menor prestígio, com salários inferiores aos dos homens, evidenciando-se os estereótipos de gênero. Paralelo ao trabalho remunerado, as mulheres seguem sendo as principais responsáveis pelas atividades domésticas e pelo cuidado com os filhos e demais familiares, o que representa uma sobrecarga para aquelas que também realizam atividades econômicas. De acordo com dados do IBGE (2007), na faixa etária de 25 a 49 anos de idade, na qual a inserção das mulheres nas atividades econômicas é maior e coincide com a presença de filhos menores, 94,0% das mulheres é a principal responsável pelos afazeres domésticos. Esta dupla jornada de trabalho, permite que as mulheres estejam realizando uma multiplicidade de papéis, frequentemente confrontados com vários estressores. Neste sentido, estudiosos consideram a multiplicidade de papéis a causa de prejuízos no bem-estar psicológico e físico das mulheres, que buscam administrar diferentes demandas e conflitos, tendo o seu tempo pessoal, reduzido. Pode-se concluir que a conciliação das atividades familiares e profissionais conduz a tensões, em função da sobrecarga do trabalho feminino, exigindo reorganização do sistema familiar, por meio de práticas mais solidárias que individualistas.
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ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO EM FAMÍLIAS QUE POSSUEM MEMBROS PORTADORES DE SOFRIMENTO MENTAL

LUCÍOLA LOURENÇO DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Durante décadas, mudanças significativas ocorreram nas políticas que norteiam a assistência ao portador de sofrimento mental (PSM) no Brasil, objetivando transformar as relações da sociedade com este para um caráter mais humanizado, com promoção à inserção social e familiar e à valorização da cidadania do PSM. Serviços foram criados em consonância a esse pensamento, para substituir os hospitais psiquiátricos, dentre eles os Centros de Atenção Psicossociais (CAPS). Essas mudanças possibilitaram à família ter um convívio maior com seu familiar adoecido; envolvendo-as diuturnamente com a responsabilidade pelos cuidados do doente. Entretanto, a família muitas vezes, desprovida do conhecimento sobre a doença, ficou sobrecarregada com os cuidados, tendo que reorganizar suas atividades diárias para administrar os recursos materiais e imateriais para o equilíbrio da mesma. Neste contexto, esta pesquisa em andamento objetiva analisar a administração do tempo pelas famílias dos PSM atendidos pelo CAPS da cidade de Viçosa - MG, bem como a influência do CAPS na qualidade de vida dessas após a inserção no serviço. A metodologia prevê aplicação de questionário e entrevista semi-estruturada com o membro cuidador do PSM para ter acesso a informações que respondam aos objetivos propostos. Os estudos encontrados apontam para a importância da família no tratamento dos PSM, atuando como parceira. A proximidade da família, demonstra eficácia na melhora do quadro clínico, diminuindo internações dos PSM. Entretanto é notado que elas se vêem em uma situação ambígua, atender aos cuidados ao PSM, ou vivenciar a sobrecarga e estresse. O gasto excessivo de tempo com esta tarefa, a falta de conhecimento sobre a doença podem prejudicar o tratamento e as relações familiares. Assim, conclui-se que a compreensão das formas de cuidado e da administração do tempo feita pelas famílias é importante para que se possa caracterizar como se encontra as relações e qualidade de vida na família.
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REPRESENTAÇÕES DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES SOBRE TRABALHO: UM ESTUDO EVOLUTIVO

MARCIA ONISIA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), GISELE MARIA COSTA SOUZA (Co-orientador/), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV) 

Atualmente, a criança vem sendo pesquisada no campo científico na condição de sujeito. Diversos autores têm investigado a evolução do conhecimento social, por meio do método clinico piagetiano, com o objetivo de verificar como crianças e adolescentes representam o mundo. Este estudo parte da seguinte indagação: quais as representações de crianças e adolescentes sobre “trabalho”? Objetivou-se buscar a gênese do conceito de trabalho, identificando e analisando quais são as representações de crianças e adolescentes sobre trabalho, examinando as idéias subjacentes às suas representações. A amostra constituiu de 10 crianças de cada grupo etário, compreendendo crianças com média de idade de 4; 6; 7; 10; 11 e 13 anos, totalizando 60 sujeitos. Realizaram-se entrevistas clínicas com crianças e adolescentes, levantando e sistematizando as categorias presentes em suas respostas. Partiu-se do pressuposto de que o conhecimento evolui de formas mais simples para mais elaboradas, sendo uma construção ativa por parte do sujeito. Os dados revelaram que a construção do conhecimento sobre a categoria trabalho se dá por níveis, e sofre influência do meio social em que a criança está inserida. Encontramos quatro níveis, denominados de Pré-I (crianças de 4 a 6-7 anos); I (crianças de 7 a 10-11 anos); II (crianças entre 11 e 12 anos) e III (adolescentes de 13 anos). Os resultados indicam tendência evolutiva nas representações dos sujeitos sobre a categoria trabalho. O trabalho é percebido pelas crianças, mesmo as mais jovens, no estágio pré-operatório, como algo que as pessoas fazem para sobreviver e pelas quais recebem um pagamento, geralmente, em dinheiro. Pode-se concluir que à medida que as crianças interagem com o mundo a sua volta, suas idéias vão se tornando cada vez mais complexas e elaboradas, indo para níveis de conhecimento mais elevados. A realização de pesquisas com crianças permite conhecer estas representações para compreender como evolui seu pensamento.
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A CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTO PARA A PESQUISA COM CRIANÇAS E ADOLESCENTES : PERCURSOS METODOLÓGICOS

MARCIA ONISIA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), GISELE MARIA COSTA SOUZA (Co-orientador/), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

A pesquisa em ciências sociais envolve questões de extrema importância para ser viabilizada. As técnicas precisam ser dominadas e o pesquisador deve ter um plano de ação que não ultrapasse os limites permitidos pela especialidade, pelo tempo e pelo acesso. A fala da criança torna-se um importante meio para acompanhar o desenvolvimento da sociedade, uma vez que esta reproduz e produz cultura, por meio de suas interações sociais. Esta pesquisa parte da seguinte indagação: que tipo de instrumento poderia viabilizar um estudo capaz de dar voz a crianças e adolescentes, permitindo que o pesquisador faça intervenções na busca de conhecer suas idéias? O objetivo desde trabalho foi construir um instrumento de pesquisa, composto de entrevista verbal e material concreto, que possibilitasse a identificação e a análise das representações sobre trabalho de crianças e adolescentes, na faixa etária de 4 a 14 anos de idade. Elaboramos uma entrevista clínica composta por perguntas relativas ao trabalho e 17 fichas com atividades laborativas para que as crianças pudessem ter um apoio ao seu pensamento. Tomamos por base estudos que investigaram temáticas correlatas e que construíram instrumentos fundamentados no método clínico. Levantaram-se três categorias de análise: conceituação de trabalho; trabalho remunerado e não-remunerado; divisão sexual do trabalho, elaborando-se as questões e o material concreto relativo às mesmas. O instrumento foi utilizado com uma amostra de 60 crianças e adolescentes de classe média alta, cujas idades variaram entre 4 a 14 anos de idade. O instrumento permitiu alcançar os objetivos propostos, possibilitando identificar as representações de crianças e adolescentes sobre o trabalho e as questões relacionadas a esta temática. Conclui-se que Instrumentos específicos para ouvir as crianças e os adolescentes possibilitam a busca de explicações e das justificativas para suas respostas, sendo fundamental para a pesquisa com crianças e adolescentes.
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A RELAÇÃO FAMÍLIA ESCOLA: O CASO DO IFMG - CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA

MARGARIDA MARIA HIGINO DE JESUS (Bolsista outra Instituição/UFV), LOURDES HELENA SILVA (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O IFMG-Campus São João Evangelista, situado na região  centro nordeste mineiro, no Vale do Rio Doce, próximo ao Vales do Mucuri e Jequitinhonha, oferece os cursos Técnicos em Alimentação, Agropecuária, Informática, Meio Ambiente e Tecnólogo em Sivilcutura, recebendo alunos provenientes de mais de cem municípios. A realidade dos alunos, adolescentes, em sua maioria, mostra uma elevada vulnerabilidade social, que vem acompanhada de anseios, temores, desejos, por perceberem-se em uma realidade totalmente diferente daquela anteriormente vivida, uma vez que são oriundos de outras localidades, principalmente do meio rural. Diante dos desafios, que demandam posturas e mentalidades mais flexíveis, a família e a escola constituem elementos fundamentais para a construção do caráter e da personalidade desse grupo estudantil. Sendo assim, objetivou-se com essa pesquisa examinar a parceria escola-família, em termos de responsabilidades, contribuições e limites, isto é, como seus papeis são definidos. A metodologia, baseada em pesquisa qualitativa pautou-se em observação direta do pesquisador, como membro da Coordenação Geral de Assistente ao Educando. Resultados mostram que a relação escola-família se dá, por um lado, pela prestação de serviços, no âmbito de alimentação, moradia para os seguimentos masculino e feminino, serviço médico odontológico e psicológico, além de promover reuniões com a Associação de Pais, Encontro de Pais e Mestres. Por outro lado, a participação da maioria das famílias tem sido passiva(comportamento que aumenta á partir do segundo ano)e, em outros casos, até negligentes, seja pela não participação em reuniões, ou falta de resposta às correspondências ou telefonemas da CGAE. Pressupõe-se que essa atitude deriva-se tanto das condições de vulnerabilidade social quanto da não conscientização do seu papel no processo de aprendizagem. Conclui-se, portanto que a relação família-escola encontra-se desequilibrada pois, esse tipo de parceria deveria implicar em co-responsabilidade de atividades no processo de desenvolvimento humano
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O NEXO CAUSAL ENTRE ALCOOLISMO E TRABALHO

MARIA ALICE LOPES COELHO BRESSAN (Não Bolsista/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

Diante das divergências, é possível inferir que a organização do trabalho apresenta-se como fator causador de dano mental aos indivíduos, tornando-a co-responsável pela saúde mental dos trabalhadores vinculados. O Ministério da Saúde tem mostrado um aumento de 15% no número de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, considerando os anos de 1994 e 2004, sendo os transtornos mentais responsáveis pela terceira maior incidência nos casos de incapacidade para o trabalho ou aposentadoria por invalidez. O Manual de Procedimentos para os Serviços de Saúde que aborda as doenças relacionadas ao trabalho, inclui o alcoolismo crônico como transtorno mental e do comportamento, relacionado ao trabalho, e destaca no primeiro parágrafo do capítulo destinado ao tema que, no Brasil, a concessão de benefícios previdenciários (considerando aqueles disponibilizados via INSS) seja esses de auxílio-doença; por incapacidade para o trabalho, superior a 15 dias; e de aposentadoria por invalidez, por incapacidade definitiva para o trabalho, tem colocado os transtornos mentais; com destaque para o alcoolismo crônico; em terceiro lugar na lista das causas dessas ocorrências. Portanto os pesquisadores, que pretendem aprofundar neste campo do conhecimento, devem empenhar na busca do entendimento das evidências sobre as formas pelas quais as organizações tratam as patogenias do trabalho, visto que podem essas revelar os distúrbios mentais, como causa recorrente associada a não permanência do individuo em seu local de trabalho, para que haja adoção de medidas preventivas nos ambientes de trabalho. As recomendações do Ministério da Saúde, apontam que esse processo deve se iniciar pela identificação dos fatores objetivos de risco para a saúde presentes nos ambientes e condições de trabalho, diante da possível relação, com múltiplos fatores, entre alcoolismo e trabalho. O reconhecimento do nexo causal constitui-se elemento essencial e o primeiro passo para a correção, a prevenção e o tratamento.

(Não Bolsista ) 
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A ERGONOMIA COMO FERRAMENTA PARA IDENTIFICAÇÃO DO NEXO CAUSAL ENTRE ALCOOLISMO E TRABALHO

MARIA ALICE LOPES COELHO BRESSAN (Não Bolsista/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

O Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas/UNIFESP, apontou que o álcool aparece, junto ao tabaco, como a droga de maior consumo no Brasil, dados estes, justificados pela tolerância social destas drogas. A grande prevalência de ocorrências de doença no trabalho relacionadas ao alcoolismo, traz uma questão importante que por vezes é negligenciada pela Organização de trabalho seja pública ou privada, a existência de nexo causal, enfermidade/trabalho. A discussão do nexo causal voltou a ser avaliada à partir da edição da medida provisória de número 316, em 11 de agosto de 2006, do Governo Federal, que prevê a identificação do mesmo, propiciando a possibilidade de estabelecimento do vínculo entre doença, seja de qualquer natureza, e trabalho, porém isto não é fácil devido a complexidade destas relações. A Análise Ergonômica do Trabalho (AET) possibilita apreender o trabalho real e ser utilizada como método de acesso a singularidade das relações de trabalho devido ao caráter interdisciplinar em que se fundamenta, evidenciando o limiar tênue entre as disciplinas que estudam o trabalho, possibilitando assim, a pesquisa com objetos mais abrangentes e complexos. Através da sua utilização que considera os aspectos organizacionais e sociais, embasada no sistema homem tarefa e atendendo as etapas de análise da demanda, da tarefa e das atividades a AET pode viabilizar diagnósticos e recomendações de transformações no ambiente físico e social do trabalho, que se reverterá em maior Qualidade de Vida para o indivíduo. Considerando os aspectos mencionados pela literatura, acredita-se que as metodologias da ergonomia, em especial a AET, podem contribuir com a formação de conhecimento sobre o homem/tarefa e facilitar o acesso a esse pelos gestores, para que os mesmos possam realizar parcerias que objetivem reduzir a situação de constrangimento e ameaças diversas para o homem, considerando o trabalho por este realizado.

(Não Bolsista ) 
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A EFICÁCIA SOCIAL DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL EM PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS: UM ESTUDO A PARTIR DA SUB BACIA DO GRAMA EM COIMBRA/MG

MARIA APARECIDA DE CASTRO MONTEIRO SANT´ANNA (Bolsista CAPES/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV), PATRÍCIA DA SILVA FONSECA (Não Bolsista/UFV) 

A realidade no espaço rural tem demonstrado que boa parte das práticas agropecuárias nele realizadas não garante a eficácia social e a efetivação da legislação ambiental e, consequentemente, a sustentabilidade das pequenas propriedades rurais. Diante disso, o presente trabalho possui como objetivo geral identificar alguns fatores que envolvem a eficácia social da legislação ambiental nas pequenas propriedades rurais, tendo como base a realidade rural de propriedades rurais localizadas na Sub-Bacia do Grama, em Coimbra/MG. Especificamente, buscou-se analisar o conhecimento dos produtores rurais acerca da legislação ambiental, principalmente no que se refere à questão da Reserva Legal das nascentes hidrográficas; verificar se há descumprimento da legislação ambiental e se houver, quais os fatores que contribuem para essa situação. Buscou-se, também, compreender a eficácia social da legislação ambiental nas pequenas propriedades rurais, como um fenômeno reflexo de um conjunto integrado de processos, envolvendo desde as práticas produtivas no espaço rural, o conhecimento por parte dos produtores rurais da legislação, a atuação dos órgãos ambientais responsáveis pela fiscalização, dentre outros aspectos. Para o presente estudo, utilizou-se os seguintes procedimentos: revisão bibliográfica a respeito da temática em estudo; realização de semi-entrevistas junto a pequenos produtores rurais da Sub-Bacia do Grama, em Coimbra/MG. Quanto à conservação ambiental e a eficácia social da legislação ambiental, não se identificou uma racionalidade por parte do produtor rural, haja vista o dilema vivido pelos pequenos produtores em termos de preservar ou sobreviver. A maioria dos produtores rurais afirmou possuir um conhecimento razoável sobre as leis ambientais, embora se percebesse que este se reduz a aspectos pontuais. Pode-se concluir que a legislação ambiental não se traduz em eficácia social, haja vista a realidade do pequeno produtor, cujas práticas produtivas privilegiam a sobrevivência da unidade familiar.
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CASAMENTO E DIVÓRCIO: ANÁLISES A PARTIR DA INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO

MARIANA MORAIS POMPERMAYER (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANA PAULA NERY ROSADO (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Os últimos tempos têm sido marcados por inúmeras mudanças econômicas, sociais e demográficas. Uma vez que a família é vista como instituição básica da sociedade, estas mudanças afetam diretamente o seio doméstico e seus membros. Levantando questões socialmente construídas, como a ligação da mulher ao ambiente doméstico/privado, tem-se como ponto central familiar a figura feminina. Neste contexto, o presente trabalho propõe-se a refletir, e relacionar questões que envolvam o casamento, o divórcio e a inserção da mulher no mercado de trabalho com as mudanças familiares. Uma vez que o casamento sempre foi o ponto de partida para a formação de um núcleo familiar e as responsabilidades entre homens e mulheres sempre foram distintas dentro deste sistema, os questionamentos sobre a persistência da família patriarcal podem ser produtos da conscientização feminina e da inserção da mulher no mercado de trabalho. Além das exigências relacionadas ao mercado de trabalho, a mulher continua como cuidadora do lar e mantedora dos laços matrimoniais. A múltipla jornada enfrentada, assim como a diferente forma como homens e mulheres conciliam a vida familiar e o trabalho, podem afetar demasiadamente a satisfação conjugal, podendo ser motivo direto para o divórcio. Além disso, o empoderamento feminino tem dado às mulheres a oportunidade de desfazer uma relação conjugal insatisfatória, dada a redução da dependência financeira feminina em relação à masculina, oportunizando a constituição de famílias monoparentais pelo divórcio ou pela opção de ter filhos solteira. Com tudo isso, fica evidente a estreita relação entre a entrada da mulher no mercado de trabalho e suas consequências para a vida familiar e social. Pode-se concluir, então, que o status inicialmente dado ao casamento e à formação da família nuclear, atualmente cede lugar a um maior número de divórcios e recasamentos gerando uma reestruturação dos núcleos familiares e dos papéis desempenhados pelos indivíduos.
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USO DO TEMPO COMO CONCEITO DE TRABALHO E LAZER: UMA ABORDAGEM BIBLIOGRÁFICA

MARIÂNGELA DE FARIA (Não Bolsista/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Não Bolsista/UFV) 

O tempo é um recurso universal, inelástico e irreversível. As maneiras de medir o tempo são diversas e evoluem ou se transformam com o desenvolvimento da humanidade.O presente trabalho propõe-se  a fazer uma retrospectiva da utilização do tempo, e a importância do equilíbrio trabalho/lazer, por meio de uma pesquisa bibliográfica, Resultados de estudos desenvolvidos mostram que o tempo passa por metamorfoses significativas,  iniciadas no momento em que o homem resolve mensurar o tempo cotidiano e quantificar o tempo social na sociedade industrial, chegando à comercialização do próprio tempo, que se torna uma mercadoria e passa a ter valor econômico. Na sociedade pré-moderna não existe uma divisão clara entre as atividades produtivas, de sobrevivência e lúdicas. Por outro lado, no sistema capitalista, o indivíduo vende sua força de trabalho e confina ou adia o prazer para depois do expediente, nos fins de semana, período de férias ou, mais drasticamente, para a aposentadoria, distanciando-se de vivências efetivas de lazer e da realização de atividades pessoais e familiares. No contexto atual, o tempo apresenta-se como um recurso escasso, pois as diversas e inúmeras atividades diárias vêm absorvendo o indivíduo de tal maneira que o mesmo parece não ter tempo para mais nada. Conclui-se que o tempo escasseou tanto para o homem, que se tornou um bem raro. E, devido á sua raridade, passou a ser um bem extremamente desejado.
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AS REPRESENTAÇÕES DE CRIANÇAS E DE ADOLESCENTES SOBRE O CONSUMO, NUMA PERSPECTIVA PIAGETIANA.

MÔNICA ROCHA (Não Bolsista/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Co-orientador/UFV), Marianela Del Carmen Denegri Coria (Co-orientador/), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

Uma diversidade de atividades acerca do consumo é representada pelas crianças e adolescentes ao experimentar, observar e imitar seus pais e seus amigos, e/ou por influência dos meios de comunicação. Com isto, constroem seus conhecimentos pelas informações que recebem e pelas condutas como consumidores. Sendo assim, este estudo problematiza: como as crianças e os adolescentes de 4 a 14 anos constroem o conhecimento a respeito do consumo? O objetivo foi analisar e descrever as representações das crianças e dos adolescentes com média de 4 a 13 anos a respeito do consumo. O estudo está ancorado na pesquisa qualitativa, baseado no método clínico piagetiano. A amostra foi composta de 60 sujeitos de escola pública, sendo 10 sujeitos nas faixas etárias médias: 4, 6, 7, 10, 11 e 13 anos. Para coletar os dados utilizou-se como instrumento a entrevista clínica piagetiana A análise dos dados partiu do estabelecimento de categorias descritas por Delval e Denegri (2002) e foram classificadas em níveis (nível pré-I, nível I, nível II e nível III). Na categoria consumo, as crianças do nível pré-I fazem compras com seus pais; para 70% das crianças com 4 anos seus pais não compram tudo o que eles desejam. Para as crianças do nível I, 60% com 6 anos e 80% com 7 anos realizam compras com seus pais, mas os pais não compram tudo o que elas querem porque não possuem dinheiro suficiente. Os sujeitos do nível II, 60% com 10 anos e 70% com 11 anos, fazem compras sozinhas ou com seus pais e seus pais não compram tudo o que desejam porque primeiro compram os produtos alimentícios que necessitam. Para 60% dos adolescentes que estão no nível III, realizam compras sozinhos ou com seus pais e amigos, mas não compram tudo o querem, pois possuem pouco dinheiro e não podem se endividar. Pode-se concluirr que é possivel conhecer como os sujeitos constroem o conhecimento sobre o consumo a partir de suas experiências e conforme à possibilidade que suas estruturas cognitivas permitem. 
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A REPRESENTAÇÃO DOS RECURSOS MONETÁRIOS POR CRIANÇAS E ADOLESCENTES, NUMA PERSPECTIVA PIAGETIANA.

MÔNICA ROCHA (Não Bolsista/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Orientador/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Co-orientador/UFV), MARIANELA DEL CARMEN DENEGRI CORIA (Co-orientador/), BRUNELA SILVA DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

Os recursos econômicos fazem parte do cotidiano das pessoas e as crianças presenciam e vivenciam, a sua maneira, tudo que está ocorrendo a sua volta. Com isto, são capazes de emitir suas opiniões sobre os recursos econômicos, pois manuseiam o dinheiro que ganham, observam os pais manuseando seus recursos monetários e realizando compras. Considerando que os sujeitos vão construindo seus conhecimentos ao longo de seu desenvolvimento, este estudo problematizou: como as crianças e os adolescentes de 4 a 14 anos constroem o conhecimento a respeito dos recursos monetários? O objetivo foi analisar e descrever as representações das crianças e dos adolescentes de 4 a 14 anos a respeito dos recursos financeiros. O estudo está ancorado na pesquisa qualitativa, baseado no método clínico piagetiano. A amostra da pesquisa foi composta de 60 sujeitos que freqüentam escola pública, sendo 10 sujeitos nas faixas etárias médias de: 4, 6, 7, 10, 11 e 13 anos. Para coletar os dados utilizou-se como instrumento a entrevista clínica piagetiana, que constou de perguntas básicas e complementares e do material concreto. A análise dos dados partiu do estabelecimento de categorias descritas por Delval e Denegri (2002) e foram classificadas em níveis (nível pré-I, nível I, nível II e nível III). Quanto à conceituação do dinheiro, 100% das crianças com 4 anos, que se encontram no nível pré-I, representam o dinheiro como sendo as notas e as cédulas. As crianças do nível I, 60% com 6 anos e 80% com 7 anos, conceituam o dinheiro como algo que pode se comprar as coisas. Os sujeitos do nível II, 70% com 10 anos e 80% com 11 anos representam o dinheiro como meio de pagamento utilizado no ato da compra. E, 60% dos adolescentes com 13 anos, que estão no nível III, conceituam o dinheiro como um meio de troca para se obter algo que deseja. Pode-se concluir que os sujeitos vão construindo o conhecimento sobre recursos monetários a partir de suas experiências e conforme as possibilidades que suas estruturas cognitivas permitem.
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A PASTORAL DA PESSOA IDOSA DE SOLEDADE: ESPAÇO DE SOCIABILIDADE, RECIPROCIDADE E PROMOÇÃO DA SAÚDE

NOÊMIA DE FÁTIMA SILVA LOPES (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV) 

Segundo Derntl & Watanabe, o movimento da promoção da saúde é uma resposta aos desafios ocasionados pelo fenômeno do envelhecimento, os quais têm impactos significativos sobre as diversas dimensões do desenvolvimento e do funcionamento da sociedade. A Política Nacional do Idoso incorpora os postulados da promoção da saúde para orientação das ações de atenção, ajustando-as às peculiaridades nacionais. Preceitua que cabe ao setor público prover o acesso dos idosos aos serviços e às ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde. No entanto observam-se deficiências no atendimento a esta população. Nesta perspectiva os grupos de convivência, e da Pastoral da Pessoa Idosa (PPI) surgem como alternativas ao enfrentamento desta realidade. Esta unidade empírica que se propõe examinar, a PPI de Soledade, Município de Manhuaçu/MG, foi organizada por um grupo de convivência da própria comunidade. O trabalho teve como objetivo analisar a experiência de construção desta pastoral, apontando mudanças nas relações dos idosos, problematizada à luz de discussões sobre reciprocidade, que no caso de Soledade se materializa nas relações entre idosos, líderes da pastoral e da comunidade, técnicos e sistema de crenças religiosas, a partir de uma rede criada e sistematizada em nível nacional. Os procedimentos metodológicos utilizados foram pesquisa documental, registro fotográfico, grupo focal, entrevistas e observação direta participante. Por um período de quatro anos os oitenta idosos acompanhados pela PPI em visitas domiciliares com orientações sobre saúde, alimentação, atividade física e que participaram de atividades coletivas como: jogos, brincadeiras, dança, palestras, dinâmicas, resultados mostraram modificações importantes nos respectivos indicadores: freqüentes quedas, ingestão de água insuficiente, ociosidade, sedentarismo, desinformação, medo da vacina contra gripe, necessidade de medicamentos de uso continuado e difícil acesso ao lazer. Conclui-se que o trabalho desenvolvido pela PPI, modificou de forma positiva estes indicadores, com orientações, metodologia de acompanhamento e sociabilidade dos idosos na comunidade.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA DOMÉSTICA

O ENÍGMA DA DÁDIVA E DA RECIPROCIDADE A PARTIR DA ANÁLISE DE UM DOS ESPAÇOS DA IGREJA CATÓLICA: A PASTORAL DA PESSOA IDOSA

NOÊMIA DE FÁTIMA SILVA LOPES (Bolsista CAPES/UFV), MARIA DE FATIMA LOPES (Orientador/UFV) 

Para M. Mauss, “as trocas são simultaneamente voluntárias e obrigatórias, interessadas e desinteressadas, mas também simultaneamente úteis e simbólicas”, sendo que uma dádiva produz sempre sua recompensa. Fundamentados nessa discussão, o objetivo do trabalho foi analisar como se dão as relações de reciprocidade na Pastoral da pessoa idosa (PPI), pertencente à Igreja Católica. A PPI foi pensada e organizada há quatro anos na comunidade de Soledade da Paróquia São Sebastião que faz parte da Diocese de Caratinga, Zona da Mata Mineira. Para realização do trabalho utilizou-se como material e método observação direta participante, entrevista quantitativa e qualitativa, grupo focal, registro fotográfico e pesquisa documental. A PPI é apresentada como um dos espaços de dádiva e reciprocidade. Os objetivos da PPI possuem princípios no dar, receber, retribuir, no dom, na gratuidade. Entre os idosos e membros da PPI existem trocas, também entre a pastoral e comunidade; doação do tempo no desenvolvimento do trabalho, na criatividade do grupo, amizade, companheirismo e doação de recursos econômicos destinados, por exemplo, ao transporte de idosos impossibilitados de participar por motivo de falta de locomoção ou deficiência física. A troca aqui não se apresenta como uma permuta de produtos, ela carrega a potencialidade da sociabilidade humana, sobre a qual se fundam a solidariedade, a integração social e as obrigações mútuas. Na Pastoral da Pessoa Idosa as pessoas participam, descobrem seus “dons” para realização do trabalho, chamado de missão. Conclui-se que na PPI encontram-se intrínsecos a dádiva e a reciprocidade. As expectativas das trocas estão implícitas no reconhecimento da igreja que reforça a crença no recebimento das bênçãos e graças e da recompensa de Deus, "aqui na terra ou na vida eterna". Novas investigações sobre este espaço enquanto "lugar" da dádiva e da reciprocidade, se faz necessárias para uma melhor compreensão do tema em discussão. 
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MÃES E FILHOS: BENEFÍCIOS E IMPORTÂNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO

PATRÍCIA DA SILVA FONSECA (Não Bolsista/UFV), AURORA RIBEIRO DE GOICOCHEA (Orientador/UFV) 

O aleitamento materno traz vantagens não só para a criança como também para a mãe, a família e a comunidade. O principal intuito deste trabalho foi discutir a importância do aleitamento materno, junto às lactantes do bairro Carlos Dias em Viçosa - MG, visando ampliação dos conhecimentos específicos e práticos e a consciência crítica do público envolvido. Foram entrevistadas 40 mães, totalizando em 60 crianças, abordando questões relacionadas ao aleitamento materno. Os dados mostram que 70% das entrevistadas amamentaram todos os filhos, mas, apenas, 40% delas declararam ter recebido orientações durante o pré-natal sobre a importância do leite materno para o desenvolvimento do bebê, e 41% embora não reconheçam verdadeiramente os benefícios da amamentação, reconhecem que o leite materno é bom para a saúde da criança. Em relação aos cuidados higiênicos adotados pelas nutrizes antes de amamentar seus filhos, 49% afirmaram lavar os seios antes do ato e 9% não tomam nenhum tipo de cuidado. No que diz respeito a importância do colostro (90%) declararam conhecedoras do benefício deste para o recém-nascido. Dentre as vantagens do aleitamento materno para a criança, citados pelas mães, o maior destaque foi para a saúde do bebê (72%), e um percentual de 57% das crianças amamentadas e com menos de 6 meses de idade, segundo a mãe, recebiam outro tipo de alimento. Embora haja uma preocupação das mães com os benefícios da amamentação para a criança, 63% delas não reconhecem as vantagens da mesma para a mulher. Apesar das mães entrevistadas reconhecerem o efeito negativo do fumo e do álcool no período de gravidez ou lactação, o percentual de usuária é 45% e 20% respectivamente. Esses dados permitem concluir que é preciso uma divulgação maciça e constante dos benefícios do aleitamento materno tanto para a criança quanto para a mãe.

(nenhum ) 
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ANÁLISE FÍSICO-SOCIAL DA INSERÇÃO DO SETOR SUCROALCOOLEIRO: UMA ABORDAGEM HISTÓRICA E DOCUMENTAL

RONALDO DOS REIS BARBOSA (Não Bolsista/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

O presente artigo objetivou examinar, por meio de uma abordagem histórica, a inserção física e social do setor sucroalcooleiro. Metodologicamente, foi feito uso de dados de fonte secundária, mediante registros censitários e documentais. Dados mostram que a cultura da cana-de-açúcar faz parte da história do Brasil, procedendo da Nova Guiné, chegando à Índia, antes da era cristã. Os gregos a levaram para a Europa. Porém, aos árabes coube levá-la da Pérsia ao Mediterrâneo, donde os portugueses levaram-na para a ilha da Madeira. Foi fundamental para a colônia portuguesa. Foi Martim Affonso de Souza que trouxe a cana ao Brasil, iniciando-se seu cultivo na Capitania de São Vicente. Entretanto, foi no Nordeste que os engenhos se multiplicaram. Analisando os ciclos econômicos, pau-brasil, ouro e café, a cana sempre teve destaque no cenário econômico brasileiro. Naquela época, as imensas propriedades rurais eram chefiadas pelo senhor de Engenho, com mão-de-obra escrava. Com a Abolição da Escravatura, houve a diversificação da economia no país, desenvolvimento na indústria e conquista de novos mercados internacionais. Na década de 90, apesar da crise do álcool hidratado, o setor manteve seu crescimento. Atualmente, o Brasil é o maior produtor mundial de cana, com 7,7 milhões/ha cultivados, 373 usinas, geração de 4,5 milhões de empregos, envolvendo 72.000 agricultores e produzindo 24 milhões/ton. de açúcar e 14 bilhões/lt. de álcool. O sudeste é o maior produtor de cana, com destaque para SP e MG. A indústria canavieira brasileira tem sentido seu crescimento, pela incorporação de capital estrangeiro. As unidades produtoras são modernas, usam-se tecnologias de ponta, há interesse pelo etanol, açúcar e pela cogeração de energia elétrica. Nesse sentido, pode-se concluir que o setor se mantém ativo, nesses quase cinco séculos de atividade, impulsionado pelas mudanças no estilo de desenvolvimento e pela conjuntura econômica, tanto nacional quanto internacional.

Palavras-chave: Setor Sucroalcooleiro, inserção físico-social, análise histórica.
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CONDICIONANTES DA SUSTENTABILIDADE DOS ECOSSISTEMAS RURAIS DO MUNICÍPIO DE BAMBUÍ/MG

RONALDO DOS REIS BARBOSA (Não Bolsista/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

A problemática da sustentabilidade assume, principalmente, nesse final de século, uma função importante na reflexão em torno das dimensões do desenvolvimento e, sobretudo, de sua capacidade em promover a melhoria da qualidade de vida. Nesse contexto, este estudo objetivou identificar os condicionantes da sustentabilidade dos ecossistemas rurais do município de Bambuí/MG. A pesquisa, de natureza quantitativa, fez uso de dados censitários e documentais acerca da estrutura demográfica; composição do PIB; índice de desenvolvimento humano (IDH); uso da terra; condição do produtor e sistemas produtivos; utilização do capital e relações de trabalho; Os resultados evidenciam que o município, localizado no centro-oeste mineiro, conta com uma população estimada de 22.622 habitantes, basicamente urbana (82,8%), com densidade demográfica equivalente a 15,5 hab/Km². A composição setorial do PIB mostra que a base da economia está no setor de serviços e da agropecuária, cujas principais atividades são: culturas (milho, café e cana) e principais efetivos da pecuária (bovinos, galináceos e suínos). O IDH, usado como medida do bem estar da população, apresentou um crescimento, influenciado pela educação e longevidade; reduzindo-se, assim, o hiato do desenvolvimento humano. Os produtores rurais, na condição de proprietários, possuem propriedades, com área predominantemente de 20 a 100 hectares, com processos produtivos calcados na terra e mão de obra. Entretanto, nos últimos anos, devido aos incentivos públicos e privados, o município vem passando por uma reestruturação agrícola, com a implantação da usina canavieira, para a produção de álcool e açúcar, com influências na população, mercado imobiliário, valor da terra, setor do comércio e transporte. Nesse sentido, pode-se concluir que os condicionantes da sustentabilidade dos ecossistemas rurais não se limitam à situação da sua realidade (local), tendo correspondência com as políticas públicas e/ou sociais, que privilegiam a modernização e competitividade, muitas vezes, à custa da subordinação sociocultural.

Palavras-chave: Sustentabilidade, condicionantes, ecossistema rural.
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ENVELHECIMENTO E TRABALHO: AS INTERFACES DESSE PROCESSO NA QUALIDADE DE VIDA TOTAL

SARA MARIA LOPES SALGADO (Bolsista CAPES/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Orientador/UFV) 

O envelhecimento populacional nas últimas décadas tem aumentado devido à queda de natalidade e melhoria da qualidade de vida - QV das pessoas. Este fato coloca a sociedade a (re)pensar a reestruturação dos sistemas econômicos, sociais e de saúde. Destaca-se que essa nova pirâmide etária pode provocar mudanças no perfil dos trabalhadores e profissionais diversos, cujas atividades laborais se caracterizam por exigências mentais e físicas, demandando determinada capacidade para o trabalho. Nesse contexto, o envelhecimento do trabalhador pode afetar sua capacidade para o trabalho, ou, por outro lado, as exigências desse trabalho podem afetar o processo de envelhecimento. Tendo em vista estas considerações, a contribuição da presente pesquisa está direcionada para uma compreensão holística do indivíduo que está envelhecendo, em decorrência de mudanças relacionadas a este processo, a influência familiar e a relação com o ambiente laboral. Pretende-se diagnosticar e avaliar a capacidade para o trabalho – ICT, correlacionando-o com variáveis do cotidiano laboral, e, analisar as posturas de trabalho, realizando um inventário das atividades humanas no trabalho; examinar a influência da adequação do trabalho na QV dos profissionais envolvidos e na sua estrutura familiar, tudo isso através de método quanti-qualitativo, com questionários, entrevistas, entre outros, na cidade de Viçosa-MG. Até o presente momento, os estudos encontrados permitem apontar um declínio da ICT durante o envelhecimento, associada à idade, sugerindo a necessidade de análise dos diversos tipos de ocupação laboral para reavaliar o aspecto idade dentro deste contexto. Em relação à QV, este conceito tem-se apresentado complexo e subjetivo e medí-la no envelhecimento é um processo difícil, considerando-se também a heterogeneidade da variável velhice. Sendo assim, pode-se concluir que a compreensão do envelhecimento está relacionada ao trabalho dos indivíduos de forma mais macro, sugere que é necessário considerar a complexidade deste processo, em todas as esferas sociais e fisiológicas.
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PRÁTICAS EDUCATIVAS COMO FATOR DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL DA POPULAÇÃO PRIVATIVA DE LIBERDADE: O CASO DO PROJETO REINTEGR@NDO DIGIT@L E SOCI@LMENTE- PIUMHI/MG

STELLA MARIA GOMES TOMÉ (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Co-orientador/UFV) 
A questão desumana e caótica dos estabelecimentos prisionais tem contribuído para o aumento da criminalidade e da reincidência. Estudos mostram que a busca de práticas, que visem prover condições para a reintegração do condenado, a partir da perspectiva da educação e do trabalho, tem se tornado um tema de crescente interesse por parte da segurança pública. Nesse contexto, para atender a população carcerária de Piumhi-MG, foi criado o projeto Reintegr@ndo Digit@l e Soci@, que constitui a unidade empírica de análise da trabalho em questão, que objetivou examinar as percepções dos detentos acerca das repercussões desse projeto de ensino-capacitação em suas vidas. Os procedimentos metodológicos centraram na observação participante e na entrevista semi-estruturada. Resultados mostraram que o projeto ofereceu o que era procurado, educação informatizada de qualidade e vivência humana para voltar à vida livre. Durante pouco mais de três meses, os alunos aprenderam sobre Sistemas Operacionais, Aplicativo de Texto, Planilhas Eletrônicas, Aplicativo de Apresentações, Internet, Ensino a Distância, e tantas outras aplicabilidades da Informática para Educação, que vieram para dar esperança e confiança aos presidiários, oportunidades de capacitação e profissionalização. Conclui-se que práticas educativas não somente proporcionam conhecimentos, como também contribuem para que o preso não se sinta desqualificado e desnecessário, com elevação da auto-estima e maiores perspectivas para mudar de vida.
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PROCESSO DE REINSERÇÃO SOCIAL DOS DETENTOS DE PIUMHI/MG DIFICULDADES E PERSPECTIVAS 

STELLA MARIA GOMES TOMÉ (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Co-orientador/UFV) 

O funcionamento do sistema penitenciário brasileiro tem propiciado um ambiente de aperfeiçoamento do crime, com aumento da reincidência, por não favorecer condições de reabilitação do condenado, isto é, de preparação para o retorno e convivência ao meio social. Assim, objetivou-se examinar as principais dificuldades e perspectivas no processo de reinserção social, à luz de conceitos propostos por Erving Goffman. Os procedimentos metodológicos consistiram em pesquisa bibliográfica, complementada com entrevista semi-estruturada com ex-detentos, com o objetivo de captar comportamentos, discursos e acontecimentos relacionados à volta ao convívio social. Resultados mostraram que a reintegração de ex-detentos de volta à sociedade apresenta desafios, uma vez que é necessário crer no seu domínio pessoal, além de criar oportunidades de trabalho e geração de renda. Existe um processo de estigmatização, evidenciado pelos fatos descritos pelos entrevistados, que experimentaram sentimentos de medo e insegurança, no momento do retorno ao convívio familiar e social. Além do preconceito da sociedade, em todos os aspectos, as perspectivas dos presidiários, em face a esse processo de discriminação, estão centradas no apoio das famílias, tanto sentimental quanto financeiro. Assim, pode-se concluir que o processo de reconstrução da vida e da reinserção social dos detentos depende principalmente das redes de íntimos, especialmente da rede familiar, para que, em face às adversidades socioculturais e econômicas, seja possível a mobilização de recursos e criação de oportunidades de desenvolvimento humano e social. 
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SAÚDE BUCAL E QUALIDADE DE VIDA: UMA ANÁLISE PERCEPTIVA

THAÍS CRISTINA VASCONCELOS RAMOS (Não Bolsista/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV) 

Os problemas de saúde bucal têm sido cada vez mais reconhecidos como importantes causadores de impacto negativo no desempenho das atividades diárias e na qualidade de vida dos indivíduos e da sociedade. O relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu que as doenças bucais causam dor, sofrimento, constrangimentos psicológicos e privações sociais, acarretando prejuízos em nível individual e coletivo. A autopercepção em saúde bucal, apesar de subjetiva, é uma medida adicional que contribui para a avaliação dos cuidados em saúde. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo analisar a percepção dos alunos do Instituto Federal Minas Gerais (IFMG) – Campus Bambuí/MG, quanto à saúde bucal e sua interferência na qualidade de vida. A pesquisa de natureza quanti-qualitativa fez uso de instrumento de aferição validado, por meio de um questionário estruturado, denominado Perfil de Impacto de Saúde Bucal (OHIP), que engloba sete dimensões, em termos de: limitações funcionais, dor, desconforto psicológico, incapacidade física, psicológica e social e deficiência; que foi acrescido de duas questões abertas sobre a concepção de saúde bucal e sua interferência na qualidade de vida.  Os resultados mostraram que, na percepção do público pesquisado, existe uma associação entre saúde bucal  e qualidade de vida, preferencialmente por aspectos relacionados à dor e desconforto psicológico. A percepção dos adolescentes quanto à saúde bucal diz respeito à questão do cuidado, higienização e bem estar físico, representado pela ausência de dor e cáries. Quanto à interferência na qualidade de vida, as respostas remetem-se à estética, mal hálito e funções da boca, como forma de expressão e de uso mastigatório. Conclui-se que a saúde bucal está diretamente associada com a qualidade de vida, principalmente com respeito às dimensões da dor e desconforto psicológico.  
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TRANSFERÊNCIAS INTRAFAMILIARES COMO ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA DE FAMÍLIAS CARENTES

VINÍCIUS DA ENCARNAÇÃO (Bolsista CAPES/UFV), NEUZA MARIA DA SILVA (Orientador/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Co-orientador/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Co-orientador/UFV) 

Evidências empíricas mostram que 35% da população encontra-se em estado de pobreza, quando as transferências intrafamiliares, em geral, constituem uma das principais estratégias de sobrevivência. Nesse sentido, a presente pesquisa procurou identificar as transferências intrafamiliares predominantes naquelas famílias em situação de pobreza e de vulnerabilidade social. A pesquisa de natureza bibliográfica procurou examinar as concepções de diversos autores acerca da temática em questão. Os resultados apontam cinco categorias básicas de transferências, em termos de: Alimentação, em termos de trocas do cotidiano, sob as formas de presentes, empréstimos e partilha; Habitação, que é considerada menos eficaz do que a alimentação, estando dimensionada pela co-habitação, construção/reforma, etc; Outros bens de consumo, tais como: roupa, utensílios domésticos e objetos de uso pessoal; Prestação de serviços que é uma prática muito desenvolvida, indo desde pequenos favores até grandes serviços vitais para a manutenção da família, cuidados com os filhos, cuidados com a casa, levar criança para vacinar/médico, cuidados com o enfermo, divisão de tarefas da casa, construção/reforma da moradia, prestação de serviços gratuitos ou a preços inferiores ao de mercado de trabalho, dentre outros; Dinheiro (não se constata grandes fluxos de dinheiro, no entanto, pedir empréstimos é bastante generalizado, bem como a modalidade de consórcios e perdão de dívidas). Além disso, observou-se na literatura que a viabilidade na transferência intrafamiliar depende de seu custo, da sensibilidade em reconhecer o estado de carência do outro e da responsabilidade do receptor em contornar a situação. Conclui-se que as categorias de transferências intrafamiliares mais praticadas são aquelas que envolvem menor valor monetário direto para o transferidor. Novos estudos poderão ser propostos para identificar os atributos que determinam as transferências, relacionando-os ao custo da transferência, a sensibilidade em reconhecer o estado de carência e a responsabilidade do receptor em contornar a situação de crise.
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CONDIÇÕES DE COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS DA AGROINDÚSTRIA FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE AMPARO DO SERRA-MG

VIRGINIA ARLINDA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false 

A agroindústria familiar é uma atividade potencialmente geradora de renda nas economias locais, uma vez que agrega valores relacionados com a cultura e tradição; além de ser, muitas vezes, a única forma de aferição de renda para famílias rurais. Mesmo com o grande potencial que esse ramo oferece, existem inúmeros entraves na inserção dos produtos oriundos dessa atividade no mercado; sendo a adequação dos produtos às exigências da legislação uma das mais significativas. O trabalho teve como objetivo identificar as condições de comercialização de produtos da agroindústria familiar, no município de Amparo do Serra-MG, observando-se os padrões exigidos pela legislação. Utilizou-se o método de diagnóstico participativo e entrevistas semi-estruturadas. Verificou-se que a comercialização dos produtos ocorre de maneira incorreta, uma vez que não são observados cuidados básicos, como a utilização de vestimenta adequada (jaleco, sapatos fechados, touca nos cabelos), além da frequente prática do recebimento de dinheiro pela mesma pessoa que manipula os produtos alimentícios. Outro ponto importante observado foi o desconhecimento, por parte dos produtores e comercializadores, da existência de legislação referente à produção e comercialização de alimentos. Devido a isso concluiu-se que existe a necessidade de melhoria da qualidade dos produtos oriundos da agroindústria familiar do município de Amparo do Serra, sobretudo na adoção das Boas Práticas de Fabricação – BPF e de comercialização de alimentos para que seja possível uma melhor inserção das famílias rurais no mercado.
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PROGRAMA MINAS SEM FOME: REALIDADE E DESAFIOS NA CIDADE DE VIÇOSA-MG

VIRGINIA ARLINDA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Orientador/UFV), AMELIA CARLA SOBRINHO BIFANO (Co-orientador/UFV), MARIA CRISTINA DANTAS VANETTI (Co-orientador/UFV) 

O Programa Minas Sem Fome é uma iniciativa do governo de Minas Gerais voltado para o combate à fome e desnutrição de famílias do meio rural e das periferias urbanas, por meio da promoção da segurança alimentar e nutricional, com redução da pobreza, resgate da cidadania e inclusão produtiva. O objetivo do presente estudo é descrever como o programa Minas Sem Fome se estrutura na cidade de Viçosa –MG, identificando as ações previstas pelo Programa e sua aplicabilidade na realidade concreta pesquisada. Para tanto, utilizou-se a pesquisa de documentos sobre o Programa ao nível local, complementada pela história oral, proveniente de relatos da equipe da Emater, gestora do programa em nível estadual. Observou-se, ao longo dos relatos, que o programa foi implantado no município, concomitantemente ao resto do estado, em 2004, estando previstas ações voltadas para a capacitação das famílias, em termos das técnicas produtivas e fornecimento de sementes e mudas para o plantio, provenientes de projetos já estruturados pelas comunidades, como: lavouras de milho, feijão, hortas, criação de pomares e de pequenos animais, além da construção de tanques de resfriamento do leite. Os resultados apontam para uma melhoria substancial na produção de ovos, verduras e feijão, que antes eram adquiridas no mercado e com o advento do programa passaram a ser produzidos pelas próprias famílias, facilitando o acesso aos alimentos e contribuindo para o alcance da segurança alimentar dessa população. Como desafios foram apontados a qualidade, muitas vezes ruim, das mudas, que são distribuídas para as famílias; além da falta de valorização de alguns beneficiários do programa. Concluiu-se que o Programa Minas Sem Fome é uma excelente ferramenta para se trabalhar os aspectos relativos à segurança alimentar, uma vez que fornece meios para a discussão e promoção de uma alimentação saudável. 
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QUALIDADE DE VIDA DE IDODOS APOSENTADOS DIANTE DA DEPENDÊNCIA FAMILIAR DE SEUS RECURSOS

VÍVIAN OLIVEIRA TAVARES (Bolsista CAPES/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Orientador/UFV) 

Tanto nos países desenvolvidos quanto nos subdesenvolvidos, o seguimento populacional que mais cresce é o do idoso. Estudos mostram que a participação dos idosos na organização e na renda familiar vem aumentando nas últimas décadas e com isso, muitos papéis familiares que antes eram fixos e previsíveis, agora se apresentam alterados e há significativas mudanças nas relações intergeracionais. Tendo em vista que o aumento expressivo da população idosa acarreta diversos desafios e transformações nas relações sociais, é importante a compreensão da participação dos idosos nos âmbitos familiar e sócio-econômico, na tentativa de detectar as suas necessidades e aspirações, assim como entender as relações pessoais com os membros da família. Esse trabalho tem por objetivo entender a percepção dos idosos com relação à sua qualidade de vida e de sua família quando esta possui uma relação de dependência econômica da renda do idoso. Sabendo que muitas são as formas de ser velho e que existem poucos estudos que abarcam a questão da velhice no meio rural, a pesquisa será realizada em comunidades rurais no município de Viçosa, MG. A amostra será composta por pessoas com idade superior a 60 anos, lúcidas e aposentadas pelo Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), cujas famílias são dependentes dos seus recursos. Este estudo será realizado por meio de uma pesquisa exploratório-descritiva, sendo os dados, qualitativos e quantitativos, coletados por meio de questionário pré-estruturado e entrevista semi-estruturada, além de observações in loco. Como a coleta e análise de dados serão realizadas em 2010, no presente momento, não há resultados a serem apresentados. Porém, de acordo com a revisão bibliográfica realizada, supõe-se que muitas vezes a permanência do idoso no âmbito doméstico e as relações familiares estabelecidas estão pautadas na necessidade de sobrevivência econômica da família (CAPES)
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EFICIÊNCIA DO SETOR BRASILEIRO DE TELECOMUNICAÇÕES

ALINE CUNHA DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), JULIANA MÜLLER CAMPOS (Não Bolsista/UFV), ADRIANO PROVEZANO GOMES (Orientador/UFV) 

Até 1998 o setor de telecomunicações foi conduzido pela Telebrás, empresa de capital predominantemente estatal, que com o passar dos anos foi se tornando menos eficiente em termos econômicos e sociais. A partir de meados da década de 90 foi permitida a entrada de capital privado no setor, mas a privatização em si só ocorreu em 1998. Assim, esse trabalho buscou através do método DEA (Data Envelopment Analysis) calcular a eficiência do setor e ter uma noção da produtividade e do cumprimento das metas estabelecidas a partir da privatização. A DEA utiliza dados de entrada (inputs) e de saída (outputs) para comparar cada DMU (Decision Making Unit) com os demais, atribuindo-lhes uma nota variando de 0 a 100%, correspondente à medida de eficiência relativa, sendo que nesse trabalho cada ano entre 1992 e 2008 foi considerado uma DMU. Como input, foram consideradas as despesas do setor de telecomunicações e, como outputs, a Densidade telefônica instalada, Densidade de telefones públicos e Densidade acesso móvel pessoal. Feitos os estudos sobre a eficiência relativa do setor de telecomunicações, pode-se verificar que, conforme justificado pelo Governo para implementar as privatizações, os níveis de serviços prestados foram substancialmente elevados ao longo do tempo devido a atuação do capital privado. O período pré-privatização tem considerável eficiência relativa por causa da reestruturação feita com vistas a atrair compradores para a Telebrás e suas partições, com ápice no ano que a antecedeu. Houve também a telefonia móvel como importante variável para a eficiência relativa desde a sua difusão e mais expressivamente no ano de 2006. Em suma, cada mudança no comportamento da evolução dos serviços prestados e seus custos relacionados são explicados não só endogenamente, mas também por situações impostas, como um decreto do governo.
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TRIBUTAÇÃO, CRESCIMENTO E CONCENTRAÇÃO DE RENDA EM ESTADOS SELECIONADOS DO BRASIL.

BRUNO MACIEL VON RANDOW (Não Bolsista/UFV), MIRIAN APARECIDA ROCHA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ROSA MARIA OLIVERA FONTES (Orientador/UFV) 

A idéia de que o sistema tributário nacional deva obedecer aos pressupostos de equidade, progressividade, neutralidade e simplicidade é essencial para que haja uma tributação justa em qualquer país. Grande parte da carga tributária brasileira provém do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços – ICMS, um imposto sobre o consumo que penaliza mais os indivíduos de classes de renda mais baixas. Por isso, é importante analisar de que forma a tributação contribui para a concentração de renda no país. Assim, calculou-se a correlação entre o Índice de Gini, a arrecadação total dos Estados, a arrecadação de ICMS e o PIB, no período de 1991 a 2005. O que se obteve em termos de resultados foi uma correlação positiva entre o coeficiente de Gini e as demais variáveis nos Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, indicando que as desigualdades de renda aumentaram nesses Estados à medida que o PIB e as arrecadações tributárias se elevaram. Por outro lado, Bahia, Goiás e Pará apresentaram correlação negativa entre essas variáveis, sugerindo que a concentração de renda nesses Estados se reduz à medida que a arrecadação total e do ICMS e o PIB crescem. Foi feita ainda uma análise dos índices de distribuição de renda e das alíquotas médias cobradas de ICMS para os Estados com maior PIB das regiões, verificando-se que para os Estados do Pará, Goiás e Bahia não há uma relação direta entre o Índice de Gini e a alíquota média de ICMS, ao contrário de São Paulo e Rio Grande do Sul onde uma relação direta foi verificada. Assim, embora o índice Gini tenha caído no período, em alguns momentos o crescimento econômico destes Estados foi concentrador, influenciado principalmente pelo crescimento da carga tributária indireta (ICMS), aprofundando a desigualdade de renda no país.
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EFICIÊNCIA E EQUIDADE NO FORNECIMENTO DE SAÚDE: UM ESTUDO SOBRE A PRIMEIRA FASE DO PLANO MINEIRO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO

EDNANDO BATISTA VIEIRA (Bolsista CAPES/UFV), RODRIGO MONTEIRO PACHECO (Não Bolsista/UFV), ADRIANO PROVEZANO GOMES (Orientador/UFV) 

No ano de 2003 o governo mineiro lançou o Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado (PMDI), cujo objetivo é “tornar Minas Gerais o melhor estado para se viver.” O presente estudo faz uma análise da primeira fase do referido plano, verificando se as propostas de equidade no fornecimento de saúde e de melhoria da alocação dos recursos neste setor foram alcançadas. Para verificar se as microrregiões mineiras estão apresentando convergência na alocação dos recursos, foram utilizados os testes de -convergência e -convergência. Na realização destes testes os indicadores de eficiência relativa para os anos de 2003 e 2007, calculados pelo modelo de análise envoltória de dados (DEA), serviram como base de dados. Os resultados do modelo indicaram que muitas microrregiões apresentaram perda de eficiência durante a primeira fase do plano, o que é algo indesejável, em compensação, verificou-se que houve um aumento do volume de recursos repassados à saúde durante o período. Como contribuição, cabe salientar que, ao se premiar as unidades mais eficientes com um volume maior de recursos, o gestor desencadeia uma série de acontecimentos que podem levar a um ciclo virtuoso. Com mais recursos, as unidades tendem a ter seu índice de eficiência diminuído, tendo como única opção para evitar este processo, um aumento do produto na mesma ou em maior proporção do aumento do recurso. Contudo, os resultados mostram que o PMDI, em seus anos iniciais conseguiu resultados positivos, apresentando tendência à equidade, mesmo com perda de eficiência em algumas microrregiões do estado. 
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DESIGUALDADE DE RENDA E CRESCIMENTO ECONÔMICO: EVIDÊNCIAS DA CURVA DE KUZNETS PARA OS ESTADOS DO NORDESTE BRASILEIRO

GUSTAVO VINY ANDRADE (Bolsista CAPES/UFV), ROSA MARIA OLIVERA FONTES (Orientador/UFV), BRÁULIO MARTINS BUENO (Não Bolsista/UFV) 

O Nordeste brasileiro possui os maiores níveis de desigualdade de renda do país. Kuznets propõe uma relação consistente e sistemática entre desigualdade de renda e crescimento econômico, na qual, durante o processo de crescimento, há um período de concentração de renda seguido de uma desconcentração. Essa relação inversa,  segundo ele, decorre de uma tendência de menor participação gradativa do setor agrícola e uma concomitante expansão da industrialização e de urbanização com o crescimento econômico. Este trabalho investiga o relacionamento existente entre desigualdade de renda e renda per capita para os municípios do Nordeste como um todo e para os nove estados nordestinos individualmente, testando-se assim a hipótese de Kuznets e determinando o nível de renda que cada estado precisa atingir para que o nível de desigualdade comece a reduzir com o crescimento. Todos os estados da região Nordeste corroboram a hipótese do U invertido de Kuznets. Contudo, as rendas per capita da maioria dos municípios não ultrapassaram o valor do ponto de inflexão, o que significa que a maioria dos municípios de cada estado apresenta uma parcela ainda significativa da população situada na área rural, com uma tendência lenta de transferência desses indivíduos para a área urbana. O crescimento da economia em todos os estados do Nordeste é ainda acompanhado por um aumento nos níveis de desigualdade. Destacam-se os estados de Sergipe, Alagoas e Pernambuco como os que mostraram maior distância entre a posição média dos municípios e o ponto de inflexão, ou seja, os mais distantes da desejável combinação de crescimento econômico com desigualdade de renda descendente.
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IMPACTO DA ARRECADAÇÃO TOTAL E DE ICMS SOBRE O CRESCIMENTO E A DESIGUALDADE DE RENDA EM ESTADOS SELECIONADOS DO BRASIL

MIRIAN APARECIDA ROCHA (Bolsista FAPEMIG/UFV), BRUNO MACIEL VON RANDOW (Não Bolsista/UFV), ROSA MARIA OLIVERA FONTES (Orientador/UFV) 

O ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) é um dos impostos mais controversos do sistema tributário nacional. Apesar de difícil sonegação, ele é altamente regressivo, o que faz com que sua aplicação na economia brasileira torne as desigualdades de renda existentes ainda mais profundas. Acresça-se a isso o fato de que, em geral, a alta tributação gera efeitos negativos sobre o crescimento econômico. Diante disso, esse trabalho procurou relacionar a desigualdade de renda e o crescimento econômico dos Estados com maior PIB de cada região do Brasil com as suas respectivas arrecadações de impostos e, mais especificamente, com a arrecadação de ICMS, no período de 1991-2005. Inicialmente analisou-se o comportamento do Índice de Gini diante das variações das arrecadações totais e de ICMS dos Estados. Os resultados encontrados demonstraram que, em regra, as arrecadações total e de ICMS possuem uma relação direta com o Índice de Gini, ou seja, o aumento da tributação foi acompanhado por um agravamento do nível de desigualdade. Os Estados do Pará e São Paulo foram os que tiveram a variação do Índice de Gini mais parecida com as variações das arrecadações. Por outro lado, na Bahia, Rio Grande do Sul e Goiás, a concentração de renda não aumentou em todos os anos em que as arrecadações se elevaram. Analisou-se, ainda, a relação entre a arrecadação de ICMS e o PIB nesses Estados.Verificou-se que nos Estados do Pará, Bahia e Goiás houve uma relação positiva entre a variação da arrecadação do ICMS e a variação do PIB, indicando que nos anos em que o PIB cresceu a arrecadação de ICMS também se elevou, enquanto que nos anos de queda do PIB, a arrecadação se reduziu. Já nos Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, esse fenômeno não foi observado no período analisado.
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CORREDORES ECOLÓGICOS: A GARANTIA DA BIODIVERSIDADE NOS DIVERSOS BIOMAS REGIONAIS

ALESSANDRO GUARINO LINO (Não Bolsista/UFV), ROGÉRIO ASSUNÇÃO CAMPOS (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O Brasil, com aproximadamente 1/3 das florestas tropicais remanescentes no planeta (Mata Atlântica e Amazônia), é reconhecidamente um dos mais importantes repositórios da diversidade biológica mundial. Infelizmente, estas áreas têm sido rapidamente convertidas para outros usos. Números oficiais mostram que o desmatamento já afetou cerca de 11% da Amazônia e 92% da Mata Atlântica. O impacto total sobre estes ecossistemas é, provavelmente, ainda maior do que estes números indicam, dado o efeito cumulativo do desmadeiramento seletivo, da poluição, da pesca e da caça, todos largamente distribuídos em ambas as regiões. As estratégias tradicionais para conservação da biodiversidade têm-se enfatizado na criação de áreas protegidas intactas, livres das intervenções humanas. Enquanto estas áreas possuem um enorme potencial de proteção, a conservação da biodiversidade a longo prazo requer o desenvolvimento de uma abordagem que inclua o manejo de zonas-tampão e de corredores biológicos. Assim, o objetivo do presente estudo é fazer uma ampla revisão de literatura sobre o tema corredores ecológicos e desenvolver um projeto específico. Este projeto propõe a implantação de um corredor ecológico visando reduzir e/ou contornar as conseqüências da fragmentação de biomas regionais e, assim, conectar grandes fragmentos de mata. Isto está sendo realizado por meio do desenvolvimento de modelos inovadores de manejo e que incorporam as visões das comunidades tradicionais e de outros atores sociais atuantes. Atividades iniciais de planejamento e implementação desse projeto estão sendo realizadas em um corredor na Mata Atlântica. Esse projeto tem como objetivo promover a proteção de ecossistemas e a manutenção de populações viáveis de espécies em seu meio natural, bem como o desenvolvimento sustentável e ambientalmente sadio em áreas adjacentes às unidades de conservação, a fim de reforçar sua proteção, conforme medidas que devem ser observadas pelos signatários da Convenção Mundial sobre a Diversidade Biológica. Como principal conclusão do trabalho, entende-se que o manejo efetivo destes corredores poderá conservar pelo menos 75% da biodiversidade presente nas florestas tropicais brasileiras.
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PRECIPITAÇÃO EFETIVA E ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR EM PLANTIOS DE EUCALIPTO, EM FELIXLÂNDIA, MG.

ALEXANDRE SIMÕES LORENZON (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO CARVALHO DE MORAIS (Não Bolsista/), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA JÚNIOR (Não Bolsista/) 

O estudo hidrológico em florestas é de fundamental importância para o entendimento da dinâmica do ecossistema, principalmente em áreas plantadas com espécies arbóreas, que por estarem inseridas em uma bacia hidrográfica influenciam no abastecimento dos lençóis freáticos, que por sua vez, mantém o nível dos rios e lagos. O índice de área foliar expressa a densidade do dossel florestal ao qual influencia na distribuição da água das chuvas e proporciona excelente cobertura protetora à superfície do solo. O presente trabalho teve por objetivo relacionar o índice de área foliar com a precipitação efetiva de três diferentes clones de eucalipto em plantios comerciais na região de Felixlândia, MG. O índice de área foliar foi obtido dividindo-se a área foliar pela área de ocupação efetiva do eucalipto. Para medir a área foliar utilizou-se o aparelho LAI-2000. A precipitação efetiva é a soma da precipitação interna mais o escoamento pelo tronco ao qual foram obtidas por uma parcela em cada talhão, composta por 12 pluviômetros e 9 coletores arbóreos.  O índice de área foliar encontrado foi de 3.41, 4.04 e 5.40 para os clones A, B e C, respectivamente. A precipitação efetiva anual em cada talhão clonal foi de 1024.5, 1035.9 e 1060.2 mm, respectivamente. Embora a diferença de precipitação entre os talhões seja muito pequena, foi encontrada relação direta entre a precipitação efetiva e o índice de área foliar. Estes resultados revelam um comportamento contrário ao esperado uma vez que uma maior densidade de copa poderia interceptar maior volume de água de chuva. Isto pode mostrar que o índice foliar pode não indicar uma maior cobertura horizontal. Conclui-se que são necessários trabalhos mais aprofundados avaliando a relação da cobertura do solo pelo dossel, o índice de área foliar e a precipitação efetiva. 

(PLANTAR REFLORESTAMENTO ) 
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POLUENTES DO AR E OS DANOS CAUSADOS À SAÚDE HUMANA

ANA BEATRIZ ROCHA DE JESUS PASSOS (Não Bolsista/UFV), LUCIANA RESENDE MARCELO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O ar atmosférico é constituído, em maior quantidade, pelos gases nitrogênio e oxigênio e em menor quantidade por gás carbônico, gases nobres, vapor de água e partículas em suspensão. Quando a concentração de determinados gases e das partículas em suspensão se torna elevada, estes passam a ser poluentes do ar, causando danos à saúde humana. Percebendo a grande importância deste tema para a sociedade, buscou-se nesse trabalho apresentar os principais poluentes do ar, suas principais origens e danos causados ao ser humano de acordo com diversos autores. Os óxidos de carbono, enxofre e nitrogênio são os mais importantes constituintes da atmosfera e poluentes em elevadas concentrações. O dióxido de carbono é o mais abundante e o principal causador do aquecimento global, mas é o monóxido de carbono que causa mais prejuízos à saúde humana. Dos óxidos de nitrogênio, os mais poluentes são o óxido e o dióxido de nitrogênio. O primeiro entra na atmosfera e pode sofrer um processo fotoquímico, formando o dióxido de nitrogênio. Outras reações podem ocorrer resultando na formação de sais nítricos e ácido nítrico. O dióxido de enxofre, produzido pela combustão de combustíveis fósseis, é convertido, na atmosfera, a ácido sulfúrico, maior contribuinte para a ocorrência de chuva ácida. As partículas em suspensão são chamadas aerossóis, que são o resultado de pulverização, atomização de sólidos ou líquidos ou transferência de poeiras para o estado de suspensão devido à ação de correntes de ar. A inalação do ar contendo esses poluentes, podem causar danos à saúde humana como óbitos de idosos, baixo peso de recém nascidos e elevados número de internações de crianças com doenças respiratórias. Conclui-se, então, com este trabalho, a grande necessidade de redução desses poluentes na atmosfera para a melhoria do ambiente e da saúde humana.
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ESTADO NUTRICIONAL DE MINICEPAS VERSUS ENRAIZAMENTO DE MINIESTACAS DE Eucalyptus spp.

ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV), ANDRESSA VASCONCELOS FLORES (Bolsista CNPq/UFV) 

O plantio de florestas clonais de Eucalyptus spp. permite a preservação de genótipos de interesse e resulta em clones com melhor qualidade e homogeneidade. Em silvicultura, a propagação vegetativa é utilizada para multiplicar plantas-elite obtidas a partir de populações naturais. Neste sentido, o enraizamento adventício torna-se uma etapa essencial, sendo o mesmo influenciado por fatores intrínsecos e extrínsecos do material vegetal. O conhecimento sobre o modo de ação desses fatores é fundamental para o sucesso da produção de mudas por miniestaquia. O objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de associação entre o estado nutricional das minicepas com o enraizamento de miniestacas de eucalipto, cultivadas em minijardim clonal em tubetes com subirrigação. Foram utilizadas informações do banco de dados do viveiro da CENIBRA. Os dados utilizados foram referentes ao enraizamento das miniestacas e aos teores dos nutrientes quantificados pelas análises químicas do tecido foliar das minicepas, no período de 2003 a 2005, totalizando sete clones. As análises químicas foram feitas, determinando-se N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Cu, Fe, B e Mn. A taxa de enraizamento foi correlacionada com o estado nutricional das brotações. Verificou-se que a nutrição mineral desempenhou papel importante no enraizamento adventício de modo genótipo-dependente, ou seja, existe diferença de comportamento dos clones em relação ao efeito dos nutrientes no enraizamento das miniestacas. Para K, Ca, Mg e Mn não foi observada associação entre o teor dos nutrientes nas brotações e as taxas de enraizamento, em nenhum dos clones estudados. Para os demais nutrientes, em pelo menos um clone, existe associação positiva ou negativa entre as variáveis analisadas, sendo o grau dessa associação variável de acordo com o clone e o nutriente.
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ESTADO NUTRICIONAL DE MINICEPAS VERSUS NÚMERO DE MINIESTACAS DE Eucalyptus spp.

ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV), ANDRESSA VASCONCELOS FLORES (Bolsista CNPq/UFV) 

No gênero Eucalyptus encontra-se a maioria das espécies florestais usadas no estabelecimento de plantações em áreas tropicais e subtropicais do mundo. A clonagem de indivíduos superiores é uma alternativa de fundamental importância e aplicação no setor florestal, sendo a miniestaquia a principal técnica adotada. O estado nutricional influencia diretamente na produtividade das minicepas, uma vez que os macro e micronutrientes estão envolvidos nos processos bioquímicos e fisiológicos vitais da planta. No entanto, trabalhos envolvendo a nutrição de minicepas com a produção de miniestacas em Eucalyptus são escassos. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o grau de associação linear entre o estado nutricional de minicepas com o número de miniestacas de eucalipto, cultivados em dois sistemas de minijardim clonal (leito de areia e tubetes com subirrigação). Foram utilizadas informações do banco de dados do viveiro da CENIBRA. Os dados utilizados foram referentes à produtividade de miniestacas por minicepa e aos teores dos nutrientes quantificados pelas análises químicas do tecido foliar das minicepas, no período de 2003 a 2005, totalizando quatorze clones. As análises químicas foram feitas, determinando-se N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Cu, Fe, B e Mn. O número de miniestacas por minicepa foi correlacionado com o estado nutricional das brotações. Os resultados indicaram que a nutrição mineral desempenhou papel importante no número de miniestacas produzidas, gerando respostas diferenciadas, de acordo com cada nutriente, cada clone e, para os diferentes sistemas de minijardim clonal. Além disso, a partir dos resultados deste estudo verificou-se que o manejo dos minijardins deve ser mudado, de forma a ser usada solução nutritiva específica para cada clone. Desta forma, será possível utilizar todo o potencial de produtividade das minicepas.
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MONITORAMENTO DA VAZÃO DE NASCENTES PERTENCENTES À BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO TURVO LIMPO- MG

ANA PAULA VILELA CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), MARIANA BARBOSA VILAR (Bolsista CAPES/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), CAMILA SOARES BRAGA (Bolsista/UFV), VITOR HUGO BREDA BARBOSA (Bolsista/UFV) 

A proteção de nascentes e o reflorestamento são importantes instrumentos do manejo integrado de bacias hidrográficas e atuam na preservação e manutenção dos recursos naturais. Estas práticas minimizam os problemas de erosão, assoreamento e regularizam a vazão dos cursos d’água. O presente trabalho foi realizado em dez propriedades rurais pertencentes à Bacia Hidrográfica do Rio Turvo Limpo, em região limítrofe aos municípios de Viçosa, Porto Firme e Guaraciaba - MG. Técnicas conservacionistas de água e solo foram implantadas nas áreas de contribuição das nascentes localizadas nessas propriedades. Dentre estas técnicas, destacam-se: cercamento das nascentes, construção de bacias de contenção, cordões de contorno e plantio de mudas de espécies nativas para recomposição das formações ciliares no entorno das nascentes. Com o objetivo de monitorar a vazão, foram realizadas medições mensais nas nascentes no período de setembro de 2008 a junho de 2009. Para a avaliação da vazão utilizou-se o método direto, balde graduado e cronômetro, e o método indireto, com o micromolinete. Das dez nascentes monitoradas 2 apresentaram uma vazão média para o período na classe 4 de vazão, 2 na classe 5, 5 na classe 6 e uma na classe 7. Observou-se que as nascentes das classes 6 e 7 apresentaram menores vazões, no entanto, uma menor variação. Algumas destas permaneceram constantes no tempo. Apesar do monitoramento das vazões ter se iniciado após implantação das técnicas conservacionistas de água e solo, os relatos pessoais dos produtores rurais indicam que durante os períodos de estiagem nos anos de 2008 e 2009, não houve falta d’água, ao contrário do que ocorria antes da implantação das técnicas. Conclui-se que é necessário um período maior de avaliação, mas os resultados indicam que as técnicas do manejo integrado de bacias hidrográficas podem auxiliar na regularização das vazões das nascentes ao longo do ano.

 

(IEF/UFV/SIF ) 
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CLORETO DE MERCÚRIO NA DESINFESTAÇÃO SUPERFICIAL E GERMINAÇÃO IN VITRO DE SEMENTES DE Luehea divaricata MART. ET ZUCC.

ANDRESSA VASCONCELOS FLORES (Bolsista CNPq/UFV), Aline Ritter Curti (Não Bolsista/), Aline Ferreira Paim (Não Bolsista/), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), LIA REJANE SILVEIRA REINIGER (Co-orientador/), EDUARDO EUCLYDES DE LIMA E BORGES (Orientador/UFV) 

A ação antrópica reduziu as populações naturais e a variabilidade genética da Luhea divaricata Mart. et Zucc. (açoita cavalo). As sementes apresentam germinação lenta e irregular, sendo a germinação in vitro uma alternativa para a obtenção de plântulas sadias. O sucesso da germinação in vitro depende, dentre outros, da desinfestação superficial. Para tanto, podem ser usadas diversas substâncias, dentre elas o cloreto de mercúrio (HgCl2). O objetivo do trabalho foi verificar o efeito do HgCl2 na desinfestação superficial e germinação in vitro de açoita-cavalo. Antes da aplicação dos tratamentos, as sementes foram submetidas à desinfestação superficial, base que consistiu em imersão em água quente (± 60°C) por 10 min., seguida de imersão em etanol 70% (v/v) por 30 segundos e em hipoclorito de sódio a 3% por 10 min.. Os tratamentos foram: T1 (HgCl2 0,05%/10 min.); T2 (HgCl2 0,1%/10 min.); T3 (HgCl2 0,2%/5 min.); T4 (HgCl2 0,3%/5 min.); T5 (HgCl2 0,4%/5 min.); T6 (HgCl2 0,5%/3 min.) e T7 (HgCl2 0,6%/5 min.). Após a aplicação dos tratamentos, foi realizado um triplo enxágue com água destilada seguido de enxágue em solução de carvão ativado (0,5%). Utilizou-se o meio MS, acrescido de 3 % de sacarose, 100 mg L-1 de mio-inositol, 7 g L-1 de ágar, e pH 5,7. Posteriormente, os frascos foram dispostos em sala de cultivo em delineamento inteiramente casualizado, com 20 repetições, sob fotoperíodo de 16 horas de luz, 20 mol m-2 s-1 e temperatura de 252°C. Aos 60 dias foram avaliadas a % de germinação, contaminação fúngica e bacteriana. Não houve diferença significativa para as características avaliadas. T6 apresentou a menor média de contaminação fúngica (7,5 %), e ausência de contaminação bacteriana, além de melhor média de germinação (52,5 %). O HgCl2 não prejudicou a germinação, mas causou efeito tóxico nas mudas, que apresentaram folhas amareladas.
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APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE EM ATIVIDADES SILVICULTURAIS EM UMA EMPRESA DO SETOR FLORESTAL

ANNA CAROLINA SILVESTRE PICANCIO (Não Bolsista/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

 O controle de qualidade é uma forma de gestão que objetiva melhorar a produtividade dos sistemas de produção, evitando assim desperdícios de tempo, mão de obra e matéria prima. Para controlar a qualidade são utilizadas as ferramentas da qualidade, que são instrumentos que auxiliam a padronizar atividades, organizar informações e priorizar problemas a serem resolvidos, contribuindo assim para um melhor gerenciamento das atividades produtivas. Assim, objetivou-se com este trabalho aplicar ferramentas da qualidade nas atividades de silvicultura, visando, a identificação de problemas, verificação de pontos que possam ser ajustados e com isso buscar a melhoria contínua. Para a realização deste trabalho foram feitas visitas a uma Empresa Florestal para acompanhar as atividades no campo. Com isso, foram desenvolvidos planos de ação, a partir da utilização da ferramenta 5W+ 2H, elaboradas folhas de verificação para auxiliar no levantamento dos dados, coleta e análise de dados por meio de gráficos de plotagem e de pareto. Os planos de ação e respectivas folhas de verificação foram desenvolvidos para as seguintes atividades: Controle de Formiga, Gradagem, Subsolagem, Erradicação de Brotação, Plantio, Irrigação, Adubação de Arranque, Adubação de Manutenção e Desbrota. Foram coletados dados em três atividades, para observar a aplicabilidade das ferramentas, sendo elas: subsolagem, irrigação e plantio. Verificou-se com as avaliações que as atividades acompanhadas estão fora ou tendendo a sair do padrão de qualidade e ainda foi possível determinar pontos vitais que devem ser ajustados para se conseguir uma melhoria na qualidade do processo. Para as atividades de irrigação e plantio, em que foram utilizados gráficos de Pareto para comparação, foi possível sugerir uma ordem de solução dos problemas, priorizando, assim, os mais críticos para qualidade do processo. Sendo assim, a utilização de ferramentas possibilitou verificar as condições de qualidade das atividades, podendo ser utilizadas para auxiliar no gerenciamento do processo produtivo.
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VIABILIDADE AMBIENTAL E LEGAL DOS SISTEMAS AGROFLORESTAIS EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

ANNA CAROLINA SILVESTRE PICANCIO (Não Bolsista/UFV), VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Os sistemas agroflorestais (SAF´s) têm se destacado como alternativa para atender à urgente necessidade de se conciliar a sustentabilidade dos recursos ambientais ao uso do solo. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi apresentar as principais vantagens ambientais e legais dos SAF´s para as áreas de preservação permanente em relação aos sistemas convencionais de uso do solo. Para tal, agruparam-se os principais indicadores de sustentabilidade de SAF´s em categorias que continham seus benefícios de maior destaque. Para tanto, pesquisas literárias forneceram a base científica de estudos dos distintos tipos de SAF´s. Os principais benefícios dos SAF´s são: aporte de nutrientes e biomassa no solo, melhoria das condições físico-químicas dos solos, ganho de peso em animais, qualidade da pastagem, economia de utilização de defensivos agrícolas ou o desuso destes, geração de renda alternativa, reconstituição da biodiversidade, fixação do homem no campo, fonte de alimento para a família do produtor rural e para animais silvestres, dentre outros. A intensidade, espacialização temporal e rentabilidade dos impactos positivos dos SAF´s dependem do tipo empregado, das condições ambientais locais e das espécies animais e vegetais utilizadas, bem como do manejo dado a cada componente. As características destes sistemas permitem concluir que podem ser uma alternativa sustentável para conciliar o uso legal de APP´s à necessidade de terras para produção de alimentos. Pela sua sustentabilidade e pelo amparo legal, os SAF´s são de grande valia também para a recuperação de áreas degradadas, mesmo que estas não estejam incluídas nas APP´s. Estas áreas podem então, por meio dos SAF´s, atender à demanda produtiva das terras e permitir o cumprimento das suas funções ecológica e social.
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IMPACTOS AMBIENTAIS GERADOS PELA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS

ANNA ISABEL GUIDO COSTA (Bolsista CAPES/UFV), ALESSANDRA APARECIDA ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), FLAVIANE APARECIDA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), FERNANDA FERNANDES HELENO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A questão ambiental vem se tornando uma preocupação para as empresas de laticínios, especialmente as indústrias de pequeno e médio porte. Pressões decorrentes dos governos, da sociedade civil organizada e do próprio mercado, vêm impulsionando as empresas a adotarem uma postura ambientalmente correta independente do tamanho ou do porte da mesma. Dessa forma, com base em ampla revisão de literatura, o presente trabalho tem como objetivo identificar os principais impactos ambientais e fazer um levantamento de alternativas para redução e controle desses impactos gerados pela indústria de laticínios. Dentre os principais impactos ambientais das indústrias de laticínios pode-se destacar a geração de volumes significativos de efluentes líquidos com elevada carga orgânica, a geração de resíduos sólidos e de emissões atmosféricas, sendo o efluente líquido considerado o principal responsável pela poluição. Um aspecto importante é a destinação dada à parcela não aproveitada do soro de queijo que é descartado junto com os efluentes, sendo considerado um forte agravante em virtude do seu elevado potencial poluidor. O soro é aproximadamente cem vezes mais poluente que o esgoto doméstico. Constata-se, na prática, que os impactos ambientais negativos causados pelas indústrias de laticínios poderiam ser minimizados a partir da otimização e do controle dos processos industriais, inclusive com a redução do consumo de alguns insumos (água, combustível, detergentes, desinfetantes, etc.) e, sobretudo, pela implantação de tecnologia para a utilização adequada de subprodutos gerados no processo produtivo (soro lácteo, soro de ricota, etc.) e de sistemas de reuso de água.
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CEMITÉRIO: FONTE GERADORA DE IMPACTO AMBIENTAL

ANTONIO SANTANA FERRAZ (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Os cemitérios não são normalmente incluídos nas listas de fontes tradicionais de contaminação ambiental. Muitos são implantados inadequadamente e sem avaliação das condições geológicas e hidrogeológicas dos locais, representando sérios riscos para o meio ambiente. Considerando  que a grande maioria dos sepultamentos é efetuada em cemitérios horizontais,  pelo processo de inumação (diretamente no solo) ou em construção tumular (jazigos), os microorganismos que proliferam no decurso do processo de decomposição dos corpos podem provocar a contaminação de aqüíferos freáticos e outros mananciais de abastecimento público.  No processo de decomposição do corpo humano é gerado um líquido viscoso, contendo uma carga microbiológica (vírus e bactérias) conhecido como necrochorume, composto por 60% de água, 30% de sais minerais e 10% de substâncias orgânicas, algumas muito tóxicas como a  putrescina e a cadaverina.  Considerando-se que os riscos ambientais decorrentes da implantação e operação desta fonte de contaminação podem ser mitigados, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), através da Resolução 335/2003 estabeleceu as normas para licenciamento ambiental de cemitérios. Com a finalidade de avaliar a qualidade física, química e bacteriológica da água do lençol freático, o monitoramento do nível da água no mesmo bem como sua variação sazonal, uma pesquisa foi conduzida no cemitério do município de Tabuleiro, situado na Zona da Mata de Minas Gerais, no período de agosto de 2007 a março de 2008, abrangendo o período de estiagem e de chuvas na região. Na área estudada foram implantados cinco poços para coletas de amostras de água subterrânea, para avaliação dos parâmetros temperatura, pH, condutividade elétrica, nitrogênio (nitrogênio amoniacal e nitrato), fósforo total, sódio, potássio, cálcio, manganês, DBO, DQO e bactérias do grupo coliforme. As coletas foram efetuadas em seis campanhas e os resultados obtidos após a análise das mesmas indicaram claramente a ocorrência de impactos do cemitério no aqüífero local.

(Recursos Próprios ) 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE Peltophorum dubium (SPRENG.) TAUB. (CANAFÍSTULA) EM RESPOSTA À MACRONUTRIENTES

BRUNA ANAIR SOUTO DIAS (Bolsista CNPq/UFV), CEZAR AUGUSTO FONSECA E CRUZ (Não Bolsista/UFV), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV) 

A canafístula (Peltophorum dubium) apresenta rápido crescimento, rusticidade sendo ótima para uso em reflorestamentos mistos de áreas degradadas. Devido à carência de informações sobre nutrição desta espécie, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos macronutrientes sobre o crescimento e índices de qualidade das mudas e; determinar a dose recomendada dos mesmos. O experimento foi conduzido em casa de vegetação. Foram utilizadas amostras de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Latossolo Vermelho-Amarelo Álico e Argissolo Vermelho-Amarelo, em vasos de 2,1 dm3. Delimitou-se o trabalho por meio de matriz baconiana, avaliando três doses dos seis macronutrientes e dois tratamentos adicionais, um com doses de referência e outro sem nutrientes, totalizando 20 tratamentos, dispostos em delineamento inteiramente casualizado e quatro repetições. Ao final de 120 dias, foram avaliadas as seguintes características: altura da parte aérea; diâmetro do coleto; peso de matéria seca da parte aérea, raiz e total; altura de parte aérea por diâmetro do coleto, altura de parte aérea por matéria seca de parte aérea; matéria seca de parte aérea por matéria seca de raiz e; Índice de Qualidade de Dickson. Os dados foram interpretados por meio de contrastes ortogonais, análises de variância e regressão até 10% de probabilidade. Verificou-se, através dos contrastes ortogonais, resposta significativa de todas as características estudadas à aplicação dos macronutrientes. Em termos gerais, ocorreu maior crescimento das plantas no Latossolo Vermelho-Amarelo Álico. O nutriente que mais surtiu efeitos significativos foi o P, sendo recomendada dose de 600 mg dm-3. Para a aplicação de N, recomenda-se dose de 50 mg dm-3, para Mg de 0,2 a 0,5 cmolc dm-3 e S de 40 a 55 mg dm-3. Não foi verificada resposta à aplicação de K e Ca, para a maioria das características avaliadas, indicando que a espécie tem baixo requerimento por estes nutrientes.
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE Senna macranthera (DC. ex Collad.) H. S. Irwin & Barnaby (FEDEGOSO) EM RESPOSTA À MACRONUTRIENTES

BRUNA ANAIR SOUTO DIAS (Bolsista CNPq/UFV), CEZAR AUGUSTO FONSECA E CRUZ (Não Bolsista/UFV), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV) 

O fedegoso (Senna macranthera) tem grande ocorrência natural, com potencial uso na recuperação de áreas degradadas. Tendo em vista o potencial uso desta espécie, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito dos macronutrientes sobre o crescimento e índices de qualidade das mudas e; determinar a dose recomendada dos mesmos. No trabalho, conduzido em casa de vegetação, foram utilizadas amostras de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, Latossolo Vermelho-Amarelo Álico e Argissolo Vermelh- Amarelo, em vasos de 2,1 dm3. Delimitou-se o trabalho por meio de matriz baconiana, avaliando-se três doses dos seis macronutrientes e dois tratamentos adicionais, um com doses de referência e outro sem nutrientes, totalizando 20 tratamentos, dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. Ao final de 120 dias, foram avaliadas: altura da parte aérea; diâmetro do coleto; peso de matéria seca da parte aérea, raiz e total; altura de parte aérea por diâmetro do coleto, altura de parte aérea por matéria seca de parte aérea; matéria seca de parte aérea por matéria seca de raiz e; Índice de Qualidade de Dickson. Os dados foram interpretados por meio de contrastes ortogonais, análises de variância e regressão até 10% de probabilidade. Verificou-se, através dos contrastes ortogonais, resposta significativa de todas as características estudadas à aplicação dos macronutrientes, exceto para a relação H/D no Latossolo Vermelho-Amarelo Álico. A espécie mostrou-se exigente em P e K, sendo recomendada dose de 600 mg dm-3 de P e 200 mg dm-3 de K. Recomendam-se estudos adicionais com N, Mg, S e Ca, com doses inferiores à 50; 0,2 e 40 mg dm-3 de N, Mg e S, respectivamente e 0,8 cmolc dm-3 de Ca. Ainda, é interessante aumentar o tempo de produção das mudas desta espécie, devido a mesma apresentar crescimento mais lento comparativamente a outras espécies com informações disponíveis em literatura.
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QUANTIFICAÇÃO DE BIOMASSA E ANÁLISE ECONÔMICA DA CULTURA DO PINHÃO MANSO (JATROPHA CURCAS L.) PARA GERAÇÃO DE CRÉDITOS DE CARBONO, AO TERCEIRO ANO.

CARLOS MOREIRA MIQUELINO ELETO TORRES (Bolsista CNPq/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV), DIEGO DE PAULA TOLÊDO (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS PEDRO BOECHAT SOARES (Co-orientador/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Co-orientador/UFV) 
O presente trabalho teve por objetivo avaliar a viabilidade econômica da cultura do Pinhão manso com e sem a inclusão de créditos de carbono. A área estudada está localizada no município de Viçosa – MG e apresentava três anos de idade. Para a quantificação da biomassa foi utilizado o método destrutivo, aplicado às plantas-amostras que foram selecionadas de acordo com as medidas da altura, do diâmetro das copas e do número de ramos. A determinação da biomassa seca foi obtida pelo método da proporcionalidade. O estoque de carbono foi estimado através da multiplicação da biomassa seca pelo fator 0,5. A estimativa do CO2 equivalente foi obtida pela multiplicação do estoque de carbono pelo fator 3,67. A análise econômica foi feita sem e com a inclusão dos créditos de carbono, utilizando um horizonte de planejamento de 15 anos. A venda dos créditos de carbono foi projetada para dois mercados distintos, o European Climate Exchange (ECX) Chicago Climate Exchange (CCX). Os indicadores econômicos utilizados foram VPL (Valor Presente Líquido), TIR (Taxa Interna de Retorno) e VAE (Valor Anual Equivalente) e a taxa de desconto utilizada neste estudo foi de 10%. O valor total do carbono estocado, para o terceiro ano da cultura do pinhão manso, foi de 4,33 tC.ha-1 . A conversão do carbono estocado para CO2 equivalente, para cálculo de negociações no mercado de créditos de carbono, resultou em um valor de 15,89 tCO2(eq.).ha-1. O incremento médio anual (IMA) foi de 1,44 tC.ha-1.ano-1. A TIR, VPL e VAE sem créditos de carbono foram de, respectivamente, 11,57%, R$447,84.ha-1, R$72,88.ha-1; com os créditos de carbono pelo ECX foram, respectivamente, 15,18%, R$1.263,91.ha-1, R$205,7.ha-1e para o CCX foram, respectivamente, 12,01%, R$563,86.ha-1, R$91,77.ha-1. O plantio do pinhão manso tornou-se economicamente mais atrativo com a inclusão dos créditos de carbono (CNPq).

 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ENGENHARIA FLORESTAL

MDL - MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO: UMA OPORTUNIDADE DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIÊGO CORREA RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS MOREIRA MIQUELINO ELETO TORRES (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 
O aumento dos gases de efeito estufa (GEE) e as consequentes mudanças climáticas vêm se tornando uma das maiores preocupações ambientais dos últimos tempos. O aumento desses gases está diretamente ligado a ação antrópica, através principalmente da queima de combustíveis fosseis (derivados do petróleo, gás natural e carvão mineral). Esforços internacionais têm sido feitos diante do desafio de mudança global do clima; em 1997 com maior destaque tem-se a elaboração do Protocolo de Quioto, que determina que os países desenvolvidos, denominados países do Anexo I, devem reduzir as emissões em 5,2% abaixo dos níveis observados em 1990, entre 2008 e 2012. Para facilitar o cumprimento dessas metas o Protocolo de Quioto trouxe como inovação os mecanismos de flexibilização de forma a facilitar o atendimento aos compromissos dos países do Anexo I. Dentre eles destaca-se o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo - MDL, que possibilita que países que tenham compromisso de reduções, implementem seus projetos em países em desenvolvimento (países não-Anexo I), adquirindo, assim, reduções certificadas de Emissões (RCEs) ou créditos de carbono que poderão ser usados diretamente para abater sua meta ou negociados no mercado de créditos de carbono. Deste modo, com base em literatura especializada, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a sustentabilidade do MDL em (países não-Anexo 1).  Para um projeto deste tipo ser aprovado, além de implicar reduções de emissões, ele deve contribuir para o desenvolvimento sustentável do país hospedeiro. Isso se torna um importante mecanismo de subsídio ao promover estimulo do uso de energias renováveis como o biodiesel, carvão vegetal, e incentivar projetos de florestamento e reflorestamento, entre outras ações. O MDL é um instrumento que pode ser usado pelos países em desenvolvimento como fluxo de recursos e transferências de tecnologias dos países industrializados, sem comprometer a oportunidade legítima de crescimento econô​mico e bem-estar social destes primeiros. 
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IMPACTOS AMBIENTAIS RESULTANTES DA EXTRAÇÃO DE OURO PELO PROCESSO DE DRAGAGEM NAS MARGENS DO RIO GUALAXO DO NORTE, MARIANA – MG.

DIÊGO CORREA RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), HERNANI MOTA DE LIMA (Não Bolsista/), DIOGO LYRA DE TOLEDO E GAZÉL (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS EDUARDO LIMA GAZZOLA (Não Bolsista/UFV), GUILHERME CARVALHO LANA (Não Bolsista/UFV), ÉDSON FIGUEIREDO DE ANDRADE NETO (Não Bolsista/UFV) 
As atividades de extração mineral são de grande importância para desenvolvimento social, mas sempre estiveram atreladas a degradação ambiental. A atividade garimpeira na região de Mariana-MG já causou sérios danos ao meio ambiente, em especial às matas ciliares. O objetivo deste trabalho foi avaliar os impactos ambientais causados pela atividade garimpeira nas margens do Rio Gualaxo do Norte em Monsenhor Horta, distrito de Mariana – MG. Para isso foram realizadas visitas técnicas a área garimpada, com registros fotográficos para sua caracterização. Foi feito também uma revisão bibliográfica com a finalidade de estudo. A atividade de extração de ouro em Monsenhor Horta trouxe sérias conseqüências ao meio ambiente. A supressão das matas ciliares contribuiu para processos erosivos, lixiviação de nutrientes, assoreamento dos rios e afugentamento da fauna silvestre. A atividade envolve o revolvimento do solo, e seu rejeito é despejado diretamente nas águas do rio. Isto provoca a desconfiguração topográfica do terreno, havendo a formação de várias cavas secas ou inundadas. O despejo do rejeito no rio ocasiona a perda de argila, nutrientes e matéria orgânica por suspensão no curso d’água, que acarreta o aumento da turbidez e da quantidade de sólidos suspensos. Também foi diagnosticado assoreamento e eutrofização do curso d’água, e erosão do terreno. Todos estes impactos deixam o solo paupérrimo, predominando em seu perfil apenas areia e cascalho. Nota-se grande dificuldade de ocorrência de plantas emergentes na área, devido à pobreza deste solo e falta de material propagativo no local. Conclui-se que a atividade garimpeira gerou sérios danos ao meio ambiente, e não basta apenas diagnosticar tais problemas. O uso de medidas corretivas torna-se extremamente importante para minimizar os processos de degradação que se instalou no local, e facilitar a recuperação da área estudada. FAPEMIG.
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ASPECTOS FLORÍSTICOS E FITOSSOCIOLOGICOS DE FRAGMENTOS DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL ESTÁGIO MÉDIO-AVANÇADO EM ITABIRA –MG

ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARINA VILAS BÔAS PACHECO (Não Bolsista/UFV), Dario Orlandini (Não Bolsista/), GUMERCINDO SOUZA LIMA (Orientador/UFV), SONIELLE PEREIRA PARO (Não Bolsista/UFV) 

A condução de levantamentos florísticos em florestas de mata atlântica remanescentes é fundamental para a obtenção de dados que contribuam na proposição de estratégias de manejo, desenvolvimento e conservação desse ecossistema. Este trabalho teve como objetivo realizar o estudo da vegetação em fragmentos de Floresta Estacional Semidecídua (FESD) em estágio médio-avançado, no município de Itabira-MG. Considerou-se duas classes amostrais (Classe 1 CAP ≥ 15 cm e Classe 2 CAP < 15 cm), avaliadas em sete parcelas em formato retangular com tamanho de 20 x 30 m e 3 x 3 m, respectivamente. Em cada parcela amostrada realizou-se o estudo florístico e fitossociológico. Os resultados foram obtidos separadamente por classe, conforme se segue: Classe 1: foram amostrados 1.080 indivíduos, pertencentes a 128 espécies, nove morfoespécies classificadas em nível de família, uma não identificada presença de indivíduos mortos. As espécies identificadas pertencem a 53 famílias, sendo Flacourtiaceae a dominante. A espécie Casearia gossypiosperma Briquet. apresentou dominância, com 48 indivíduos distribuídos em sete parcelas. Entretanto, a espécie com maior índice de valor de importância foi Tovomitopsis saldanhae (Spreng.) Planch. & Triana. A espécie Inga  marginata Willd.  apresentou maior área basal (0,665 m2) e maior dominância relativa (4,84). Classe 2: Foram identificadas 20 espécies e uma morfoespécie, pertencentes a 15 famílias. A família Myrtaceae se destacou por estar presente em três parcelas amostrais. As espécies com maior distribuição foram Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng e Siparuna guianensis Aubl. Siparuna guianensis Aubl também foi a espécie que apresentou maior área basal (0,0027m2) e maior dominância relativa (14,19). Siparuna guianensis Aubl , Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng, Metrodorea stipularis Mart.  e Clethra scabra Pres, com densidade relativa de 7,41, apresentaram maior densidade relativa. Siparuna guianensis Aubl. foi a espécie que obteve maior valor de importância (9,98%). 

 

(Outro) 
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ASPECTOS FLORÍSTICOS E FITOSSOCIOLOGICOS DE FRAGMENTOS DE FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL ESTÁGIO MÉDIO-AVANÇADO EM ITABIRA –MG

ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), MARINA VILAS BÔAS PACHECO (Não Bolsista/UFV), SONIELLE PEREIRA PARO (Não Bolsista/UFV) 

A condução de levantamentos florísticos em florestas de mata atlântica remanescentes é fundamental para a obtenção de dados que contribuam na proposição de estratégias de manejo, desenvolvimento e conservação desse ecossistema. Este trabalho teve como objetivo realizar o estudo da vegetação em fragmentos de Floresta Estacional Semidecídua (FESD) em estágio médio-avançado, no município de Itabira-MG. Considerou-se duas classes amostrais (Classe 1 CAP ≥ 15 cm e Classe 2 CAP < 15 cm), avaliadas em sete parcelas em formato retangular com tamanho de 20 x 30 m e 3 x 3 m, respectivamente. Em cada parcela amostrada realizou-se o estudo florístico e fitossociológico. Os resultados foram obtidos separadamente por classe, conforme se segue: Classe 1: foram amostrados 1.080 indivíduos, pertencentes a 128 espécies, nove morfoespécies classificadas em nível de família, uma não identificada presença de indivíduos mortos. As espécies identificadas pertencem a 53 famílias, sendo Flacourtiaceae a dominante. A espécie Casearia gossypiosperma Briquet. apresentou dominância, com 48 indivíduos distribuídos em sete parcelas. Entretanto, a espécie com maior índice de valor de importância foi Tovomitopsis saldanhae (Spreng.) Planch. & Triana. A espécie Inga  marginata Willd.  apresentou maior área basal (0,665 m2) e maior dominância relativa (4,84). Classe 2: Foram identificadas 20 espécies e uma morfoespécie, pertencentes a 15 famílias. A família Myrtaceae se destacou por estar presente em três parcelas amostrais. As espécies com maior distribuição foram Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng e Siparuna guianensis Aubl. Siparuna guianensis Aubl também foi a espécie que apresentou maior área basal (0,0027m2) e maior dominância relativa (14,19). Siparuna guianensis Aubl , Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng, Metrodorea stipularis Mart.  e Clethra scabra Pres, com densidade relativa de 7,41, apresentaram maior densidade relativa. Siparuna guianensis Aubl. foi a espécie que obteve maior valor de importância (9,98%). 

 

(Outro ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ENGENHARIA FLORESTAL

ESTUDO DE TEMPOS E MOVIMENTOS DO CORTE DE PINUS COM HARVESTER

ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS CARDOSO MACHADO (Orientador/UFV), MARCOS OLIVEIRA DE PAULA (Não Bolsista/UFV), LUCIANA SANT ANA ANDRADE (Não Bolsista/UFV) 

O estudo de tempos e movimentos é uma das técnicas mais utilizadas para planejar e otimizar as atividades de colheita reduzindo os tempos gastos desnecessários (ANDRADE, 1998). O estudo de tempos e movimentos foi realizado, conforme metodologia de Barnes (1977), em uma unidade amostral no mês de janeiro de 2007, utilizando-se um cronômetro para medir o tempo gasto em segundos para realização de cada etapa no ciclo de corte mecanizado, em uma parcela amostrada. A cada atividade realizada, foi anotado o tempo gasto em segundos para as atividades de Deslocamento (Deslocamento até a árvore a ser cortada), Corte (Tempo gasto para realizar o corte e tombar a árvore), Processamento (Tempo gasto para processar a árvore) e Paradas (Parada do funcionamento da máquina por motivos diversos). Foram amostrados 228 ciclos, do harvester, sendo que o mínimo exigido pela amostragem piloto foi de 57 ciclos. Pode-se observar que o elemento parcial de processamento foi o elemento responsável pela maior parte do tempo gasto, que correspondente a 66% do tempo total do ciclo operacional do harvester. Os elementos deslocamento, corte e paradas corresponderam a 15%, 10% e 9% do tempo, respectivamente. As interrupções observadas foram aquelas que fizeram parte da porção do tempo total durante os quais o harvester foi programado para executar o trabalho. O tempo de interrupções operacionais nos ciclos correspondem a 9% do tempo total. As interrupções operacionais foram observadas  principalmente para reposicionamento e troca de correntes, e ainda para arrumar a corrente junto ao sabre do cabeçote, que estava se soltando facilmente,  um fator que poderia ser facilmente resolvido, caso houvesse uma disponibilidade de peças para reposição, diminuindo a necessidade de paradas, consequentemente aumentando a produtividade. Conclui-se que o processamento é a atividade que demanda o maior tempo de trabalho.
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CONTRATOS DE FOMENTO FLORESTAL NO EXTREMO SUL DA BAHIA: VIABILIDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CRÉDITOS DE CARBONO

ERLON BARBOSA VALDETARO (Bolsista CNPq/UFV), FABIANO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), SABINA CERRUTO RIBEIRO (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A região do extremo sul da Bahia é caracterizada por extensos plantios de eucalipto de alta produtividade. Grandes empresas do setor de celulose e papel desempenham marcante presença na economia da região, por meio também dos programas de fomento florestal. Um estudo mostrou que alguns produtores fomentados possuem interesse em incrementar o retorno financeiro de seus contratos de fomento via obtenção de créditos de carbono. Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo identificar a viabilidade do comércio de carbono nos contratos de fomento da região. Foram considerados aspectos legais, ambientais e econômicos de 45 contratos de fomento distribuídos em onze municípios da região, quando estimou-se o potencial de estocagem de carbono utilizando dados de estoque de carbono do momento em que os contratos atingiram a idade técnica de corte. Assim, os produtores florestais informaram dados referentes à produção, produtividade e rentabilidade do plantio de eucalipto em seus contratos de fomento. Os resultados da pesquisa mostram que a comercialização dos créditos de carbono pode gerar um acréscimo de até 17,65% na renda líquida do contrato de fomento. Desta forma, pode-se concluir que o comércio de créditos de carbono é uma atividade viável na região e aumentará os ganhos dos produtores fomentados. No entanto, para tornarem-se aptos a comercializar créditos de carbono esses produtores precisarão submeter os seus contratos a um processo de certificação ambiental.
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PERCEPÇÃO DE PRODUTORES FLORESTAIS FOMENTADOS ACERCA DE ESTRATÉGIAS COLETIVAS PARA O FOMENTO

FABIANO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), JAMES JACKSON GRIFFITH (Orientador/UFV), WÂNIA CANDIDA DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

Uma organização surge quando um grupo estabelece entre si um tipo de comunicação e coordenação para enfrentar um problema comum e conquistar objetivos coletivos. Dessa forma, a organização dos produtores florestais proporciona melhoria no manejo florestal com conseqüentes ganhos ambientais, sociais e econômicos. O presente trabalho objetiva analisar a visão dos produtores florestais acerca de estratégias coletivas para o fomento florestal de uma indústria de celulose. Para a coleta de dados utilizou-se um questionário estruturado que foi dirigido aos produtores fomentados de uma empresa de celulose da Mesorregião do Vale do Rio Doce, em Minas Gerais. Do grupo entrevistado 74% dos produtores acreditam no sucesso de uma organização social deles. A compra de insumos e venda da madeira foram apontados por 45% dos produtores como os principais objetivos desta ação coletiva. Observou-se que o grupo de produtores que se disse favorável à organização social tem um perfil mais investidor (61%) e possuem maior capacidade de agir coletivamente, visando objetivos comuns, baseados nos princípios da cooperação entre os participantes. Considera-se um baixo índice 11% de participação dos produtores florestais em atividades coletivas na região pesquisada. Este fato ocorre devido à ausência de ações que estimulem a organização dos produtores. Conclui-se que existe interesse dos produtores fomentados em participar de uma possível organização que venha contribuir com o desenvolvimento da atividade florestal. (FAPEMIG)
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TENDÊNCIAS DA VENDA DE MADEIRA APÓS A FINALIZAÇÃO DO CONTRATO DE FOMENTO FLORESTAL

FABIANO LUIZ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), JAMES JACKSON GRIFFITH (Orientador/UFV), WÂNIA CANDIDA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

As empresas de celulose no Brasil nos contratos dentro dos programas de fomento florestal exigem obrigatoriedade, em alguns casos, de até 97% de direito de compra da madeira ao fim do primeiro ciclo da floresta. Dessa forma o produtor fica livre para comercializar o segundo ciclo em diante. A pesquisa objetivou identificar os possíveis destinos da madeira de um programa de fomento após o término do contrato dos produtores. A tendência da venda de madeira contribuirá para analisar quais são os mercados mais atrativos na visão do produtor florestal fomentado. Para obter tais informações foi realizada uma pesquisa com produtores florestais fomentados por empresa de celulose, localizada na região do Vale do Rio Doce, em Minas Gerais. Dos produtores entrevistados a metade 50% mostrou-se disposta para a comercialização da madeira com a empresa fomentadora, sendo que 32% destes afirmaram que a venda do segundo ciclo esta diretamente relacionada ao preço e o restante 18% tiveram outras opiniões. A outra metade dos produtores 50% tem interesse em outros mercados para comercializar o segundo ciclo, tais como: carvão, madeira para escoramento e lenha. O carvão foi o produto que se mostrou mais vantajoso na visão dos produtores apresentando 30% da preferência deste grupo, porém reconhecem a constante variação no preço deste insumo. O mercado de madeira para escoramento foi apontado por 10% dos produtores como opção. Este fato pode ser explicado pelo crescimento do setor de construção civil da região. A venda de madeira para cerâmica foi o destino apontado por 4% dos produtores e o restante 6% não opinaram. Por meio da pesquisa foi possível conhecer os mercados de preferência dos produtores após termino de um contrato de fomento. (FAPEMIG)
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PERSPECTIVAS DA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA A PARTIR DE BIOMASSA NO BRASIL

FELIPPE COELHO DE SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), FREDERICO DE FREITAS ALVES (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), CELSO COELHO DE SOUZA (Não Bolsista/), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Com a Revolução Industrial ocorreram profundas mudanças nas relações de capital e trabalho no mundo, sendo observado um crescimento generalizado das ofertas de bens e produtos à população. Com isso, para garantir o desenvolvimento de novas tecnologias do setor industrial, há necessidade de investimentos em infra-estrutura energética como indutora de desenvolvimento econômico.  Assim, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma ampla revisão de literatura sobre fontes alternativas de biomassa para produção de energia elétrica. No Brasil, entre as décadas de 50 e 80 foi verificado um intenso surto de desenvolvimento e industrialização e para assegurar uma infra-estrutura a esse crescimento foi necessário grande investimento em geração de energia elétrica. Na década de 90, com a ameaça do esgotamento das fontes de combustíveis fósseis houve um aumento no desenvolvimento de pesquisas, visando à geração de energia a partir de biomassa. Esse aumento foi consolidado com a assinatura do Protocolo de Kyoto, no qual ficou determinado que países em desenvolvimento deveriam reduzir a quantidade de emissão de gases de efeito estufa. Atualmente, o Brasil desenvolve muitos projetos voltados à geração de energia elétrica a partir de biomassa, visando atender as determinações quanto à sustentabilidade ambiental, bem como à necessidade de desenvolvimento regional ou local, considerando que muitos destes projetos são para suprir a carência deste insumo em comunidades espalhadas pelo país. O bagaço da cana-de-açúcar está sendo considerado como uma promissora fonte primária de energia, uma vez que a cultura da cana ocupa extensas áreas do território nacional, além do mecanismo de conversão do bagaço em energia elétrica ser considerado menos complexo. Outra fonte renovável que começa a ganhar destaque no cenário de produção de energia elétrica é a madeira, principalmente a de eucalipto, sendo que alguns estudos já demonstram a viabilidade deste sistema. 
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IMPACTOS DA QUEIMA DA PLANTAÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR SOBRE A QUALIDADE DO AR – A QUESTÃO DOS HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS

FERNANDA FERNANDES HELENO (Bolsista CNPq/UFV), ANNA ISABEL GUIDO COSTA (Bolsista CAPES/UFV), FLAVIANE APARECIDA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Este trabalho tem o caráter de uma revisão bibliográfica, com o objetivo de discutir os impactos da queima da plantação de cana-de-açúcar com base na poluição atmosférica por hidrocarbonetos policíclicos aromáticos. Durante o período de safra, os canaviais que são colhidos manualmente sofrem a queima pré-corte. Assim, com a combustão da matéria orgânica oriunda da atividade canavieira são lançados na atmosfera diariamente, na época das queimadas, 285 milhões de toneladas de poluentes, números cinco vezes superiores à poluição produzida na região metropolitana de São Paulo. Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs), liberados durante a queima incompleta dessa biomassa, constituem um grupo de poluentes orgânicos, persistentes no ambiente e de elevada capacidade carcinogênica. Órgãos regulamentadores das áreas ambiental e de saúde consideram 16 HPAs como contaminantes atmosféricos prioritários. Os HPAs são compostos altamente lipofílicos, por isso, são rapidamente absorvidos por todas as vias de exposição (inalação, exposição oral e dérmica).  HPAs distribuem-se em quase todos os tecidos. Muitos dos HPAs só se tornam tóxicos após metabolismo. O câncer é o efeito tóxico dos HPAs mais significativo. As normas que regem a questão das queimadas estabelecem a eliminação gradual da queima da cana-de-açúcar. Porém, a herança dos compostos poluidores atmosféricos contidos na fuligem permanecerá por algum tempo presente nos recursos naturais contaminados. Os aspectos avaliados neste trabalho servem de alerta para os impactos associados à queima da cana-de-açúcar.
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AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DA MADEIRA DE HÍBRIDOS DE Eucalyptus globulus PARA PRODUÇÃO DE CELULOSE

FLAVIANA REIS MILAGRES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE LIVIO GOMIDE (Orientador/UFV), Antônio Marcos Rosado (Co-orientador/) 

A alta variabilidade interespecífica e intraespecífica das espécies de Eucalyptus introduzidas no Brasil promove a base para a investigação dos programas de melhoramento florestal e, consequentemente, a propagação e qualificação de árvores com características superiores e específicas ao uso industrial. Objetivou-se nesse trabalho estudar as características tecnológicas da madeira de 75 híbridos nacionais de Eucalyptus globulus, aos três anos de idade, que resultaram de cruzamentos de E. globulus com E. urophylla e Eucalyptus grandis, sendo o E. globulus o genitor masculino. O experimento foi implantado na empresa de celulose Cenibra, localizada no Estado de Minas Gerais. Como referência foi utilizado um clone híbrido de E. grandis e E. urophylla plantado comercialmente pela empresa. Foram realizadas análises de constituição química das madeiras (extrativos em etanol-tolueno e diclorometano e teor de lignina) e determinadas as densidades básicas das madeiras. Os dez melhores híbridos de E. globulus apresentaram densidade básica média de 522 kg m-³, com um máximo de 570 kg m-³. As médias dos teores de extrativos solúveis em etanol-tolueno e diclorometano foram 1,35% e 0,29%, respectivamente, com teores mínimos de 0,80% e 0,06% e máximos de 2,56% e 0,68%. O teor de lignina foi, em média, 31,7%, com mínimo de 27,2% e máximo de 34,7%. O teor de lignina solúvel em ácido foi, em média, 4,5%, alcançando máximo de 5,5 e mínimo de 3,3%. Comparado com o clone utilizado como referência, nas características de densidade básica (455 kg m-³), extrativos em etanol-tolueno (1,52%), extrativos em DCM (0,16%) e teor de lignina (27,9%), concluiu-se que os híbridos de E. globulus apresentam um grande potencial de melhoramento de clones nacionais de eucalipto como matéria prima para a produção de celulose.
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EXTRAÇÃO DE AREIA: IMPACTOS CAUSADOS AO MEIO AMBIENTE

FLAVIANE APARECIDA DE SOUSA (Bolsista CAPES/UFV), RENATA DOMINGOS ALVES (Bolsista outra Instituição/UFV), RAPHAEL CAMPOS CUSATI (Não Bolsista/UFV), ANNA ISABEL GUIDO COSTA (Bolsista outra Instituição/UFV), FERNANDA FERNANDES HELENO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 
A produção, a comercialização e o uso de recursos minerais têm sido acompanhados por conflitos e impactos ambientais. As atividades mineradoras – incluindo-se a extração de areia - são de grande importância para o desenvolvimento social, porém apresentam o potencial de degradar a natureza. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma vasta revisão de literatura, abordando as diferentes visões de diversos autores, a fim de subsidiar estudos a respeito deste tema de grande importância ambiental. Dentre as visões abordadas, discute-se que a extração de areia produz uma série de impactos sociais positivos, porém traz inúmeros impactos negativos do ponto de vista ambiental. Dentre os fatores positivos, destaca-se a criação de empregos e, indiretamente, a diminuição do assoreamento dos cursos d’água, em virtude da remoção dos sedimentos para a obtenção da areia. Por outro lado, cursos d’água podem ser contaminados por resíduos (óleos, graxas, lubrificantes) provenientes de maquinarias utilizadas nos diferentes tipos de operações; danos à microbiota do solo podem surgir devido aos trabalhos de remoção da vegetação; além da interferência direta na rede viária, decorrente da compactação dos solos, em virtude do tráfego de máquinas pesadas. A biota aquática também é afetada pelas conseqüências negativas do aumento de turbidez nos corpos de água, dentre outros impactos gerados. A continuidade da mineração de areia é uma realidade incontestável, porém estudos com rigor devem ser realizados visando alternativas adequadas, que vão desde o planejamento da extração em determinada área, onde sejam avaliadas as potencialidades e a viabilidade econômica, até o estudo das medidas que devem ser tomadas para a diminuição dos impactos negativos que certamente a atividade extrativa acarretará ao meio ambiente. 
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BIOSSÓLIDO NA FORMA DE LODO DE ESGOTO TRATADO COMO ALTERNATIVA À ADUBAÇÃO DE EUCALIPTAIS

FREDERICO DE FREITAS ALVES (Bolsista CNPq/UFV), FELIPPE COELHO DE SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A crescente demanda da sociedade por melhores condições ambientais tem exigido de empresas públicas e privadas a definição de políticas ambientais avançadas, como o tratamento de efluentes de esgotos. Esse tratamento tem gerado um resíduo, tanto industrial quanto doméstico, denominado lodo de esgoto, que depois de tratado e higienizado, torna-se sólido e pode ser utlizado como fertillizante. O uso de biossólido para a produção vegetal possibilita a reciclagem de nutrientes, além de apresentar alto teor de matéria orgânica, o que pode promover substancial economia dos fertilizantes minerais convencionais. Os plantios florestais, principalmente com espécies do gênero Eucalyptus, apresentam-se como uma das principais culturas potenciais para o uso do lodo de esgoto. Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito da aplicação de biossólido em povoamentos de Eucalyptus sp., com relação ao solo, crescimento e à qualidade da madeira, através de revisão bibliográfica. Assim, foi verificado que o biossólido atua no solo diminuindo sua densidade, aumentando a porosidade e a capacidade de retenção de água, alterando também a quantidade de matéria orgânica, o pH, a CTC e a concentração de macronutrientes. Por outro lado, o lodo de esgoto pode acidificar o solo e ocasionar um desbalanço nutricional de Ca, Mg e K. Com relação aos efeitos nos povoamentos de eucalipto, têm sido relatados aumentos significativos no diâmetro e na altura das árvores e um conseqüente aumento na produtividade dos sítios. Há relatos de alterações na qualidade da madeira com a aplicação do biossólido, principalmente na densidade, no poder calorífico e nos teores de lignina, celulose, hemicelulose, extrativos e cinzas.  Foi possível concluir que o biossólido em questão pode ser usado como alternativa na adubação de povoamentos de eucalipto, desde que haja um monitoramento para corrigir possíveis desbalanços nutricionais, servindo também como uma solução ambiental para resíduos domésticos e industriais.
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E POLPAÇÃO KRAFT DA MADEIRA DE Eucalyptus benthamii

ISABEL CRISTINA NOGUEIRA ALVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE LIVIO GOMIDE (Orientador/UFV), JORGE LUIZ COLODETTE (Co-orientador/UFV) 

Este estudo teve como objetivo avaliar a constituição química da madeira e a qualidade da polpa celulósica produzida a partir do Eucalyptus benthamii, uma nova espécie que apresenta grande resistência ao frio e a geadas. Seu desempenho foi comparado ao de um híbrido de grande importância no setor nacional de celulose e papel. Para realização desse estudo foram utilizadas cinco árvores de Eucalyptus benthamii, procedentes de Guarapuava, PR e três árvores de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla provenientes do sul da Bahia. Foram realizadas análises químicas das madeiras e cozimentos utilizando processo kraft convencional. O teor de extrativos solúveis em acetona do Eucalyptus benthamii foi aproximadamente 60% superior ao do urograndis, porém o teor de extrativos solúveis em diclorometano foi 35% inferior. O híbrido apresentou teor de lignina total ligeiramente inferior (29,6%) ao do Eucalyptus benthamii (30,3%) e uma maior relação siringil/guaiacil (2,9 e 2,4, respectivamente). Quanto aos carboidratos, as glicanas foram responsáveis por pouco menos de 50% da constituição química das madeiras, seguidas das xilanas com 11,2% e 10,8% para o Eucalyptus benthamii e o urograndis, respectivamente. Os teores das outras hemiceluloses foram todos inferiores a 1% nas duas madeiras. A carga de álcali efetivo determinada para Eucalyptus benthamii atingir número kappa 17 foi 18,9% e para o híbrido 16,8%. Esta diferença de demanda de álcali para cozimento pode ser decorrente do maior teor de lignina e da menor relação S/G apresentada pelo E. benthamii. A maior carga de álcali implicou em menor rendimento depurado (49,1%) e menor viscosidade da polpa (29,3cP) do E. benthamii comparativamente ao urograndis 54,1% e 42,8cP, respectivamente. Pode-se concluir que o E. benthamii apresentou qualidade inferior ao urograndis, entretanto é importante ressaltar que este híbrido é um clone de alta qualidade que já foi submetido a vários programas de seleção e de melhoramento genético.
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COMPACTAÇÃO DE SOLO NA COLHEITA FLORESTAL 

JUNIO DE ALCANTARA GOMES (Bolsista CAPES/UFV), AMAURY PAULO DE SOUZA (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O objetivo deste estudo é elaborar, com base na literatura especializada, um modelo para predição do efeito do tráfego de máquinas na colheita florestal, avaliando níveis de compactação do solo. Assim, verificou-se que o tráfego de máquinas nas operações de colheita e transporte florestal pode causar a degradação da estrutura do solo, tendo em vista a compactação causada. Saber sobre a compactação de solo e sua relação com o sistema de colheita de madeira é importante para um manejo adequado, melhorando a produtividade. A compactação pode alterar o fluxo de água no solo, reduzir a produtividade do sítio, aumentar níveis de erosão e reduzir a taxa de infiltração, aumentando o escorrimento superficial, pois a difusão da água depende do tamanho dos poros. As máquinas de colheita florestal são pesadas e combinadas com a movimentação e o levantamento de toras exercem grandes pressões no solo. As operações mecanizadas de colheita florestal intensificaram-se no início da década de 90. Desde então, o sistema de colheita florestal tem levado o solo a um processo acelerado de degradação, principalmente devido ao aumento do tráfego de máquinas, resultando em desequilíbrio das características físicas, químicas e biológicas, afetando seu potencial produtivo. Conclui-se que o  tráfego de máquinas em uma floresta resulta em impactos no ecossistema, bem como em prejuízos à capacidade de rebrota das cepas, aos recursos hídricos e ao sistema edáfico. Com o modelo elaborado, espera-se contribuir com a otimização do processo e a minimização dos impactos ambientais negativos.
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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS VERSUS NÚMERO E ENRAIZAMENTO DE MINIESTACAS DE Eucalyptus spp.

LÍVIA MARA LIMA GOULART (Bolsista CNPq/UFV), ANA CATARINA MONTEIRO CARVALHO MORI DA CUNHA (Bolsista CNPq/UFV), HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA (Orientador/UFV) 

A importância do Eucalyptus no cenário atual da silvicultura clonal brasileira tem estimulado consideráveis investimentos em pesquisa, proporcionando avanços no desenvolvimento da propagação vegetativa. O conhecimento da luz, da temperatura e da umidade ideais para o crescimento e desenvolvimento de vegetais é de suma importância para um eficiente protocolo de propagação. No entanto, ainda não existem estudos detalhados sobre a influência das condições ambientais sobre a rizogênese do eucalipto. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de associação linear entre as condições metereológicas com o número e o enraizamento de miniestacas de eucalipto, cultivados em dois tipos de minijardim clonal (leito de areia e tubetes com subirrigação). Foram utilizadas informações do banco de dados do viveiro da CENIBRA. Os dados utilizados foram referentes ao número e ao enraizamento de miniestacas e aos teores dos nutrientes quantificados pelas análises químicas do tecido foliar das minicepas, no período de 2003 a 2005, totalizando quatorze clones. As análises químicas foram feitas, determinando-se N, P, K, Ca, Mg, S, Zn, Cu, Fe, B e Mn. O número de miniestacas produzidas por minicepa e sua taxa de enraizamento foram correlacionados com os dados climáticos (luz, temperatura e umidade relativa do ar). A temperatura influenciou de diferentes maneiras o enraizamento de miniestacas, sendo seu efeito variável, de acordo com o clone e tipo de minijardim clonal. Em relação ao número de miniestacas, o aumento da temperatura favoreceu o número de miniestacas, independente do tipo de minijardim. A luz influenciou positivamente e a umidade relativa do ar negativamente o enraizamento e o número de miniestacas, também independente do tipo de minijardim. Os dados desse estudo indicaram que aumento na intensidade luminosa e diminuição da umidade relativa do ar favorecem tanto o enraizamento de miniestacas quanto o número de miniestacas produzidos pelas minicepas.
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RESÍDUOS DA INDÚSTRIA MOVELEIRA

LUCIANA RESENDE MARCELO (Bolsista CAPES/UFV), ANA BEATRIZ ROCHA DE JESUS PASSOS (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A indústria moveleira representa um importante papel para a economia do Brasil. Em 2008, o faturamento chegou a R$ 27 bilhões. Com o crescimento industrial, tecnologias avançadas e matérias-primas sofisticadas têm pautado a produção da indústria brasileira de móveis. No entanto, ainda é baixo o número de empresas que praticam algum esquema de conservação do meio ambiente. Há uma grande diversidade nos resíduos que podem ser gerados em indústria de móveis e todos estes causam impactos ambientais. A partir dessa questão, o trabalho teve como objetivo a apresentação dos tipos, impactos e tratamentos dos resíduos gerados no processo de produção de móveis em indústrias nacionais baseando-se na literatura disponível. A fabricação de móveis gera resíduos sólidos e líquidos, além de emissões atmosféricas. Entre os resíduos sólidos encontram-se os derivados diretos da madeira (pó, aparas); os originados das embalagens da matéria-prima e dos produtos (papel, plástico, restos de metal) e os produtos químicos (colas, tintas, vernizes). Com relação aos resíduos líquidos, são gerados: solvente de tinta, borra de tinta e água utilizada na cabine de pintura. As emissões atmosféricas referem-se à liberação de partículas em diferentes etapas dos processos de produção, a fumaça particulada de queima não-controlada e resinas de tintas. Dentre os principais impactos causados pelos resíduos citados acima destacam-se: disseminação de insetos; contaminação do solo, cursos d’água e lençol freático; e surgimento ou agravamento de doenças respiratórias. Existem algumas aplicações viáveis que podem ser dadas aos resíduos tais como: energia (queima controlada de resíduos de madeira); chapas de partículas e fibras (confecção de aglomerados, chapas duras, MDF); polpa (produção de papel); aproveitamento da serragem (fabricação de compósitos com resina). Pode-se concluir com a realização desse estudo que alguns dos resíduos gerados em indústrias moveleiras requerem cuidados especiais, uma vez que afetam negativamente a saúde humana e ao meio ambiente.
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COMPARAÇÃO DE DIMENSÕES DOS VASOS DE DOIS CLONES EUCALYPTUS UROPHYLLA DE PRIMEIRA E SEGUNDA ROTAÇÃO

MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), JOSE DE CASTRO SILVA (Orientador/UFV), ALEXANDRE ARNHOLD (Não Bolsista/UFV), GRAZIELA BAPTISTA VIDAURRE (Bolsista CNPq/UFV) 

O gênero Eucalyptus é uma espécie muito utilizada, pelo seu ótimo desempenho e rápido crescimento. O trabalho teve como objetivo analisar diâmetro e freqüência de vasos de dois clones de Eucalyptus urophylla de primeira e segunda rotação. O material é proveniente da empresa Arcelormittal Jequitinhonha e foram estudadas 2 clones com 60 meses e de primeira e segunda rotação. Foram utilizadas quatro árvores por clone e rotação. Cada árvore foi cortada em 3m e foram analisadas as três primeiras toras, num total de 48. O estudo foi realizado no Laboratório de Propriedades da Madeira, do Departamento de Engenharia Florestal, na Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Retirou-se um disco a 50 cm da base de cada tora. Da região correspondente ao alburno confeccionou-se um bloco com formato retangular, apresentando dimensões de 2,0x2,0x3,0 cm, sendo a última no sentido longitudinal. De cada bloco foram feitos cortes, para confecção de lâminas permanentes segundo a norma COPANT (1974). Foram realizados cortes com 16 µm de espessura, utilizados na medição do diâmetro e freqüência de vasos. As medições do diâmetro tangencial dos vasos e da freqüência de vasos por milímetro quadrado foram feitas através do software Axio-Vision. Os resultados foram analisados através do teste Tukey a 5% de probabilidade.  Houve diferença significativa para o diâmetro dos vasos entre os clones estudados e entre as duas rotações. Para freqüência dos vasos houve diferença apenas para o clone 2 quando comparados as duas rotações. Conclui-se que o clone 1 possui maiores diâmetro médio dos vasos. Para a freqüência dos vasos o clone 2 possui maior freqüência dos vasos. 
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ANALISE DE RETENÇÃO DO PRODUTO PRESERVANTE CCA EM DOIS CLONES DE EUCALYPTUS UROPHYLLA DE PRIMEIRA E SEGUNDA ROTAÇÃO

MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), JOSE DE CASTRO SILVA (Orientador/UFV), ALEXANDRE ARNHOLD (Não Bolsista/UFV), GRAZIELA BAPTISTA VIDAURRE (Bolsista CNPq/UFV) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a penetração do produto presevante CCA em dois clones de Eucalyptus urophylla de primeira e segunda rotação. O material é proveniente da empresa Arcelormittal Jequitinhonha e foram estudadas 2 clones com 60 meses e de primeira e segunda rotação. Foram utilizadas quatro árvores por clone e rotação. Cada árvore foi cortada em 3m e foram analisadas as três primeiras toras, num total de 48. O estudo foi realizado no Laboratório de Propriedades da Madeira, do Departamento de Engenharia Florestal, na Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. O tratamento foi feito com concentração de 2% de  ingrediente ativo de CCA a um tempo de 90 minutos de pressão. Os resultados foram analisados através do teste Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferença significativa entre as rotações apenas para o clone 1. Entre os clones houve diferença apenas dentro da primeira rotação. Conclui-se que a primeira rotação apresenta uma retenção maior que a segunda rotação. Entre os clones a maior retenção foi observada no clone 1.
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PROPRIEDADES DO CARVÃO DE MADEIRA DE CAFÉ (Coffea sp.) PRODUZIDO EM UM FORNO COM SISTEMA DE QUEIMA DE GASES

MARCO TÚLIO CARDOSO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Orientador/UFV), RENATO AUGUSTO PEREIRA DAMASIO (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Co-orientador/UFV), ANA MARCIA MACEDO LADEIRA CARVALHO (Co-orientador/UFV) 

Atualmente a grande demanda de matéria-prima para energia no país e no mundo é uma realidade, além disso, mecanismos de produção de energia que não causam poluição, ou melhor, que reduzam os danos ao meio ambiente são cada vez mais buscados. No caso de produção de carvão vegetal, a conversão da matéria-prima, madeira na maioria do casos, se dá pelo processo de carbonização, que é realizado em fornos de alvenaria na maioria das vezes, sem nenhum controle das emissões. Hoje tecnologias de recuperação ou queima dos gases da carbonização são utilizados por grandes empresas, visando adequar as novas perspectivas mundiais de redução dos gases de efeito estufa. Porém, é importante que essas tecnologias não alterem significativamente a qualidade dos produto final. Portanto, este trabalho objetivou avaliar as propriedades do carvão de madeira de café, produzido num forno com sistema de queima de gases da carbonização. Para as análises as normas NBR 8112, NBR 8633, NBR 6922, NBR 6923, NBR 9165 e NBR 8289 da ABNT foram seguidas. A madeira convertida em carvão apresentou teor de umidade de 28,72%, densidade básica de 0,59 g/cm3. Também apresentou poder calorífico superior de 4720 cal/g. O carvão produzido apresentou teor de umidade de 3,73%, densidade aparente de 0,31 g/cm3, densidade à granel de 189,81 Kg/m3. No teste de friabilidade a carvão foi considerado bastante friável, com índice de 26%. O teor de materiais voláteis do carvão foi de 23,35%, teor de carbono fixo de 74,75% e o teor de cinzas de 1,9%. O poder calorífico superior do carvão foi de 7405 cal/g. Conclui-se que o carvão analisado apresentou características relevantes para utilização em siderurgias e também para usos domésticos. (FAPEMIG)
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EFEITO DO TEOR DE UMIDADE DAS PARTÍCULAS NA CONDUÇÃO DE CALOR NA FORMAÇÃO DE CHAPAS DE AGLOMERADO DE PARICÁ

MARCO TÚLIO CARDOSO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Orientador/UFV), RENATO AUGUSTO PEREIRA DAMASIO (Bolsista FAPEMIG/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Co-orientador/UFV), ANA MARCIA MACEDO LADEIRA CARVALHO (Co-orientador/UFV) 

A produção de chapas de partículas de madeira é uma atividade do setor florestal de grande importância econômica. Na produção das chapas a temperatura é importante, pois além de ser o maior responsável pela cura do adesivo, também ocasiona danos na parede celular das fibras, fazendo com que haja melhor aderência destas entre elas mesmas e com o adesivo, formando uma chapa mais rígida e densa.O objetivo do trabalho foi verificar a condução de calor para o miolo das chapas em função do teor de umidade das partículas. As partículas de madeira de paricá estavam com umidade de 2,3%. Os tratamentos constituíram em adicionar 5, 10 e 15% de água sobre a massa de partículas. As chapas foram prensadas por oito minutos a 180oC no prato superior da prensa e 160oC no inferior. Para chapa controle, sem adição de água, observou no interior uma temperatura média de 150oC no fim da prensagem, sendo que a temperatura subiu gradativamente até o fim do processo, onde foi máxima. Na chapa com 5% de água, o teor de umidade das partículas foi de 10,6%, nesse caso observou uma temperatura média no interior de 140oC. Para chapa com 10% de água a umidade das partículas foi de 13,2%, a temperatura máxima observada em seu interior foi de 120oC. Com adição de 15% de água, o teor de umidade das partículas foi de 16%, nessa condição a temperatura chegou ao nível máximo de 110oC. Conclui-se que com amento do teor de umidade das partículas houve aquecimento mais rápido do miolo das chapas durante a prensagem, entretanto, a temperatura máxima diminuiu. (FAPEMIG)
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO CARVÃO VEGETAL DE Eucalyptus Urograndis SOB DIFERENTES NÍVEIS DE DESBASTE

MARIA FERNANDA VIEIRA ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), AYLSON COSTA OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), ROBERTA MARTINS NOGUEIRA (Bolsista outra Instituição/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Orientador/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), HELIO GARCIA LEITE (Não Bolsista/UFV) 

Eucalyptus Urograndis (Myrtaceae) é uma espécie florestal que vem tendo o seu uso bastante acentuado no setor energético brasileiro nos últimos anos. O rendimento e a qualidade do carvão vegetal obtido têm relação direta com os tratos silviculturais aplicados ao povoamento florestal. Entre os principais tratos silviculturais destacam-se a adubação e o desbaste. O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos dos diferentes níveis de desbaste (0, 20, 35 e 50%) sobre a composição química do carvão vegetal de E.Urograndis. O material é proveniente de um experimento pertencente à empresa ArcelorMittal, localizada no município de Martinho Campos - Minas Gerais, e a madeira utilizada foi retirada de um talhão com o espaçamento inicial entre plantas de 3 x 3 metros. As análises químicas foram realizadas na UFV/Viçosa-MG com a madeira colhida aos 117 meses de idade, sendo três repetições por tratamento. Foram analisados os teores de carbono fixo, materiais voláteis e de cinzas presentes no carvão vegetal. Os dados foram avaliados através de análises de variância e testes de média (Tukey), ambos a 5% de probabilidade. Os testes de Komogorov-Smirnov e Lilliefors foram utilizados para testar a normalidade e homogeneidade das variâncias. Os resultados obtidos para os três fatores analisados não foram significativos, ou seja, tanto o teor de carbono fixo, materiais voláteis e cinzas não sofreram alterações significativas em decorrência dos tratamentos recebidos. Desta forma, pode-se concluir que o desbaste não altera a composição química do carvão vegetal obtido do Eucalyptus Urograndis.
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DIMENSÕES DOS VASOS DA MADEIRA DE PARICÁ EM QUATRO IDADES DIFERENTES

MARIANA ALMEIDA VILAS BOAS (Bolsista CNPq/UFV), MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), GRAZIELA BAPTISTA VIDAURRE (Bolsista CNPq/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Orientador/UFV), SOLANGE DE OLIVEIRA ARAÚJO (Bolsista CNPq/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV) 

O Paricá (Schizolobium amazonicum) é uma leguminosa cultivada na região norte do Brasil por apresentar rápido crescimento. O objetivo deste trabalho foi analisar o diâmetro e a freqüência dos vasos de madeira juvenil do paricá, de quatro idades diferentes (5, 7, 9 e 11 anos) no sentido longitudinal e radial ao tronco. A madeira foi proveniente da região de Dom Eliseu-PA, sendo utilizadas nesta pesquisa as três primeiras toras. Para o ensaio de anatomia da madeira, retirou-se um disco a 50 cm da base de cada tora, totalizando 48 amostras. Da região correspondente ao alburno, zona de transição e cerne de cada disco confeccionou-se um bloco retangular, apresentando dimensões de 2,0x2,0x3,0 cm. A partir dos blocos foram feitos cortes anatômicos segundo a norma COPANT (1974). Os cortes foram clarificados, e posteriormente corados com safranina para montagem das lâminas semipermanentes. Utilizou-se um microscópio ótico, com sistema de aquisição de imagens, e o software Axio-Vision para as medições do diâmetro tangencial e a freqüência de vasos. Os resultados mostram que a freqüência dos vasos na tora da base (9.52mm-2) é estatisticamente diferente da intermediária (7.91mm-2) e terceira tora (8.29mm-2). No sentido radial o alburno (6.99mm-2) e zona de transição (8.29mm-2) são iguais e diferentes estatisticamente do cerne (10.83mm-2). Para o diâmetro dos vasos no sentido longitudinal a primeira tora é diferente das demais toras. Já no sentido radial, todas as seções, o alburno (230.14µm), zona de transição (191.30µm) e cerne (160.43µm), são diferentes entre si. Para a idade das árvores houve diferença estatística para o diâmetro dos vasos. Conclui-se que na região do cerne e na tora da base possuem a maior freqüência de vasos. O maior diâmetro médio dos vasos foi obtido na região do alburno, tora intermediária e nas árvores de 11 anos.
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ANATOMIA QUANTITATIVA E PRODUÇÃO DE CARVÃO VEGETAL DA MADEIRA DE SERINGUEIRA

MARIANA ALMEIDA VILAS BOAS (Bolsista CNPq/UFV), FÁBIO MACHADO CRUZ (Não Bolsista/UFV), SOLANGE DE OLIVEIRA ARAÚJO (Bolsista CNPq/UFV), MARCO TÚLIO CARDOSO (Bolsista CNPq/UFV), MARA LÚCIA AGOSTINI VALLE (Bolsista CNPq/UFV), BENEDITO ROCHA VITAL (Orientador/UFV), ANGELICA DE CASSIA OLIVEIRA CARNEIRO (Co-orientador/UFV) 

No Brasil ainda não temos a tradição no uso da madeira de seringueira pela indústria madeireira. A visão de futuro muda a atual perspectiva que se tem em relação à heveicultura: de que somente o produto extraído dela, a borracha, tem valor.  A seringueira (Hevea brasiliensis) é uma planta nativa da região Amazônica e cultura de ciclo perene. O trabalho teve como objetivo a determinação das principais dimensões relacionadas às fibras e vasos da madeira de seringueira. Além disso, através do processo de carbonização determinou-se a composição química imediata do carvão vegetal. A madeira de seringueira foi proveniente do campus da Universidade Federal de Viçosa, com idade desconhecida. Retirou-se da tora alguns discos para serem carbonizados. As propriedades do carvão foram determinadas por análise química imediata, obtendo-se os teores de materiais voláteis, cinzas e carbono fixo, pela Norma NBR 8112. A densidade aparente do carvão vegetal foi determinada pelo método do mercúrio. Para determinação do poder calorífico utilizou-se uma bomba calorimétrica adiabática, segundo Norma NBR 8633. Nos ensaios anatômicos utilizou-se um microscópio ótico, com sistema de aquisição de imagens, e o software Axio-Vision. No processo de carbonização obteve-se um rendimento gravimétrico em carvão igual a 26,80%, um valor baixo comparado ao encontrado nas literaturas. O carvão produzido apresentou elevados teores de cinzas (9,93%), isso pode ser justificado devido à madeira ter sido carbonizada com casca. Os valores médios encontrado do teor de materiais voláteis e carbono fixo no carvão foram de 18,65% e 71,42%, respectivamente. Para a densidade aparente do carvão encontrou-se um valor médio de 0,35 g/cm3 e poder calorífico 7274,88 kcal/kg. Nos ensaios anatômicos foram obtidos os valores médios para o comprimento (1,14mm), largura (19,40µm) e diâmetro do lume (9,53µm) das fibras. A madeira de seringueira apresentou diâmetro médio dos vasos igual a 166,15µm. 
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ESTUDO FLORÍSTICO E FITOSSOCIOLÓGICO DE UMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO MUNICÍPIO DE RIO CASCA - MG

MARINA VILAS BÔAS PACHECO (Não Bolsista/UFV), ELIZABETH NEIRE DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE VENANCIO DOS SANTOS (Orientador/UFV) 

A fim de subsidiar a escolha de áreas prioritárias para a conservação, os levantamentos florísticos e fitossociológicos têm sido aceitos e necessários para a obtenção de informações sobre a composição, estrutura e funcionamento da vegetação. O presente estudo compreende um levantamento fitossociológico de fragmento florestal remanescente localizado no município mineiro de Rio Casca. O estudo florístico e fitossociológico da vegetação realizou-se por meio de levantamento da vegetação de porte arbóreo, com identificação dos indivíduos e análise dos dados obtidos em campo. Utilizou-se a Amostragem Casual Simples, com área amostral de 1,1 ha. Foram encontrados 1.254 indivíduos, pertencentes a 35 espécies identificadas e distribuídas em 22 famílias. Destas, a família que apresentou o maior número de indivíduos foi Meliaceae com 420 indivíduos representando 33,49% do total. Fabaceae foi a segunda família mais abundante com 168 indivíduos, (13,39 %). A espécie que apresentou o maior VI % (25,81) foi Guarea guidonia apresentando ainda o maior número de indivíduos (419) e classificou-se como uma das mais importantes para o equilíbrio ecológico da comunidade em questão. A classe de diametro que apresentou o maior número de indivíduos foi a 8,8 - 10,8 cm, com 211 indivíduos. No entanto, a maior área basal (3,351 m²) foi apresentada pela classe 18,8 - 20,8 cm, com 109 indivíduos. Já o maior volume total (12,2715 m³) foi o apresentado pela classe 34,8 - 36,8 cm. Foram encontradas espécies que constam na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas do IUCN, tais como Dalbergia nigra, , Euterpe edulis e Ficus calyptroceras.

(Agroflor Engenharia e Meio Ambiente ) 
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POTENCIAL COMPETITIVO DE BIÓTIPOS DE CAPIM ARROZ (Echinochloa spp.) RESISTENTE AO QUINCLORAC

PAULO ROBERTO RIBEIRO ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), SIUMAR PEDRO TIRONI (Bolsista CAPES/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O capim-arroz é uma das principais plantas daninhas da cultura do arroz, sendo manejada principalmente de forma química. No entanto, o uso contínuo de herbicidas de mesmo mecanismo de ação aumenta a pressão de seleção de biótipos resistentes a estes. As mutações que ocorrem nas plantas podem alterar seu comportamento ambiental. Com isso objetivou-se com este trabalho avaliar a habilidade competitiva de plantas de arroz com biótipos de capim-arroz resistente e suscetível ao herbicida quinclorac. Foi conduzido um experimento em vasos com 10 dm-3 de solo em delineamento inteiramente casualizado.Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 2 x 6, dois biótipos de capim arroz, resistente ou suscetível, com seis populações (0, 1, 2, 3, 4 ou 5 plantas vaso-1), sendo que em cada vaso foi cultivado uma planta de arroz da cultivar BRS Pelota no centro da unidade experimental. As avaliações foram realizadas aos 40 DAE, as plantas foram coletadas e levadas a laboratório, onde se separaram as folhas dos colmos e realizou-se a aferição da área foliar. Os colmos e folhas foram acondicionados separadamente em sacos de papel e levados à estufa de circulação forçada de ar a 60o C até massa constante, para obtenção da massa seca das folhas e massa seca dos colmos. Com a soma destas massas obteve-se a massa seca da parte aérea. Somando-se a MSPA + MR determinou-se a massa seca total. Também foram calculadas a taxa de crescimento absoluto e razão de área foliar. A interferência no crescimento da cultivar de arroz BRS Pelota foi proporcionalmente maior com a elevação da população de capim-arroz de ambos os biótipos, resistente ou suscetível ao herbicida quinclorac. Observou-se diferença na habilidade competitiva entre os biótipos somente quando em baixas populações, onde o biótipo resistente apresentou maior competitividade.
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DISPONIBILIDADE DE PRODUTOS CERTIFICADOS AOS CONSUMIDORES BRASILEIROS

RICARDO RIBEIRO ALVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

Uma das estratégias utilizadas pelas empresas para informar aos consumidores a sua responsabilidade para com as questões ambientais e sociais é o uso da certificação florestal em seus produtos. Esta certificação, também conhecida como selo verde, requer um sistema que garanta a rastreabilidade da origem de um produto, desde a floresta certificada (por meio da chamada certificação do manejo florestal) até o consumidor final, numa etapa conhecida como certificação de cadeia de custódia. Para o consumidor final, a certificação florestal constitui-se numa garantia que o produto é proveniente de uma floresta que foi manejada de acordo com critérios ambientais e sociais. Atender a estes critérios pode se tornar um diferencial de mercado para muitas empresas. Desta forma, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a disponibilidade de produtos certificados no Brasil. Por intermédio do banco de dados disponível pelos dois sistemas existentes no Brasil, Forest Stewardship Council (FSC) e Sistema Brasileiro de Certificação Florestal (ABNT/CERFLOR), foi possível obter as informações para o presente trabalho. Verificou-se que existem 252 empresas certificadas em cadeia de custódia pelo FSC e 10 pelo ABNT/CERFLOR. Diversos tipos de produtos disponíveis para o consumidor final já são certificados, como embalagens de sabão em pó, leite, alimentos, entre outros. Além das embalagens, produtos utilizados no dia-a-dia do consumidor, como móveis, erva-mate, papel, lápis etc, já podem ser encontrados no mercado com o selo verde. A oferta, cada vez maior, de produtos certificados, favorece a tomada de decisão por parte dos consumidores, à medida que aumenta seu leque de opções por produtos ambientalmente responsáveis. Além disso, torna-se um importante fator para que mais empresas busquem a certificação florestal. No entanto, o consumidor precisa ser instruído sobre a importância e abrangência do selo verde para que o selo verde alcance o sucesso esperado. (FAPEMIG).
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VISÃO DO CONSUMIDOR DO POLO DE UBÁ COM RELAÇÃO AO USO DA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL NOS MÓVEIS

RICARDO RIBEIRO ALVES (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

O desmatamento das florestas, a maior consciência ambiental dos consumidores e as restrições ao comércio de madeiras nativas, foram fatores que estimularam o surgimento de um novo padrão de produção e consumo de produtos de origem florestal. Dentre tais produtos, encontra-se a produção de móveis certificados. A certificação florestal, também conhecida como selo verde, tem contribuído para sinalizar aos consumidores os móveis fabricados utilizando madeira certificada e que são oriundas de um manejo florestal que cumpriu requisitos ambientais e sociais. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a visão que o consumidor do Polo Moveleiro de Ubá (MG), possui da certificação florestal. Para a obtenção dos dados desta pesquisa, optou-se pela aplicação de um questionário aos consumidores que visitaram a sétima edição da Feira de Móveis de Minas Gerais (FEMUR), realizada no referido pólo. Foram aplicados 116 questionários, correspondendo, em média e de forma estimada, a 2,9% do total de visitantes da feira. Este percentual encontra-se de acordo com o exigido pela diretriz para seleção do tamanho mínimo da amostra citada por Little (1997). Verificou-se que 48% dos consumidores dizia saber o que era madeira certificada, mas a confundiam com madeira legalizada. Pouco mais de 40% dos consumidores relataram conhecer o significado da certificação florestal. No entanto, ao serem mostrados os selos FSC e CERFLOR, apenas 5,17% do total de consumidores de fato reconheciam os selos. Apesar da preocupação ambiental demonstrada pelos consumidores do Pólo de Ubá, conclui-se que a certificação florestal é desconhecida da maioria e, por isso mesmo, não constituem fator de decisão no momento da compra de um móvel. (FAPEMIG).
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POR QUE PROJETOS FLORESTAIS PARA A GERAÇÃO DE REDUÇÕES CERTIFICADAS DE EMISSÕES (RCEs) SÃO POUCO ATRATIVOS?

SABINA CERRUTO RIBEIRO (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Orientador/UFV) 

No âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) é possível gerar Reduções Certificadas de Emissões (RCEs) por meio de projetos de redução e remoção de emissões (projetos florestais). No Conselho Executivo observa-se que a grande maioria dos projetos de MDL registrados é composta por projetos de redução de emissões (99,72%), havendo apenas um pequeno percentual composto por projetos florestais (0,28%). Em vista disto, o objetivo deste trabalho foi apresentar as possíveis causas da baixa quantidade de projetos florestais para a geração de RCEs registrados. Para isso foram usados dados e documentos obtidos junto ao site do Conselho Executivo (UNFCCC), além de informações provenientes de estudos pertinentes à temática abordada. Foram identificados sete fatores que contribuem para a baixa atratividade de projetos florestais: 1) Temporalidade das RCEs de origem florestal - refere-se à incerteza quanto à permanência do carbono estocado nas florestas; 2) Limite para utilização de RCEs provenientes de atividades florestais - foi definido em 5% de RCEs provenientes de projetos florestais; 3) Dificuldade de elaboração e complexidade das metodologias florestais de linha de base e monitoramento, assim como seu custo elevado; 4) Exclusão de RCEs provenientes de atividades de projeto florestais na fase 3 do Esquema de Comércio de Emissões da União Européia (EU ETS); 5) Histórico das negociações da inserção das florestas no Protocolo - as modalidades e procedimentos só foram definidos em 2003, enquanto que para atividades de projeto não-florestais foi em 2001; 6) Inelegibilidade da conservação e o manejo florestal como práticas válidas para projetos florestais; 7) Soberania territorial - nenhum país concorda em subordinar aos outros, por meio de um tratado internacional, o controle de qualquer parte do seu território. Apesar das barreiras existentes, é preciso considerar que os projetos florestais são importantes indutores do desenvolvimento social, ambiental e econômico em países em desenvolvimento. 
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FOMENTO FLORESTAL COMO INSTRUMENTO DE GERAÇÃO DE RENDA A PRODUTORES RURAIS

SIDNEY ARAUJO CORDEIRO (Bolsista CAPES/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Orientador/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), SEBASTIAO RENATO VALVERDE (Co-orientador/UFV) 

Os reflorestamentos com eucalipto apresentam viabilidade técnica e econômica, mostrando-se muito promissores. Essa essência pode ampliar significativamente sua participação na composição da renda do produtor rural. Este estudo teve como objetivos realizar análise financeira e simulação de risco de investimento em projetos de reflorestamento com eucalipto, visando à produção de carvão e madeira, com e sem fomento florestal. Realizou-se uma análise financeira mediante os métodos de avaliação de projetos florestais, e para a análise de risco utilizou-se a técnica de simulação de Monte Carlo, mediante o programa @RISK. Entre os projetos testados, o que visava à produção de carvão com fomento do IEF obteve melhor desempenho financeiro, com valor presente líquido (VPL) igual a R$ 4.007,76/ha, taxa interna de retorno (TIR) de 29% a.a. e benefício periódico equivalente (BPE) igual a R$ 507,51/ha/ano. Verificou-se que os custos de colheita, transporte e carvoejamento são responsáveis pela maior parcela do custo total dos projetos. A simulação da análise de risco indicou que as variáveis que afetaram o valor presente líquido (VPL) para os projetos cuja produção final é o carvão, na sua ordem de importância (R), foram: preço dos produtos, produtividade da floresta, taxa de juros, custo de colheita e custo de implantação. Já para a produção de madeira, observa-se que a ordem de importância se altera quando se analisa o custo de colheita e de implantação, sendo o custo de implantação o mais influente de forma negativa sobre o VPL do projeto sem fomento florestal. 

(FAPEMIG, CAPES, CNPQ ) 
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CONTRIBUIÇÃO DO FOMENTO FLORESTAL PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR FLORESTAL EM MINAS GERAIS

SIDNEY ARAUJO CORDEIRO (Bolsista CAPES/UFV), MARCIO LOPES DA SILVA (Orientador/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Co-orientador/UFV), SEBASTIAO RENATO VALVERDE (Co-orientador/UFV), NAISY SILVA SOARES (Bolsista CNPq/UFV) 

O trabalho foi realizado com base em dados sobre as 13 regionais e os 49 núcleos de atuação do IEF/MG. Foram utilizados 12 indicadores de desempenho, definidos através de reuniões com técnicos do referido órgão. Os dados foram avaliados por meio da análise tabular, em gráficos de médias aritméticas. Para analisar o desempenho do fomento florestal do IEF/MG em relação às variações na área plantada e nos recursos oferecidos ao produtor, foi proposto um modelo estatístico estimado pelo Método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). No período de 1989 a 2006, as regionais Mata e Rio Doce obtiveram o melhor resultado, juntas sendo responsáveis por 33% do desempenho. As regionais que apresentaram desempenho mais baixo foram as do Triângulo, Norte e Alto Médio São Francisco. No desempenho dos núcleos, os que apresentaram melhores resultados foram: Viçosa, Timóteo, Guanhães e Oliveira. Já para o ano de 2006, a regional Centro Norte obteve melhor desempenho, sendo responsável por 14,9% do desempenho obtido. As regionais que apresentaram desempenho mais baixo foram: Sul, Alto Médio São Francisco e Norte. Os núcleos que apresentaram melhor desempenho foram Oliveira e Pompéu, juntos responsáveis por 17,2% do desempenho observado. Adotando o método MQO, observou-se que o desempenho do fomento florestal do IEF/MG é mais afetado pelo número de fomentados visitados. A estimativa da receita total gerada pela venda de carvão proveniente de reflorestamento do fomento do IEF em 2006 foi de US$ 314.067.218,69. A receita arrecadada com impostos pelo estado (ICMS) foi de US$ 56.532.099,36 e o número estimado de empregos gerados pelo órgão em 2006 foi de 8.046. Pode-se concluir também pela necessidade de um maior número de técnicos envolvidos com a atividade de fomento florestal. 

(FAPEMIG, CAPES, CNPQ ) 
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ESTABELECIMENTO IN VITRO DE CLONES HÍBRIDOS DE Eucalyptus globulus

SILVANO RODRIGUES BORGES (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ALINE PONTES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), ALOISIO XAVIER (Orientador/UFV), LUCAS AMARAL DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER CAMPOS OTONI (Co-orientador/UFV), ELIZABETE KEIKO TAKAHASHI (Não Bolsista/) 

O Eucalyptus globulus e seus híbridos são de grande interesse para o setor de celulose e papel, devido às características químicas, físicas e anatômicas da madeira de excelente qualidade para tal objetivo. No entanto, devido às dificuldades de enraizamento pela estaquia convencional, a micropropagação apresenta-se como uma técnica promissora para viabilizar a clonagem massal da espécie e seus híbridos. O presente estudo teve como objetivos avaliar o comportamento de clones de Eucalyptus grandis x E. globulus e Eucalyptus urophylla x E. globulus e o efeito de diferentes introduções in vitro (aos 30, 90 e 150 dias após a poda do ápice das minicepas) na fase de estabelecimento in vitro. As minicepas, fornecedoras dos explantes para a introdução in vitro, foram conduzidas em minijardim clonal semi-hidropônico. Segmentos nodais de 21 clones de Eucalyptus urophylla x E. globulus e oito clones de Eucalyptus grandis x E. globulus foram coletados, desinfestados e inoculados em meio de cultura MS, suplementado com 0,5 mg L-1 de BAP e 0,1 mg L-1 de ANA. Após 30 dias em cultura, foram feitas as avaliações e observou-se que a contaminação bacteriana variou de 0 a 72,5 %, a contaminação por fungos de 0 a 58,3 %, a oxidação dos explantes de 0 a 56,3 %, a indução de brotações de 0 a 95 % e o número de brotações/explante responsivo variou de 0 a 3,7.  Concluiu-se que houve grande variação entre clones, bem como entre introduções in vitro, para as variáveis estudadas, sendo possível o estabelecimento in vitro da maioria dos clones. (CENIBRA/CNPq)
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ENRAIZAMENTO DE MINIESTACAS DE CLONES HÍBRIDOS DE Eucalyptus globulus

SILVANO RODRIGUES BORGES (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ALINE PONTES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), ALOISIO XAVIER (Orientador/UFV), LUCAS AMARAL DE MELO (Bolsista CNPq/UFV) 

A propagação vegetativa tem se tornado uma importante ferramenta para aumentar a competitividade das indústrias de base florestal. No entanto, algumas espécies e clones, como Eucalyptus globulus e seus híbridos, têm apresentado dificuldades no processo de produção de mudas pelo enraizamento de estacas, dificultando o aproveitamento dos benefícios da clonagem. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito do regulador de crescimento AIB no enraizamento de miniestacas apicais e intermediárias de clones de Eucalyptus urophylla x E. globulus e Eucalyptus grandis x E. globulus. As miniestacas foram coletadas em minijardim clonal conduzido sob sistema semi-hidropônico de canaletão de areia. Foram utilizados dois tipos de miniestacas (apicais e intermediárias), três doses de AIB (0, 2000 e 4000 mg L-1) e onze clones, em três repetições, compostas de parcelas com 12 miniestacas por repetição. Após o estaqueamento no substrato, as miniestacas foram enraizadas em casa de vegetação climatizada (umidade relativa do ar ≥ 80 % e temperatura entre 20 e 30 ºC) e, após 30 dias, transferidas para casa de sombra (sombrite 50%), permanecendo por 10 dias. Não foi observado efeito do AIB sobre as características avaliadas. Na saída da casa de sombra as miniestacas apicais apresentaram variação, entre clones, na sobrevivência de 86,1 a 100 %, no enraizamento de 58,3 a 100 % e no número de raízes/miniestaca enraizada de 1,3 a 7,3.  Nas miniestacas intermediárias a variação foi de 52,8 a 97,2 % na sobrevivência, de 25 a 86,1 % no enraizamento e de 1,2 a 2,6 raízes/miniestaca enraizada. Concluiu-se que não houve efeito do AIB, as miniestacas apicais apresentaram melhores resultados ao enraizamento em relação às miniestacas intermediárias e a constatação da existência de variabilidade de respostas ao enraizamento entre clones. (CENIBRA/CNPq)
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IMPACTO DE HERBICIDAS NA MICROBIOTA DO SOLO CULTIVADO COM CANA-DE-AÇÚCAR

SIUMAR PEDRO TIRONI (Bolsista CAPES/UFV), PAULO ROBERTO RIBEIRO ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A cultura da cana-de-açúcar exige grandes quantidades de nutrientes, principalmente de fósforo (P), que geralmente encontra-se em grande quantidade no solo, porém indisponível às plantas. Algumas das formas de disponibilização de P para as plantas são através da solubilização de fosfato inorgânico ou pela mineralização de fosfato contido em compostos orgânicos. Com isso objetivou-se com este trabalho avaliar o potencial de solubilização de fosfato inorgânico (PSFI) e a atividade de fosfomonoesterases ácidas no solo rizosférico de cultivares de cana-de-açúcar após a aplicação de herbicidas. O experimento foi conduzido a campo, em sistema de plantio convencional em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas cultivares de cana-de-açúcar RB867515 e SP80-1816 e pelos herbicidas ametryn (2.000 g ha-1), trifloxysulfuron-sodium (22,5 g ha-1), trifloxysulfuronsodium + ametryn (37,0 + 1.463 g ha-1) e sulfentrazone (750 g ha-1), além de uma testemunha sem aplicação de herbicida. A aplicação dos herbicidas foi realizada quando a cultura apresentava-se com três a quatro folhas. Aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas (DAH) foi coletado solo rizosférico da cultura e realizadas as avaliações do PSFI, para isso foi adicionado 1 g de solo em 15 mL do meio líquido NBRI. A atividade de fosfomonoesterases ácidas foi realizada logo após a coleta do solo, utilizando como substrato o p-nitrofenilfosfato dissódico tetraidratado a 37°C. O trifloxysulfuron-sodium estimulou o PSFI (21,11%), enquanto o ametryn provocou redução do mesmo, e o sulfentrazone pouco influenciou. A atividade da fosfatase ácida do solo rizosférico da cultivar SP80-1816 foi superior a da RB867515 (12,53%) aos 7 DAH, entretanto esta variável não foi afetada pelos herbicidas. Há diferenças entre cultivares de cana-de-açúcar na associação com microrganismos do solo, que apresentam respostas distintas com a aplicação de herbicidas.
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AVALIAÇÃO AMBIENTAL DA GERAÇÃO, COLETA E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NOS MUNICÍPIOS INTEGRANTES DA BACIA HIDROGRÁFICA DO MÉDIO PARÁ, MINAS GERAIS

TIAGO DE M. FARIA NOVAIS (Não Bolsista/UFV), Clécio Eustáquio Gomides (Co-orientador/), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Na bacia hidrográfica do Médio Pará, em Minas Gerais, existem 10 municípios, que não possuem, em sua grande maioria, forma adequada de disposição final dos resíduos sólidos. Dispõem apenas de lixões, que comprometem significativamente o meio ambiente e a saúde pública. Assim, o presente estudo teve o objetivo de diagnosticar esta problemática. Para a análise da situação dos municípios é indispensável visitas aos mesmos. Juntamente com as visitas, são feitos registros fotográficos e textuais dos locais de disposição final do lixo e do seu sistema de coleta. Para os registros, foram elaborados um questionário e um check-list para facilitar e direcionar a pesquisa. Neste questionário estão contidas informações relativas a todo o sistema de resíduos sólidos e no check-list são abordados os atendimentos às questões legais vigentes. Após as visitas e registros foi feito um estudo externo de dados do município, abrangendo suas características econômicas, sociais e culturais, bem como a sua situação ambiental junto a SUPRAM. Identificou-se que nestes municípios não existe um programa de coleta seletiva efetivamente estruturada, o que propicia a ocorrência de catadores nos lixões, criando também um grave problema social. A situação dos municípios analisados está longe do ideal, com muitos problemas tanto na fase de coleta quanto na fase de disposição. Como a construção de aterros sanitários é dispendiosa, o Poder Público adia ao máximo suas instalações. Mas é necessário perceber que os aterros sanitários não são simples gastos, são de certa forma, investimentos na saúde. Alguns municípios possuem um aterro sanitário pronto para utilização, como é o caso de Nova Serrana, que aguarda questões político-burocráticas. Sendo os aterros atuais somente controlados, é urgente a adequação dos mesmos, sendo esta a principal conclusão do estudo.
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SOBREVIVÊNCIA E CRESCIMENTO INICIAL DE PLÂNTULAS DE EUTERPE EDULIS MART. TRANSPLANTADAS PARA CLAREIRAS E SUB-BOSQUE EM UMA FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG.

TIAGO MACIEL RIBEIRO (Bolsista CNPq/UFV), SEBASTIAO VENANCIO MARTINS (Orientador/UFV), VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV) 
Este estudo teve como objetivos avaliar a sobrevivência e crescimento inicial de plântulas de Euterpe edulis Mart. transplantadas para duas condições de luz: clareira e sub-bosque, além de discutir seu comportamento ecofisiológico nesses dois micro-sítios de luz a fim de propor um modelo de manejo ecológico da espécie. Foram transplantadas 90 plântulas de Euterpe edulis com altura entre 5 e 25cm em 6 parcelas: 3 em sub-bosque e 3 em clareiras, no espaçamento 2x2m em três linhas de plantio, com 5 plântulas cada. A porcentagem de sobrevivência (geral) no período do estudo foi de 36,7%, enquanto que para clareiras foi de 53,3% e para sub-bosque de 20%, em média. A maior sobrevivência das plântulas no ambiente de clareira em relação ao sub-bosque pode ser explicada pelo excesso de sombreamento no último, causada pela baixíssima porcentagem de abertura do dossel (4,78% em média). Ao final do experimento (18 meses), não houve diferença significativa entre as porcentagens de sobrevivência das plântulas transplantadas e daquelas mantidas intactas no banco de plântulas (36,7% e 46,9%, respectivamente), o que pode indicar a necessidade de podas das árvores dos estratos superiores visando o controle do sombreamento em níveis adequados para o desenvolvimento da espécie. Não foi verificada influência da luminosidade no crescimento em altura. Estudos posteriores, contemplando podas parciais, eliminando cipós, ervas, arbustos e árvores indesejáveis para controlar o sombreamento nas parcelas de transplantio deverão ser realizados para determinar o efeito dessas intervenções, em diferentes níveis, na viabilidade do remanejamento de plântulas no interior da floresta.
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OTIMIZAÇÃO DO ESTÁGIO DE EXTRAÇÃO CÁUSTICA À FRIO (CCE) PARA REMOÇÃO DE HEMICELULOSE DE POLPA SOLÚVEL DE EUCALIPTO

VALÉRIA JUSTE GOMES (Bolsista CNPq/UFV), JORGE LUIZ COLODETTE (Orientador/UFV) 

Polpas para dissolução são polpas especiais produzidas a partir de algodão, línter ou madeira. A partir da madeira, essas polpas são, usualmente, produzidas pelos processos sulfito ácido e pré-hidrolise Kraft. Suas principais características incluem o alto teor de alfa-celulose, a uniformidade do grau de polimerização da celulose e os baixos teores de hemiceluloses, lignina, extrativos e de compostos inorgânicos. O tratamento CCE (cold caustic extraction – extração cáustica à frio) tem o objetivo de remover hemiceluloses residuais e frações de celulose degradada de polpas celulósicas. As hemiceluloses são polissacarídeos presentes na parede celular formados por vários açúcares e ácidos unidos entre si por diferentes tipos de ligações. Este trabalho teve por objetivo estabelecer as condições ótimas de carga alcalina e temperatura no desempenho do tratamento de extração cáustica a frio a fim de remover a maior quantidade de hemiceluloses de uma polpa solúvel de eucalipto sem perda de qualidade. As análises da polpa quanto ao teor de xilanas, solubilidade em NaOH (a 10 e 18%) e a DQO dos filtrados mostraram que a maior eficiência para remoção de hemiceluloses acontece a uma temperatura de 20 ºC, numa faixa de 20-40 ºC. O tratamento CCE é mais eficiente quando efetuado com maiores concentrações de álcali, numa faixa de 75-105 g/L NaOH. A concentração de NaOH tem efeito positivo na redução do kappa, sem prejuízos significativos no rendimento da CCE, sendo que a perda de rendimento observada é devido, principalmente, à remoção de lignina e de xilanas na polpa.

(Empresa ) 
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ANÁLISE DO CONFLITO DE USO DA TERRA NA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CAMAPUÃ/BRUMADO, MG

VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV), Andrea Brandão Gonçalves (Não Bolsista/), CARLOS ANTONIO ALVARES SOARES RIBEIRO (Orientador/UFV) 

As atividades antrópicas exercem grande pressão sobre os recursos ambientais, resultando em fragmentação da vegetação nativa, contaminação hídrica, compactação do solo, dentre outros aspectos adversos. A agropecuária, o uso indiscriminado de fogo e a retirada ilegal de madeira são os principais responsáveis pelo uso indevido da terra na sub-bacia hidrográfica do rio Camapuã/Brumado, no Alto Paraopeba, MG. Devido à sua importância ambiental e econômica para a região, nesse trabalho objetivou-se identificar e quantificar eventuais conflitos legais de uso da terra, com base na delimitação prévia das suas áreas de preservação permanente (APP´s). Para análise desses conflitos, utilizou-se o módulo álgebra de mapas do software ArcGIS 9.3. Com base na classificação supervisionada de uma imagem digital do sensor ETM+/Landsat 7, obtiveram-se as seguintes classes de uso da terra: Cerrado (52,6 %), Atividades agropecuárias (35,1 %) e Floresta Estacional Semidecidual (12,3 %). Do total de APP’s mapeadas, 34,8 % são afetadas pelo uso indevido. Destas, 55,7 % são áreas situadas no terço superior da bacia (ao longo das linhas de cumeada), 23,1 % ao longo dos cursos d’água, 20,83 % nas nascentes e suas áreas de contribuição e apenas 0,4 % no terço superior de morros e áreas com declividades superiores a 45o. Quantificou-se 43,0 % de áreas de uso legal e, apesar da existência de 21.939,3 ha em conflito de uso da terra, foram mapeados 30.734,3 ha de fragmentos florestais em áreas passíveis de utilização pelo proprietário rural. Tais fatos corroboram a hipótese de que a falta de conhecimento a respeito da espacialização das APP’s numa propriedade é a principal causa do descumprimento da lei. A espacialização das APP’s, viabilizando a aplicação do Código Florestal Brasileiro, pode minimizar os conflitos de uso da terra e evitar a degradação dos fragmentos florestais remanescentes, permitindo a formação de corredores ecológicos naturais para mitigar os efeitos deletérios impostos à fauna e flora pela fragmentação de habitats. (CNPq e FAPEMIG)
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USO DE SENSORIAMENTO REMOTO E GEOPROCESSAMENTO NA DELIMITAÇÃO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO CAMAPUÃ/BRUMADO, MG

VANESSA MENDES LANA (Bolsista CNPq/UFV), Andrea Brandão Gonçalves (Não Bolsista/), CARLOS ANTONIO ALVARES SOARES RIBEIRO (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A sub-bacia hidrográfica do rio Camapuã/Brumado situa-se no Alto Paraopeba, em MG, possuindo destacada importância ambiental e econômica para a região. A delimitação das áreas de preservação permanente (APP´s) para esta sub-bacia é um instrumento que busca nortear o cumprimento da lei e o uso adequado dos seus recursos naturais. Desse modo, objetivou-se delimitar e quantificar as diversas categorias de APP´s para esta unidade geomorfológica, tendo em vista as categorias constantes na Resolução no 303/02 do CONAMA. Foram utilizadas uma imagem digital do sensor ETM+/LANDSAT 7 e bases cartográficas planialtimétricas da área de estudo para gerar o modelo digital de elevação hidrograficamente condicionado (MDEHC) e delimitar automaticamente as categorias de APP´s. Os softwares utilizados foram Anudem 5.2, Erdas Imagine 9.2 e ArcGIS 9.3. Foram espacializadas as seguintes categorias de APP´s: terço superior da bacia e linhas de cumeada (52,6 %), margens dos cursos d´água (31,4 %), nascentes e áreas de contribuição (15,6%), encostas com declividade superior a 45° e terço superior de morros (0,4 %). As APP´s corresponderam a 57,0 % da área total da sub-bacia, indicando a tendência desta região em possuir grande parte de seu território protegido pela lei para a geração de bens e serviços ambientais. As características morfológicas do Estado de MG e sua vasta malha hidrográfica justificam a existência de grande parte do seu território em APP´s, corroborando o resultado obtido. Técnicas de geoprocessamento e o sensoriamento remoto são bastante adequadas para delimitar as APP´s de forma rápida e confiável, fornecendo embasamento científico e prático para o cumprimento da legislação florestal.
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MONITORAMENTO HIDROLÓGICO DA BACIA DO CÓRREGO ÁGUIDA NO MUNICÍPIO DE FRANCISCO DUMONT, MG

VANESSA PATARO MAFFIA (Bolsista CNPq/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Orientador/UFV), OTÁVIO SURIAN GAMBA (Não Bolsista/UFV) 

O monitoramento da vazão de um curso d’água é importante para quantificar a disponibilidade de água em uma determinada bacia, podendo-se também relacionar a variação da vazão em diferentes épocas do ano a efeitos ambientais e antrópicos. As diversas atividades desenvolvidas em bacias hidrográficas com alteração do uso e ocupação do solo podem ter interferência direta no regime da vazão e na qualidade da água, seu monitoramento fornece informações importantes sobre o equilíbrio da bacia. O objetivo principal deste trabalho foi quantificar a variação da vazão do córrego Águida, na Fazenda Espírito Santo, município de Francisco Dumont-MG, de propriedade da Scflor Empreendimentos Agrícolas Ltda., em relação à precipitação em diferentes épocas do ano em uma bacia com plantios de eucalipto recém reformados. O monitoramento da precipitação e vazão foi realizado no período de novembro de 2007 a abril de 2009. Foram efetuadas medições mensais das vazões utilizando-se um micromolinete para determinação da velocidade do fluxo e a medição da área da secção em cada ponto. Foram determinados três pontos para medição da vazão situados em duas veredas e um terceiro na foz da bacia. A precipitação de chuva foi medida em sete pluviômetros distribuídos na bacia. A precipitação anual na bacia pode ser dividida em dois períodos bem definidos, os de maior pluviosidade, outubro a março, com valor médio de 196,5 mm e de menor pluviosidade, de abril a setembro, com valor médio de 14,1 mm. Após serem cruzados os dados, observou-se uma grande variação da vazão entre os meses de maiores e menores pluviosidades. Com base nos resultados observa-se uma forte relação entre precipitação e vazão, sendo que esta relação nas veredas difere da foz na velocidade de resposta.

(Scflor Empreendimentos Agrícolas Ltda ) 
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COMPARAÇÃO DOS MÉTODOS DE EXTRAÇÃO (ELL-PBT E SALTING-OUT) DE AGROTÓXICOS EM AMOSTRAS DE ÁGUA E ANÁLISE POR CROMATOGRAFIA GASOSA

ALESSANDRA APARECIDA ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), ELISA HELENA DA COSTA (Bolsista CAPES/UFV), ANTONIO AUGUSTO NEVES (Orientador/UFV), MARIA ELIANA LOPES RIBEIRO DE QUEIROZ (Co-orientador/UFV) 

O uso indiscriminado  de agrotóxicos gera comprometimento da qualidade dos recursos hídricos utilizados para consumo humano, além de danos ao meio ambiente necessitando de monitoramento. Este trabalho teve como objetivo  a determinação  dos agrotóxicos clorpirifós, thiamethoxam, cipermetrina e deltametrina em amostras de água, por cromatografia gasosa, usando detector por captura de elétrons (CG-DCE). Para esta determinação foram comparados dois métodos de extração em fase única, um com partição em baixa temperatura (ELL-PBT) e outro com a partição pela adição de sal (salting-out). Na técnica  ELL-PBT foram empregados 4,0 mL de amostra de água fortificada com os 4 agrotóxicos, e adcionou-se 8,0 mL de mistura extratora (acetonitrila + acetato de etila) , já na técnica de salting-out foram utilizados 3,0 mL de amostra e os mesmos solventes na proporção de 1:2, ambos formando fase única. A mistura foi agitada e na ELL-PBT, a amostra foi resfriada a -20 ºC por 6 h, ocorrendo o rompimento da fase única. Na extração por salting-out, o rompimento das fases foi pela adição de 1,0 mL de solução de NaCl 2,0 mol L-1. Após a formação do sistema bifásico no método ELL-PBT a fase orgânica líquida foi passada por um papel de filtro contendo sulfato de sódio anidro e o volume dos extratos foram ajustados para 10,0 mL com acetonitrila. Já na técnica de salting- out,  as misturas foram deixadas em repouso e a fase orgânica superior foi retirada e os volumes dos extratos foram ajustados, com acetonitrila, em balões volumétricos de 5,0 mL e analisados no CG-DCE. As porcentagens de recuperação (%R), para clorpirifós, thiamethoxam, cipermetrina e deltametrina usando o método ELL-PBT foram 79,94; 75,52; 87,30; 82,71 e para o método de salting-out foram 85,58; 76,67; 90,53 e 88,56 respectivamente. Ambos ensaios foram realizados em triplicata e obtiveram um coeficiente de variação menor que 10% demonstrando que ambos métodos são precisos. A análise estatística (teste de diferenças entre médias populacionais) mostrou que com 5% de significância, os dois métodos não são significativamente diferentes . As vantagens do método de extração usando a técnica de salting-out estão relacionadas à uma boa eficiência de extração, menor tempo para realização das análise (maior freqüência analítica) e menor consumo de solventes. 
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AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS GERADOS NAS ÁGUAS, NO SOLO E NO AR PELA INSTALAÇÃO DE INDÚSTRIA DE CELULOSE E PAPEL

CARLOS EDUARDO DOS SANTOS SOARES (Bolsista CAPES/UFV), FRANCK LELIS BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), ELISA HELENA DA COSTA (Bolsista CNPq/UFV), PATRÍCIA APARECIDA CAPELETE DE SOUSA (Não Bolsista/UFV), LIVIO DA SILVA AMARAL (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Durante anos, farrapos de pano constituíram o insumo básico para fabricação do papel. Com o passar do tempo, essa matéria-prima não era mais suficiente e financeiramente apropriada para essa finalidade. No século XIX, a madeira passou a ser a principal matéria-prima para produção de papel e celulose. A produção de celulose é considerada um setor industrial importante na economia de muitos países, gerando muitos empregos e movimentando elevados recursos financeiros. Entretanto, o setor de celulose é um grande consumidor de recursos naturais, além de produtor de resíduos sólidos, gerando grande volume de efluentes. Por isso, objetiva-se com essa revisão de literatura identificar e descrever os impactos ambientais decorrentes da instalação desse tipo de indústria. O impacto ambiental causado pelo uso de recursos naturais renováveis e não-renováveis pode ser considerado de média magnitude e baixa relevância em função das medidas adotadas pelas indústrias, destacando a adoção de melhores tecnologias disponíveis nos processos produtivos, atendimento dos padrões ambientais nacionais e internacionais e auto-suficiência em energia elétrica. No que se diz respeito à qualidade do ar, alteração das características físico-químicas das águas e do solo o impacto ambiental será considerado de média magnitude e baixa relevância uma vez que são tomadas medidas durante o processo de produção do papel para que seja minimizada a agressão ambiental. Conclui-se que a indústria de celulose e papel é um empreendimento impactante que apesar de gerar impactos ambientais negativos, que são minimizados durante o processo de produção, evidenciam-se muitos impactos ambientais positivos tais como forte investimento do estado em infra-estrutura local.
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EFEITO DE MATRIZ NA QUANTIFICAÇÃO DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM ABACAXI (Ananas comosus L. Merril.) POR CROMATOGRAFIA GASOSA

ELISA HELENA DA COSTA (Bolsista CNPq/UFV), MARIA ELIANA LOPES RIBEIRO DE QUEIROZ (Orientador/UFV), ALESSANDRA APARECIDA ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), ANTONIO AUGUSTO NEVES (Co-orientador/UFV) 

Na análise de resíduos de agrotóxicos por cromatografia gasosa, a presença de co-extrativos da matriz pode influenciar na quantificação destes, gerando muitas vezes, porcentagens de extração superiores a 100%. Estes componentes da matriz interferem durante a análise cromatográfica, influenciando na quantidade de agrotóxicos que é transferida para o detector. A avaliação do efeito de matriz pode auxiliar a determinar corretamente os teores dos analitos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de matriz na quantificação dos agrotóxicos atrazina, deltametrina, thiamethoxam e triadimenol em amostras de abacaxi por cromatografia gasosa com detecção por captura de elétrons. Para tal foram preparadas curvas analíticas em solvente puro e no extrato da matriz isento dos agrotóxicos analisados. Os extratos foram preparados, adicionando-se a 3,0000 g de amostra de abacaxi triturada, 10,0 mL de uma mistura extratora (1,5 mL de água, 1,5 mL de acetato de etila e 7,0 mL de acetonitrila). Após homogeneização, a mistura foi resfriada em freezer a -20 °C, por 12 horas, ocorrendo a separação das fases. A fração congelada contendo água e polpa de abacaxi foi descartada e o líquido sobrenadante, contendo o solvente orgânico e os co-extrativos, foi filtrado e empregado no preparo das soluções padrão. O efeito de matriz foi avaliado pela comparação das curvas analíticas preparadas. Os resultados obtidos mostraram menores coeficientes angulares para as curvas preparadas em solvente puro, indicando menores respostas cromatográficas quando comparadas com as curvas preparadas no extrato da matriz. Este efeito foi mais pronunciado para a deltametrina e o thiamethoxam evidenciando que estes sofrem maior interferência devido à presença dos co-extrativos da matriz.
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AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS PELA INSTALAÇÃO DE CURTUMES

FRANCK LELIS BARBOSA (Bolsista CAPES/UFV), CARLOS EDUARDO DOS SANTOS SOARES (Bolsista CAPES/UFV), ELISA HELENA DA COSTA (Bolsista CNPq/UFV), CAMILA LOPES LELIS (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

A arte de curtir peles é muito antiga, quando o homem ainda vivia nas cavernas e a usava para proteção do corpo. Atualmente, o Brasil possui um dos maiores rebanhos bovino do mundo, ocupando lugar de destaque na produção mundial de couros, sendo que grande parte dessa produção é destinada a exportação. Apesar dos bons indicadores financeiros, o setor ainda é estigmatizado do ponto de vista ambiental. Sua produção gera uma grande quantidade de efluentes líquidos e resíduos sólidos, que podem provocar a contaminação do solo, das águas e geração de odores. Assim, este trabalho visa, a partir de uma ampla revisão de literatura, identificar e avaliar os possíveis impactos ambientais decorrentes da instalação desse tipo de indústria e propor formas de mitigação para áreas contaminadas. O processo de transformação de peles em couros é normalmente dividido em três etapas principais, conhecidas por ribeira, curtimento e acabamento, sendo que a fase de curtimento é a principal geradora de resíduos tóxicos. O principal problema deste empreendimento é a contaminação dos cursos d’água por cromo, sendo a maior parte deste encontrada no material particulado em suspensão. Os vapores gerados no processo produtivo, apesar de apenas uma pequena parcela produzir gases de efeito estufa, têm contaminado os funcionários por cromo de uma forma bem acentuada. Como a grande maioria das unidades fabris é formada por empresas de pequeno e médio porte, a utilização de tecnologias sofisticadas para o tratamento dos resíduos, do ponto de vista técnico e econômico, se torna muitas vezes inviável. Com isso, a busca de tecnologias cada vez mais limpas, visando o desenvolvimento sustentável e permitindo atuar em fases anteriores a geração de resíduos, juntamente com a adoção de formas de mitigação tem-se mostrado como uma das melhores soluções para a redução do problema.
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ISOTERMAS DE LANGMUIR E FREUNDLICH NA DESCRIÇÃO DA ADSORÇÃO DE ARSÊNIO(V) EM MATRIZES MINERAIS SINTÉTICAS: FERRIDRITA, GOETHITA E HEMATITA

GUILHERME FIURIN ROSA (Bolsista CNPq/UFV), MAURICIO PAULO FERREIRA FONTES (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

O arsênio é um elemento químico encontrado, naturalmente, em alguns minerais presentes em rochas, sendo freqüentemente associado a depósitos de ouro. Pela atividade de mineração o arsênio pode ser trazido à superfície, podendo contaminar o meio ambiente, de forma particular a água. Com o objetivo de retirar o arsênio da água diferentes materiais têm sido buscados e, dentre eles destaca-se a utilização de oxihidróxidos de ferro a fim de adsorver o semi-metal em sua superfície. Sintetizou-se e caracterizou-se ferridrita, goethita e hematita com a finalidade de testar a Capacidade Máxima de Adsorção (CMA) e o Coeficiente de Distribuição (Kd) de arsênio. Para a síntese procedeu-se conforme a metodologia proposta por Schwertmann e Cornell. Caracterizou-se os materiais por difração de Raios-X. Em seguida, preparou-se soluções com concentrações crescentes de arseniato. Em tubos de centrífuga adicionou-se uma massa específica do material sintético e determinado volume da solução do metalóide a fim de construir curvas de CMA utilizando os modelos de Langmuir e Freundlich. Agitou-se por vinte e quatro horas, filtrou-se e reservou-se a solução de equilíbrio. A dosagem do As(V) foi efetuada por ICP-AES. Após a quantificação do Arsênio obteve-se o Kd e a CMA dos materiais sintéticos. De forma geral, o modelo de Langmuir adequou-se melhor aos resultados experimentais, possuindo maior coeficiente de determinação. Em ordem crescente, obteve-se o seguinte resultado em termos de CMA: ferridrita>goethita>hematita. Em relação ao Kd observou-se a mesma ordem. Verificou-se que a área superficial dos materiais tem grande influência na CMA, e que solos ricos dos minerais ferridrita e goethita podem servir de barreira geoquímica para o arsênio, evitando, assim, contaminações subterrâneas.
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SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DE DIBUTILBIS-(N-4-FLUOROFENILSULFONILDITIOCARBIMATO)ESTANHO(IV) DE TETRAFENILFOSFÔNIO

LETÍCIA COSTA DIAS (Bolsista CAPES/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Orientador/UFV), MARCELO RIBEIRO LEITE DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV) 

Os ditiocarbamatos (R2NCS2)- são utilizados como bactericidas, fungicidas e vulcanizadores de borracha. Os ditiocarbimatos (RN=CS2)2-, estruturalmente semelhantes, são pouco descritos na literatura. O objetivo deste trabalho foi sintetizar e caracterizar o complexo inédito dibutilbis(N-4-fluorofenilsulfonilditiocarbimato)estanho(IV) de tetrafenilfosfônio. Sua síntese foi realizada em três etapas: A 4-fluorobenzenosulfonamida foi obtida por reação de cloreto de 4-benzenossulfonila com solução de amônia concentrada; 4-fluorofenilsulfonilditiocarbimato de potássio diidratado foi obtido da sulfonamida em reação com um equivalente de CS2 e dois de KOH; O complexo inédito foi obtido adicionando diclorodibutilestanho e cloreto de tetrafenilfosfônio a uma suspensão do ditiocarbimato de potássio numa proporção de 1:2:2, respectivamente, em DMF/H2O (rendimento: 85%). O produto foi recristalizado em acetona/água (3:1), fornecendo cristais brancos (Pf. 122,6-123,2ºC). Sua fórmula foi confirmada por análise elementar (valores obtidos: 58,10%C, 4,67%H, 1,77%N; calculados: 59,60%C, 4,71%H, 1,98%N). Seu espectro no infravermelho apresentou bandas de estiramento C=N em 1279cm-1 e de CS2 em 970cm-1. A banda ν(CS2) está deslocada para menores números de onda e a ν(CN) para maiores números de onda, quando comparadas com aquelas observadas no espectro vibracional do ligante livre, indicando a complexação com Sn(IV) pelos átomos de enxofre. A banda em 342cm-1 (ausente no espectro do ligante) foi atribuída às ligações Sn-S. O espectro de RMN 13C apresentou os sinais do cátion tetrafenilfosfônio (δ 117,4; 130,8; 134,4; 135,8), de carbonos aromáticos (δ 163,8; 139,5; 130,6; 113,9), dos grupos butila (δ 28,2; 27,2; 26,7; 13,8) e do grupo N=CS2 (δ 210). O espectro de RMN 1H mostrou os sinais dos hidrogênios do cátion tetrafenilfosfônio (δ 7,66-7,59, 16H; 7,79-7,72, 16H; 7,90-7,84, 8H) e do ânion complexo: aromáticos (δ 7,98-7,93, 4H; 6,94-6,88 4H) e grupos butila (δ: CH3: 0,68-0,64, 6H; CH2: 0,68-0,64, 4H; CH2: 1,67, 8H). Esses dados confirmam a obtenção do complexo de estanho e da proporção 2:1 entre cátions e ânion complexo.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE UM RIO LOCALIZADO EM ZONA RURAL

LUIZ MANOEL SILVA DE NORONHA (Não Bolsista/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Impacto ambiental é definido pelo artigo 1º da Resolução CONAMA 01/86 como ¨Qualquer alteração das propriedades químicas, físicas e biológicas do meio ambiente, causados por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas." Para um corpo d´água, a avaliação do impacto ambiental na sua qualidade é a associação das condições de seu entorno, com parâmetros fisico-químicos definidos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade da água do rio Jacarandá, a partir de nove parâmetros fisico-químicos, comparando os resultados com as características da bacia hidrográfica, determinadas previamente, e com a legislação vigente. O rio Jacarandá localiza-se nos municípios de Viana e Guarapari, no Espírito Santo, sendo parte da bacia do rio Jucu. Sua bacia possui intensa atividade agropastoril. e é utilizada como manancial de água potável pela empresa de saneamento da região. Foi realizado o levantamento da bacia hidrográfica, onde foram determinadas suas características físcas, hidrológias e de uso e ocupação do solo, e fez-se a avaliação fisico-química através de dados coletados em campo e amostras de água analisadas em laboratório. Para a avaliação da qualidade da água do rio foram escolhidos seis pontos de amostragem, sendo quatro pontos localizados no rio principal e dois pontos localizados nos afluentes mais importantes. As amostras de água foram coletadas e analisadas de acordo com a metodologia Standard Methods/APHA. Os parâmetros fisico-químicos utilizados para a avaliação foram OD, DBO, Coliformes Fecais, Temperatura, pH, Nitrogênio total, Fósforo total, Turbidez e Resíduo total. Os pontos mais próximos da foz do rio foram os que apresentaram mais resultados fora do limite da legislação vigente. Isso está relacionado com o aumento da degradação da área de entorno do rio, devido às atividades antrópicas ao longo da bacia, o que causa uma maior degradação ao ambiente e consequentemente, ao rio.

(Autor ) 
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ESTUDO DA ATIVIDADE DO AVENACIOLÍDEO E DE ANÁLOGO SINTÉTICO ALIFÁTICO CONTRA FUNGOS FITOPATOGÊNICOS DE DIVERSOS GÊNEROS 

NATÁLIA APARECIDA LIBERTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), TIAGO COELHO DE ASSIS LAGE (Bolsista CNPq/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Orientador/UFV), LAERCIO ZAMBOLIM (Co-orientador/UFV) 

 

Doenças causadas por fungos geram grande prejuízo ao agricultor. O principal tratamento dessas doenças envolve o uso de agroquímicos. Existem no mercado vários fungicidas. Entretanto, a maioria deles perderá sua atividade com o tempo de uso devido ao desenvolvimento de resistência pelos fungos fitopatogênicos. O presente trabalho objetiva a síntese de novos produtos ativos contra fungos. A partir da D-glicose foram sintetizados o avenaciolídeo (AVN), um produto natural ativo, e bis-gama-lactonas análogas onde a cadeia octila do AVN foi substituída por uma cadeia mais longa, para estudos de atividade fungicida. Quatro hidroxilas da D-glicose foram protegidas por grupos isopropilideno e o produto foi oxidado por PDC (91%).O grupo éster, precursor de um dos anéis -lactônicos foi introduzido por reação de Wittig-Horner, com o ilídeo resultante da adição de tert-butóxido de potássio a fosfonoacetato de trimetila (75%), seguida de hidrogenação catalítica (92%). A hidrólise ácida seletiva de um dos grupos isopropilideno liberou um diol, que foi oxidado in situ a aldeído (72%) a partir do qual todos os produtos desejados foram obtidos. As diferentes cadeias laterais (R) foram introduzidas por reações entre o aldeído e ilídeos de sais de Wittig (RPPh3Br). O último grupo protetor foi hidrolisado, gerando lactóis bicíclicos. Por oxidação de Jones foram obtidas bis-gama-lactonas. Um grupo metilênico exocíclico foi adicionado por reação das bis-gama-lactonas com carbonato de metilmetoximagnésio, seguida de metilenação descarboxilativa na presença de acetato de sódio, ácido acético, formaldeído e dietilamina, levando ao avenaciolídeo (R= octila, aprox. 48%), e ao análogo com R = heptadecila (aprox. 21%). O avenaciolídeo foi ativo in vitro contra Fusarium solani e Colletotrichum gloeosporioides a 1000 ppm. Ainda serão realizados ensaios com o análogo preparado.

(FAPEMIG/CNPq/CAPES ) 
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EFEITO DA TEMPERATURA E DO pH NA DEGRADAÇÃO DE CARBAMATOS EM ÁGUA

SIMONE MACHADO GOULART (Não Bolsista/UFV), RENATA DOMINGOS ALVES (Bolsista CAPES/UFV), TAMIRES CONDÉ DE ASSIS (Não Bolsista/UFV), MARIA ELIANA LOPES RIBEIRO DE QUEIROZ (Orientador/UFV), ANTONIO AUGUSTO NEVES (Co-orientador/UFV), JOSE HUMBERTO DE QUEIROZ (Co-orientador/UFV) 

Os carbamatos são inseticidas sistêmicos de uso controlado, utilizados principalmente nas culturas de batata, café e citros. Os carbamatos possuem alta eficiência no controle de pragas, sendo muito tóxicos ao homem, apesar de apresentarem degradação rápida no ambiente. A aplicação deve ser restrita às áreas onde não ocorra a possibilidade de contaminação de águas superficiais, mananciais e lençol freático. Após degradação, alguns metabólitos são tão tóxicos quanto os próprios pesticidas. Os fatores mais associados à degradação desses compostos em águas são: temperatura e pH. O objetivo principal desse trabalho foi estudar a degradação de aldicarb, carbofurano e carbaril em água mineral em diferentes valores de pH (2,6; 4; 6; 8; 10 e 12) e em duas temperaturas (25 oC e 4 oC) por um período de trinta dias. A extração dos carbamatos foi realizada pela técnica extração líquido-líquido com partição em baixa temperatura (ELL-PBT) e a análise foi feita por cromatografia líquida de alta eficiência acoplada ao detector ultravioleta (CLAE-UV).  A degradação do aldicarb foi maior à temperatura de 25 oC nos primeiros dias do experimento. Além disso, em meio alcalino essa degradação aumenta consideravelmente nas duas temperaturas estudadas. Após 3 dias de aplicação dos agrotóxicos, em pH acima de 8 e a 25 oC, a degradação do aldicarb foi maior que 50%. Resultados semelhantes foram obtidos para o carbofurano e carbaril. Em valores de pH próximos ao da água natural esta degradação é mais lenta para todos os compostos nas duas temperaturas estudadas. Outros fatores como luz e força iônica estão sendo estudados na degradação desses compostos em água mineral e alimentos. (CNPq e FAPEMIG)
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DESEJOS E DESAFIOS PARA INSERÇÃO DO JOVEM NA AGRICULTURA FAMILIAR

ADRIANA MARIA DA SILVA COSTA (Bolsista CAPES/UFV), TIAGO NOGUEIRA GALINARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIA HELENA FURTADO SANTIAGO (Bolsista CAPES/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Orientador/UFV), NEIDE MARIA DE ALMEIDA PINTO (Co-orientador/UFV) 

O processo capitalista atua vertiginosamente sobre meio rural, promovendo profundas transformações nos aspectos socioeconômicos das propriedades oriundas da agricultura familiar, mudanças estas que podem levar ao surgimento de um espaço rural cada vez mais heterogêneo, diversificado e desconectado do padrão convencional. As famílias que vivem no meio rural vêm passando por grandes desafios face a essas mudanças socioeconômicas, que estão afetando o processo produtivo na agricultura e a própria dinâmica reprodutiva da família face ao crescimento das ocupações rurais não agrícolas. Neste contexto, o processo sucessório na agricultura familiar também é colocado em evidência, sendo a juventude colocada em evidência, por depender dela a continuidade da propriedade. Contudo, o modelo hierárquico e concentrador de poder na figura do pai, as opções de trabalho melhor remunerado e qualificado na cidade, além das possibilidades de acesso a serviços têm diminuído, significamente os sucessores nas unidades produtivas familiares no meio rural. Para compreender como essas mudanças são vivencias pelos jovens, realizamos um estudo no município de São Miguel no Oeste Catarinense, com estudantes do Cento de Educação Profissionalizante Getulio Vargas.  Pudemos constatar que dos 35 jovens entrevistados 62,8% expressaram desejo de voltar para a propriedade, no entanto quando, questionados se de fato isso se efetivaria ao término do curso, 81,8% responderam que não, sendo que 33,3% argumentaram motivos financeiros e 66,6% referiam-se a centralização do poder por parte do pai, o que restringia a sua possibilidade de participação nas decisões referente ao andamento da propriedade, constituindo-se em um fator desmotivador para a sua volta. Pudemos perceber que havia uma distância significativa entre o desejo de voltar e o desânimo frente a uma realidade restritiva a mudanças no âmbito das relações familiares e nas práticas relativas a inovações produtivas.
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O USO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA PARTICIPATIVOS NA ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL DE PROJETOS DE REFORMA AGRÁRIA

CLEITON SILVA FERREIRA MILAGRES (Bolsista CNPq/UFV), JOSE AMBROSIO FERREIRA NETO (Orientador/UFV), DIEGO NEVES DE SOUSA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ROSENI APARECIDA DE MOURA (Bolsista CAPES/UFV) 

A produção de mapas em comunidades de agricultores é bastante antiga estando relacionada às atividades da “agrimensura camponesa” onde a comunidade é chamada a reconhecer e manifestar sobre o espaço onde vive. Essas práticas de mapeamento, como representação comunitária, foram incorporadas às metodologias de Diagnóstico Rural Participativo (DRP) onde, a partir de caminhadas e reuniões com a comunidade, se produziam mapas rudimentares feitos à mão em folhas de papel ou mesmo no chão possibilitando a interpretação sobre os usos e as potencialidades dos recursos naturais existentes na comunidade. Com o avanço das tecnologias de informação espacial, os Geographic Information Systems (GIS) abriram espaço para que a produção de mapas ganhasse em eficiência e eficácia sem, no entanto, possibilitar o envolvimento social. Por sua vez, os Participatory Geographic Information Systems (PGIS) têm possibilitado a participação das comunidades no mapeamento de áreas e na definição de sua dinâmica territorial. Ou seja, os PGIS buscam o efetivo envolvimento comunitário na produção de mapas para evitar possíveis distorções no uso dos GIS convencionais, pelo uso do conhecimento local como base de dados e o empoderamento dos envolvidos na tomada de decisão. Nesse sentido, este trabalho analisa como os PGIS podem ser incorporados e utilizados juntamente com as dinâmicas tradicionais de DRP em projetos de assentamentos rurais de reforma agrária, principalmente no que se refere à produção de mapas participativos para a organização territorial e produtiva e ainda, sem deixar de considerar a forma como o processo é atualmente realizado pelo INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, responsável legal pelos projetos.

Agradecemos ao CNPq, à FAPEMIG, à CAPES e ao Grupo de Pesquisa Assentamentos
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A POPULAÇÃO LOCAL E SUA PERCEPÇÃO SOBRE OS IMPACTOS DOS ASSENTAMENTOS RURAIS

DIEGO NEVES DE SOUSA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE AMBROSIO FERREIRA NETO (Orientador/UFV), CLEITON SILVA FERREIRA MILAGRES (Bolsista CNPq/UFV), POLIANA OLIVEIRA CARDOSO (Não Bolsista/UFV) 

Este trabalho tem como objetivo analisar as impressões da população urbana de municípios localizados na região Noroeste de Minas Gerais a respeito dos impactos dos assentamentos rurais na economia e nas relações sociais locais. Foram selecionados 8 municípios com diferentes dinâmicas econômicas e demográficas, como forma de compreender, no plano municipal, as relações sociais, econômicas e políticas que se desenvolvem ao longo do processo de luta pela terra na região. Na pesquisa de campo foram realizadas 74 entrevistas semi estruturadas a informantes que tivessem maior contato com a realidade dos assentamentos, sendo classificados em três categorias: ocupantes de cargos públicos, pessoas vinculadas às formas de organização social e aquelas vinculadas ao comércio local. O principal argumento desenvolvido neste estudo é de que a implementação dos assentamentos rurais gerou impactos positivos na região, uma vez que propiciou mudanças na sua realidade socioeconômica, demográfica e política. A nova realidade regional passou a ser marcada pelos impactos da reorganização da estrutura fundiária, do fortalecimento da economia local, que passa a ser mais dinâmica graças aos recursos aplicados pelo poder público e pelo aumento da demanda e oferta no comércio local, e pela transformação política e ideológica na sociedade local que passa a se relacionar com esses novos atores sociais das mais variadas maneiras. 

Agradecemos a FAPEMIG e ao Grupo de Pesquisa Assentamentos
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A COMUNICAÇÃO COMO FERRAMENTA DA EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

DIEGO NEVES DE SOUSA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSE BENEDITO PINHO (Orientador/UFV), CLEITON SILVA FERREIRA MILAGRES (Bolsista CNPq/UFV) 

O presente trabalho realiza uma discussão teórica sobre estratégias da gestão de cooperativa, enfocando em especial o uso da comunicação como ferramenta para realizar e reforçar a educação cooperativista, num contexto marcado pelas particularidades que são próprias das organizações cooperativas.  Diferenciada como pluridimensional, a sociedade cooperativa é cada vez mais desafiada a atingir, ao mesmo tempo, objetivos da ordem econômica e social, o que a torna, a priori, uma organização complexa e distinta de outras formas de organização. Nesta perspectiva, a educação cooperativista tem exatamente o papel de atuar no âmbito da gestão social e empresarial das cooperativas com vista a proporcionar melhorias tanto no que se refere ao aumento da participação dos cooperados quanto na profissionalização da gestão. Entre outros resultados, o estudo constata que o verdadeiro papel da educação cooperativista é de transmitir a dimensão social, cultivar os valores democráticos que permeam a prática do cooperativismo e atuar, de forma intensa, na profissionalização da gestão empresarial. Portanto, deve-se considerar que a educação cooperativista e a comunicação organizacional devem andar juntas como práticas indissociáveis do processo de gestão cooperativa.
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EXTENSÃO RURAL E GEOGRAFIA: ESPACIALIZAÇÃO DAS FORMAS DE INTERVENÇÃO E DAS AÇÕES COLETIVAS EM ASSENTAMENTOS DE REFORMA AGRÁRIA

DIOGO PEREIRA DAS NEVES SOUZA LIMA (Bolsista CNPq/UFV), FRANKLIN DANIEL ROTHMAN (Orientador/UFV) 

 

O presente trabalho tem como objetivo aproximar o olhar geográfico no âmbito da Extensão Rural em áreas de reforma agrária. O tema da extensão rural se complexifica consideravelmente nas últimas décadas e especialmente nos últimos anos no Brasil. Novas abordagens teóricas e metodológicas das Ciências Humanas sobre os desafios no espaço rural, em conjunto com a atual PNATER (Política Nacional Assistência Técnica e Extensão Rural), redefinem a pesquisa e a prática extensionista no Brasil, apontando para uma nova fase da extensão rural pública. Com princípios etnocientíficos e metodológicos o campo da pesquisa, e com pressupostos construtivistas e agroecológicos o campo da prática extensionista se volta para a construção de uma nova forma de intervir para o desenvolvimento. Neste sentido, volta-se para a prática interativa e as problematizações que se inserem nas premissas da operacionalização das formas de intervenção e suas interdependências com as ações coletivas que redesenham as práticas coletivas nos assentamentos. A luz da perspectiva voltada para o ator e sobre as formas de agir (Teoria da Agência) dos sujeitos inclina-se a uma leitura sobre a gestão espacial dos assentamentos, apresentando um novo paradigma de desenvolvimento rural, qual requer uma reavaliação e uma reinvenção da arte da agricultura e da localidade. De forma interacionista o extensionista e o agricultor pensam, refletem e atuam modificando suas formas produtivas e reprodutivas no local, complexificando suas malhas territoriais e suas arenas de disputa presentes nas diversas interfaces que moldam a construção de seu modo de vida, na busca de formas reveladoras, criativas e que tragam uma liberdade digna de seu trabalho. 
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ETNOEPIDEMIOLOGIA: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA PARA DIAGNÓSTICO DE SITUAÇÃO E CONTROLE DE ZOONOSES EM COMUNIDADES DE AGRICULTORES FAMILIARES

EMILIO CAMPOS ACEVEDO NIETO (Bolsista CNPq/UFV), FRANCE MARIA GONTIJO COELHO (Orientador/UFV), PAULO SERGIO DE ARRUDA PINTO (Co-orientador/UFV), FELIPE PINHO DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), TATIANE DE OLIVEIRA SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), FRANCYELEN COUTINHO VIEIRA (Não Bolsista/UFV) 

Este resumo apresenta dados preliminares de pesquisa epidemiológica em andamento. Tem como premissa: o conhecimento disponível entre os integrantes da comunidade pesquisada é fundamental no levantamento de dados e na definição de estratégias de promoção da saúde. Como pesquisa etnoepidemiológica, este resumo trata do complexo teníase-cisticercose. Esta pesquisa foi realizada em três assentamentos no município de Tumiritinga – MG. O problema que a orientou foi: quais seriam as ações adequadas para o controle dessa zoonose naquele município, visto que a aplicabilidade de ações já padronizadas podem não se efetivar. O objetivo: identificar fatores de risco e orientar prognósticos para controle adequado às condições locais. A partir do trabalho de orientações de práticas produtivas e de saúde, realizou-se observações e registro sistemático das preocupações e interesse da população com processos de saúde-doença causados por zoonoses de ocorrência no município. Em reuniões com a comunidade e agentes de saúde foi apresentada proposta da pesquisa e obtida anuência. Essas ações sensibilizaram e mobilizaram a população para a pesquisa. Sobre uma amostra “bola de neve”, composta por 117 famílias, foi aplicado questionário epidemiológico para sistematização de informações. Foram coletados sangue de todos os suínos que são criados artesanalmente nos três assentamentos e feitas pré-análises sorológicas dessas amostras. Como resultado preliminar tem-se que há uma prevalência de 2,44% do complexo teníase-cisticercose, superior à prevalência esperada de 1%, conforme orienta a literatura. Esses dados foram coletados por meio de três visitas a campo e já estão sendo sistematizados para serem devolvidos à população, com vistas em sua problematização pedagógica. As estratégias de controle da zoonoze e ações públicas de promoção da saúde também serão definidas participativamente. A pesquisa técnico-científica em zoonozes, quando se caracteriza como etnoepidemiológica viabiliza não só conhecimento acadêmico, relevante e confiável, mas também a mobilização comunitária necessária às mudanças nas práticas de saúde.
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MONODOMINÂNCIA DE AROEIRA: DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E RELAÇÕES PEDOLÓGICAS NA REGIÃO LESTE DE MINAS GERAIS

FELIPE PINHO DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), Helder Ribeiro Freitas (Co-orientador/UFV), FRANCE MARIA GONTIJO COELHO (Orientador/UFV), Fernanda Ayaviri Matuk (Não Bolsista/UFV) 

A região Leste de Minas Gerais apresenta extensas áreas de aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão Fr. All.) em monodominância, associadas a intensos processos erosivos. Indagou-se sobre quais seriam os perfis de solo que mais favorecem a expansão dos aroeirais. O objetivo deste resumo é apresentar resultados preliminares do levantamento sobre ocorrência e distribuição de fragmentos monodominados por Aroeira em área de um assentamento rural da região e analisar sua relação com características de solo e relevo. Inicialmente foram analisadas imagens de satélite de alta resolução (IKONOS II) e em campo, com uso de GPS, foram georreferenciados alguns pontos. As análises da correlação desta distribuição com as feições de relevo e solos foram feitas com o uso do software ArcGis 9.2. Como resultado preliminar tem-se que, de maneira geral, os povoamentos de aroeira ocorrem em áreas de relevo forte, forte ondulado e eventualmente sob relevo suave. As unidades de relevo ondulado e forte ondulado, nas quais ocorrem os aroeirais, se correlacionam com a distribuição da classe dos Argissolos Vermelho eutrófico saprolítico ou mesmo Cambissolos eutróficos, marcadamente susceptíveis à erosão. Nas unidades de relevo suave, a ocupação pelos aroeirais tem se correlacionado com os Argissolos Vermelhos eutróficos e o intensivo sobrepastejo pelo uso pecuário. Outro aspecto a se considerar é o caráter caducifólio dessa espécie associado às possíveis interações alelopáticas que inibem a formação da cobertura vegetal. Nas áreas de incidência, o solo permanece descoberto, na maior parte do ano, em especial no início do período chuvoso. Esse processo, associado ao relevo forte e forte ondulado e solos com restrição à infiltração da água, favorece a ocorrência de erosão do solo. A distribuição e avanço dos aroeirais nas áreas mais susceptíveis à degradação por processos erosivos explicitam o desafio de construção de propostas de manejo, tanto numa perspectiva conservacionista quanto preservacionista.
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GESTÃO COMPARTILHADA NA RESERVA EXTRATIVISTA CHICO MENDES – ACRE – BRASIL 

GISELE ELAINE DE ARAÚJO BATISTA (Bolsista CAPES/UFV), FRANCE MARIA GONTIJO COELHO (Orientador/UFV), Raimundo Cláudio Gomes Maciel (Co-orientador/), FERNANDA HENRIQUE CUPERTINO ALCANTARA (Co-orientador/UFV) 

As Reservas Extrativistas surgiram, em 1990, como resultado da luta dos movimentos sociais dos seringueiros, contrários à política desenvolvimentista implantada na Amazônia, pelo Governo Federal, no final da década de 60. Essa proposta revelou-se inovadora por admitir a conservação dos recursos naturais com a presença humana e, sobretudo por atribuir aos moradores a co-responsabilidade na gestão da Unidade de Conservação. Além destes, também participam do Conselho Gestor, o órgão gestor (Instituto Chico Mendes), representantes de órgãos públicos e de organizações da sociedade civil. Neste resumo são apresentados resultados preliminares de uma pesquisa que indaga sobre os limites e possibilidades da gestão partilhada da Reserva Extrativista Chico Mendes (RESEX-CM) no estado do Acre. Realizada em dois momentos, na fase exploratória da pesquisa (primeiro semestre de 2009), além de análise documental, entrevistas estruturadas e observação das ações de gestão, essa aproximação com o arranjo institucional possibilitou aprimoramento das estratégias de levantamento de dados do segundo momento, quando serão utilizadas metodologias participativas junto a grupos de moradores de dez áreas da RESEX CM. De acordo com depoimentos, o grande esforço da gestão compartilhada é no sentido de garantir a participação efetiva nos processos decisórios, como acontece na elaboração dos Planos de Utilização e Manejo. Contudo, foi possível observar em reuniões que os métodos utilizados pelos técnicos, do órgão gestor e dos demais agentes, são marcados pela formalidade, o que dificulta efetiva participação da comunidade local, criando uma relação de dependência e subserviência. Acredita-se que gestão partilhada exige novas concepções sobre métodos de intervenção e de pesquisa, de forma que se valorize o conhecimento local e as competências políticas da população. A gestão compartilhada só será, de fato, implementada quando seringueiros e agentes institucionais estabelecerem uma relação simétrica, que rompe com a assimetria própria das formas institucionalizadas de ação dos órgãos de fiscalização ambiental.
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ASSOCIAÇÃO DONA JUDITH: APLICAÇÃO DO MÉTODO AHP NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA AGRICULTURA FAMILIAR

GISLENE ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), AZIZ GALVAO DA SILVA JUNIOR (Orientador/UFV), MARIANA BARROS TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), Mairon César José Machado Lopes (Não Bolsista/), HELCIO FERREIRA LOPES (Não Bolsista/UFV) 

A Associação Dona Judith (ADJ) é uma iniciativa de associação entre 8 produtores rurais de uma família no Município de São Miguel do Anta - MG. A propriedade possui 78 hectares divididos em culturas anuais e perenes. O objetivo econômico da Associação é aumentar a renda das famílias através do aumento da produção, do aumento da eficiência na alocação de recursos e ganhos de escala. A união da família e a viabilização do trabalho em conjunto é também um objetivo estratégico da ADJ. Assim, objetivou-se, neste trabalho, utilizando a metodologia AHP (Analytic Hierarchy Process) identificar, estruturar e hierarquizar os objetivos dos níveis de prioridades dos proprietários após a implantação da associação. O AHP é uma técnica estruturada para apoio a decisões complexas, permitindo a incorporação de aspectos quantitativos e qualitativos no processo decisório. A metodologia pode ser utilizada em decisões de grupo, sendo especialmente útil em decisões relacionadas a empreendimentos que dependam da participação efetiva de diversos elos de uma organização. A aplicação da metodologia se deu através de questionários, onde foram apresentadas várias alternativas de escolha. A ponderação dos objetivos, realizada em comparações par-a-par apresentou os seguintes resultados: educação dos filhos 0.26, o maior união da família 0.11, obtenção de maior taxa de retorno 0.10. Os pesos dos outros objetivos foram  0.10 por uma melhor alimentação, 0.07 melhores condições de trabalho, seguido da minimização de insolvências (0.06), garantia no fornecimento de água (0.06), menor valor do investimento (0.05), menor tempo de retorno (0.05), maior tempo livre (0.04), melhor qualidade da água (0.04), maior faturamento (0.03), maior liquidez (0.02) e garantia de mercado para a produção (0.02). Com base nos resultados consolidados do modelo AHP, conclui-se que critérios qualitativos são considerados de grande importância pelos produtores rurais e determinam as escolhas das atividades na propriedade rural. O método AHP é, portanto, altamente relevante na medida que permite obtenção e ponderação dos objetivos dos produtores rurais.
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ENTRE A CODEVALE E OS ESTUDOS ACADÊMICOS: UMA ANÁLISE DAS IMAGENS DE POBREZA ECONÔMICA E RIQUEZA CULTURAL NO VALE DO JEQUITINHONHA

JULIANA PEREIRA RAMALHO (Bolsista CAPES/UFV), SHEILA MARIA DOULA (Orientador/UFV) 

Este trabalho analisou as imagens de pobreza econômica e riqueza cultural relacionadas ao Vale do Jequitinhonha, veiculadas por estudiosos acadêmicos e pela Codevale- Comissão de Desenvolvimento do Vale do Jequitinhonha, a partir de 1960. O estudo foi realizado por meio de análise de documentos da Codevale e de pesquisa bibliográfica, priorizando os estudiosos que fizeram uma abordagem cultural sobre a região. Ficou evidente que ao adotarem uma perspectiva econômica, as políticas específicas para o Jequitinhonha foram feitas por meio da noção de ausência de educação, saúde, recursos econômicos, infra-estrutura, desenvolvimento e modernidade. Assim, em 1964, criou-se a Codevale. Pautada na imagem de que o Jequitinhonha era uma região miserável, as ações deste órgão foram validadas pela perspectiva do desenvolvimento capitalista. Isto significava que não só a produção material deveria ser destinada à comercialização monetária, mas que os valores modernos, como a idéia de indivíduo e do lucro, deveriam ser introduzidos na concepção coletiva dos residentes do Jequitinhonha. Em contraposição à idéia de pobreza econômica, os estudos acadêmicos que têm como objeto empírico as manifestações culturais e artísticas, apresentaram a tendência em valorizar a região como portadora de uma riqueza cultural. Nestes estudos o Jequitinhonha é visto como representativo de uma originalidade rural que mantêm sua tradição imune aos valores modernos e urbanos. Aqueles autores que procuram construir uma perspectiva de mobilidade das tradições, no sentido de que estas não são estáticas, possuem a preocupação em manter o Jequitinhonha como o lugar do exótico, do rural e do tradicional. Com a finalização deste trabalho algumas reflexões podem ser feitas a respeito do impacto da imagem de miséria no imaginário jequitinhonhês, bem como os entraves que se pode ter na elaboração de políticas culturais para a região ao adotar a perspectiva romantizada da vida rural do Vale do Jequitinhonha.
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O (RE)ORDENAMENTO TERRITORIAL A PARTIR DA EXPANSÃO DOS AGROCOMUSTÍVEIS E DA MIGRAÇÃO DE TRABALHADORES RURAIS: A CONFITUALIDADE NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO EM DESCALVADO-SP

LUCAS MAGNO (Bolsista CNPq/UFV), SHEILA MARIA DOULA (Orientador/UFV) 

Este estudo, em construção, contribui para a análise dos reflexos sociais da expansão dos agrocombustíveis no município de Descalvado - SP. Discute, especificamente, a questão dos novos conflitos socioambientais procedentes do (re)ordenamento territorial ocorrido com a expansão da cana de açúcar no estado paulista. Considerando que grande parte da mão de obra empregada na colheita da cana desse município é proveniente de migrantes de outras regiões do país e que essa população vem aumentando na última década, a hipótese direcionadora desse trabalho é a de que após os migrantes passarem por um processo de desterritorialização no município de origem eles lutam pela construção de novas territorialidades, isto é, buscam conquistar novos espaços para sua reprodução social no local de destino. A metodologia utilizada é o estudo de caso, com levantamentos de dados sobre conflitos socioambientais e sobre migrações no estado de São Paulo. Os resultados preliminares apontam que, ao mesmo tempo em que há a intensificação do movimento populacional de trabalhadores rurais para Descalvado, surgem três assentamentos rurais no entorno de áreas de plantação de cana e próximos à periferia da cidade. Verifica-se também a intensificação da presença do movimento dos trabalhadores sem terras no período de 1988-2006 no estado de São Paulo, sendo a de maior representatividade da região Sudeste do país e o segundo maior dentre os outros estados do Brasil, com 1.055 ocupações, ou seja, 15,04 % das realizadas. Além do segundo lugar em número de ocupações do total, o estado de São Paulo lidera em número de famílias envolvidas em ocupações (176.059 famílias), 16,81% do total das famílias registradas nas ocupações no país. Esse fato pode ter relação direta com as redes sociais dessa população migrante, dado que esse estado é o maior produtor de cana e que atrai considerável contingente populacional.
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BARREIRAS ÀS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE FRUTAS: UMA ANÁLISE DAS NOTIFICAÇÕES SPS E TBT.

MARCELO DIAS PAES FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), VIVIANI SILVA LIRIO (Orientador/UFV), TALLES GIRARDI DE MENDONÇA (Bolsista CNPq/UFV) 

Este trabalho tem como objetivo principal identificar, por produto selecionado e por mercado de destino, as principais Barreiras Não-Tarifárias (BNT) incidentes sobre as exportações brasileiras de frutas selecionadas (banana, limão, maçã, manga, melão e uva). Além disso, calcula-se, através de indicadores específicos, o grau de incidência dessas barreiras entre os anos de 1995 a 2008. Para tanto, as notificações SPS e TBT da Organização Mundial de Comércio (OMC) foram utilizadas como barreiras não tarifárias. Os resultados indicam que o NAFTA emitiu duas vezes mais notificações que a União Européia (UE), e que o Mercosul praticamente não fez uso dessas ferramentas protecionistas no período analisado. No entanto, deve-se considerar que há diferenças de perfil entre as notificações emitidas pelo Nafta e pela eu: as notificações européias são mais genéricas, enquanto as indicadas pelo Nafta serem específicas. Como resultado dos indicadores, os índices de freqüência e de cobertura apresentaram valores de 100 % para o Nafta em quase todos os anos; para a UE, os índices apresentaram o valor de 100 % a partir de 1998, com exceção de 2006 e 2008. Para o Mercosul, o índice apresentou valores não-nulos somente nos anos de 1998, 2002, 2007 e 2008. Constatou-se, também que as regiões que apresentaram maiores índices de freqüência e de cobertura foram as que apresentaram maiores crescimentos como destino das exportações brasileiras das frutas selecionadas.
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EVOLUÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA DA PRODUÇÃO DE ÓLEO DE MAMONA 

MARIANA BARROS TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), RONALDO PEREZ (Orientador/UFV), AZIZ GALVAO DA SILVA JUNIOR (Co-orientador/UFV), JOÉLCIO COSME CARVALHO ERVILHA (Não Bolsista/UFV), GISLENE ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV) 

A indústria de óleo vegetal é muito dependente da variação do preço da matéria-prima, visto que 80% dos custos totais originam-se da compra de oleaginosas. A mamona é uma excelente alternativa para a produção de óleo vegetal devido, principalmente, a sua alta empregabilidade, podendo ser usado em mais de 100 diferentes tipos de produtos. Além disso, ela possui alto teor de óleo, um baixo custo de produção e uma alta adaptabilidade climática. O óleo de mamona é um produto típico de demanda inelástica, ou seja, a demanda permanece aproximadamente constante independente do preço. Essa característica torna o preço da venda desse óleo muito instável levando a grandes oscilações em curtos períodos de tempo. O presente trabalho teve como objetivo verificar o comportamento da viabilidade econômica da planta de extração de óleo de mamona no período de 12 meses. Para isso foi levado em consideração os preços da mamona, do óleo e da torta no período de ago/08 a jul/09. Foi considerado um sistema de extração mecânica de mamona com capacidade de esmagamento de 20 t/dia de oleaginosas. Para a obtenção da análise de viabilidade econômica foi utilizado o sistema Biosoft. Trata-se de um sistema de apoio à decisão para a implantação de unidades de extração de óleo ou biodiesel o qual se calcula indicadores econômicos por meio da inserção de coeficientes de processo e preço. O mês de fevereiro de 2008 apresentou o melhor resultado, uma TIR de 91,15% e TRC de 1,45 anos sendo este o mês que apresentou o menor preço pago na mamona (R$0,83). Já o mês de outubro apresentou economicamente inviável o empreendimento onde o preço da mamona atingiu R$1,28. Os resultados obtidos demonstraram a grande sensibilidade econômica apresentada pela planta devido à variação de preço em relação à compra da mamona.
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COMPARAÇÃO DA ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICA DA IMPLANTAÇÃO DE UMA UNIDADE DE EXTRAÇÃO DE ÓLEO DE SOJA COM UMA UNIDADE DE SOJA E GIRASSOL 

MARIANA BARROS TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), AZIZ GALVAO DA SILVA JUNIOR (Não Bolsista/UFV), AZIZ GALVAO DA SILVA JUNIOR (Co-orientador/UFV), GISLENE ZINATO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), JOÉLCIO COSME CARVALHO ERVILHA (Não Bolsista/UFV) 

O custo com a compra da matéria-prima é o principal responsável pelos gastos das agroindústrias e seu efeito é notadamente acentuado em indústrias de óleos, chegando a 80% do montante. A diversificação de matérias-primas para o processamento pode diminuir essa dependência mercadológica devido à maior flexibilidade para mantê-la em funcionamento.  Este trabalho teve como objetivo comparar a viabilidade econômica de uma unidade de extração de óleo de soja com uma unidade de soja e girassol. Foram avaliados dois projetos com a mesma capacidade de produção (108 toneladas óleo/dia). A capacidade de processamento da unidade de soja foi estimada em 600 t/dia e a soja/girassol em 418,66 t/dia de soja e 180,9 t/dia de girassol, entretanto o processamento se dará em meses distintos devido às propriedades das oleaginosas. A tecnologia empregada na extração do óleo de soja será via hexano (teor de extração é 18% para óleo e 76% para o farelo). Já o girassol, terá uma tecnologia de extração mista, com teores de 35% para óleo e 57% para farelo. A análise de viabilidade econômica foi realizada utilizando o software Biosoft. Trata-se de um sistema de apoio à decisão para a implantação de unidades de extração de óleo ou biodiesel o qual se calcula indicadores econômicos por meio da inserção de coeficientes de processo e preço. Na planta de soja/girassol tem-se um investimento inicial de 40,683 milhões, um custo com matéria-prima de 129,113 milhões e custo total de 153,133 milhões, resultando em uma TIR de 24,45% e TRC de 3,75 anos. A planta de soja necessita de investimento total de 64,972 milhões, custo total de 155,035 milhões e de matéria-prima de 134,865 milhões, apresentando uma TIR de 30,81% e TRC de 3,12 anos. Pelos resultados obtidos ambas se mostraram viável economicamente. Como a planta soja/girassol necessita de menor investimento e menor custo com matéria-prima e ainda possui maior flexibilidade da planta soja/girassol, esta se mostra mais atraente.
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A EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA EM MINAS GERAIS: MAPENDO AS ORGANIZAÇÕES

PALLOMA ROSA FERREIRA (Bolsista CAPES/UFV), NORA BEATRIZ PRESNO AMODEO (Orientador/UFV), MARCELO MINA DIAS (Co-orientador/UFV), WANIA MARIA GUIMARAES LACERDA (Co-orientador/UFV) 

A educação cooperativista nasce junto à própria idéia de cooperativa. Conscientes das características peculiares destas formas organizacionais, nas quais a cooperação se propõe como alternativa à competição e ao individualismo, os próprios pioneiros estabeleceram que ela seria um dos princípios que sustentam e definem as próprias cooperativas. O objetivo desta pesquisa foi trazer para luz do debate, aspectos relativos à história, definições e funcionamento da educação cooperativista nas cooperativas agrárias do Estado de Minas Gerais e analisar as organizações que atuam oferecendo educação cooperativista. Como trabalho metodológico para essa análise, realizou-se primeiro uma pesquisa exploratória, devido à escassa bibliografia disponível sobre a situação a ser observada. No intuito de alcançar maiores informações sobre o problema em questão, também foram encaminhados questionários, contendo questões fechadas e abertas, para todas as cooperativas agropecuárias às quais se teve acesso no Estado. Num segundo momento, foi realizada uma pesquisa descritiva das organizações que realizam educação cooperativista em Minas Gerais. Para tanto foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, assim como pesquisa documental. Conclui-se que a educação cooperativista é escassamente desenvolvida nas cooperativas agrárias mineiras, não existindo uma única definição do que seja ou das temáticas que ela deva englobar. Verifica-se neste estudo a presença de três áreas privilegiadas nos conteúdos que as cooperativas agrárias identificam como fazendo parte da educação cooperativista: gestão empresarial, gestão social e assistência técnica aos cooperados. Dentre as organizações existem aquelas que oferecem simultaneamente vários dos conteúdos mencionados, porém com discrepâncias, ênfase num destes conteúdos e pouca atenção dispensada aos demais. Ainda, é possível visualizar sombreamento das ações desenvolvidas. Assim além da heterogeneidade das organizações estudadas foi possível perceber a polissemia do conceito de educação cooperativista e a diferença na sua função para as cooperativas. Portanto, observam-se indícios da existência de um campo no sentido trabalhado por Bourdieu, múltiplo, diversificado e em crescimento.
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A WEB COMO FONTE DE INFORMAÇÃO PARA A CADEIA DO LEITE:UM ESTUDO EXPLORATÓRIO DO PORTAL MILKPOINT

PRICILA ESTEVÃO (Não Bolsista/UFV), JOSE BENEDITO PINHO (Orientador/UFV) 

Os setores ligados à agropecuária – em conjunto com os demais setores da economia brasileira – utilizam os meios de comunicação como uma das fontes para obter informação técnico-científica e gerencial, indispensável como insumo estratégico para aprimorar seus processos produtivos e, conseqüentemente, aumentar sua competitividade no mercado. Nesse sentido, a rede mundial, pode, então, ser um meio de comunicação e de informação extremamente viável e eficaz para atingir públicos de interesse da cadeia produtiva do leite, ou mesmo para atuar como complementos aos canais de comunicação já tradicionais para o publico rural, a exemplo dos eventos técnicos, dias de campo, treinamentos presenciais e publicações especializadas. Assim, este estudo de caso escolheu para observação direta o Milkpoint (www.milkpoint.com.br), um portal vertical criado e explorado comercialmente, desde 2001, pela AgriPoint Consultoria Ltda., com o objetivo de realizar uma análise sobre a estrutura, o conteúdo e as formas de divulgação da informação técnico-científica e gerencial em um site especializado na cadeia produtiva do leite. Entre outros resultados, o estudo evidencia que o portal Milkpoint privilegia a informação gerencial em detrimento da informação técnico-científica, com conteúdo que precisa ser mais bem trabalhado por meio da apresentação de mais elementos gráficos e pelo uso de recursos audiovisuais como vídeos, muito apreciados pelo público rural.

(Embrapa Gado de Leite ) 
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A CIDADE VISTA PELOS ASSENTADOS: A INTERAÇÃO ENTRE OS ASSENTAMENTOS RURAIS DE REFORMA AGRÁRIA E OS MUNICÍPIOS DO SUL DO ESPÍRITO SANTO

ROSENI APARECIDA DE MOURA (Bolsista CAPES/UFV), JOSE AMBROSIO FERREIRA NETO (Orientador/UFV), SHEILA MARIA DOULA (Co-orientador/UFV), JOAO LUIZ LANI (Co-orientador/UFV) 

Este estudo tem por objetivo principal analisar como relação entre o processo de criação de assentamentos rurais e a dinâmica socioeconômica dos municípios, tomando como referência a visão dos trabalhadores assentados. Os dados apresentados são resultado de entrevistas com lideranças dos assentamentos sendo parte integrante da pesquisa de mestrado intitulada “Reforma agrária e a dinâmica socioeconômica dos assentamentos rurais no Sul do Espírito Santo”, realizada em 12 assentamentos rurais de 7 municípios do estado. Segundo os entrevistados, população urbana percebe os assentados como um grupo que vem atrapalhar a ordem social já existente na comunidade. Na concepção dos assentados a identidade de “sem-terra” dificulta a aprovação social desse grupo por parte da população urbana. Para os entrevistados a população urbana tem uma imagem dos “trabalhadores sem-terra”, como pessoas contestadoras da ordem social. Em relação à influência dos assentados em questões políticas dos municípios dos quais fazem parte, os discursos apontam para a percepção de que o fato das famílias assentadas estarem associadas e organizadas entorno de um projeto comum, tendo experiência em processos de organização social, amplia sua capacidade de intervenção nas questões políticas locais. As mudanças econômicas a partir da criação dos assentamentos rurais, são vistas pelos assentados não como fruto dos processos produtivos implantados ou da interação destes com a esfera municipal, mas sim como efeitos ocasionados pelo repasse de recursos governamentais, através dos créditos recebidos pelos assentados à medida que vão cumprindo as exigências formais do processo de implementação dos projetos. 

Agradecemos a CAPES, ao INCRA-ES e ao Grupo de Pesquisa Assentamentos
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ASSENTAMENTOS RURAIS E PRODUÇÃO AGRÍCOLA: UMA ANÁLISE DOS ASSENTAMENTOS RURAIS NO ACRE.

ROSENI APARECIDA DE MOURA (Bolsista CAPES/UFV), JOSE AMBROSIO FERREIRA NETO (Orientador/UFV), JOAO LUIZ LANI (Co-orientador/UFV), Aristotales Barros de Medeiros (Não Bolsista/) 

Este trabalho tem como objetivo analisar o perfil de assentamentos rurais no Estado do Acre, no que tange a questões relacionadas aos sistemas produtivos existentes. Os resultados fazem parte da pesquisa, ainda em andamento, “Desenvolvimento socioeconômico e conservação ambiental: uma análise dos assentamentos rurais no Acre”, realizada na região do Vale do Rio Acre. A metodologia baseia-se na aplicação de questionários e os resultados apresentados se referem aos dados coletados com 194 famílias em nove projetos. Os resultados tratam das atividades agropecuárias, não contemplando o extrativismo que não é realizado em todos os projetos analisados. Da análise do material coletado percebe-se que a utilização de insumos agrícolas é incipiente em todos os projetos pesquisados, sendo inexistente em mais de 80% destes. Do mesmo modo, 75% dos assentados afirmaram não receber assistência técnica nem ter acessado qualquer linha de crédito, o que impediria a implantação de processos produtivos mais eficientes e maior geração de renda. A maior parte da produção agrícola nos projetos é direcionada para o auto-consumo, no entanto, alguns produtos têm forte componente comercial local e regional. A pecuária de corte é exclusivamente direcionada ao mercado sendo importante para a oferta de carne no comércio varejista regional. Os assentados argumentam que o gado produzido pelos grandes pecuaristas é destinado para frigoríficos industriais que direcionam a carne para o Sul do país ou para a exportação. Assim, o mercado local seria abastecido pelos agricultores familiares e assentamentos rurais. A produção de farinha de mandioca está presente na totalidade dos assentamentos, sendo o segundo produto mais comercializado nos projetos. A farinha de mandioca dos assentamentos no Vale do Acre é considerada de grande qualidade, tendo ampla aceitação em Rio Branco e cidades do Amazonas e de Rondônia. Essa farinha é produzida com mão-de-obra exclusivamente familiar.

Agradecemos INCRA-AC e ao Grupo de Pesquisa Assentamentos

 

(INCRA AC ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / ECONOMIA RURAL
OS CONDICIONANTES INFLUENCIADORES DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DOS MUNICÍPIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA

TIAGO NOGUEIRA GALINARI (Bolsista FAPEMIG/UFV), ÍCARO TRINDADE CARVALHO (Não Bolsista/) 

Muitos são os condicionantes que influenciam na produção e produtividade agrícola dos municípios brasileiros, sendo que, em cada localidade, a partir de suas peculiaridades, determinados fatores vão influenciar mais que outros. A Zona da Mata mineira, que apresenta diversas características que a distinguem das demais mesorregiões do estado de Minas Gerais, sobretudo no que diz respeito à agropecuária, apresentando índices de tecnificação agrícola inferior ao Triângulo Mineiro, por exemplo, certamente também apresenta diferentes condicionantes que influenciam no aumento do valor da produção agrícola de seus municípios, quando comparada às demais mesorregiões do estado. Deste modo, este trabalho teve como objetivo identificar e analisar quais os principais fatores que influenciaram no valor da produção agrícola dos municípios da Zona da Mata mineira em 1995/96. Foi empregada como modelo analítico a análise multivariada dos dados, fazendo uso da análise de regressão linear. Com os resultados, foi possível perceber que alguns fatores condicionam o valor da produção destes municípios, sendo o investimento feito pelos agricultores em suas respectivas propriedades o de maior destaque, refutando a hipótese de que o emprego de tecnologias seria a principal variável, embora os investimentos, talvez, se deram através de aquisições de produtos tecnológicos. Sendo assim, as políticas de fomento ao aumento da produção agropecuária devem, pelo menos quando se trata desta mesorregião, ter por base promover aos produtores rurais a possibilidade de investirem em suas propriedades, com políticas de crédito e facilitação de financiamentos, por exemplo.
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ENTRE O FUTURO E O PASSADO: DESAFIOS DA MEDIAÇÃO SOCIAL ENTRE JOVENS E PRESERVAÇÃO PATRIMONIAL 

WANDER TORRES COSTA (Não Bolsista/UFV), SHEILA MARIA DOULA (Orientador/UFV) 

O objetivo do trabalho é divulgar os resultados parciais da pesquisa “Para além da tinta e da madeira – A mediação social com a juventude através das políticas de patrimônio em uma cidade rural”, desenvolvida no programa de mestrado em extensão rural da Universidade Federal de Viçosa – MG. A partir da iniciativa de restauração da igreja São Sebastião, na cidade de Pedra do Anta, zona da mata mineira, procura-se investigar a atuação dos mediadores sociais em atividades relacionadas à juventude e ao patrimônio. A metodologia utilizada compreende pesquisa bibliográfica, documental e de campo. A análise dos dados utiliza a interface disciplinar entre antropologia, história e sociologia com base no aprofundamento das categorias de juventude, patrimônio, mediação social e políticas culturais. A pesquisa evidencia que as atividades propostas pelos mediadores sociais aos jovens rurais são atividades que não promovem o protagonismo juvenil. Em relação à temática da preservação patrimonial, os mediadores não demonstram interesse pelo patrimônio local e nem pelas políticas culturais de preservação patrimonial. Tais políticas não são consideradas e nem acessadas pelos mediadores, uma vez que compreendem não serem fundamentais para o desenvolvimento local e inadequadas para serem propostas aos jovens.  Conclui-se pela necessidade de capacitação dos mediadores sociais para o trabalho com a juventude rural, oportunizando a eles uma aproximação do universo juvenil, a fim de ampliarem o leque de ações a serem propostas aos jovens rurais, incluindo a temática do patrimônio e sua preservação. 

(Arquidiocese de Mariana ) 
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O QUE É O RURAL? REPRESENTAÇÕES DOS JOVENS DA PASTORAL DA JUVENTUDE SOBRE O CAMPO

WANDER TORRES COSTA (Não Bolsista/UFV), KATIA MILAGRES ROSADO (Bolsista FAPEMIG/UFV), SHEILA MARIA DOULA (Orientador/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Co-orientador/UFV) 

Esse trabalho é fruto de uma pesquisa realizada em uma oficina sobre juventude do campo durante o 9º Encontro Nacional da Pastoral da Juventude (PJ), em Natal –RN. A oficina faz parte do projeto AJURI da Pastoral da Juventude. Esse projeto visa conhecer a realidade de jovens indígenas, ribeirinhos, rurais e quilombolas com o objetivo de ampliar as reflexões e ações da Pastoral da Juventude no Brasil.  Esse trabalho propõe analisar as representações que os jovens da pastoral da juventude elaboram sobre o mundo rural. O grupo focal, metodologia adotada, segue os pressupostos da pesquisa qualitativa para diagnóstico. Para tanto foram entrevistados 15 jovens de realidades diversas. Os dados coletados evidenciam as novas configurações e os contrates do meio rural. Os jovens percebem o meio rural com um espaço predominantemente agrícola, utilizando imagens relacionadas à natureza, flores, rios e animais. No entanto, os contrastes representados pelos jovens da PJ apontam para uma desconstrução da idéia de um rural como sinônimo de qualidade de vida. Apontam o alcoolismo como uma realidade crescente entre os jovens rurais. A falta de lazer e a falta de perspectivas para continuarem no campo fazem com que muitos jovens migrem para as zonas urbanas. A conclusão é que no imaginário dos entrevistados o meio urbano é o lugar propício para se viver, uma vez que o meio rural não oferece uma estrutura adequada para o desenvolvimento social, cultural e econômico dos jovens.
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O EXERCÍCIO DE CORRIDA E NATAÇÃO REDUZ A GORDURA VISCERAL EM RATAS OVARIECTOMIZADAS

BÁRBARA BRAGA FERNANDES (Não Bolsista/UFV), LUCAS RIOS DRUMMOND (Bolsista FAPEMIG/UFV), BRUNO GONZAGA TEODORO (Não Bolsista/UFV), JULIANA SILVEIRA DE FREITAS (Não Bolsista/UFV), CYNTHIA APARECIDA DE CASTRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), KARINA ANA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), LUIZ HENRIQUE MARCHESI BOZI (Bolsista outra Instituição/UFV), MÁRCIA FERREIRA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Co-orientador/UFV), MARIA DO CARMO GOUVEIA PELUZIO (Co-orientador/UFV), ANTONIO JOSE NATALI (Orientador/UFV) 

O estado de pós-menopausa, com deficiência de secreção de estrogênio, é relacionado a mudanças metabólicas e de composição corporal. Objetivo: Verificar os efeitos de diferentes tipos de exercícios físicos sobre a gordura visceral em ratas ovariectomizadas e inteiras. Metodologia: Ratas Wistar com 20 semanas de idade (286,90 ±25,56 g), submetidas à cirurgia de ovariectomia (OVX) ou simulação (SHAM), foram alocadas em 6 grupos (n=12): OVX corrida (OC), OVX natação (ON), OVX sedentário (OS), SHAM corrida (SC), SHAM natação (SN) e SHAM sedentário (SS). Os animais foram alojados em gaiolas individuais, em sala com temperatura ambiente de 22 ± 2 ºC e ciclo de 12 horas claro/escuro, onde receberam diariamente 20g de ração e água ad libitum. As ratas dos grupos corrida foram submetidas a um programa de corrida em esteira rolante (16 m/min, 60 min/dia, 5 dias/semana, 8 semanas com 0% de inclinação e 2 semanas com 10° de inclinação, totalizando 10 semanas). Os animais dos grupos natação exercitaram em um tanque com água (30 ± 2 ºC) com sobrecarga de até 3% do peso corporal (60 min/dia, 5 dias/semana, durante 10 semanas). Após a eutanásia, toda a gordura visceral foi retirada e pesada em balança de precisão. Utilizou-se ANOVA com nível de significância de p<0,005. Resultados: Os grupos SC e SN, quando comparados com o SS, não apresentaram diferenças estatísticas (10,49 ±0,97, 11,86 ±1,48 e 13,55 ±1,11,respectivamente). Os grupos OC e ON, quando comparados ao grupo OS, apresentaram redução da gordura visceral (6,48 ±0,68, 11,89 ±1,28 e 17,17 ±2,08, respectivamente). Conclusão: Os programas de corrida e natação aplicados promoveram redução da gordura visceral apenas nas ratas ovariectomizadas.
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EFEITOS DO EXERCÍCIO EM DIFERENTES VELOCIDADES DE ESTEIRA NOS NÍVEIS SÉRICOS DE LIPÍDIOS DE CAMUNDONGOS LDLr-/-

BRUNO GONZAGA TEODORO (Não Bolsista/UFV), SILVIO ANDERSON TOLEDO FERNANDES (Não Bolsista/UFV), JULIANA SILVEIRA DE FREITAS (Não Bolsista/UFV), MÁRCIA FERREIRA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), BÁRBARA BRAGA FERNANDES (Não Bolsista/UFV), CYNTHIA APARECIDA DE CASTRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), OSVALDO COSTA MOREIRA (Não Bolsista/UFV), CLAUDIA ELIZA PATROCINIO DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), LUCAS RIOS DRUMMOND (Bolsista FAPEMIG/UFV), NATÁLIA PEREIRA SANTOS (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANTONIO JOSE NATALI (Co-orientador/UFV), MARIA DO CARMO GOUVEIA PELUZIO (Orientador/UFV) 

Introdução: Os níveis séricos de lipídeos são importantes indicadores da doença aterosclerótica. Objetivo: Avaliar os efeitos de exercício em baixa e moderada velocidade de esteira nos níveis séricos de HDL, colesterol total (CT), triglicerídeos (TG) e na relação HDL:CT em camundongos knockout para o gene do receptor de LDL (LDLr-/-) previamente submetidos à dieta hiperlipídica. Métodos: O estudo foi previamente aprovado pelo comitê de ética em pesquisa animais do DVT/UFV (protocolo nº 46/2008). Foram utilizados 28 camundongos C57/Bl/6J LDLr-/- (12 semanas, 22,35 +/- 2,48 gramas), submetidos a 12 semanas de dieta hiperlipídica (16% de gordura, 1% colesterol). Após a indução esta fase os animais foram divididos em 3 grupos: sedentário (G1, n=9), exercício leve (G2, n=10) e exercício moderado (G3, n=10), todos os grupos com dieta comercial normolipídica (4% de gordura, 0,01% de colesterol). Os animais correram em esteira 30 minutos/sessão/dia, 5 dias/semana, a uma velocidade de 8m/min e 15m/min, respectivamente para os grupos G2 e G3. Após 8 semanas de intervenção os animais foram sacrificados, realizou-se punção da aorta abdominal para coleta de sangue e imediata centrifugação para obter o soro. Os lipídios séricos (HDL, CT e TG) foram obtidos por kit enzimático colorimétrico (Bioclin®) utilizando o analizador automático Cobas®. Para análise estatística utilizou-se ANOVA oneway para análise de variância e quando necessário post-hoc de Tukey, utilizando-se nível de significância de 0,05, através do programa Sigma Stat 3.0. Resultados: O CT não sofreu alterações entre os grupos, o HDL e TG apresentaram maiores valores (p<0,05) nos grupos G2 e G3 em relação a G1, a relação HDL:CT apresentou menor valor de G2 em relação à G1. Conclusão: Conclui-se que exercícios em baixa e moderada velocidade na esteira são efetivos para aumentar o HDL, porém somente o exercício em baixa velocidade de esteira teve melhores resultados na relação HDL:CT.
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ESTIMULAÇÃO DE PESSOAS COM PARALISIA CEREBRAL: UMA ABORDAGEM PSICOMOTORA

DÊNIA PAULA GOMES (Bolsista CAPES/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Orientador/UFV), THAYNARA RODRIGUES DA SILVA (Bolsista/UFV), FELIPE ALVES SOARES (Bolsista/UFV), DALLILA TÂMARA BENFICA (Não Bolsista/UFV) 

Introdução: A Encefalopatia Crônica Não Progressiva (ECNP) ou Paralisia Cerebral (PC) é um distúrbio do desenvolvimento caracterizado por uma lesão cerebral que pode ocorrer antes, durante, ou logo após o nascimento da criança. Os prejuízos causados ao indivíduo com PC variam de acordo coma gravidade e a localização dessa lesão. Em geral, essas pessoas apresentam um descontrole do tônus muscular, desordenando o movimento, equilíbrio e postura. Em alguns casos, a criança a PC pode ter outros problemas associados como deficiência mental, distúrbios sensoriais, dentre outros. Justificativa: Devido à restrição motora vivenciada pelas crianças acometidas por paralisia cerebral, seu desenvolvimento ocorre de forma mais lenta. Contudo, através de uma estimulação eficaz, os atrasos podem ser compensados ou amenizados. Nesse sentido, reonhecendo que os aspectos motor, cognitivo, afetivo e social são indissociáveis na formação da personalidade e no progresso do desenvolvimento infantil, seguindo os princípios da psicomotricidade, realiza-se no Laboratório de Estimulação Psicomotora (LEP) um trabalho de estimulação para crianças com PC, visando desenvolver noções de esquema corporal, organização espaço-temporal, lateralidade, ritmo, coordenação e equilíbrio. Objetivo: O objetivo da estimulação é levar a criança a atingir o seu grau máximo de desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social, conferindo-lhe maior autonomia e qualidade de vida. Metodologia: Os atendimentos acontecem sem sessões individuais, semanais, com duração  aproximada de cinquenta minutos, onde são desenvolvidas atividades lúdicas que  trabalham os fundamentos psicomotores Como forma de avaliação, utilizou-se relatórios diários com observações sistemáticas dos professores sobre as atividades desenvolvidas e relatos semanais dos pais (por escrito) sobre os avanços percebidos no ambiente doméstico. Resultados: Constatou-se resultados positivos no que se refere aos aspectos supracitados, especialmente no aspecto afetivo. Contudo, devido ao alto grau de comprometimento motor, para resultados mais expressivos, é necessário um tempo maior de intervenção.
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VARIÁVEIS INDICADORAS PARA COMPARAR COEFICIENTES EM MODELOS DE REGRESSÃO: UMA METODOLOGIA FÁCIL DE IMPLEMENTAR

ADRIANA DIAS (Bolsista CAPES/UFV), CARLOS HENRIQUE OSORIO SILVA (Orientador/UFV), SIDNEY MARTINS CAETANO (Não Bolsista/UFV), MAURÍCIO FARIAS COUTO (Não Bolsista/UFV), TIAGO MARTINS PEREIRA (Bolsista CAPES/UFV) 

Variáveis indicadoras (ou dummy) assumem valores zero ou um para indicar ausência ou presença, respectivamente, de determinada característica ou condição. Portanto, podem ser utilizadas para comparar efeitos fixos quando incorporadas em modelos de regressão. O objetivo deste trabalho foi mostrar como utilizar variáveis indicadoras para comparar coeficientes em modelos de regressão. Ilustramos a metodologia com dois estudos em áreas distintas de aplicação: Estudo 1 - um modelo não linear para estimar a taxa de remoção de antibióticos, estudo 2 - um modelo linear de regressão múltipla para estimar expectativas de inflação. No estudo 1 modelou-se o efeito de diversas misturas de antibióticos (tratamentos) utilizados na suinocultura, sobre a microbiota responsável pela digestão anaeróbica dos dejetos. Um modelo não-linear similar ao modelo de Brody foi ajustado aos dados de eficiência de remoção de matéria orgânica ao longo do tempo, para algumas combinações de antibióticos avaliadas. A inclusão das variáveis indicadoras no modelo permitiu comparar o parâmetro cinético k do modelo ajustado para o tratamento controle com os obtidos para cada um dos tratamentos. No estudo 2 sobre a formação das expectativas de inflação para nove empresas, um modelo de regressão linear múltipla foi ajustado para a empresa referência (1) e comparado aos modelos das demais empresas (2 a 9) quanto aos coeficientes de regressão para sete variáveis independentes.  Em ambos os estudos um único modelo com variáveis indicadoras foi ajustado aos dados de modo que as comparações de interesse foram realizadas.
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EFEITOS DOS PONTOS AXIAIS E DO NÚMERO DE PONTOS CENTRAIS SOBRE A EFICIÊNCIA DOS DCCs NO ESTUDO DE DOIS FATORES 

BRÁULIA APARECIDA DE ALMEIDA PERÁZIO (Bolsista CAPES/UFV), JOSE IVO RIBEIRO JUNIOR (Orientador/UFV) 

A metodologia da superfície de resposta é um conjunto de métodos matemáticos e estatísticos úteis na modelagem e na análise em aplicações em que a resposta de interesse é influenciada por diversos fatores e cujo objetivo é otimizar a resposta. Por ela, são realizados planejamentos fatoriais, cujos resultados são ajustados por modelos estatísticos. Os parâmetros do modelo são mais adequadamente estimados se forem utilizados planos adequados para a coleta dos dados, denominados de delineamentos para superfície de resposta. Dentre eles, destacam-se os compostos centrais (DCC). O objetivo deste trabalho foi de estudar os efeitos dos pontos axiais e do número de pontos centrais sobre a eficiência dos DCCs para dois fatores, por meio de simulação. Foi realizada uma simulação para os efeitos do erro experimental de um fatorial completo (9x9) com cinco repetições por tratamento, que possibilitasse um coeficiente de variação residual próximo de 5%. Deste, foram formados 16 DCCs diferentes por meio das combinações dos pontos axiais (1, 1,4142, 2 e 3) e dos pontos centrais (1, 3, 6 e 9). De acordo com uma superfície de resposta conhecida, foram estimados os parâmetros betas e os coeficientes de determinação de acordo com os respectivos DCCs. Posteriormente, foram realizadas análises de regressão das estimativas em função dos pontos axiais e centrais, além do intervalo de confiança para as suas médias, de acordo com a distribuição de t a 5% de significância. De acordo com os resultados, concluiu-se que os pontos axiais e centrais não influenciaram (P>0,05) a qualidade das estimativas. Porém, elas diferiram (P<0,05) dos respectivos parâmetros. 
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ANÁLISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS ADVINDOS DA MULTICOLINEARIDADE 

DEICIANA PAGANO ESPÓSITO (Não Bolsista/UFV), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Orientador/UFV), MAURÍCIO FARIAS COUTO (Não Bolsista/UFV), TIAGO MARTINS PEREIRA (Bolsista CAPES/UFV) 

As técnicas estatísticas constituem uma parte integral da pesquisa científica. Em particular as técnicas multivariadas têm sido regularmente aplicadas em diversas investigações científicas, gerando grande demanda por conhecimentos específicos, tanto a respeito da sua aplicação quanto das suas pressuposições ou limitações. Um problema que tem passado despercebido em algumas análises de dados é a existência de multicolinearidade entre os caracteres estudados. Há inter-relação ou multicolinearidade entre as variáveis, se elas estão correlacionadas entre si. Os problemas causados pela multicolinearidade não são devidos simplesmente à sua presença, mas sim ao seu grau de manifestação. Para que a avaliação do grau de associação entre diferentes caracteres em estudo tenha uma estimativa confiável, é fundamental identificar e quantificar o grau de multicolinearidade entre essas variáveis. Uma das alternativas para contornar esse problema é a exclusão de variáveis, por meio da análise de componentes principais – metodologia de análise estatística multivariada. Esta técnica procura reduzir a dimensionalidade do conjunto original de variáveis, com a menor perda de informação possível. Assim, o presente trabalho tem como objetivo realizar o diagnóstico de multicolinearidade em um conjunto de dados simulados com nove variáveis, identificar e eliminar, por meio da análise de componentes principais, aquelas variáveis que estão provocando maiores problemas. O método proporcionou a redução das nove variáveis para seis componentes principais, mostrando-se eficaz para contornar os efeitos adversos da multicolinearidade.
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COMPARAÇÃO ENTRE ANALISE CONJUNTA DE FATORES BASEADA EM ESCOLHAS E CONJOINT ANALYSIS: UM ESTUDO COM DADOS SIMULADOS.

FERNANDO DE SOUZA BASTOS (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS HENRIQUE OSORIO SILVA (Orientador/UFV), VALERIA PAULA RODRIGUES MINIM (Co-orientador/UFV) 

Estudar a preferência dos consumidores por determinados tratamentos (produtos ou serviços) é importante para as empresas orientadas para o mercado. No entanto, em tais estudos perguntar diretamente sobre as características desejáveis do produto não é uma boa estratégia, uma vez que, numa situação real de compra ao se decidir sobre a preferência por um determinado produto, não se considera cada característica separadamente, mas o conjunto de características simultâneas que o produto contém. É uma decisão muitas vezes não consciente e difícil de ser manifestada com exatidão. Uma alternativa interessante para se estudar preferências é apresentar todos os tratamentos ao consumidor e este escolhe o(s) de sua preferência, o que na prática é uma tentativa de representar o ambiente real de compra. Essa metodologia é denominada Choice Based Conjoint Analysis, traduzida como Análise Conjunta de Fatores Baseada em Escolhas (ACBE). No presente trabalho foi realizado um estudo por simulação de dados (notas de aceitação e escolhas) quanto a preferência de 200 consumidores por 27 tratamentos referentes a alternativas de um produto hipotético formados pela combinação de 3 fatores (cor, tamanho e marca) com 3 níveis cada. Simulou-se a escolha de um único tratamento para cada consumidor. Aplicamos a ACBE (dados de escolhas) e estimamos as probabilidades associadas às diversas alternativas dos tratamentos, sendo que estas estimativas podem ser interpretadas como intenção de comprar, percentual de mercado e etc. A ACBE também permitiu comparar a probabilidade de escolha de um tratamento para quaisquer dois níveis de um fator. Adicionalmente os dados (notas de aceitação) foram também analisados por conjoint analysis (CA). O objetivo foi mostrar como é elaborada uma análise por ACBE e por CA, interpretar e comparar os resultados obtido com essas duas metodologias, utilizando-se o software SAS versão 9.1 licenciado para a UFV. (FAPEMIG)
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ANÁLISE BAYESIANA DE DADOS TEMPORAIS DE MICROARRAY

GILSON SILVÉRIO DA ROCHA (Não Bolsista/UFV), FABYANO FONSECA E SILVA (Orientador/UFV), TELMA SUELY DA SILVA MORAIS (Não Bolsista/UFV), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Co-orientador/UFV), MOYSÉS NASCIMENTO (Não Bolsista/UFV) 

Considerou-se uma análise Bayesiana do modelo auto-regressivo de primeira ordem, AR(1), para dados em painel, de forma a utilizar a função de verossimilhança exata, a análise de comparação de diferentes distribuições a priori (Beta Generalizada simétrica, assimétrica e constante) e a obtenção de distribuições preditivas de dados futuros. A metodologia proposta foi aplicada em dados reais de células HeLa (células epiteliais humanas no estágio final de crescimento) submetidas a estresse térmico cujas expressões gênicas temporais foram geradas por microarray. Nesta aplicação, o painel foi caracterizado pelos oito genes considerados no estudo e suas respectivas trajetórias longitudinais de expressão medidas a cada hora em um intervalo de oito horas. Nos dados em questão, o último valor foi excluído da análise para fins de avaliação da habilidade preditiva. A escolha da distribuição a priori mais adequada foi efetuada por meio do Fator de Bayes, o qual indicou a assimétrica.  Em relação à habilidade de previsão de um dado futuro, é possível afirmar que para todos os genes envolvidos, os valores gerados pelas distribuições preditivas  foram próximos ao valor verdadeiro da expressão no último tempo avaliado, e além disso todos os intervalos de credibilidade de 95% continham este verdadeiro valor. Com o intuito de agrupar genes com trajetórias de expressões gênicas temporais semelhantes, será realizada uma análise Bayesiana de agrupamento (Bayesian Cluster Analisys - BCA), a qual será dividida em duas etapas distintas: a primeira considerando apenas dados dos sete tempos avaliados, e a segunda considerando estes mesmos dados acrescidos do valor predito pra um tempo futuro, pois assim também será possível avaliar a importância de se utilizar informações provenientes de previsão nestas análises.
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OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA: UMA ANÁLISE DESCRITIVA 

MAURÍCIO FARIAS COUTO (Não Bolsista/UFV), ANDRÉ OLIVEIRA SOUZA (Não Bolsista/UFV), TIAGO MARTINS PEREIRA (Bolsista CAPES/UFV), DEICIANA PAGANO ESPÓSITO (Não Bolsista/UFV), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Orientador/UFV) 

A Olimpíada Brasileira de Matemática é uma associação sem fins lucrativos, que tem por objetivo colaborar para a melhoria do ensino da Matemática no Brasil, bem como estimular a criatividade dos alunos e professores, a descoberta de jovens talentos para seguir carreira científica, a criação de oportunidades para o desenvolvimento de jovens de diversas classes sociais e regiões do Brasil. Objetivo deste trabalho foi realizar uma análise descritiva dos dados das olimpíadas Brasileira de matemática nos anos de 2005 a 2008. Os dados foram obtidos diretamente do site OBEMEP, as variáveis analisadas foram: o número de municípios e de escolas participantes, número de medalhas de ouro, prata e bronze por região. A análise descritiva revelou crescimento no número de municípios participantes nas olimpíadas sendo que em 2005 o percentual desses municípios na primeira fase era de 93,5% e na segunda fase de 91,9%. Em 2008 as olimpíadas atingiram cerca de 98,7% dos municípios na  primeira fase e 96,7% na segunda, representando 10.520.830 alunos inscritos em 2005 chegando a 18.326.029 alunos inscritos em 2008. Apesar do constante aumento no número de municípios e de alunos nos últimos quatro anos, o aumento das escolas que se inscreveram para participar das olimpíadas não ultrapassou 9,37% em todas as regiões do país. A região Norte obteve o menor número de medalhas de ouro (18 medalhas) quando comparado com as demais regiões, em contrapartida a região Sudeste obteve o maior número de medalhas de ouro (721 medalhas). Pode-se concluir que estados e municípios devem investir em campanhas para que ocorra um aumento no número de escolas inscritas. O número de medalhas de ouro pode ser um indicativo de que a região Norte necessita de políticas públicas educacionais para melhorar o desempenho dos alunos na área de ciências exatas e conseqüentemente na olimpíada Brasileira de matemática.
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ANÁLISE DE CORRELAÇÃO CANÔNICA ENTRE CONJUNTOS DE VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS

TIAGO MARTINS PEREIRA (Bolsista CAPES/UFV), ADRIANA DIAS (Bolsista CAPES/UFV), ANDRÉ OLIVEIRA SOUZA (Não Bolsista/UFV), MAURÍCIO FARIAS COUTO (Não Bolsista/UFV), COSME DAMIAO CRUZ (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 

A análise de correlações canônicas é uma técnica estatística multivariada para verificar as relações entre dois conjuntos de variáveis, por meio da estimação da máxima correlação entre combinações lineares das variáveis. O objetivo deste trabalho foi analisar as correlações canônicas de algumas variáveis de renda e educação dos municípios brasileiros no ano 2000. Os dados foram obtidos do Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil que é um banco de dados eletrônico com o objetivo de democratizar o acesso e aumentar a capacidade de análise sobre informações socioeconômicas relevantes dos 5507 municípios brasileiros e das 27 unidades da federação, baseados nos microdados do Censo de 1991 a 2000. Com a realização das análises, conclui-se que os grupos considerados não são independentes. Somente, o primeiro par canônico é estatisticamente relevante (p = 0,0048). Os resultados mostram que renda e educação são fortemente correlacionadas, pois a correlação do primeiro par canônico atinge 0,9. O exame das variáveis aponta que a variável percentual de pessoas com renda per capita abaixo de R$ 37,75 no ano 2000 é a mais importante no grupo renda, enquanto que do lado da educação, o percentual de crianças de 7 a 14 anos na escola no ano 2000 é o que apresenta contribuição desprezível.
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RESISTÊNCIA AO CANCRO (Crysophorte cubensis) EM Eucalyptus grandis E E. urophylla

MARISÂNGELA RODRIGUES DOS SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), NATÁLIA RISSO FONSECA (Bolsista/UFV), VITOR LEANDRO FONTES (Bolsista FAPEMIG/UFV), LÚCIO MAURO DA SILVA GUIMARÃES (Bolsista CNPq/UFV), ACELINO COUTO ALFENAS (Orientador/UFV) 

O cancro do eucalipto, causado pelo fungo Crysophorte cubensis é uma das mais importantes doenças para a eucaliptocultura, por provocar vários tipos de danos e perdas, como a morte ou o tombamento pelo vento de árvores infectadas. Além disso, a doença pode causar reduções significativas no rendimento volumétrico, depreciação da madeira para serraria e redução no rendimento de celulose. A resistência genética é a estratégia mais eficiente para o controle dessa doença. Assim, objetivou-se neste trabalho avaliar a resistência genética ao cancro em 16 Eucalyptus grandis, 62 E. urophylla e seis híbridos E. grandis x E. urophylla, que compõem o pomar de hibridação da Veracel Celulose S.A.. Os clones foram plantados em DBC com duas plantas/clone/bloco. As plantas foram inoculadas utilizando-se o método de substituição da casca por discos de cultivo em BDA com o fungo em dois locais distintos do caule. Os clones foram avaliados oito meses após a inoculação, medindo-se o comprimento da lesão no lenho causada pelo fungo. Para mensuração da lesão foram derrubadas as copas das plantas na altura de aproximadamente 1,20 cm e em seguida, realizaram-se três cortes longitudinalmente no tronco. As análises estatísticas foram realizadas no programa Genes®. Os clones foram classificados quanto ao fenótipo da resistência de acordo com o teste de agrupamento Scott & Knott. Dos clones avaliados, 32 foram considerados suscetíveis (três híbridos, cinco E. grandis e 24 E. urophylla); 28 foram medianamente resistentes (dois híbridos, seis E. grandis e 20 E. urophylla) e 24 foram considerados resistentes (um híbrido, cinco E. grandis e 18 E. urophylla),. O elevado número de clones resistentes, encontrados neste trabalho, provavelmente é reflexo da intensa seleção para resistência a esta doença que vem sendo realizada ao longo dos anos. 

(CNPq, Veracel Celulose ) 
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INTROGRESSÃO DE ALELOS DE RESISTÊNCIA AOS PATÓGENOS DA ANTRACNOSE, FERUGEM E MANCHA ANGULAR EM LINHAGENS ELITES DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.)DO TIPO CARIOCA

ALISSON CAMPOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV), BRUNA MENDES DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), GISLÂYNE MAÍRA PEREIRA DE FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOSÉ ÂNGELO NOGUEIRA DE MENEZES JÚNIOR (Bolsista CNPq/UFV), EVERALDO GONCALVES DE BARROS (Co-orientador/UFV) 

A utilização de cultivares resistentes a patógenos é uma das estratégias mais eficientes no controle de doenças de plantas. O maior desafio aos melhoristas de feijão é obter cultivares que associem alta produtividade de grãos, porte ereto das plantas, grãos de boa aceitação e, ainda, resistência a vários patógenos. Dentre as diversas estratégias utilizadas pelos melhoristas a seleção assistida por marcadores moleculares têm se mostrado promissora. Objetivou-se com esse trabalho a introgressão de alelos de resistência aos patógenos da antracnose, ferrugem e mancha-angular, em linhagens elites de feijão do tipo carioca, utilizando a linhagem Rudá-R como fonte de resistência. Foram avaliadas 44 famílias, sendo 12 provenientes do cruzamento Talismã / Rudá-R // Talismã, 17 do cruzamento VC-9 / Rudá-R // VC-9 e 15 do cruzamento VC-8 / Rudá-R // VC-8. As famílias avaliadas foram provenientes de plantas RC1F1 resistentes à raça 65 de C. lindemuthianum e portadoras de marcas moleculares associadas a genes de resistência aos patógenos da antracnose, mancha-angular e ferrugem. Os experimentos foram conduzidos no Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia, UFV, em Coimbra, MG, nas safras da seca/2007, inverno/2007 e seca/2008. Além da produtividade de grãos foram avaliados o aspecto comercial dos grãos e arquitetura de planta. Foi utilizado o delineamento em látice triplo (7 x 7), com parcelas de duas linhas de 2,0 metros. Na avaliação do aspecto dos grãos e arquitetura de planta foi utilizada escala de notas de 1 a 5.  Foram detectadas diferenças significativas entre famílias, para os caracteres avaliados. Para produtividade e aspecto de grão não foram observados efeitos significativos para a fonte de variação famílias dentro de populações. Entretanto, houve diferença significativa entre populações. (CNPq, FAPEMIG e CAPES)
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SELEÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) DO TIPO CARIOCA RESISTENTES AOS PATÓGENOS DA ANTRACNOSE E MANCHA ANGULAR

ALISSON CAMPOS PEREIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV), GISLÂYNE MAÍRA PEREIRA DE FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), BRUNA MENDES DE OLIVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), VANESSA MARIA PEREIRA E SILVA (Bolsista CNPq/UFV), EVERALDO GONCALVES DE BARROS (Co-orientador/UFV) 

A obtenção de cultivares de feijão resistentes aos principais patógenos que acometem a cultura tem sido um grande desafio para os melhoristas. Pois, além da resistência as cultivares obtidas devem apresentar características agronômicas desejáveis, tais como, alta produtividade, porte ereto e grãos de boa aceitação comercial. Objetivou-se com esse trabalho a obtenção de plantas de feijão do tipo carioca resistentes aos patógenos da antracnose e da mancha angular, por meio de inoculação artificial. Foram avaliadas neste estudo 13 famílias previamente selecionadas com base em informações moleculares e avaliações de campo (produtividade de grãos, arquitetura de plantas e aspecto comercial dos grãos). Das 13 famílias, quatro são provenientes do cruzamento Talismã / Rudá-R // Talismã (população 410), quatro do cruzamento VC-9 / Rudá-R // VC-9 (população 411) e cinco do cruzamento VC-8 / Rudá-R // VC-8 (população 412). Foram inoculadas 40 plantas de cada família com uma mistura de esporos dos patótipos 65 e 453 de Colletotrichum lindemuthianum. As plantas que se mostraram resistentes foram inoculadas em seguida com a raça fisiológica 31-17 de Pseudocercospora griseola. As inoculações foram realizadas em casa de vegetação localizada no Campo Experimental Diogo Alves de Melo, Campus – UFV. As etapas de repicagem e crescimento dos fungos foram realizadas nas dependências do BIOAGRO – UFV. Todas as famílias apresentaram plantas resistentes às raças 65 e 453 de C. lindemuthianum. O mesmo não foi observado quanto à resistência à raça 31-17 de P. griseola, onde uma família da população 411 e duas da população 412 não apresentaram nenhuma planta resistente. Vale salientar que as plantas que se apresentaram resistentes aos referidos patótipos, tiveram folhas coletadas a fim de se realizar estudos moleculares. (CNPq, FAPEMIG e CAPES)

(CNPq, FAPEMIG e CAPES ) 
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DIFERENCIAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA PELA DURAÇAO DO SUBPERÍODO REPRODUTIVO

ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), RITA DE CÁSSIA TEIXEIRA OLIVEIRA (Não Bolsista/), ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), NATANAEL DE SANTANA VILANOVA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

Os descritores que discriminam cultivares de soja tornaram-se insuficientes. Desse modo, é útil obter novos caracteres que permitam distinguir genótipos de soja. Objetivou-se neste trabalho, avaliar a possibilidade de diferenciar cultivares de soja pela duração do subperíodo reprodutivo. O trabalho foi realizado em condições de casa de vegetação, na Universidade Federal de Viçosa. Foram realizados dois experimentos em duas épocas de semeadura (verão e inverno). Os tratamentos foram constituídos de 16 cultivares de soja (sendo 11 genótipos comuns nos dois ensaios) dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições. Cada unidade experimental foi constituída por um vaso com duas plantas. Utilizaram-se vasos de plásticos 3 dm3, os quais foram preenchidos com substrato (2/3 solo e 1/3 matéria orgânica). A partir do início do florescimento foram anotadas as datas de todos os estádios reprodutivos. Os estádios foram identificados com a escala de desenvolvimento de Fehr e Caviness (1977). Para determinar a duração dos subestádios reprodutivos, obteve-se a diferença entre o número de dias entre os estádios reprodutivos. Os dados foram submetidos à análise estatística com o Programa Genes. Observaram-se, a possibilidade de discriminar pelo menos duas cultivares de soja nos sub-estádios de floração (R1-R3), formação da semente (R5-R7) e maturação (R7-R8) semelhantes quanto ao ciclo vegetativo ou ciclo total. Por outro lado, em ambas as épocas de semeadura, foi impossível distinguir cultivares no sub-estádio da formação da vagem (R3-R5), embora tenha sido verificada, na semeadura de maio, significância pela estatística F. Discriminaram-se mais cultivares nos sub-estádios de formação da semente e maturação. Os coeficientes de determinação genotípica oscilaram entre 43,26% a 95,38%, sendo verificados os valores mais baixos para os sub-estádios de formação da vagem. Conclui-se, que é possível discriminar genótipos de soja com base na duração do sub-período reprodutivo.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / FITOTECNIA

CONTROLE INTEGRADO DA MOSCA BRANCA EM PLANTIO COMERCIAL DE MELÃO, ATRAVÉS DO USO DE PRODUTOS ALTERNATIVOS

ANTONIA MIRIAN NOGUEIRA DE MOURA GUERRA (Bolsista CNPq/UFV), PATRÍCIO BORGES MARACAJÁ (Co-orientador/), PAULO GERALDO BERGER (Orientador/UFV) 

O Rio Grande do Norte é o maior produtor de melão do país. A cultura enfrenta alguns problemas de manejo, especialmente aspectos fitossanitários, onde a mosca branca (B. tabasi Genn.) Biótipo B é a praga que mais afeta a cultura ocasionando grandes prejuízos. Seu controle é realizado com a aplicação de inseticidas. Objetivamos avaliar a atividade inseticida de diferentes métodos de controle de associados a diferentes produtos. Estudos foram conduzidos de julho a novembro de 2007 na Empresa W.G. Fruticultura, Baraúna - RN. Utilizou-se o híbrido amarelo F-646. Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela com três linhas de 4,2m, e 14 plantas. Foram avaliadas 10 plantas da linha central. Como tratamentos: testemunha, sem controle; manta+óleo de nim; manta+químico+turfa+Trichoderma; químico; manta+químico; manta+químico+turfa+óleo de nim. Os produtos foram apliacados do 20º até 52º dia, intervalo de 8 dias. Avaliação foi através da amostragem de ninfas e adultos em dez folhas coletadas aleatoriamente na linha central de cada parcela, a contagem foi numa área de 2,8 cm2 no lobo direito ou esquerdo, próximo ao caule. Variáveis quantitativas indicaram o potencial tóxico dos produtos à ninfas e adultos. Foi medida a eficiência dos produtos em relação à testemunha. Foi realizada análise de variância a 1 e 5% e as médias comparadas pelo teste de Tukey, 5% de probabilidade pelo Software SAS. Houve efeito significativo dos produtos sobre a mortalidade de adultos. Todos os produtos provocaram morte sobre adultos e ninfas, sobressaindo-se quanto à testemunha. Os melhores resultados para a mortalidade de adultos foram obtidos com a associação dos produtos manta+químico+turfa+óleo de nim (64,06%), seguido de manta+químico (63,59%) e do produto químico isolado com (61,09%), e por fim, a associação manta+químico+turfa+Trichoderma (57,81%), não diferiram estatisticamente ocasionando mortalidade sobre os insetos adultos. 
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CONCENTRAÇÃO DE SACAROSE E PERDA DE UMIDADE DOS ÁPICES CAULINARES DE CANA-DE-ACÚCAR ENCAPSULADOS (Saccharum spp.) EXPOSTOS À SECAGEM

CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV), SERGIO YOSHIMITSU MOTOIKE (Co-orientador/UFV) 

A sacarose possui potencial osmótico, que induz à perda de umidade do material, quando exposto à solução contendo elevada concentração de sacarose. Considerando esta característica da sacarose, o objetivo deste estudo foi verificar a perda de umidade sofrida pelos ápices de cana-de-açúcar (Saccharum spp.), quando expostas as três diferentes concentrações de sacarose. Os ápices caulinares extraídos de plantas de cana-de-açúcar da variedade RB72454, estabelecidas in vitro, foram colocados em meio Murashige & Skoog (MS) basal, sem cálcio, contendo 3% de alginato de sódio e polimerizados em uma solução de 100 mM de nitrato de cálcio. Os ápices encapsulados foram pré-cultivados ou não, durante dois dias, em meio MS líquido contendo 0,3, 0,5 e 0,75 M de sacarose. Após pré-cultivados, os ápices encapsulados foram transferidos para placas de petri e expostos à secagem durante 0; 5,7; 7,45 e 10,1 horas. Após cada um desses períodos, as placas contendo as cápsulas foram pesadas para obtenção da massa fresca. Após a última leitura, as placas foram levadas para estufa a 70°C, onde permaneceram durante 72 horas para obtenção da massa seca. O teor de umidade foi determinado pela diferença entre a massa fresca e a massa seca. O teor de umidade inicial dos ápices caulinares encapsulados foi maior no tratamento-controle, reduzindo com o aumento na concentração de sacarose na solução de pré-cultivo.  Após iniciada a secagem, a perda de umidade das cápsulas apresentou tendência-padrão, independentemente da concentração de sacarose adotada. Quando expostas à secagem, as cápsulas que foram pré-cultivadas perderam menos teores de umidade que o tratamento-controle. Pode-se concluir que, a sacarose possui potencial osmótico, e que durante o pré-cultivo, ocorreu absorção de sacarose pelas cápsulas de alginato e também pelas células dos ápices caulinares, o que resultou na redução do teor de umidade.
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DETERMINAÇÃO DO TEOR DE UMIDADE DE ÁPICES CAULINARES ENCAPSULADOS DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum spp.)

CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV), SERGIO YOSHIMITSU MOTOIKE (Co-orientador/UFV) 

A criopreservação consiste na conservação de material biológico em nitrogênio líquido a -196°C. O principal obstáculo da criopreservação é a formação de cristais de gelo no interior das células durante o congelamento. A secagem tem a função de retirar a água das células para evitar a formação destes cristais. O objetivo do estudo foi determinar, através da obtenção da curva de secagem, o tempo de exposição dos ápices caulinares encapsulados de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) à câmara de fluxo para atingir os teores de umidade de 30, 20 e 10%. Os ápices extraídos de plantas de cana-de-açúcar, variedade RB72454, estabelecidas in vitro, foram colocados em meio Murashige & Skoog, sem cálcio, contendo 3% de alginato de sódio e polimerizados em uma solução de 100 mM de nitrato de cálcio. Após polimerização, os ápices encapsulados foram transferidos para placas de petri que foram pesadas em balança analítica para obtenção da massa fresca no tempo zero, após deu-se início à secagem. As placas foram mantidas semi-abertas na câmara de fluxo. As placas foram pesadas em intervalos de uma em uma hora durante 9 horas, de duas em duas horas no intervalo entre 9 e 15 horas e de três em três horas no intervalo entre 15 e 21 horas. Para obtenção da massa seca as placas foram levadas à estufa a 70°C durante 72h. O teor de umidade foi determinado pela diferença entre a massa fresca e a massa seca. A média do teor de umidade inicial foi de 96,59%, sendo reduzida a 42,65% após 4 horas, a 17,21% após 8 horas, a 4,21% após 15 horas e a 3,59% após 21 horas de secagem. São necessárias 5,7, 7,45 e 10,1 horas de secagem em câmara de fluxo para se obter os teores de umidade de 30, 20 e 10% respectivamente.
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SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE CANA-DE-AÇÚCAR PARA PRODUÇÃO DE ÁLCOOL CELULÓSICO.

DAVID CARLOS FERREIRA BAFFA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCIS JULIO FAGUNDES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO MENDES DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), MARCELO EHLERS LOUREIRO (Co-orientador/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

Aliado à necessidade de desenvolvimento de novos processos industriais mais eficientes em rendimento de etanol a partir de resíduos lignocelulósicos, existe o interesse em se trabalhar com materiais que apresentem maior bioconversibilidade. A cana-de-açúcar é um exemplo de cultura altamente viável para a produção de etanol a partir de biomassa, porém, a lignina presente na parede celular afeta diretamente a eficiência de hidrólise e o rendimento de açúcares fermentáveis. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi identificar em uma população de campo, materiais contrastantes quanto ao teor de lignina do bagaço para sua utilização como progenitores em um programa de seleção e melhoramento e para estudos de caracterização molecular dos genes que controlam a composição e arquitetura da parede celular em cana. Clones contrastantes quanto ao teor de lignina foram identificados em uma população com 286 indivíduos no experimento plantado em maio de 2007 em delineamento de blocos aumentados (DBA) no Centro de Pesquisa e Melhoramento da Cana-de-açúcar – CECA, em Oratórios-MG. Todos os indivíduos foram analisados quanto ao teor de lignina Klason, sendo utilizadas duas testemunhas (RB867515 e SP80-1842) por bloco. Os dados foram analisados com o auxilio do programa computacional em genética e estatística SELEGEN - REM/BLUP. Encontraram-se clones contrastantes quanto ao teor de lignina, com ganho de seleção respectivamente de 1,76% e -1,25%. A baixa variância entre blocos demonstrou que o delineamento experimental utilizado (DBA) foi eficiente, aliado à análise estatística dos dados pela metodologia citada. Os clones contrastantes representam progenitores com alto potencial para aplicação no melhoramento de cana-de-açúcar para estudos visando definir o impacto no rendimento de álcool celulósico em função de teor e constituição química da lignina, além de servirem de base para estudos futuros para a compreensão dos mecanismos moleculares que controlam o metabolismo de parede celular em cana. 
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CARACTERIZAÇÃO DE DESCRITORES ADICIONAIS, NOS ESTÁDIOS VEGETATIVOS V2 E V3, EM GENÓTIPOS DE SOJA

ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), RITA DE CÁSSIA TEIXEIRA OLIVEIRA (Co-orientador/), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV) 
Os descritores utilizados na cultura da soja [Glycine max (L.) Merrill] estão se tornando insuficientes na diferenciação de cultivares. Objetivou-se avaliar alguns descritores adicionais na diferenciação de genótipos de soja. Este experimento foi conduzido em condições de casa de vegetação da Universidade Federal de Viçosa, onde foram avaliados 45 genótipos elites, no delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições. Por ocasião da instalação do experimento a profundidade de semeadura foi padronizada para 3,0cm. Os descritores adicionais avaliados foram: comprimento do hipocótilo e coeficiente da largura da base da folha unifoliolada (relação entre a distância da inserção do folíolo no pecíolo até o ápice e a maior largura) no estádio vegetativo V2 e comprimento do epicótilo, comprimento do internódio, comprimento do pecíolo da primeira folha trifoliolada e comprimento da raque do folíolo terminal da primeira folha trifoliolada no estádio vegetativo V3. Para as mensurações do comprimento do hipocótilo e do epicótilo foi utilizada régua com precisão de 1,0mm, enquanto que, para os demais descritores adicionais foi utilizado paquímetro digital com precisão de 0,01mm. Os resultados foram submetidos à análise de variância e ao teste de agrupamento de Scott-Knott utilizando o Programa Genes. Verificaram-se diferenças significativas entre genótipos para todos os descritores. Pelo teste de agrupamento de Scott-Knott foi possível estabelecer grupos distintos de genótipos para cada descritor. Conclui-se que os descritores adicionais foram eficientes na formação de grupos homogêneos na diferenciação de genótipos de soja.

(CAPES e CNPq ) 
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REPETIBILIDADE DA AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE SOJA AO CANCRO DA HASTE

ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), RITA DE CÁSSIA TEIXEIRA OLIVEIRA (Co-orientador/), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV) 
As perdas de produção decorrentes da ocorrência do cancro da haste (Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis) podem chegar até 100%. Como principal medida de controle é recomendado o uso de cultivares resistentes. Diante disso, objetivou-se estimar o coeficiente de repetibilidade para a avaliação do comportamento de genótipos de soja ao cancro da haste visando estimar o número mínimo necessário para predizer o valor real da reação dos genótipos avaliados. Os experimentos foram conduzidos em condições de casa de vegetação na Universidade Federal de Viçosa. Avaliou-se 19 linhagens de soja, duas cultivares (FT-Cristalina e Emgopa 313) como padrão de suscetibilidade e a UFV18 (Patos de Minas) como padrão de resistência. No estádio de desenvolvimento V1, as plântulas foram inoculadas artificialmente com o patógeno. Realizaram-se cinco avaliações anotando o comportamento dos genótipos por meio de escalas de notas visuais, considerando o vigor da planta e a extensão da lesão. A primeira avaliação foi realizada aos 10 dias após a inoculação e as quatro demais com intervalo de cinco dias após a primeira. As estimativas dos coeficientes de repetibilidade (r) foram obtidas pelos métodos análise de variância; componentes principais com base nas matrizes de correlações e de variâncias e covariâncias fenotípicas; e análise estrutural, com base nas matrizes de correlações intraclasse e de variâncias e covariâncias. O número mínimo de medições necessárias para predizer o valor real dos indivíduos, foi estimado com base nos coeficientes de determinação (R2) pré-estabelecidos (0,80, 0,85, 0,90, 0,95 e 0,99). As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o Programa Genes. Os métodos apresentaram coeficientes de repetibilidade semelhantes (>0,96), associados a coeficientes de determinação superiores a 99%, nos dois caracteres avaliados. Conclui-se que com uma avaliação pode-se predizer o valor real dos genótipos com 95% de confiabilidade, pelos quatro métodos.

(CAPES e CNPq ) 
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ESTIMATIVAS DE REPETIBILIDADE E NÚMERO DE COLHEITAS NECESSÁRIAS PARA A SELEÇÃO DE CULTIVARES DE LARANJEIRA ‘PÊRA’

EMANUEL FERNANDO MAIA DE SOUZA (Não Bolsista/UFV), DALMO LOPES DE SIQUEIRA (Orientador/UFV), SÉRGIO ALVES DE CARVALHO (Co-orientador/), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Co-orientador/UFV), RODRIGO ROCHA LATADO (Não Bolsista/) 

Em ensaios de competição de cultivares de citros a seleção dos cultivares é realizada após um longo período de avaliação da produção no campo. Nestes experimentos são dispensados grande volume de recursos, físicos e financeiros. Contudo, não se conhece o número mínimo de colheitas a serem realizadas para que se possa realizar a seleção dos genótipos com eficiência. Assim, este trabalho teve por objetivos estabelecer estimativas do coeficiente de repetibilidade, determinar a previsibilidade e o número de colheitas necessárias para a característica produção de frutos (kg planta-1) em genótipos de laranjeira ‘Pêra’ (Citrus sinensis (L.) Osbeck). Foram utilizados dados de três experimentos instalados em diferentes regiões do estado de São Paulo. Os experimentos foram instalados no delineamento em blocos casualizados com o número de repetições entre seis e 10 e número de genótipos variou entre sete e 20. Foram avaliados os dados referentes de cinco a sete colheitas. Foram empregados os métodos de componentes principais, matrizes de correlações e covariâncias, e de análise de variância para a estimação do coeficiente de repetibilidade. O coeficiente de repetibilidade médio por método variou entre 0,276 e 0,548 com previsibilidade entre 0,612 e 0,851. O método de componentes principais utilizando a matriz de covariâncias obteve os maiores valores do coeficiente de repetibilidade e previsibilidade. Portanto, utilizando os valores estimados do coeficiente de repetibilidade pelo método de componentes principais utilizando a matriz de covariâncias, será necessário realizar nove colheitas para realizar a seleção com 90% de precisão. 
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SELEÇÃO ANTECIPADA DE GENÓTIPOS DE LARANJEIRA ‘PÊRA’ PELO USO DE CORRELAÇÃO ENTRE AS PRODUÇÕES ANUAIS ACUMULADAS

EMANUEL FERNANDO MAIA DE SOUZA (Não Bolsista/UFV), DALMO LOPES DE SIQUEIRA (Orientador/UFV), SÉRGIO ALVES DE CARVALHO (Co-orientador/), LUIZ ALEXANDRE PETERNELLI (Co-orientador/UFV), RODRIGO ROCHA LATADO (Não Bolsista/) 

Em ensaios de competição de cultivares de citros a seleção dos cultivares é realizada após um longo período de avaliação da produção no campo sendo dispensados grande volume de recursos físicos e financeiros. Outro problema comum a estes experimentos é a perda de parcelas devido à ocorrência de doenças que exigem a eliminação das plantas infectadas para o seu controle. Deste modo, a seleção antecipada reduziria os impactos destes problemas sobre os programas de melhoramento genético. Considerando estas questões, este trabalho teve por objetivo, avaliar a eficiência da seleção antecipada de genótipos de laranjeira ‘Pêra’ (Citrus sinensis (L.) Osbeck). Foram utilizados dados de três experimentos instalados em diferentes regiões do estado de São Paulo, instalados no delineamento em blocos casualizados com o número de repetições entre seis e 10 e número de genótipos variou entre sete e 20. Foram calculadas as estimativas de correlação entre as produções acumulada total, em kg de frutos planta-1, com os acumulados anuais, referentes aos períodos do primeiro ao quarto ano. Posteriormente, foram avaliadas a porcentagem de coincidência entre a seleção antecipada (primeiro ao quarto ano) e a seleção realizada com os dados da produção acumulada do genótipo, com pressão positiva de seleção de 20 e 40%. As estimativas médias de correlações variaram entre 0,552 e 0,839, com os maiores valores encontrados para a soma dos quatro primeiro anos de avaliação. As eficiências de seleção variaram entre 6,67 a 41,11% e 31,39 a 61,67% para a pressão de 20% e 40%, respectivamente. Entretanto, as maiores coincidências de seleção ocorreram quando se excluiu os dados da colheita do primeiro ano. Para a seleção antecipada de genótipos de laranjeira “Pêra” indica-se o emprego de pressões de seleção menos acentuadas e a utilização das produções acumuladas entre o segundo e o quarto ano de produção.
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DETERMINAÇÃO DO TEOR DE UMIDADE DE ÁPICES CAULINARES ENCAPSULADOS DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum sp.)

EMANUELLE FERREIRA MELO (Bolsista CNPq/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A criopreservação consiste na conservação de material biológico em nitrogênio líquido a -196°C. O principal obstáculo da criopreservação é a formação de cristais de gelo no interior das células durante o congelamento. A secagem é realizada antes do congelamento e tem a função de retirar a água das células para evitar a formação destes cristais de gelo no seu interior. O objetivo do estudo foi determinar, através da obtenção da curva de secagem, o tempo de exposição dos ápices caulinares encapsulados de cana-de-açúcar (Saccharum sp.) à câmara de fluxo laminar para atingir os teores de umidade de 30, 20 e 10%. Os ápices caulinares extraídos de plantas de cana-de-açúcar da variedade RB72454, estabelecidas in vitro, foram colocados em meio Murashige & Skoog basal, sem cálcio, contendo 3% de alginato de sódio e polimerizados em uma solução de 100 mM de nitrato de cálcio. Após a polimerização os ápices encapsulados foram transferidos para placas de petri que foram pesadas em balança analítica para obtenção da massa fresca no tempo zero, em seguida deu-se início a secagem. As placas foram mantidas semi-abertas em câmara de fluxo laminar. As placas foram pesadas em intervalos regulares de uma em uma hora durante 9 horas, de duas em duas horas no intervalo entre 9 e 15 horas e de três em três horas no intervalo entre 15 e 21 horas. Para obtenção da massa seca as placas, após a última leitura, foram levadas à estufa a 70°C durante 72h. O teor de umidade foi determinado pela diferença entre a massa fresca (MF) e a massa seca (MS). A média do teor umidade inicial foi de 96,59%. Os teores de umidade de 30, 20 e 10% foram alcançados após 5,7; 7,45 e 10,1horas de exposição a câmara de fluxo respectivamente.
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TIPO DE EXPLANTE E CONTROLE DA CONTAMINAÇÃO NO ESTABELECIMENTO IN VITRO DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum sp.)

EMANUELLE FERREIRA MELO (Bolsista CAPES/UFV), CAROLINE RIBEIRO RODRIGUES (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), RACHEL SOARES RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), MARCONI RIBEIRO FURTADO JÚNIOR (Não Bolsista/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar (Saccharum sp.) é uma das principais plantas cultivadas no Brasil, tendo grande importância econômica e social. Um dos grandes problemas do estabelecimento in vitro de cana-de-açúcar é a elevada taxa de contaminação. O objetivo deste trabalho foi avaliar o tamanho do explante e o uso de Cercobin 700, Agrimicina 500 e bicloreto de mercúrio (HgCl2) no controle da contaminação in vitro em cana-de-açúcar, variedade RB867515. Foram utilizadas ponteiras de 60 cm de comprimento, que permaneceram em banho de Cercobin (1,4 g.L-1) ou Agrimicina (4 g.L-1) durante 12 horas. Após este período, as ponteiras foram reduzidas à região do ápice caulinar (7,0 x 0,8 cm). Os ápices foram pré-desinfestados em Cercobin 700 2,5% (p/v) ou Agrimicina 500 (4 g.L-1), durante 20 minutos. Na câmara de fluxo foram desinfestados em álcool 70% (v/v) durante 1 minuto, desinfestados ou não em HgCl2 0,01% (p/v), e em hipoclorito de sódio (2,0 a 2,5%) (p/v) durante 20 minutos. Para cada método de desinfestação foram testados dois tamanhos de explantes (30 X 4 mm e 10 X 2 mm), estes foram inoculados em tubos de ensaios contendo 10 ml de meio Murashige & Skoog (MS) acrescido de 30 g.L-1 de sacarose, anti-oxidantes, 250mg.L-1 de cinetina e AIA e 500mg. L-1 de BAP e solidificado com 7 g.L-1 de ágar. Os explantes tratados com Agrimicina apresentaram menor porcentagem de contaminação (39,70%) em relação aos tratados com Cercobin (71,83%). A contaminação foi de 43,48% quando tratados com HgCl2 e de 70% quando não tratados. Os explantes menores apresentaram menor taxa de contaminação (44,28%) em relação aos maiores (68,11%). Pode-se concluir que a utilização de explantes pequenos, juntamente com o uso da Agrimicina, associada ao HgCl2, possibilitam a diminuição da porcentagem de contaminação no estabelecimento in vitro de cana-de-açúcar.
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MASSA SECA E NITROGÊNIO EM PALAHADA DE MILHO E BRACHIÁRIA EM RESPOSTA À APLICAÇÃO DE MOLIBDÊNIO EM MISTURA AO GLIFOSATE NA DESSECAÇÃO PARA O PLANTIO DIRETO DO FEIJOEIRO.

GESSIMAR NUNES CAMELO (Bolsista CNPq/UFV), GERALDO ANTONIO DE ANDRADE ARAUJO (Orientador/UFV), JOSÉ DAMATO NETO (Não Bolsista/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Co-orientador/UFV), RENILDES LUCIO FERREIRA FONTES (Co-orientador/UFV) 

O molibdênio (Mo) atua no sistema enzimático do metabolismo do nitrogênio (N). Plantas dependentes de simbiose, quando sujeitas à deficiência desse nutriente, ficam carentes de N. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do molibdênio aplicado em mistura ao glifosate na dessecação de palhada de milho e brachiária em sistema de plantio direto sobre a produção de matéria seca e o teor de N nas respectivas palhadas. O experimento foi conduzido na estação experimental da UFV, em Coímbra, MG, utilizando-se o delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, no esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram constituídas por cinco doses de Mo (0, 100, 200, 400 e 800 g ha-1), previamente aplicadas nas palhadas de milho e de brachiária, por ocasião da dessecação. As subparcelas constituíram-se de duas doses de Mo (0 e 100 g ha-1), aplicadas via foliar, 25 dias após a emergência do feijoeiro. Por ocasião da semeadura foi realizada a coleta da palhada nas parcelas, utilizando um retângulo de 0.0625m2, o material foi secado em estufa, pesado e em seguida moído, posteriormente realizou-se a análise de N-total.  Para a variável produção de matéria seca não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos em ambas as palhadas. Quanto à variável N-total, as doses de molibdênio aplicados em pré-plantio em mistura ao glifosate na dessecação promoveram efeitos significativos sobre a palhada de milho. Mesmo comportamento não foi observado na área sobre palhada de brachiária, onde os tratamentos não diferiram entre si. 
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APLICAÇÃO DE MOLIBDÊNIO EM MISTURA AO GLIFOSATE NA DESSECAÇÃO DE PALHADA DE MILHO E BRACHIÁRIA EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO

GESSIMAR NUNES CAMELO (Bolsista CNPq/UFV), GERALDO ANTONIO DE ANDRADE ARAUJO (Orientador/UFV), PAULO ROBERTO RIBEIRO ROCHA (Bolsista CNPq/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Co-orientador/UFV), RENILDES LUCIO FERREIRA FONTES (Co-orientador/UFV) 

O molibdênio (Mo) atua no sistema enzimático do metabolismo do nitrogênio (N). Em plantas dependentes de simbiose, quando sujeitas à deficiência desse nutriente, ficam carentes de N. No feijoeiro, a necessidade do nutriente está mais relacionada à atividade da redutase do nitrato. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do molibdênio no feijoeiro, aplicado em mistura ao glifosato na dessecação de palhada de milho e brachiária em sistema de plantio direto. Para isso, as palhadas de milho e de brachiária, foram previamente dessecadas com misturas de glifosate e diferentes doses de Mo, em segundo ano de plantio. O experimento foi conduzido na estação experimental da UFV, em Coímbra, MG, utilizando-se o delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, no esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram constituídas por cinco doses de Mo (0, 100, 200, 400 e 800 g ha-1), previamente aplicadas nas palhadas de milho e de brachiária, por ocasião da dessecação. As subparcelas constituíram-se de duas doses de Mo (0 e 100 g ha-1), aplicadas via foliar, 25 dias após a emergência do feijoeiro. Por ocasião do florescimento do feijoeiro, foram determinados o índice SPAD e nitrogênio orgânico foliar. Para essas avaliações foi utilizada a terceira folha completamente desenvolvida a partir do ápice, em dez plantas por parcela. Para as variáveis em estudo, índice SPAD e N-orgânico, não foram detectados efeitos significativos de doses de molibdênio aplicados em pré-plantio em mistura ao glifosate na dessecação das palhadas de milho e de brachiária, bem como via foliar no feijoeiro.
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DIVERSIDADE GENÉTICA DE CINCO CULTIVARES DE SOJA (Glycine max) UTILIZANDO MARCADORES MICROSSATÉLITES.

GISELLE ANSELMO DE SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), ANNA RITA MARCONDES DOS SANTOS (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS SIGUEYUKI SEDIYAMA (Orientador/UFV), MAURILIO ALVES MOREIRA (Co-orientador/UFV) 

A escolha dos parentais tem fundamental importância para o sucesso de um programa de melhoramento, pois nessa etapa é possível incrementar a variabilidade genética necessária para o sucesso dos processos seletivos, atendendo aos diversos objetivos do programa. Apesar da ampla variabilidade genética das coleções de germoplasma de soja, nos programas de melhoramento normalmente utiliza-se germoplasma melhorado, conduzindo a um estreitamento da variabilidade genética dos cultivares desenvolvidos. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a diversidade genética de cinco cultivares de soja, visando a seleção de progenitores para utilização em programas de melhoramento visando produção de forragem. Foram selecionados para este estudo 15 marcadores microsatélites (Satt002, Satt163, Satt263, Satt309, Satt335, Satt353, Satt374, Satt375, Satt396, Satt397, Satt511, Satt513, Satt562, Satt570, Satt596). Os cultivares analisados apresentaram 32 alelos polimórficos distribuídos em 12 locos, variando de quatro (Satt263 e Satt374) a dois alelos (Satt335, Satt396, Satt397, Satt562, Satt570, Satt596). Três locos foram monomórficos (Satt002, Satt513, Satt375) sendo esses excluídos das análises. O coeficiente de dissimilaridade, usado para calcular a distância genética entre os cinco cultivares avaliados, variou de 0,417 a 1,00, com uma média de 0,658. A maior distância genética foi observada entre os cultivares Sambaíba e UFVS 2003, sendo que esses cultivares não compartilham nenhum dos alelos obtidos. Por outro lado, os cultivares Tucunaré e UFV16 apresentaram a menor distância genética e compartilham 14 dos 32 locos polimórficos. (CNPq, Capes, Fapemig)
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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DO DESEMPENHO MORFOAGRONÔMICO DE PROGÊNIES DE Citrullus lanatus [(Thunb.) Matsum & Nakai] NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

IZAIAS DA SILVA LIMA NETO (Bolsista CAPES/UFV), MANOEL ABILIO DE QUEIRÓZ (Orientador/), LINDOMAR MARIA DA SILVEIRA (Não Bolsista/), MARIA LUCIENE DA SILVA (Não Bolsista/) 

A cultura da melancia Citrullus lanatus (Cucurbitaceae) ocupa cerca de 90.000 ha em todo Brasil. É uma hortaliça-fruto de grande importância econômica e social, mas a maioria dos cultivos ainda utiliza variedades importadas. Todavia, a Embrapa Semi-Árido dispõe de várias linhagens avançadas com possibilidade de serem utilizadas pelos agricultores, principalmente do Submédio São Francisco. Assim, este trabalho objetivou avaliar preliminarmente o desempenho morfoagronômico de oito progênies (P) de melancia, oriundas de uma linhagem parcialmente endogâmica de melancia. O experimento foi conduzido no Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Juazeiro – BA, no segundo semestre de 2005. Foi utilizada a variedade ‘Crimson Sweet’ (CS) como testemunha, tendo sido avaliadas características de planta e de fruto. Observou-se que a precocidade (% de plantas com flor feminina aberta, aos 32 dias após o transplantio) variou de 28,6 % (P2) a 77,8 % (P1) e a prolificidade média oscilou entre 1,0 (P2 e P6) e 2,3 (P5) frutos/planta, enquanto a variedade CS apresentou precocidade de apenas 10% e prolificidade de 1,7 frutos/planta. Verificou-se que o peso médio ficou entre 4,1 kg (P2) e 6,2 kg (P8), com teor de sólidos solúveis variando de 7,8 ºBrix (P5) a 10,9 ºBrix (P4). A variedade CS apresentou peso médio de 6,1 kg com teor de sólidos solúveis de 9,9 ºBrix. Todas as progênies apresentaram frutos com polpa de coloração vermelho intensa, com pouca segregação para vermelho clara. A espessura média da casca variou de 0,9 cm (P5) a 1,5 cm (P8), com valor médio de 1,1 cm para a variedade CS. Observou-se a presença de variabilidade entre as progênies avaliadas, tendo algumas delas apresentado características muito favoráveis, tanto de planta quanto de fruto, estando muito próximas de avaliação nos campos de agricultores do Submédio São Francisco.
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DISTRIBUIÇÃO DO TEOR DE SÓLIDOS SOLÚVEIS EM POLPA DE PROGÊNIES DE Citrullus lanatus [(Thunb.) Matsum & Nakai]

IZAIAS DA SILVA LIMA NETO (Bolsista CAPES/UFV), MANOEL ABILIO DE QUEIRÓZ (Orientador/), LINDOMAR MARIA DA SILVEIRA (Não Bolsista/), MARIA LUCIENE DA SILVA (Não Bolsista/) 

Citrullus lanatus (Cucurbitaceae) é uma espécie originária da África que apresenta grande adaptação às condições edafoclimáticas do Brasil, sendo de grande importância na agricultura empresarial e, principalmente, familiar. Os frutos são apreciados pelo sabor doce e refrescante, sendo consumidos in natura. Todavia, os açúcares da polpa das cultivares comerciais concentram-se na região central da mesma e decresce à medida em que se aproxima da casca, diminuindo a qualidade organoléptica do fruto. Este trabalho objetivou avaliar a distribuição do teor de sólidos solúveis (TSS) em uma linhagem parcialmente endogâmica de melancia. O experimento foi conduzido no Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Juazeiro – BA, no segundo semestre de 2005. Foram avaliados frutos provenientes de 42 plantas, tendo utilizado-se como testemunha a variedade ‘Crimson Sweet’ (CS). O TSS foi quantificado na região central da polpa (RCP) e na região próxima à casca (RPC), utilizando-se refratômetro manual. A distribuição do TSS na polpa foi inferida pela diferença apresentada entre os teores quantificados na RCP e na RPC.  Verificou-se que o TSS nas plantas avaliadas variou de 8,0 à 13,4 ºBrix na RCP e de 6,2 à 10,6 ºBrix na RPC, enquanto para a variedade CS as médias foram de 9,9 ºBrix (RCP) e 8,3 ºBrix (RPC). Quanto à distribuição do TSS na polpa observou-se uma amplitude entre as regiões amostradas de -0,6 ºBrix à 5,2 ºBrix. Valores negativos indicam que a RPC apresentou maior TSS que a RCP. Estes resultados evidenciam a existência de variabilidade para essa característica numa linhagem avançada de melancia, a qual poderá ser utilizada no desenvolvimento de cultivares com distribuição mais uniforme dos açúcares na polpa. Estudos posteriores poderão elucidar a contribuição genotípica da variação observada, dada à forte influência do ambiente sobre a expressão da mesma.
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EFEITO DA OMISSÃO DE MACRO E MICRONUTRIENTES EM PLANTAS DE PINHÃO-MANSO (Jatropha curcas L.)

JANINI TATIANE LIMA SOUZA MAIA (Bolsista CAPES/UFV), FILIPE PEREIRA GIARDINI BONFIM (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL EUGÊNIO MAIA GUANÃBENS (Bolsista CNPq/UFV), ROBERTO TRENTIN (Bolsista CNPq/UFV), HERMINIA EMILIA PRIETO MARTINEZ (Orientador/UFV) 

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) pertecente a família Euphorbiaceae, é uma planta oleaginosa que tem recebido expressiva atenção para produção de biocombustível. Poucas são as informações acerca do cultivo do pinhão-manso. A maioria dos autores faz uma analogia com outras plantas oleaginosas, como a manona, no que diz respeito a adubação, propagação e espaçamento. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da deficiência de macro e micronutrientes no estado nutricional de pinhão-manso (Jatropha curcas L.), cultivado em solução nutritiva. O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, de setembro a novembro de 2008. A produção de mudas de pinhão-manso (Jatropha curcas L.) foi feita por meio de sementes germinadas em bandejas contendo areia lavada sem a adição de solução nutritiva. Após as plantas apresentarem duas folhas definitivas foram selecionadas pela uniformidade, transferidas para vasos plásticos de 8L de capacidade e submetidas aos tratamentos, partindo-se da solução nutritiva de Hoagland & Arnon (1950), diluída a ¼ da concentração usual, e omitindo-se um elemento de cada vez. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições e os tratamentos foram: solução completa, omissão de N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Mn, Mo, Zn e Fe, totalizando 39 parcelas As omissões dos nutrientes afetaram o desenvolvimento das plantas de pinhão-manso. Em geral, as características fitotécnicas do pinhão-manso foram influenciadas pela ausência de macronutrientes e Zn. (CNPq e CAPES)
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BROTAÇÃO E VIGOR DE PLANTAS DE FAMÍLIAS F2 DE PESSEGUEIRO EM CONDIÇÕES SUBTROPICAIS

JOSÉ OSMAR DA COSTA E SILVA (Bolsista CNPq/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV), AMÉRICO WAGNER JÚNIOR (Co-orientador/), ROSANA GONÇALVES PIRES (Bolsista FAPEMIG/UFV), COSME DAMIAO CRUZ (Co-orientador/UFV), ALINE ANTUNES MARTINS (Não Bolsista/UFV) 

O pessegueiro tem sido cultivado nos Estados do Sul e Sudeste do Brasil. Embora a região Sul seja a maior produtora, o cultivo em áreas do Sudeste tem como principal vantagem a possibilidade de obtenção de colheitas precoces. Com o avanço da cultura para regiões de invernos com temperaturas amenas, torna-se necessário a obtenção de genótipos adaptados, com baixa necessidade de frio para a superação da dormência. Este trabalho teve como objetivo estudar o comportamento de famílias F2 de pessegueiro, resultantes das combinações envolvendo genótipos de baixa e média necessidade de frio, quanto à capacidade de brotação das gemas vegetativas e vigor das plantas (altura e diâmetro do tronco), bem como estabelecer correlações entre as variáveis analisadas. O experimento foi conduzido na fazenda experimental da UFV em Araponga/MG, sendo avaliadas 22 famílias F2 de pessegueiro. O plantio ocorreu em novembro de 2004, utilizando-se espaçamento de 3,5 m entre linhas e 0,5 m entre plantas. As avaliações foram feitas em setembro de 2006 para as variáveis altura de planta, diâmetro do caule e intensidade de brotação. O delineamento experimental utilizado foi o completamente casualizado, sendo cada planta considerada uma repetição e cada família um tratamento. Oito das 22 famílias apresentaram superioridade em relação à brotação, indicando maior adaptação ao local de cultivo. As duas variáveis indicadoras de vigor das plantas (diâmetro do tronco e altura) não apresentaram correlação significativa com a taxa de brotação, porém comparando-se as mesmas entre si houve alta e significativa correlação (0,8231**).
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ANÁLISE DE TRILHA ENTRE CARACTERES DA PINHEIRA (Annona squamosa L.)

KENY HENRIQUE MARIGUELE (Bolsista CNPq/UFV), FILIPE DE CASTRO KNOP (Bolsista FAPEMIG/UFV), PAULO SÉRGIO LIMA E SILVA (Co-orientador/), JOSE MARCELO SORIANO VIANA (Orientador/UFV) 

A análise de trilha permite o estudo dos efeitos de diversas variáveis independentes sobre uma variável básica, cujas estimativas são obtidas por meio de equações de regressão em que as variáveis são primeiramente padronizadas. O objetivo do trabalho foi desdobrar os efeitos direto e indireto entre características da pinheira, pela análise de trilha. Vinte progênies de meias-irmãs foram avaliadas no delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições, e parcelas de quatro plantas. Seis características foram avaliadas em uma safra (número médio de sementes por fruto e pesos médios: do pericarpo, da polpa, do pedúnculo, de sementes por fruto e do fruto) e cinco características em três safras (comprimento e largura médios do fruto, número total de frutos, peso médio do fruto e rendimento de frutos). As análises estatísticas e genéticas foram realizadas usando o Programa Genes. As características peso de fruto e rendimento, foram consideradas como dependentes. Apesar da elevada magnitude dos totais entre as variáveis explicativas sobre a variável principal, peso de fruto, o efeito direto foi elevado (0,61) apenas para peso da polpa. Quanto aos efeitos indiretos, os mais importantes foram número de sementes via peso da polpa (0,41) e peso da casca via peso da polpa (0,44). Os maiores efeitos diretos sobre o rendimento de frutos e as variáveis explicativas foram de número de frutos (0,99) e o peso médio do fruto (0,17). Enquanto que, os efeitos indiretos mais importantes foram do comprimento do fruto (0,15) e largura do fruto (0,145), via peso do fruto. Apesar da baixa magnitude destes últimos valores, é importante destacar que a estimativa do efeito residual (0,08) sugere uma boa precisão nas estimativas dos efeitos diretos e indiretos.
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DIVERSIDADE GENÉTICA EM PROGÊNIES DE MEIAS-IRMÃS DE PINHEIRAS (Annona squamosa L.)

KENY HENRIQUE MARIGUELE (Bolsista CNPq/UFV), FILIPE DE CASTRO KNOP (Bolsista FAPEMIG/UFV), PAULO SÉRGIO LIMA E SILVA (Co-orientador/), JOSE MARCELO SORIANO VIANA (Orientador/UFV) 

O conhecimento da distância genética orienta o melhorista no planejamento dos cruzamentos, pois se busca genitores contrastantes e com médias elevadas. A seleção de genitores dissimilares gera a perspectiva de se obter uma população segregante com ampla variabilidade genética e elevada frequência de indivíduos contrastantes. O objetivo do trabalho foi estudar a diversidade genética entre vinte progênies de meias-irmãs de pinheiras (Annona squamosa L.). Essas progênies foram avaliadas no delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições, e parcelas de quatro plantas. Quatro características foram avaliadas: comprimento médio do fruto (CF), diâmetro médio do fruto (DF), número médio de frutos (NF) e peso médio de frutos (PF). As análises estatísticas e genéticas foram realizadas no Programa BioEstat 5.0, usando a análise de agrupamento pelo Método do Ward. Para detecção da importância relativa de caracteres usou-se o Programa Genes. Os resultados da análise de variância univariada evidenciaram a existência de diferença genética entre os genótipos estudados. Verificaram-se a formação de três grupos: I) 1, 8, 18 e 16; II) 2, 13, 19, 20, 15, 14, 7, 9 e 17;  e III) 3, 4, 5, 6, 10, 11 e 12. O caráter NF foi o que mais contribuiu para a diversidade (57,01 %), seguido de PF (21,26 %), CF (12,87 %) e DF (8,16). A partir desse conhecimento da existência de diversidade devem-se programar os cruzamentos entre indivíduos pertencentes a grupos diferentes.
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CONDUTIVIDADE ELÉTRICA E CAPACIDADE DE HIDRATAÇÃO DE GENÓTIPOS DE Phaseolus vulgaris L.

LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), UYARA APARECIDA BATISTA (Não Bolsista/), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV), MARILENE SANTOS DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV) 

A uniformização da embebição é um aspecto favorável na germinação e essa característica é essencial para seleção de novas cultivares. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento da condutividade elétrica e capacidade de hidratação das sementes de diferentes genótipos de feijão. Os testes de condutividade elétrica e capacidade de hidratação foram conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Para avaliar a capacidade de hidratação utilizou-se sistema de copo ou massa (bulk system) em um fatorial 5 (genótipos: Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157, NA-512879  e  Mulatinho 13F) X 5 (tempo de embebição: 0, 3, 6, 12 e 24 horas) com quatro repetições de 25 sementes cada. As sementes foram pesadas, colocadas em copos plásticos (250 mL) contendo 100 mL de água deionizada e levadas à um germinador a 25°C. A condutividade elétrica foi obtida dividindo-se, para cada repetição, o valor da condutividade (μS.cm-1), pela massa (g) das 25 sementes, sendo seu valor expresso em μS.cm-1g-1. A análise de variância indicou interação significativa entre cultivares em função dos tempos de embebição para capacidade de hidratação pelos grãos, percentagem de grãos normais e percentagem de grãos duros; sugerindo resposta diferenciada das cultivares de feijão em função do tempo de embebição dos grãos.  Para as cultivares Pérola e Ouro Negro a partir de 6 horas não foi observado percentagem de grãos duros e a condutividade elétrica se estabilizou por volta de 55 (μS/cm/g) às 18 horas de embebição. Entretanto, para os demais genótipos essas variáveis não chegaram a estabilizar em 24 horas de embebição. Esses resultados são favoráveis na seleção de genótipos visando à ausência de grãos duros.
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EMERGÊNCIA E VIGOR DE Phaseolus vulgaris L. CULTIVAR PÉROLA SUBMETIDO AO ESTRESSE POR ALAGAMENTO

LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV), UYARA APARECIDA BATISTA (Não Bolsista/) 

O excesso de chuva logo após a semeadura, pode ser um fator limitante à produção de feijão Phaseolus vulgaris L, por causar deterioração das sementes levando à menor emergência das plântulas em campo. A carência de conhecimento científico sobre os possíveis mecanismos de tolerância e de adaptação de genótipos ao encharcamento reproduz a relevância de estudos dessa natureza, visando ao desenvolvimento de uma nova cultivar de feijão. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da germinação e vigor de P. vulgaris L. genótipo Pérola em diferentes períodos de alagamento. O trabalho foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de Analise de Sementes da Universidade Federal de Viçosa (UFV), no mês de maio de 2009. Foram testados os períodos de alagamento: 3, 6, 12 e 24 horas alem da testemunha a qual não sofreu alagamento. O delineamento experimental foi em DIC com quatro repetições. Foi realizado o teste de germinação utilizando bandejas plásticas contendo solo retirado em área não cultivada, devidamente esterilizado e peneirado. Cada bandeja comportou um tratamento. A semeadura foi feita em quatro linhas de 25 sementes cada, a 1,0 cm de profundidade. As plantas emergidas foram contadas diariamente do terceiro ao 10° dia, quando as plantas foram retiradas em lavagem para obtenção da matéria seca. Os dados foram submetidos à análise de variância, comparação das médias pelo teste Tukey (P≤0,05) e regressão, utilizado o software GENES. Após 3 horas de alagamento a emergência caiu de 95 para 32%, chegando a 12% apos 24 horas. A matéria seca radicular da testemunha foi de 0,3 gramas, após 6 horas 0,16 gramas e apenas 0,02 gramas após 24 horas alagadas. A matéria seca da parte aérea de 0,5 gramas na testemunha caiu para 0,05 gramas após 24 horas de estresse. A cultivar Pérola mostrou-se altamente sensível ao alagamento.
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DESENVOLVIMENTO DE RAMOS DE DIFERENTES IDADES DE MANGUEIRAS ´TOMMY ATKINS´ E ´PALMER´ 

LORENA MOREIRA CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), DALMO LOPES DE SIQUEIRA (Orientador/UFV), JULIANA CRISTINA VIECCELLI (Não Bolsista/), JOÃO PAULO LEMOS (Bolsista CNPq/UFV), FRANCILENE MARIA BRANDÃO (Não Bolsista/UFV) 

            A mangueira (Mangifera indica L.) é uma espécie da família Anacardiaceae sendo nativa do sul e sudoeste da Ásia, porém muito bem adaptada no Brasil. A ‘Tommy Atkins’ é a variedade mais cultivada no Brasil, ocupando cerca de 80% da área cultivada. A ‘Palmer’ apresenta produção semi-tardia, permitindo prolongamento do período das safras, além dos frutos serem de qualidade (cor atraente, polpa firme, suculenta, médio teor  de fibra e brix de 21º. Objetivou-se avaliar a capacidade de floração  de ramos de diferentes idades das mangueiras ‘Tommy Atkins’ e ‘Palmer’. O experimento foi conduzido no Pomar do Fundão da Universidade Federal Viçosa, em  Viçosa-MG. Foram escolhidas, aleatoriamente, no dia 25/04/09 seis plantas de  ‘Tommy Atkins’ e seis de  ‘Palmer’. Em cada uma das plantas foram selecionados 30 ramos, 15 com folhas imaturas (cor verde claro) e 15 com folhas maduras (cor verde escuro). Após 120 dias, os ramos foram avaliados quanto a presença e características das panículas. Para a  ‘Palmer’,  71% dos ramos maduros produziram panículas e já estavam com frutos do tamanho de chumbinho (PCF), 19% produziram panículas que apresentavam apenas flores (PSF) e 8% dos ramos não produziram panículas (secos, quebrados ou atacados por doenças) (RSP). Os ramos imaturos apresentaram 46% PCF, 31% PSF e 23% RSP.  Para a ‘Tommy Atkins’, os ramos maduros apresentaram 70% PCF, 13% PSF e 16% RSP. Os ramos imaturos apresentaram 44% PCF, 23% PSF e 33% RSP. Os ramos maduros apresentaram melhor desenvolvimento tanto para ‘Palmer’ quanto para ‘Tommy Atkins’. A ‘Palmer’, para os dois tipos de ramos,produziu menor percentagem de ramos que não produziram flores ou frutos.
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ADAPTABILIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE SOJA EM TRÊS ÉPOCAS DE SEMEADURA

MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), OSVALDO TOSHIYUKI HAMAWAKI (Co-orientador/), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV) 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a adaptabilidade e a estabilidade de cultivares de soja em três épocas de semeadura. O ensaio foi realizado na Fazenda Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia – MG. As semeaduras foram realizadas nos dias 29 de outubro, 24 de novembro e 17 de dezembro de 2007. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 7 x 3, sendo o primeiro fator sete cultivares e o segundo fator três épocas de semeadura, com três repetições. Cada parcela foi constituída de 4 fileiras de 5 metros de comprimento, espaçadas entre si de 0,50 metro. Foram avaliadas quatro cultivares UFUS (Xavante, Riqueza, Guarani e Milionária) e três cultivares Msoy (8001, 8411 e 8914). Para análise de adaptabilidade e estabilidade, foi utilizado o programa GENES, segundo a metodologia de Lin e Binns (1988) modificado por Carneiro (1998), sendo que o desempenho genotípico é estimado pelo parâmetro (Pi), o qual se relaciona à distância do genótipo avaliado ao melhor genótipo, de modo que quanto menor o seu valor, maior será a adaptabilidade e estabilidade de comportamento do genótipo. A cultivar UFUS Milionária apresentou maior média para dias para floração e maturação sendo também a mais estável para esses caracteres. Para peso de cem sementes a cultivar Msoy 8001 destacou-se como a mais estável em todos ambientes. A cultivar UFUS Xavante apresentou maior média e menor Pi para produtividade de grãos, de óleo e de proteína. A maior estabilidade para o teor de óleo foi observado na cultivar Msoy 8914, enquanto que a maior estabilidade para teor de proteína foi observada na UFUS Riqueza. A adaptabilidade e estabilidade das cultivares avaliadas nas diferentes épocas foram bastante variadas para os diversos caracteres analisados.
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INTERAÇÃO GxE EM CULTIVARES DE SOJA EM TRÊS ÉPOCAS DE SEMEADURA

MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), OSVALDO TOSHIYUKI HAMAWAKI (Co-orientador/), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ÉDER MATSUO (Bolsista CAPES/UFV), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV) 

Para várias características quantitativas o fenótipo de soja a ser selecionado depende do genótipo, do ambiente e da interação genótipos x ambientes (GxE). Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a interação genótipos x ambientes e identificar a melhor época de semeadura para obter altas produtividades e maiores concentrações de óleo e proteína nos grãos. O ensaio foi realizado na Fazenda Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia – MG. As semeaduras foram realizadas nos dias 29 de outubro, 24 de novembro e 17 de dezembro de 2007. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 7 x 3, sendo o primeiro fator sete cultivares e o segundo fator três épocas de semeadura, com três repetições. Cada unidade experimental foi constituída de 4 fileiras de 5 metros de comprimento, espaçadas entre si de 0,50 metro. Foram avaliadas sete cultivares: UFUS (Xavante, Riqueza, Guarani e Milionária) e Msoy (8001, 8411 e 8914). A análise conjunta para verificar a interação GxE foi realizada usando o programa SISVAR 4.0. Os dados avaliados foram submetidos à análise de variância e em seguida, a comparação das médias foi realizada segundo o teste de Tukey a 5% de probabilidade. As cultivares UFUS Xavante e Msoy 8001 foram as que se destacaram para produtividade de grãos na primeira e segunda época de semeadura. A cultivar UFUS Xavante apresentou maiores médias para produtividade de óleo e de proteína nas duas primeiras épocas de semeadura. Não houve diferença significativa entre as cultivares dentro da terceira época, onde todas apresentaram baixas produtividades. Entre as épocas de semeadura, a terceira diferiu das demais. As épocas de semeadura afetaram o comportamento das cultivares. Houve queda acentuada na produtividade na terceira época de semeadura. A cultivar UFUS Xavante respondeu bem à semeadura antecipada. 
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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) DO BANCO DE GERMOPLASMA DA UFV QUANTO À QUALIDADE TECNOLÓGICA DOS GRÃOS

MARILENE SANTOS DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV), ELAINE FACCO CELIN (Bolsista CNPq/UFV), GISLÂYNE MAÍRA PEREIRA DE FARIA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CÁSSIO FRANCISCO MOREIRA DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), PEDRO CRESCENCIO SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), GERALDO ANTONIO DE ANDRADE ARAUJO (Co-orientador/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV) 

No melhoramento do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), tão importante quanto à produtividade e resistência a patógenos está a qualidade tecnológica dos grãos. Assim, estudos a respeito da qualidade dos grãos do feijão, são de grande importância no melhoramento genético do feijoeiro, especialmente no processo de recomendação de uma nova cultivar. O objetivo desse trabalho foi caracterizar 100 linhagens do Banco de Germoplasma de Feijão da Universidade Federal de Viçosa (BGF-UFV) quanto à qualidade tecnológica dos grãos (tempo de cocção, capacidade de hidratação e grãos duros) e verificar o grau de associação entre esses caracteres. Os delineamentos experimentais utilizados foram: blocos casualizados com duas e três repetições para avaliar tempo de cocção e capacidade de hidratação, respectivamente, e inteiramente casualizado, com três repetições, para percentagem de grãos duros. O tempo de cocção foi determinado utilizando o cozedor de Mattson. A capacidade de hidratação foi determinada a cada duas horas, durante 16 horas. Nesse caso, para efeito de análise, utilizou-se o esquema de parcela subdividida no tempo, em que o tempo de embebição foi considerado como subparcela. A percentagem de grãos duros foi determinada por meio da imersão de 100 grãos em 200 mL de água destilada, por 16 horas. Para todos os caracteres avaliados, observou-se efeito significativo (P<0,01) para genótipo, indicando variabilidade entre as linhagens avaliadas quanto aos caracteres relacionados à qualidade tecnológica dos grãos. Concluiu-se que a maioria das linhagens avaliadas apresentou características favoráveis quanto à qualidade tecnológica dos grãos e tanto a capacidade de hidratação quanto a percentagem de grãos duros podem ser utilizadas como indicativo do tempo de cozimento dos grãos de feijão.

(CNPq e FAPEMIG ) 
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AVALIAÇÃO DO SISTEMA RADICAL DE LINHAGENS DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.)DO BANCO DE GERMOPLASMA DA UFV

MARILENE SANTOS DE LIMA (Bolsista CNPq/UFV), BRUNA MENDES DE OLIVEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), ELAINE FACCO CELIN (Bolsista CNPq/UFV), LUÍS PAULO LELIS PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), PEDRO CRESCENCIO SOUZA CARNEIRO (Co-orientador/UFV), JOSE EUSTAQUIO DE SOUZA CARNEIRO (Orientador/UFV) 

Em programas de melhoramento genético de feijão (Phaseolus vulgaris L.), estudos a respeito do sistema radical do feijoeiro são de grande importância pelo fato de que a obtenção de água e nutrientes pela planta está diretamente associada a questões relacionadas  a características de raízes. No entanto, há poucos estudos sobre esse tema, especialmente quando se trata do melhoramento para tais caractereres. Com este trabalho, objetivou-se caracterizar o sistema radical de 100 linhagens do Banco de Germoplasma de Feijão da Universidade Federal de Viçosa (BGF-UFV) quanto ao sistema radical da planta (número de raízes basais, número de verticilos e quantidade de pêlos nas raízes basais e principal). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições e parcelas constituídas de cinco plantas. Para todos os caracteres avaliados, observou-se efeito significativo (P<0,01) para genótipos, indicando variabilidade genética entre linhagens, para os referidos caracteres. Com maior maior número de raízes basais e de verticilos destacaram-se as linhagens Vermelho, Manteigão Fôsco e DRK 18 (grupo andino) e FEB-163, CNFC 8006 e PF 902975 (grupo mesoamericano). As linhagens S-856-B, HI 822510 e Rosinha G2 foram as que apresentaram maior quantidade de pêlos nas raízes basais e principal. Estudos adicionais estão sendo realizados visando compreender como esses caracteres relacionados à raíz podem contribuir no incremento da produtividade ou na redução no custo de produção em virtude de maior eficiência das plantas em um determinado ambiente ou sistema de produção. 
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ACÚMULO DE NITRATO EM FRUTOS DE ABOBRINHA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA

MÔNICA LIMA PÔRTO (Bolsista CNPq/UFV), MARIO PUIATTI (Orientador/UFV), JAILSON DO CARMO ALVES (Bolsista CNPq/UFV), PAULO CEZAR REZENDE FONTES (Co-orientador/UFV), JANDEILSON ALVES DE ARRUDA (Bolsista CAPES/UFV) 

O acúmulo de nitrato em hortaliças tem recebido atenção especial nos últimos anos, uma vez que pode resultar em prejuízos a saúde humana. O objetivo deste trabalho foi avaliar o acúmulo de nitrato em frutos de abobrinha (cv. Caserta) em função da adubação nitrogenada. O experimento foi conduzido no delineamento blocos casualizados, com cinco doses de N (0, 50, 100, 200 e 400 kg ha-1), com quatro repetições. O teor de nitrato foi determinado em frutos colhidos no ponto de colheita comercial no pico de produção da cultura. O teor de nitrato nos frutos de abobrinha apresentou incremento linear em função das doses de N, verificando-se na dose máxima teor de 161,86 mg kg-1 de matéria fresca. Esse resultado corresponde, em relação à testemunha, em incremento de, aproximadamente, três vezes. Apesar disso, o máximo teor de nitrato obtido nos frutos de abobrinha não representa risco para saúde humana, indicando que, mesmo diante do emprego de doses consideradas elevadas de adubos nitrogenados, o acúmulo de nitrato por essa hortaliça até alcançar níveis inadequados ao consumo humano seria pouco provável.
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PRODUTIVIDADE DA ABOBRINHA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA

MÔNICA LIMA PÔRTO (Bolsista CNPq/UFV), MARIO PUIATTI (Orientador/UFV), JAILSON DO CARMO ALVES (Bolsista CNPq/UFV), PAULO CEZAR REZENDE FONTES (Co-orientador/UFV), JANDEILSON ALVES DE ARRUDA (Bolsista CAPES/UFV) 

A produtividade da abobrinha é muito variável em função da tecnologia aplicada e das características peculiares de cada cultivar. Apesar da relativa importância da abobrinha em termos comerciais e alimentícios, poucos estudos têm sido conduzidos em relação à adubação nitrogenada da cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade da abobrinha (cv. Caserta) em função da adubação nitrogenada. O experimento foi conduzido no delineamento blocos casualizados, com cinco doses de N (0, 50, 100, 200 e 400 kg ha-1), com quatro repetições. Foram avaliados número de frutos/planta, massa média e produtividade de fruto da abobrinha. Todas as características avaliadas foram significativamente influenciadas (P < 0,01) pelas doses de N. Os valores de máximo número de frutos/planta (7,7 unidades), máxima massa média de frutos (240 g/fruto) e máxima produtividade de frutos (29,81 t ha-1) foram obtidos nas doses 323, 265 e 331 kg ha-1 de N, respectivamente.
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EMBRIOGÊNESE SOMÁTICA DE CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum ssp.) VARIEDADE RB867515 SOB DIFERENTES CONCENTRÇÕES DE 2,4-D

RACHEL SOARES RAMOS (Bolsista CNPq/UFV), CRISTIANE GAMARANO DE MELO (Bolsista CNPq/UFV), EMANUELLE FERREIRA MELO (Bolsista CAPES/UFV), CAROLINE RIBEIRO RODRIGUES (Bolsista/UFV), MARCONE SABINO VIEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar (Saccharum ssp.) ocupa posição de destaque na economia mundial, sendo matéria-prima para produção de açúcar, produtos farmacêuticos e álcool combustível, sendo este produto alternativo aos combustíveis fosseis. Portanto, diante da atual situação de esgotamento das fontes não-renováveis de energia, tem-se buscado o aumento da produtividade da cana-de-açúcar através do melhoramento genético. Nos programas de melhoramento da cana-de-açúcar, a transformação genética é uma ferramenta para a obtenção de variedades agronomicamente superiores. Uma das técnicas empregadas para a obtenção de plantas transformadas é a embriogênese somática. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da auxina, 2,4 diclorofenoxiacéticos (2,4-D), na indução de calos embriogênicos em cana-de-açúcar da variedade RB867515.  Ápices caulinares (7,0 x 0,8cm) de cana-de-açúcar foram desinfestados e inoculados em tubos de ensaio contendo 10 ml de meio de MURASHIGE E SKOOG (MS), suplementado com 3% de sacarose, 100 mg.L-1 de mio-inositol, anti-oxidantes, fitoreguladores e solidificado com  Agar (Merck) 7,0g.L-1 . Após 20 dias, os explantes foram cortados em segmentos transversais e cultivados em placas de petri, composto por meio nutritivo básico MS contendo as diferentes concentrações de 2,4-D (0,0; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µM), sendo três repetições.  Aos 30 dias após a transferência foram feitas as avaliações para determinar a porcentagem de calos para cada concentração.  No tratamento com 5,0 µM de 2,4-D foi observado 40% de formação de calos, no de 15 µM de 2,4-D, 63,33%, na concentração de 20 µM, foi observada 53,3% de calos e a maior porcentagem de calos (75%)  foi observado na concentração de 10 µM. No tratamento-controle não houve formação de calos, confirmando dessa forma a importância do 2,4-D para a indução de calos em cana de açúcar.
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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE CLONES DE EUCALIPTO SUBMETIDAS A MISTURA DOS HERBICIDAS FLUZIFOP-P-BUTYL + FOMESAFEN

RAFAEL AUGUSTO SOARES TIBURCIO (Bolsista CNPq/UFV), FREDERICO ALFENAS SILVA VALENTE PAES (Não Bolsista/UFV), WILKER NUNES MEDEIROS (Bolsista CNPq/UFV), ALEX TRISTÃO CARDOSO PINTO COELHO (Não Bolsista/UFV), HUGO MARCUS FIALHO E MORAES (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO AFFONSO FERREIRA (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false PT-BR X-NONE X-NONE 

A interferências das plantas daninhas pode limitar o estabelecimento do sistema agrossilvipastoril, uma vez que estas competem pelos recursos disponíveis no ambiente, acarretando em diminuição da produtividade e  a qualidade dos produtos produzidos. Ainda não existem herbicidas registrados para o consórcio feijão, braquiária e eucalipto. Uma alternativa é a busca de novas moléculas ou a extensão de uso de herbicidas já registrados para outras culturas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da deriva simulada do herbicida fluazifop-p-butyl+fomesafen, no crescimento e desenvolvimento de mudas de dois clones de eucalipto através de subdoses dos herbicidas. O experimento foi montado em casa de vegetação, utilizando o esquema fatorial, sendo dois clones e a mistura comercial Robust contendo 200 g.L-1 de  fluzifop-p-butyl e 250 g.L-1 de fomesafen, em quatro subdoses (0; 3; 6; e 12% da dose recomendada de Robust) no delineamento blocos casualizados com quatro repetições. A aplicação foi feita aos 25 dias após o plantio sobre as mudas de eucalipto de modo a não atingir o terço superior. Aos 7, 15 e 30 DAA foram avaliados os sintomas de intoxicação e aos 50 DAA altura, diâmetro do caule, matéria seca total e área foliar. Foram observados sintomas de intoxicação como necroses até os 21 DAA, mais pronunciadas, nas doses superiores, entretanto aos 30 DAA as plantas estavam recuperadas da intoxicação em todas das doses testadas. Os efeitos do fluazifop-p-butyl+fomesafen sobre a altura, diâmetro de caule e área foliar não diferenciaram da testemunha em nenhuma das doses testadas. A matéria seca foi menor em plantas pulverizadas com 12% da dose recomendada. 
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DESENVOLVIMENTO DO PARASITÓIDE Cotesia SP. EM LAGARTAS DE Ascia monuste orseis (GODART,1818) (LEPIDOPTERA; PIERIDAE) DE DIFERENTES TAMANHOS

RAFAEL EUGÊNIO MAIA GUANÃBENS (Bolsista CNPq/UFV), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV), GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE (Co-orientador/), ISABELA CRISTINA GOMES HONÓRIO (Não Bolsista/) 

As brássicas fazem parte de uma das famílias mais numerosas em termos de espécies oleráceas, destacandos-e a couve-comum (B. oleraceae var. acephala). Pragas como o curuquerê-da-couve Ascia monuste orseis (Godart,1818) (Lepidoptera; Pieridae) causam grandes danos à essa planta. Inimigos naturais desta praga incluem percevejos predadores, parasitóides e vespas predadoras de lagartas. Dentre os parasitóides destacam se os braconideos do gênero Cotesia. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento do parasitóide Cotesia sp. em lagartas de Ascia monuste orseis de diferentes tamanhos. O trabalho foi realizado em Montes Claros, Minas Gerais, no período de 26/01/2008 a 19/02/2008. Nos dias 26/01, 29/01, 30/01, 01/02 e 2/02/2008 foram coletadas no campo, em horta de couve comum (B. oleraceae var. acephala)  com 180 dias, 24 lagartas de 1 cm, 24 de 2 cm e 24 lagartas de 3 cm de comprimento. As lagartas foram transferidas para o laboratório, acondicionadas individualmente em copos plásticos com capacidade para 50 ml, contendo como alimento discos foliares de couve. As porcentagens de lagartas parasitadas, sobrevivência do parasitóide (adulto) em dias (TSP), período pupal do parasitóide em dias (PPP), números de parasitóide por lagarta (NPL), de parasitóides sobreviventes por lagarta (NPSP), de parasitóides mortos por lagarta (NPML) foram avaliados. Os dados foram submetidos a análise variância e ao teste de média de Scott-Knott a 1% de significância. Observou se que 60%, 49% e 21% das lagartas de 1, 2 e 3 centímetros coletadas no campo estavam parasitadas, respectivamente. O TSP, PPP, NPL, NPSL e NPML apresentaram maiores valores para as lagartas de 1 centímetro, diferindo daquelas de 2 e 3 centímetros. Lagartas de A. monuste orseis  com 1 cm de comprimento sãoa mais adequadas para o desenvolvimento desse parasitóide.  
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IDENTIFICAÇÃO E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE INSETOS DANINHOS AÉREOS E SEUS AGENTES DE CONTROLE BIOLÓGICO EM Crotalaria juncea (LEGUMINOSAE)

RAFAEL EUGÊNIO MAIA GUANÃBENS (Bolsista CNPq/UFV), WAGNER DE SOUZA TAVARES (Não Bolsista/), IVAN CRUZ (Co-orientador/), FELIPE GALUPPO FONSECA (Não Bolsista/), JOSE COLA ZANUNCIO (Orientador/UFV) 

Crotalaria juncea (Leguminosae) é utilizada no Brasil para melhorar as características físicas, químicas e biológicas do solo. O objetivo desse trabalho foi identificar e estudar a flutuação populacional de insetos daninhos aéreos e seus agentes de controle biológico em C. juncea orgânica na Embrapa-CNPMS em Sete Lagoas, Minas Gerais. Crotalaria juncea foi semeada em dezembro de 2006, com 70 x 10 cm de espaçamento. A coleta dos insetos foi realizada, semanalmente, com rede entomológica e teve inicio quando a planta tinha 10 dias de emergência até a fase de vagem da planta. Para os insetos terrestres, coletou-se ,semanalmente, 0,27 m3 de solo das camadas de zero a 20 e de 20 a 40 centímetros de profundidade. Os insetos coletados foram identificados no Laboratório de Criação de Insetos (LACRI) da Embrapa. Foram identificados os insetos daninhos Euxesta eluta Loew, 1868 (Diptera: Otitidae), Diabrotica speciosa Germar, 1824 e Cerotoma arcuatus Olivier, 1791 (Coleoptera: Chrysomelidae), Lagria villosa Fabricius, 1783 (Coleoptera: Lagriidae), Dalbulus maidis De Long & Wolcott, 1923 (Hemiptera: Cicadellidae), Rhopalosiphum maidis Fitch, 1856 (Hemiptera: Aphididae), Deois flavopicta Stal, 1854 (Hemiptera: Cercopidae), Leptoglossus zonatus Dallas, 1852 (Hemiptera: Coreidae), entre outros. Observou-se, em cada 1.000 plantas amostradas, uma média de 0,3 lagartas e 0,1 adultos de Lepidoptera. A ocorrência de plantas com, pelo menos, um Lepidoptera foi, em média, de 0,03%, chegando, em algumas observações, a 1,0%. Os inimigos naturais foram duas espécies dos gêneros Winthemia e Archytas (Diptera: Tachinidae) e uma espécie da família Syrphidae, Coleomegilla maculata De Geer, 1775 e Cycloneda sanguinea Linnaeus, 1763 (Coleoptera: Coccinellidae) e uma espécie do gênero Eiphosoma sp. (Hymenoptera: Icneumonidae), entre outros. Os resultados sugerem a possibilidade de C. juncea refugiar agentes de controle biológico. (CNPq/FAPEMIG)
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COMPORTAMENTO DO SISTEMA RADICAL DE GENÓTIPOS DE Phaseolus vulgaris L. SUBMETIDOS AO ESTRESSE AO ALAGAMENTO

RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), Uyara Aparecida Batista (Não Bolsista/), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV) 

A exploração do solo é definida pelo crescimento do sistema radical. O seu crescimento e desenvolvimento são geralmente avaliados em função do aumento de massa e volume. Em condições de estresse abiótico esse órgão é extremamente afetado principalmente após alagamento. Entretanto, são poucos os estudos referentes a esse aspecto. O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento do sistema radical em diferentes tempos de alagamento após a semeadura. O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Laboratório de Análise de Sementes/UFV em arranjo fatorial 5 (genótipos: Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157, NA512879  e  Mulatinho 13F) X 5 (embebição: 0, 3, 6, 12 e 24 horas) com quatro repetições de 25 sementes cada. Foi realizado o teste de germinação utilizando bandejas plásticas. Cada bandeja comportou um tratamento. Para simular o alagamento foi utilizado um sistema de bandejas duplas, sendo que, a inferior não perfurada, foi retirada de acordo com o tempo de alagamento previsto pelo tratamento. A avaliação do crescimento e matéria seca do sistema radical foi realizada utilizando as 10 primeiras plântulas normais de cada repetição. Foram avaliados: comprimento das raízes primárias e maior raiz secundaria. Com auxilio de uma proveta graduada foi medido o volume de raiz. O sistema radical foi acondicionado em sacos de papel e levado à estufa para avaliação do peso seco. Os genótipos divergiram entre si quanto ao comprimento das raízes primaria e basal. Para os quatro primeiros genótipos o comprimento da raiz principal e basais sofreu efeitos negativos provocados pelo aumento do tempo de alagamento. Para os genótipos Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157 foi observado uma redução no peso de matéria seca de raiz à medida que se aumentava o tempo de alagamento. Esse comportamento não foi observado para os genótipos NA512879, e Mulatinho 13F que apresentaram pesos constantes. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / FITOTECNIA

COMPORTAMENTO DO SISTEMA RADICAL DE GENÓTIPOS DE Phaseolus vulgaris L. SUBMETIDOS AO ESTRESSE AO ALAGAMENTO

RENATO DOMICIANO SILVA ROSADO (Bolsista CNPq/UFV), LEANDRO PIN DALVI (Bolsista CNPq/UFV), Uyara Aparecida Batista (Não Bolsista/), DENISE CUNHA FERNANDES DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), EVELINE MANTOVANI ALVARENGA (Co-orientador/UFV) 

A exploração do solo é definida pelo crescimento do sistema radical. O seu crescimento e desenvolvimento são geralmente avaliados em função do aumento de massa e volume. Em condições de estresse abiótico esse órgão é extremamente afetado principalmente após alagamento. Entretanto, são poucos os estudos referentes a esse aspecto. O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento do sistema radical em diferentes tempos de alagamento após a semeadura. O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Laboratório de Análise de Sementes/UFV em arranjo fatorial 5 (genótipos: Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157, NA512879  e  Mulatinho 13F) X 5 (embebição: 0, 3, 6, 12 e 24 horas) com quatro repetições de 25 sementes cada. Foi realizado o teste de germinação utilizando bandejas plásticas. Cada bandeja comportou um tratamento. Para simular o alagamento foi utilizado um sistema de bandejas duplas, sendo que, a inferior não perfurada, foi retirada de acordo com o tempo de alagamento previsto pelo tratamento. A avaliação do crescimento e matéria seca do sistema radical foi realizada utilizando as 10 primeiras plântulas normais de cada repetição. Foram avaliados: comprimento das raízes primárias e maior raiz secundaria. Com auxilio de uma proveta graduada foi medido o volume de raiz. O sistema radical foi acondicionado em sacos de papel e levado à estufa para avaliação do peso seco. Os genótipos divergiram entre si quanto ao comprimento das raízes primaria e basal. Para os quatro primeiros genótipos o comprimento da raiz principal e basais sofreu efeitos negativos provocados pelo aumento do tempo de alagamento. Para os genótipos Pérola, Ouro Negro, Vermelho 2157 foi observado uma redução no peso de matéria seca de raiz à medida que se aumentava o tempo de alagamento. Esse comportamento não foi observado para os genótipos NA512879, e Mulatinho 13F que apresentaram pesos constantes. 
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DEFINIÇÃO DE DESCRITORES E CARACTERIZAÇÃO MORFO-AGRONÔMICA DE ACESSOS DO BANCO DE GERMOPLASMA DE PINHÃO-MANSO(Jatropha curcas L.)

RICARDO GALVÃO DE FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), AUXILIADORA OLIVEIRA MARTINS (Bolsista FAPEMIG/UFV), FELIPE IWAGAKI BRAGA OGANDO (Bolsista CNPq/UFV), MARLIZE CRISTINA PINHEIRO LUIZ (Não Bolsista/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV) 

Trabalhos de caracterização de plantas são úteis para identificação e discriminação de acessos em bancos de germoplasma e como ferramenta auxiliar do melhoramento genético. Para caracterização dos acessos são necessários descritores definidos, levando em consideração a variação existente. Esses descritores podem ser características morfo-agronômicas ou quaisquer características que manifestem homogeneidade e estabilidade genética e consigam distinguir os acessos. O BAG, contendo 80 acessos de pinhão manso, foi implantado em blocos casualizados com quatro repetições e parcelas de quatro plantas, em novembro de 2008, no Campo Experimental em Araponga, MG, pertencente à UFV. Os descritores avaliados serão: número de ramos/planta, número de cachos/ramo, número de frutos/cacho, número de sementes/fruto, peso de sementes, conteúdo de óleo, rendimento de grãos/planta, rendimento de óleo/planta, altura de plantas, diâmetro de caule, projeção da copa, comprimento da folha, largura da folha, tamanho do pecíolo, peso de frutos, comprimento de frutos, largura de frutos, comprimento de sementes, largura de sementes, produtividade de grãos e produtividade de óleo. Devido às plantas estarem somente com oito meses de campo, os descritores avaliados até o momento foram: altura da planta, diâmetro da copa , altura de ramificação , número de ramos , diâmetro do caule , comprimento foliar , largura foliar e tamanho do pecíolo. A folha selecionada para as avaliações foi a mais jovem e completamente expandida. A análise de agrupamento genético realizada no software SELEGEN-REML/BLUP, verificou através da Matriz de Distância Euclidiana Genética Quadrada que existe divergência genética entre os acessos estudados. Logo após foi realizado o agrupamento segundo o método de Tocher, obtendo cinco grupos. Os principais estudos referentes à caracterização e quantificação da variabilidade genética estarão à disposição do programa de melhoramento genético de Jatropha curcas L. da UFV. Os materiais melhorados estarão à disposição de produtores nacionais até o estabelecimento dos ensaios para sua proteção.
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PANORAMA ENERGÉTICO MUNDIAL E SUA INTERFACE COM AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS GLOBAIS

RITA DA MATA RIBEIRO (Não Bolsista/UFV), LUIZ ANTONIO DOS SANTOS DIAS (Orientador/UFV), PAULO GERALDO BERGER (Co-orientador/UFV), FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DO VALE (Co-orientador/UFV), ROBSON FERNANDO MISSIO (Bolsista CAPES/UFV) 

A agroenergia tem papel estratégico na mitigação dos Gases de Efeito Estufa, na segurança energética e na promoção social. Dois fatores igualmente importantes reacendem o interesse mundial por fontes de energias renováveis, notadamente, aquelas provenientes da biomassa: i) a atual perspectiva de esgotamento das reservas energéticas não-renováveis e ii) os cenários negativos das mudanças climáticas globais (MCGs), causado pelo aquecimento global. Este último tem forte relação com a queima de combustíveis fosséis e mudança de uso e ocupação do solo, conforme reportado pelo Painel Intergovernamental de Mudanças do Clima (IPCC). Neste contexto, alternativas energéticas são primordiais para o enfrentamento de tais desafios. O objetivo deste trabalho foi analisar o panorama energético mundial e a oportunidade de inserção do biodiesel como estratégia de mitigação de emissões de GEE. Para isso, foram realizadas pesquisas exploratórias documentais (Marconi & Lakatos, 2006). Foram utilizados como parâmetros, dados gerais que contemplam informações referentes ao IPCC sobre as MCGs e suas implicações, notadamente sobre a agricultura e os programas globais de agroenergia. A ampliação da participação do biodiesel na matriz energética mundial propicia a oportunidade de executar políticas, nos âmbito social (geração de emprego e renda e redução das assimetrias regionais), ambiental (redução de GEE) e econômico (redução de importações de petrodiesel e fator de divisas). Apesar dessas vantagens, o biodiesel ainda não apresenta viabilidade econômica, quando comparado ao petrodiesel. Por outro lado, somente suas vantagens ambientais e sociais, já justificam sua produção e uso. Pode-se concluir que os agrocombustíveis representam importante instrumento de desenvolvimento, especialmente para países signatários do acordo firmado pelo Protocolo de Quioto, vigente até 2012 e, futuramente, pelo Protocolo de Copenhague, a ser implementado após 2012.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / FITOTECNIA

SELEÇÃO DE PESSEGUEIRO DE BAIXA EXIGÊNCIA EM FRIO COM FRUTOS DE QUALIDADE

ROSANA GONÇALVES PIRES (Bolsista CAPES/UFV), WELBERTH ASSUNÇÃO (Não Bolsista/UFV), LUCIANO ÁTILA DE MELO (Bolsista FAPEMIG/UFV), SILVIA PAULA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV) 

O pessegueiro pertence à espécie Prunus persica L. Batsch, natural da China, e é considerada fruteira de clima temperado, altamente exigente em frio hibernal. A seleção de genótipos com baixa exigência em frio possibilitou o seu cultivo em climas subtropicais, de inverno ameno. No Brasil, o pessegueiro é cultivado do Rio Grande do Sul (32o lat S) até Minas Gerais (20o lat S). O melhoramento genético desenvolveu cultivares adaptados a condições de inverno ameno, mas a qualidade dos frutos precisa ser melhorada. A produção de pêssego na região Sudeste está voltada para o mercado ‘in natura’. Logo, a qualidade do fruto é de vital importância para que o produto atinja maior valor de mercado. Assim, o objetivo do presente trabalho foi selecionar famílias de pessegueiro pouco exigentes em frio que produzam frutos de qualidade. O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa, analisando-se 17 famílias de pessegueiro pré-selecionadas quanto à capacidade de brotação em regiões subtropicais. Foram avaliadas as características % de vermelho da casca, teor de sólidos solúveis e acidez. A família 3303 apresentou maior % de coloração vermelha; não houve diferença significativa quanto ao Brix e todas permaneceram acima de 10 °Brix, mínimo para aceitação pelo consumidor; e a família 5303 foi a que apresentou maior acidez. Considerando as características estudadas em conjunto, a família mais indicada é a 3503.
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PESSEGUEIRO DE BAIXA EXIGÊNCIA EM FRIO PARA REGIÕES SUBTROPICAIS

ROSANA GONÇALVES PIRES (Bolsista CAPES/UFV), LUCIANO ÁTILA DE MELO (Bolsista FAPEMIG/UFV), WELBERTH ASSUNÇÃO (Não Bolsista/UFV), RODOLFO LAUREANO MACHADO (Não Bolsista/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV), JORGE LUIZ COLODETTE (Co-orientador/UFV) 

O pessegueiro [Prunus persica (L.) Batsch] é originário da Ásia, tendo como centro de origem a China. É uma frutífera de clima temperado, pertencente à família Rosaceae. As sementes de pessegueiro possuem dormência fisiológica, a qual é superada pelo processo de estratificação. O cultivo do pessegueiro em regiões subtropicais requer o uso de variedades pouco exigentes em frio hibernal. Com os programas de melhoramento genético é possível obter cultivares adaptados a condições de frio ameno. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi verificar a existência de variabilidade genética de pessegueiro quanto à baixa exigência de frio para a germinação das sementes, correlacionada com a necessidade de frio da planta no campo. O experimento foi conduzido no Galpão Pós-colheita do Setor de Fruticultura da Universidade Federal de Viçosa. Foram extraídas sementes de 42 genótipos. Estas foram desinfestadas com fungicida e acondicionadas em câmara fria a 5°C e 10°C alternados a cada 2 dias para a superação da dormência. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições, e 10 sementes por unidade experimental. Foi anotado o número de dias necessários para a germinação de 50% das sementes de cada genótipo. Conclui-se que há variabilidade genética entre os genótipos de pessegueiro para o caráter estudado, onde este apresenta alta herdabilidade e que o genótipo 8003 pode ser uma alternativa para fruticultores de regiões subtropicais, possibilitando a diversificação da produção.
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EFEITO DA IDADE DA SEMENTE E DE MÉTODOS DE SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA NA GERMINAÇÃO DE Passiflora mucronata

TELMA MIRANDA DOS SANTOS (Bolsista CNPq/UFV), SILVIA PAULA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), CLAUDIO HORST BRUCKNER (Orientador/UFV) 

Diversas espécies de Passiflora ocorrem no Brasil. As espécies silvestres têm sido preconizadas como fonte de genes, para formação de híbridos ou para uso como porta-enxerto de espécies cultivadas. Passiflora mucronata é um potencial porta-enxerto e tem se mostrado resistente a Fusarium solani, mas existe dificuldade em produzir mudas devido à baixa germinação das sementes. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da idade das sementes e métodos de superação da dormência de sementes de P. mucronata. O experimento foi realizado no Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa – MG no mês de maio de 2009. O delineamento foi inteiramente casualizado, num fatorial 3x3 (idade da semente x tratamento) com 3repetições e 50 sementes por parcela. Foram avaliadas sementes coletadas a 25, quatro e um meses. As sementes eram mantidas em geladeira. Para superação de dormência, foi avaliada a ausência de tratamento, tratamento em banho Maria a 50ºC por cinco minutos e a escarificação em lixa. Foram realizadas contagens diárias da germinação (%), até o final do experimento, aos 28 dias. A germinação foi realizada em germinador (alternância de 20ºC, sem luz, por l6 horas e 30ºC, com luz, por 8 horas). Nas sementes de 25 meses não houve germinação, que foi de 0,89% nas sementes com quatro meses  e 6,0% nas mais recentes, indicando perda de viabilidade com o tempo de armazenamento. Os tratamentos com banho Maria e escarificação promoveram aumento na germinação, indicando a presença de dormência nas sementes de P. mucronata. Nas sementes de um mês, a germinação foi de 4, 6,67 e 7,33% com ausência e com tratamentos em banho Maria e escarificação, respectivamente. Conclui-se que sementes armazenadas apresentam menor poder germinativo e que o tratamento em banho Maria e a escarificação com lixa auxilia na germinação de sementes de P. mucronata.
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EFEITO RESIDUAL DE RAIZ OU PARTE AÉREA DE LEGUMINOSAS SOBRE O CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DO REPOLHO

THIAGO DE OLIVEIRA VARGAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Não Bolsista/UFV), CARLOS TULIO DE ALMEIDA LIMA (Não Bolsista/UFV), ALYSSON ROBERTO DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), JACSON ZUCHI (Não Bolsista/UFV), ELLEN RÚBIA DINIZ (Não Bolsista/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Orientador/UFV) 

Em estudos de avaliação do desempenho de culturas em sequência à adubação verde, geralmente não se considera o efeito das raízes. Entretanto, tais efeitos podem contribuir para maior entendimento científico da adubação verde. O objetivo deste experimento foi avaliar o efeito residual da raiz, parte aérea ou da planta inteira dos adubos verdes Crotalaria juncea e Canavalia ensiformis sobre o segundo cultivo de repolho (Brassica oleracea var. capitata) na mesma área. O experimento foi instalado em esquema fatorial (2 x 3) + 2, sendo 2 espécies de leguminosas (Crotalaria juncea e Canavalia ensiformis) e 3 partes das plantas (raiz, parte aérea ou planta inteira) e 2 tratamentos adicionais (adubação mineral com 100% ou 50% da dose recomendada de N), em blocos casualizados com 4 repetições. Cada parcela foi constituída por 5 linhas de 2,5 m de comprimento, com plantas espaçadas de 0,80 m por 0,50 m, totalizando 25 plantas. A área útil foi formada pelas 9 plantas centrais. O experimento consistiu do plantio de repolho híbrido Matsukaze sem qualquer adubação, após a colheita de toda a parte aérea das plantas de repolho do cultivo anterior, o qual já tinha sucedido o pré-cultivo das leguminosas. Este segundo cultivo permaneceu no campo por 118 dias. A produção foi avaliada pela massa da matéria fresca e matéria seca da cabeça. Áreas em que foram deixadas a parte aérea ou a planta inteira de crotalária ou feijão de porco resultaram em maiores produções e consequentemente, maiores efeitos residuais do que a adubação com N-mineral. O cultivo sucessivo sobre as raízes destas leguminosas não resultou em efeito residual diferente do proveniente da adubação mineral com 50 ou 100 % da recomendação da adubação N.
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REPETIBILIDADE DA MEDIÇÃO EM SEMENTES PARA OBTENÇÃO DE COEFICIENTES QUE DISCRIMINAM GENÓTIPOS DE SOJA

TUNEO SEDIYAMA (Orientador/UFV), ANA PAULA OLIVEIRA NOGUEIRA (Bolsista CNPq/UFV), ÉDER MATSUO (Bolsista CNPq/UFV), Rita de Cássia Teixeira Oliveira (Não Bolsista/), ALBERTO SOUZA BOLDT (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO CUNHA MARQUES (Bolsista CNPq/UFV), NARA BEATRIZ CARNEIRO (Bolsista CNPq/UFV), NATANAEL DE SANTANA VILANOVA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

A forma da semente é um dos descritores utilizados para distinguir cultivares de soja. Até recentemente, a forma era definida visualmente, no entanto, tem-se recomendado o uso de coeficientes obtidos das razões entre o comprimento, a largura e a profundidade. A eficiência destes coeficientes está na dependência do número de sementes avaliadas. Dessa forma, objetivou-se neste trabalho estimar o número mínimo de sementes medidas para determinar os coeficientes que discriminam genótipos de soja para o caráter forma da semente. Foram estudados 25 genótipos de soja, sendo 16 cultivares e 9 linhagens elites. Em cada amostra dos genótipos, cujas sementes foram provenientes do Serviço Nacional de Proteção de Cultivares e do Campo Experimental Bacuri foram amostradas aleatoriamente 10 sementes de cada genótipo e, com uso de um paquímetro digital foram mensuradas em cada semente: o comprimento (C), a maior distância perpendicular a altura da axis da sementes e paralelo ao cotilédone; a profundidade (P), a maior distancia perpendicular ao hilo; e a largura, a maior distancia perpendicular as duas distâncias anteriores.  Com base nessas medidas foram obtidos três coeficientes: C/P, C/L e P/L. As análises estatísticas foram feitas com o Programa Genes. As estimativas dos coeficientes de repetibilidade oscilaram entre as medidas individuais e os coeficientes. Com base nos modelos da anova, componentes principais e análise estrutural, adotando-se um coeficiente de determinação de 90%, o número mínimo de sementes variaram de 6,9 a 7,3 para o comprimento; 4,3 a 4,6 para a profundidade 3,7 a 3,9 para a largura; 11,4 a 12,5 para C/P; 4,7 a 5,3 para C/L e 4,8 a 5,2 para P/L. Conclui-se, que para o nível de confiabilidade de 90%, é necessário medir 13 sementes para determinar os coeficientes que definem a forma da semente de soja.
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CURSINHOS POPULARES EM ARTICULAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE AÇÕES C0LETIVAS

CAMILA ZUCON RAMOS DE SIQUEIRA (Bolsista CAPES/UFV), EDUARDO JOSE PEREIRA MAIA (Orientador/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Co-orientador/UFV) 

A presente pesquisa buscou compreender os cursinhos pré-vestibulares populares da cidade de Viçosa-MG e região, enquanto partes de um movimento social. A metodologia utilizada no trabalho foi qualitativa e a técnica, entrevista semi-estruturada com membros dos cursinhos (educadores, educandos e colaboradores). Foram estudados três cursinhos em Viçosa: Ômega, Diferencial, Popular do DCE/UFV; e um em Espera Feliz: Curso Popular Tecendo Sonhos. Tais cursinhos são originários respectivamente da Associação do bairro Santo Antônio, do Movimento religioso ligado à igreja Presbiteriana, do Movimento Estudantil da UFV e do Sindicato de Trabalhadores Rurais de Espera Feliz. Esses núcleos são novos e ainda em processo de construção, constituindo uma ação coletiva pela busca da inserção de grupos sociais historicamente excluídos do ensino público superior, por meio da capacitação isenta de cobrança. Na luta histórica pela democratização do acesso à educação, estas organizações se configuram em movimentos sociais, por possuírem uma pauta unificada e ações conjuntas, como exemplo: os fóruns de cursinhos populares. O vestibular como barreira meritocrática que seleciona os “mais aptos”, apresenta-se como um obstáculo à construção de uma educação popular nos cursinhos. Mas simultaneamente é o ponto que aglutina as pessoas, tendo inicialmente um caráter individual, e em alguns casos tornando-se uma luta coletiva. Observamos, portanto, que os cursinhos populares estudados visam à preparação para o exame vestibular, contudo também vislumbram outras ações de contraposição à exclusão vigente, que inclui a disputa de políticas públicas, ações reivindicatórias e educação popular. Conclui-se que os cursinhos populares vêm buscando um intercâmbio através de formas de enfrentamento mais coesas. As experiências são localizadas e pulverizadas, algumas visam uma unidade nacional, porém não possuem uma articulação efetiva, este limite se evidencia pelos Fóruns que são regionais. Contudo, esse processo pode significar as células de resistência pontuais para a construção de um projeto de educação pública popular.
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HISTÓRIA DO CERCO DE LISBOA, DE JOSÉ SARAMAGO __ HISTÓRIA, LITERATURA E MEMÓRIA DE PALAVRAS

DINAMARQUE OLIVEIRA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ANGELO ADRIANO FARIA DE ASSIS (Orientador/UFV) 

O devir do tempo, o tempo presente e o porvir dos tempos sempre será objeto de desejo e encantamento dos homens. De desejo, na medida em que se apresenta indomável e; portanto, cobiça da vontade humana de percebê-lo e senti-lo além do conceito. De encantamento, pelas verdades que tem aprisionadas no mais profundo da “noite dos tempos”, em instâncias que até mesmo a memória e suas vastas possibilidades de desvendamento não conseguem se abismar. É um eterno duelo entre o fato acontecido no tempo secularizado e o seu resgate tal e qual pelo historiador, e o olhar do escritor que atravessa a espessa neblina do passado longínquo e tem na palavra do documento, na significação do vestígio, mas principalmente na ampliação das possibilidades do “contar”, seu maior trunfo. A longa ausência em que se perderam homens, objetos, ações, juízos de valor, e o perecimento do espaço em que se deram os fatos, nos arrebata em História do Cerco de Lisboa, obra de José Saramago, à mais tênue e perpétua das invenções do homem: a palavra. O objetivo deste trabalho é rasgar os véus que envolvem o processo de criação do romance ficcional histórico e do romance, pura e simplesmente, em seu aspecto de obra de arte. Os estudos em que se baseou esse trabalho envolveram os conceitos de memória histórica e estudos da narrativa. O que resultou desse estudo foi a descoberta de uma perfeita sintonia entre História e Literatura na composição de um romance que vai além das duas disciplinas, visto que é um canto à reflexão sobre o tempo e o seu efeito circular sobre os homens e sobre os monumentos, perpertuando-os em suas ruínas.
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GREGÓRIO DE MATOS E TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA __ SÁTIRA, ESTILO, CONVENÇÃO E VERSOS

DINAMARQUE OLIVEIRA DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ANGELO ADRIANO FARIA DE ASSIS (Orientador/UFV), GERSON LUIZ ROANI (Co-orientador/UFV) 

Este trabalho se insere no projeto de dissertação de mestrado: Poetas no Tempo são pólen ao vento __ Gregório de Matos e Tomás Antônio Gonzaga. Esta pesquisa é um estudo comparativo entre a poesia crítico-satírica de Gregório de Matos Guerra, no século XVII e os versos satíricos de Tomás Antônio Gonzaga representados nas Cartas Chilenas, poema árcade do século XVIII. A poesia, por meio do tempo, tornou-se entidade disseminadora não só de beleza artística, mas também de representação histórica e de consciência de nação. Muito mais que o efeito de encantamento que possui, a poesia é tecida de vida, que não a vida “real”, mas a vida que se realiza na palavra; no sentido estético, e que não é história nem consciência “real”, todavia a elas se refere e a elas transmuta. O objetivo desse estudo é percorrer os períodos aos quais pertenceram o poeta baiano seiscentista Gregório de Matos e o poeta árcade Tomás Antônio Gonzaga. Estes períodos constituem desdobramentos do Renascimento e, barroco ou continuador da arte clássica, o “boca do inferno” fez soar as voz satírica em altos brados como convinha e nos mesmos moldes como devia. Apesar disso, os tons e as cores saltaram dos moldes euroupeus e representaram o espaço local, a vida local. O material de pesquisa é o pólen que nos ares dos tempos espalha vida: a poesia gregoriana, que ressurge nas Cartas Chilenas, ainda que em tons de aquarela, no tocante à crítica ao poder local. Falar em conclusões é prematuro, apesar disso, o murmúrio de Gregório que se ouve em Gonzaga, só contribui para que seu verso se torne ainda mais tradição, ainda menos murmúrio.
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“FALAR DE MIM É FÁCIL, DIFÍCIL É SER EU”: ESTRATÉGIAS DISCURSIVO-INTERACIONAIS DE CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE POR ALUNOS DE EJA NO ORKUT

ERICA ALESSANDRA FERNANDES ANICETO (Não Bolsista/UFV), WANIA TEREZINHA LADEIRA (Orientador/UFV) 

No presente artigo, pretende-se verificar como alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola localizada na periferia de Mariana – MG constroem sua identidade no site de relacionamentos Orkut. Na referida rede de relacionamentos, as relações cotidianas se mostram através da exposição do sujeito em variados níveis de visibilidade, em que as pessoas se revelam de acordo com a maneira que gostariam de ser vistas e respeitadas pela sociedade, construindo sua própria identidade neste contexto virtual. Nessa construção intencional da identidade, permitida no mundo da Internet, o sujeito tem autonomia para elaborar e construir sua identidade da maneira que o convém. Lembrando que a linguagem não pode dissociar-se do contexto social em que funciona, pode-se afirmar que, com a intenção de interagir com a comunidade em que vivem, na tentativa de mostrar-se como parte dela, os referidos alunos de EJA apresentam nesse cenário virtual uma determinada identidade de grupo. Ao analisar estratégias interacionais utilizadas pelos alunos, direcionadas à construção de self, percebemos que a forma como os estudantes se apresentam no perfil do Orkut revela uma subcultura de “desviantes” sociais. O termo desviante é definido por Howad Becker (2008) como sujeito que carrega consigo algum desvio, isto é, “falha em obedecer a regras do grupo” (p.20). Dessa forma, o uso de gírias, as marcas lingüísticas de certo nível de letramento e escolhas por determinadas comunidades funcionam como pistas dessa subcultura.
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A RELAÇÃO ENTRE MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA E EXTRÍNSECA NA FORMAÇÃO DO APRENDIZ AUTÔNOMO DE INGLÊS

FABIANO SILVESTRE RAMOS (Bolsista CAPES/UFV), LEONARDO FRANCISCO FERREIRA (Não Bolsista/UFV), ANA MARIA FERREIRA BARCELOS (Orientador/UFV) 

O conceito de autonomia no campo de ensino de línguas tornou-se bastante discutido a partir da década de setenta, juntamente com os estudos sobre o bom aprendiz (RUBIN, 1975), trazendo assim, uma maior ênfase nos processos cognitivos relacionados à aprendizagem de línguas (PAIVA, 2006). Alguns estudos apontam relação direta entre motivação do aluno e autonomia (FERREIRA, 2007; BROWN, 2005; THANASOULAS, 2002; O’MALLEY e CHAMOT, 1990). Desta forma, este trabalho pretende investigar se existe diferença entre motivação extrínseca e intrínseca (GARDNER, 2001; BELMECHRI e HUMMEL, 1998; GARDNER e MacINTYRE, 1993) no processo de desenvolvimento da autonomia de aprendizes de inglês em um curso de extensão para universitários. Mais especificamente, pretende-se investigar se o aluno com motivação intrínseca desenvolve a autonomia mais facilmente do que aquele aluno com motivação extrínseca, e de que forma esse processo se constrói. Este trabalho, em andamento, será realizado com alunos universitários em um curso de extensão de uma universidade federal situada na região da Zona da Mata, MG, e utilizará os seguintes instrumentos de coleta de dados: questionários fechados, narrativas e entrevistas.
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AS APROXIMAÇÕES ENTRE A LITERATURA E A HISTÓRIA NO ROMANCE "MEMORIAL DO FIM", DE HAROLDO MARANHÃO

FELIPE DOS SANTOS MATIAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANGELO ADRIANO FARIA DE ASSIS (Orientador/UFV) 

O presente estudo investiga o entrecruzamento entre os elementos ficcional e histórico no romance Memorial do fim, do escritor Haroldo Maranhão, por meio de uma abordagem teórica-crítica que focaliza as relações entre a Literatura e a História. Na obra de Maranhão, observa-se uma intertextualidade explícita com os romances machadianos (Memórias póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro, Quincas Borba e Memorial de Aires) e com os fatos historiográficos acerca dos últimos dias da vida de Machado de Assis. A partir da utilização de dados biográficos, correspondências e intertextos na estruturação do texto literário, Haroldo Maranhão reinventa ficcionalmente o acontecimento histórico que foi a morte do célebre escritor Machado de Assis, tecendo um texto extremamente dialógico e instigante, que acaba refigurando como foi o fim da vida de nosso grande mestre. O romance Memorial do fim possui uma estrutura formal marcadamente fragmentária e referencial, que exige a participação efetiva do leitor na construção da “realidade” narrativa, a qual dialoga de modo polifônico tanto com a literatura machadiana quanto com os fatos historiográficos acerca dos últimos dias da vida de Machado de Assis. Com isso, percebe-se que o romance Memorial do fim pode ser visto como um importante texto da literatura brasileira contemporânea, que vislumbra as aproximações entre Literatura e História na composição narrativa. (FAPEMIG)
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O INTOLERANTE IMAGINADO EM RELATO DE UM CERTO ORIENTE, DE MILTON HATOUM

GUILHERME AUGUSTO DOS SANTOS PÓVOA (Não Bolsista/UFV), GRACIA REGINA GONCALVES (Orientador/UFV) 

A literatura, imbuída de sua capacidade dialógica inata, aproveita de outros campos do conhecimento para se constituir como tal, tais como o diálogo com a antropologia, a teologia e a historiografia. É uma arte que se tornou uma expansão da cultura. Em decorrência dos laços frouxos existentes entre lugar e cultura existentes nas sociedades em uma época na qual os debates sóciopolíticos acerca do enaltecimento de vozes dominantes estão em voga, o resgate (ou a reaplicação de significados) do passado através da rememoração se torna uma constante em diversas obras contemporâneas.

Este trabalho pretende analisar – através de uma reflexão teórico-crítica baseada em resgate da memória, mitos, alteridade e identidade –, como o elemento religioso se torna importante na constituição da identidade de duas personagens em Relato de um certo Oriente, de Milton Hatoum. A religião é um elemento que ligará a atual condição de Émilie e seu esposo a um passado que eles buscam perpetuar. Um possível passado encontrado nas escrituras sagradas das religiões cristã e muçulmana formará o que essas personagens entendem por “mundo”. O contraste (ou embate) entre as culturas brasileira e libanesa, ocidental e oriental, constitui a identidade múltipla daquela família – que, mesmo mantendo suas tradições originais, não podem escapar das consequências que o contato com aquela terra poderia causar.

Relato de um certo Oriente é, portanto, um espaço de quebra de lugares sagrados para a instituição de uma ordem que abarque a tentativa de compreensão do Outro que habita esse mesmo espaço. O romance trata dos limites das identidades subjetivas individuais enquanto fator humano; que transpõe as meras divisórias de águas do Amazonas, ligando um Brasil a um Oriente que não existe simplesmente, mas que é construído, e que molda os sujeitos enquanto seres que simplesmente buscam algo a que se firmar para se compreenderem melhor.
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O INTOLERANTE IMAGINADO EM RELATO DE UM CERTO ORIENTE, DE MILTON HATOUM

GUILHERME AUGUSTO DOS SANTOS PÓVOA (Não Bolsista/UFV), GRACIA REGINA GONCALVES (Orientador/UFV) 

A literatura, imbuída de sua capacidade dialógica inata, aproveita de outros campos do conhecimento para se constituir como tal, tais como o diálogo com a antropologia, a teologia e a historiografia. É uma arte que se tornou uma expansão da cultura. Em decorrência dos laços frouxos existentes entre lugar e cultura existentes nas sociedades em uma época na qual os debates sóciopolíticos acerca do enaltecimento de vozes dominantes estão em voga, o resgate (ou a reaplicação de significados) do passado através da rememoração se torna uma constante em diversas obras contemporâneas.

Este trabalho pretende analisar – através de uma reflexão teórico-crítica baseada em resgate da memória, mitos, alteridade e identidade –, como o elemento religioso se torna importante na constituição da identidade de duas personagens em Relato de um certo Oriente, de Milton Hatoum. A religião é um elemento que ligará a atual condição de Émilie e seu esposo a um passado que eles buscam perpetuar. Um possível passado encontrado nas escrituras sagradas das religiões cristã e muçulmana formará o que essas personagens entendem por “mundo”. O contraste (ou embate) entre as culturas brasileira e libanesa, ocidental e oriental, constitui a identidade múltipla daquela família – que, mesmo mantendo suas tradições originais, não podem escapar das consequências que o contato com aquela terra poderia causar.

Relato de um certo Oriente é, portanto, um espaço de quebra de lugares sagrados para a instituição de uma ordem que abarque a tentativa de compreensão do Outro que habita esse mesmo espaço. O romance trata dos limites das identidades subjetivas individuais enquanto fator humano; que transpõe as meras divisórias de águas do Amazonas, ligando um Brasil a um Oriente que não existe simplesmente, mas que é construído, e que molda os sujeitos enquanto seres que simplesmente buscam algo a que se firmar para se compreenderem melhor.
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A REPRESENTAÇÃO FEMININA NAS CAPAS DA REVISTA UM (UNIVERSO MASCULINO)

LILIAN ARRUDA SILVA (Não Bolsista/UFV), MARIA CARMEN AIRES GOMES (Orientador/UFV) 

Os textos que a mídia produz são (in) formadores de opinião e ditam regras a serem seguidas por grande parte da população, por isso a necessidade de se fazer leituras críticas acerca de sua produção, isto é, da sua grande influência na manutenção e transformação de hábitos e costumes. Considerando essas questões, esta pesquisa busca analisar e descrever como ocorre a representação feminina nas capas da Revista UM (Universo Masculino), levando em conta a fundamentação teórico-metodológica da Gramática do Design Visual, cunhada por Kress e van Leeuwen (1996; 2000), que tem como premissa a Semiótica Social, fundada a partir dos estudos de Halliday, denominada Gramática Sistêmico-Funcional (GSF). As capas de revistas possuem um caráter persuasivo, visto que é o primeiro contato entre a revista e o público, tendo por finalidade abarcar o maior número possível de leitores, além de apresentar um caráter ideológico e desempenhar um papel importante para a manutenção de valores culturais. As correntes feministas acreditam que a subordinação das mulheres é fruto das maneiras como elas são constituídas socialmente, entretanto, é passível a modificações. Desse modo, revistas que reproduzem mulheres na capa podem contribuir para a propagação inversa da submissão da mulher, alterando as maneiras de como elas são percebidas, ocorrendo a mudança do espaço social por elas ocupado. Porém, a sociedade tenta impor normas que refletem o que se considera mais correto de acordo com os papéis sexuais definidos pela construção dos gêneros; por isso, certas mulheres optam por viver sua sexualidade de acordo com os padrões impostos como mais corretos por receio de serem rotuladas pela sociedade como mulheres profanas. Observa-se que a luta das mulheres em relação a sua própria liberdade, com significância em seu sentido amplo, tem alimentado por décadas o reconhecimento das causas feministas, revelando que as mulheres compartilham uma realidade diferente da dos homens, colocando em voga a sociedade sexista. 
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UM ESTUDO SOBRE A FUNÇÃO DOS VERBOS UTILIZADOS NA RETEXTUALIZAÇÃO DO DISCURSO DE DILMA ROUSSEFF SOBRE O REAJUSTE DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA

LUCIENE DA SILVA DIAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), MONICA SANTOS DE SOUZA MELO (Orientador/UFV) 

Constantemente, observamos que ao noticiar as diversas informações na mídia, seja impressa, oral ou áudio-visual, é necessário que o jornalista reformule um determinado texto para que se torne um texto de divulgação. A transformação desses discursos é conhecida, nos estudos linguísticos, como retextualização. Considerando algumas questões concernentes a esse processo, este trabalho teve por objetivo analisar a função dos verbos utilizados em algumas manchetes na rextextualização do discurso da Ministra-Chefe da Casa Civil, Dilma Roussef, sobre o reajuste do programa do governo federal Bolsa Família. Como suporte teórico-metodológico, foram utilizadas algumas considerações de Marcuschi (2007) sobre os verbos introdutores de opinião, bem como alguns pressupostos da Gramática Sistêmico-Funcional (HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004). Observamos que a seleção dos verbos nas notícias jornalísticas não é apenas uma variação estilística, pois esses denotam determinadas atitudes políticas. Havia uma grande distância entre a possibilidade de haver reajusta no Programa Bolsa Família e a concretização dessa possibilidade. Todavia, a maior parte dos jornais selecionados desconsidera esse fator, o que acaba por distorcer a informação. Acreditamos que um estudo sobre o sentido que os verbos operam no discurso pode ser um instrumento crítico poderoso para uma leitura menos ingênua e mais conscientes. Se dotarmos nossos leitores desses conhecimentos, certamente teremos cidadãos que não se deixarão ser manipulados com tanta facilidade, seja pela mídia ou por quaisquer outros atos comunicativos.
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O APELO À RAZÃO E À EMOÇÃO NO CULTO DA ASSEMBLÉIA DE DEUS: UM ESTUDO DISCURSIVO

RACHEL CAMILLA RODRIGUES DE CASTRO GONÇALVES (Bolsista CAPES/UFV), MONICA SANTOS DE SOUZA MELO (Orientador/UFV) 
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Acreditamos que a argumentação esteja presente na enunciação, podendo, conforme Perelman (1987), incitar o auditório a uma ação imediata ou predispor este a uma ação eventual. Para Charaudeau (1993), a argumentação é intersubjetiva: há um sujeito que desenvolve a asserção e um outro que é o alvo da argumentação, o qual será levado a partilhar da mesma “veracidade” do sujeito argumentador. Para isso, este lança mão de um processo lógico e de outros meios, como, a emoção. Considerando que o discurso religioso pode, muitas vezes, levar o ouvinte a compartilhar posições e a desempenhar determinadas ações, procuramos, a partir de um fragmento de um culto da Assembléia de Deus gravado em Viçosa-MG, identificar as estratégias discursivas no que tangem à argumentação pela razão e à argumentação pela emoção, estratégias essas que poderiam persuadir, seduzir e, por conseguinte, captar fiéis. Para tanto, utilizamos a Teoria Semiolinguística, de Patrick Charaudeau, associada aos estudos de Plantin (2005) e Pascal (1914). Ao final do trabalho, verificamos estratégias pertencentes ao campo da razão (procedimentos discursivos, semânticos e também operadores argumentativos), e, ainda, estratégias pertencentes ao campo da emoção (oscilação do tom de voz, o uso de metáfora, dentre outras). O apelo à razão e à emoção poderiam ocasionar a persuasão completa.
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MACABÉA E FABIANO: PODE A METRÓPOLE MOLDAR A "TERRA DURA" DO SERTÃO?

RAIANE CORDEIRO DE SOUZA (Bolsista outra Instituição/UFV), MARIA CRISTINA PIMENTEL CAMPOS (Orientador/UFV) 

Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo comparativo entre as obras Vidas Secas, de Graciliano Ramos e A Hora da Estrela, de Clarice Lispector, dando ênfase à trajetória existencial das personagens de Fabiano e de Macabéa, no que se refere à figura do indivíduo isolado, alienado, hermético, por decorrência de um ambiente pouco estimulante, seco, árido. Pensando na modernidade e em todos os aspectos que a envolve, seja de ordem econômica, social, política, torna-se imprescindível a análise do ser humano, bem como de seu envolvimento tanto com o meio social quanto com o natural. Busca-se investigar qual seria o destino fadado ao homem do sertão. Como se revelaria esse indivíduo colocado contra o pano de fundo da multidão ou da metrópole anônima e impessoal? Seria ele sufocado por esse meio, engolido por ele? Seria um dos agentes modificadores, que tornaria a sociedade uma entidade em mutação contínua, globalizada, pluricultural? Ainda como possibilidade, o sertanejo, ao se transferir para a metrópole, na ânsia de perspectivas de melhoria de vida, seria um ser adaptado ao novo meio social ou marginalizado, tornando-se mais um elemento de exclusão social? Na formação das novas identidades advindas do meio, poderá haver uma desconstrução do ser humano exposto a outro meio diferente daquele de origem?Os resultados apresentados são parciais, já que a pesquisa está em fase inicial de elaboração. O que se confirma  no contato entre estas personagens, (Fabiano e Macabéa), que se aproximam pelo sofrimento trazido pela mudança radical no ritmo de vida – ambos deixam o nordeste e rumam para uma grande metrópole em busca de oportunidades- é a dificuldade de se adaptar a um meio inóspito,que valoriza muito pouco o que eles carregam de herança cultural.Na verdade, o que se percebe é que existem valores e representações do mundo que acabam por excluir as pessoas. Os excluídos não são simplesmente rejeitados fisicamente, geograficamente ou materialmente, não somente do mercado e de suas trocas, mas de todas as riquezas espirituais, seus valores não são reconhecidos, ou seja, há, também, uma exclusão cultural.
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A COMPREENSÃO TEXTUAL COMO FATOR INTERVENIENTE NA RETEXTUALIZAÇÃO DO DISCURSO DIRETO EM DISCURSO INDIRETO: CONSIDERAÇÕES SOBRE A HETEROGENEIDADE MOSTRADA

ROSANY APARECIDA PORTUGAL (Não Bolsista/UFV), ADRIANA DA SILVA (Orientador/UFV) 

Neste trabalho, analisamos a influência exercida pela compreensão textual e os conhecimentos sobre o discurso relatado na reformulação ou retextualização do discurso direto para o discurso indireto. Consideramos os postulados teóricos de Bakhtin e Authier-Revuz acerca do tema, para analisar oito produções textuais do PASES/UFV - 1ª etapa, triênio 2008-2010 - quanto à sua adequação à proposta de produção textual. Discutimos que Maingueneau (1997:85) apresenta os discursos direto (DD) e indireto (DI) como as manifestações mais clássicas da heterogeneidade enunciativa, postulando serem ingenuamente pensados como opostos, uma vez que tradicionalmente se acredita que o DD é uma manifestação literal do que se pretendeu enunciar. Quanto a esse assunto, Bakhtin (2006) considera o caráter mais analítico do DI, observando a impossibilidade de uma transposição mecânica do discurso direto para o indireto, devido à impossibilidade de transformação dos aspectos emocionais e afetivos para uma forma indireta, que, por sua vez, é mais estável. O compromisso com a verdade, bastante disseminado pelas gramáticas tradicionais, que permeia o campo da conceituação do DD nem sempre foi item considerável. Considerando o discurso heterogêneo, polifônico, portanto, entrecruzado pelo discurso do outro, não se pode considerar a retextualização de DD em DI puramente gramatical. No entanto, o fator gramatical e o conhecimento de que nosso discurso é polifônico por natureza não são os únicos limitadores da reformulação do DD em DI. Observamos ainda a questão da compreensão do que se pretende desenvolver no ato dessa retextualização. Assim, percebemos que o conhecimento gramatical, apesar de pouco se ter apresentado nos textos analisados, não é suficiente para essa reformulação, uma vez que há de se considerar o caráter mais analítico do discurso indireto em relação ao discurso direto.
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EMPARELHAMENTO DE ARESTAS DE POLÍGONOS GERANDO SUPERFÍCIES

JOÃO DE DEUS OLIVEIRA JUNIOR (Bolsista CAPES/UFV), MERCIO BOTELHO FARIA (Orientador/UFV) 

Emparelhamento de arestas de polígonos consiste de uma associação em pares de arestas de um polígono P por meio de isometrias do plano M (onde M será o plano euclidiano, hiperbólico ou esférico) e estas isometrias geram um grupo G. Se estes pares identificados obedecem a certas condições (hipóteses do teorema de Poincaré) então temos que o quociente M/G do plano pelo grupo gerado corresponde a uma superfície compacta orientável. Assim, nosso objetivo neste trabalho é apresentar as condições necessárias para gerarmos tais superfícies, em especial para as situações onde M é o plano hiperbólico uma vez que nos casos euclidiano e esférico tais emparelhamentos são finitos e bem conhecidos. Quando pensamos no quociente M/G, o polígono P é chamado de polígono fundamental e dá origem a tesselações no referido plano M. Estas tesselações são vistas em toda a historia da arte, da arquitetura antiga e moderna. Mas hoje em dia as suas aplicações estão também na computação gráfica e teoria dos códigos. Uma tesselação é dita regular se o Grupo de Simetria da tesselação age transitivamente sobre figuras formadas por polígonos P da tesselação. No caso euclidiano são somente três tesselações regulares enquanto que no caso hiperbólico existem infinitas. Daí nosso interesse em explorar os emparelhamentos de arestas de polígonos hiperbólicos. Por fim, apresentaremos como gerar tais superfícies através de emparelhamentos além de exibir alguns emparelhamentos interessantes do ponto de vista de empacotamento de esferas.
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PROBLEMAS ELÍPTICOS SEMILINEARES COM POTENCIAIS ILIMITADOS E\OU DECAIMENTO RADIAL

LUCIANO CORDEIRO DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), OLIMPIO HIROSHI MIYAGAKI (Orientador/UFV) 

Estuda-se duas classes de problemas elípticos modeladas em domínios ilimitados. O estudo dessas classes de problemas é relevante não só no campo da matemática aplicada mas também na área de análise não linear, visto que, nesses problemas, como o domínio é ilimitado há a perda de compacidade da "imersão" de Sobolev, dificultando a convergência da sequência de soluções (sequência de Palais Smale). Essa dificuldade é contornada trabalhando num subespaço do espaço de Sobolev usual onde se recupera a compacidade. As soluções são obtidas via argumentos de aproximação combinada com o teorema do passo da montanha e estimativas a priori, e ou princípio da minimização com vínculo. Estes resultados são devidos a Ding-Ni e Su-Wang-Willem.
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PROBLEMAS ELÍPTICOS SEMILINEARES COM POTENCIAIS SINGULARES E/OU NÃO SINGULARES

MARCOS ROBERTO MARCIAL (Bolsista CAPES/UFV), OLIMPIO HIROSHI MIYAGAKI (Orientador/UFV) 

Apresentaremos neste trabalho duas classes de problemas elípticos  semilineares modeladas em domínio ilimitados. O estudo de tais classes de problemas é relevante não só no campo da Matemática Aplicada, mas também na  área de análise não linear assim como em diversos outros contextos da física (por exemplo, óptica não-linear, propagação de laser, quando se procura “ondas solitárias” ou “ondas estacionárias” numa equação não-linear de Klein-Gordon ou Schrödinger, etc), visto que, nesses problemas, como o domínio é ilimitado há a perda de compacidade da “imersão” de Sobolev, dificultando assim a convergência da  sequência de “soluções" (sequência de Palais Smale). Essa dificuldade é contornada trabalhando num subespaço do espaço de Sobolev usual onde se recupera tal compacidade. Em verdade será apresentado basicamente dois resultados, um devido a Berestycki-Lions  e outro devido a Badiale-Rolando.   Para o primeiro resultado, usaremos a técnica de minimização com vínculo junto com o resultado de compacidade de Strauss, trabalhando no espaço usual de Sobolev. Enquanto que para o segundo resultado, trabalharemos num espaço de Sobolev com peso, e usaremos o teorema do passo da montanha junto com o resultado de compacidade generalizada de Strauss. Serão também apresentados resultados de não existência, estes por sua vez serão obtidos via identidade de Pohozaev.  
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CÓDIGOS CORRETORES DE ERROS METACÍCLICOS

POLIANA LUZ MOREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARINES GUERREIRO (Orientador/UFV), ANA CRISTINA VIEIRA (Co-orientador/), SONIA MARIA FERNANDES (Co-orientador/UFV) 

Nas transmissões de dados digitalizados, às vezes as informações são protegidas adicionando-se a elas certas redundâncias. Esta adição é feita por meio de códigos algébricos, também chamados de códigos corretores de erros. Esses códigos são essenciais no design de sistemas de comunicação confiáveis. Os códigos corretores de erros podem ser apresentados de várias formas, dentre elas, como ideais dentro de álgebras de grupos (finitos) sobre um corpo finito. A riqueza da estrutura algébrica das álgebras de grupos permite uma fácil manipulação das palavras de um código bem como a obtenção de boas técnicas de decodificação. Os ideais nas álgebras de grupo são gerados por elementos idempotentes que podem ser calculados de diversas maneiras. O objetivo deste trabalho é estudar os códigos corretores de erros que são ideais em álgebras de grupo sobre um corpo de característica 2, onde o grupo subjacente é metacíclico, não abeliano e de ordem ímpar.  Utilizamos a teoria de representações dos grupos metacíclicos para encontrar os idempotentes geradores destes códigos centrais minimais e provamos que estes códigos são combinatorialmente equivalentes a certos códigos abelianos. Desta maneira, o estudo dos códigos metacíclicos minimais à esquerda que aparecem como fatores diretos de certos códigos centrais minimais torna-se mais interessante por apresentarem distâncias mínimas maiores que os códigos abelianos de comprimento e dimensão comparáveis.  Descrevemos os resultados da teoria de representações e apresentamos exemplos para ilustrar as técnicas utilizadas no cálculo dos idempotentes geradores dos códigos minimais centrais e minimais à esquerda. 
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Álgebras de Matrizes de Crescimento Polinomial das Codimensões

TATIANA APARECIDA GOUVEIA (Bolsista CAPES/UFV), MARINES GUERREIRO (Orientador/UFV), SONIA MARIA FERNANDES (Co-orientador/UFV), ANA CRISTINA VIEIRA (Co-orientador/) 

Seja A uma álgebra sobre um corpo F. Uma identidade polinomial para A é um polinômio em indeterminadas não comutativas que se anula quando avaliado sob todos os elementos da álgebra A. Quando existe uma identidade não trivial para a álgebra A, dizemos que A é uma PI-álgebra. A Teoria de Álgebras com Identidades Polinomiais (PI-Teoria) estuda a classe das álgebras que satisfaz alguma identidade do tipo polinomial. O principal objeto de estudo desta teoria é o T-ideal de uma dada álgebra, que na maioria das vezes não é possível descrever explicitamente. Fazemos uso da sequência de codimensões que descreve de certo modo o comportamento assintótico do T-ideal. Para isto utilizamos a Teoria de Representações dos Grupos Simétricos e do Grupo Linear Geral e trabalhamos também com o espaço dos polinômios próprios e as relações entre codimensões ordinárias e codimensões próprias. Neste trabalho apresentamos álgebras associativas com unidade de crescimento polinomial das codimensões e construímos algumas álgebras a partir de codimensões pré-estabelecidas, ou seja, para qualquer grau fixo k construímos PI-álgebras cuja sequência de codimensões atingem assintoticamente o menor e o maior crescimento polinomial possível de grau k. Além disso, explicitamos as identidades destas álgebras segundo alguns resultados demonstrados nas referências estudadas.
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CONTROLE ÓTIMO APLICADO A INVASÕES BIOLÓGICAS

VINÍCIUS VIVALDINO PIRES DE ALMEIDA (Bolsista FAPEMIG/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Orientador/UFV) 

A invasão biológica, em geral, é resultante da introdução de certo número de organismos de uma espécie não nativa, que encontrando um meio favorável, começa a crescer e espalhar-se sobre uma área. Este fenômeno de dispersão geográfica de organismos é um assunto de importância óbvia, pois é bastante comum na natureza e, em geral, tais invasões têm um caráter maléfico nas regiões que conseguem infestar. Por exemplo, quando diz respeito a espécies que podem trazer prejuízos biológicos e, ou, econômicos. Um problema que será apresentado é a dispersão de espécies invasoras através de uma rede de lagos nos Estados Unidos.  Devido a esse problema, existe um custo médio devido à invasão (ou seja, prejuízos causados por ela e também devido à prevenção) e os recursos disponíveis ao gestor de políticas de prevenção, em geral, são escassos. Então é de grande importância encontrar soluções que minimizem este custo. Para isso, é necessário fazer a descrição do modelo matemático da parte biológica e da parte econômica envolvida.  Desta forma, o objetivo é o estudo do custo de se efetuar um controle desta invasão, o que é feito utilizando técnicas da Teoria de Controle Ótimo, mais especificamente o Princípio do Máximo de Pontryagin. Ele é que nos dá condições necessárias de otimalidade para problemas de Controle Ótimo, e assim resolver a tarefa imposta ao gestor de políticas de prevenção, onde regras ótimas para prevenção podem são encontradas. (FAPEMIG CEX APQ-00149-08)
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SOLUBILIZAÇÃO DE FOSFATO DE ALUMÍNIO POR Aspergillus niger

GILBERTO DE OLIVEIRA MENDES (Bolsista CNPq/UFV), ANDRÉ LUIZ MOREIRA DE FREITAS (Não Bolsista/UFV), SAMANTHA CAIXETA DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Co-orientador/UFV), OLINTO LIPARINI PEREIRA (Co-orientador/UFV), MAURICIO DUTRA COSTA (Orientador/UFV) 

O P é elemento essencial para o crescimento e desenvolvimento de plantas. Devido à fixação desse elemento às partículas do solo, na maioria dos solos brasileiros há deficiência de formas prontamente absorvíveis pelas plantas, impondo a necessidade de aplicação de quantidades consideráveis de fosfatos solúveis de elevado custo. Nesses solos predominam as formas insolúveis de fosfatos ligados a Fe e Al. O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de solubilização in vitro de fosfato de alumínio (AlPO4) pelo fungo Aspergillus niger. Para isso, o fungo foi cultivado em frascos Erlenmeyer contendo 100 mL de meio NBRIP e 0,39 g de AlPO4 como única fonte de P. A inoculação foi feita a partir de 2 discos de micélio de 7 mm de diâmetro. Os frascos foram incubados a 28 °C em agitador horizontal a 150 rpm por sete dias. Um tratamento sem inoculação fúngica foi utilizado como controle. Foram realizadas coletas do meio de cultivo do 2º ao 7º dia de incubação. As amostras foram centrifugadas a 5000 rpm por 20 minutos e o sobrenadante utilizado para análises de P solúvel e determinação do pH. Os resultados obtidos indicaram que A. niger apresenta elevada capacidade de solubilização de AlPO4, atingindo pico de solubilização ao 6º dia de incubação, momento em que cerca de 64 % do P adicionado foi solubilizado. Além disso, observou-se correlação negativa significativa (-0,93, P<0,01) entre P solubilizado e pH, indicando que a extrusão de prótons é um dos mecanismos de solubilização de fosfato realizado pelo fungo.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / MICROBIOLOGIA

KLUYVEROMYCES LACTIS EXPRESSA UMA E-NTPDASE DA FAMÍLIA DAS APIRASES

YARO LUCIOLO DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), MATHEUS SILVA E BASTOS (Bolsista CAPES/UFV), BRUNO VINICIUS SANTOS VALIATE (Não Bolsista/UFV), RONNY FRANCISCO DE SOUZA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JULIANA LOPES RANGEL FIETTO (Co-orientador/UFV), FLAVIA MARIA LOPES PASSOS (Orientador/UFV) 

As apirases são enzimas pertencentes à família das ectonucleotidases que atuam na conversão dos nucleotídeos tri e difosfatados em seus componentes monofosfatados estando presentes em vários organismos. Essas enzimas estão envolvidas na regulação da sinalização purinérgica, em vias de salvação de purinas e glicosilação de proteínas e lipídeos, entre outros processos celulares. A levedura Kluyveromyces lactis, que apresenta potencial aplicabilidade biotecnológica como hospedeira na produção heteróloga de proteínas recombinantes, contém duas apirases conhecidas como KlGDA1 e KlYND1 que foram localizadas por atividade enzimática no lúmen do aparato de Golgi e envolvidas no processo de manolisação terminal de proteínas e lipídios. Neste contexto o objetivo deste trabalho foi verificar a expressão e localização celular destas proteínas em K. lactis CBS 2359 por western-blotting e imunolocalização usando anti-soro heterólogos. A cepa selvagem foi cultivada em meio YPGal. Extrato e sobrenadante destas culturas foram analisados por SDS-PAGE e western-blotting utilizando dois diferentes anti-soros policlonais: anti-GDPase de L. major e anti-NTPDase de Trypanosoma cruzi. Simultaneamente, foi realizado o alinhamento entre a GDPase de L. major e as proteínas deduzidas do genoma de K. lactis, KlGDA1 e KlYND1. Os resultados revelaram que os anti-soros reconhecem de forma específica uma banda de aproximadamente 120 kDa no extrato protéico e sobrenadante, sendo provavelmente referente às apirases de K. lactis. O alinhamento reforçou essa possibilidade, demonstrando a presença das “Apyrase Conserved Regions” (ACRs) nas apirases KlGDA1 e KlYND1. Diferentemente da literatura, as apirases do Golgi parecem ser transportadas para o meio extracelular. Para comprovar melhor este dado tem-se como perspectiva demonstrar a atividade ecto-nucleotidásica e ecto-localização por microscopia confocal. Além disso, os resultados levantam a hipótese de que a cepa selvagem de K. lactis possa ser testada quanto à indução da produção de anticorpos contra apirases de espécies do gênero Leishmania e T. cruzi. (Capes)
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COMPARAÇÃO ENTRE DIFERENTES PONTOS DE CORTE DE IMC PARA DIAGNÓSTICO DE SOBREPESO/OBESIDADE EM CRIANÇAS

ALYNNE CHRÍSTIAN RIBEIRO ANDAKI (Não Bolsista/UFV), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Orientador/UFV), ROBERTO ANDAKI JÚNIOR (Não Bolsista/UFV), MEIRELE RODRIGUES GONÇALVES (Não Bolsista/UFV), EDMAR LACERDA MENDES (Não Bolsista/UFV) 

Introdução: Sobrepeso e obesidade infantil são fatores associados ao diabetes do tipo 2 e a diversas alterações metabólicas, tais como hipertrigliceridemia, nível reduzido de HDL-colesterol e elevado nível de LDL-colesterol. Estudos populacionais devem fazer uso de técnicas simples para triagem precoce destas morbidades. Este estudo objetivou comparar dois critérios para identificar sobrepeso e obesidade em crianças, um referência nacional, Conde e Monteiro (2006) e o outro referência internacional Cole et al (2000), ambos apresentam pontos de corte específico para idade e sexo. Métodos: Participaram do estudo 187 escolares, das quais 105 foram do sexo feminino (56,1%) e 82 do sexo masculino (43,9%) com idade média de 9,90 ± 0,7 anos, do município de Viçosa (MG). O peso foi obtido por balança eletrônica digital da marca Plena® com capacidade máxima de 150 kg e precisão de 100g. A estatura foi obtida por meio de um antropômetro portátil marca Rigor e Técnica® com comprimento de 2 metros e escala de 0,1 cm ambas as medidas seguiram normas padronizadas. Resultados: Pelos padrões de referência internacional encontrou-se uma prevalência de 14,4/100 das crianças com sobrepeso e 5,3/100 das crianças com obesidade. Quando avaliadas seguindo o padrão nacional 18,1/100 das crianças apresentavam–se sobrepesadas e 8,5/100 das crianças com obesidade. Conclusão: O padrão de referência nacional é o método que detectou maior número de crianças com diagnostico positivo para sobrepeso e obesidade. Alerta-se da importância do diagnóstico precoce e  indica-se a utilização do  método de referência nacional para triagem.
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QUALIDADE DA DIETA INFLUENCIA O EFEITO DA FARINHA DE LINHAÇA SOBRE O PERFIL LIPÍDICO SÉRICO DE RATOS WISTAR 

ANA CRISTINA ROCHA ESPESCHIT (Bolsista CAPES/UFV), GLÁUCIA FERREIRA ANDRADE (Não Bolsista/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Orientador/UFV), HERCIA STAMPINI DUARTE MARTINO (Co-orientador/UFV), MARIA DO CARMO GOUVEIA PELUZIO (Co-orientador/UFV), NEUZA MARIA BRUNORO COSTA (Co-orientador/UFV), BÁRBARA PEREIRA DA SILVA (Não Bolsista/UFV), KARLA PEREIRA BALBINO (Não Bolsista/UFV) 

A linhaça (Linum usitatissimum) contém diversos compostos bioativos e vem sendo estudada em razão das suas potenciais propriedades funcionais. O objetivo foi avaliar a diferença dos efeitos da ingestão de farinha de linhaça (FL) sobre o perfil lipídico de ratos Wistar adultos, na presença e ausência de fatores dietéticos adversos. Foram utilizados 40 animais adultos machos divididos em quatro grupos (n=10): G1 (controle: AIN-93M), G2 (AIN-93M + FL), G3 (controle 2: dieta de cafeteria) e G4 (dieta de cafeteria + FL). O nível de adição de FL foi de 12% e forneceu 50% do total de fibra alimentar. A dieta de cafeteria continha: patê, bacon, batata palha, biscoito, chocolate e ração comercial nas proporções 2:1:1:1:1:1, respectivamente. O estudo teve duração de 56 dias. Amostras de sangue foram coletadas da aorta abdominal após dissensibilização com éter etílico. O Colesterol Total, HDL e Triglicérides séricos foram determinados no soro por kits enzimáticos colorimétricos. A razão Colesterol total/ HDL (COL/HDL)foi calculada. Os resultados foram submetidos à análise de variância e estatística paramétrica e não paramétrica de acordo com as características dos dados, adotando-se o nível de significância de 5%. A linhaça reduziu significantemente a conetração de triglicérides, tanto no grupo que recebeu dieta AIN 93 M  (36,85%), quanto no grupo com dieta de cafeteria (23,17%), em comparação com seus respectivos controles.  Entretanto o efeito da linhaça sobre a colesterolemia foi diferente para ambos os grupos. Houve redução significante do colesterol sérico (17,7%) no grupo com dieta AIN 93M e aumento da colesterolemia (14,68%) no grupo que recebeu dieta de cafeteria. Não houve diferença na razão COL/HDL entre os grupos. A ingestão de farinha de linhaça por ratos Wistar altera o perfil lipídico em função da qualidade da dieta. (CAPES, CNPQ, FAPEMIG)

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / NUTRIÇÃO E SAÚDE

IDADE DA MENARCA EM RELAÇÃO AO ESTADO NUTRICIONAL EM ADOLESCENTES DE VIÇOSA-MG

DENISE FÉLIX QUINTÃO (Bolsista CNPq/UFV), MORGANA MARTINS CRIZEL (Não Bolsista/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Co-orientador/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Co-orientador/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Orientador/UFV) 

A maturação sexual relaciona-se com aumento de estatura e peso, e aumento dos depósitos de gordura nas meninas. Alguns autores observaram relação entre maturação sexual precoce e obesidade em meninas. Os objetivos deste trabalho foram avaliar e comparar a idade da menarca em relação ao estado nutricional das adolescentes de Viçosa, MG. Metodologia: Estudo transversal no ano de 2009 com 92 adolescentes de Viçosa, de 16 a 19 anos. A idade da menarca foi questionada no momento da avaliação nutricional. Com dados de peso e estatura foi calculado o Índice de massa corporal (IMC), classificado pela WHO (2007). O percentual de gordura corporal foi estimado utilizando-se aparelho de bioimpedância elétrica horizontal, analisado segundo LOHMAN (1992). Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa. Os dados foram analisados com o programa estatístico SPSS 15.0 e realizou-se cálculo das médias, desvios-padrão e teste t de Student, com nível de significância adotado de p<0,05. Resultados: Em relação ao IMC, encontrou-se 91,3% das adolescentes em eutrofia e 8,7% com excesso de peso. Neste grupo eutrófico a média de idade da menarca foi 12,3 ± 1,2 anos e no grupo com excesso de peso foi 11,6 ± 1,5 anos, e quando comparados não houve diferença estatística (p=0,120). Quando avaliadas pela gordura corporal, as adolescentes apresentaram 57,6% em eutrofia e 42,4% com excesso de gordura corporal. No grupo classificado eutrófico pela gordura corporal a média de idade da menarca foi 12,4 ± 1,0 anos e no grupo com excesso de gordura corporal a média foi de 12,0 ± 1,4 anos, nos quais também não foi encontrada diferença estatística (p=0,07). Conclusão: Verificou-se maturação sexual, pela idade da menarca, mais precoce nas adolescentes que apresentaram excesso de peso e excesso de gordura corporal, mas sem diferença estatística quando comparados com as eutróficas.
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FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E PRESENÇA DE SÍNDROME METABÓLICA EM ADOLESCENTES DE VIÇOSA, MG

DENISE FÉLIX QUINTÃO (Bolsista CNPq/UFV), MORGANA MARTINS CRIZEL (Não Bolsista/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Co-orientador/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Co-orientador/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Orientador/UFV) 

A determinação de Síndrome metabólica (SM) é importante, e também é necessário identificar fatores de risco cardiovasculares isolados em adolescentes tendo em vista o risco potencial que representam, podendo ser preditivos de ocorrência da doença em adultos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de SM e fatores de risco associados em adolescentes de Viçosa, MG. Metodologia: Estudo transversal no qual foram avaliados 172 adolescentes, de ambos os sexos, de 16 a 19 anos estudantes de escolas públicas e particulares de Viçosa. Foram mensurados: índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura (CC), pressão arterial em repouso, dosagens séricas em jejum das concentrações de colesterol total (CT), LDL, HDL, triglicerídeos, glicose e insulina. Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa. Resultados: Identificou-se pelo IMC prevalência de baixo peso em 5,24%, eutrofia em 84,88%, sobrepeso em 8,14%, obesidade em 1,74% dos adolescentes. 2,91% dos avaliados apresentaram alta adiposidade na região central pela CC. As concentrações de CT, LDL e triglicerídeos foram limítrofes ou altas em 47,09%, 25,58% e 13,37% respectivamente. A concentração de HDL estava abaixo dos níveis padronizados em 31,4%. A pressão arterial em repouso foi limítrofe para 6,39%, enquanto que 3,49% foram considerados hipertensos. Glicemia de jejum apresentou-se alta em um adolescente (0,58%) e 4,07% apresentaram hiperinsulinemia. A prevalência de SM foi de 1,16% dos adolescentes, sendo uma do sexo feminino e um do sexo masculino. Conclusões: Número expressivo de adolescentes apresentou resultados acima do desejável nos diversos parâmetros, os quais podem aumentar a prevalência de SM ou de fatores de risco independentes em curto prazo. Reforçando assim a importância de programas específicos de atenção à saúde do adolescente considerando que o diagnóstico precoce é uma questão de fundamental importância.
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ESTADO NUTRICIONAL E PREVALÊNCIA DE DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS DE IDOSOS

GLÁUCIA FERREIRA ANDRADE (Não Bolsista/UFV), DÉBORA SABINO DOS SANTOS (Não Bolsista/UNIVIÇOSA), CAROLINE SAN SEVERINO TEIXEIRA (Não Bolsista/UFV), LÍVIA DIAS DE QUEIRÓS (Não Bolsista/UFV), HERCIA STAMPINI DUARTE MARTINO (Orientador/UFV) 

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que tem sido acompanhado com um aumento da prevalência de doenças crônicas não transmissíveis. Este estudo teve como objetivo avaliar o estado nutricional e a presença de doenças crônicas não transmissíveis em idosos da cidade de Paula Cândido, MG. Foram avaliados aleatoriamente, 285 idosos (idade acima de 60 anos), que compareceram à Unidade Básica de Saúde do município durante a Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza. Utilizou-se questionário contendo as variáveis: gênero, localização da moradia (urbana/rural) e informações clínicas quanto à presença de hipertensão, diabetes e hipercolesterolemia. As medidas antropométricas utilizadas foram: peso e altura, e calculou-se o índice de massa corporal – IMC (Kg/m2). Os dados foram avaliados utilizando o Epi Info versão 6.04. Dos idosos avaliados 55% eram do sexo feminino (n=157) e 58 % (n=165) residiam na área urbana. A prevalência geral de baixo peso (IMC  22) e sobrepeso (IMC  27) foram respectivamente, 9,4% (n= 27) e 13,7% (n= 39) no sexo masculino e 7,7% (n= 22) e 29,5% (n= 84) no sexo feminino. O sobrepeso foi mais prevalente nas mulheres e o baixo peso nos homens. Entretanto, o sobrepeso predominou entre os idosos. A maioria dos idosos relataram a presença de hipertensão arterial (n= 209; 73%), seguido de hipercolesterolemia (n= 86; 30%) e diabetes melitus (n= 54; 19%). A prevalência dessas doenças foram maiores em idosos com sobrepeso, tendo a contribuição maior do sexo feminino para esse aumento. Conclui-se que os idosos apresentaram elevada prevalência de sobrepeso e de doenças crônicas não transmissíveis, tornando-se necessário programas de educação nutricional e de monitoramento do estado nutricional e de saúde para melhoria da qualidade de vida destes indivíduos estudados.

(Prefeitura Municipal de Paula Cândido - MG ) 
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ESTADO NUTRICIONAL E ALTERAÇÕES NO METABOLISMO GLICÍDICO DE ADOLESCENTES DE ESCOLAS PÚBLICAS E PARTICULARES DE VIÇOSA-MG.

MORGANA MARTINS CRIZEL (Bolsista FAPEMIG/UFV), DENISE FÉLIX QUINTÃO (Bolsista CNPq/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Co-orientador/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Co-orientador/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Orientador/UFV) 

A obesidade e o diabetes estão extremamente associados, pois o aumento da gordura corporal e a inatividade física conduzem a resistência à insulina por vários mecanismos. Em indivíduos obesos, a resistência à insulina está relacionada com seu aumento na produção e secreção, causando hiperinsulinemia mesmo que a tolerância a glicose esteja normal, a persistência desta condição acarreta no diabetes mellitos tipo2. O objetivo deste trabalho foi verificar o perfil glicidico e resistência à insulina nos grupos com e sem excesso de peso. Foram dosados colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos. Estes foram avaliados pela I Diretriz de Prevenção da Aterosclerose na Infância e na Adolescência (2005). Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa. O tratamento estatístico utilizado constituiu-se do cálculo das medianas e teste de Mann-Whitney no programa SigmaPlot 10.0, com nível de significância adotado de p <0,05. Em relação ao estado nutricional 5%( n=6),  86,7% (n=104), 5,8% (n=7) e 2,5% (n=3), apresentaram, respectivamente, baixo peso, eutrofia, sobrepeso e obesidade. Quando se comparou a glicemia, insulina e o índice de resistência a insulina (HOMA-IR) do grupo com excesso de peso daqueles sem excesso, observou-se, respectivamente, mediana de 90,1 e 83,2mg/dL (p= 0,002); 12,1 e 7,0mg/dL (p= <0,001) e  2,55 e 1,43 (p= <0,001). Pode-se verificar que o crescente aumento da obesidade em crianças e adolescentes é extremamente relevante devido aos efeitos metabólicos como: dislipidemias, hiperglicemia e hiperinsulinemia, o que pode acarretar em uma resistência à insulina, mesmo para indivíduos diagnosticados como eutróficos pelo índice de massa corporal.
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ESTADO NUTRICIONAL E ALTERAÇÕES LIPÍDICAS DE ADOLESCENTES DE ESCOLAS PÚBLICAS E PARTICULARES DE VIÇOSA-MG

MORGANA MARTINS CRIZEL (Bolsista FAPEMIG/UFV), DENISE FÉLIX QUINTÃO (Bolsista CNPq/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Co-orientador/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Co-orientador/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Orientador/UFV) 

O índice de massa corporal (IMC) tem sido recomendado pela Organização Mundial da Saúde para avaliação do estado nutricional de adolescentes. Contudo, é um índice para se aferir excesso de peso e não gordura corporal, em razão disto, existe uma grande discussão em torno da sua capacidade preditiva para identificar jovens com alterações metabólicas. O objetivo deste foi avaliar o estado nutricional e o perfil lipídico de adolescentes de escolas públicas e particulares do município de Viçosa (MG). Estudo transversal realizado de março a julho de 2009 com 120 adolescentes, de 16-19 anos, sendo 67 (55,8%) do sexo feminino. O IMC foi calculado para avaliar o estado nutricional utilizando a classificação da WHO (2007). Foram dosados colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos. Estes foram avaliados pela I Diretriz de Prevenção da Aterosclerose na Infância e na Adolescência (2005). Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa. O tratamento estatístico utilizado constituiu-se do cálculo das medianas e teste de Mann-Whitney no programa SigmaPlot 10.0, com nível de significância adotado de p <0,05. Em relação ao estado nutricional 5%( n=6),  86,7% (n=104), 5,8% (n=7) e 2,5% (n=3), apresentaram, respectivamente, baixo peso, eutrofia, sobrepeso e obesidade. Quando se comparou o colesterol total, triglicerídeos, LDL e HDL de indivíduos sem excesso de peso com aqueles com excesso de peso, obteve-se, respectivamente, mediana de 149,0 e 167,5mg/dL (p = 0,303); 60,0 e 87mg/dL (p=0,099); 84,1 e 104,5mg/dL (p=0,20); 49,5 e 45,5mg/dL (p=0,14). Pode-se verificar que apesar de não haver diferença estatística, os valores lipídicos dos adolescentes com excesso de peso são superiores ao grupo sem excesso, o que reforça a importância de identificar precocemente indivíduos em risco, auxiliando na prevenção e/ou tratamento da obesidade.
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MODELO DE HEISENBERG NO CATENÓIDE

FELIPE ANDRADE APOLONIO (Bolsista CNPq/UFV), VAGSON LUIZ DE CARVALHO SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), WINDER ALEXANDER DE MOURA MELO (Orientador/UFV), AFRANIO RODRIGUES PEREIRA (Co-orientador/UFV) 

Sistemas magnéticos nanoestruturados de diversos tamanhos e formas têm sido extensamente estudados devido a sua importância para o desenvolvimento científico e tecnológico, em especial, a possibilidade de armazenamento de dados torna tais estruturas muito interessantes. Neste trabalho, estudamos a aproximação contínua do modelo de Heisenberg para definir a energia de algumas configurações possíveis de spins na superfície do catenóide magnético. Dentre as possíveis soluções para a equação de Euler-Lagrange encontrada para essa superfície, merecem destaque as configurações tipo-sóliton e tipo-vórtice devido a sua estabilidade topológica. Considerando simetria cilíndrica, sólitons com carga topológica fracionária aparecem como soluções para o caso de um catenóide finito. No entanto, obtemos um pi-sóliton quando consideramos um catenóide infinito, ou seja, temos um sóliton com carga topológica inteira e a energia associada a essa excitação é maior ou igual àquela associada a primeira classe do segundo grupo de homotopia, obedecendo a desigualdade de Bogomol´nyi. Para a configuração tipo-vórtice, associada ao Modelo do Rotor Planar, obtemos uma excitação topologicamente estável nessa superfície e determinamos a energia do vórtice tanto no caso de uma casca quanto no caso de um sólido de revolução com essa geometria. Por comparação direta, pôde-se notar que a energia associada a um vórtice num sólido catenoidal é sempre menor do que aquela determinada para um sólido cilíndrico com mesmas dimensões, isto é, mesma espessura e raios interno e externo. Dessa forma, podemos concluir que um vórtice no catenóide tem maior estabilidade do que no cilindro. Tal comportamento deve estar associado ao fato de a curvatura do catenóide ser negativa enquanto aquela associada ao cilindro é nula.
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INFLUÊNCIA DE FORÇAS MAGNÉTICAS NO TRANSPORTE DE MASSA EM SISTEMAS ELETROQUÍMICOS

THIAGO HENRIQUE RODRIGUES DA CUNHA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE TADEU GOMES DE CARVALHO (Orientador/UFV), REGINA SIMPLICIO CARVALHO (Co-orientador/UFV) 

A eletrodeposição desponta como técnica capaz de permitir a integração entre filmes ferromagnéticos e semicondutores usados na spintrônica. Na eletrodeposição o transporte de íons é governado pela difusão, migração ou convecção. Em finas camadas de eletrólitos a convecção é impulsionada por forças coulombianas ou de empuxo.  Investigamos os efeitos do campo magnético na eletrodeposição de ferro em uma célula eletrolítica quasi-bidimensional, composta por um anodo anelar de grafite, colado em uma lâmina de acrílico transpassada no centro por um fio de platina, o catodo.  O volume da célula é preenchido com uma fina camada de eletrólito com íons de ferro. A polarização da célula na ausência do campo magnético produz um depósito de ferro com ramificações dispostas radialmente em torno do catodo. Na presença de um campo magnético planar o depósito perde a simetria radial; para baixas correntes, cresce em torno do catodo com simetria retangular, com arrestas paralelas ao campo magnético, para altas correntes, assume a forma de um losango centrado no catodo, com diagonal paralela ao campo magnético. Relativo ao campo magnético, uma assimetria no lado direito do losango foi observada. A competição entre forças elétricas e magnéticas oferece uma interpretação para estes resultados. A aplicação do campo magnético planar induz forças dipolares, devido à magnetização do depósito de ferro, cujo campo tem simetria retangular. A migração elétrica, controlada pela densidade de corrente, é radialmente simétrica. Pequenas correntes favorecem as forças dipolares, resultando na simetria retangular, altas correntes intensificam a migração, originando o losango. A força de Lorentz, proporcional à densidade de corrente, está orientada perpendicularmente ao plano da célula; paralela à força peso em um lado da célula e anti-paralelo do outro lado resultando no incremento da convecção induzida pela gravidade no lado direito da célula, originando assimetria na figura do losango.
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ABSORÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE CHUMBO EM PLANTAS DE GIRASSOL

JAILSON DO CARMO ALVES (Bolsista CNPq/UFV), MÔNICA LIMA PÔRTO (Bolsista CNPq/UFV), ADAILSON PEREIRA DE SOUZA (Co-orientador/), RENILDES LUCIO FERREIRA FONTES (Orientador/UFV), JANDEILSON ALVES DE ARRUDA (Bolsista CAPES/UFV), LUCIANO FAÇANHA MARQUES (Não Bolsista/), UBALDO ARAÚJO TOMPSON JÚNIOR (Não Bolsista/) 

A fitorremediação é uma tecnologia emergente na recuperação de áreas contaminadas com metais pesados, devendo as espécies vegetais ser avaliadas quanto a capacidade de tolerância e acúmulo destes elementos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a absorção e distribuição de chumbo (Pb) em plantas girassol (Helianthus annuus L.). O experimento foi conduzido em estufa telada do DSER/CCA/UFPB, Areia-PB. Plantas de girassol foram cultivadas em solução nutritiva contendo doses crescentes de Pb (0, 50, 100, 200 e 400 mg L-1), durante 30 dias. O delineamento estatístico empregado foi o inteiramente casualizado, com três repetições. Foram determinados os teores e conteúdos de Pb na matéria seca da raiz, parte aérea e planta inteira. Os resultados obtidos foram submetidos a análises de variância e regressão. Os teores e conteúdos de Pb nos compartimentos das plantas foram afetados pela elevação das doses de Pb, tendo sido verificado maior acúmulo deste elemento nas raízes. Entretanto, os elevados teores e conteúdos de Pb na parte aérea, superando o nível estabelecido para caracterizar essa espécie como hiperacumuladora desse elemento, refletem o potencial do girassol para fitoextração de Pb.
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AVALIAÇÃO DE MAMONA COMO FITOACUMULADORA DE CHUMBO

JAILSON DO CARMO ALVES (Bolsista CNPq/UFV), MÔNICA LIMA PÔRTO (Bolsista CNPq/UFV), ADAILSON PEREIRA DE SOUZA (Co-orientador/), RENILDES LUCIO FERREIRA FONTES (Orientador/UFV), JANDEILSON ALVES DE ARRUDA (Bolsista CAPES/UFV), LUCIANO FAÇANHA MARQUES (Não Bolsista/), UBALDO ARAÚJO TOMPSON JÚNIOR (Não Bolsista/) 

A fitorremediação é uma tecnologia emergente na recuperação de áreas contaminadas com metais pesados, devendo as espécies vegetais ser avaliadas quanto a capacidade de tolerância e acúmulo destes elementos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de mamona (Ricinus communis L.) como fitoacumuladora de chumbo (Pb). O experimento foi conduzido em estufa telada do DSER/CCA/UFPB, Areia-PB. Plantas de mamonas foram cultivadas em solução nutritiva contendo doses crescentes de Pb (0, 50, 100, 200 e 400 mg L-1), durante 30 dias. O delineamento estatístico empregado foi o inteiramente casualizado, com três repetições. Foram determinados os teores e conteúdos de Pb na matéria seca da raiz, parte aérea e planta inteira. Os resultados obtidos foram submetidos a análises de variância e regressão. Os teores e conteúdos de Pb nos compartimentos da planta foram afetados pela elevação das doses de Pb, tendo sido verificado elevado acúmulo deste elemento nas raízes das plantas, com baixa translocação para a parte aérea. Os resultados obtidos evidenciam que a mamona apresenta grande potencial para programas de fitoestabilização de áreas contaminadas com Pb.
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“CONTEÚDOS DE SOLOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PCN E LIVROS DIDÁTICOS”

JAIME AUGUSTO ALVES DOS SANTOS (Bolsista CAPES/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Orientador/UFV), FERNANDA OLIVEIRA CIRINO (Não Bolsista/UFV) 
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Durante o IV Simpósio Brasileiro de Ensino de Solos realizado em Piracicaba em maio de 2008, os professores da educação básica apontaram várias dificuldades na abordagem de conteúdos de solos, e destacaram os problemas conceituais observados nos livros didáticos. Ao analisarmos os livros, percebemos que de maneira geral os conteúdos de solos apresentam erros e são apresentados de forma descontextualizada, dando a entender, por exemplo, que os processos envolvidos na formação de solos ocorrem de maneira isolada na natureza. O presente trabalho apresenta os resultados preliminares de uma pesquisa que tem como objetivo analisar o conteúdo de solos nos livros didáticos da educação básica. Os livros avaliados são recomendados pelo MEC através do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Foram analisados nove livros didáticos de 3º ao 5º anos, sendo três de geografia e seis de ciências, nos quais são abordados conteúdos de solos. Através da análise dos livros verificou-se a sobreposição de conteúdos nos livros de ciências como de geografia do 5º ano. Já os livros de ciências do 3º ano abordam a formação de solos sem mencionar conceitos de minerais e rochas, essenciais para o entendimento daquele processo, da mesma forma que os livros do 5º ano abordam tipos de solos sem mencionar as suas camadas ou horizontes. Os livros de geografia, por sua vez, abordam o conteúdo de solos de forma superficial apontando vagamente a necessidade de cuidados, ignorando os processos de formação do solo. Essa análise preliminar de livros didáticos da educação básica recomendados pelo MEC mostra a necessidade de uma avaliação técnica mais qualificada que possibilite que os conteúdos de solos sejam apresentados de forma conceitualmente correta e em uma perspectiva processual e integrada aos aspectos ambientais.
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CONSTRUÇÃO DE UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM DO TEMA SOLOS PARA AS ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS (EFAS)

LILIAN MESSIAS LOBO (Bolsista CNPq/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Orientador/UFV) 
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Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) são escolas do campo baseadas na pedagogia da alternância. Nessa proposta pedagógica os estudantes, filhos de agricultores familiares, permanecem quinze dias com a família (tempo comunidade) e quinze dias na EFA (tempo escola). No tempo comunidade os estudantes devem vivenciar e pesquisar a realidade, a partir de um plano de estudo previamente elaborado. No tempo escola, além das aulas, é realizada a socialização do plano de estudo, a colocação em comum. Essa prática busca possibilitar a contextualização dos conteúdos escolares na realidade dos estudantes, inserindo em sua formação temas, como os de solos, que emergem de seu cotidiano. Entretanto o desconhecimento e a formação deficiente dos monitores em solos limita a sua abordagem e a compreensão contextualizada. Assim, a re-significação do tema solos na prática educativa de monitores e estudantes é fundamental, pois, este tema, além de fazer parte dos conteúdos curriculares da base nacional comum é um tema que está presente no cotidiano dos estudantes. Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi construir uma proposta de abordagem do tema solos para as EFAs. Isto foi feito no âmbito do Programa de Educação em Solos e Meio Ambiente (PES), ofereceu um curso de solos e percepção ambiental para estudantes e monitores de EFAs de Minas Gerais. A pedagogia da alternância e a pesquisa-ação foram as estratégias metodológicas adotadas no curso, que consistiu de quatro encontros presenciais: 1. Diagnóstico e percepção ambiental, 2. Formação de solos, 3. Solos e agroecologia, 4. Geodiversidade do bioma Mata Atlântica. A proposta de abordagem do tema solos foi baseada na construção do conhecimento e na troca de saberes possibilitando aos envolvidos uma aprendizagem significativa e prazerosa. Por outro lado, a pedagogia da alternância contribuiu no aperfeiçoamento da prática educativa do PES.
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COMPARAÇÃO DO PERCENTUAL DE ADSORÇÃO DE ARSÊNIO (V) EM DIFERENTES PROPORÇÕES DE FERRIDRITA E GIBBSITA

LÍVIA CARVALHO SANTOS (Não Bolsista/UFV), GUILHERME FIURIN ROSA (Não Bolsista/UFV), MAURICIO PAULO FERREIRA FONTES (Co-orientador/UFV), ELIAS SILVA (Orientador/UFV) 

Dentre os processos envolvidos no comportamento de metais pesados e semi-metais no solo, aqueles relacionados com adsorção são de grande importância. Sabe-se que atividades industriais intensificam o problema da poluição do meio ambiente e a deterioração dos ecossistemas pelo acúmulo desses contaminantes, que podem causar impactos ambientais e possíveis efeitos adversos à saúde humana. ASssim, sintetizou-se e caracterizou-se oxi-hidróxidos de ferro e alumínio a fim de comparar a adsorção de arsênio num sistema estático e em diferentes proporções dos materiais supracitados. Na síntese da ferridrita procedeu-se conforme metodologia proposta por Schwertmann e Cornell, e na síntese do oxi-hidróxido de alumínio procedeu-se conforme metodologia proposta por Kyle et al, com modificações para melhorar a estabilidade dos compostos finais. Modificaram-se principalmente as condições de secagem do material. Para caracterização procedeu-se a análise por difração de Raios-X. Obteve-se o difratograma característico dos minerais ferridrita e gibbsita, antes e após calcinação. Em seguida, preparou-se quatro soluções com concentrações crescentes de arseniato de sódio (5,2; 13,6; 22,7 e 34,8mg de Na2HAsO4). Em tubos de centrífuga adicionaram-se diferentes proporções dos materiais sintéticos, de modo que a quantidade de alumínio decrescia e a de ferro crescia (proporção Al/Fe: 0,5g/0,0g; 0,4g/0,1g; 0,3g/0,2g; 0,2g/0,3g; 0,1g/0,4g; 0,0g/0,5g). Neles adicionaram-se 40,00mL da solução de As(V). Agitou-se por 24h, filtrou-se e reservou-se a solução. Dosou-se As(V) por ICP-AES. Após quantificação do arseniato de sódio, obteve-se a quantidade do metalóide adsorvida. Observou-se um padrão de adsorção mais definido para as quantidades 5,2 e 34,8mg de arseniato. No primeiro caso houve decréscimo na adsorção com o aumento da proporção de ferro. Já no segundo caso, com o aumento da concentração de ferro houve maior adsorção do metalóide. Observou-se que os percentuais de adsorção são mais significativos para maiores proporções do composto alumínio nos ensaios (82,3 a 66,9%), indicando maior afinidade do arseniato por este óxi-hidróxido.
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CARACTERIZAÇÃO DE MICRORGANISMOS TERMORRESISTENTES EM LEITE UAT – RESULTADOS PARCIAIS

FLAVIO EVANS VILELA PEREIRA (Não Bolsista/), LUCAS FELIPE DIAS (Não Bolsista/UFV), ANDRÉ MENDES PINTO (Não Bolsista/UFV), CELSO JOSÉ DE MOURA (Co-orientador/), ISA MARA BRAGA DOS REIS (Não Bolsista/UFV), NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES (Co-orientador/UFV), NELIO JOSE DE ANDRADE (Orientador/UFV) 

O leite UAT (Ultra-Alta Temperatura), chamado também de leite Longa Vida é definido como o produto homogeneizado, submetido por tratamento térmico intenso e de fluxo contínuo, a uma temperatura entre 130 °C e 150 °C, durante um curto espaço de tempo, de 2 a 4 segundos, e imediatamente resfriado a uma temperatura inferior a 32 °C e envasado, sob condições assépticas, em embalagens esterilizadas e hermeticamente fechadas. A qualidade do leite UAT depende diretamente da qualidade da matéria-prima utilizada, apesar deste tratamento ser muito rigoroso, existe microrganismos termoestáveis que são capazes de resistirem, além de enzimas produzidas por alguns tipos de microrganismos presentes ainda em leite cru que podem interferir também na qualidade do leite UAT. O objetivo foi identificar os microrganismos isolados em leite UAT que são mais relatados pela literatura, ou seja, bactérias em forma de bastonetes gram-positivos termorresistentes, a fim de identificar Bacillus sporothermodurans (BSP). De 157 colônias isoladas previamente em leite UAT proveniente de Goiás, 31 colônias foram identificadas como bastonetes gram-positivos, formadores ou não de esporos. Estes microrganismos foram reativados em caldo BHI com incubação a 35°C/24-48h. Após esse tempo foram feitas estrias de esgotamento, para poder isolar as colônias, em Ágar BHI e incubados também a 35°C/24-48h. Após a incubação, testes tais como, fermentação da glicose, crescimento em anaerobiose, hidrólise da esculina e prova da urease foram realizados. Cultura pura de BSP foi sido utilizada como controle. Apenas 35,48% das colônias não foram capazes de crescer em ambiente de anaerobiose, 9,32% não puderam fermentar a glicose, 61,29% hidrolisaram a esculina e todos não apresentaram a enzima urease, parâmetros aos quais identifica o BSP. A identificação por meio de mais testes está sendo realizado, mas percebe-se que o BSP, em leite UAT da região, aparentemente; não representa um problema para o produto.
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ESTUDO PRELIMINAR DA UTILIZAÇÃO DE BACTERIÓFAGO P22 NO CONTROLE DE Salmonella.

HUMBERTO MOREIRA HUNGARO (Bolsista CNPq/UFV), REGINA CELIA SANTOS MENDONCA (Orientador/UFV), ÉLIDA DE CASSIA SOUZA (Bolsista CNPq/UFV), LUIZ AUGUSTO AGUIAR ALBINO (Não Bolsista/UFV), ANA CAROLINA VALENTE REZENDE (Não Bolsista/UFV) 

Salmonella é o principal microrganismo associado a casos de doenças de origem alimentar, e constitui um desafio global à saúde pública. Novas tecnologias vêm sendo desenvolvidas e estudadas a fim de controlar e eliminar microrganismos patogênicos em alimentos, dentre elas, a utilização de bacteriófagos merece destaque. Bacteriófagos são vírus específicos de bactérias, que em função de sua elevada especificidade com o hospedeiro, facilidade de aplicação, capacidade de sobreviver em baixas temperaturas, auto-replicação, inocuidade e por não interferirem nas características sensoriais do alimento, apresentam grande potencial de aplicação no controle de microrganismos patogênicos em toda a cadeia produtiva de alimentos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade do bacteriófago P22 no controle de Salmonella enterica subsp. enterica sorovar Enteritidis. O microrganismo foi cultivado em caldo Infuso Cérebro e Coração (BHI) suplementado com CaCl2 e MgSO4 à 37 °C, a partir de um inóculo inicial de 103 UFC/mL.  Suspensões de bacteriófago P22, nas concentrações de 103 e 109 Unidades Formadoras de Placas/mL, foram adicionadas no início do cultivo. O crescimento do microrganismo foi monitorado a cada 2h por meio de plaqueamento utilizando técnica de spread plate, e a concentração de bacteriófago foi avaliada por meio de técnica de droplet. Observou-se que a atividade do bacteriófago P22 foi dose dependente, apresentando melhor efeito de redução de Salmonella na maior concentração utilizada. Ocorreu uma redução de aproximadamente um ciclo logaritmo na contagem de Salmonella em relação ao tratamento controle, e a concentração de bacteriófagos permaneceu constante (109 PFU/mL) ao longo do tempo de crescimento. Não ocorreu diferença de crescimento entre o controle e o tratamento com 103 PFU/mL de bacteriófagos, apesar da concentração de bacteriófago atingir 1011 PFU/mL após 8h de incubação. Conclui-se que o bacteriófago P22 em elevadas concentrações apresenta potencial para controlar o crescimento de Salmonella em condições de baixa contaminação. 
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DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO CROMATOGRÁFICA DE FILME ATIVO DE BASE CELULÓSICA AROMATIZADO COM ÓLEO ESSENCIAL DE CAFÉ

JOESSE MARIA DE ASSIS TEIXEIRA KLUGE PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES (Orientador/UFV), JOSÉ CARLOS BAFFA JUNIOR (Bolsista CAPES/UFV), NATHALIA RAMOS DE MELO (Não Bolsista/), JOSE BENICIO PAES CHAVES (Co-orientador/UFV) 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver filmes ativos aromatizantes adicionados com óleo essencial de café e avaliar o perfil cromatográfico destes filmes. Através da metodologia “cast”, produziram-se filmes ativos de base celulósica incorporados com óleo essencial de café de duas marcas específicas disponíveis no mercado brasileiro, A e B (OEA e OEB), nas concentrações de 10 %, 20 % e 30 %. Os filmes foram submetidos a análise cromatográfica para os compostos voláteis, por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa (GC/MS), com injeção automática  do “headspace”. A identificação dos compostos foi feita por meio da biblioteca de espectros de massas da Willey 7.0. O experimento foi realizado em 3 repetições e as injeções em triplicata. O tempo total de corrida, da análise cromatográfica dos voláteis presentes no “headspace” dos frascos contendo os filmes aromatizados, foi de 58,50 minutos. O perfil cromatográfico dos filmes incorporados de 20 % de óleo essencial de café, das duas marcas, mostrou a presença, em maiores concentrações, dos seguintes compostos: acetona, 4-hidroxi 4-metil 2-pentanona, 3-metilbutanal, hexanal ou pentanal. Diante dos resultados obtidos, pode-se inferir que substâncias aromatizantes à base de café, especificamente óleo essencial, apresentam potencial de serem utilizados em embalagens primárias de alimentos de confeitaria. FAPEMIG/CNPq/CAPES/FINEP.
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AVALIAÇÃO SENSORIAL DE SALSICHAS AROMATIZADAS POR FILME ATIVO, INCORPORADO DE FUMAÇA LÍQUIDA

JULIANE LAUREANO (Não Bolsista/UFV), NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES (Orientador/UFV), EVERTON DE SOUZA ABREU (Não Bolsista/), ANDREY SILVERIO DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), CLEUBER ANTÔNIO DE SÁ SILVA (Co-orientador/), NATHALIA RAMOS DE MELO (Co-orientador/), JOESSE MARIA DE ASSIS TEIXEIRA KLUGE PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Pesquisas do IBGE indicam que, com o aumento do poder aquisitivo da população brasileira, aumentou também o consumo de carnes. Dentre os produtos cárneos mais vendidos destaca-se a salsicha devido ao seu uso em hot dog e in natura em refeições. Nos últimos anos tem sido crescente o surgimento das embalagens ativas, que são definidas como embalagens que alteram propriedades desejáveis dos alimentos buscando melhorar a segurança e, ou as propriedades sensoriais do alimento. Diante disso, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar sensorialmente salsichas envolvidas em filme ativo aromatizado incorporado com fumaça líquida. Para isso, as salsichas foram envolvidas nos filmes, previamente produzidos pelo método “casting” utilizando base celulósica e incorporado de fumaça líquida nas concentrações 0, 15, 30 e 45% (p/p), e embaladas à vácuo em uma embalagem secundária de Nylon, sendo mantidas sob refrigeração. Para avaliar o atributo sabor das quatro amostras de salsicha embaladas nos filmes aromatizados, apresentadas aos provadores de forma monádica, sob luz branca, os provadores utilizaram uma escala hedônica de nove pontos para indicar o quanto gostaram ou desgostaram das amostras. Os dados de aceitação para sabor foram submetidos à Análise de Componentes Principais pela técnica estatística de teste Mapa de Preferência Interno, utilizando-se procedimentos do sistema estatístico SAS. Foi observada uma maior aceitação do produto, com relação ao atributo sabor, para as amostras embaladas com os filmes ativos aromatizados com 30 e 45% de aroma de fumaça. Pode-se concluir que as embalagens ativas aromatizadas possuem espaço no mercado de salsichas, uma vez que o produto aromatizado apresentou melhor aceitação.
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DESENVOLVIMENTO DE FILME ATIVO AROMATIZANTE INCORPORADO COM FUMAÇA LÍQUIDA

JULIANE LAUREANO (Não Bolsista/UFV), NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES (Orientador/UFV), EVERTON DE SOUZA ABREU (Não Bolsista/), ANDREY SILVERIO DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), CLEUBER ANTÔNIO DE SÁ SILVA (Co-orientador/), NATHALIA RAMOS DE MELO (Co-orientador/) 

O processo de defumação advindo da madeira gera compostos carcinogênicos, em contrapartida o uso de fumaça líquida isenta o produto destes compostos, tornando-o mais seguro para consumo. Neste contexto, o presente trabalho, realizado no Laboratório de Embalagens do Departamento de Tecnologia de Alimentos da UFV, teve o objetivo de desenvolver um filme ativo incorporado com fumaça líquida, para a aromatização de salsichas, avaliar a eficiência microbiológica dos filmes e caracterizá-los quanto à resistência mecânica. Os filmes foram produzidos pelo método “casting” utilizando base celulósica e foram incorporados com fumaça líquida nas concentrações 0, 15, 30 e 45%. As salsichas, adquiridas no comércio local, foram envolvidas assepticamente com os filmes produzidos, selados à vácuo em filme multicamada e acondicionadas sob refrigeração. As salsichas foram analisadas quanto a coliformes totais nos tempos 0 e 5 dias de armazenamento. Para os testes de avaliação mecânica, amostras dos filmes foram analisadas quanto à resistência e à elasticidade utilizando o Aparelho Universal de Teste Instron. Observou-se que após 5 dias de armazenamento, nas amostras acondicionadas em filmes aromatizados, ocorreu inibição do crescimento da microbiota normal do produto, uma vez que o filme controle apresentou NMP/g de 290 e os filmes de 15, 30 e 45% apresentaram respectivamente, 23, 23 e 93 NMP/g. A resistência mecânica dos filmes incorporados com o aroma diminuiu, uma vez que houve redução no valor médio da carga máxima na ruptura que passou de 50 N, para o filme sem fumaça, para 46,5 N, 44,3N e 40N, para os filmes de 15, 30% e 45%, respectivamente. Também ocorreu uma diminuição em seu poder de alongamento, tendo uma redução média de 1,05 na % de deformação. No entanto essas reduções não comprometeram a aplicação do filme e a efetiva inibição microbiológica mostra o potencial de uso do filme desenvolvido.
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PARASITISMO POR Ctenocephalides felis (Bouché, 1835) EM GAMBÁ (Didelphis aurita) (Wied-Neuwied, 1826): RELATO DE CASO

ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), RAFAEL DE MORAIS GARAY (Não Bolsista/UFV), LETÍCIA BERGO COELHO FERREIRA (Bolsista/UFV), LEANES CRUZ DA SILVA (Bolsista/UFV), VINÍCIUS HEROLD DORNELAS E SILVA (Não Bolsista/UFV), Natasha Maia (Não Bolsista/) 
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O gambá (Didelphis aurita) é um marsupial encontrado com freqüência em todas as regiões brasileiras. Possui hábito alimentar onívoro e oportunista, adapta-se facilmente ao ambiente modificado pelo homem, convivendo com este na zona rural, periurbana e urbana, onde está cada vez mais presente, em busca de abrigo e alimento, devido a destruição de seu ambiente natural. Os gambás são hospedeiros naturais e reservatórios de inúmeros agentes etiológicos de doenças infecciosas e parasitárias como leptospirose, riquetsioses, tripanosomose, leishmaniose, helmintoses e outras, as quais disseminam no ambiente silvestre. Também são hospedeiros de pulgas e carrapatos potenciais vetores de peste bubônica, tifo murino, febre maculosa brasileira e a doença de Lyme-símile. Objetivou-se com este trabalho identificar e relatar o parasitismo por Ctenocephalides felis em um gambá macho e adulto oriundo da Zona da Mata Mineira. O animal foi recebido em agosto de 2009 no Centro de Triagem de Animas Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV). A superfície externa do corpo do gambá foi inspecionada para coleta de ectoparasitas. Estes foram acondicionados em frascos contendo como fixador o álcool etílico 70ºGL e posteriormente identificados conforme chaves brasileiras. Foi constatado o parasitismo por C. felis. A Zona da Mata mineira abriga gambás parasitados por C. felis. A infestação de D. aurita por C. f. felis observada comprova a aproximação deste marsupial a áreas residências e a provável transmissão desse agente entre animais domésticos e silvestres. (CAPES)
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DIAGNÓSTICO DE PREDAÇÃO POR ONÇA-PARDA (Puma concolor) ATRAVÉS DO EXAME TANATOLÓGICO.

ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), MOACIR CARRETTA JUNIOR (Não Bolsista/UFV), AYISA RODRIGUES DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), VINÍCIUS HEROLD DORNELAS E SILVA (Não Bolsista/UFV), FILIPE TAVARES CARNEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), ANTONIO CARLOS CSERMAK JUNIOR (Não Bolsista/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), GRAZIELLA DE SOUZA CORREIA VASCONCELOS (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 
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A predação é um hábito natural, fundamental para a manutenção da biodiversidade e dos processos ecológicos. O Brasil não possui uma política nacional de manejo adequada para lidar com o problema da predação a criações domésticas, sobretudo por onças, o que é agravado pelas falhas nos sistemas de registros devido a ausência ou incoerência nos diagnósticos. Objetivou-se com este trabalho relatar um caso de predação por onça-parda (puma concolor) no entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB) (zona da mata de Minas Gerais), bem como relevar a importância do exame tanatológico no diagnóstico definitivo desses casos. Em outubro de 2008 a equipe do Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS-UFV) se deslocou até o entorno do PESB e identificou uma carcaça de bezerro de aproximadamente 2 meses de idade, coberta por folhas secas. A carcaça apresentava-se quase totalmente predada com áreas hemorrágicas e de mordeduras nas regiões do pescoço e dos masseteres com distância de 5 centímetros entre as marcas dos caninos. Os achados foram condizentes com os descritos na literatura para predação por onça-parda. As onças-pardas tendem a matar suas presas com uma mordida na área dorsal do pescoço ou então por sufocamento, através de uma mordida na garganta. Como a força da mordida da onça-parda não é tão grande como a da onça-pintada, os animais domésticos predados por esta espécie normalmente são de menor porte. O avanço das fronteiras agrícolas com a ocupação desordenada de áreas próximas a matas aliado a criação extensiva de gado são fatores predisponentes ao conflito entre proprietários rurais e felídeos silvestres. A utilização do exame tanatológico como diagnóstico definitivo da predação de animais domésticos por onças faz-se necessário, bem como a organização de planos nacionais que minimizem os conflitos entre produtores e animais silvestres.(Fapemig, CNPq, Capes)

 

(IEF, Instituto Estadual de Florestas MG ) 
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IDENTIFICAÇÃO DE ENDOPARASITAS DE QUATRO PACAS (Cuniculus paca) (LINNAEUS, 1766) ORIUNDAS DA ZONA DA MATA MINEIRA.

ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL DE MORAIS GARAY (Não Bolsista/UFV), LEANES CRUZ DA SILVA (Bolsista/UFV), LETÍCIA BERGO COELHO FERREIRA (Bolsista/UFV), CECÍLIA MARIA VIANA VALE (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false A destruição acelerada de extensivas áreas florestais torna as espécies silvestres cada dia mais vulneráveis a fragmentação e perda de seu habitat. A paca é um roedor de corpo robusto, alongado, com as patas curtas e fortes. Sua distribuição vai do Sudeste do México ao Sul do Brasil. É um animal terrestre, de hábitos solitários e noturnos, restrito à áreas florestadas ao longo do rios e banhados, alimentando-se de folhas, talos e frutos. O declínio de suas populações é decorrente, principalmente, da pressão exercida pela caça e da destruição das florestas protetoras das margens dos rios. O conhecimento restrito sobre a biologia local dessas espécies limita e dificulta a criação de estratégias para sua preservação nos fragmentos de Mata Atlântica. Esse trabalho objetivou a pesquisa e identificação dos gêneros de helmintos parasitas de quatro pacas (Cuniculus paca) adultos recebidos em agosto de 2009 pelo Centro de Triagem de Animas Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV), oriundos de um criatório comercial na Zona da Mata mineira. Foram coletadas amostras fecais diretamente da ampola retal dos animais. O material foi processado imediatamente após cada coleta no Laboratório Clínico do CETAS-UFV. Os métodos utilizados para pesquisa de helmintos foram o de flutuação em solução hipersaturada de sal e coproculturas com posterior identificação de larvas. Foi demonstrada positividade para Trichuris sp. e Strongyloides sp. A Zona da Mata mineira abriga pacas parasitadas por Trichuris sp. e Strongyloides sp. Esses nematóides têm relevante importância em medicina veterinária por ocasionar lesões pulmonares, emaciação, inflamação crônica intestinal e diarréia, quando em alta carga parasitária. Por apresentar elevada carga parasitária, se mostrarem assintomáticos à avaliação clínica e percorrerem territórios peri-urbanos, as pacas possivelmente podem atuar como reservatórios naturais desses nematóides nessa região.(Capes)

(IEF, Instituto Estadual de Florestas MG ) 
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EXPRESSÃO DO PEPTÍDEO SBm7462® ANTI Rhipicephalus (Boophilus) microplus EM PLANTAS

ANA PAULA PECONICK (Bolsista CAPES/UFV), JOAQUIN HERNAN PATARROYO SALCEDO (Orientador/UFV), WAGNER CAMPOS OTONI (Co-orientador/UFV), MARLENE ISABEL VARGAS VILORIA (Co-orientador/UFV), ELIZABETH PACHECO BATISTA FONTES (Co-orientador/UFV), LETICIA MAGALHÃES ARRUDA (Não Bolsista/UFV), MARIANA DE BARROS (Bolsista CNPq/UFV), KARLOS HENRIQUE MARTINS KALKS (Não Bolsista/UFV), ANESIA APARECIDA DOS SANTOS (Bolsista CNPq/UFV) 

A demanda por vacinas antiparasitárias em saúde animal é crescente. Os prejuízos causados pela infestação de carrapatos e as doenças transmitidas estão na ordem de bilhões de dólares, sendo o carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus o parasito de maior impacto econômico na pecuária do Brasil e dos países com clima tropical e subtropical. Pesquisas aplicando ferramentas de biotecnologia são usadas em alguns ou todos os estágios no desenvolvimento de vacinas. A produção de proteínas heterólogas é uma promissora alternativa para a produção de vacinas. Os vegetais representam um dos sistemas mais econômicos para a produção em larga escala de proteínas para uso industrial e farmacêutico, o que significa utilizar as plantas como biofábricas. O objetivo do presente trabalho é produzir antígenos vacinais homólogos do peptídeo sintético SBm7462 contra o carrapato R. (B.) microplus, em plantas (Arabidopsis thaliana) transformadas com genes sintéticos. O gene denominado seq3, que possui a seqüência da SBm7462 repetida três vezes em tandem, foi inserido em vetor de doação (pDONR201) e, em seguida, em vetores de expressão binário para plantas (pk7WG2 e pk7FWG2), utilizando-se o sistema universal de clonagem Gateway. Pela seleção em meio com antibiótico e reação em cadeia de polimerase (PCR), selecionaram-se as plantas transformadas positivamente. Para avaliar a expressão do peptídeo recombinante foram realizadas técnicas de RT-PCR (reverse transcription polymerase chain reaction) e imunohistoquímica. As plantas com os maiores níveis de expressão foram selecionadas para, na segunda geração, imunizar camundongos BALB/c e avaliação da resposta imune. (CAPES, FAPEMIG, CNPq)  

() 
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DEGENERAÇÃO TESTICULAR GRAVE EM GARANHÃO

BRUNA WADDINGTON DE FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), ROGÉRIO OLIVEIRA PINHO (Bolsista CNPq/UFV), ANDERSON NUNES MARTINS (Não Bolsista/UFV), JOÃO GABRIEL DA SILVA NEVES (Não Bolsista/UFV), YAME FABRES R. S. SILVA (Não Bolsista/UFV), RENAN REIS DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), JOSE DOMINGOS GUIMARAES (Orientador/UFV) 

 

O objetivo do exame andrológico é selecionar reprodutores férteis, eliminar aqueles com defeitos hereditários, alertar para aqueles com problemas de sub-fertilidade e determinar possíveis causas de infertilidade. Porém, os garanhões raramente são selecionados de acordo com seu desempenho reprodutivo e sim, baseados na sua progênie, performance atlética ou outra característica fenotípica de interesse. Contudo, como se tratam, na maioria, de animais de alto valor zootécnico, falhas na fertilidade destes poderão acarretar prejuízos econômicos consideráveis ao produtor. A avaliação andrológica de um garanhão de 16 anos, da raça Campolina, foi realizada pelo fato do mesmo apresentar baixa qualidade seminal e baixa taxa de gestação. Exames anteriores indicavam que a única anormalidade clínica era uma assimetria testicular: o testículo direito apresentava flacidez moderada e tamanho reduzido comparado ao testículo esquerdo.  Após quatro avaliações de ejaculados obtidos em dias alternados, foi notado aumento na motilidade progressiva, diminuição da concentração e manutenção do volume do ejaculado. O espermiograma foi baseado na metodologia preconizada por BLOMM (1973). O garanhão apresentou 120% de patologias seminais, com 87% de defeitos maiores e 33% de defeitos menores, com destaque para gota citoplasmática proximal (23%), defeitos de acrossoma (18%), estreito na base (17%) e defeitos de peça intermediária (11%). Ressalta-se que todas as patologias apresentadas em uma mesma célula foi considerada no intuito de estudar a relação entre as anomalias espermáticas, facilitando o diagnostico de Degeneração Testicular Severa. Com uma  mudança de manejo, o animal passou a ter livre acesso a piquete, ração para mantença e sal mineral proteinado ad libitum. Após um mês, observou pequena melhora na motilidade do ejaculado, porém, ainda sem alterações no quadro morfológico. No presente caso, não foi possível identificar a causa específica da degeneração, contudo, a idade avançada deste garanhão associado ao manejo de estabulação podem estar relacionados com a degeneração testicular. 

() 
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SARCOMA ANAPLÁSICO COM CÉLULAS GIGANTES EM CÃO : RELATO DE CASO

CAMILA MARIA MANTOVANI CORSINI (Não Bolsista/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Co-orientador/UFV) 

Os sarcomas de tecido mole (STM) formam um grupo heterogêneo de neoplasias malignas que possuem histogênese e comportamento biológico semelhantes. Os STM compreendem os tumores sólidos mais agressivos, respondem pouco à terapia e apresentam prognóstico ruim. O sarcoma anaplásico com células gigantes (SACG) (anteriormente denominado histiocitoma fibroso maligno) é um sarcoma cutâneo agressivo, de incidência incomum, que acomete principalmente gatos e raramente cães. Manifesta-se em animais de meia idade, mais comumente nas regiões do tórax e membros e, raramente confina-se à pele e ao tecido subcutâneo. Esta neoplasia possui normalmente consistência firme, sendo altamente invasiva, com baixo potencial de metástase e, alto índice de recidiva local. O diagnóstico definitivo dificilmente é feito antes da excisão, sendo necessário exame histopatológico. Relata-se o caso de um canino da raça Rottweiler de oito anos de idade, fêmea e pesando 28,8 kg, atendido no Hospital Veterinário (DVT-UFV) com histórico de nódulo cutâneo na região do quinto dígito do membro torácico esquerdo, hiporexia, poliúria, polidipsia, emaciação e cansaço fácil. O exame físico revelou claudicação, nódulo cutâneo hirsuto sem manifestação álgica, estertores pulmonares, dispnéia e hipofonese a auscultação cardíaca. O exame radiográfico do tórax revelou padrão intersticial nodular difuso sugerindo metástase pulmonar. Adicionalmente, a ultrassonográfia abdominal sugeriu metástase esplênica. Foi realizado biópsia incisional do nódulo cutâneo, e diagnosticado SACG. Diante do diagnóstico de SAGG estadiamento IV, quimioterapia adjuvante com doxorrubicina foi recomendado, mas o proprietário optou por não realiza-lá. Protocolos com doxorrubicina são indicados como terapia adjuvante à cirurgia nos pacientes com STM. O paciente foi liberado com recomendações de restrição de exercício, manejo nutricional e medicação antinflamatória. Dez dias após a alta hospitalar, o paciente retornou com agravamento quadro clínico manifestado por apatia, emagrecimento progressivo, dispnéia grave e anemia. O proprietário optou por eutanásia do animal devido à queda gradativa da qualidade de vida do paciente.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / VETERINÁRIA

SIALOCELE DA GLÂNDULA PARÓTIDA EM FELINO: RELATO DE CASO

CAMILA MARIA MANTOVANI CORSINI (Não Bolsista/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), Michèle A. F. A. Venturini (Não Bolsista/), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV) 

Mucocele ou sialocele é um distúrbio das glândulas salivares no qual ocorre uma coleção de secreção salivar localizada no tecido subcutâneo, sublingual, periorbital ou faríngeo, causado pela obstrução ou ruptura do ducto salivar. Pode apresentar-se nas glândulas mandibular, sublingual, zigomática e parótida, sendo mais freqüente nas glândulas mandibular e sublingual. É a sialodenopatia mais comum nos cães, acometendo três vezes mais esta espécie do que os felinos. O objetivo desse trabalho foi relatar o acometimento da glândula parótida na espécie felina, uma vez que esta condição é considerada rara na literatura. Relata-se o caso de um felino da raça persa de 12 anos de idade, macho, castrado, que foi atendido no Centro Odontológico Veterinário Especializado – ODONTOVET. À anamnese o proprietário relatou que, há um ano, o animal desenvolveu um aumento de volume ventral ao pavilhão auricular esquerdo. Foram realizados tratamentos por punções, mas ocorreram recidivas. A presença de massa firme, de 5 cm de diâmetro, com ausência de dor e de hipertermia local, foi o único achado no exame físico. O conteúdo aspirado da massa apresentava aspecto viscoso e translúcido, compatível com secreção salivar. O histórico de recidivas associado aos achados do exame físico sugeriu sialocele da glândula parótida. O tratamento consistiu na exérese da massa, da glândula parótida e de seu ducto, uma vez que o tratamento cirúrgico é o descrito pela literatura para sialocele. Após a exérese da massa, foram encaminhados fragmentos para o exame histopatológico, o qual confirmou o quadro de sialocele da glândula parótida, mas não determinou o fator causal do processo. Portanto, o acompanhamento clínico posterior evidenciou sucesso da abordagem cirúrgica, sem recidiva dos sinais clínicos, confirmando que a abordagem cirúrgica é o tratamento de eleição para sialocele.

() 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE FRATURA DE METACARPO EM BEZERRA HOLANDESA: RELATO DE CASO

CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), RODRIGO MELO MENESES (Não Bolsista/UFV) 

Fraturas em bovinos são frequentes. Elas acarretam perdas econômicas significativas para pecuária de leite e corte. Isto se deve ao fato do tratamento ser oneroso e nem sempre ser eficaz. O tratamento pode ser realizado por meio de fixadores internos ou externos (Ilizarov), ou ambos, porém em fraturas do tipo cominutivas, a fixação externa é a mais indicada, pois proporciona hiperextensão do membro, facilitando sua estabilidade. Além disso, as bandagens externas também podem ser utilizadas. Foi atendida no Hospital Veterinário da UFV, uma bezerra da raça Holandesa, apresentando impotência funcional do membro torácico direito. Ao exame físico observou-se aumento de volume na região do terço proximal do metacarpo, com presença de crepitação à manipulação, indicando fratura. Ao exame radiográfico nas projeções lateromedial e dorsopalmar observou-se fratura cominutiva em terço médio proximal dos ossos metacárpicos II, III e IV direitos, com desvio de eixo ósseo e aumento de volume de partes moles. Diante disso, foi realizada imobilização com auxílio de tala. A reavaliação radiográfica em projeção lateromedial realizada após 15 dias demonstrou indícios de reação periosteal irregular no foco de fratura, representando o início da formação de um calo ósseo. Conclui-se que apesar da dificuldade do tratamento de fraturas em grandes animais, devido a idade do animal em questão e simplicidade da imobilização requerida, este pode ser indicado.

(Particular ) 
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INTUSSUSCEPÇÃO CECOCECAL E ARTERITE MESENTÉRICA VERMINÓTICA EM EQUINO: RELATO DE CASO

CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), JOSE DANTAS RIBEIRO FILHO (Orientador/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), SHEILA KREUTZFELD DE FARIAS (Não Bolsista/UFV), Daniela Calhelhas Gaspar (Não Bolsista/) 

A intussuscepção cecocecal ocorre quando o ápice do ceco se invagina para o corpo do ceco, onde os fatores de risco para esta patologia incluem enterites com disfunção da motilidade, infestação por vermes achatados, como o Anoplocephala, e medicamentos que alteram a motilidade intestinal, acometendo animais de todas as idades, sendo animais jovens mais susceptíveis. Como sinais clínicos podem ser observados cólica crônica com redução de volume fecal, perda de peso e febre intermitente. O diagnóstico é baseado na palpação retal, que pode revelar uma massa firme, e na ultrassonografia transabdominal, sendo o prognóstico reservado. A arterite mesentérica é causada pela infestação por Strongylus vulgaris, o qual é responsável por 90% das patologias vasculares em eqüinos, pois no estágio larvar, esses parasitas penetram na luz de pequenas artérias da submucosa, causando uma trombose ou embolismo arterial que interfere no fluxo sanguíneo intestinal, provocando eventual necrose dos segmentos irrigados pelos ramos obstruídos. Foi atendido no hospital veterinário da UFV, um equino, fêmea, SRD, com aproximadamente nove anos de idade apresentando taquicardia, desidratação intensa, hipermotilidade intestinal, pateamento, inquietação e olhar constante para o flanco. Através da palpação retal pode ser detectada uma massa amorfa na região do flanco direito. Observou-se através de vídeo-laparoscopia exploratória uma aderência do jejuno e cólon ventral direito na parede dorsal do abdômen, sob a artéria aorta. Após o exame o animal foi eutanasiado e necropsiado, constatando-se a presença de intussuscepção cecocecal na região apical, ocorrendo edemaciamento, congestão vascular e desvitalização da mucosa do órgão. Notou-se ainda presença de endoparasitas do gênero Anoplocefala no lúmen cecal, além de uma arterite mesentérica verminótica causada por Strongylus vulgaris. Devido à alta incidência de ambos parasitas, lesões como a arterite mesentérica verminótica e intussuscepções causadas por parasitos são relativamente frequente em equinos tornando-se importantes causas da síndrome cólica nestes animais.

(Particular ) 
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ESTUDO RETROSPECTIVO DOS EXAMES ULTRASSONOGRÁFICOS EM CÃES REALIZADOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA.

CIBELY GALVANI SARTO (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV) 

Inicialmente utilizada por motivos militares (sonar), a ultrassonografia passou a ser empregada com finalidades diagnósticas após a Segunda Guerra Mundial e encontrou seu caminho na Medicina Veterinária em 1966, tornando-se um método diagnóstico viável para muitos veterinários contemporâneos. Com o intuito de avaliar as principais indicações dos exames ultrassonográficos no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa foram analisados os exames de julho de 2008 a fevereiro de 2009. Foram realizados 146 exames ultrassonográficos no período, sendo 138 (94,52%) da região abdominal, 5 (3,42%) das regiões abdominal e torácica, 2 (1,37%) da região torácica e 1(0,69%) do globo ocular. O número total de cães foi de 133 (alguns animais realizaram mais de um exame ultrassonográfico). Dentre as indicações para a realização do procedimento e considerando que houve animais com mais de uma indicação para o exame, foram identificadas 9 (5,52%) indicações por  traumatismos; 1 (0,61%) suspeita de hérnia ou ruptura diafragmática; 1 (0,61%) avaliação ocular; 24 (14,72%) suspeitas de metástases ou neoplasias, 89 (54,60 %) suspeitas de alterações do trato urogenital, 15 (9,20%) do trato gastrintestinal, 17 (10,43%) do sistema hepatobiliar, 3 (1,85%) do sistema respiratório,  3 (1,85%) do sistema cardíaco  e 1 (0,61%) do baço. O trato urogenital foi a região com maior indicação, visto ser a ultrassonografia o exame de imagem de escolha, pois pode ser utilizada para identificar estruturas fetais, avaliar a viabilidade dos fetos, identificar exsudato no lúmen uterino e mensurar a espessura da parede uterina entre muitas outras aplicações. A piometra, caracterizada por infecção do útero foi a doença com maior incidência de suspeitas no período, totalizando 32 casos (30,51%). Desta forma, estudos voltados à utilização dessa técnica em cães revestem-se de grande importância, pois podem contribuir para o bem-estar da espécie e servir de subsídio a outras investigações.
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ENFISEMA SUBCUTÂNEO AGUDO PROVOCADO POR LACERAÇÃO PULMONAR: RELATO DE CASO

CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), TATIANA BORGES DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), LUKIYA SILVA CAMPOS FAVARATO (Não Bolsista/UFV), EVANDRO SILVA FAVARATO (Não Bolsista/UFV), CAMILA MARIA MANTOVANI CORSINI (Não Bolsista/UFV) 

Enfisema subcutâneo é o acúmulo de ar nos tecidos subcutâneos proveniente de lesões, geralmente, traqueobrônquicas ou perfurantes da pele. Relata-se o agravo em uma cadela, SRD, seis meses que deu entrada no hospital Veterinário da UFV apresentando dispnéia e histórico de fuga. Ao exame físico notou-se edema creptante na região torácica, abdominal e membros, além de dispnéia e cianose. Nenhuma lesão perfurante foi encontrada. Após oxigênioterapia e fluidoterapia, encaminhou-o para exames radiográficos onde diagnosticou-se enfisema subcutâneo generalizado e pneumotórax. Realizou-se toracocentese e em seguida, encaminhou-o para cirurgia exploratória iniciando-se pela traquéia, incisando a linha média ventral a partir da cartilagem cricóide na expectativa de encontrar-se perfuração, uma vez que é o local comumente responsável pelo quadro. Não sendo encontrada a lesão, procedeu-se a toracotomia esternal para exploração dos lobos pulmonares, onde observou-se áreas contusas, porém não foi possível determinar macroscópicamente a lesão, sendo necessária a imersão da cavidade torácica em solução fisiológica aquecida para, através de bolhas, encontrar o local de extravasamento de ar. Após identificado realizou-se a lobectomia total do lobo cardíaco pulmonar esquerdo e iniciou-se a síntese, com esternorrafia e restabelecimento da pressão negativa. Entretanto a descompensação cardiopulmonar, freqüente causa do óbito, aconteceu e foi agravada pelo quadro de baixa perfusão tecidual do animal, proveniente do trauma torácico e do longo e cruento trans-cirúrgico, e o animal não resistiu. Sabe-se que o trauma torácico é comum e assume caráter extremo pelo comprometimento imediato das funções vitais e freqüente associação a traumatismos múltiplos, e culmina com intervenção cirúrgica em algum momento do atendimento. Conclui-se que as lacerações pulmonares são graves, mesmo quando mínimas, pois ocasionam extravasamento de ar, comprometendo a ventilação e culminando em pneumotórax, o que torna o diagnóstico preciso e a termo da lesão fundamental no que se refere à preservação da vida do animal.

(sem apoio ) 
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HÉRNIA DIAFRAGMÁTICA PERITONIOPERICÁRDICA EM CÃO ADULTO: RELATO DE CASO

CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Co-orientador/UFV), RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), EDUARDO GUIMARÃES MORATO ABREU (Não Bolsista/UFV), MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

As hérnias diafragmáticas caracterizam-se pela passagem das vísceras abdominais através do diafragma, alcançando a cavidade torácica. As vísceras podem estar contidas dentro de um saco herniário ou podem estar livres no espaço pleural. Relata-se o caso atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa de um cão Poodle, macho, 8 anos apresentando-se ofegante, com sensibilidade abdominal, andar arqueado e vômito. Ao exame clínico mostrou-se dispneico, taquicárdico, inquieto e com tensão abdominal. O animal foi encaminhado para exames radiográficos simples onde se observou aumento global do coração de forma arredondada, deslocamento dorsal da traquéia, áreas radiotransparentes superpostas à silhueta cardíaca e coalescência entre a linha diafragmática e o ápice do coração, sugerindo hérnia peritoniopericárdica. Foi realizado exame radiográfico contrastado com sulfato de bário, que revelou a presença de alças intestinais e parte do estômago no interior do pericárdio confirmando o diagnóstico. Foi indicado o tratamento cirúrgico, porém o proprietário declinou, optando pelo clínico.  A hérnia peritoniopericárdica é uma hérnia congênita verdadeira que ocorre com a anormalidade do septo transverso. É a malformação pericárdica mais comum em cães e gatos. Os órgãos comumente herniados são fígado, ligamento falciforme, omento, baço, intestino delgado e estômago. A hérnia peritoniopericárdica pode cursar assintomaticamente, não apresentando sinais clínicos e diagnosticadas acidentalmente. Eventualmente, os órgãos herniados podem sofrer encarceramento, obstrução ou estrangulamento e compressão pulmonar indireta, resultando em dispnéia, tosse, taquipnéia, anorexia, vômito ou diarréia. Outros sinais inespecíficos são emaciação, cólicas, ascite, inapetência, choque e colapso. Os sinais podem ser intermitentes em decorrência da movimentação das vísceras. A importância desse relato baseia-se na idade avançada do animal ao apresentar os primeiros sintomas, o que sugere que apesar do defeito ser congênito a herniação só ter ocorrido numa fase mais avançada da vida.

(nao apoio ) 
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MASTITE EM VACA CAUSADA POR TUBERCULOSE – RELATO DE CASO

DANIELA CALHELHAS GASPAR (Não Bolsista/), DANIEL QUEIROZ FRANÇA (Bolsista/UFV), MARLI DO CARMO CUPERTINO (Não Bolsista/UFV) 

A mastite tuberculosa é de grande importância devido ao perigo que representa à saúde pública, à disseminação da enfermidade aos bezerros, bem como pela dificuldade de diferenciá-la de outros tipos de mastite. Sua característica principal é uma acentuada hipertrofia e consistência firme, que normalmente se desenvolvem na parte superior do úbere, particularmente nos quartos posteriores. Uma vaca, ½ sangue Holandês/Zebu, 8 anos, pesando 400 kg foi atendida no Hospital Veterinário da UFV no dia 14 de agosto de 2009, apresentando, pelo proprietário, queixa de mastite crônica não responsiva ao antibacteriano utilizado (cefalosporina). Ao exame físico, constataram-se mucosas hipocoradas, desidratação moderada, taquipnéia, quartos anterior esquerdo e posterior direito do úbere bastante firmes à palpação, além de extensa área de edema na porção ventral do abdome, cranialmente à glândula mamária. Inicialmente, administraram-se fenilbutazona (10 mg/kg), sulfa + trimetoprim (30 mg/kg), hidratação oral (NaCl, KCl, CaCl , proprionato de cálcio) e lavagem intramamária dos quartos comprometidos com líquido de dakin e posterior cauterização com iodo 10%; nos últimos 5 dias de tratamento, a sulfa + trimetoprim foi substituída por 10g de iodeto de potássio diluídos em 500ml de soro fisiológico endovenoso, uma vez ao dia. A evolução do quadro consistiu de perde do apetite, som timpânico e atonia à ausculta ruminal. A fibrose intramamária não regrediu com as lavagens e cauterização. Assim, o animal foi encaminhado à necropsia no dia 21 de agosto de 2009, havendo, como achados, material caseoso na glândula mamária e pulmões. Amostra da glândula mamária foi enviada para histopatologia, sendo encontrado um quadro de linfadenite granulomatosa com áreas de necrose caseosas compatíveis com tuberculose.
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LUXAÇÃO DA ARTICULAÇÃO TEMPOROMANDIBULAR SUBSEQUENTE À FRATURA DE MANDIBULA EM CÃO – RELATO DE CASO

EDUARDO GUIMARÃES MORATO ABREU (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Co-orientador/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), EMILY CORRENA CARLO REIS (Não Bolsista/UFV), LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV) 

A luxação da articulação temporomandibular ocorre quando os côndilos mandibulares se separam das superfícies articulares do osso temporal e das fossas mandibulares, geralmente decorrente de trauma, sendo rara devido à proteção dada pelos fortes músculos temporais e, quando presentes, podem associar-se com fraturas mandibulares. O deslocamento craniodorsal é mais comum que o caudal e o diagnóstico definitivo é feito após interpretação de radiografias da articulação com o animal anestesiado. Geralmente pode ser reduzida sem intervenção cirúrgica e o procedimento é feito por tração dos côndilos em sentido distal, enquanto a mandíbula e maxila rostral são comprimidas em conjunto. De imediato, palpa-se a articulação para conferir sua estabilidade. Relata-se o caso de uma cadela de 5 meses, pesando 3,7Kg, poodle, atendida no Hospital Veterinário da UFV em agosto de 2009, que já havia sofrido uma laparotomia recente em decorrência de hemorragia interna causada por lesão esplênica e hepática. Ao exame físico, evidenciou-se fratura obliqua no terço médio do fêmur esquerdo, fratura transversa no terço distal da tíbia esquerda e fratura completa instável no corpo da mandíbula direita e suspeita de luxação temporomandibular por perda de oclusão e presença de mobilidade. Após sedação, o animal foi radiografado e foi confirmada a luxação lateral atípica da articulação temporomandibular esquerda. As tentativas de redução foram infrutíferas até que optou-se por reduzir e fixar manualmente a fratura do corpo mandibular, conferindo estabilidade à região e permitindo redução da luxação, por meio de manobras de tração ventral e distal no ramo da mandíbula. Após redução da luxação, a fratura do corpo mandibular foi estabilizada por meio de fixação externa com pinos de steinmann e resina acrílica autopolimerizável.
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ARTRITE SÉPTICA EM CÃO - RELATO DE CASO

EDUARDO GUIMARÃES MORATO ABREU (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), TATIANA SCHMITZ DUARTE (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO MACHADO (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV) 

As alterações radiográficas de doença articular variam em virtude da apresentação aguda ou crônica. Relata-se o caso de um cão com histórico de mordedura por outro há dois dias. Este apresentava impotência funcional do membro torácico direito. Ao exame físico observou-se aumento de volume do membro e lesões perfurantes abaixo do cotovelo. O hemograma revelou leucocitose com desvio à esquerda. Ao exame radiográfico observou-se aumento de volume de partes moles em todo o membro e discreto conteúdo gasoso em tecidos moles no terço proximal do rádio. Imagens e clínica compatíveis com flegmão. Foram prescritos Metronidazol e Meloxicam. Cinquenta dias depois, o animal retornou com a mesma queixa. O exame físico revelou atrofia de todo o membro e perda da amplitude de movimentos desta articulação. O hemograma não revelou anormalidades. À reavaliação radiográfica observou-se áreas de osteólise do osso subcondral com formação de cistos, esclerose adjacente, diminuição da interlinha radiográfica e reação periostal periarticular com formação de osteófitos comprometendo a articulação do cotovelo revelando uma lesão crônica. Observou-se também alterações da trabeculação óssea em rádio e ulna correspondentes e discreta reação periostal levemente irregular. Procedeu-se a artrocentese, que revelou assepsia do fluido articular. Estes achados sugeriram doença degenerativa articular de origem infecciosa e osteomielite em rádio e ulna correspondentes, em fase de resolução. A artrite séptica é caracterizada como a infecção das articulações por microorganismos, geralmente bacterianos, sendo incomum em pequenos animais. A origem do processo nesse caso ocorreu por inoculação bacteriana direta. Na fase aguda a artrite séptica pode passar despercebida radiograficamente por ser uma alteração não erosiva e promover apenas efusão. As características radiográficas de doença degenerativa articular podem demorar quatro semanas para aparecerem após o início dos sinais clínicos, conforme observado nesse caso. Foi indicado tratamento conservativo com carprofeno e fisioterapia.
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DESENVOLVIMENTO DE EMBRIÕES DE CAMUNDONGAS APÓS MANUTENÇÃO EM DIFERENTES MEIOS DE MANIPULAÇÃO E POSTERIOR CULTIVO in vitro

EMÍLIO CÉSAR MARTINS PEREIRA (Não Bolsista/UFV), FLAVIO GUISELLI LOPES (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO DOS ANJOS BENJAMIM (Não Bolsista/UFV), CARLOS ANTÔNIO DE CARVALHO FERNANDES (Co-orientador/), AUREA HELENA ASSIS DA COSTA (Não Bolsista/), JOSÉ ROGÉRIO MOURA DE ALMEIDA NETO (Não Bolsista/UFV), GUSTAVO GUERINO MACEDO (Bolsista CAPES/UFV), SANELY LOURENÇO DA COSTA (Bolsista CNPq/UFV), EDUARDO PAULINO DA COSTA (Orientador/UFV) 

As condições de cultivo in vitro são consideradas muito importantes para que bons índices de produção de embriões sejam obtidos, razão pela qual, inúmeras pesquisas têm sido realizadas visando avaliar o efeito que diferentes fatores intrínsecos e extrínsecos (substratos energéticos, tampões, macromoléculas, condições de atmosférica gasosa e temperatura) possam exercer sobre o metabolismo e a capacidade de desenvolvimento embrionária. No presente estudo, objetivou-se avaliar e definir meios mais simples e estáveis que possibilitem a normalidade no desenvolvimento embrionário, incluindo aspectos morfológicos após manutenção em diferentes meios de manipulação e, posterior cultivo in vitro. Foram utilizados embriões de camundongas nos estádios de blastocisto inicial (Bin), mórula compacta grau I (McI) e II (McII). Os embriões de cada estádio de desenvolvimento foram mantidos, durante quatro horas, em determinado meio manipulação, à 37ºC. Posteriormente a manipulação, os embriões foram classificados quanto ao estádio de desenvolvimento e, então cultivados, durante 10 horas, em meio de cultivo TCM 199 modificado, à 37ºC, em estufa incubadora de CO2. Foram testados três meios de manipulação, T1 (controle-PBS modificado), T2 (MD1-meio definido 1) e T3 (MD2-meio definido 2). Após o término do tempo de cultivo in vitro, os embriões foram classificados quanto ao estádio de desenvolvimento e quanto à qualidade embrionária. Não foi observada diferença (P>0,05) nas taxas de desenvolvimento de embriões Bin e McI após cultivo in vitro, nos diferentes tratamentos. Já nos embriões McII, observou-se diferença (P<0,05) entre os tratamentos. As taxas de desenvolvimento de embriões McII do tratamento MD2 (93%) foram superiores aos tratamentos controle (82,5%) e MD1 (83,9%) (P<0,05). Este resultado pode ter ocorrido, provavelmente, pela elevada capacidade do meio MD2 em manter um ambiente favorável ao embrião, estimulando as células totipotentes viáveis a continuarem seu desenvolvimento e recompondo com maior rapidez a população de células viáveis da massa celular. (Apoio financeiro: FAPEMIG).
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DESENVOLVIMENTO DE EMBRIÕES DE CAMUNDONGAS APÓS MANUTENÇÃO QUATRO HORAS EM DIFERENTES MEIOS DE MANIPULAÇÃO

EMÍLIO CÉSAR MARTINS PEREIRA (Não Bolsista/UFV), FLAVIO GUISELLI LOPES (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO DOS ANJOS BENJAMIM (Não Bolsista/UFV), CARLOS ANTÔNIO DE CARVALHO FERNANDES (Co-orientador/), AUREA HELENA ASSIS DA COSTA (Não Bolsista/), GIANCARLO MAGALHÃES DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), RAFAEL JOSÉ OTERO ARROYO (Bolsista CAPES/UFV), SANELY LOURENÇO DA COSTA (Bolsista CNPq/UFV), EDUARDO PAULINO DA COSTA (Orientador/UFV) 

O aprimoramento das técnicas envolvidas no processo de manutenção in vitro de embriões é de fundamental importância para o estudo e a compreensão de vários fenômenos e mecanismos biológicos que ocorrem durante o desenvolvimento embrionário. Fundamentalmente, busca-se encontrar um meio ideal que mantenha a alta qualidade dos embriões, para que continue o desenvolvimento, realizem implantação e resultem em gestações viáveis. O objetivo do presente estudo foi avaliar a taxa de desenvolvimento de embriões previamente expostos à meios de manipulação mais simples e estáveis do que o tradicionalmente utilizado, considerando sobretudo aspectos morfológicos. Foram utilizados embriões de camundongas nos estádios de blastocisto inicial (Bin), mórula compacta grau I (McI) e II (McII). Os embriões de cada estádio de desenvolvimento foram mantidos, durante quatro horas, em determinado meio manipulação, à 37ºC. No estudo, foram testados três meios de manipulação, sendo o T1 (controle-PBS modificado), T2 (MD1-meio definido 1) e T3 (MD2-meio definido 2). Após o término do tempo de manipulação, os embriões foram classificados quanto ao estádio de desenvolvimento e quanto à qualidade embrionária. Foi observada diferença (P<0,01) nas taxas de desenvolvimento de embriões Bin, McI e McII para os diferentes tratamentos. As taxas de embriões Bin dos tratamentos MD1 (68,3%) e MD2 (58,5%) foram superiores ao PBS modificado (43,1%) (P<0,01). Já as taxas de embriões McI dos tratamentos MD1 (52,2%) e MD2 (50,9%) foram superiores ao PBS moficado (28,8%) (P<0,01). As taxas de embriões McII dos tratamentos MD1 (31,3%) e MD2 (32,9%) foram superiores ao tratamento controle (8,6%) (P<0,01). Baseado na avaliação das taxas de desenvolvimento dos embriões, conclui-se portanto que, os meios de manipulação MD1 e MD2 foram superiores ao meio PBS modificado (controle) e que possivelmente a substituição deste pelos meios testados (MD1e MD2) poderá acarretar melhores taxas de viabilidade embrionária. (Apoio financeiro: FAPEMIG).
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UM CASO DESAFIADOR DE EFUSÃO PERICÁRDICA EM CÃO

FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV), LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), JOÃO PAULO MACHADO (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), MARLENE ISABEL VARGAS VILORIA (Co-orientador/UFV) 

As causas de efusão pericárdica nem sempre são determinadas, mas devem ser consideradas infecções, neoplasias, hérnia peritoniopericárdica, hipoalbuminemia, uremia, insuficiência cardíaca, pericardite, ruptura atrial, cisto pericárdico, leishmaniose visceral entre outras.  Relata-se o caso de uma cadela, SRD, atendida no HOVET-UFV, apresentando dispnéia, edema dos membros e ascite. Ao exame ultrassonográfico observou-se grande quantidade de líquido livre em abdômen, impossibilitando melhor avaliação dos órgãos abdominais, uma vez que o transdutor disponível atinge até 10cm de profundidade.  Porém, notou-se que havia grande quantidade de líquido em ambos hemitórax, o que impedia melhor visibilização do coração. Não foi detectado o ligamento frenicopericárdico flutuando nesse líquido, o que confirmaria a localização do líquido no espaço pleural, sendo indicado o exame radiográfico para complementação. Esse exame mostrou aumento acentuado e generalizado da silhueta cardíaca, com contornos arredondados e elevação da traquéia na projeção laterolateral, o que sugeriu que o líquido estivesse contido no pericárdio.  A projeção dorsoventral mostrou grandes dimensões e assimetria da silhueta cardíaca, confundindo o diagnóstico e deixando dúvidas se essa assimetria talvez fosse causada por uma massa que não estivesse ao alcançe do transdutor. Na impossibilidade de outros exames de imagem procedeu-se a toracotomia exploratória, mas o animal veio à obito. À necrópsia notou-se que o pericárdio preenchido por grande quantidade de líquido serosanguinolento tomava praticamente toda a cavidade torácica, apresentando contornos assimétricos.  O coração  apresentava dimensões reduzidas e não havia qualquer massa.  Diante disso chegou-se ao entendimento de que as alterações ultrassonográficas e radiográficas tratavam-se, portanto, de efusão pericárdica e que a mesma, por ser demasiadamente grande, causava assimetria por se acomodar ao espaço disponível no tórax. No caso em questão, mesmo com a análise anatomopatológica, não foi possível firmar um diagnóstico definitivo, sendo sugerido insuficiência cardíaca ou cirrose hepática como possíveis desencadeadores.
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ENXERTO DE PELE COM FLAP AXIAL ASSOCIADO COM MEMBRANA AMNIÓTICA EM FERIDA TRAUMÁTICA DE CÃO - RELATO DE CASO

FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), TATIANA SCHMITZ DUARTE (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV) 

Flaps de padrão axial são enxertos cutâneos que mantém em sua base o suprimento sanguíneo essencial para sua sobrevivência, artéria e veia, devendo ser isolado e transferido para defeitos cutâneos juntamente com a pele. Dentre os diversos tipos de membranas biológicas, a amniótica demonstra bons resultados pois possui propriedades bacteriostáticas e promove proteção da lesão, além de redução da dor, auxilio na epitelização e não é imunogênica. Relata-se o caso de um cão de 7 meses de idade, sem raça definida, macho, atendido no Hospital Veterinário da UFV em fevereiro de 2009, apresentando ferida traumática c  c      fontaminada e fratura exposta transversa instável no terço médio do metatarso esquerdo. De imediato, foi instituído tratamento, por via oral, com Cefalexina (30mg/kg) por 20 dias e Meloxicam (0,2mg/kg) por 5 dias. Observou-se após 20 dias tecido de granulação proeminente sobre toda área da ferida (15cm de comprimento X 5cm de largura), desde a articulação tarsometatarsiana até próximo as falanges na região craniomedial do membro pélvico esquerdo. Optou-se pela aplicação de flap cutâneo de conduto safeno reverso para auxiliar na cobertura do ferimento e, como a lesão era extensa, foram utilizadas duas membranas amnióticas, que foram suturadas nas extremidades da lesão completando a cobertura. No pós–operatório realizou-se limpeza com solução fisiológica diariamente e bandagem úmida com antimicrobiano tópico (Gentamicina). Após 7 dias constatou-se desvitalização na borda distal do flap e procedeu-se o debridamento. A completa epitelização do ferimento ocorreu após 1 mês de tratamento e optou-se por não intervir na fratura que estava consolidada. As duas técnicas de enxertia, associadas, permitiram total recobrimento da ferida, embora o leito recoberto pela membrana necessitasse de maior tempo para cicatrização. 
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CONTROLE BIOLÓGICO DE CIATOSTOMÍNEOS DE EQÜINOS (NEMATODA: CYATHOSTOMINAE) NA REGIÃO TROPICAL DO SUDESTE DO BRASIL, COM O FUNGO PREDADOR DE NEMATÓIDES Duddingtonia flagrans

FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Orientador/UFV), ANDRÉ RICARDO E SILVA (Bolsista CAPES/UFV), JULIANA MILANI ARAUJO (Bolsista CAPES/UFV), ROGÉRIO OLIVA CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), LUIZA NEME FRASSY (Bolsista FAPEMIG/UFV), GIOVANNI RIBEIRO DE CARVALHO (Co-orientador/UFV), SEBASTIÃO RODRIGO FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

A viabilidade de uma formulação do fungo predador de nematóides Duddingtonia flagrans foi avaliada no controle biológico de ciatostomíneos de eqüinos. Dois grupos (1 e 2) com oito éguas em cada grupo, mestiças, com idade entre 3 a 18 anos, foram colocados em pastagens de Cynodon sp. naturalmente infectadas com larvas de ciatostomíneos de eqüinos. No grupo 1, cada animal recebeu (1g/10 kg de peso vivo) de péletes em matriz de alginato de sódio de D. flagrans via oral, duas vezes por semana, durante seis meses. No grupo 2 (controle), os animais receberam (1g/10 kg de peso vivo) de péletes sem fungo (controle). As contagens de ovos por grama de fezes demonstraram diferença (P<0,01) dos animais do grupo 1 em relação aos animais do grupo 2, nos períodos de julho, agosto, setembro e outubro com níveis de redução menores de 35,4%, 73,2%, 64,3% e 30,5%, respectivamente. Nas coproculturas foi encontrada diferença (P<0,01) entre os animais do grupo 1 em relação aos animais do grupo 2 ao final do experimento com redução das larvas recuperadas de 51% nos animais do grupo 1. Diferença (P<0,01) foi observada na recuperação de larvas infectantes das pastagens que foram coletadas até 0-20 cm de distância do bolo fecal no pasto do grupo 1 em relação ao grupo 2 com uma redução de 78,5% e, entre 20 e 40 cm do bolo fecal a redução (P<0,01) foi de 82,5% no pasto do grupo 1 em relação ao pasto grupo 2. Nos últimos três meses do experimento os animais do grupo 1 apresentaram diferença (P<0,01) no ganho de peso quando comparados aos animais do grupo 2 de 38 kg. O tratamento de eqüinos com péletes contendo o fungo nematófago D. flagrans, pode ser efetivo no controle de ciatostomíneos na região tropical do sudeste do  Brasil. (Capes, CNPq e Fapemig)
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CONTROLE “in vitro” DE LARVAS INFECTANTES DE CIATOSTOMÍNEOS (NEMATODA: CYATHOSTOMINAE) DE EQUINOS UTILIZANDO OS FUNGOS PREDADORES Duddingtonia flagrans, Monacrosporium thaumasium e Arthrobotrys robusta. 

FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Orientador/UFV), ANDRÉ RICARDO E SILVA (Bolsista CAPES/UFV), JULIANA MILANI ARAUJO (Bolsista CAPES/UFV), ROGÉRIO OLIVA CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), LUIZA NEME FRASSY (Bolsista FAPEMIG/UFV), SEBASTIÃO RODRIGO FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV) 

Criações de animais com fins produtivos apresentam drásticas perdas associadas principalmente ao parasitismo por helmintos gastrintestinais. O controle dos vermes em eqüinos geralmente é feito utilizando-se anti-helmínticos, os quais não têm sido totalmente eficazes no controle destes nematóides devido à sua ação restrita aos parasitos adultos. Dessa forma a aplicação do controle biológico das nematodioses dos animais domésticos tornou-se uma alternativa viável, e tem apresentado resultados promissores em condições laboratoriais e a campo. Os fungos nematófagos constituem uma opção ao controle dos nematóides gastrintestinais de animais domésticos, sua ação está concentrada no ambiente fecal e direcionada ao combate das larvas de vida livre dos parasitos. A capacidade predatória de três isolados de fungos predadores de nematóides Duddingtonia flagrans (AC001), Monacrosporium thaumasium (NF34) e Arthrobotrys robusta (I31) sobre larvas infectantes de ciatostomíneos foi avaliada em condições laboratoriais em ensaio experimental em meio ágar-água 2% (AA 2%). Os isolados AC001, NF34 e I31 apresentaram redução significativa (p<0,01) de 97,5¨%, 72,5% e 85% respectivamente na média de larvas infectantes de ciatostomíneos recuperadas do meio AA2% ao final de sete dias. Os dados obtidos demonstraram que D. flagrans (AC001), M. thaumasium (NF34) e A. robusta (I31) foram eficazes no controle in vitro de larvas infectantes de ciatostomíneos de eqüinos. (Capes, CNPq e Fapemig)
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TAXAS DE GESTAÇÃO DE RECEPTORAS DE EMBRIÕES BOVINOS SUBMETIDOS A DIFERENTES MEIOS DE MANIPULAÇÃO

FLAVIO GUISELLI LOPES (Bolsista CAPES/UFV), EMÍLIO CÉSAR MARTINS PEREIRA (Não Bolsista/UFV), CARLOS ANTÔNIO DE CARVALHO FERNANDES (Co-orientador/), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), AUREA HELENA ASSIS DA COSTA (Não Bolsista/), JOSÉ ROGÉRIO MOURA DE ALMEIDA NETO (Não Bolsista/UFV), GUSTAVO GUERINO MACEDO (Bolsista CAPES/UFV), RAFAEL JOSÉ OTERO ARROYO (Bolsista CAPES/UFV), EDUARDO PAULINO DA COSTA (Orientador/UFV) 

Apesar de difundida mundialmente e de todo avanço alcançado, os resultados dos programas de transferência de embriões (TE) estão aquém de seu verdadeiro potencial. Alguns fatores, como elevada variabilidade nas respostas superovulatórias; composição dos meios de manipulação, manejo de doadoras e receptoras e taxas de gestação continuam sendo obstáculos para pesquisadores e profissionais de TE. Assim, o objetivo do presente trabalho foi substituir o meio de manipulação de embriões bovinos em uso na rotina por soluções mais simples e mais estáveis. Neste estudo, foram testados três meios de manipulação, T1 (controle - PBS modificado), T2 (MD1 - meio definido 1) e T3 (MD2 - meio definido 2). Os meios de manipulação MD1 e MD2 foram utilizados para coleta, manipulação e transferência de embriões durante as atividades de campo. Como meio de manipulação controle foi utilizado o PBS modificado usualmente empregado nas rotinas de TE. A transferência dos embriões foi realizada a fresco, ou seja, os embriões coletados de uma determinada doadora foram inovulados no período máximo de quatro horas nas receptoras. Foram coletados e transferidos de 19 a 20 embriões para cada tratamento, sendo que apenas os embriões nos estádios de blastocisto inicial (Bin), mórula compacta grau I (McI) e II (McII) foram inovulados. As taxas de gestação das receptoras inovuladas com embriões a fresco foram: T1 = 47,4% (9/19); T2 = 47,4% (9/19) e T3 = 55,0% (11/20). Não foi observado diferença (P<0,05) nas taxas de gestação entre os tratamentos. Deste modo, conclui-se que os meios testados, MD1 e MD2, podem ser utilizados nas rotinas de TE, em substituição ao meio de manipulação mundialmente empregado, PBS modificado. (Apoio financeiro: FAPEMIG)
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NÚMERO DE CÉLULAS EM EMBRIÕES DE CAMUNDONGAS MANTIDOS PREVIAMENTE EM DIFERENTES MEIOS DE MANIPULAÇÃO

FLAVIO GUISELLI LOPES (Bolsista CAPES/UFV), EMÍLIO CÉSAR MARTINS PEREIRA (Não Bolsista/UFV), LAERCIO DOS ANJOS BENJAMIM (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Co-orientador/UFV), AUREA HELENA ASSIS DA COSTA (Não Bolsista/), GIANCARLO MAGALHÃES DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), MARIANNE CAMARGOS DIAS (Bolsista CNPq/UFV), VANESSA LOPES DIAS QUEIROZ (Bolsista FAPEMIG/UFV), EDUARDO PAULINO DA COSTA (Orientador/UFV) 

O meio de manipulação deve proporcionar um ambiente estável, assemelhando-se ao micro-ambiente do trato reprodutivo materno, oferecendo assim condições para desenvolvimento embrionário, para que resultem em gestações viáveis. Além disso, a manutenção do embrião em meio adequado, desde a coleta à inovulação, é um ponto importante, uma vez que este ambiente pode interferir na viabilidade embrionária. A contagem do número de células em embriões tem sido utilizada como um importante indicador de qualidade e, conseqüentemente de viabilidade de embriões cultivados in vitro. O objetivo do presente trabalho foi quantificar o número total de células de embriões no estádio inicial de blastocisto expandido (Bx). Para este estudo, foram utilizados embriões de camundongas nos estádios de blastocisto inicial (Bin), mórula compacta grau I (McI) e II (McII). Embriões de cada estádio de desenvolvimento foram mantidos, durante quatro horas, em determinado meio manipulação, à 37ºC. Após o término do tempo de manipulação, os embriões foram classificados quanto ao estádio de desenvolvimento e, posteriormente cultivados, durante 10 horas, em meio de cultivo TCM 199 modificado, à 37ºC, em estufa incubadora de CO2. Foram utilizados três meios de manipulação: T1 (controle-PBS modificado), T2 (MD1-meio definido 1) e T3 (MD2-meio definido 2). A contagem do número total de células dos embriões foi realizada após o término do tempo de cultivo. Para contagem utilizou-se um pool de 35 embriões, separados aleatoriamente, no estádio inicial de Bx. O número médio de células encontrado foi de 54,1 ± 10,7, 55,5 ± 11,4 e 53,2 ± 9,6 para os embriões dos tratamentos T1, T2 e T3, respectivamente. Os resultados observados constataram que número de células não diferiu entre os tratamentos (P>0,05), sugerindo que o desenvolvimento e a qualidade embrionária não foi afetada por nenhum dos meios de manipulação testados. (Apoio financeiro: FAPEMIG).
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DE ALENDRONATO DE SÓDIO, ATORVASTATINA CÁLCICA E IPRIFLAVONA ATRAVÉS DA DENSITOMETRIA E ANÁLISE BIOMECÂNICA EM ÚMEROS DE RATAS TRATADAS COM DEXAMETASONA

GLÁUCIA GUIMARÃES AMARAL (Não Bolsista/UFV), ALOISIO DA SILVA PINTO (Orientador/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Co-orientador/UFV), TANIA TOLEDO DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV), MÁRIO JEFFERSON QUIRINO LOUZADA (Co-orientador/), BRUNA GABRIELE BIFFE (Não Bolsista/), MARIELLA DIAS RIBEIRO (Não Bolsista/UFV), BÁRBARA BRAGA FERNANDES (Não Bolsista/UFV) 

A osteoporose é uma doença “silenciosa” que atinge grandes proporções no mundo atual, caracterizando-se por diminuição da massa óssea juntamente com a alteração da microarquitetura do osso, aumentando o risco de fratura. Este estudo objetivou verificar, através de parâmetros densitométricos e mecânicos, os efeitos do alendronato de sódio, atorvastatina cálcica e ipriflavona na restauração óssea em ratas osteoporóticas induzidas com dexametasona. Foram utilizadas 60 ratas da raça Wistar, adultas, pesando em média 250g. A indução osteoporótica com dexametasona foi feita por via intramuscular, na dose de 7,0 mg/kg de peso corporal, uma vez por semana, durante quatro semanas. Passado este período, os animais foram distribuídos aleatoriamente em cinco grupos experimentais de seis animais. O grupo 1, controle, foi composto por ratas normais; a partir do grupo 2, houve o uso de glicocorticóide, sendo que os grupos 3, 4 e 5 receberam os medicamentos, via oral. O grupo 3 foi tratado com alendronato de sódio (0,2mg/kg), o grupo 4 com atorvastatina cálcica (1,2mg/kg) e o grupo 5 com ipriflavona (100mg/kg), diariamente. A partir da data de início do tratamento, aos 14 e 28 dias, 6 animais de cada grupo foram eutanasiados e coletou-se os úmeros esquerdos para estudo. A densidade mineral óssea (DMO), em g/cm2, dada pelo conteúdo mineral ósseo (CMO), em g, pela área, em cm2, foi mensurada nos úmeros dos animais, utilizando densitômetro modelo DPX-ALPHA. Após análise densitométrica, os úmeros foram submetidos a ensaios mecânicos em máquina universal de ensaio EMIC®, modelo DL 3000* com carga aplicada a uma velocidade de 5mm/min, sendo avaliado o parâmetro rigidez. Através dos resultados obtidos da densidade e rigidez, verificou-se a eficácia da indução osteoporótica, sendo que apenas o alendronato apresentou efeitos de restauração do tecido ósseo.
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DENSITOMETRIA E ANÁLISE BIOMECÂNICA EM ÚMEROS DE RATAS OSTEOPORÓTICAS SUBMETIDAS AO TRATAMENTO COMBINADO DE ALENDRONATO DE SÓDIO, ATORVASTATINA CÁLCICA E IPRIFLAVONA.

GLÁUCIA GUIMARÃES AMARAL (Não Bolsista/UFV), ALOISIO DA SILVA PINTO (Orientador/UFV), TANIA TOLEDO DE OLIVEIRA (Co-orientador/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Co-orientador/UFV), MÁRIO JEFFERSON QUIRINO LOUZADA (Co-orientador/), BRUNA GABRIELE BIFFE (Não Bolsista/), MARIELLA DIAS RIBEIRO (Não Bolsista/UFV), BÁRBARA BRAGA FERNANDES (Não Bolsista/UFV) 

A osteoporose é uma doença caracterizada por diminuição da massa óssea, com consequente aumento da incidência de fraturas, necessitando de métodos preventivos e de tratamentos eficazes para as mesmas. O presente experimento visou verificar os parâmetros densitométricos e mecânicos em úmeros de ratas osteoporóticas induzidas com dexametasona tratadas com as associações de alendronato de sódio, atorvastatina cálcica e ipriflavona. Foram utilizadas 60 ratas da raça Wistar, adultas, pesando em média 250g. A indução osteoporótica com dexametasona, foi feita por via intramuscular, na dose de 7,0 mg/kg de peso corporal, uma vez por semana, durante quatro semanas. Passado este período, os animais foram distribuídos aleatoriamente em cinco grupos experimentais de seis animais. O grupo 1, controle, foi composto por ratas normais; a partir do grupo 2 houve o uso de glicocorticóide, sendo que os grupos 3, 4 e 5 receberam os medicamentos, via oral. O grupo 3 foi tratado com alendronato de sódio (0,1mg/kg) + atorvastatina cálcica (0,6mg/kg), o grupo 4 com alendronato de sódio (0,1mg/kg) + ipriflavona (50mg/kg) e o grupo 5 com atorvastatina cálcica (0,6mg/kg) + ipriflavona (50mg/kg), diariamente. A partir da data de início do tratamento, aos 14 e 28 dias, 6 animais de cada grupo foram eutanasiados e coletou-se os úmeros esquerdos para estudo. A densidade mineral óssea (DMO), em g/cm2, dada pelo conteúdo mineral ósseo (CMO), em g, pela área, em cm2, foi mensurada nos úmeros dos animais, utilizando densitômetro modelo DPX-ALPHA. Após análise densitométrica, os úmeros, foram submetidos a ensaios mecânicos em máquina universal de ensaio EMIC®, modelo DL 3000* com carga aplicada a uma velocidade de 5mm/min, sendo a rigidez o parâmetro avaliado. Os resultados obtidos são compatíveis com a indução osteoporótica e as combinações testadas apresentaram efeitos de restauração do tecido ósseo, destacando-se as associações realizadas com alendronato de sódio.
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LUXAÇÃO MEDIAL DA ARTICULAÇÃO METACARPOFALANGEANA ESQUERDA DE PÔNEI - RELATO DE CASO

HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV), JOSE DE OLIVEIRA PINTO (Co-orientador/UFV), ANDRÉ LANG (Não Bolsista/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), DANIELA CALHELHAS GASPAR (Não Bolsista/), ADRIANA VIEIRA OLIVEIRA (Não Bolsista/UNIVIÇOSA) 

A luxação medial da articulação metacarpofalangeana é incomum, mas é uma síndrome reconhecida que pode afetar todas as idades e raças de equinos. Geralmente, tanto o ligamento colateral lateral como o medial estão rompidos, criando uma deformidade óbvia vara ou valga da região. O diagnóstico é óbvio porque o desvio angular da articulação está presente. Um Pônei Brasileiro alazão, macho, com 16 anos de idade foi atendido no Hospital Veterinário do DVT/UFV por ter sofrido luxação com desvio medial da articulação metacarpofalangeana esquerda. Ao exame radiográfico da porção distal do membro torácico esquerdo nas projeções lateromedial e dorsopalmar, observou-se perda total da relação articular entre o osso metacárpico III e a falange proximal, moderada reação periostal do tipo irregular nos ossos afetados e aumento de volume de partes moles no local. Constatou-se ser um caso crônico, com rompimento do ligamento colateral e claudicação de grau 4. Encaminhado à cirurgia, o animal foi submetido à artrodese com três parafusos. No pós-operatório, utilizou-se uma tala na face medial como apoio ao membro. Conforme a evolução do quadro, observou-se desenvolvimento de úlcera por compressão na altura do carpo. A tala foi retirada para evitar dificuldade de suprimento sanguíneo ao membro; como consequência, a luxação foi reinstalada com afrouxamento dos parafusos. Concluindo, somente o uso de parafusos para esse tipo de lesão não é suficiente para sanar o problema; é necessário o uso de placa, parafusos e cerclagem. Outra questão é que animais com problemas de apoio em um dos membros podem adquirir laminite no membro contralateral por intensa fadiga de apoio. Assim, verificam-se dificuldades no pós-operatório de lesões de membros de grandes animais, visto que os métodos de fixação existentes e mais acessíveis não são adequados a suportar o peso do animal, podendo ocasionar feridas secundárias devido à instabilidade do sistema.
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RUPTURA DE TENDÃO PRÉ-PÚBICO EM VACA COMO CONSEQUÊNCIA À HIDROPSIA POR HIDROALANTÓIDE – RELATO DE CASO

HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), ERNANI PAULINO DO LAGO (Orientador/UFV), PACIFICO ANTONIO DINIZ BELEM (Co-orientador/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV) 

O tendão pré-púbico é a estrutura através da qual os músculos abdominais se inserem no esqueleto pélvico, tendo como função principal sustentar o peso dos órgãos abdominais. Daí a compreensão das consequências drásticas quando ele se rompe. Esta situação pode ocorrer durante o último mês de gestação, tendo como causa principal o acúmulo excessivo de líquidos fetais, denominado hidropsia, com consequente aumento do peso do útero gravídico, levando à laceração do tendão. Uma vaca na 6ª gestação, não-lactante, ½ sangue Holandês/Zebu, pesando aproximadamente 450 kg recebeu atendimento veterinário no Sítio Boa Esperança, município de Pedra do Anta-MG no dia 29 de abril de 2009, sendo que a queixa principal era de que o animal apresentava grande aumento de volume abdominal, apetite reduzido e dificuldade para caminhar. Durante a anamnese, a vaca apresentou contrações abdominais espontâneas, seguidas de abortamento de um feto normal de aproximadamente sete meses, juntamente com expulsão de grande quantidade de líquido com características alantoidianas. O animal estava em posição de cavalete, com relutância à locomoção e havia coloração escurecida na pele da região da inserção dos músculos abdominais, além de grande aumento de volume abdominal ventral, principalmente na região do úbere, com consistência característica de órgãos abdominais. À palpação transretal, o útero apresentava-se aumentado, com paredes espessas e ainda com acúmulo de líquido. O resultado final do exame clínico sugere que houve ruptura do tendão pré-púbico como consequência de hidroalantóide, pois o líquido extravasado se apresentou com as características típicas daquele transudato (aquoso, transparente, bastante fluido). Vacas nessa situação devem ser tratadas apenas com finalidade de abate, pois não suportam nova gestação, ao contrário do que é recomendado àquelas com presença de hidropsia sem rompimento do tendão, as quais podem ser submetidas à cesariana ou induzidas ao parto.
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LIMITE DE DETECÇÃO DE Mycobacterium avium ssp. paratuberculosis (MAP) EM AMOSTRAS DE LEITE CRU UTLIZANDO A TÉCNICA DE PCR

ISABEL AZEVEDO CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), ABELARDO SILVA JUNIOR (Co-orientador/UFV), MARIA APARECIDA SCATAMBURLO MOREIRA (Orientador/UFV) 

A paratuberculose ou doença de Johne é uma enterite granulomatosa crônica que acomete ruminantes domésticos e silvestres, causada pelo Mycobacterium avium ssp. paratuberculosis (MAP). Os animais infectados apresentam diarreia intermitente e emagrecimento progressivo. A excreção do microrganismo nas fezes e no leite pode ocorrer por longos períodos mesmo antes do aparecimento de sinais clínicos. Assim, o diagnóstico precoce dos animais infectados é necessário para evitar a disseminação da doença, que causa relevantes perdas econômicas e pode estar associada à doença de Crohn em humanos. O método diagnóstico padrão-ouro é a coprocultura, mas o microrganismo é de crescimento lento, podendo demorar até 16 semanas. A técnica de PCR, em contraste, é de execução rápida e resultados precisos. Esse estudo propôs avaliar o limite de detecção de MAP, utilizando-se a técnica de PCR a partir de amostras de leite cru. A concentração de MAP presente na solução inicial foi estimada na densidade óptica de 260ɳm e o número de microrganismos, por meio de fórmula matemática. A partir da suspensão original de DNA clonado do controle positivo, concentrações menores foram obtidas por meio de diluições seriadas. Alíquotas dessas diluições foram submetidas à reação de PCR em triplicata. Após eletroforese em gel de agarose foi possível estimar o número de cópias da seqüência IS900 e, conseqüentemente, o número de bacilos presente na amostra. Foi encontrado um limite de detecção de aproximadamente 140 a 180 UFC/ml de leite. Os resultados desse estudo permitem inferir que a técnica de PCR é uma valiosa ferramenta no diagnóstico da paratuberculose bovina, aliada à cultura fecal, método padrão-ouro de diagnóstico.

(FAPEMIG / CNPq ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / VETERINÁRIA

DETECÇÃO MOLECULAR DE Mycobacterium avium ssp. paratuberculosis (MAP) EM AMOSTRAS DE LEITE CRU NO BRASIL

ISABEL AZEVEDO CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), ABELARDO SILVA JUNIOR (Co-orientador/UFV), VINÍCIUS EUSTÁQUIO BARRETO CAMPOS (Bolsista CNPq/UFV), MARIA APARECIDA SCATAMBURLO MOREIRA (Orientador/UFV) 

A paratuberculose ou doença de Johne é uma doença infecciosa crônica causada pelo Mycobacterium avium ssp. paratuberculosis (MAP), que acomete  todas as espécies de ruminantes, caracterizada por má absorção, diarreia e perda de peso progressiva. A doença tem grande impacto econômico, devido ao decréscimo na produção de leite, descarte prematuro de animais e aumento dos custos sanitários. A doença também tem importância em Saúde Pública, pois o agente etiológico tem sido associado à doença de Crohn em humanos, sendo o leite o possível veículo de transmissão do microrganismo. No Brasil, não existem estudos sobre a prevalência da paratuberculose e seu impacto econômico. O objetivo desse estudo foi iniciar um levantamento da doença em propriedades rurais da bacia leiteira da microrregião de Viçosa, MG. Assepticamente, foram coletadas 222 amostras de leite cru, sendo 206 amostras de leite individual e 16 amostras de leite de tanque. Foi realizada a extração de DNA e a técnica de PCR de todas as amostras, utilizando-se os oligonucleotídeos BN1 e BN2 baseados na sequência IS900. Oito amostras (3,6%) amplificaram fragmentos de tamanho esperado (626pb). Para confirmar a identidade dos fragmentos obtidos, eles foram clonados e enviados para seqüenciamento. Desses, três fragmentos (37.5%) e o controle positivo foram sequenciados com sucesso e comparados com a sequência IS900 depositada no GenBank (X16293.1). A análise genética revelou 99% de identidade entre as sequências obtidas nesse estudo e a sequência X16293.1, mostrando portanto, que os fragmentos amplificados foram fragmentos de MAP. Os resultados desse estudo permitem afirmar que MAP está presente em amostras de leite no Brasil, e é um levantamento inicial da doença no estado de Minas Gerais. Esse é o primeiro trabalho que relata a detecção de MAP em amostras de leite cru no Brasil.
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COMPARAÇÃO ENTRE VALORES DE HEMATÓCRITOS DE CÃES OBTIDOS PELA TÉCNICA MANUAL DE MICROHEMATÓCRITO E TÉCNICA AUTOMATIZADA DE IMPEDÂNCIA ELÉTRICA

JOÃO PAULO MACHADO (Não Bolsista/UFV), MARLENE ISABEL VARGAS VILORIA (Orientador/UFV), JULIANA EVANGELISTA BEZERRIL (Não Bolsista/UFV), RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), GABRIEL DOMINGOS CARVALHO (Não Bolsista/UFV), FABRÍCIO LUCIANI VALENTE (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Há disponibilidade crescente de instrumentos automatizados de hematologia oferecidos por companhias farmacêuticas e instituições de pesquisa (KERR, 2003). Na prática veterinária, estes instrumentos provêem retorno rápido de resultados, porém, o benefício é alcançado somente quando os instrumentos são utilizados de forma adequada e os resultados por eles produzidos são interpretados corretamente (FAILACE, 2003). Este trabalho teve como objetivo comparar valores de hematócrito (Ht) em sangue canino obtidos pela técnica manual de microhematócrito e pela técnica automatizada por impedância elétrica. Foram avaliadas 60 amostras sanguíneas de cães atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Espírito Santo. Um mililitro de cada amostra de sangue foi depositado em frascos contendo 20 µL do anticoagulante etileno diamino tetra-acético (EDTA) e imediatamente encaminhado para análise laboratorial. Simultaneamente foi realizado processamento pela técnica manual, como descrito por Walters et al. (1998) e pela técnica automatizada utilizando-se o contador automático ABX Micros 60, que opera pelo método de impedância elétrica, desenvolvido para análise de sangue humano. As médias aritméticas dos valores de Ht encontrados pelo método manual e automatizado foram, respectivamente, iguais a 44,15% e 36,1%. Na maioria das vezes, os valores obtidos pela técnica manual foram maiores que os obtidos pela técnica automatizada, sendo que a maior diferença individual foi de 28,1%. A média aritmética dos valores da diferença entre a técnica manual e automatizada foi de 10,4%, esse número é distante da variação aceitável, que está entre 3 a 5 % (KNOL, 2000). Obtenção inadequada da amostra, formação de coágulos, excesso de anticoagulante, velocidade e duração da centrifugação podem interferir nos resultados (KNOL, 2000). Entretanto, mesmo considerando estas possibilidades de erro, os resultados obtidos permitiram concluir que não é recomendada a utilização de equipamento que utilize método automatizado de impedância sem indicação para uso veterinário. 
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INVESTIGAÇÃO SOROLÓGICA PARA LEPTOSPIROSE CANINA EM BAIRROS DA PERIFERIA DO MUNICÍPIO DE GUAÇUÍ-ES

JOÃO PAULO MACHADO (Não Bolsista/UFV), MARLENE ISABEL VARGAS VILORIA (Orientador/UFV), RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), JULIANA EVANGELISTA BEZERRIL (Não Bolsista/UFV), ANNA PAULA BAPTISTA RIBEIRO FERREIRA (Bolsista CAPES/UFV) 

A Leptospirose é uma doença bacteriana infecto-contagiosa de grande importância em saúde pública e na clínica médica veterinária. O agente infeccioso é uma espiroqueta pertencente à ordem Spirochaetales, família Leptospiraceae, gênero Leptospira (MANUAL..., 1995). Nas áreas urbanas os ratos e os cães são os principais reservatórios (BROD, 1996). O conhecimento dos sorovares de leptospiras prevalentes e seus hospedeiros de manutenção são essenciais ao conhecimento da epidemiologia da doença em uma determinada região (MASCOLLI et al., 2002). O presente estudo objetivou detectar os sorovares prevalentes de Leptospira spp. em bairros da periferia do Município de Guaçuí-ES. Foram obtidas amostras sanguíneas de 54 cães, SRD, adultos, semi-domiciliados e não vacinados contra leptospirose. Os soros foram processados pela técnica de soroaglutinação microscópica, descrita por Cole et al. (1973), para detecção de anticorpos anti-leptospira. Os antígenos foram leptospiras vivas, de 10 dias de crescimento em meio líquido de EMJH enriquecido. Empregaram-se os seguintes sorovares: andamana, australis, autumnalis, canicola, castellonis, copenhageni, cynopteri, djasiman, grippotyphosa, icterohaemorrhagiae, pomona e pyrogenes. Foram considerados como reagentes os soros com títulos iguais ou maiores que 1:100. Das 54 amostras analisadas, 11,11% reagiram para anticorpos anti-leptospira. Os títulos de anticorpos variaram de 1:100 a 1:200. Entre os cães sororeagentes, 50% reagiram para mais de um sorovar, sendo encontradas amostras reagentes para os sorovares pyrogenes (66%), canicola (50%), pomona (50%), copenhageni (16%) e grippotyphosa (16%). Os sorovares mais freqüentes foram pyrogenes seguido de canicola e pomona. A lesptospirose canina é endêmica no Município de Guaçuí-ES e pode oferecer riscos à saúde pública devido ao contato muito próximo que os cães possuem com seus proprietários, com o agravo destes cães terem acesso às vias públicas. A elevada freqüência de reações para sorovares considerados acidentais para os cães frente à ausência do sorovar icterohaemorrhagiae sugere um novo comportamento da doença.
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EXPERIÊNCIAS NO PREPARO E MANIPULAÇÃO DE MEMBRANA AMNIÓTICA EM CIRURGIAS OFTÁLMICAS NA MEDICINA VETERINÁRIA

KELLY CRISTINE DE SOUSA PONTES (Bolsista CAPES/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), TATIANA SCHMITZ DUARTE (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Co-orientador/UFV), ANNA CAROLINA DO NASCIMENTO FRAZÃO (Bolsista FAPEMIG/UFV), DANIEL PORTELA DIAS MACHADO (Não Bolsista/UFV), RODRIGO VIANA SEPÚLVEDA (Bolsista/UFV), RODRIGO VIANA SEPÚLVEDA (Bolsista CNPq/UFV), NATÁLIA ALVES FERNANDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), EMILY CORRENA CARLO REIS (Bolsista CAPES/UFV), TATIANA BORGES DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV) 

Dentre as diversas membranas biológicas, a amniótica tem proporcionado excelentes resultados na cirurgia oftálmica reconstrutiva. Seu epitélio possui funções especializadas, entre as quais se destacam efeito antiadesivo, propriedades bacteriostáticas, proteção da lesão, redução da dor, efeito na epitelização e pouca antigenicidade. Antes de ser empregada em cirurgias oftálmicas experimentais e da rotina do Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa (UFV), a membrana amniótica foi preparada segundo as orientações da literatura, tendo sido coletada, de forma asséptica, de uma fêmea bovina sadia, gestante e com feto a termo, encaminhada ao Hospital Veterinário da UFV para realização de cesariana eletiva. Ela foi lavada em solução fisiológica estéril a 0,9% em temperatura ambiente, imersa em solução tampão fosfato estéril, contendo 1000UI/ml de penicilina G, 20 mcg/ml de estreptomicina e 2,5 mcg/ml de anfotericina B, separada manualmente do córion, estendida sobre papel de nitrocelulose com sua face epitelial voltada para cima, e cortada no tamanho de 3cm2. Posteriormente, foi imersa em frasco individual contendo glicerina a 99%, estocada em temperatura ambiente por um período mínimo de 30 dias e avaliada microbiologicamente. A espécie bovina como doadora da membrana amniótica foi baseada na experiência do nosso grupo de pesquisa em estudo recente utilizando a membrana amniótica canina. A membrana bovina mostrou-se mais espessa e resistente do que a canina, assim sua manipulação foi simples, não havendo ocorrência de ruptura durante o manuseio ou aplicação de suturas para sua fixação. Diante das vantagens observadas, indica-se a espécie bovina como doadora de membrana amniótica para utilização em cirurgias oftálmicas na prática veterinária. Agradecimentos: agradecemos pelo apoio da CAPES, FAPEMIG e Ophthalmos Indústria Farmacêutica Ltda. 
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UVEÍTE ASSOCIADA À MICOPLASMOSE FELINA – RELATO DE CASO

KELLY CRISTINE DE SOUSA PONTES (Bolsista CAPES/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV), TATIANA SCHMITZ DUARTE (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Co-orientador/UFV), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV) 

            A micoplasmose felina, também denominada anemia infecciosa felina, pode ser causada por duas espécies do gênero Mycoplasma transmitidas por artrópodes hematófagos, transfusão sanguínea, por via transplacentária e feridas causadas por mordeduras de gatos. Os sinais característicos da doença são anemia aguda ou crônica, palidez das mucosas, perda de peso, anorexia, esplenomegalia e icterícia. A antibióticoterapia com doxiciclina resulta na resolução dos sinais. Relata-se um caso de um paciente felino, fêmea, com 2 anos de idade, encaminhado ao Hospital Veterinário da UFV com histórico de mudança unilateral na coloração da íris, que antes era azul e tornara-se amarela, abdômen e orelhas amareladas, além de redução no apetite. Ao exame clínico notou-se icterícia, apatia e hiporexia. Ao exame clínico-oftálmico constataram-se heterocromia iridiana, edema de íris, depósito de fibrina na câmara anterior, congestão conjuntival e opacidade vítrea no olho direito, culminando com diagnóstico de uveíte. Nos exames laboratoriais verificaram-se anemia macrolítica regenerativa e hiperbilirrubinemia. Os testes para FIV, FELV e toxoplasmose foram negativos. Instituiu-se tratamento com doxiciclina (10 mg/kg/VO/ SID) durante 28 dias, prednisolona 1% colírio (1 gota a cada 4 horas) por 15 dias e atropina 1% pomada oftálmica (BID) por 4 dias. Passados 15 dias o animal foi reavaliado e o exames clínico e laboratorial apresentaram resultados dentro da normalidade. O exame clínico-oftálmico também não demonstrou anormalidades, tendo a íris retomado sua coloração original. Diante dos achados clínicos e da resposta terapêutica pelo paciente, o diagnóstico presuntivo para a afecção foi micoplasmose felina levando à uveíte de etiologia infecciosa. O presente relato descreve a importância do exame oftálmico associado aos exames clínico e laboratorial para o diagnóstico de doenças sistêmicas, além de direcionar o tratamento oftálmico objetivando preservar a visão do paciente.
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EFEITO DA ASSOCIAÇÃO DE CÉLULAS-TRONCO MESENQUIMAIS E PLASMA RICO EM PLAQUETAS NA REPARAÇÃO ÓSSEA DE DEFEITOS CRÍTICOS CRIADOS EM CRÂNIOS DE CAMUNDONGOS

LAILA DE PAULA BONFÁ (Não Bolsista/UFV), BETÂNIA SOUZA MONTEIRO (Bolsista CNPq/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), NAPOLEÃO MARTINS ARGÔLO NETO (Bolsista CAPES/UFV), AMANDA MARIA SENA REIS (Bolsista FAPEMIG/UFV), CINTHYA DESSAUNE NEVES (Não Bolsista/UFV), HIGO NASSER SANTANNA MOREIRA (Não Bolsista/UFV), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV) 

Novas estratégias terapêuticas objetivando a reparação óssea em regiões que apresentam difícil propensão à cura combinam a terapia celular com células osteogênicas, fatores de crescimento osteoindutores e veículos biocompatíveis. No contexo da utilização de um moderno arsenal terapêutico, algumas pesquisas associam células-tronco mesenquimais (MSC) com diferentes fatores de crescimento, dentre eles, os fatores provindos do Plasma Rico em Plaquetas (PRP). No presente estudo foram avaliados os efeitos da associação das MSC oriundas da medula óssea de camundongos C57BL/6 gfp+ e expandidas em culturas, com PRP provenientes de outros camundongos, na reparação de defeitos críticos confeccionados em calvária de 24 camundongos C57BL/6 jovens. Os animais foram submetidos a um defeito craniano de 6,0mm de diâmetro e separados em dois grupos experimentais iguais. O grupo controle não recebeu tratamento e no grupo tratado foi administrado, no interior do defeito, pellet de MSC contendo 1,0 x 107 células/mL associado com 50,0µL de plasma em gel autólogo contendo 1,0 x 109 plaquetas. Realizou-se avaliação histológica e reação em cadeia da polimerase. Histologicamente no grupo tratado observou-se maiores angiogênese e quantidade de novo tecido ósseo depositado nas margens do defeito, quando comparadas ao controle. Aos 10 dias identificou-se no grupo tratado início de organização das células indiferenciadas e jovens presentes no interior do defeito em torno de vasos sangüíneos. Havia também maior formação e organização óssea em tecido osteóide, que aumentava com o passar do tempo. A amostra oriunda do tecido tratado com MSC/PRP apresentou o fragmento de DNA amplificado conforme tamanho esperado e exibiu a marcação de banda em gel de agarose. Constatou-se que a associação das MSC derivadas da medula óssea de camundongos C57BL/6 gfp+ com gel de PRP aplicadas em defeitos ósseos críticos confeccionadas em calvária de camundongos C57BL/6 jovens, contribuiu positivamente para o processo de reparação óssea.

(CAPES, CNPq e FAPEMIG ) 
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EFEITO DO PLASMA RICO EM PLAQUETAS NA REPARAÇÃO ÓSSEA DE DEFEITOS CRÍTICOS CRIADOS EM CRÂNIOS DE CAMUNDONGOS

LAILA DE PAULA BONFÁ (Não Bolsista/UFV), BETÂNIA SOUZA MONTEIRO (Bolsista CNPq/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), NAPOLEÃO MARTINS ARGÔLO NETO (Bolsista CAPES/UFV), AMANDA MARIA SENA REIS (Bolsista FAPEMIG/UFV), CINTHYA DESSAUNE NEVES (Não Bolsista/UFV), ANA FLORA SOUSA DE BRITO (Bolsista FAPEMIG/UFV), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV) 
Normal 0 21 false false false PT-BR X-NONE X-NONE MicrosoftInternetExplorer4 

Plasma Rico em Plaquetas (PRP) representa uma concentração de plaquetas em pequeno volume de plasma e sua aplicação tem contribuído para a reparação de tecidos após alguns procedimentos cirúrgicos por meio da estimulação quimiotática promovida pela presença de citocinas, quimiocinas, proteínas sanguíneas e fatores de crescimento presentes. Esses fatores influenciam positivamente a quimiotaxia, diferenciação, proliferação e ativação de diversos tipos celulares enquanto as proteínas se responsabilizam pela adesão celular para osteoindução e agem como matriz para as células sanguíneas, tecido conjuntivo e migração epitelial. No presente estudo foram avaliados macro e microscópica os resultados da aplicação do PRP em defeitos ósseos críticos de 6,0mm de diâmetro confeccionados em calvária de 24 camundongos isogênicos C57BL/6 jovens, separados em dois grupos experimentais. O grupo controle não recebeu tratamento e no grupo tratado foi depositado, no interior do defeito, 50,0µL plasma em gel contendo 1,0 x 109 plaquetas. Verificou-se na avaliação macroscópica dos espécimes, independente do grupo, não foi observado crescimento ósseo fora das margens receptoras e nem abaixo da meninge. Também foi constatada ausência de fechamento total dos defeitos até o período final de avaliação. Microscopicamente, a maioria das células que participavam do processo de reparação originaram-se dos tecidos moles (periósteo e musculatura) presentes nas extremidades do defeito. Aos 60 e 90 dias o crescimento ósseo foi progressivo em relação ao tempo de observação, com presença de medula óssea com células mononucleares entremeando a díploe óssea, mais evidentes no grupo tratado. Nesse grupo havia maior quantidade de osteoblastos e tecido osteóide se organizando quando comparado ao controle o que permite inferir que a quantidade de 109 plaquetas promoveu liberação de FC necessários para o recrutamento celular. Constatou-se que o gel de PRP depositado em defeitos críticos contribuiu positivamente para o processo de reparação óssea, mormente na fase inicial.

(CAPES, CNPq e FAPEMIG ) 
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HIPEREXTENSÃO COM SUBLUXAÇÃO DAS ARTICULAÇÕES TARSOMETATARSIANAS - RELATO DE CASO

LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Co-orientador/UFV), TATIANA SCHMITZ DUARTE (Não Bolsista/UFV), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

As lesões de tarso geralmente envolvem fratura de dois ou mais ossos, incapacitação ligamentar, ou, ocasionalmente, a combinação destes. A maior parte da estabilidade das articulações tarsometatársicas é proporcionada por uma rede complexa de ligamentos plantares, fibrocartilagem tarsal e cápsula articular. A luxação das articulações tarsometatarsianas é uma condição mais frequentemente relacionada a traumatismo, portanto, há maior edema de tecidos moles. O diagnóstico é realizado clinica e radiograficamente em virtude da hiperextensão articular. No tratamento conservador raramente ocorre sucesso, uma vez que, a instabilidade permanece, sendo necessário o tratamento cirúrgico por meio da artrodese. Relata-se o caso de um cão da raça Boxer, macho, com sete anos de idade. O animal foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Viçosa, com a queixa de claudicação do membro pélvico direito, tendo histórico de trauma há quinze dias. Ao exame clínico foi encontrada hiperextensão tarsometatarsianas, além de aumento de volume local. Radiograficamente, com a articulação hiperextendida, confirmou-se luxação das articulações tarsometatarsianas, com possível fratura por avulsão do quinto metatarso. O membro foi imobilizado e recomendado repouso. Como descrito anteriormente, o tratamento clínico não restabeleceu a estabilidade articular. Assim sendo, o animal foi encaminhado para a cirurgia cujo objetivo foi restabelecer a estabilidade articular para obtenção de sustentação de peso indolor. Realizou-se a artrodese das articulações acometidas por meio de placa óssea. No pós-cirúrgico foi mantida imobilização do membro até completa consolidação. Como descrito na literatura, a completa fusão da articulação, constatada radiograficamente, ocorreu com seis semanas, acompanhada do apoio indolor. Apesar da detecção clínica da hiperextensão das articulações tarsometatarsianas, o exame radiográfico mostrou-se fundamental para confirmação do diagnóstico clínico e exclusão de diagnósticos diferenciais, além de ser imprescindível para a constatação das fusões articulares pretendidas com a artrodese.
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AVALIAÇÃO RADIOGRÁFICA E ULTRASSONOGRÁFICA NO DIAGNÓSTICO DE LINFOMA FELINO – RELATO DE CASO

LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), Davi Coelho de Sá (Não Bolsista/) 

Por linfoma designam-se todas as neoplasias com características morfológicas, imunocitoquímicas ou genotípicas próprias da filiação linfóide. Essas neoplasias são sempre malignas uma vez que, na ausência de tratamento, todos os linfomas condicionam a morte do paciente. Relata-se o caso de um felino de 14 anos, sem raça definida, macho, atendido no Hospital Veterinário da UFV. O animal apresentava abdômen distendido, hiporexia, hipodipsia, vômitos esporádicos, prostração e dispnéia. Ao exame físico, mucosas hipocoradas, desidratação, som cardíaco abafado e presença de massa firme à palpação abdominal. Radiografias torácicas mostraram aumento de radiopacidade no espaço pleural. Ao exame ultrassonográfico verificou-se líquido livre anecogênico em ambos hemitórax e no abdômen. Foram observadas, no tórax cranial, pelo menos três estruturas arredondadas hipoecogênicas de aproximadamente 2,0 cm de diâmetro cada, sugerindo linfonodomegalia. No abdômen, foi visibilizada uma massa de contornos arredondados medindo aproximadamente 6,05 x 3,17cm, de ecogenicidade e ecotextura heterogêneas em região mesogástrica e ao redor, estruturas hipoecogênicas de contornos arredondados sugerindo linfonodos. Os exames de imagem associados ao quadro clínico sugeriram linfoma. Procedeu-se à aspiração, por agulha fina, da massa abdominal. A análise citológica revelou linfoblastos, confirmando o diagnóstico de linfoma. Foi recomendado tratamento quimioterápico. O linfoma representa cerca de 30% das neoplasias felinas. Os achados clínicos são de acordo com as formas de apresentação, que podem ser multicêntrica, mediastinal, alimentar ou extranodal. No gato, as formas mediastinal e alimentar são comuns. Anormalidades radiográficas são secundárias a linfadenopatia ou organomegalia. No linfoma mediastinal, alterações radiográficas incluem massa mediastínica com ou sem derrame pleural; no linfoma alimentar, as alterações ultrassonográficas incluem hepatomegalia, esplenomegalia, alterações na ecogenicidade do fígado ou do baço, linfadenopatia, massas e derrames. A citologia ou a histopatologia confirmam o diagnóstico. Nesse caso conclui-se que, os exames radiográfico e ultrassonográfico desempenharam papel importante para localização e caracterização da lesão, facilitando o diagnóstico definitivo.
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RUPTURA UTERINA APÓS METRITE EM GATA – RELATO DE CASO

LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), Daniel Galante Brezinski (Não Bolsista/), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV) 

A metrite é uma infecção bacteriana do útero comumente observada no período pós-parto. Está freqüentemente associada à distocia, tração fetal obstétrica, placentas ou fetos retidos. A infecção ascendente, através da cérvix aberta, geralmente é causada por bactérias gram-negativas. Animais acometidos podem apresentar febre, corrimento vaginal fétido e mucopurulento, anorexia, vômito, desidratação e útero dilatado à palpação. A dilatação uterina pode resultar em ruptura do útero com extravasamento de conteúdo para cavidade peritoneal. Radiografias abdominais e/ou ultrassonografia são indicadas para avaliar tamanho e conteúdo do útero. O hemograma completo geralmente mostra leucocitose com desvio para a esquerda. O tratamento mais indicado é a ovariosalpingohisterectomia. Relata-se o caso de uma gata adulta, sem raça definida, atendida no Hospital Veterinário da UFV em Agosto de 2009. O animal se encontrava com aumento de volume abdominal, secreção vaginal purulenta perdurando por dois meses logo após administração de anticoncepcional. Foi administrada antibioticoterapia com melhora temporária seguida de recidiva do sinal de secreção vaginal um mês após. Episódios de vômito foram relatados. O exame físico revelou hipertermia, desidratação, linfonodos poplíteos reativos, abdômen distendido com sensibilidade dolorosa à palpação, e evidências de fetos macerados com efusão peritoneal ao exame radiográfico. O hemograma mostrou leucocitose severa, com desvio à esquerda, alterações tóxicas celulares, trombocitopenia. Foi realizado tratamento cirúrgico, durante o qual se observou a ruptura uterina e peritonite, procedendo-se a ovariosalpingohisterectomia e lavagem da cavidade abdominal com solução fisiológica. O animal foi internado com prescrição de antimicrobianos de amplo espectro, como Enrofloxacino e Ampicilina, e anti-inflamatório não-esteroidal, como o Meloxicam. Houve melhora do quadro clínico no dia seguinte ao tratamento cirúrgico. O hemograma, mais especificamente o quadro de leucocitose, normalizou-se no quinto dia após a cirurgia, e o animal recebeu alta médica.
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METODOLOGIA CONVENCIONAL DE ISOLAMENTO DE SALMONELLA SPP.: COMPORTAMENTO DE POPULAÇÕES DE SALMONELLA ENTERITIDIS E ESCHERICHIA COLI DURANTE O PRÉ-ENRIQUECIMENTO DE AMOSTRAS DE LEITE EXPERIMENTALMENTE INOCULADAS

LUANA MARTINS PERIN (Bolsista CNPq/UFV), MARCUS VINÍCIUS COUTINHO COSSI (Bolsista CAPES/UFV), ANDERSON KEIZO YAMAZI (Bolsista CNPq/UFV), LUIS AUGUSTO NERO (Orientador/UFV) 

A metodologia convencional de isolamento de Salmonella spp. em leite apresenta diversas limitações. O enriquecimento de Salmonella spp., é amplamente influenciado pela microbiota das amostras. Este trabalho objetiva verificar a capacidade de Escherichia coli, presente na microbiota natural do leite em interferir o isolamento de Salmonella spp. pela metodologia convencional e seu desenvolvimento durante pré-enriquecimento. Leite em pó desnatado reconstituído em água destilada estéril foi dividido em alíquotas de 100 mL e inoculados com culturas de S.Enteirtidis (ATCC13076) e E.coli (ATCC1229), realizando controle positivo (Salmonella) e diferentes combinações de concentrações dos microrganismos, totalizando 16 tratamentos. Submetidos à pesquisa de S.Enteirtidis pela metodologia convencional. As populações destes microrganismos foram monitoradas no início (t=0h) e final (t=24h) do pré-enriquecimento. Populações de S.Enteritidis foram estimadas subtraindo-se as contagens totais (Petrifilm™AC) pelas contagens de E.coli (Petrifilm™EC), convertidos em log10. As taxas de multiplicação dos microrganismos calculadas subtraindo-se populações em 24h por 0h. As médias de taxas de multiplicação comparadas por ANOVA (P<0,05). Independente do tratamento recuperou-se Salmonella em todos os casos. Considerando diferentes concentrações inoculadas nos tratamentos, verificou-se diferenças significativas entre todas as categorias nas taxas de multiplicação durante o pré-enriquecimento para S.Enteritidis, enquanto E.coli apresenta menor taxa em populações iniciais acima de 6 logUFC/mL. Considerando combinações entre categorias de inóculos de Salmonella e E.coli, houve diferenças significativas nas médias das taxas de multiplicação de Salmonella nos tratamentos com inóculos de Salmonella até 2 log, entre os inóculos com E.coli até 2 log e entre 2 e 4 log. Indicando que E.coli não interferiu significativamente na taxa de multiplicação de S.Enteritidis. A taxa de multiplicação apresentou-se inversamente proporcional a população inicial inoculada, podendo comprometer seu isolamento pelos métodos convencionais de detecção. Entretanto, outros microrganismos naturalmente presentes em leite podem determinar interferência relevante sobre Salmonella, como outros membros do grupo coliforme e bactérias ácido láticas.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / VETERINÁRIA

BRONQUIECTASIA DECORRENTE DE BRONQUITE CRÔNICA EM CÃO: RELATO DE CASO

LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV), MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), ANDERSON NUNES MARTINS (Não Bolsista/UFV) 

Bronquite crônica é a inflamação de longa duração da árvore brônquica, geralmente de origem desconhecida, que acomete com maior frequência cães de raças pequenas, de meia-idade a idosos. A manifestação clínica característica é uma tosse persistente com evolução de ao menos dois meses consecutivos. Estímulos tussígenos prolongados promovem irritação constante das vias aéreas, estimulando hipersecreção de muco e liberação de substâncias lesivas à mucosa respiratória. O diagnóstico de bronquite requer a presença de tosse crônica e ausência de outras doenças ativas. Dentre as complicações frequentes, citam-se infecções bacterianas e bronquiectasia. Nesta última ocorre dilatação bronquial irreversível, com acúmulo intrabronquial de secreção mucosa, predispondo a infecções recidivantes e pneumonia. O tratamento preconizado varia de acordo com estágio da doença. Relata-se o caso de um cão sem raça definida, macho, de 9 anos de idade, atendido no Hospital Veterinário da UFV. O animal apresentava tosse há 7 anos e intolerância ao exercício há alguns meses. Tratamento prévio com antibióticos, antitussígeno, corticóide, mucolítico e broncodilatador resultou em significativa melhora do quadro clínico, contudo, os sinais recidivaram ao término da medicação. Ao exame físico, o animal apresentou tosse produtiva, sensibilidade traqueal aumentada e, à auscultação pulmonar, estertores e sibilos expiratórios. O perfil hematológico sugeriu existência de processo infeccioso moderado e de caráter crônico. Os exames radiográficos revelaram existência de brônquios dilatados e tortuosos em campos pulmonares, caracterizando bronquiectasia. O tratamento prescrito compreendeu antibioticoterapia de largo espectro por trinta dias, terapia antiinflamatória por um dia e utilização de mucolítico por duas semanas. A bronquite crônica é uma doença passível de controle, mas não de cura. O prognóstico para animais sem as complicações da bronquite é bom e o controle da tosse é fundamental para evitar a progressão da doença. Todavia, a presença de bronquiectasia e consequentes infecções recidivantes contribuem para um prognóstico reservado a desfavorável.
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CARCINOMA DE PARATIREÓIDE EM CÃO COM METÁSTASE AOS TECIDOS ADJACENTES E AO PULMÃO: RELATO DE CASO

LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Co-orientador/UFV), MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV), JOSE DO CARMO LOPES MOREIRA (Não Bolsista/UFV), RODRIGO VIANA SEPÚLVEDA (Bolsista CNPq/UFV) 

Massas na região cervical devem ser suspeitas de alterações em glândulas salivares, tireóides, paratireóides, linfonodos, além de abscessos dentre outros. Relata-se o caso de um cão, sem raça definida, macho, de 12,5 anos de idade, atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa, apresentando uma massa de consistência firme em região cervical ventral, de aproximadamente 7 cm de diâmetro, com evolução de 6 meses. O animal apresentava tosse, dispnéia, ruído laringotraqueal aumentado, disfagia e emaciação há 2 meses. A localização, consistência e dimensões da massa sugeriram neoplasia. Ao exame radiográfico, os pulmões apresentaram padrão intersticial nodular, compatível com metástases. Perante a condição clínica do animal e prognóstico desfavorável, o proprietário requereu eutanásia. A necropsia revelou que a massa palpável se localizava na base da epiglote, concomitantemente o animal apresentava aumento de volume e aparência caseosa de ambas as tireóides, além de inúmeros nódulos pulmonares. Os achados histopatológicos sugeriram a existência de neoplasia maligna de paratireóide classificada como carcinoma, com metástase para os tecidos adjacentes e pulmões. Neoplasias da glândula paratireóide possuem baixa incidência em cães e gatos, e são classificadas histologicamente em benignas (adenomas) ou malignas (carcinomas). Podem ser afuncionais ou funcionais, ocorrendo neste último secreção excessiva de paratormônio. O diagnóstico presuntivo é realizado com base nos sinais clínicos e nos achados ultrassonográficos que revelam aumento de uma ou mais glândulas paratireóides, entretanto, o diagnóstico definitivo é obtido por análise histopatológica do tecido acometido. O tratamento de escolha consiste na ressecção cirúrgica da glândula afetada. No caso em questão a avançada metastatização da neoplasia impediu que este tratamento fosse instituído. A invasão do carcinoma de paratireóide em tecidos adjacentes é descrita em medicina humana, embora não haja nenhum relato até o momento em cães e gatos, que seja do conhecimento dos presentes autores.
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FRATURA METATARSIANA EM UMA BEZERRA DA RAÇA HOLANDESA: RELATO DE CASO

LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV) 

As fraturas em membros são lesões de importância e frequência elevada nos bovinos. A causa mais comum é a ocorrência de um único evento traumático, como coices, buracos no solo ou acidentes por escorregamento ou atropelamento por veículos. A região metatarsiana em bovinos é uma área particularmente suscetível a fraturas, por localizar-se distalmente ao membro e possuir pobre cobertura por tecidos moles. O tratamento inclui imobilização de emergência do tipo Robert Jones, para evitar movimentação excessiva e perfuração da pele por algum fragmento ósseo, e posteriormente redução e fixação com gesso associado ou não a transfixação de pinos ou placas de compressão dinâmica. Relata-se o caso de uma bezerra da raça Holandesa, preta e branca  com aproximadamente um ano de vida, atendida no Hospital Veterinário da UFV apresentando histórico de ser encontrada em decúbito esternal com uma lesão no membro pélvico esquerdo. Após exame físico, constatou-se incapacidade de levantar-se e fratura completa no terço proximal do metatarso, com mobilidade total e exposição óssea. Verificou-se a presença de miíase e necrose cutânea ao longo das porções distal e proximal da lesão. Ao exame radiográfico observou-se fratura cominutiva em terço médio proximal do osso metatársico III esquerdo, com desvio do eixo ósseo, reações periostais e enfisema subcutâneo, aspectos radiográficos compatíveis com contaminação de partes moles e osteomielite. Foi recomendada amputação cirúrgica do membro, na altura do terço médio da tíbia. O animal apresentou pós-operatório satisfatório apresentando apenas dificuldade em levantar-se. Normalmente, animais com esse tipo de lesão são submetidos à eutanásia, porém como o animal foi doado ao hospital, optou-se pela amputação.
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FRATURA DE FÍBULA EM MUAR: RELATO DE CASO

LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Orientador/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), SHEILA KREUTZFELD DE FARIAS (Não Bolsista/UFV), DANIELA CALHELHAS GASPAR (Não Bolsista/) 

As fraturas de fíbula em equídeos são pouco relatadas, pois podem ser confundidas com o não fechamento do centro de ossificação, sendo o trauma direto na região fibular a causa mais provável. O tratamento indicado para animais assintomáticos consiste em repouso, já em pacientes sintomáticos, pode ser necessária a cirurgia de ressecção do fragmento distal do osso e fixação interna com ou sem o uso do enxerto ósseo.  Foi atendida no Hospital Veterinário da UFV, uma mula da raça Pêga, cor castanha e dois anos de idade, apresentando claudicação de elevação, grau três, no membro pélvico direito, após receber um coice na tuberosidade isquiática. O animal arrastava a pinça e evitava a extensão do conjunto flexor (Músculo flexor digital superficial e flexor digital profundo), mantendo o membro com apoio em pinça. Realizou-se, então, infiltrações anestésicas (abaxial, quatro pontos baixos, quatro pontos altos, safeno, tibial e fibular e intrarticular fêmuro-tibio-patelar), obtendo melhor resultado no último bloqueio. Ao exame ultrassonográfico, na região femurotibial e femuropatelar, observou-se lesão de menisco lateral e desmite do colateral lateral, sendo este achado compatível com o trauma. Foi realizado um exame radiográfico nas posições lateromedial e craniocaudal da articulação fêmuro-tibio-patelar, onde pode ser observado na incidência lateromedial uma fratura no terço proximal da fíbula. Como forma de tratamento indicou-se o exercício controlado, durante 15 minutos diários, com o animal sendo puxado pelo cabresto por 60 dias para a cicatrização da ferida. Conclui-se que pequenos estresses mecânicos e o suprimento vascular adequado, criam o ambiente ideal para a união da fíbula, não sendo necessária a fixação por pinos nesta região, no presente relato, o animal apesar de sintomático, não necessitou de intervenção cirúrgica, uma vez que a fratura era simples e os fragmentos estavam alinhados.
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FRATURA TIBIAL E FIBULAR DE CÃO TRATADA COM GRAMPO DE AÇO ASSOCIADO À CERCLAGEM COMPLETA COMPARADO À FIXAÇÃO COM PLACA DE NEUTRALIZAÇÃO

MANUELA PAULA TEIXEIRA DE SENA (Não Bolsista/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Co-orientador/UFV), TATIANA BORGES DE CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), VINICIUS ZAVAN (Não Bolsista/UFV), RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), KELLY CRISTINE DE SOUSA PONTES (Bolsista CAPES/UFV) 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar uma nova técnica de imobilização de fraturas diafisárias tibiais, utilizando grampo de aço associado à cerclagem completa, e comparar sua eficiência em relação ao uso de placas ósseas de neutralização. Para isso foram utilizados 16 cães adultos, pesando entre 11 kg e 21 kg, divididos em quatro grupos, de acordo com o tratamento utilizado para fratura transversa induzida experimentalmente na diáfise tibial direita de cada um. Os animais do Tratamento 1 tiveram suas fraturas fixadas com dois grampos de aço, confeccionados a partir de pinos de Steinmann, inseridos mediolateralmente na cortical diafisária da tíbia. No Tratamento 2, um grampo foi inserido no sentido mediolateral e outro no sentido craniocaudal. No Tratamento 3, dois grampos foram inseridos no sentido mediolateral e um grampo no sentido craniocaudal. No Tratamento 4, foi utilizada placa óssea. Os animais foram avaliados clinicamente quanto à sensibilidade dolorosa, alteração de volume e funcionalidade do membro. Também foi feita análise radiográfica, considerando presença de radiopacidade na linha de fratura, formação de calo ósseo, reação periosteal e radioluscência em torno do implante. Foi observado que os grampos não conferem a estabilidade conferida pela placa, podendo levar a união óssea retardada ou não-união.

(CNPq/FAPEMIG ) 
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O USO DA QUIMIOTERAPIA NO TRATAMENTO DO LINFOMA MULTICÊNTRICO LINFOBLÁSTICO NO CÃO

MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Orientador/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Co-orientador/UFV), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV), CAIO CARBONARO GUERREIRO (Não Bolsista/), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV) 

O linfoma é a neoplasia hematopoiética mais comum no cão e corresponde de 5 a 10 % de todas as neoplasias caninas, sendo considerado de natureza multifatorial visto que nenhum agente etiológico foi identificado. Podem ser classificados segundo a localização anatômica, histopatologia, citologia e imunoistoquímica. O linfoma canino responde bem ao tratamento clínico, com taxas de remissão elevadas e períodos de sobrevida significativos. Existem vários protocolos quimioterápicos, sendo que a combinação de medicamentos geralmente resulta em melhores resultados. Relata-se o caso de um cão, fêmea, de 10 anos, da raça Akita, que foi atendido no Hospital Veterinário da UFV apresentando hematúria, sialorréia e disfagia. Ao exame físico notaram-se úlceras e aumento do volume da língua, hepatomegalia e linfoadenomegalia generalizada. Foram realizados hemograma, exames bioquímicos séricos, exame citológico dos linfonodos, urinálise, radiografia torácica e ultrassom abdominal. Os resultados foram compatíveis com linfoma multicêntrico linfoblástico no estágio 5. Pequenos cálculos na bexiga que explicam a hematúria. Iniciou-se a quimioterapia com o protocolo COP I, que combina o uso de Ciclofosfamida, Vincristina e Prednisona, totalizando 52 semanas de tratamento. A cistotomia para retirada dos cálculos foi adiada devido o estado geral do animal. A quimioterapia é a única forma de tratamento viável para os casos de linfoma com envolvimento multicêntrico, objetivando melhor qualidade e sobrevida do paciente. Atualmente, o animal encontra-se sob tratamento quimioterapico. O tratamento é caro e trabalhoso, necessitando de acompanhamento veterinário constante e proprietário comprometido. 

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / VETERINÁRIA

O EXAME ULTRASSONOGRÁFICO NO AUXÍLIO DIAGNÓSTICO DE HIPERPLASIA/HIPERTROFIA PROSTÁTICA BENIGNA E PROSTATITE EM CÃO

MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV), CAIO CARBONARO GUERREIRO (Não Bolsista/), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV) 

A próstata é responsável pela maioria das doenças do trato reprodutor masculino, princi​palmente em cães de meia-idade.  Dentre as principais altera​ções prostáticas podem ser citadas as prostatites, a hiperplasia/hipertrofia prostática benigna, as neoplasias, cistos e cálculos prostáticos. Os sinais clínicos das doenças prostáticas são muito semelhantes, portanto os mecanismos de diagnóstico por imagem podem auxiliar na definição do caso. O crescimento e a secreção da próstata são dependentes do androgênio, sendo assim a realização de orquiectomia é o tratamento ou pelo menos facilita a remissão dos sintomas das doenças prostáticas. Relata-se o caso de um cão macho, de nove anos, da raça Labrador Retriever, que foi atendido no Hospital Veterinário da UFV. O animal apresentava dificuldade de expor o pênis há seis meses e sangramento peniano não relacionado à micção. Durante o exame físico não foi possível palpar a próstata e o exame radiográfico não foi elucidativo. Ao exame ultrassonográfico foi detectado aumento das dimensões prostáticas e presença de região com contornos irregulares e conteúdo anecogênico em lobo esquerdo. No hemograma foi observado desvio à esquerda sem leucocitose. O diagnóstico proposto foi de Hipertrofia/Hiperplasia Prostática Benigna associada a Prostatite. O tratamento instituído foi antibioticoterapia (Enrofloxacina durante 21 dias) e orquiectomia objetivando reduzir as dimensões prostáticas e facilitar a resolução da infecção. Houve cura clínica imediata ao tratamento. Conclui-se que a ultrassonografia é mais eficiente do que o exame radiográfico para avaliação do parênquima e tamanho prostático. Além disso, a realização da ultrassonografia foi essencial para o desfecho do caso, visto que no exame físico não foi possível palpar a próstata, e os achados clínicos e laboratoriais serem também compatíveis com outras alterações do trato geniturinário.
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HIPERADRENOORTICISMO EM CAPIVARA (Hidrochoerus hidrochaeris) DECORRENTE DE ESTRESSE CRÔNICO: RELATO DE CASO

MOACIR CARRETTA JUNIOR (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), AYISA RODRIGUES DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), FILIPE TAVARES CARNEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), VINÍCIUS HEROLD DORNELAS E SILVA (Não Bolsista/UFV), ANA CAROLINA ORTEGAL ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), NÍTSA ERCLIEWISKI FALCON RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 

Em geral as espécies pertencentes à subordem Hystricomorpha (Ordem Rodentia) são animais rústicos, sendo resistentes a microorganismos e apresentando alta capacidade regenerativa. Entre os indivíduos dessa subordem está a capivara (Hidrochoerus hidrochaeris). Essa resistência pode ser bastante abalada pelo estresse em cativeiro. O eixo hipotálamo-hipófise-adrenal é o efetor chave da resposta ao estresse. A primeira resposta fisiológica ao estressor é a elevação da concentração plasmática dos corticóides produzidas pela adrenal. Caso não ocorra adaptação ao agente estressor, instala-se a fase de exaustão, caracterizada pela depleção das reservas energéticas e o desenvolvimento de patologias. Objetivou-se com este trabalho relatar os achados anatomohistopatológicos decorrentes do estresse crônico em uma capivara. Em maio de 2009 deu entrada no Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS–UFV) uma capivara fêmea e adulta que fora atacada no dia anterior por um cão da raça Rottweiler, segundo testemunhas. O animal apresentava várias lesões profundas no dorso e membros, tendo que receber fluidoterapia, antibioticoterapia de amplo espectro e medicação para analgesia. Além disso, em intervalos de 48 horas foram feitos curativos das lesões. O animal residiu no CETAS–UFV durante uma semana, sem nenhuma resposta na cicatrização das lesões, vindo a óbito no fim deste período. Foi realizada a necropsia deste animal, na qual se observou diversas alterações nos seus órgãos, entre elas um grande aumento de volume das adrenais, com aspecto gelatinoso e coloração mais avermelhada destas. Ao exame histopatológico foi possível confirmar a hiperplasia das glândulas.  Concluiu-se que em decorrência do estresse crônico que esse animal sofreu, desde o ataque do cão até sua manutenção em cativeiro, as defesas imunológicas e a resposta de cicatrização do animal foram debilitadas pelas alterações decorrentes dos altos níveis de corticóides naturais, permitindo a ação de bactérias oportunistas e consequente falência de vários órgãos. (Capes, Fapemig, CNPq, IEF-MG)

(IEF, Instituto Estadual de Florestas MG ) 
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ACHADOS MACROSCÓPICOS EM EXAME TANATOLÓGICO DE UMA CORUJA ORELHUDA (Rhinoptynx clamator) (VIEILLOT, 1808): RELATO DE CASO

MOACIR CARRETTA JUNIOR (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), AYISA RODRIGUES DE OLIVEIRA (Bolsista CAPES/UFV), FILIPE TAVARES CARNEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), VINÍCIUS HEROLD DORNELAS E SILVA (Não Bolsista/UFV), LEANES CRUZ DA SILVA (Não Bolsista/UFV), ANA CAROLINA ORTEGAL ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), NÍTSA ERCLIEWISKI FALCON RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 

O Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV) desde o ano 2000 tem contribuído para a manutenção da biodiversidade e preservação dos biomas depredados. Este órgão atua recebendo animais da fauna brasileira encontrados com problemas, entregues espontaneamente pela população ou oriundos do tráfico. Objetivou-se com este trabalho relatar os achados macroscópicos encontrados no exame tanatológico de uma coruja-orelhuda (Rhinoptynx clamator) adulta recebida pelo CETAS-UFV em julho de 2009. Ao exame clínico observou-se uma lesão na asa direita de aproximadamente sete centímetros que impossibilitava o vôo do animal. Apesar do tratamento emergencial, a coruja veio a óbito no mesmo dia e em seguida foi realizado o exame tanatológico no qual se constatou a lesão na asa direita com exposição de tendões e ossos, na região da articulação radiounar-carpometacarpiana. Observou-se presença de conteúdo esverdeado na laringe, língua, esôfago, moela e proventrículo e intestinos, sendo que os três últimos apresentavam mucosa macerada. Os pulmões apresentavam aspecto enegrecido na porção caudal e sacos aéreos caudais estavam opacos. Todo o antímero direito possuía aspecto de impregnação por bile, sendo que o fígado apresentava uma lesão de 0,5 cm de diâmetro no lobo direito, com uma grande massa de tecido fibroso com coloração esverdeada intensa adjacente, e que ao corte eliminou conteúdo semelhante a bile. Concluiu-se que o animal veio a óbito em decorrência de complicações em seu estado imunofisiológico resultante da situação de estresse pelo ferimento e incapacidade do vôo, impossibilidade de obtenção de comida e por possível trauma de órgãos internos importantes como o fígado. A determinação da causa da morte de animais silvestres em cativeiro, é de fundamental importância no aprendisado para futuros tratamentos e reabilitação de espécimes.Capes, Fapemig, IEF-MG)
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ATENDIMENTOS CIRÚRGICOS DO PERÍODO DE NOVEMBRO DE 2006 A AGOSTO DE 2009 NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Não Bolsista/UFV), RODRIGO VIANA SEPÚLVEDA (Não Bolsista/UFV), MÁRCIA DE SOUZA BARROS (Não Bolsista/UFV), ALBERTO YUKIO CHAYA (Não Bolsista/UFV), RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV) 

O Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa funciona diariamente atendendo a um grande número de animais, tanto do município de Viçosa, quanto de cidades vizinhas, por ser referência de qualidade. O atendimento é prestado por residentes, professores e acompanhado por estagiários e estudantes, nos setores de clínica médica, clínica cirúrgica e cirurgia. Esse trabalho objetiva estabelecer a incidência dos casos cirúrgicos atendidos no Hospital Veterinário da UFV no período de novembro de 2006 a agosto de 2009, caracterizando os pacientes por espécie, sexo e raça. Adicionalmente, foi estabelecida a taxa de óbitos trans-cirúrgicos do setor. Durante o período avaliado, 1321 animais foram encaminhados para o setor cirúrgico, sendo 29% para cirurgias de tecidos duros, e 71% para cirurgias de tecidos moles. A espécie canina representou 86,75% dos animais e o restante (13,25%), foi da espécie felina. As fêmeas tiveram a incidência de 63,81%, enquanto os machos corresponderam a 36,18% dos pacientes. Animais sem raça definida representaram 43,9%, e o restante, 56,10% possuíam raças definidas, que totalizaram 44 raças no caso dos cães, e apenas 3 entre os felinos. A raça de cão mais representativa foi a Poodle, com 14,83% dos animais e a raça de gato mais atendida foi a Siamês, com incidência de 13,14%. A incidência de óbitos trans-cirúrgicos foi de 0,9%. Conclui-se que o perfil dos animais atendidos no Hospital Veterinário da UFV no período foi representado por pacientes da espécie canina, sendo estabelecida uma relação de 1 macho para cada 7 fêmeas. As cirurgias de tecidos moles ocorrem 2,4 vezes mais do que as cirurgias de tecidos duros. Adicionalmente, durante o período avaliado, a pequena incidência de óbitos trans-cirúrgicos registrados evidencia a segurança de nossos procedimentos anestésicos, corroborando com a excelência do atendimento cirúrgico da instituição.
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CRIPTOCOCOSE FELINA - RELATO DE CASO

PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Orientador/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Não Bolsista/UFV), EDUARDO GUIMARÃES MORATO ABREU (Não Bolsista/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV) 

A criptococose é uma doença causada pelo Cryptococcus sp., um fungo leveduriforme, saprófita e ubíquo encontrado principalmente em excreções de pombos. Embora seja uma afecção rara é a micose sistêmica mais relatada na espécie felina. Os sinais mais comuns envolvem o sistema respiratório superior, manifestando-se por espirros, secreção nasal serosa, mucopurulenta ou hemorrágicas, uni ou bilateral. Cerca de 70% dos felinos acometidos apresentam massa polipóide visível na narina ou tumefação de consistência flutuante a firme, na região da ponte e plano nasal. Felinos com acometimento nasal desenvolvem estertores, dispnéia inspiratória e tendência a respirar com a boca aberta. Outras manifestações clínicas possíveis são decorrentes do acometimento ocular, cutâneo e/ou do sistema nervoso central. O diagnóstico é feito através de citologia ou exame dermatoistopatológico que evidencia os microorganismos leveduriformes, além da cultura fúngica ou testes sorológicos. O tratamento inclui drogas antifúngicas e, em alguns casos, intervenção cirúrgica. Relata-se o caso de um animal da espécie felina, fêmea, de 10 anos, atendida no Hospital Veterinário da UFV. À anamnese, foi relatada dificuldade respiratória, hiporexia e apatia com o curso de três semanas. Ao exame físico o animal apresentava aumento de volume na região do plano nasal, dispnéia e secreção nasal serosa bilateral. Foram identificados microorganismos compatíveis com Criptococcus sp no exame citológico de punção aspirativa por agulha fina. Instituiu-se o tratamento com itraconazol. O exame físico associado aos achados do exame citológico permitiram a exclusão de alguns importantes diagnósticos diferenciais como por exemplo o carcinoma espinocelular e histoplasmose, permitindo direcionamento terapêutico específico.
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DOSAGEM DE PROTEÍNAS TOTAIS E ELETROFORESE DE FÍGADOS DE LAMBARIS Astyanax bimaculatus MACHOS ADULTOS EXPOSTOS AO ROUNDUP

PAULO BURLAMAQUI DA SILVA FILHO (Bolsista CAPES/UFV), LAERCIO DOS ANJOS BENJAMIM (Orientador/UFV), Edson Rosa Pimentel (Co-orientador/), ANN HONOR MOUNTEER (Co-orientador/UFV), VINICIUS DA SILVA DUARTE (Bolsista/UFV), MARCUS VINÍCIUS DE OLIVEIRA MACHADO (Bolsista FAPEMIG/UFV), MAYARA PEREIRA LOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), LUCAS MARCON (Não Bolsista/UFV) 

A contaminação do ambiente por agrotóxicos em áreas de agricultura intensa tem despertado o interesse de pesquisas para a avaliação de indicadores biológicos, uma vez que o ambiente aquático é considerado o compartimento final na recepção de agrotóxicos. Os peixes apresentam sensibilidade e capacidade de resposta diferente entre as espécies, aumentando a importância de um bioindicador nativo. O objetivo do presente estudo foi verificar diferenças na produção e expressão de proteínas no fígado e sangue de lambaris Astyanax bimaculatus machos adultos expostos a diferentes concentrações de Roundup®. Foi coletado um pool de fígados de 12 lambaris expostos por 96h às concentrações de 1.15, 2.3, 4.6 mg/L de Roundup®, além de um grupo-controle. Os fígados foram submetidos a uma solução extratora contendo 0.1g de fígado em 1mL de Triton-x100 1%, glicerol 5%, 0.1M PBS pH 7.2, e centrifugado a 7200rpm/10min. A dosagem de proteínas totais foi realizada pelo micro-método BradFord a 590nm de absorbância, utilizando-se 3µL do sobrenadante por amostra e refazendo a curva de análise. A corrida do gel de eletroforese foi padronizada com corrente de 300mA em gel SDS-Page com concentração de 4-16% de poliacrilamida, adicionando-se padrão de referência de baixo peso molecular com BSA. Foram padronizados 50µg de proteína ou 15µL de extrato por slot de corrida. As medidas de todas as amostras enquadraram-se dentro da curva-padrão, com concentrações crescentes do controle para a maior dose, 2.6, 2.9, 2.9 e 3.5 µg/µL de proteína por extrato, sugerindo um aumento crescente na expressão de proteínas, com repetição de todas as bandas do gel em todas as concentrações, inclusive no grupo-controle. Conclui-se que o aumento de proteínas pode ser um indício de resposta gradativa ao tóxico e suas diferentes concentrações, sendo necessárias novas repetições para confirmação estatística de relevância da diferença apresentada entre as concentrações encontradas.

Agradecimentos: À CAPES, pela bolsa de estudos; à FAPEMIG, pelo financiamento do projeto; à Piscicultura da Prata (José Eustáquio Matta), Joelma Crespo Moraes e Edgard da Silva Torres, pelo fornecimento dos espécimes.
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PARASITISMO POR Babesia canis EM LOBO-GUARÁ (Chrysocyon brachyurus): RELATO DE CASO 

RAFAEL DE MORAIS GARAY (Não Bolsista/UFV), GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), LEANES CRUZ DA SILVA (Bolsista/UFV), LETÍCIA BERGO COELHO FERREIRA (Bolsista/UFV), CECÍLIA MARIA VIANA VALE (Não Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 
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O Lobo-Guará é considerado a maior espécie de canídeo silvestre da América do Sul. Apresenta como principais características a pelagem de cor avermelhada com a presença de uma crina escura na nuca, membros torácicos alongados e enegrecidos. A constante fragmentação de áreas florestais, por avanço urbano ou mesmo construção de estradas de rodagem gera cada vez mais a aproximação de animais silvestres e de população humana. Esta influência antrópica gera o contato direto de animais domesticos e silvestres, o que permite o contágio recíproco de inúmeros agentes patogênicos que atuam tanto em animais domésticos quanto em animais silvestres. Esse trabalho objetivou relatar um caso de hemoparasitismo por Babesia canis em um filhote macho de Lobo-Guará, mantido no Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV), o qual apresentava febre e anemia. Foi realizada a coleta de sangue através de punção da veia cefálica, sendo a amostra sanguínea encaminhada ao Laboratório Clínico Veterinário da UFV, para a realização de hemograma e análise bioquímica. A análise microscópica do esfregaço revelou a presença do parasita intra-eritrocitário na amostra de sangue do lobo-guará. Após o diagnóstico de Babesia canis o animal recebeu tratamento a base de imizol, além de tratamento suporte. A Babesia canis é um protozoário parasita de eritrócitos. É transmitida pelo carrapato Riphicephalus sanguineus e acomete canídeos domésticos e silvestres dos cinco continentes, gera quadros febris, anemia e icterícia. A Zona da Mata de Minas Gerais abriga ainda considerável número de indivíduos de lobo-guará, assim como é caracterizada pela presença de pequenas propriedades rurais. Sendo assim é de grande importância veterinária o controle e acompanhamento da presença de reservatórios silvestres para a Babesia canis, visto que esta representa uma grande causa de morte de cães domésticos em todo o país.(Capes)      
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PARASITISMO POR Ehrlichia sp. EM LOBO-GUARÁ (Chrysocyon brachyurus) (Illiger, 1811) ORIUNDO DA ZONA DA MATA MINEIRA: RELATO DE CASO

RAFAEL DE MORAIS GARAY (Não Bolsista/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), THYARA DE DECO SOUZA (Não Bolsista/UFV), GEDIENDSON RIBEIRO DE ARAÚJO (Não Bolsista/UFV), Natasha Lagos Maia (Não Bolsista/), LETÍCIA BERGO COELHO FERREIRA (Bolsista/UFV), LEANES CRUZ DA SILVA (Bolsista/UFV), TARCIZIO ANTONIO REGO DE PAULA (Orientador/UFV) 
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A contínua devastação de áreas naturais para o avanço da urbanização é grande responsável pela fragmentação de habitats nos quais residem diversas espécies da fauna silvestre. Esta pressão sobre fragmentos de mata possibilita o contato direto da fauna silvestre e de animais domésticos e conseqüentemente gera um fluxo de patógenos a ambas as partes envolvidas.  O Lobo-Guará (Chrysocyon brachyurus) é o maior canídeo silvestre da América do Sul, a espécie é considerada pelo IBAMA ameaçada de extinção no Brasil e no Conselho Estadual de Política Ambiental considerada vulnerável em Minas Gerais. Esse trabalho objetivou o relato de um caso de hemoparasitismo por Erlichia sp. em um filhote fêmea de Lobo-Guará, nascido no Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV), a qual apresentava sinais de anemia e se encontrava apática no recinto. A coleta de amostra sanguínea foi realizada através de punção da veia cefálica, sendo a amostra encaminhada ao Laboratório Clínico do Hospital Veterinário da UFV. O exame microscópico revelou a presença do hemoparasita Erlichia sp. Após o diagnóstico o animal foi tratado com dipropionato de imidocarb, em dose única de 5 mg/kg, por via sub-cutânea, além de fluidoterapia. Análises sanguíneas posteriores ao tratamento demonstraram negatividade para o parasita. A erliquiose é uma doença cosmopolita, sendo limitada apenas pela ocorrência dos carrapatos do gênero Rhipicephalus, vetores artrópodes da transmissão natural da doença. A Ehrlichia sp infecta o citoplasma de monócitos, linfócitos e neutrófilos infectados parasitados também foram descritos. O conhecimento sobre as hemoparasitoses é de fundamental importância em Medicina Veterinária, visto que se não houver o controle adequado dessas doenças, os níveis de infecção podem atingir níveis altos, desequilibrando as relações tróficas de um ecossistema. O conhecimento de hospedeiros silvestres torna-se, portanto, uma ferramenta importante no controle e prevenção de futuras infecções.(Capes).
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ALTERAÇÕES RADIOGRÁFICAS EM GRANDES ANIMAIS ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV) 

As alterações do aparelho locomotor podem comprometer o desempenho dos grandes animais para as práticas desportivas, produtivas, ou de trabalho, estando esses naturalmente expostos a traumas. O exame radiográfico desempenha papel importante no exame de triagem dessas alterações. Com finalidade de estabelecer a casuística dos exames radiográficos de grandes animais atendidos no Setor de Radiologia do HOVET-UFV, no período de março a agosto de 2009, procedeu-se um levantamento retrospectivo das fichas clínicas. No período foram atendidos 199 pacientes no Setor de Clínica e Cirurgia Grandes de Animais sendo 87 (43,71%) equinos, 80 (40,22 %) bovinos, 23 (11,55 %) pequenos ruminantes e 9 ( 4,52%) muares.  Dos 87 equinos, 23 (26,43%) foram submetidos ao exame radiográfico e 5 apresentaram alterações radiográficas, sendo 01 fratura de metacarpo, 01 fratura de falange média, 01 luxação de patela, 01 síndrome do navicular e 01 rotação de falange. Dos 80 bovinos, 5 (6,25%) foram submetidos ao exame radiográfico e 2 apresentam alterações radiográficas sendo 01 fraturas de metacarpo e 01 fratura de metatarso. Dos 23 pequenos ruminantes, 3 (13,04%) foram submetidos ao exame radiográfico e 2 apresentam alterações radiográficas sendo 01 fratura distal de metacarpo e 01 osteoartrite femorotibial.  Dos 9 muares, 3 (33,33%) foram submetidos ao exame radiográfico e 2 apresentaram alterações radiográficas sendo 01 fratura de fêmur  e 01 fratura de fíbula.  No total foram realizados 34 exames radiográficos no período avaliado. Vinte e três (67,64%) dos animais avaliados radiograficamente não apresentaram alterações, seguidos pelos animais com fraturas em diferentes ossos 7(20,50%) e por outras alterações ósseas. Esse levantamento induz a reflexões sobre aqueles animais que não apresentavam alterações radiográficas mas apresentavam claudicação. Acredita-se que esses casos possam ter o seu desfecho diagnóstico aprimorado com o auxílio da avaliação ultrassonográfica, por talvez apresentarem lesões em tecidos moles não passíveis de reconhecimento radiográfico.
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TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO E CONSERVADOR DE PITIOSE CUTÂNEA EM PONEI – RELATO DE CASO

RAILSON BRANDÃO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), JOSE DANTAS RIBEIRO FILHO (Orientador/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), LUIZ CARLOS FONTES BAPTISTA FILHO (Não Bolsista/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV) 

A Pitiose é uma doença granulomatosa crônica, que atinge equinos, caninos, bovinos, felinos e humanos e ocorre em áreas tropicais, subtropicais ou temperadas. É causada pelo pseudo-fungo aquático omiceto Pythium insidiosum, que se caracteriza por formação de zoósporos móveis e são atraídos para o pêlo dos animais penetrando na pele através de lesões preexistentes. A enfermidade em equinos caracteriza-se pela formação de granulomas eosinofílicos, com a presença de massas necróticas chamadas de kunkers. Essas lesões são nódulos fistulados, ulcerados, granulomatosos, grosseiramente circulares e grandes, ou inchaços subcutâneos necróticos, cinza-amarelados, tendo aspecto pruriginoso, com exsudato mucossanguinolento.  O objetivo deste trabalho é relatar o caso de pitiose cutânea diagnosticada e a resposta favorável ao tratamento quimioterápico com iodeto de potássio associado ao tratamento local com açúcar e iodo povidine. Foi atendida no Hospital Veterinário da HOV-UFV, uma égua ponei com 6 anos de idade, 110kg, apresentando há cinco meses aumento de volume com tecido granulomatoso de aproximadamente 20cm de extensão no membro torácico esquerdo, claudicação grau 3, prurido intenso, secreção serosanguinolenta de odor pútrido e concreções tipo corais, estado nutricional bom. Uma vez diagnosticado a doença optou-se pelo tratamento com iodeto de potássio, na dose de 60mg/kg/dia, por via oral, durante 60 dias e o tratamento conservador com 10mL iodo povidine e 100 gramas de açúcar, seguida de bandagem compressiva durante 30 dias. Aos 45 dias observou-se redução do aumento da lesão, ausência das fístulas, secreção serosanguinolenta, com aparecimento de zonas de epitelização da lesão. Apesar da melhora clínica observada, manteve-se o tratamento quimioterápico até o 60º dia. O tratamento com o iodeto de potássio foi eficiente no tratamento da pitiose e não sendo observados sintomas colaterais decorrentes da dosagem e do uso prolongado do produto assim como o conservador com bandagem de iodo povidine e açúcar para tratamento da lesão tegumentar.  
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O PAPEL DA RADIOGRAFIA NO DIAGNÓSTICO DE DISCOESPONDILITE EM CÃES – RELATO DE CASO

RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Não Bolsista/UFV), CLARISSA DE MORAES LACERDA BALBI (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Co-orientador/UFV) 

As alterações vertebrais podem ser atribuídas a anormalidades congênitas, metabólicas, infecciosas, degenerativas, traumáticas ou neoplásicas. Relata-se o caso de um cão, Fila Brasileiro, macho, 6 anos, atendido no HOVET-UFV, com dificuldade de locomoção, disúria e apatia há 20 dias. Nos exames físico e laboratoriais constatou-se dor lombar grave, leucocitose, próstata aumentada e cistite. O exame radiográfico revelou área de lise e esclerose em osso subcondral das faces articulares de L4 e L5, com diminuição do espaço intervertebral e formação de osteófitos ventrais, lesões sugestivas de discoespondilite crônica. O animal foi tratado com cefalexina, apresentando melhora do quadro clínico em poucos dias, confirmando terapeuticamente o diagnóstico das lesões. A discoespondilite é uma infecção dos discos intervertebrais com osteomielite concomitante do osso subcondral das faces articulares das vértebras adjacentes. Acredita-se que a introdução de microrganismos seja por via hematógena, migração de corpo estranho ou infecção iatrogênica. Os quadros de infecções do trato urinário, endocardite bacteriana, doença dentária, prostatite e orquite podem servir como locais primários de infecção, resultando em bacteremia e disseminação da bactéria por meio do aporte sanguíneo até as vértebras. O exame radiográfico de animais com discoespondilite pode apresentar lesões de natureza mínima a extensas.  Na fase aguda observa-se áreas de lise em osso subcondral das faces articulares dos corpos vertebrais.  Na fase crônica observa-se osteólise mais intensa, proliferações ósseas nas porções laterais e ventrais das vértebras, esclerose nas faces articulares e formação de espondiloses ventrais. As alterações radiográficas podem não ser observadas antes de 2 a 4 semanas do início da infecção. O tratamento consiste em antibioticoterapia por tempo prolongado. A utilização de exames radiográficos sequenciais permite demonstrar o progresso geral da doença.  Diante deste relato, conclui-se que a radiografia convencional foi de fundamental importância para o diagnóstico de discoespondilite e sucesso no tratamento dessa lesão óssea infecciosa.

() 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / VETERINÁRIA

FARMACODERMIA EM UM CÃO - RELATO DE CASO

RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Orientador/UFV), MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Não Bolsista/UFV), LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Não Bolsista/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV) 

As reações cutâneas a drogas (farmacodermias) são reações cutâneas ou mucocutâneas medicamentosas, de apresentação pleomórfica, variavelmente pruriginosas, sendo consideradas incomuns em cães. A reação ocorre independente da via administração do medicamento. Relata-se o caso de um cão da raça Yorkshire Terrier, fêmea, 11 anos, antendido no Hospital Veterinário -UFV com queixa de vômito e placas eritematosas urticariformes em abdome ventral, após 29 dias de tratamento com piroxicam como controle monoquimioterápico para carcinoma de células transicionais em vesícula urinária. Foi realizado biópsia das lesões de pele para exame histopatológico, o qual revelou dermatite intersticial edematosa superficial mista, com mastócitos e eosinófilos, conferindo com quadro de hipersensibilidade urticariforme. Foi instituído tratamento sintomático com ranitidina, sucralfato e suspensão do piroxicam. O animal apresentou melhora do quadro clínico em três dias, favorencendo o diagóstico clínico. As reações cutâneas a drogas podem mimetizar virtualmente qualquer dermatose e podem ser divididas em dois grupos principais: previsíveis, que são geralmente dependentes da dose e estão relacionadas com ações farmacológicas das drogas; imprevisíveis, que são independentes da dose e estão relacionadas com a resposta imunológica do indivíduo. Nenhuma predileção por idade, sexo e raça foi relatada em reações adversas caninas a fármacos. Qualquer droga pode causar erupção cutânea medicamentosa, embora certas drogas estejam mais frequentemente associadas ao seu desenvolvimento, como as sulfonamidas, penicilinas e cefalosporinas. O diagnóstico diferencial é complexo, uma vez que a farmacodermia pode se manifestar com diferentes padrões de lesões tanto macro como microscopicamente. Em geral, nenhum achado laboratorial específico ou característico indica a erupção por droga, embora a histopatologia possa ser de auxílio diagnóstico. O tratamento consiste em suspensão da droga suspeita, controle dos sinais com medicações tópicas e sistêmicas e evitar fármacos quimicamente relacionados.  Diante deste relato, conclui-se que a resposta terapêutica (suspensão do piroxicam) e o exame histopatológico foram importantes para o diagnóstico presuntivo de farmacodermia.
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UTILIZAÇÃO DE NUTRACÊUTICO NA REPARAÇÃO DA SUPERFÍCIE ARTICULAR DE CÃES – ANÁLISE HISTOLÓGICA

RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), KELLY CRISTINE DE SOUSA PONTES (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO MACHADO (Não Bolsista/UFV), PRISCILA SOARES FERREIRA (Bolsista/UFV), NAIRA JANDAFET SAMPAIO MARTINS (Não Bolsista/UFV), NATÁLIA ALVES FERNANDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIANA BRETTAS SILVA (Não Bolsista/UFV), EMILY CORRENA CARLO REIS (Bolsista CAPES/UFV), TATIANA BORGES DE CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV) 

Dentre os tratamentos de reparação de lesões articulares, os nutracêuticos têm sido amplamente pesquisados por constituírem uma ferramenta não invasiva e com propriedades benéficas ao metabolismo da cartilagem. O estudo avaliou histologicamente o efeito de um nutracêutico oral a base de glucosamina e sulfato de condroitina na reparação de cartilagem canina. Foram utilizados 24 cães, divididos em quatro grupos com seis animais cada. A coleta da biópsia do grupo I foi aos 60 dias de administração do nutracêutico, a qual foi iniciada no dia seguinte à cirurgia; os animais do grupo II não receberam o nutracêutico, e a biópsia ocorreu 60 dias após a indução da lesão. Os animais do grupo III foram biopsiados aos 90 dias de administração do suplemento, enquanto que os do grupo IV foram não receberam o produto e foram biopsiados com 90 dias de pós-operatório. O grupo I revelou presença de fibrocartilagem nas bordas e de fibrose no centro da área lesada, além de osso subcondral imaturo, clones e condrócitos com núcleos picnóticos. O grupo II revelou alterações semelhantes às encontradas no grupo I, porém havia poucos clones, menor reação óssea subcondral e menor formação de fibrocartilagem. No grupo III constatou-se produção condroblástica de intensidade variável e presença de matriz fibrocartilaginosa; em um animal houve proliferação de tecido cartilaginoso, porém com características anormais, como desorganização dos clones condroblásticos. O grupo IV apresentou reações regenerativas menos intensas em comparação com o grupo III e ambos revelaram alterações degenerativas, como picnose, desorganização celular e lacunas vazias. Comparando os achados do grupo III aos do grupo I, observou-se sinais de degeneração mais intensos no grupo III. Sugere-se que o nutracêutico pode contribuir na reparação da cartilagem, entretanto, as estruturas parecem não conseguir se manter viáveis, originando os sinais degenerativos acentuados observados no grupo III.

(FAPEMIG/CNPq/Ouro Fino Pet ) 
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UTILIZAÇÃO DE NUTRACÊUTICO NA REPARAÇÃO DA SUPERFÍCIE ARTICULAR DE CÃES – ANÁLISES CLÍNICA E RADIOGRÁFICA

RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CNPq/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Orientador/UFV), KELLY CRISTINE DE SOUSA PONTES (Bolsista CAPES/UFV), JOÃO PAULO MACHADO (Não Bolsista/UFV), PRISCILA SOARES FERREIRA (Bolsista/UFV), NAIRA JANDAFET SAMPAIO MARTINS (Não Bolsista/UFV), NATÁLIA ALVES FERNANDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIANA BRETTAS SILVA (Não Bolsista/UFV), EMILY CORRENA CARLO REIS (Bolsista CAPES/UFV), TATIANA BORGES DE CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV) 

Dentre os tratamentos propostos para reparar lesões articulares, os nutracêuticos têm sido amplamente pesquisados por constituírem uma ferramenta não invasiva e com propriedades que favorecem o metabolismo da cartilagem. O estudo objetivou avaliar a eficácia de um suplemento a base de sulfato de condroitina e glucosamina na reparação de falhas osteocondrais circulares provocadas no côndilo lateral femoral de cães, através de análises clínica e radiográfica. Foram utilizados 12 cães, divididos igualmente em grupo tratado e controle. O suplemento foi administrado diariamente na dose recomendada pelo fabricante ao grupo tratado durante 90 dias, iniciando no dia seguinte à realização da falha e o grupo controle não o recebeu. Os exames radiográficos foram realizados anteriormente e aos 0, 15, 30, 60 e 90 dias de pós-operatório, enquanto os exames clínicos ocorreram diariamente nos 15 primeiros dias e depois uma vez a cada sete dias até completar os 90 dias. Nos exames clínicos foram avaliados grau de claudicação, grau de sensibilidade dolorosa e circunferência do membro. Nos exames radiográficos a lesão foi analisada quanto à regularidade das suas bordas e quanto a sua radiopaciade. O grupo tratado parou de claudicar em média com 11 dias e o grupo controle em média com 14,3 dias de pós-operatório. Dois animais do grupo tratado e um do controle continuaram manifestando dor aos 90 dias; os demais tratados deixaram de manifestar dor em media aos 59 dias e nos demais do controle a média se deu aos 59,8 dias de pós-operatório. Ao término do período experimental a circunferência do membro aumentou em media 0,5 cm no grupo tratado e 0,33 no grupo controle. Na análise radiográfica, todos os animais permaneceram com a área circular menos radiopaca que o tecido vizinho. Os resultados inferem que não houve diferença significativa entre os grupos nas análises clínica e radiográfica.

(CNPQ/FAPEMIG/Ouro Fino Pet ) 
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NEOPLASIA MALIGNA METÁSTATICA EM COLUNA LOMBAR DE CÃO ESTABILIZADA COM ALOENXERTO ÓSSEO – RELATO DE CASO

ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), EDUARDO GUIMARÃES MORATO ABREU (Não Bolsista/UFV), LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV) 

As metástases ósseas malignas em cães ocorrem por via hematógena e acometem, principalmente, as vértebras lombares, fêmur, costelas e pelve. O sítio primário geralmente está no sistema urogenital como próstata e bexiga ou em tumores mamários. As neoplasias em vértebras são relativamente raras e possuem natureza destrutiva e não proliferativa. Relata-se o caso de um cão, da raça Daschund, fêmea, nove anos, com queixa principal de paraparesia progressiva de membros pélvicos há um mês com agravamento súbito. No exame neurológico foi constatada paraplegia por síndrome toracolombar de neurônio motor superior. No exame radiográfico, a segunda vértebra lombar apresentava extensa área de lise com perda da definição radiográfica do corpo vertebral. Foi realizada laminectomia dorsal da segunda vértebra lombar, removidos os fragmentos neoplásicos que comprimiam a medula e coletado material para biópsia. No local da vértebra afetada foi adicionado tecido adiposo para proteção do cordão medular e realizada estabilização da coluna através de aloenxerto ósseo mantido em banco de glicerina 98% e reidratado em solução salina 24 horas antes do procedimento. O aloenxerto foi apoiado na porção caudal do processo espinhoso da primeira vértebra lombar e na porção cranial do processo espinhoso da terceira vértebra. Nestes processos espinhosos foram realizadas perfurações por onde foi colocado um fio de cerclagem trançado sobre o enxerto. O resultado do exame histopatológico sugeriu neoplasia maligna metastática de sítio primário não definido. O animal apresentou melhora no estado geral durante o pós-operatório, no entanto veio ao óbito após dez dias da cirurgia. Em casos de imagens radiográficas com lise óssea é importante considerar como diagnóstico diferencial discoespondilite e fraturas por traumatismo. As neoplasias metastáticas em coluna não possuem prognóstico favorável devido à associações de alterações neurológicas e debilitação clínica do paciente. O aloenxerto ósseo foi uma alternativa viável para estabilização e a reconstituição da perda óssea vertebral.
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MEGAESÔFAGO ADQUIRIDO EM CÃO: DESAFIO DIAGNÓSTICO

ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), PAULO RENATO DOS SANTOS COSTA (Co-orientador/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Co-orientador/UFV), LILIANE RIBEIRO LOPES (Não Bolsista/UFV), FÁBIO ANDRADE MARINHO (Não Bolsista/UFV), SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), RENATA CASTRO NEHME (Não Bolsista/UFV) 

O megaesôfago é uma condição caracterizada por uma diminuição ou ausência da motilidade esofágica que resulta em dilatação total do esôfago. Esta enfermidade pode ser congênita, adquirida ou idiopática. O megaesôfago adquirido pode ser secundário a doenças que causam disfunção neuromuscular, sendo mais comum a miastenia graves. Além desta, enfermidades como polirradiculoneurite, botulismo e neoplasias no sistema nervoso central são citadas como causa de megaesôfago adquirido. A regurgitação é o principal sinal presente. Relata-se o caso de um cão macho, nove anos, sem raça definida com a queixa de assimetria facial, ataxia, disfagia, regurgitação, sensibilidade cervical, emaciação acentuada e dispnéia há dez dias. No exame físico, além das alterações citadas, foram observados diminuição dos reflexos palpebrais e do estado de vigília, placas eritematosas serpigiformes em região de abdome, tórax e membros, ptialismo e crepitação pulmonar. Os exames laboratoriais demonstraram leucocitose regenerativa, hiperglobulinemia e proteinúria. Na radiografia simples observou-se a dilatação generalizada do esôfago, além de padrão alveolar e brônquico nos campos pulmonares, sugestivos de megaesôfago complicado por pneumonia por aspiração. O teste com neostigmina, droga anticolinesterásica, foi pouco responsivo. No entanto, mesmo testes mais específicos como a pesquisa de anticorpos anti-receptores de acetilcolina podem apresentar falso negativo para miastenia graves. A biópsia de pele mostrou população de células mononucleares atípicas na superfície e ao redor dos folículos pilosos sugerindo linfoma ou histiocitose. O animal foi tratado com antibioticoterapia, corticoterapia e manejo dietético, porém devido seu estado crítico veio a óbito após sete dias de tratamento. O proprietário não autorizou necropsia e, portanto, sugere-se que o megaesôfago neste caso possa ter ocorrido por metástase da neoplasia cutânea para o sistema nervoso central ou pela miastenia graves atuando como síndrome paraneoplásica. Exames de diagnóstico por imagem mais sofisticados, como tomografia computadorizada e ressonância magnética do encéfalo, ajudariam no afunilamento dos diagnósticos diferenciais.
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ATIVIDADE PREDATÓRIA IN VITRO DE FUNGOS PREDADORES DO GÊNERO Monacrosporium, Arthrobotrys E Duddingtonia SOBRE LARVAS INFECTANTES DE Ancylostoma spp. DE CÃES

ROGÉRIO OLIVA CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Orientador/UFV), FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), JULIANA MILANI ARAUJO (Bolsista CAPES/UFV), ANDRÉ RICARDO E SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), LUIZA NEME FRASSY (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Sete isolados de fungos predadores de nematóides, Duddingtonia flagrans (AC001), Monacrosporium thaumasium (NF34a), M. appendiculatum (CGI), M. sinense (SF53), Arthrobotrys conoides (I-40), A. cladodes (CG719) e A. robusta (I-31) foram avaliados em laboratório quanto à capacidade de predar larvas infectantes (L3) de Ancylostoma spp. Foi formado um grupo tratado, para cada espécie fúngica, constituído por 1.000 conídios e 1.000 L3 ,e um grupo controle com 1.000 L3, sendo seis repetições para cada grupo. Os fungos e as L3 foram depositadas sobre placas de Petri de 8,5 cm de diâmetro, contendo meio agar-água 2% (AA2%), marcados previamente com perfuradores de ágar, formando campos de 4 mm de diâmetro, mantidos em estufa a 25oC, no escuro. Diariamente, por um período de 10 dias, as placas foram observadas ao microscópio óptico de luz (objetiva 10x), escolhendo-se, aleatoriamente, 10 campos por placa, sendo tomado o numero de larvas infectantes livres de predação pelos fungos, obtendo-se a média de larvas infectantes por campo. No dia 10, as L3 foram recuperadas com auxílio do funil de Baermann e contadas. Houve redução significativa (P < 0.05) de 87,02%, 82,74%, 47,93%, 60,49%, 76,89% , 71,33% e 86,02% na média de larvas infectantes de Ancylostoma spp. recuperada dos tratamentos com os isolados AC001, NF34a, CGI, SF53, I-40, CG719 e I-31, respectivamente. Os isolados AC001, I-31 e NF34a se mostraram mais eficazes na captura das larvas infectantes, sendo mais promissores para controlar as formas pré-parasitárias de Ancylostoma spp. em fezes de cães.(CAPES, CNPq e Fapemig)
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AVALIAÇÃO DA VIABILIDADE DOS FUNGOS Duddingtonia flagrans, Arthrobotrys robusta E Monacrosporium thaumasium SOBRE LARVAS INFECTANTES DE Ancylostoma spp. APÓS A PASSAGEM PELO TRATO GASTRINTESTINAL DE CÃES

ROGÉRIO OLIVA CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Orientador/UFV), FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), JULIANA MILANI ARAUJO (Bolsista CAPES/UFV), ANDRÉ RICARDO E SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV), LUIZA NEME FRASSY (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

Em ensaio in vivo com os isolados de fungos predadores de nematóides, Duddingtonia flagrans (AC001), Arthrobotrys robusta (I-31) e Monacrosporium thaumasium (NF34a) avaliou-se a capacidade destes fungos de suportar a passagem pelo trato gastrintestinal de cães, sem perda da habilidade de predar larvas infectantes (L3) de Ancylostoma spp. Para cada isolado fúngico foram utilizados 12 cães adultos, sem raça definida. Os fungos foram administrados por via oral, na forma de micélio, em dose única de 1g/Kg de peso vivo, misturados a ração em lata para cães. O grupo controle recebeu apenas ração em lata. Amostras fecais, coletadas às oito, 12, 24, 48, 72 e 96 horas após a administração dos isolados fúngicos, foram espalhadas sobre placas de Petri e sobre estas foram vertidas 1.000 L3 de Ancylostoma spp., e foram incubadas a 28oC e por 15 dias. Diariamente, pesquisou-se a presença de conídios característicos dos isolados testados. No 15o dia, foram recuperadas as L3 das placas pela técnica de Baermann, obtendo a média de larvas não predadas por placa. Os isolados fúngicos sobreviveram à passagem e foram eficientes em predar as L3 (P<0,05) nas primeiras 48h de coleta, após este período apenas o isolado NF34a se manteve eficaz até o fim do experimento (P<0,05), com redução de 60,21% das L3 quando comparado ao grupo controle, enquanto o AC001 e o I-31 tiveram redução de 7,94% e 32,39%, respectivamente. O fungo M. thaumasium se mostrou promissor no controle biológico de Ancylostoma spp. de cães.(CAPES, CNPq e Fapemig)
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RADIOGRAFIA TORÁCICA NA INVESTIGAÇÃO DE CÃES COM SUSPEITA DE METÁSTASE PULMONAR

SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV) 

O exame radiográfico torácico é importante na abordagem de animais com suspeita de metástase pulmonar. As lesões metastáticas apresentam padrão intersticial caracterizado por radiopacidades nodulares múltiplas nitidamente definidas. O objetivo desse estudo foi obter a frequência dos padrões pulmonares e dos achados radiográficos dessas alterações. Foram analisadas retrospectivamente as radiografias torácicas de cães com suspeita de metástase pulmonar atendidos no Hospital Veterinário da UFV em 2007. Foram analisadas radiografias de 39 cães, desses 34 (87,18%) fêmeas e 5 (12,82%) machos; 26 (66,67%) com idade superior ou igual a 10 anos e 13 (33,33%) com idades inferiores; 6 (15,38%) apresentavam padrão intersticial, 2 (5,13%) padrão alveolar, 8 (20,51%) padrão brônquico, 6 (15,38%) padrão misto (intersticial + brônquico), 1 (2,56%) padrão misto (alveolar + brônquico) e 16 (41,03%) não apresentaram alteração radiográfica. Os achados radiográficos que classificaram os campos pulmonares, isoladamente ou inclusos nos padrões mistos, foram: aumento difuso da radiopacidade pulmonar [9 (75%)], visibilidade dificultada dos vasos [6 (50%)], visibilidade dificultada do coração [2 (16,66%)], nódulos [3 (25%)] e massas [2 (16,66%)] nos 12 casos de padrão intersticial; broncogramas aéreos [3 (100%)], aspecto enevoado do parênquima [2 (66,66%)], consolidação lobar [2 (66,66%)] e fissuras interlobares visíveis [2 (66,66%)] nos 3 casos de padrão alveolar e espessamento da parede brônquica [4 (26,66%)] e calcificação da parede brônquica [12 (80%)] nos 15 casos de padrão brônquico. A baixa incidência de padrão intersticial nodular nesse estudo pode ter ocorrido por dois motivos: ou os animais apresentavam micrometástases com nódulos menores do que 4-5mm, não passíveis de identificação radiográfica ou realmente não apresentavam metástases pulmonares. Portanto, é importante a utilização de outros métodos de diagnóstico mais sensíveis como a tomografia computadorizada ou cintilografia. Opcionalmente sugere-se o monitoramento radiográfico frequente desses animais. (Projeto registrado n. 50501156389).
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ULTRASSONOGRAFIA NO AUXÍLIO DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS PULMONARES

SÂMARA TURBAY PIRES (Não Bolsista/UFV), MARIA CRISTINA FERRARINI NUNES SOARES HAGE (Orientador/UFV), MARIANA NASCIMENTO MIRANDA (Não Bolsista/UFV), EVANDRO SILVA FAVARATO (Não Bolsista/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Co-orientador/UFV), ROBERTA VALERIANO DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), LUCIANA DIÉGUES GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), ELISA BOURGUIGNON DIAS DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

Pensava-se, inicialmente, que a ultrassonografia não pudesse ser utilizada na avaliação do tórax devido ao fato do pulmão, repleto de ar, funcionar como um potente refletor do feixe sonoro, não formando, portanto, imagem. Atualmente a ultrassonografia tornou-se valiosa na avaliação do tórax anormal, auxiliando no diagnóstico de uma série de morbidades como: pneumonia, neoplasias, atelectasia, fibrose, pneumotórax, pleurisia e embolia pulmonar. Relata-se o caso de um cão da raça Pitt Bull, de 7 anos, fêmea, atendido no Hospital Veterinário da UFV, com histórico de tosse não responsiva a antibióticos há 3 meses, hiporexia e emagrecimento. Ao exame radiográfico observou-se, principalmente em hemitórax direito, diversas nodulações mal definidas que confluem aumentando a radiopacidade do parênquima pulmonar, tornando difícil a visibilização dos vasos e silhueta cardíaca, evidenciando broncogramas aéreos. Imagens compatíveis com padrão misto (intersticial e alveolar).  Ao exame ultrassonográfico da região observou-se perda do sinal de reverberação em grande porção do parênquima pulmonar, compatível com consolidação. Em algumas regiões parênquima hipoecogênico com trabeculações hiperecogênicas de onde surgiam reverberações, compatíveis com discreta quantidade de ar em árvore brônquica.  Algumas estruturas tubulares com conteúdo anecogênico, à ultrassonografia Doppler revelaram fluxo, indicando vasos. Adicionalmente notou-se nódulo hipoecogênico, de contornos irregulares, medindo aproximadamente 0,89cm. Com as informações obtidas pelos exames de imagem foram estabelecidos os seguintes diagnósticos diferenciais: pneumonia fúngica, parasitária, bacteriana, granuloma por corpo estranho ou neoplasia pulmonar. O lavado traqueal forneceu material positivo para fungo na coloração PAS. Foi indicado tratamento sistêmico com itraconazol. O caso em questão demonstra a possibilidade de aplicação da ultrassonografia para avaliação precisa dos campos pulmonares, fornecendo adicionalmente informações sobre o fluxo sanguíneo em comparação ao exame radiográfico. Vislumbra-se que essa técnica seja passível de utilização em pacientes críticos que não possam ser submetidos ao estresse causado pela manipulação do exame radiográfico. Projeto FUNARPEC (Registro UFV n.  50554257592).

(FUNARPEC 2008 ) 





UFV / IX SIMPOS / OUTUBRO DE 2009 / VETERINÁRIA

ATIVIDADE PREDATÓRIA DOS FUNGOS Duddingtonia flagrans, Monacrosporium thaumasium, Monacrosporium sinense E Artrobotrys robusta SOBRE LARVAS DE PRIMEIRO ESTÁDIO DE Angiostrongylus vasorum.

SEBASTIÃO RODRIGO FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), ROGÉRIO OLIVA CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Orientador/UFV), JULIANA MILANI ARAUJO (Bolsista CAPES/UFV), ANDRÉ RICARDO E SILVA (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV) 

Angiostrongylus vasorum é um nematóide que parasita cães domésticos e canídeos silvestres. O objetivo deste foi trabalho comparar a capacidade predatória de isolados de fungos predadores Duddingtonia flagrans (AC001), Monacrosporium thaumasium (NF34a), Monacrosporium sinense (SF53) e Arthrobotrys robusta (I31) sobre larvas de primeiro estádio (L1) de A. vasorum em condições laboratoriais no meio agar – água 2%. No testes in vitro, os fungos foram eficientes em predar as L1 de A. vasorum (P<0,05) em relação ao grupo controle. Nas placas do grupo controle, não foi observada a presença de fungos nematófagos durante o experimento. Comparando a captura e destruição L1 de A. vasorum nas placas de Petri dos grupos tratados com os isolados D. flagrans (AC001), M. thaumasium (NF34a), M. sinense (SF53) e A. robusta (I-31) durante o ensaio experimental foi observado que não houve diferença (P>0,05). Em comparação ao controle (sem fungo) houve uma redução significativa (P<0,05) de 80,3%, 74,5%, 71,8%, 74,2% na média de L1 de A. vasorum recuperada dos tratamentos com os isolados AC001, NF34a, SF53 e I-31, respectivamente. No presente trabalho, os quatro isolados de fungos predadores D. flagrans (AC001), M. thaumasium (NF34a), M. sinense (SF53) e A. robusta (I-31) foram eficientes na captura e destruição in vitro das L1 de A. vasorum (Fapemig, CNPq, Capes). 
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AÇÃO OVICIDA DO FUNGO Pochonia chlamydosporia SOBRE OVOS DE Enterobius vermicularis

SEBASTIÃO RODRIGO FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), FABIO RIBEIRO BRAGA (Bolsista CAPES/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Orientador/UFV), JULIANA MILANI ARAUJO (Bolsista CAPES/UFV), ANDRÉ RICARDO E SILVA (Bolsista CAPES/UFV), LUIZA NEME FRASSY (Bolsista FAPEMIG/UFV), ROGÉRIO OLIVA CARVALHO (Bolsista CAPES/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Bolsista CAPES/UFV) 

Enterobius vermicularis, causador da enterobíase ou oxiuríase, infecção parasitária intestinal, é um nematóide bem freqüente em crianças com idade escolar. Os ovos deste nematóide quando mantidos a temperatura e umidade favoráveis tornam-se infectantes em aproximadamente seis horas, são resistentes aos desinfetantes comerciais e podem permanecer viáveis em ambientes domiciliares por duas a três semanas..  O objetivo deste foi trabalho foi comparar a capacidade predatória de dois isolados do fungo nematófago Pochonia chlamydosporia (VC1 e VC4) sobre ovos de Enterobius vermicularis em condições laboratoriais no meio agar–água 2% (AA2%). Ovos de E. vermicularis foram vertidos em placas de Petri com AA2% com os isolados fúngicos crescidos, e em placas de Petri sem fungo como controle. Ao completarem 5 e 10 dias, cem ovos foram removidos e classificados de acordo com os seguintes parâmetros: efeito do tipo 1, efeito fisiológico e bioquímico sem prejuízo morfológico à casca do ovo; efeito do tipo 2, efeito lítico com alteração morfológica da casca e embrião; e efeito do tipo 3, efeito lítico com alteração morfológica do embrião e da casca, além de penetração de hifas e colonização interna do ovo. No presente trabalho, os isolados fúngicos foram eficientes em destruir os ovos de E. vermicularis apresentando efeito do tipo 3 aos 5 e 10 dias de interação (p>0,01). Os resultados demonstrados no presente trabalho indicam que P. chlamydosporia (VC1 e VC4) influenciou de forma negativa os ovos de E. vermicularis, e assim pode ser considerado como um potencial candidato a controlador biológico desse nematóide. (Fapemig, Capes e CNPq)
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HIDRATAÇÃO ENTERAL NO TRATAMENTO DE POTROS COM DIARRÉIA

SHEILA KREUTZFELD DE FARIAS (Não Bolsista/UFV), JOSE DANTAS RIBEIRO FILHO (Orientador/UFV), BRUNNA PATRICIA ALMEIDA DA FONSECA (Co-orientador/UFV), ATHINA CHAVES DONNER (Não Bolsista/UFV), CAMILA OLIVEIRA SILVEIRA (Não Bolsista/UFV), HANNA CAROLINA CAMPOS FERREIRA (Não Bolsista/UFV) 

A diarréia aguda é uma doença comum dos equinos. Com uma prevalência de 80%, a diarréia é o distúrbio gastrintestinal mais comum em potros até os seis meses de idade, sendo que 90% dos casos são causados por verminoses (Strongyloides westeri) e a maioria deles são leves e transitórios. Porém, os animais acometidos, devem ser constantemente monitorados quanto à presença de depressão, desidratação, desconforto abdominal e outros sinais de comprometimento sistêmico. A rápida progressão clínica da doença demanda que uma terapia intensa e agressiva de fluidos e eletrólitos seja instituída. A hidratação intravenosa é geralmente realizada nesses casos, porém as soluções enterais de hidratação promovem uma simples, barata e eficaz reposição desses desequilibrios. Relata-se a ocorrência de 3 casos de potros atendidos no primeiro semestre deste ano no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Viçosa. A idade variou entre 20 e 90 dias e os sinais mais comumente apresentados foram diarréia aquosa, febre e apatia. Os exames laboratoriais apresentaram aumento do fibrinogênio, demonstrando a ocorrência de processo inflamatório, e também leucopenia, indicando migração de neutrófilos para o sistema digestório. O tratamento se baseou na hidratação dos pacientes, utilizando a via enteral para a recomposição das perdas hídricas e eletrolíticas, com a administração contínua de fluidos através de sonda de pequeno calibre. A velocidade foi de 15 ml-1 kg-1h e essa terapia foi realizada em média durante 4 dias. Também foram administrados antibacterianos (Cefalosporina; 2 mg/kg BID durante 5 dias), anti-inflamatório não esteroidal como o Flunixin Meglumine (1,1 mg/kg BID por 7 dias em média) e anti-helmíntico (Ivermectina). Todos os potros permaneceram amamentando durante todo período de tratamento. Foi concluído que a fluidoterapia enteral recompôs e manteve o equilíbrio hidroeletrolítico, dando aos pacientes condições favoráveis para responder à terapêutica instituída.
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ENXERTO PEDICULADO NUM CÃO COM EXTENSA FERIDA TÓRACO BRAQUIAL – RELATO DE CASO

TATIANA SCHMITZ DUARTE (Não Bolsista/UFV), RICARDO JUNQUEIRA DEL CARLO (Orientador/UFV), KELLY CRISTINE DE SOUSA PONTES (Bolsista CAPES/UFV), LISSANDRO GONCALVES CONCEICAO (Não Bolsista/UFV), RENATO BARROS ELEOTÉRIO (Bolsista CAPES/UFV) 

O enxerto pediculado corresponde a uma porção de pele e de tecido subcutâneo, com uma inserção vascular, deslocada de uma área corpórea a outra. Ao contrário dos enxertos livres, que dependem da revascularização do leito receptor para sobreviverem, os enxertos pediculados sobrevivem graças à circulação intacta em sua base. Uma cadela Pitbull com 3 anos de idade, 28 kg, foi atendida no Hospital Veterinário da UFV apresentando extensa necrose de pele, subcutâneo e musculatura que se estendia desde a região ventrolateral do tórax esquerdo à extremidade medial e proximal do membro torácico ipsilateral, incluindo a axila. O cão apresentava apatia, hiporexia e claudicação grave do membro afetado. Após debridamento cirúrgico da ferida foi realizada a limpeza com solução de iodopovidine 2% e confeccionada uma bandagem que foi trocada diariamente. Passados 25 dias, a ferida apresentava tecido de granulação saudável sendo possível a realização do enxerto pediculado. Foi feita uma incisão em “U” invertido iniciada na borda dorsocranial da ferida curvando-se a 5 cm da linha mediana dorsal. Em seguida, promoveu-se a dissecção romba, iniciada na extremidade dorsal do retalho e rente à musculatura, mantendo o tecido subcutâneo unido à pele. A base do mesmo, incluindo os vasos toracodorsais intactos, foi rotacionada no sentido anti horário de modo que o retalho cobrisse a ferida. O espaço morto foi reduzido com categute cromado 3-0 e a pele do retalho suturada à pele das bordas da ferida com náilon 2-0 em padrão simples separado. Após 15 dias, o animal apresentava claudicação leve e perda parcial da sensibilidade do enxerto. Passados 2 meses da cirurgia, o cão não apresentava claudicação. Conclui-se que os resultados funcionais e cosméticos do enxerto pediculado tóraco dorsal são excelentes no tratamento de feridas extensas no tórax, axila e face medial do membro torácico.
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AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA E MORFOMÉTRICA DE EMBRIÕES DE JUMENTAS RAÇA PÊGA

THIAGO PEIXOTO MACHADO (Não Bolsista/UFV), POLYANA GALVÃO BERNARDES COELHO (Bolsista FAPEMIG/UFV), LAERCIO DOS ANJOS BENJAMIM (Orientador/UFV), EVELINE CAETANO DE ANDRADE (Não Bolsista/UFV), Ludmila Souza Fernandes (Não Bolsista/UNIVIÇOSA), KÁTERIN ELENA BOHORQUEZ. GRONDONA (Não Bolsista/UFV) 

Jumentos foram utilizados para diferentes funções até o momento da introdução de motores, quando entraram em decadência. Com os anos, algumas raças conseguiram se recuperar, como a raça Pêga. O objetivo deste trabalho foi adaptar a técnica não-cirúrgica de colheita de embriões de éguas para jumentas da raça Pêga, e avaliar o estágio embrionário, a morfologia e o diâmetro dos embriões coletados com sete dias. Os embriões foram classificados quanto ao estágio de desenvolvimento (mórula, blastocisto inicial, blastocisto, blastocisto expandido) e morfologia (I= excelente, II= bom, III= regular, IV=ruim, V= morto ou degenerado) segundo as normas da IETS. Seus diâmetros foram aferidos com o uso de uma régua posicionada na ocular do estereomicroscópio em aumento de 45 vezes, depois lavados em solução TQC Holding Plus® e fixados em glutaraldeído 2,5% em tampão fosfato para posteriores estudos. A técnica de coleta não-cirúrgica se mostrou eficaz. No total foram realizados 30 lavados e deles obtidos 19 embriões em diferentes estágios de desenvolvimento, sendo duas mórulas, sete blastocistos e dez blastocistos expandidos. Morfologicamente, 17 embriões foram classificados como grau I e dois classificados como grau II. Quanto ao diâmetro, a média para o estágio de mórula foi 131,55 µm, para o estágio de blastocisto, 236,79 µm, e para blastocisto expandido, 407,80 µm. Esse trabalho mostrou que embriões de jumentas da raça Pêga colhidos no oitavo dia pós-ovulação encontravam-se em estágios de desenvolvimento semelhantes aos de éguas na mesma idade. Quando comparados os diâmetros dos embriões no sétimo dia sem levar em consideração o estágio do desenvolvimento, observou-se que os da raça Pêga (média de 333,2632 µm, no presente trabalho) e os da raça Baudet du Poitou (média de 250 µm) apresentaram diâmetros menores que os encontrados em égua (média de 400 µm). A média geral de todos os embriões foi de 333,26 µm.
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CÔCO MACAÚBA COMO ALTERNATIVA DE ALIMENTAÇÃO DE VACAS E DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA DA PROPRIEDADE RURAL 

HUGO FREITAS SOBREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ROGERIO DE PAULA LANA (Orientador/UFV), ALCY HELENO DE SOUZA JÚNIOR (Bolsista CNPq/UFV), LORENA INES MESTRA VARGAS (Não Bolsista/UFV), SERGIO YOSHIMITSU MOTOIKE (Não Bolsista/UFV), Koiti Komura (Não Bolsista/), FRANCISCO DE ASSIS LOPES (Não Bolsista/UFV) 

Surgindo no cenário nacional como grande promessa na produção de biodisel o côco da Macaúba (Acrocomia aculeata), pode fornecer não só óleo para a produção de energia como grande quantidade de resíduos que podem ser usados na alimentação de animais ruminantes. Conhecido em algumas regiões como “Chiclete de Boi”, e tendo sua qualidade nutricional comprovada por diversos trabalhos científicos, pode ser utilizada até mesmo na alimentação humana. Neste presente trabalho, foi testada sua viabilidade na alimentação animal de forma sistemática, ou seja, na ração dada às vacas leiteiras no momento da ordenha que foi realizada duas vezes ao dia. Foi utilizado o côco inteiro sem a amêndoa. Este depois de processado era fornecido substituindo a ração em porcentagem de peso (0, 25, 50 e 75%), ração esta constituída de milho e soja com um consumo diário de 3,5 kg. Foram utilizadas quatro vacas dispostas em quadrado latino, com produtividade média de 11kg/dia, mestiças Holandês-Gir. A alimentação constituída-se de silagem e ração. O experimento foi conduzido na fazenda experimental Cachoeirinha pertencente à UFV/Viçosa-MG e as análises químicas do leite realizadas na EMBRAPA Gado de Leite de Juiz de Fora. Foram coletadas amostras de leite seguindo critérios específicos e pesagens da produção e também dos animais a cada término de período. Os dados foram analisados pelo pacote estatístico do programa Excel, com a realização da ANOVA a 5% probabilidade, resultando em F menor que o crítico observando-se assim que os tratamentos não influenciaram a variável dependente produção. Os animais não perderam peso não demonstrando nenhuma dificuldade de consumo e nem de adaptação ao novo alimento. A produção não foi alterada, demonstrando maior variação de produção entre os animais do que entre os tratamentos, percebendo-se assim que a incorporação do farelo da macaúba não prejudicou o desempenho dos animais.
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CASCA DO CÔCO MACAÚBA E SUA VIABILIDADE NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HUGO FREITAS SOBREIRA (Bolsista CNPq/UFV), ROGERIO DE PAULA LANA (Orientador/UFV), ALCY HELENO DE SOUZA JÚNIOR (Bolsista CNPq/UFV), LORENA INES MESTRA VARGAS (Não Bolsista/UFV), Henrique Guella Otávio (Não Bolsista/), Koiti Komura (Não Bolsista/), SERGIO YOSHIMITSU MOTOIKE (Não Bolsista/UFV), FRANCISCO DE ASSIS LOPES (Não Bolsista/UFV) 

A possibilidade de uso dos resíduos gerados por matérias primas utilizadas na produção de biodiesel torna-se extremamente importante já que a quantidade de resíduos pode ser grande e que terá que ser destinado da melhor forma. A macaúba (Acrocomia aculeata) produz um côco de polpa comestível havendo assim a possibilidade de produzir farinha de alta qualidade nutritiva para ser utilizado na alimentação humana, assim restaria do côco a casca com vistas a ser utilizado na alimentação animal. Neste presente trabalho, foi testada a viabilidade do uso da casca do côco na alimentação animal de forma sistemática, ou seja, na ração dada às vacas leiteiras no momento da ordenha que foi realizada duas vezes ao dia. A casca, depois de retirada do côco, era triturada e fornecida substituindo a ração constituída de milho e soja em porcentagem de peso (0, 25, 50 e 75%). Quatro vacas Holandês-Gir foram utilizadas, sendo dispostas em quadrado latino, com produtividade média de 11kg/dia, mestiças. Sua alimentação constituída-se de silagem e ração. O experimento foi conduzido na fazenda experimental Cachoeirinha pertencente à UFV/Viçosa-MG e as análises químicas do leite realizadas na EMBRAPA Gado de Leite de Juiz de Fora. Foram coletadas amostras de leite seguindo critérios específicos e pesagens da produção e também dos animais a cada término de período. Os dados foram analisados pelo pacote estatístico do programa Excel, com a realização da ANOVA a 5% probabilidade, resultando em F menor que o crítico observando-se assim que os tratamentos não influenciaram a variável dependente produção. Os animais não demonstraram nenhuma dificuldade de adaptação e não perderam peso. A produção não foi alterada, demonstrando maior variação de produção entre os animais do que entre os tratamentos, percebendo-se assim que a incorporação do farelo da macaúba não prejudicou o desempenho dos animais. 
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INFLUÊNCIA DA PROTEÍNA SOBRE A REPRODUÇÃO DE FÊMEAS BOVINAS

JULIO CESAR OLIVEIRA DIAS (Bolsista CAPES/UFV), DIOGO VIVACQUA DE LIMA (Não Bolsista/UFV), RENATA DO CARMO CRUZ (Bolsista CAPES/UFV), ANTONIO BENTO MANCIO (Orientador/UFV) 

As proteínas exibem uma grande diversidade de funções biológicas nos organismos dos animais, sendo essenciais na alimentação em quantidade e qualidade. Nos ruminantes, a proteína é degradada pelos microrganismos ruminais liberando amônia, a qual entra por difusão através da parede do rúmen na corrente sanguínea e é convertida em uréia pelo fígado. Dietas com excesso de proteína bruta e, ou, proteína degradada no rúmen, ou com desbalanço entre o substrato protéico e energético, elevam a concentração plasmática de uréia dos animais, sendo associadas a menores taxas de prenhez, alterações hormonais e diminuição na qualidade de embriões de fêmeas bovinas. O objetivo com este trabalho foi avaliar trabalhos que utilizaram dietas super-protéicas ou com baixa quantidade de carboidratos fermentáveis, e as interferências na reprodução de vacas leiteiras. Foram analisados trabalhos nacionais e internacionais, e registrado as alterações reprodutivas observadas. O mecanismo exato de como ocorre as interferências na reprodução dos animais ainda é desconhecido. O aumento da concentração do Nitrogênio Uréico Plasmático (NUP) acima de 19 mg/dL, diminuiu a qualidade dos ovócitos, apresentando efeitos negativos durante a maturação e fertilização, levando ao baixo desenvolvimento de embriões provenientes destes folículos.O NUP também foi associada positivamente ao pH ácido uterino e à alteração da composição iônica do fluído uterino durante a fase luteínica do ciclo estral se verificando menores taxas de prenhez. Alguns hormônios como, a Progesterona e a Insulina, e metabólicos como a Glicose tiveram suas concentrações sanguíneas diminuídas após a inseminação artifical. Assim, a mortalidade embrionária e, ou, alteração visual e estrutural da morfologia do embrião pode ser devido a um oócito incompetente ou redução no desenvolvimento do embrião como resultado de condições adversas no ambiente do oviduto e do útero. Portanto, o correto manejo nutricional com dietas equilibradas é necessário para uma alta eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho.
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EFEITOS DO GDF-9 E BMP-15 NO DESENVOLVIMENTO DE OÓCITOS BOVINOS IMATUROS EM MEIO DE MATURAÇÃO in vitro.

JURANDY MAURO PENITENTE FILHO (Bolsista CNPq/UFV), CIRO ALEXANDRE ALVES TORRES (Orientador/UFV), ANTONIO BENTO MANCIO (Não Bolsista/UFV), JOSE DOMINGOS GUIMARAES (Não Bolsista/UFV) 

A produção in vitro de embriões (PIVE) é uma importante biotécnica reprodutiva aplicável a mamíferos domésticos de interesse econômico e que pode ser utilizada para acelerar a produção de animais geneticamente superiores. Apesar dos avanços obtidos, a PIVE ainda apresenta algumas limitações, tais como os baixos índices de blastocistos, a dificuldade na criopreservação dos embriões produzidos, a menor viabilidade dos oócitos obtidos de bezerras em relação aos de vacas e novilhas, e o custo do embrião, duas a três vezes mais alto do que na Transferência de Embriões. Durante o desenvolvimento folicular ovariano bovino, a proliferação e diferenciação das células da granulosa são influenciadas pelas gonadotropinas e diferentes fatores intraovarianos secretados pelo oócito e células foliculares. Muitos desses fatores intraovarianos são membros da superfamília do fator de crescimento e transformação, incluindo proteínas morfogenéticas ósseas (BMPs) e os fatores de crescimento e diferenciação (GDFs). Parece claro que o GDF-9 e o BMP-15 são fatores de crescimento cruciais no início da foliculogênese, como evidenciado pelos defeitos reprodutivos em animais com mutações genéticas desses fatores, e pela habilidade de formas recombinantes desses fatores de mimetizarem as ações do oócito sobre as células da granulosa e cúmulus in vitro. Estudos demonstraram que o GDF-9 e BMP-15, quando adicionados ao meio de maturação in vitro, melhoram a qualidade dos oócitos coletados de folículos antrais durante a MIV. Temos como objetivo com este trabalho avaliar os efeitos da adição do GDF-9 e BMP-15 a um meio de maturação in vitro convencional sobre o desenvolvimento de folículos bovinos imaturos. A expressão desses dois fatores de crescimento é confinada ao oócito primário e folículos grandes em bovinos, assim, os bons resultados obtidos com folículos antrais propiciam boas perspectivas para os testes com folículos preantrais, o que pode aumentar a eficiência da PIVE a partir de oócitos imaturos.
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INFLUÊNCIA DA ADIÇÃO DE TANINO CONDENSADO EM DIETAS PARA BOVINOS DE CORTE RECEBENDO RAÇÃO COM ALTO TEOR DE CONCENTRADO SOBRE A CONCENTRAÇÃO RUMINAL DE ÁCIDOS GRAXOS

RAFAEL MEZZOMO (Não Bolsista/UFV), ELIAS SAN VITO (Não Bolsista/UFV), MATEUS PIES GIONBELLI (Bolsista CAPES/UFV), NATÁLIA KRISH DE PAIVA SOUZA (Bolsista/UFV), Henrique Otávio Guella (Não Bolsista/), TAIANE DA SILVA MARTINS (Não Bolsista/UFV), PEDRO VEIGA RODRIGUES PAULINO (Orientador/UFV) 

O tanino condensado (TC) é usado na nutrição de bovinos como forma de aditivo para aumentar a fração da proteína não degradada no rúmen dietética. Algumas alterações no perfil microbiano ruminal e consequentes modificações no produto da fermentação microbiana têm sido relatadas. Frente ao pressuposto, objetivou-se avaliar o efeito da suplementação com TC sobre as concentrações ruminais de ácido butírico, propiônico e acético. Foram utilizados quatro bovinos mestiços, fistulados no rúmen, com peso médio de 407kg, em delineamento em quadrado-latino 4x4 e dieta basal à base de bagaço de cana in natura, milho moído, caroçco de algodão e mistura mineral. Os tratamentos experimentais foram: dieta com farelo de soja e tanino condensado (FST), com farelo de soja e sem tanino condensado (FS), sem farelo de soja com tanino condensado (CAT) e sem farelo de soja e sem tanino condensado (CA). O nível de TC nas dietas que o continham foi de 0,40% da MS total. Foram coletadas 5 amostras de líquido ruminal a cada 2 horas após o fornecimento da dieta pela manhã. As análises foram feitas em cromatógrafo líquido de alto desempenho (HPLC). Nenhum dos ácidos graxos voláteis analisados apresentaram diferença (P<0,1) entre os tratamentos. As concentrações de ácido butírico, foram de 11,99; 11,05; 9,74 e 9,95 mg/dL respectivamente para CA, CAT, FS e FST, os de ácido propiônico de 312,01; 373,36; 368,13 e 384,75 mg/dL e os de ácido acético variaram de 845,5; 649,9; 911,79 e 835,64 mg/dL respectivamente para CA, CAT, FS e FST. As concentrações de ácido acético apresentaram comportamento cúbico (P<0,1) no decorrer do tempo, enquanto os de ácido propiônico apresentaram comportamento quadrático. O tanino condensado não exerce influência sobre os níveis dos ácidos acético, propiônico e butirico ruminais quando adicionados a dietas de alto concentrado no nível de 0,40% da MS total da dieta.

(Silva Team ) 
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CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS E COMPOSIÇÃO QUÍMICO-BROMATOLÓGICA DO CAPIM-ELEFANTE (pennisetum purpureum schum, cv. mineiro), SUBMETIDO À ADUBAÇÃO QUÍMICA E ORGÂNICA

TADEU SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), GUSTAVO GUILHERME OLIVEIRA NÁPOLES (Bolsista FAPEMIG/UFV), ISABELLA CARLOTA SOUZA BELO (Não Bolsista/UFV), CÁSSIO JOSÉ DA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), CLAUDILENE LIMA DE ABREU (Bolsista CAPES/UFV), FRANSCINE KELLI QUINHONES BONATTI (Bolsista CAPES/UFV), JOSE CARLOS PEREIRA (Orientador/UFV) 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) representa uma das gramíneas mais importantes e difundidas em todas as regiões tropicais e subtropicais. É versátil quanto à utilização na alimentação de bovinos, tanto na forma natural (picado ou pastejado) ou conservado.  Os objetivos deste trabalho foram estudar o efeito da adubação química (AQ) e orgânica (AO) sobre as características produtivas e de composição químico-bromatológica e estimar a energia líquida para lactação (ELL) e os nutrientes digestíveis totais (NDT) do capim-elefante. Foram formadas 2 áreas de capineiras e utilizados dois sistemas de adubação. A planta foi avaliada em altura, idade, produção de matéria seca (MS) ha-1 (PMS), teor de MS e relação folha: caule. Com base na idade da planta, foram calculadas as produções de MS/ha/dia-1 e a taxa de crescimento (TC). Quanto ao valor nutritivo do capim-elefante (volumoso picado), o experimento foi analisado usando delineamento em blocos (seis períodos) casualizados completos e três repetições por volumoso (AQ e AO) por bloco. Os dados das analises bromatológicas foram avaliados pelo teste F, a 5% de probabilidade. Com base na FDN, foram estimados a ELL e o NDT do capim-elefante nos dois sistemas de adubação. O desempenho da planta no campo foi melhor no sistema de adubação orgânica, verificando-se maior teor de água, taxa de crescimento e produção de MS/ha/dia-1. Também no aspecto do valor nutritivo, o capim-elefante submetido à AO foi superior nos valores de composição químico-bromatológica, indicativos de melhor qualidade nutricional. Foram observados nesta forragem maiores teores de PB (17,26%), cinzas (26%) e P (36,88%) e menores teores de FDN (3,96%) em relação ao capim-elefante submetido à AQ. Na conversão do NPK do adubo em MS de volumoso, o capim-elefante submetido à AO foi 41,38% inferior ao capim-elefante submetido à AQ. O capim-elefante cultivado sob adubação orgânica foi colhido com maior freqüência e melhor qualidade nutricional. (CNPq) 

() 
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O CRESCIMENTO ANIMAL E A PRODUÇÃO DE LEITE EM FUNÇÃO DO SUPRIMENTO DE NUTRIENTES SEGUEM O MODELO DE SATURAÇÃO CINÉTICA DE MICHAELIS-MENTEN

TADEU SILVA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), GUSTAVO GUILHERME OLIVEIRA NÁPOLES (Bolsista FAPEMIG/UFV), ISABELLA CARLOTA SOUZA BELO (Não Bolsista/UFV), GEICIMARA GUIMARÃES (Não Bolsista/UFV), ROGERIO DE PAULA LANA (Co-orientador/UFV), JOSE CARLOS PEREIRA (Orientador/UFV) 

Os suplementos concentrados têm sido recomendados de forma crescente para bovinos em crescimento e terminação em pastagens, e estudo da eficiência de utilização na produção animal tem tornado mais freqüente com vistas a melhorar a lucratividade. Objetivou-se avaliar as respostas em ganho de peso e produção de leite através da suplementação concentrada em bovinos (crescimento e lactação), mantidos em pastagem ou em confinamento. Os dados foram obtidos de 25 experimentos com bovinos em crescimento e vacas em lactação suplementados com diferentes níveis de concentrado em pastagens e confinados. No experimento com animais em crescimento em pastagem no período da seca, o ganho de peso diário foi curvilíneo em que o aumento marginal no ganho diário reduziu com o aumento na quantidade de concentrado. Nos experimentos com vacas em lactação, a produção de leite e a variação de peso corporal (avaliado em somente um experimento) foram curvilíneos, apresentando uma função hiperbólica em que a resposta é mais pronunciada em baixos níveis de concentrado e em baixos valores nutritivos das pastagens tropicais durante a estação da seca. O NRC (1996) de gado de corte, o NRC (2001) de gado de leite e o sistema Cornell - CNCPS 3.0 e 5.0, baseados na energia líquida ou metabolizável e proteína metabolizável, apresentam respostas lineares no ganho de peso diário e produção de leite para suplementação tanto de energia quanto de proteína. O modelo de Michaelis-Menten explicou bem a resposta curvilínea do crescimento animal e produção de leite em função do suprimento de nutrientes, podendo ser utilizado para estimar as respostas aos nutrientes e para fazer recomendações de nutrientes nas dietas de bovinos. 
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EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS DE SÓDIO PARA PINTOS DE CORTE NA FASE PRÉ-INICIAL

TIAGO FERREIRA BIRRO OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), LUIZ FERNANDO TEIXEIRA ALBINO (Orientador/UFV), CARLOS MAGNO DA ROCHA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

Atualmente, tem-se buscado o desenvolvimento de rações específicas para frangos de corte em seus primeiros dias de vida, pois um melhor desenvolvimento nesse período refletirá em melhor desempenho ao abate. Dessa forma torna-se necessário determinar níveis adequados de suplementação de sódio, em rações para a primeira fase de vida das aves. O experimento foi conduzido com o objetivo de determinar as exigências de sódio para pintos de corte, na fase de 1 a 7 dias de idade. Utilizaram-se 1800 pintos da linhagem Avian Farms, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, no esquema fatorial 6 x 2 x 2 (nível de Na [0,10; 0,18, 0,26; 0,34, 0,42 e 0,50%] x sexo x grupo de peso [leve e pesado]), com três repetições por tratamento e 25 aves por unidade experimental. Foram avaliados o ganho de peso, o consumo de ração, a conversão alimentar, o peso corporal, o rendimento de carcaça, o peso relativo do coração. As exigências nutricionais para ganho de peso foram de 0,47 e 0,38; 0,44 e 0,39% de Na, para conversão alimentar foram de 0,50 e 0,36; 0,45 e 0,34% de Na, respectivamente, para os machos pesados e leves e para as fêmeas pesadas e leves e, para consumo de ração foram de 0,44, 0,41 e 0,50% de Na, respectivamente, para os machos pesados e leves e para as fêmeas leves. Considerando as características de carcaça aos 7 dias as exigências foram de 0,36 e 0,37%, respectivamente para os machos e as fêmeas. Foi observado efeito sobre peso relativo do coração para os machos pesados com exigência 0,50%. Baseado nos resultados obtidos conclui-se que as exigências de Na em rações para o período de 1 a 7 dias são superiores aos níveis recomendados na literatura, sendo 0,45% para fêmeas e 0,50% para machos.
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COMPORTAMENTO INGESTIVO DE BOVINOS NELORE ALIMENTADOS COM DIETAS CONTENDO SILAGENS DE SOJA E MILHO

WENDER FERREIRA DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), ODILON GOMES PEREIRA (Orientador/UFV), ANDRÉIA SANTOS CEZARIO (Bolsista CNPq/UFV), ISABELLA CARLOTA SOUZA BELO (Não Bolsista/UFV), GUILHERME CHAVES VAZ (Bolsista/UFV) 

A intensificação do processo de domesticação animal e, posteriormente, do processo produtivo levou a grandes concentrações de animais em áreas cada vez mais restritas. Além disso, os problemas decorrentes da sazonalidade de produção de forragem no Brasil, associada à crescente demanda de produtos de origem animal, têm aumentado o número de animais em confinamentos em todo o país. O comportamento ingestivo de bovinos mantidos a campo caracteriza-se por períodos longos de alimentação, de quatro a doze horas por dia. Entretanto, para animais confinados os períodos variam de uma a seis horas ou mais de acordo com o teor de energia do alimento oferecido. Trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da inclusão da silagem de soja na silagem de milho sobre o número e o tempo de períodos discretos de alimentação, ruminação e ócio de 30 bovinos de corte, com peso médio de 372 kg, distribuídos em um delineamento em blocos casualizados. Os animais foram alojados em baias individuais e observados a intervalos regulares de dez minutos durante 24 horas. A silagem de milho foi substituídas por níveis de 100, 75, 50, 25 e 0% de silagem de soja, sendo o concentrado padrão (milho e farelo de soja) na proporção 60:40 volumoso:concentrado. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o programa SAEG versão 9.0 – Sistema de Análises Estatística e Genética (Universidade Federal de Viçosa – UFV, 2001). Não houve interferência (P>0,05) dos níveis de silagem de soja sobre o número de períodos discretos de alimentação ruminação e ócio. A inclusão de silagem de soja na silagem de milho não influenciou no tempo médio diário da duração das atividades (min), número de períodos discretos e tempo por período e alimentação, ruminação e ócio de bovinos de corte.

() 



